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PUBLICAÇÃO   MENSAL 

Anno  XXVI  JANEIRO  DE  1907  N.  7 


AS  VIAGENS  DE  INSTRUCÇÀO 


A  viagem  de  instrucçáo  que  acaba  de  ser  feita 
pelo  cruzador  Benjamin  Constant,  aliás,  com  bas- 
tante brilho  e  aproveitamento  que  muito  honram  ao 
seu  Commandante,  á  sua  official  idade  e  á  sua  guarnição, 
vem,  evidentemente  provar  quão  lucrativo,  debaixo  do 
ponto  de  vista  da  instrucçáo,  nos  trazem  essas  viagens, 
que  deverão  proseguir  incessantemente,  afim  de  que  os 
benefícios  nellas  colhidos  nos  col loquem  no  gráo  de 
instrucçáo  a  que  nos  obriga  a  reorganização  da  nossa 
Marinha  de  Guerra. 

Tivemos  a  satisfação  de  receber  entre  nós   a  visita 
de  um  illustre  collega,  cuja  dedicação  pela  sua  corpo- 
ração, e  cujo  amor  á  vida  do  mar  tanto  se  tem  eviden- 
ciado pelo  que  tem  feito  e  escripto,  e,  pela  ligeira  de- 
scripção  que  nos   fez,    sobre  a  viagem  do  Benjamin 
Comtant  nos  alegrou  bastante,  por  vermos   o  enthu- 
siasmo  com  que  o  nosso  distincto  collega  nos  fallou 
das  diversas  estações  de    telegraphia  sem   fio,    que 
visitou,  fabricas  de  armas,  etc.,  não  deixando  num 

só  momento,  com  o  seu  espirito  observador,  de  fazer  a 
m  i 
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comparação  do  que  vio  na$  outras  marinhas  com  o  que 
se  vê  na  nossa,  procurando  desse  confronto  colher 
idéasque  pretende  apresentar,  propondo  a  sua  acei- 
tação como  medida  de  progresso. 

Assim  como  esse  nosso  collega  assistiu  a  diversos 
exercícios  e  visitou  alguns  estabelecimentos  militares, 
queremos  crer  que  outros  offlciaes  procederam  do 
mesmo  modo,  colhendo  nessas  novas  fontes  de  pro- 
gresso lições  proveitosas  que,  quando  mais  não  sirvam, 
representam  um  bailo  cabedal  de  instrucçâo  para  a 
sua  individualidade. 

Dahi  póde-se  prever  quão  proveitosa  será  a  no- 
meação de  turmas  de  offlciaes  para  estudarem  no  es- 
trangeiro os  diversos  ramos  da  arte  naval,  visitando 
estabelecimentos  de  fabrico,  estações  radiographicas,  os 
estaleiros  mais  adiantados,  acompanhando  o  progresso 
dos  submarinos  e  outros  melhoramentos,  mesmo  na 
organização  interna  dessas  marinhas. 

E  é  com  bastante  desvanecimento  que  soubemos 
pelo  illustre  collega  o  modo  pelo  qual  os  nossos  offl- 
ciaes de  marinha  são  recebidos  no  extrangeiro  pelos 
chefes  e  directores  das  fabricas  e  estaleiros,  cumu- 
landoos  de  gentilezas  eattenções,  não  só  de  caracter 
official,  como  captivando-os  pelas  cortezias  pessoaes  que 
lhes  dispensam  na   vida  particular, 

E*  desse  modo  que  se  pôde  aprender  alguma 
cousa,  porque  lendo,  aprende-se  quasi  que  somente  a 
theoria,  ao  passo  que  lendo-se  e  vendo-se  allia-se  a 
theoria  á  pratica,  que  é  o  melhor  meio  da  comprehensão. 

Contou-nos  o  nosso  digno  collega  ter  apreciado  um 
apparelho  collocado  na  torre  de  commando,  por  meio 
do  qual  o  Commandante  do  navio,  sem  necessidade  de 
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porta-voz  ou  de  outro  qualquer  meio,  está  ao  par  dq 
movimento  que  se  opera  ao  carregar-se  um  torpedo» 
cujas  phases  são  todas  reproduzidas  automaticamente 
no  dito  apparelho,  até  o  momento  em  que  o  torpedo 
acha-se  prompto  a  ser  disparado. 

Esses  e  outros  processos,  quasi  que  desconhecidos 
entre  nós,  precisam  ser  estudados,  afim  de  que  não 
nos  mostremos  ignorantes  naquillo  que  em  outras 
Marinhas  é  considerado  de  somenos  importância. 

A  instrucçao  do  nosso  pessoal  é  um  gigantesco 
passo  progressivo  para  a  reorganização  da  nossa  ma- 
rinha, e  essa  instrucçao  não  pôde  ser  adquirida  sinão 
em  fontes  industriaes,  facilmente  abertas  á  nossa  na- 
tural e  louvável  curiosidade  e  vontade  de  aprender,  pelos 
seus  chefes,  de  cuja  gentileza  capti vante  para  comnosco 
não  ha  que  duvidar. 

Como  prova  disso,  podemos  citar  o  facto  que  nos 
referiu  o  nosso  mesmo  collega,  quando  em  visita  a  uma 
estação  radiographica. 

Diversos  engenheiros  faziam  nessa  occasião  uma 
experiência,  cujo  fim  era  a  transmissão  de  radio- 
grammas  sem  auxilio  da  scentelha,  processo  esse  do 
invento  de  um  dos  engenheiros  e  que  conservava  um 
caracter  reservado. 

Ào  approximar-se  o  nosso  collega,  foi,  como  era 
natural,  suspensa  a  experiência,  temporariamente, 
no  entanto  o  Director  da  estação  determinou  o  seu 
proseguimento,  visto  acharem-se  em  presença  de  um 
offtcialda  marinha  de  guerra  brasileira  e  não  de  um 
industrial . 

Quer  nos  parecer  que  nosso  digno  collega    não 
podia  ser  alvo  de   uma  mais  significativa  prova  de 
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consideração  e  cortezia,  do  que  a  que  lhe  deu  o  Director 
daquella  estação,  o  que  muito  nos  desvanece. 

Além  desses  factos,  innumeros  outros  se  pas- 
saram, inclusive  o  sentimento  de  que  se  mostrou 
possuído  um  industrial,  por  ter  oommunicado  ao 
Governo  brasileiro  estar  o  seu  estabelecimento  ás 
ordens  dos  officiaes  da  Marinha  Brasileira,  para  visitas 
e  estudos,  não  tendo  obtido  até  a  presente  data  a  prova 
de  aceitação  de  seu  oferecimento. 

Ào  terminarmos  estas  linhas,  escriptas  sob  o  en- 
thusiasmo  e  satisfbçfio  de  vermos  os  nossos  oollegas 
alvos  de  tantas  manifestações  de  cortezia  e  conside- 
ração por  parte  do  estrangeiro,  cumprimos  um  agradá- 
vel dever,  enviando  a  todas  as  autoridades  militares  e 
civis,  e  a  todos  os  industriaes  que  com  tanto  carinho 
e  distincção  acolheram  os  officiaes  do  cruzador  Ben- 
jamin Constant  os  nossos  mais  sinceros  e  respeitosos 


Orlando  Ferreira, 
CApitio-Ttoento. 
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ARTILHARIA 


O  eminente  e  conhecido  profissional  allemão, 
Sr.  J.  Castner,  acaba  de  publicar  um  excellente  tra- 
balho sobre  artilharia,  no  qual  mostra  as  vantagens 
e  desvantagens  que  resultam  do  emprego  do  apparelho 
de  fechamento  da  culatra  com  parafuso  e  gas-check 
plástico,  e  o  apparelho  de  cunha  com  obturação  por 
meio  dos  estojos  metallicos. 

Este  trabalho,  traduzido  do  allemão  para  o  inglês, 
pelo  major  do  exercito  norte-americano,  Sr.  A.  B. 
Piorkowski  para  o  «  Jornal  de  Artilharia  »  dos  Estados 
Unidos,  consta  de  uma  brochurade  -50  paginas,  acom- 
panhada de  dois  mappas  ou  tabeliãs  em  appendice, 
mostrando  os  accidentes  occorridos  nas  boccas  de  fogo 
providas  de  fechadura  de  parafuso,  e  bem  assim  os 
devidos  á  explosão  prematura  da  carga  de  pólvora  em 
consequência  dos  resíduos  incandescentes  dos  cartu- 
chos-sacco. 

Convencidos  de  que  prestamos  um  serviço  6 
nossa  marinha,  pondo  sob  seus  olhos  investigadores 
os  resultados  interessantes  a  que  chegou  o  Sr.  Castner 
—  verdadeira  notabilidade  mundial  em  matéria  de 
artilharia  —  com  o  seu  útil  e  interessante  estudo  sobre 
o  emprego  dos  dois  apparelhos  de  fechamento  de  cula- 
tra dos  canhões,  tomamos  a  deliberação  de  traduzi  1 -o 
para  o  vernáculo,  fazendo-o  acompanhar  das  necessá- 
rias gravuras,  tal  como  vêm  no  original,  e  não  o 
realizando  mais  cedo  por  ter  de  esperar  que  chegassem 
da  Allemanha  os  respectivos  clichés. 
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O  «pparolho  de  fechomento  de  culatra  com  para- 
fuso o  gai-cheob  plaatleo  e  o  appurelho  de 
cnnha  oom  obluruçào  por  melo  do*  twtojo* 
metalllco*. 

Desde  que  entraram  em  uso  os  apparelhos  de  fe- 
chamento de  culatra  —  de  parafuso  e  de  cunha,  suas 
vantagens  e  desvantagens  —  têm-se  apresentado  argu- 
mentos contra  a  adopção  de  cada  um  d'elles ;  e  tal  con- 
trovérsia poude  continuar  e  se  tem  repetido  até  este 
momento,  por  se  não  basear  em  factos  reaes,  e  carecer 
portanto  de  força,  permittindo  objecções.  Assim,  o  que 
se  vae  ler,  constitue  uma  tentativa  de  discussão,  baseada 
em  factos  innegaveis  e  dados  numéricos. 

Retrospecto  hl  a to rico  do  desenvolvimento  doa 
BMeantimoi  de    fechamento    de    paraftiao  e  de 

cunha. 

0  apparelho  de  fechamento  de  culatra  de  para- 
fuso interrompido  foi  pela  primeira  vez  adoptado  em 
França  com  os 
,  canhões  navaes 
í  raiados  de  retro- 
í  carga,  modelo  de 

*  1850   a    1860.  0 
gas-check,  ou  o 

"obturador,  era 
( um  prato  de  aço 
;  (flg.  1)  munido 

•  de  um  anel  elas- 
>  tico    preso    na 


bmK^Ím  I  I 


face  do  parafuso- 
'  fechadura ;  mais 


tarde,  foi  elle  substituído  por  um  anel  de  cobre,  seme- 
lhante ao  anel  Broadwell  e  collocado  na  camará  do 
canhão  (fig.  2).  só  em  1870, é  que  o  exercito  francez 
começou  a  fazer  experiências  com  canhões  de  retro- 
carga,  syslema  Reflye,  munidos  de  apparelhos  de  para- 
fuso interrompido  e  cartuchos  com  coifas  obturadores. 


Estas  coifas,  quando  o  canhão  disparava,  pro- 
jectavam-se  na  camará  dos  mesmos,  de  onde  eram 
depois  retiradas.  O  gas-check  plástico,  feito  de  sf-bo 
e  asbestos,  invento  do  capitão  Bange,  em  1872,  per- 
mittio  obter  melhores  resultados. 
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Foi  assim  que,  em  agosto  de  1873,   realizou-ae 
com  bom  êxito  a  experiência  official  d'elle,  e  conse- 
quentemente, o  ministério 
da   guerra,  em  ordem  do 
'  dia  de  16  de  dezembro  do 

(  mesmo  amiOj  estabelecendo 

princípios  para  a  nova  arti- 
lharia de  campanha,  decre- 
ta 3  pnhtdu»  d  .  tava  tombem  °  emprego 
SÍmÍ""  p"*llood'  "*■«•■ m<to  l™*1"-  do  gas-check  plástico  de 
cabeça  amovível.  D*ahi,  o  canhão  de  95mjm,  modelo 
Lahitolle,  adoptado  em  meiados  de  1875,  possuindo 
um  apparelhode  fecha- 
mento de  culatra  de  pa- 
rafuso com  gas-check 
plástico,  mas  tendo  de  ' 
ceder  o  logaraos  canhões  t 
de80e90a/ndeBange, 
modelo  1877,  adoptado 
em  23  de  janeiro  desse 
mesmo  anno  (flgs.  3 

Q  A).  -XSWSSuZ ~ 

O  apparelho  fechadura  de  cunha,  desde  1859, 
tem  sido  empregado  e  melhorado  por  Krupp.  Este 
constructor  usava  um  gas-check  de  aço  ou  cobre  da 
forma  de  um  prato,  o  qual,  á  principio,  era  collo- 
cado  á  mão  na  camará;  mais  tarde,  foi  alojado  na 
frente  da  cunha  ;  e  finalmente,  substituído  pelo  de- 
nominado anel  de  Broadwell  (patente  ingleza  de 
Broadwell-Harlsruhe,  maio  23,  de  1863).  O  anel  de 
Broadwell  era  cylindrico,  Krupp  deu-lhe  a  forma 
exterior  cónica  (patente   ingleza  de  Krupp,  de  7  de 


dezembro  de  1868),  e  pouco  depois  davs-lhe  a  forma 
esphftrica  (fig.  5). 


Na  AUemanha,  desde  1880,  Krupp  aperfeiçoou  os 
seus  canhões  de  tiro  rápido  empregando  os  próprios 
estojos  metallicos  dos  cartuchos  como  obturadores. 
A  fabricação  dos  estojos  metallicos  por  Lorenz,  em 
Karlsruhe  de  Baden,  teve  Inicio  para  o  canhào-re- 
vólver  de  37  "/„,  e  progredio  gradualmente  até  os 
maiores  calibres.  Assim,  por  meio  dos  estojos  metal- 
licos, a  questão  da  obturação  ou  do  gas-cfieck,  foi 
completamente  resolvida  por  Krupp  para  todos  os 
calibres. 


822  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEÍRA 

Em  França,  só  se  emprega  o  estojo  metallico,  em 
connexão  com  o  apparelho  de  culatra,  nos  canhões 
navaespara  o  pequeno  e  médio  calibre,  até  164,7  m/m. 

Segundo  o  jornal  «La  Marine  Française»,  de  no- 
vembro de  1904,  empregava-se  no  calibre  164,7  m/m, 
modelo  1893  a  1896,  um  cartucho  de  baetilha  na 
frente,  e  por  trás  d'elle,  um  cartucho  metallico.  Pa- 
,  rece  que  também  no  canhão  de  194  m/m,  modelo  1893, 
empregam-se  cartuchos  metallicos  («Manuel  du  ca- 
nonnier  breveté»,  Marine.  Paris,  1901,  pag.  154). 

Entretanto,  com  os  mais  recentes  canhões  da  ma- 
rinha franceza,  modelo  1893  a  1896  M  e  modelo 
1902,  de  calibre]  acima  de  164,7  m/m,  foi  abandonado 
o  emprego  dos  cartuchos  metallicos  *. 

Os  pequenos  calibres,  até  65  m/mf  usam  o  meca- 
nismo do  systema  Hotchkiss;  os  calibres  médios 
empregam  diversos  systemas  de  parafuso  cylindrico ; 
e  os  grandes  calibres,  sem  cartuchos  metallicos,  em- 
pregam os  apparelhos  de  parafuso  com  anel  obtura- 
dor na  camará .  A  artilharia  naval  francesa  nunca 
adoptou  o  obturador  plástico  (gas-check). 

A  artilharia  do  exercito  francez  adoptou  os  car- 
tuchos metallicos  nos  canhões  de  75  m/m,  modelo  1897, 
com  vários  outros  canhões,  não  tão  bem  estudados ; 


*  La  defense  navale  de  la  France,  pelo  contr' almirante  Cam- 
pion.  Situation  du  matériel  d'artillerie.  «  La  Marino  Française  »,  de 
novembro  de  1903,  pag.  347.  Segundo  esta  autoridade,  o  modelo  de 
1893-96  M,  desenvolvido  do  de  1893  pelo  alongamento  da  camará 
(augmento  da  carga  de  pólvora  e  da  velocidade  inicial)  —  o  que 
causa  dificuldades  á  operação  de  carregar.  Isso,  dizem  ellea,  pode 
ser  evitado  lubrificando-s*  a  camará  («  Ca  Marine  Française  »,  outu- 
bro de  1903).  Parece  evidente  que  isso  não  favorece  a  rapidez  do 
tiro  ;  mas  o  esforço  prevaleceu  para  o  modelo  de  1893-96  M  e  para 
o  de  1902,  no  sentido  de  tornar,  a  menor  possível,  a  relação  entre  o 
comprimento  e  o  diâmetro  da  camará,  com  o  fim  de  regular  is  ar 
as  pressões  do  gaz. 
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parece  que  se  emprega  uma  espécie  de  estojo  melallioo 
envolvendo  apenas  parte  do  cartucho  ( «  Artillerie  na- 
vale  et  artillerie  de  terre  »  por  Lorsay,  no  Armée  et 
Marine  de  15  de  setembro  de  1904).  Todos  os  outros 
canhões  possuem  fechamento  de  culatra  de  parafuso  e 
gas-check  plástico. 

Na  Inglaterra,  dava-se  exactamente  o  contrario  do 
que  se  fazia  em  França  :  assim  é  que  os  cartuchos 
metal licos  só  eram  empregados  na  artilharia  naval 
até  o  calibre  de  6  pol legadas  e  absolutamente  não  o 
eram  nos  canhões  de  campanha.  Ultimamente,  na 
marinha,  voltou-se  ao  cartucho  de  sacco  para  alguns 
canhões  de  6  pollegadas,  emquanto  que,  no  exercito, 
adoptaram-se  os  cartuchos  me  tal  licos  para  os  novos 
canhões  de  campanha  de  grande  recuo,  de  7,62  e  8,4  c/m 
de  calibre,  e  que  só  recentemente  entraram  em  ser- 
viço. Com  o  apparelho  de  fechamento  de  parafuso 
sem  estojo  metallico,  o  gas-check  plástico  é  de  uso 
commum,  mas  ultimamente  no  parafuso  Welin  em- 
prega-se  forte  gas-check  de  forma  cónica. 

Nos  Estados  Unidos,  usasse  o  cartucho  metallico 
para  os  calibres  até  6  pollegadas ;  todos  os  outros 
calibres  têm  fechamento  de  parafuso  e  gas-check 
plástico.  O  exercito  adoptou  o  novo  canhão  de  cam- 
panha, modelo  1902,  com  fechamento  de  culatra  de 
parafuso  e  cartuchos  metal  licos. 

Examinando  estes  desenvolvimentos  dos  appare- 
lhos  de  fechamento  de  culatra,  de  parafuso  e  de 
cunha,  tem-se  a  impressão  de  que  o  motivo  dos  re- 
petidos ataques  dos  partidários  do  systema  de  parafuso 
contra  o  da  cunha  reside  na  própria  evolução  citada, 
francezes  e  inglezes  tendo  melhorado  seus  canhões  e 
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respectivos  apparelhos  de  fechamento  de  culatra,  sob 
os  princípios  nacionaes  de  construcçâo .  Abandonan- 
do-os  para  favorecer  invenções  estrangeiras,  seria  des- 
prezar a  tradição,  condemnar  o  material  existente  de 
artilharia  e  a  riqueza  litteraria  sobre  o  assumpto ; 
portanto,  é  perfeitamente  explicável  que  se  evite  a 
todo  o  transe  tal  inconveniente  e  os  sacrifícios  eco- 
nómicos que  èlle  acarretaria. 

A  opulenta  litter atura  sobre  o  apparelho  de  culatra 
de  parafuso  pôde,  entre  leitores  menos  peritos,  crear  a 
opinião  de  que  a  preferencia  dada  a  esse  apparelho  de 
fechamento  é  devida  á  superioridade  da  sua  estructura 
em  comparação  com  o  de  cunha,  e  portanto,  perfeita- 
mente justificada. 

Vamos  mostrar,  porém,  nas  linhas  que  se  seguem, 
ser  isso  inteiramente  erróneo,  e  lembrar  também  que 
muitos  autores,  favoráveis  ao  referido  apparelho  de 
parafuso  e  contrários  ao  de  cunha,  desconhecem  por 
completo  este  ultimo ;  e  mais,  que  taes  opiniões  não 
podem  ser  tomadas  em  consideração. 

Investigaremos  de  que  modo  os  dois  citados  appa- 
relhos de  fechamento  satisfazem  o  fim  a  que  se  pro- 
põem, isto  é,  formar  um  fundo  perfeitamente  estanque 
aos  gazes  para  a  alma  do  canhão ;  e  bem  assim,  até  que 
ponto  a  sua  estructura  auxilia  a  efficiencia  do  canhão 
e  garante  a  segurança  de  seu  manejo. 

Assim,  tomaremos  em  consideração : 

I.  A  resistência. 

II.  A  obturação. 

III.  O  mérito  da  estructura  para  obtenção  do 
máximo  e  ff  eito,  isto  é,  a  influencia  das  fecha- 
duras : 
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a)  no  comprimento  do  canhão ; 

b)  no  peso  do  canhão  ; 

c)  na  promptidão  para  fazer  fogo. 
IV.  A  segurança  no  emprego  do  canhão. 

I A  RESISTÊNCIA    DO   APPARBLHO   DE  FECHAMENTO 

DA  CULATRA 

Não  ha  necessidade  de  prova  alguma  para  afiançar 
que,  em  principio,  o  systema  de  cunha  é  preferível  ao 
de  parafuso,  por  isso  que  aquelle  é  uma   fechadura 
transversal,  ao  passo  que  este  é  longitudinal ;  com  o 
primeiro  systema,  a  direcção  do  recuo  que  a  culatra 
tem  de  aguentar  é  igualmente  a  direcção  do  movimento 
do  parafuso,  *  emquanto  que  o  movimento  da  cunha 
é  normal  a  ella  (culatra).  E  ainda  que  na  pratica,  tanto 
o  parafuso  como  a  cunha,  quando  bem  construídos, 
constituam  um  bom  apparelho  de  fechamento,  theori- 
camente  e  em  principio,  a  cunha  é  superior  ao  para- 
fuso como  fechadura  resistente  da  alma  do  canhão. 

II  —  A  OBTURAÇÃO 

a)  Os  estojos  metalticos  —  Sabe-se  que  estes  estojos 
metallioos  realizam  perfeita  obturação,  expandindo-se 


*  R.  da  la   Rocque,  tenente-coronel  de  artilharia  natal  fran- 
cesa, em  seu  Iítto   «  Étude  hiatorique  de  la  reais tance  des  canons 
rayéa  »  (Paris,  1885),  i  paç.  246  f,  menciona  o  seguinte  sobre  expe- 
riências com  canhões  de  34  c/m,  modelo  de  1878 :  «Um  outro  canhão 
de  34  c/m  da  mesma  procedência  (Saint  Chamond)  tinha  sido  encra- 
vado, carregado  com  126  kilot,  derido  á  deformação  dos  filetes ;  o 
parafuso   tinha,  diga-se,  penetrado    no  metal  de  sua  porca»...  K 
mais  adiante :    «  os  filetes  da  porca  de  todos  esses  canhões  tinham 
sido  mais  ou  menos  gravemente  deformados,  durante  o  fogo,  o  para- 
fuso mergulhando  no  metal  relativamente  doce  da  bocca  de  fogo». 
Entretanto,  a  pressão   dos  gases  nessas  experiências  só  uma  te* 
alcançou  3.250  kilogrammos. 
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sua  parte  cylindrica  que  comprime  as  paredes  da  alma» 
emquanto  que  o  fundo  apoiasse  na  fechadura  da  culatra. 
E  ninguém  pôde  negar  as  vantagens  destes  estojos 
metallicos*. 

As  desvantagens  que  lhes  são  attribuidas  e  que 
mais  adiante  serão  discutidas,  não  dizem  respeito  á 
obturação  por  elles  produzida,  mas  sim  a  certas  quali- 
dades inteiramente  extranhas  a  essa  obturação. 

b)  O  gas-check  plástico  —  Os  partidários  do  gas- 
check  plástico  apresentam  a  particularidade  que  tem 
elle  de  adaptar-se  ás  differentes  formas  de  camará, 
inda  que  isso  pouco  seja  em  relação  aos  seus  defeitos, 
defeitos  esses  que  discutiremos  agora  mesmo. 

Acontece  frequentemente  que  o  gas-check  depois 
do  tiro,  adhere  á  parede  da  camará ;  dahi  o  facto  de 
que,  em  alguns  canhões  francezes  de  costa,  existe  um 
appendice — marúoeUe  dêcroehe-obturateur —  que  serve 
para  desprender  o  referido  gas-check:  tal  instrumento  é 
de  provada  necessidade  na  artilharia  italiana  de  sitio. 

A  temperatura  fria  ou  o  calor  lhe  diminuem  a 
plasticidade  e  a  capacidade  para  a  obturação ;  quando 
gela,  é  preciso,  antes  de  empregal-o,  derreter  a  massa 
plástica  de  sebo  e  asbestos.  No  calor  dos  trópicos,  e 
sobretudo  com  tiro  rápido,  sua  plasticidade  diminue, 
sendo  mesmo  possível  que  a  massa  plástica  se  in- 
cendie. 


*  No  relatório  do  chefe  da  repartição  de  artilharia  ao  ministro 
da  marinha  dos  Estados  Unidos  (1901-1902)  lê-se  o  seguinte  :  Qnaes- 
quer  que  sejam  as  desvantagens  que  os  estojos  metallicos  possam 
apresentar,  elles  têm  certamente  uma  vantagem — a  de  efficazmente 
serem  estanques  aos  gazes  e  de  impedirem  a  adherencia  e  o  enjam- 
bramento  dos  botões  (plugs)  da  culatra;  e  o  System  a  allemão  que 
emprega  os  estojos  metallicos  nos  canhões  de  todos  os  calibres,  até 
mesmo  nos  maiores,  tem  por  isso  decidida  vantagem  sobre  todos  os 
outros  relativamente  a  este  ponto. 
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Ao  fazer-se  fogo,  o  gas-check  soffrecom  a  alta  pres- 
são dos  gazes,  e  a  experiência  na  Hespanha  é  que  a  du- 
ração do  corpo  plástico  é  proporcional  á  relação  entre  a 
sua  densidade  primitiva  e  a  pressão  dos  gazes ;  de  sorte 
que  um  gas-check,  satisfazendo  bem  com  uma  pressão 
moderada,  pôde  entretanto  deteriorar-se  rapidamente  a 
uma  pressão  maior  (cfr.  Haiser,  « Constrpction  oC  ri- 
fledguns»,  Vienna,  1900,  pag.  298).  \ 

A  tabeliã  da  ultima  pagina  deste  trabalho  mostra 
que  nos  Estados  Unidos,  todas  as  vezes  qup  canhões  de 
seis  pol  legadas  são  disparados  com  pressão  de  gazes  su- 
perior a  2400  atmospheras,  a  massa  plástica  ficava 
deformada  e  só  com  difflculdade  se  podia  movimentar 
osapparelhos  de  fechamento  de  culatra. 

São  abundantes  nos  Estados  Unidos  as  informa- 
ções offlciaes  sobre  taes  defeitos  dos  gas-checks  plás- 
ticos, e  um  exame  das  experiências  feitas  nesse  paiz, 
em  1900,  nos  fornece  uma  prova  interessante  da  na- 
tureza dos  obturadores  plásticos  e  de  seus  respectivos 
defeitos. 

1 .  As  experiências  começaram  com  um  obturador 
semi-solido,  assim  construído  por  pressão  hydraulica 
(3000  litros  por  pol  legada  quadrada),  e  deste  modo  con- 
servado por  pressão  de  gaz  (36.000  a  40.000  litros  por 
pollegada  quadrada),  coberto  com  lona  e  col locado  entre 
dois  discos  metallicos  côncavos  e  inexpansi  veis  (flg.  6). 

2.  Pensou-se  em  poder  evitar  os  defeitos  acima 
indicados,  dando-lhes  circumferencias  aguçadas,  o  que 
não  teve  bom  êxito  (figs.  7e8). 

3.  Empregaram-se  então  anéis  finos  de  cobre  em 
a  e  6  (flg.  9)  e  um  anel  de  aço  fendido  em  c.  Espe* 
rava-se  assim  que  a  massa  obturadora,  actuando  como 
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um  compressor,  forçaria  os  anéis  de  cobre  a  executar 
a  obturação ;  mas  só  se  obteve  tal  resultado  nos  ca- 
libres pequenos,  emquanto  que,  nos  grandes,  a  capa 
da  massa  era  queimada  pelos  gazes  quentes. 


FIO.    6  —  Disoos  ia- 
expansíveis. 


FIO-    7  — Bordas  adelga-       FIO.    8  —  Bordas  adelgaçadas 
çadas  em  a e  b.  ema.ber. 


4.  Em  seguida,  experimentou-se  gas-check  Gerdom, 
a  principio  com  um  só  anel  fendido,  e  depois  com  dois 
anéis  do  mesmo  género  (flgs.  10  e  11). 


FIO.    9  — Anéis  de  eobre  em  a  e  b, 
e  anel  de  aço  fendido  em  e. 


PIO.  10 — a,  anti  de  cobre;  b,  anel 
de  aço  da  frente  fendido ;«,  pequeno  anel 
de  aço  fendido. 


5.  Mais  tarde,  foram  experimentados  discos  de 
diversas  formas,  com  o  fim,  não  de  effectuar  a  obtu- 
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ração   directamente  por  meio  da  massa  obturadora, 
mas  de  empregal-a  como  um  compressor  entre  discos 


PIO.    11  —  a,  retaguarda;  b,  fronte;  c,  pequeno  anel  de  aço  fendido. 

expansíveis.  Os  discos  de  aço,  semelhantes  a  pratos,  e 
chamados  —  discos  Da  vis,  deram  melhores  resultados. 
A's  vezes,  o  disco  da  frente  era 
de  cobre  e  o  da  retaguarda  de 
aço ;  outras  vezes,  eram  ambos 
de  aço  (flg.  12). 

6.  E  como  ao  fazer-se  fogo, 
algumas  vezes,  as  aguçadas 
circumferencias,  em  vez  de  ob- 
turarem, adheriam  e  cortavam 
a  massa  obturadora,  tiveram 
aquellas    de    ser  alargadas;    pio.  «  -  duco  d*  cobre  da  frente, 

dlaoo  de  aço  da  retaguarda;   ambos  oa 

mas,  nem   assim,  deram  j&*j™ £>"<***<» i™«»  *o*~*nto  áo 

sultado  satisfac tório. 

7 .  Também  experimentou-se  o  emprego  de  almo- 
fadas de  madeira,  em  vez  da  massa  plástica  de  sebo 
e  asbestos ;   mas  aquellas  ficavam  comprimidas  nos 

itt  8 
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logares  em  que  tocavam  os  anéis   do  obturador  e 
os  espaços  vasios  que  se  formavam. 


WJ 


J 


8 .  Igualmente  fez-se  experiência  de  um  cochim  de 
aço  da  mesma  forma,  mas  este  fazia  expandir  os  anéis 


ARTILHARIA 


831 


fendidos,  como  se  fora  massa  plástica,  e  depois  do  fogo, 
verificava-se  que  o  diâmetro  dos  anéis  tinha  augmen- 
tado  ligeiramente  e 
o  meio  tinha  forma- 
do ligeira  barriga. 

De  todas  essas 
experiências  oon- 
cluiu-se  que  o  me- 
lhor gas-check  é  a 
massa  plástica  actu- 
ando como  compres- 
sor  em    QISCOS   elaS-  FIO.    16—  Anel  de  retaguarda  fendido. 

ticos  e  anéis  de  aço  fendidos,  trabalhando  como  obtu- 
radores. E  pouco  a  pouco  essa  massa  plástica  foi  sendo 

cada  vez  mais  en- 
volvida pelos  dis- 
cos e  anéis  fendi- 
dos de  aço  (figs.  15 


FIO .    17  —  Asei  da  frente  fendido. 


FIO.    18  —  Pequeno  anel 


Peqi 
idid< 


fendido 


a  18),  como  se  dá  no  apparelho  de  culatra  Gerdom 
(U.  S.  Patent  539.733,  21  de  maio  de  1895),  e  mais 
tarde  no  moderno  desenho  das    flgs.  19  a  23. 

Este  pertence  ao  apparelho  de  fechamento  de  pa- 
rafuso de  Vickers  (English  Patent,  Dawson,  n.  2.577, 
de  26  de  fevereiro,  1901),  sendo  provavelmente  o 
mesmo  usado  em  alguns  -  canhões  nos  Estados  Uni- 
dos.  E  as   vantagens   apregoadas    deste    gas-check 
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indicam   Igualmente  as    desvantagens  do  seu   em- 
prego. 

As  vantagens  são  as  seguintes  : 

a)  Boa  obturação  pelo  contacto  firme  dos  discos, 
devido  á  massa  plástica  (fig.  19). 

b)  Diminuição  da  vulnerabilidade  do  gas-check  em 

, uso,  devida  á  protecção  da  massa 

i  _.-_..„  —'ts  discos  metallicos. 


í 

í! 


N 


\ 


y 


c)  Invulnerabilidade  da  massa  plástica  aos  gazes 
da  pólvora,  mesmo  na  Tenda  do  anel  de  aço,  pela  dis- 
posição do  disco,  sujeito  ô  forte  pressão  da  cabeça  do 
cogumelo, 

Ultimamente,  nos  Estados  Unidos,  o  obturador 
plastko  é  envolvido  por  um  fino  tecido  de  arame  de 
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cobre,  afim  de  protegel-o  contra  o  effeito  dos  gazes 
da  pólvora  {New  York  Herald,  19  de  janeiro,  1905  e 
U Itália  Militar  e  Marina,  16  de  maio,  1905). 

O  professor  da  marinha  dos  Estados  Unidos,  P* 
R.  Alger,  em.seu  trabalho  ou  ensaio  para  o  premio  de 
1903  assim  se  exprime  sobre  o  gas-check  plástico 
adoptado  pela  marinha  americana  :  «  que,  com  pól- 
vora sem  fumaça,  pressões  altas  e  fogo  de  tiro  rápido, 
tem-se  muito  maior  difficuldade  actualmente  com  os 
canhões  modernos  do  que  em  tempos  passados.  * 

Opiniões  semelhantes  têm  sido  publicadas  em  ou- 
tros paizes;  o  official  da  marinha  brazileira,  Sr.  C. 
Heck,  diz  na  Revista  Marítima  Brazileira,  de  fevereiro 
e  março  de  1901  :  «O  peior  defeito  do  gas-check  pias- 
tico  é  sem  duvida  que,  depois  de  um  certo  numero 
de  disparos,  fica  inevitavelmente  inser vivei  e  deve 
ser  substituído.  » 

No  compendio  francez  de  artilharia,  lê-se  o  se* 
guinte  : 

«  O  gas-check  plástico  ó  de  alguma  sorte  compli- 
cado e  tem  de  ser  substituído  frequentemente,  por 


"  Diz  elle  em  sua  «Gunnery  in  our  Navy»  (U.  8.  Naval  Inati- 
tute,  Annapolis,  1903,  pag.  6) :  Frequentemente  havia  demora  com 
os  nossos  primitivos  canhões,  devido  á  expansão  e  consequente  adhe» 
reneia  do  disco  de  aço  áo  gas-check;  porem,  logo  aue  se  emprega- 
vam os  anéis  fendidos,  agora  em  uso,  e  com  a  poaerosissima  ala- 
vanca, constituída  pelo  nosso  pesado  apparelho  do  fechamento, 
aquelle  inconveniente  deve  ter  desapparecido .  Verdadeira  e  séria  dif- 
ficuldade agora,  especialmente  com  os  grandes  canhões,  é  a  ineficácia 
do  gas-vheck,  seja  devido  á  queima  ou  corte  da  coberta  da  massa 
plástica  cu  ao  amollecimento  e  curvatura  desta.  Todos  os  gas-checks 
reclamam  grande  cnidado  em  tna  fabricação,  —  é  preciso  serem  de 
matéria,!  apropriado  e  terem  dimensões  muito  exactas,  e  todos  elles 
precisam  ser  conservados  muito  limpos  e  perfeitamente  ajustados. 
í'om  a  pólvora  sem  fumaça,  altas  pressões  e  fogo  rápido,  a  dificuldade 
de  fazer  bem  funcoionar  os  gas-oheehs  ê  muito  maior  hoje  do  que  era 
antigamente,  e  os  nossos  precisam  de  melhoramentos. 
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isso  que  fica  fora  de  uso  pelo  amollecimento  da  matéria 
plástica.  * 

E'  perfeitamente  justificável  a  exigência  de  uma 
certa  durabilidade  relativamente  ás  condições  de  um 
combate:  a  obturação  pelo  gas-check  soffre  conside- 
ravelmente, quando  a  camará  não  está  perfeitamente 
limpa. 

Quando  o  resíduo  da  pólvora  ou  o  sacco  de  cartucho 
alcançam  as  superfícies  obturantes,  os  gazes  da  pólvora 
podem  escapar-se  além  do  gas-check,  chegar  aos  filetes 
e  ir  affectar  o  funccionamento  do  apparelho  da  culatra, 
podendo  também  damni ficar  a  coberta  da  massa  plás- 
tica. Em  alguns  relatórios  inglezes  vêm  mencionados 
taes  accidentes  com  os  canhões  de  6  pollegadas  (marca 
VII)  e  o  de  12  pollegadas  (marca  IX).  Sobre  isso,  o  an- 
nuario  inglez  «Ali  the  World's  FightingShips»,  1901, 
escreve :  «  A  carga  a  granel  com  obturação  plástica, 
segundo  relatórios  officiaes  inglezes,  não  parece  ser 
uma  vantagem  real,  ainda  que  as  primeiras  dificulda- 
des que  se  apresentaram  tivessem  sido  completamente 
vencidas .  Os  relatórios  indicam  escape  de  gaz  através 
dos  obturadores  nos  canhões  de  6  pollegadas  (marca 
VII)  e  nos  de  12  (marca  IX )  em  provas,  causando 
damno  á  lona  da  massa  plástica  e  á  fusão  dos  discos  de 
folha,  e  fazendo  com  que  trabalhasse  difflcilmente  a 


*  Girardon,  organisation  da  inatériel  d'artillerie  (Paris,  1903, 
pag.  101),  e  mais  adiante  continua:  «Amollecido  pelo  tiro,  o  obturador 
pôde  ficar  deformado,  seja  pelo  abrir  brusco  da   culatra,  ao  retirar-so 

Sara  retaguarda  o  para fuso-fechad ura,  seja  por  um  choque  accidcntal. 
uando  assim  acontecer,  restituo-. se-lhes  com  os  dedos,  pouco  mais  ou 
menos,  a  forma  primitiva,  tendo  tido  antes  o  cuidado  de  resfrial-o 
n'agua,  caso  seja  necessário,  e  depois  dá-se-lhe  o  molde  preciso  no 
competente  logar.  Para  isso  fecha-se  a  culatra  c  bate-se  com  o  soquête 
na  cabeça  do  cogumelo.»—  Tal  concerto  nos  canhões  actuaes  deve  ser 
mui  diulcil  e  ainda  mais  durante  um  combate.» 
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culatra.  E'  certo  que  chegou-se a  formular  a  duvida  se 
conviria  continuar  a  fabricar  canhões  com  tal  systema 


de  obturação,  mas  experiências  posteriores  permíttiram 
obter  melhores  resultados,  e  consequentemente,  con- 
tinuar -se  na  manufactura  dos  canhões. 

Prescreveram-se  então  regras  para  a  confecção  da 
massa  plástica  e  foram*  feitas  Investigações  sobre  o 
material  para  os  discos  do  obturador,  que  devia  ser 
menos  fusível  que  a  folha  de  estanho,  actualmente 
em  uso.  Tal  inconoeniente,  porém,  oerifleou-se  somente 
com  os  obturadores  de  forma  cónica. 
Os  pró  e  os  contra  são  os  seguintes : 
Quando  a  massa  plástica  está  alojada  em  seu  logar, 
tudo  corre  sem  novidade;  mas,  logo  que  se  faz  fogo, 
tudo  é  contrario  a  um  suecesso  mecânico. 
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O  disco  de  folha  exterior  A,  flg.  24,  é  impulsado 
pela  pressão  do  gaz  na  caberá  do  cogumelo  contra  a 
massa   de  asbestos, 
e  esta  é  apertada  de 
encontro  ás  paredes 
do  assento  cónico,  de 
modo  a  Impedir  o  es- 
cape dos  gazes ;  mas, 
e    sendo  o  disco  exte- 
a    rior    muito   menor 
que  o  interior,  não 
ha   duvida   de  que 
ma.  ii-An.»aut„,.,.  aquelleseráapertado 

de   encontro   á  massa  plástica  (flg.  25),  que  deixa 
cantos  em  A,  os  qnaes  serão  gradualmente  cortados 
pelos  gazes,  a  não 
ser  que  a  adapta- 
ção seja  excellente 
desde  o  primeiro 

tiro.  Isto  fará  com  ^ 

que  os  gazes  cer-  _ 

quem  o  disco  ex- 
terior, como   tem  m.  v-d^,,,*»^. 
acontecido,  e  o  derreta,  como  igualmente  se  tem  dado. 
Mas,  suppondo  mesmo  que   tudo  tenha  corrido 
bem,  ainda  assim  existem  os  seguintes  defeitos  prá- 
ticos : 

1)  OcanhSo  tem  de  ser  esfregadocom  uma  esponja 
húmida,  depois  de  cada  tiro.  Diz-se  que  a  mais  insigni- 
ficante partícula  de  sujeira  no  assento  do  obturador, 
deixa  Immedlatamente  escapar  os  gazes  através  do 
mesmo. 


' 
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2)  Para  obteria  uma  perfeita  adaptação  do  obtu- 
rador, oo  1  locam- se  discos  de  aço  entre  elle  e  o  apparelho 
de  fechamento  da  culatra,  até  que  só  os  homens  fortes 
possam  fechar  a  dita  culatra  com  a  alavanca,  e  não 
o  possam  fazer  os  homens  de  força  commum . 

Convém  neste  caso  encarar  a  questão  sob  outro 
ponto  de  vista. 

No  intuito  de  remediar  os  defeitos  que  algumas 
vezes  têm  produzido  os  estragos  acima  citados,  os  fabri- 
cantes fizeram  as  seguintes  alterações:  substituíram  o 
disco  de  folha  exterior  por  outro  de  cobre,  e  o  interior 
por  um  de  cobre  ou  aço ;  o  exterior  foi  fendido.  Com  a 
primeira  mudança,  impediu-se  a  fusão  do  metal ;  com  a 
segunda,  modiflcou-se  grandemente  a  compressão  da 
massa  de  asbestos . 

Também  pela  investigação  chegou-se  a  conhecer 
que,  grande  parte  do  inconveniente  dado,  era  devido  a 
achar-se  solto  o  obturador  cónico,  o  que  se  deve  attri- 
buir  ao  descuido  de  se  não  collocar  laminas  ajustáveis 
por  trás  do  disco  externo,  quando  a  culatra  fecha  com 
demasiada  facilidade. .  • 

Massa  plastfca  de  sobresalente  deve  ser  fornecida  a 
todos  os  canhões,  podendo  ser  convenientemente  collo- 
cada  em  cerca  de  dois  minutos ;  e  para  ajustar  as  discas, 
bastará  meio  minuto,  mais  ou  menas. 

Na  artilharia  naval  ingleza,  objecta-se  o  emprego 
do  systema  cónico  de  massa  plástica  pela  sua  adherencia 
frequente,  o  que  entretanto  é  considerado  mais  do  que 
compensado  pela  vasta  acceleração  do  movimento  da 
culatra,  pelo  seu  uso. . . 

A  tal  respeito  deve-se  observar  que  os  americanos 
sempre  olharam  com  máos  olhos  o  systema  cónico,  e  no 
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em  tanto  o  adoptaram  ;  donde  se  infere  que  as  vantagens 
do  tiro  rápido  são  tamanhas,  que,  apezar  mesmo  de 
graves  inconvenientes,  sSoellas  preferidas. 

Conclusões  —  Do  que  acima  fica  dito,  evidencia-se 
que,  emquanto  o  cartucho  metallico  produzio  sempre 
perfeita  obturação,  as  desvantagens  inherentes  ao  obtu- 
rador plástico  nunca  puderam  com  êxito  ser  eliminadas 
até  a  presente  data.  E  taes  desvantagens  são  : 

Que  o  gas-check  plástico  complica  o  mecanismo 
do  fechamento  da  culatra  e  o  serviço  delle ; 

E'  muito  sensível ; 

Não  é  durável,  e  portanto,  nem  sempre  igualmente 
efflciente. 

Estes  inconvenientes  são  mais  sensíveis  com  os 
modernos  canhões  de  tiro  rápido  e  com  todos  aquelles 
que  empregam  o  parafuso  interrompido  conjugado  com 
o  gas-chech  plástico . 

TlIEMISTOCLES   SAVIO, 

Capitão  de  Corveta. 
(Continua.) 
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(Continuação) 

CAPITULO    Hl 
EVOLUÇÕES  DE    ARTILHARIA  DE    DESEMBARQUE 

As  evoluções  de  artilharia  de  desembarque  obede- 
cem aos  mesmos  princípios  de  organização  que  regem 
ás  de  infantaria,  a  que  ella  está,  mais  que  em  outro 
qualquer  caso,  intimamente  ligada.  Nas  operações  de 
desembarque,  a  cada  companhia  de  infantaria  corres- 
ponderá uma  bocca  de  fogo  montada  sobre  reparo  de 
campanha,  ao  qual  se  ligará  o  respectivo  armão.  Isto 
quer,  portanto,  dizer  que  um  batalhão  de  desembarque 
será  caracterisado  por  quatro  companhias  de  infantes 
e  quatro  canhões  ;  cada  canhão  com  o  seu  armão  com- 
petente. O  pessoal  de  cada  viatura  será  constituído 
por  serventes  e  conduetores ;  serventes  são  as  praças 
destinadas  ao  serviço  do  canhão,  e  conduetores  aquellas 
destinadas  ao  serviço  exclusivo  da  tracção  da  viatura. 
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Nesta  conformidade,  uma  bateria  de  desembarque 
terá  quatro  viaturas ;  cada  viatura  será  urna  secção ; 
duas  viaturas  formam  uma  divisão . 

No  nosso  Exercito,  a  secção  é,  igual  mente,  consti- 
tuída por  uma  bocca  de  fogo  montada  sobre  reparo  de 
campanha,  com  o  armão,  o  pessoal  e  os  animaes  cor- 
respondentes; uma  divisão,  também,  por  duas  viaturas, 
mas  a  bateria  tem  três  divisões  e  cada  divisão  tem,  á 
mais,  um  carro  de  munição. 

À  bateria  é  a  unidade  de  fogo  e  de  manobra ;  para 
nós,  a  unidade  de  fogo  e  de  manobra  será  a  secção  ;*  pois 
queella  só  em  casos  especiaes  se  desliga  da  sua  compa- 
nhia, que  é  a  unidade  táctica  de  uma  força  de  desem- 
barque. O  grupo  é  a  reunião  de  3  baterias  montadas  ou 
de  duas  ó  cavai  lo,  commandadas  por  um  official  supe- 
rior, e  é  a  unidade  táctica  da  artilharia  nas  operações 
do  exercito,  onde  o  Regimento  é  composto  de  dous 
grupos  de  baterias  montadas  ( 24  boccas  de  fogo )  ou 
de  quatro  grupos  de  baterias  á  cavai  lo  ( 32  peças )  e  que 
na  opinião  do  general  Rhone  é  a  unidade  administra- 
tiva da  artilharia. 

No  Exercito,  a  bateria  de  campanha  comprehende  : 

1  capitão-commandante 

4  ofíiciaes  subalternos  ( 2  primeiros  e  2  segundosn 
tenentes ) 

6  officiaes  inferiores  ( 1  primeiro  e  4  segundos  sar- 
gentos e  1  forriel ) 

6  cabos  de  esquadra 

6  anspeçadas 

1  armeiro 

1  ferrador 

1  serralheiro 
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i  carpinteiro 
1  correeiro 

36  soldados  conductores 
36  soldados  artilheiros 
4  clarins. 

Ao  todo  5  officiaes  e  99  praças. 
Este  quadro  aqui  figura  para  que  os  leitores  pos- 
sam julgar  do  critério  com  que  eu  passo  a  organizar 
uma  bateria  de  desembarque. 

D'antemão  devo  dizer  que  a  bateria  ó  do  mando 
im  media  to  do  commandante  do  batalhão  de  desem- 
barque ou  de  um  capitão-tenente,  si  a  bateria  se  des- 
tina a  serviços  especiaes  *  e  destacados  do  grosso  da 
infanteria,  na  paz  ou  na  guerra,  dando  honras,  guar- 
necendo uma  fortificação  e  casos  análogos.  Mas,  si  por 
conveniência  de  momento  forem  as  secções  dispersadas 
para  pontos  fixos  distantes,  ficarão  ellas  sob  a  direcção 
immediata  de  seus  respectivos  com  mandantes.  Uma 
bateria  terá  : 

1  capitão-tenente  commandante 
4  officiaes  subalternos  ( 2  primeiros  e  2  segundos 
tenentes  )  — •  seis  nos  casos  especiaes . 

1  primeiro-sargento  encarregado  geral  do  material 
e  sobresalentes  da  bateria  ( o  papel  do  nosso  «  fiel  Par- 
tilharia > ) 

4  cabos-chefes  de  peça 
20  serventes-artilheiros  ( cinco  por  peça ) 
60  conductores  (15  por  viatura  ) 
1  armeiro 


1  N'este  caso  a  bateria  poderá  ser  constituída  por  seis  viaturas- 
peças. 


Á 
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1  serralheiro 

1  carpinteiro 

2  foguistas-auxiliares  dos  artífices 
5  corneteiros 

4  tambores. 

Ao  todo :  •  5  officiaes,  3  inferiores  e  95  praças. 

Nos  casos  mais  geraes  de  accidentação  do  terreno,  a 
companhia  a  que  a  peça  pertence,  ou  a  infantaria  que  a 
protege,  quando  age  isolada,  reforça,  do  modo  que  seja 
mais  conveniente,  os  conductores  ou,  em  marchas 
prolongadas,  além  de  reforçal-os,  alterna  com  elles  a 
sua  gente  no  serviço  de  tracção  das  viaturas. 

Já  vimos  em  capitulo  anterior  que,  ordem  é  a  dispo- 
sição caracter  is  tica,  particular,  que  se  dá  á  formação  de 
uma  força . 

Na  artilharia  de  desembarque,  nós  temos  duas 
ordens  clássicas :  a  ordem  em  batalha,  ou  simplesmente 
em  batalha  e  a  ordem  em  columna  ou  simpesmente  em 
columna,  das  quaes  decorrem  todas  as  outras  forma- 
turas . 

Ordem  em  batalha.  Diz-se  que  uma  força  está 
«  em  batalha  »,  quando  os  reparos  de  suas  boccas  de  fogo 
estão  engatados  aos  armões  correspondentes,  uns  ao 
lado  dos  outros,  numa  mesma  linha  e  todos  com  a 
mesma  frente.  O  interoallo  entre  as  viaturas  deve  ser 
de  vinte  metros,  si  a  bateria  está  isolada.  Quando  for- 
mada, porém,  conjunctamente  com  a  infan teria,  cada 
viatura  ficará  a  10  metros  á  retaguarda  do  centro  de  sua 
respectiva  companhia.  Os  intçrvallos  acima  serão  con- 
tados entre  os  cubos  das  rodas  esquerdas  das  viaturas 
e  os  cubos  das  rodas  direitas  das  outras  que  estiverem 
á  sua  direita  e  vice- versa. 
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Si  houver  carros  de  munição,  o  que  só  se  dará  em 
operações  de  alta  monta,  estes  estarão  a  20  metros  á 
retaguarda  do  centro  de  suas  respectivas  divisões. 

A  frente  de  uma  força  de  artilharia  ou  viatura  6 
sempre   indicada  pela  direcção  das  lanças  de  seus  \ 

armões  respectivos ,  qualquer  que  seja  a  sua  ordem  ou 
formação. 

Ghama-se  cruzeta  aos  dous  travessões  de  madeira, 
roliços,  de  pouco  mais  de  um  metro  de  comprimento 
que  se  fixa  nas  lanças  dos  armões  e  que  são  destinados 
ao  apoio  dos  conductores.  Conductores-guias,  são  os  da 
cruzeta  dianteira . 

Uma  força  de  artilharia  em  batalha  tem  o  seu  pes- 
soal assim  col  locado  : 

Os  conductores,  apostos,  nos  tirantes  e  cruzetas  das 
lanças,  perfeitamente  firmes  e  perfilados,  com  a  frente 
voltada  para  a  direcção  das  lanças  ;  os  serventes,  nos 
tirantes  dos  reparos :  este  será  sempre  o  caso  para  nós, 
evitando  desfalcar  de  atiradores  as  linhas  da  infanteria: 
si  formados,  ficarão  a  20  passos  d  retaguarda  das  respe- 
ctivas viaturas,  o  centro  correspondendo  ao  prolonga- 
mento do  eixo  da  bocca  de  fogo. 

Os  chefes  de  peça  á  um  passo  —  á  esquerda  dos 
conductores-guias  das  cruzetas,  quando  a  postos ;  —  á 
direita  das  suas  guarnições,  quando  estas  estiverem 
formadas  na  retaguarda,  como  acima. 

Os  commandantes  das  secções,  na  altura  das 
pontas  das  lanças  respectivas  e  dous  passos  á  direita, 
quando  á  postos ;  dous  passos  á  direita  de  suas  guar- 
nições, quando  formados. 

O  commandante  da  bateria.  Este  logar  só  poderá 
ser  occupado  por  offlcial  extraordinário  ao  pessoal  da 
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bateria,  em  casos  de  destaque  das  viaturas  para  serviços 
especiaes  na  paz  ou  na  guerra  e  por  alta  conveniência . 

O  seu  logar  será  no  centro,  15  passos  á  frente  de 
sua  bateria,  á  postos ;  formada,  ficará  8  cinco  passos  na 
retaguarda  da  linhadas  viaturas  desguarnecidas* 

Uma  bateria  ou  força  maior,  ou  divisão,  está  em 
columna  quando  as  suas  fracções  se  cobrem  no  sentido 
da  profundidade.  Em  artilharia  de  desembarque  só  se 
usa  as  columnas  de  divisões  ou  de  secções .  As  viaturas 
engatadas,  as  guarnições  a  postos  de  tracção,  como  ficou 
explicado  acima.  A  distancia  entre  as  viaturas  é  variável 
com  a  formatura  adoptada  —  columna  cerrada  ou  colu- 
mna aberta  —  o  comprimento  de  uma  viatura,  ou  duas 
vezes  este  comprimento  —  quando  a  bateria  isolada  ;  a 
metade  ou  uma  vez  o  comprimento  da  viatura  na  reta- 
guarda da  quarta  secção  da  sua  companhia,  quando,  em 
conjuncto,  a  columna  for  cerrada,  ou  aberta  *. 

Si  a  columna  (bateria  isolada)  é  de  divisões,  a  uni- 
dade de  distancia  deixa  de  ser  a  viatura,  para  ser  o  duplo 
desta. 

A  accidentação  do  terreno  e  os  cuidados  da  marcha 
podem  alterar  convenientemente  estas  distancias.  Nesta 
formação,  em  columna,  o  commandante  da  bateria, 
quando  houver,  deverá  estar  á  direita  e  na  altura  dos 
cubos  das  rodas  da  viatura-testa  e  á  cinco  passos  á 
direita  delias. 

Quando  em  batalha  ( na  retaguarda  da  linha  da 
infanteria ),  será  ainda  esse  o  seu  lugar. 

A  artilharia  pôde  affectar  também  as  formações 
de  linha  de  columna,  massa  e  columna  cerrada. 


1    No  centro  do  2o  pelotão  ou  no   centro   da  sua  companhia  — 
tal  seja  a  ordem  da  columna. 
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Linha  de  ccflumna  quando  (as  baterias  isoladas) 
ellas  formam  por  columna,  de  divisões,  si  ha  mais 
de  uma  bateria,  ou  linhas  de  columnas  de  secções, 
como  na  infanteria,  parallelamente,  quando  ás  dis- 
tancias convenientes  e  características  dessa  evolução, 
em  que  as  unidades  testas  das  baterias,  ou  das  di- 
visões, ficam  firmes  e  as  outras  marcham  a  tomar, 
rodando  pela  esquerda,  os  seus  lugares  na  retaguarda 
daquellas.  Essa  formação  é  empregada  para  manobra. 

Em  massa  as  boccas  de  fogo  estão  dispostas  como 
na  linha  de  columna,  mas  os  intervallos  são  redu- 
zidos e  não  excedem  de  20  metros. 

Usa-se  para  assembléa  e  longe  da  acção  possível 
do  inimigo. 

A  columna  cerrada  é  aquella  em  que  as  uni- 
dades em  columna  estão  á  distancia  de  um  corpo  de 
viatura  da  que  as  antecede,  si  a  bateria  está  isolada  ;  a 
metade  deste  comprimento  si  age  em  conjuncto  com  a 
infanteria.  Só  se  usa  para  revistas  e  certas  manobras. 

A  columna  pôde  ser  directa,  inversa  ou  de  ata- 
que :  é  directa  quando  a  testa  é  a  primeira  fracção ; 
é  inoersa  quando  a  testa  é  a  ultima  fracção;  é  de 
ataque  quando  a  testa  é  occupada  por  uma  fracção 
intermediaria  qualquer . 

Uma  força  em  batalha  pôde  estar  em  parada  ou 
em  acção. 

Está  em  parada  quando  os  reparos,  desengatados 
de  seus  respectivos  armões,  teem  as  flechas  voltadas 
para  a  retaguarda  e  assentes  as  conteiras  no  terreno ; 
os  armões  a  30  passas  na  retaguarda  de  seus  respe- 
ctivos reparas,  cobrindo-os  perfeitamente,  tenuo  as 
lanças  voltadas  para  a  frente. 

19*  3 
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Nasta  formação  as  guarnições » podem  estar  á 
postos  ou  formadas. 

Formadas,  quando  estiverem  os  serventes  alinha- 
dos a  dez  passos  da  conteira,  e  o  chefe  de  peça  á  direita 
delles,  de  modo  que  o  centro  da  formatura  corresponda 
ao  prolongamento  da  flecha  do  reparo  respectivo ;  e 
os  conductores,  igualmente,  na  retaguarda  do  corres- 
pondente armão,  a  10  passos  ;  o  com  mandante  da 
secção  a  dous  passos  á  direita  dos  chefes  de  peça. 

O  commandante  da  bateria,  se  postará  no  centro  & 
a  dez  passos  da  linha  de  reparos,  com  a  frente  para 
elles.  Quando  a  bateria  agir  isolada  da  infan teria, 
a  bandeira  ficará  no  alinhamento  dos  officiaes,  entre 
as  2a  e  3a  secções  ;  a  musica  á  direita  da  bateria,  na 
linha  dos  serventes.  Nas  demais  formaturas,  a  ban- 
deira acompanhará  sempre  a  2a  secção  e  a  musica  a  4a. 

Em  paraia  a  força  recebe  as  autoridades  supe- 
riores ou  passa  revista,  abrindo  fileiras  e  apresen- 
tando armas.  Em  ordem  de  marcha,  os  mosquetões 
continuarão  a  tiracolo  e  a  continência  é  feita  como 
si  a  força  estivasse  desarmada. 

Desta  formatura  só  se  poderá  passar  á  de  «a 
postos  guarnecer  » . 

Antes  de  explicar  as  posições  da  gente  em  acção, 
preciso  se  torna  dizer  que  um  canhão  de  campanha 
tem  para  seu  serviço  cinco  serventes  numerados  se- 
guidamente e  um  chefe  de  peça,  além  do  comman- 
dante da  secção  e  os  conductores. 

Em  acção,  a  força  conserva  a  disposição  material 
determinada  para  quando  ella  está   em  parada ;  os 


1     A'  Irento. 
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serventes,  porém,  chegam  a  postos,  guarnecendo,  ajoe- 
lhados, os  canhões,  como  mais  tarde  indicaremos, 
munindose  da  palamenta  e  tudo  quanto  preciso  para 
o  serviço  de  tiro,  na  conformidade  das  ordens  que 
receber ;  as  lanças  dos  armões  arriadas ;  os  condu- 
ctores  deitados  a  cinco  passos  á  retaguarda  destes, 
excepção  feita  dos  conductores-guias,  que  auxiliam 
os  serventes  encarregados  do  trabalho  de  municia- 
mento  dos  canhões. 

Os  commandantes  das  fracções  ficarão  onde  me- 
lhor lhes  pareça  conveniente  ao  serviço  de  suas  peças. 
Igualmente,  o  commaijdante  da  bateria  orienta  e 
disciplina  o  fogo,  marca  a  graduação  das  alças  pelas 
distancias  que  calcular  ou  medir  e  dirige  o  fogo  donde 
dp  bateçia  melhor  lhe  pareça.  Nos  excitados,  o  com- 
mandante  ficará  na  rçtagvarda  dps  ar  moas  e  no 
centro  da  linha ;  os  commandantes  das  fracções,  á 
meio  da  distancia  e  0  flireita  da  linha  das  rodas  di- 
reitas das  viaturas.  Na  instrucção  de  tiro  junto  dos 
reparos. 

Este  trabalho  está  escripto  para  o  caso  da  bateria 
composta  de  4  ou  6  peças,  com  20  praças  cada  uma, 
dps  quaes  çiftco  sçrue/ites  por  canhão. 

Sepi  que  eacwre  um  adiantamento  sobre  as  noções 
de^tiça  el^ment^r  de  /artilharia,  que  .pretepda  4ar 
Q§portuffamente,  flirei  que :  uma  bateria  «  abre  inter- 
vallos»  e  entra  «em  acção»,  comas  sn^as peças  num 
raeçipo  alinhamento  (embora  irregular)  $a  frente  ou 
$l*úp  da  ^ona  de  fogo  do  .inimigo. 

Eçcaloqa  —  atrás  4a  #lp  (HyeM  ou  esquerda  ou  de 
a^bas.  kPóde^rir  fqgp  apenas  seccionando,  $i  gst£  çpi 
<*>tumaa  e*>  Índigo  f*e  apreaapta  pela  frente . 
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A  bateria  cerrada  serve  para  as  reuniões  e  movi- 
mentos consequentes ;  para  a  formação  do  parque  e 
revistas . 

A  columna  de  secções  serve  para  movimentos  para 
a  frente,  retirada  ou  flanco,  fora  da  zona  de  fogo  do  in- 
imigo, como  para  columna  de  marcha  e  formaturas  de 
reuniões  em  caminho. 

A  columna  de  divisões  serve  para  os  movimentos 
de  flancos  (em  geral  fora  do  fogo  inimigo),  como  tam- 
bém para  columnas  de  marcha  e  formaturas  de  re- 
uniões em  caminho. 

A  columna  de  ataque  (principalmente  por  divisões 
em  numerosa  artilharia)  é  b  que  mais  convém  quando 
se  suspeita  da  presença  do  inimigo  e  pouco  antes  de 
entrar  na  zona  de  seu  fogo,  pela  facilidade  com  que  delia 
se  passa  á  conveniente  manobra . 

CAPITULO  IV 

MOVIMENTOS  E  EXERCÍCIOS  COM  UMA  BOCCA  DE  FOGO 

(Escola  de  secção) 

Uma  secção  de  artilharia  de  desembarque  se  com- 
põe de  uma  viatura,  isto  é,  de  uma  bocca  de  fogo,  mon- 
tada em  reparo  de  campanha,  do  respectivo  armão, 
vinte  praças^  uni  cabo  (chefe  de  peça)  e  um  offlcial 
(2o  ou  Io  tenente). 

As  lanças  dos  armões  terão  duas  cruzetas  e  cada 
manga  dos  eixos  das  rodas  uma  alça,  onde  engata  um 
tirante  com  quatro  trambêlhos  cada  um  e  cujos  chi- 
cotes terão,  de  um  lado  o  gato  para  o  engate  do  cubo,  e 
do  outro  uma  alça  onde  engata  o  tirante  complementar 
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para  o  serviço  das  marchas,  no  caso  de  precisar-se  re- 
forçar os  conductores.    • 

Engatado  o  reparo  ao  armão,  formará  a  guarnição 
ú  20  passos  na  retaguarda  da  viatura  com  a  frente  vol- 
tada para  esta,  na  seguinte  disposição  e  ordem,  de  modo 
que  o  centro  da  formatura  seja  correspondente  ao  pro- 
longamento do  eixo  da  peça : 

A'  frente,  a  quatro  passos,  com  a  face  voltada  para 
a  guarnição,  o commandan te.  A  dous passos,  á  direita 
desta,  o  chefe  de  peça  e,  successivamente,  ó  esquerda 
deste,  na  vanguarda  : 

1  —  Conductor-guia  da  cruzeta  â  direita; 

2  —  Segundo  conductor  da  cruzeta  ú  direita. 

3,  4,  5  e  6  —  Primeiro,  segundo,  terceiro  e  quarto 
conductores  da  roda  direita  do  armão. 

7  —  Primeiro  conductor  da  roda  direita  do  reparo. 

8,  9  e  10  —  0  quinto,  quarto  e  terceiro  serventes 
da  peça. 

Na  retaguarda  destes  e  da  esquerda  para  a  direita  : 

1  —  Conductor-guia  da  cruzeta  á  esquerda. 

2  —  Segundo  conductor  da  cruzeta  á  esquerda . 

3,  4,  5  e  6  —  Primeiro,  segundo,  terceiro  e  quarto 
conductores  «  da  roda  esquerda  do  armão  » . 

7  e  8  —  Primeiro  e  segundo  conductores  da  roda 
esquerda  do  reparo. 

9  e  10  —  Segundo  e  primeiro  serventes  da  peça. 

Uma  vez  disposta  a  gente  n'esta  conformidade, 
o  commandante  da  secção  mandará  : 

Conductores  —  Safar  tirantes  ! 

A'  esta  voz  os  primeiros  conductores  do  reparo 
e  do  armão,  tiram  dos  cofres  os  tirantes  respectivos, 
engatam-os  nas  alças  dos  cubos  das  rodas  competentes 
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é  os  tezam  á  feição  para  a  frente.  Este  movimento  será 
feito  em  accelerado. 

Isto  concluído,  ordenará  : 

A*  postos  —  marcha  l 

A'  primeira  voz,  a  fileira  da  vanguarda  fará  di- 
reita, e  a  da  retaguarda  esquerda,  volver.  O  chefe  de 
peça  dá  um  passo  á  retaguarda,  faz  esquerda  volver 
e  vai  collocar-se  á  esquerda  (do  conductor-guia  da 
cruzeta,  á  esquerda.  A'  voz  de  marchai  rodam  a  pri- 
meira, á  esquerda  e  a  segunda,  á  direita,  indo  occupar 
os  respectivos  logares  nos  tirantes,  cujos  trambêlhos 
agarram  com  as  mãos  do  lado  da  viatura,  palmas 
abaixo,  mantendo  o  tirante  entre  o  annullar  e  o 
médio  da  mão  desse  lado  e  seguram  os  tirantes  com 
a  mão  do  lado  de  fora  da  viatura  palibas  aciína ;  si 
não  forem  elles,  como  devem  ser,  providos  de  tala- 
bartes, caso  em  que  a  mão  do  lado  de  fora  da  viatura 
ficará  livre.  Todos  devem  ficar  perfeitamente  firmes  e 
perfilados  com  a  face  voltada  para  a  frente  da  viatura, 
indicada  pela  direcção  da  lança. 

Os  conductores  das  cruzetas  se  postarão  por  traz 
destas  e  as  segurarão  por  cima  com  ambas  as  mãos, 
palmas  abaixo,  trazendo-a$.  ao  peito  nas  marchas. 
O  2o  conductor  da  cruzeta  á  esquerda  põe  e  tira  a 
lança  do  descanso. 

Formar  Guarnição  —  Marcha  ! 

A9  primeira  voz  toda  a  gente  faz  meia-volta ;  o 
chefe  de  peça  vai,  em  accelerado,  marcar  o  ponto  a 
20  passos  á  retaguarda  da  viatura  e,  calculando  a 
sua  posição  de  modo  que  o  eixo  do  canhão  fique  per- 
pendicular ao  centro  da  formatura,  fica  logo  com  á 
frente  voltada  para  a  esquerda  para  alinhar  á  gente. 
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Os  Io*  conductores  colhem  e  safam  para  os  cofres  os 
tirantes  respectivos,  voltando  logo  aos  seus  lugares, 
ainda  nessa  formatura .  A'  voz  de  marcha !  ambas 
as  fileiras  seguem  para  a  frente.  Ao  chegarem  á  al- 
tura do  chefe  de  peça,  os  conductores  e  serventes  da 
direita  da  viatura  passarão  pela  retaguarda  deste,  ro- 
dando á  direita ;  os  outros,  rodando  á  esquarda,  virão 
cobril-os,  voltando  todos  á  frente  ( lado  em  que  está 
a  viatura )  á  voz  do  commandante  da  secção  «  A' 
frente  —  alto !,  logo  que  o  conductor-guia  da  cruzeta 
á  direita  e  o  1°  servente  chegarem  immediatamente  á 
esquerda  do  chefe  de  peça .  Perfilam  todos,  sem  mais 
ordem,  pela  direita  ;  o  que  feito,  volve  á  direita  o  chefe 
de  peça  e  ficam  todos  perfilados  e  firmes .  Todos  esses 
movimentos  devem  ser  rápidos  e  em  accelerado,  uma 
vezsciente  o  pessoal  do  que  a  cada  um  compete  fazer. 


Antes  de  proseguir  na  Escola  de  Secção,  sou  for- 
çado a  abrir  um  parenthesis  para  tratar  da : 

DISPOSIÇÃO  DO  PESSOAL  DE  UMA  VIATURA,  ENCARGOS  E 
INCUMBÊNCIAS  —  PAPEIS  DE  CADA  UM  NOS  DIVERSOS 
SERVIÇOS  E  MANOBRAS 

Commandante  da  Secção 

Io  ou  2o  Tenente. 

E'  o  responsável  directo  perante  o  commandante 
da  bateria  pelo  asseio  da  viatura  e  guarnição ;  pela 
disciplina  e  instnicção  do  pessoal  sob  suas  ordens ; 
é  quem  regula  a  disciplina  do  fogo,  quem  provi- 
dencia sobre  o  municiamento  da  peça  e  quem  dirige, 
conforme  as  ordens   que  receber,  as  acções  do  seu 
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canhSo,  regulando  as  alças,  avaliando  as  distancias, 
verificando  os  projectis,  regulando  as  espoletas  e  agindo 
como  melhor  interessar  em  combates  ou  exercícios, 
para  o  seu  emprego  útil. 

Seu  lugar  em  batallia  ou  marchando  com  sua 
peça  isolada,  é  na  altura  da  ponta  da  lança,  dois 
passos  á  direita  do  guia  da  cruzeta ;  igual  logar  occupa 
em  columna ;  em  parada  fica  á  dois  passos  á  direita  do 
Chefe  de  peça,  que  está  no  alinhamento  dos  serventes, 
cinco  passos  á  retaguarda  do  olhai  da  conteira ;  em 
acção  onde  melhor  convier,  sendo  preferível  que  se 
col loque  junto  ao  armão  para  bem  dirigir  o  serviço  do 
municiamento  e  regulamento  de  espoletas.  E'  o  res- 
ponsável pela  conservação  do  material.  Salvo  quando 
estiver  isolado,  serve  de  ponto  nos  movimentos  de 
tirar  armão  e  dirige  os  movimentos  do  armão  nos 
movimentos  de  metter  armão. 

Chefe  de  peça 

K'  o  responsável  perante  o  commandante  da  secção 
pela  conservação  do  material,  asseio  e  disciplina  da 
guarnição ;  é  o  chefe  dos  serventes  ;  dirige  o  serviço  de 
fogo  da  p9ça  ;  põe  a  alça  na  altura  que  lhe  determinar 
o  commandante  da  secção;  verifica  os  projectis  e  espo- 
letas antes  de  introduzil-os  na  peça ;  retira  os  grampos 
de  segurança  das  espoletas  de  duplo  effeito ;  faz  a  pon- 
taria, serve  de  guia  á  guarnição ;  dirige  os  movimentos 
necessários  ao  engate  e  desengate  da  peça,  facilitando 
a  introducção  do  olhai  da  conteira  no  gato  do  armão, 
collocando-se  á  esquerda  da  conteira  e  com  a  mão  direita 
(palmas  acima,  na  alça  da  conteira,  dasse  lado).  Em 
parada,  ou  sempre  que  estiver  formada  a  guarnição,  á 
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direita  dos  serventes,  cinco  passos  á  retaguarda  do  olhai 
da  conteira  de  sua  peça,  si  esta  estiver  desengatada,  e  20 
da  bocca  si  estiver  em  batalha  ou  em  outra  formatura 
em  que  a  peça  esteja  engatada,  calculando  de  modo  que 
o  3o  conductor  da  roda  direita  do  armão  fique  na  direcção 
do  eixo  da  peça.  Com  a  peça  engatada  ao  armão,  es* 
tando  a  guarnição  á  postos,  seu  logar  ó  um  passo  á 
esquerda  dos  guias  (primeiras)  da  cruzeta.  Formada 
a  guarnição  da  viatura  é  á  sua  direita  o  seu  logar.  Tem 
por  especial  encargo  a  limpeza  e  conservação  das  alça 
e  massa  de  mira.  Traça  o  espaldão  e  distribuo  os 
homens  nas  obras  de  defesa. 

A  braços  para  a  frente  ou  a  braços  para  a  reta- 
guarda, empunha  a  alavanca  e  dirige  os  movimentos. 
A  postos,  o  seu  logar  é  um  passo  á  esquerda  da  conteira 
(luneta)  olhai  da  conteira.  E'  quem  tira  e  põe  o  pino  do 
gato  facilitando  a  sahida  do  olhai  da  conteira. 

i °  servente 

Tira  e  colloca  a  tapa  do  canhão  ;  tem  a  bolsa  das 
estopilhas  e  o  tira-fogo  que,  no  momento  opportuno, 
engata  no  olhai  do  armador  do  percutor,  ficando  com  o 
trambelho  entre  os  dedos  annullar  e  médio,  unhas 
abaixo,  da  mão  direita,  na  occasião  do  fogo. 

E'  o  encarregado  da  ferramenta  de  sapa ;  nos  movi- 
mentos de  tirar  e  metter  armão,  que  adiante  indicarei, 
pisa  a  roda  esquerda  (a  direcção  é  dada  sempre  pela 
lança  do  armão)  do  reparo,  com  as  plantas  dos  pés  e 
agarra  o  arco  da  mesma  roda  com  ambas  as  mãos, 
palmas  acima,  deitando  o  corpo  para  traz,  de  modo  que 
essa  roda  seja  o  eixo  em  torno  do  qual  gire  o  reparo, 
uA  braços  »  impelle  a  roda  do  seu  lado. 
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E'  o  encarregado  da  limpeza  do  reparo  e  exterior 
da  peca ;  do  ejector  e  da  tapa .  E'  quem  entrega  ao  chefe 
as  estopilhas  (escorvas)  que  tem  em  seu  poder  na  bolsa 
respectiva.  Seu  logar  é  «apostos»,  na  altura  do  eixo 
da  roda  esquerda  do  reparo,  posição  de  onde  sahe  «  em 
acção», dando  um  passo á  esquerda  e ajoelhando. 

2°  servente 

A  postos—  Um  passo  á  esquerda  da  alça  (esquerda) 
daconteiraecom  a  frente  para  el la.  E' o  encarregado 
da  limpeza  da  culatra  movei  e  apparelhos  a  anexos. 
Em  acção,  abre  a  caixa  de  ferramentas  da  coateira,  de 
onde  retira  o  extractor  de  mOo%  que  passa  ao  3o  ser-* 
vente.  Abre  e  fecha  a  culatra  e  põe  a  peça  horizontal. 
E'  o  homem  do  leme  (alavanca  da  conteira) .  Nos  movi- 
mentos de  metter  e  tirar  armão,  agarra  com  ambas  as 
mãos  a  alça  da  conteira  do  seu  lado  e  supporta  o  peso 
da  flecha,  fazendo-a  girar,  quando  preciso,  para  sua 
frente  ou  para  sua  retaguarda.  A'  braços  (para  frente 
ou  retaguarda)  agarra  igualmente  a  alça  da  conteira 
e  suspende  um  pouco  a  flecha,  ajudando  o  movimento 
de  translação  do  reparo. 

3o  servente 

Seu  logar  <  á  postos  »  é  em  frente  ao  Io  servente,  na 
altura  do  cubo  do  eixo  da  roda  direita  do  reparo,  com  a 
frente  voltada  paraella,  a  um  passo  de  distancia.  Em 
acção,  dá  um  passo  á  direita  e,  recebendo  a  munição  do 
4o  servente,  municia  o  canhão  introduzindo  na  camarão 
projéctil  e  o  cartucho,  depois  de  os  haver  mostrado  ao 
chefe  da  peça. 
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E'  o  encarregado  da  ferramenta  do  canhão.  Nos 
movimentos  de  metter  e  tirar  armão,  impei le  a  roda 
do  seu  lado,  para  onde  convier ;  a  braços,  impulsiona 
a  sua  roda  para  onde  lhe  for  ordenado ;  tem  em  sua 
mão,  o  extractor  de  mão,  de  que  se  serve,  uma  vez 
a  culatra  aberta  apôs  o  tiro. 

4o  iervente 

A'  postos,  cobre  o  2o  servente,  voltado  para  a  corn 
ttíira,  de  cuja  alça  direita  dista  um  passo ;  nos  movi- 
mentos de  tira*  e  metter  armão,  agarra  com  ambas 
as  mãos,  palmas  acima,  a  alça  dá  conteira  do  seu  lado 
e  auxilfa  o  2o  servente  a  supportar  o  peso  da  flecha  e 
a  mover  o  reparo  em  torno  das  rodas ;  igualmente  au- 
xilia o  2o  servente  quando,  a  braços,  tiver  de  marchar. 

E'  o  encarregado  da  limpeza  da  camará  e  ai  ma  do 
canhão.  Em  acção,  corre  ao  armão  e  de  lá  traz,  com 
os  porta-muniçoes,  o  projéctil  e  o  cartucho,  que  entrega 
ao  3°  servente.  Alterna  com  o  5°  servente. 

5°  servente 

É*  o  guarda  da  munição ;  quem  a  distribue  ao 
4o  servente,  conforme  as  ordens  que  receber  ;  é  quem 
atarracha  o  capitel  da  espoleta  de  percussão  ou  a 
espoleta  de  duplo  effeito ;  quem  colloca  os  adapta- 
dores .  *  Serve  de  ponto  á  guarnição  da  peça  quando  se 
mette  e  tira  artrião.  E'  o  distribuidor  da  palamenta 
que  não  estivei*  fio  repato ;  tem  paia  ajudante  o  1° 
coftductor-gtlia  da  cnlzeta  á  direita. 


*     Quando  a  peça  isolada. 
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Os  l0i  conductores-guias  da  cruzeta  são  encarre- 
gados do  exterior  do  armão. 

Conductores 

Quando  a  peça  engatada,  seus  postos  estão  deter- 
minados nas  posições  que  lhes  cabem  nas  cruzetas  e 
tirantes. 

Quando  a  peça  está  desengatada,  em  parada,  cinco 
passos  á  retaguarda  do  armão  e  perpendicularmente  á 
direcção  da  lança. 

Em  acção 

O  1°  guia  da  cruzeta  á  direita,  auxilia  o  5o  servente ; 
os  outros,  a  postos,  tirantes  descançados  e  armas  des- 
cançadas,  promptos  a  agir   como  lhes  for  ordenado. 

Os  conductores  das  rodas  dos  reparos  á  retaguarda, 
três  passos,  dos  cofres  do  armão. 

Diante  do  inimigo  ficam  abrigados  na  retaguarda 
do  armão. 


Antes  e  depois  de  começar  o  exercício,  as  guarnições 
(serventes  e  conductores),  formarão  á  retaguarda,  20 
passos,  como  a  traz  ficou  dito,  antes  de  nomear  postos . 

Estando  á  poétos,  ou  faltando  um  servente,  o  com- 
mandante  da  secção  trocará  postos,  para  instrucção, 
fazendo  com  que  os  serventes  da  direita  dêem  um  passo 
á  direita,  os  da  esquerda  á  esquerda  ;  o  3o,  contra-mar- 
chando,  substitue  o  2°,  o  1°  ao  5o  e  este  ao  4° ;  em  acção 
séria  se  aproveitará  as  capacidades  de  cada  um . 

Sobre  o  serviço  que  compete  á  cada  um  dos  ser- 
ventes no  manejo  e  utilisação  bellica  do  canhão,  não 
se  pôde  determinar,  precisamente,  qual  elle  seja,  de  um 
modo  geral,  sem  ter  em  consideração  o  typo  do  canhão 
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e  reparos  adoptados,  maxime  quando  a  disposição  ma- 
terial das  boccas  de  fogo  modernas  tende  a  simplificar- 
se  cada  vez  mais  e  disso  decorre  a  inutilidade  de  con- 
servar-se  para  um  canhão,  de  manejo  mais  simples,  o 
mesmo  e  numeroso  pessoal,  que  se  adoptara  para  um 
outro  mais  complicado,  em  seu  serviço.  Isto  não  altera 
em  nada  o  estabelecido,  no  que  diz  respeito  ás  evoluções 
e  táctica  da  artilharia  e  acções  de  desembarque  que 
são,  aqui,  o  nosso  objectivo  principal. 

Não  me  fartarei,  entretanto,  a  accrescer  ao  exposto 
na  «Escola  de  secção»,  o  que  estabelece  a  progressista 
marinha  mexicana  na  sua  «  Escuela  de  los  sirvientes  ». 
Para  os  exercidos  desta  escola  o  instructor  mandará 
estabelecei*  um  canhão  equipado,  e  á  sua  esquerda,  a 
50  centímetros  entre  as  rodas  próximas,  um  cofre  re- 
versível, aberto  e  de  pé. 

Funcções  dos  artilheiros 

Uma  peça  é  dirigida  por  um  sargento  e  servida  por 
um  cabo  e  cinco  artilheiros.  Dos  serventes,  três,  são 
do  canhão  e  três  do  cofre,  cujas  denominações  são: 

Que  correspondem  aos  nossos: 

Chefe  de  peça.  Apuntador 

Io  servente. .  Tirador } Serventes  do  canhão. 

3o        »       . .  Cargador 

5o  servente . .  Arreglador , 

i°        »       . .  Primer  provedor. )  Serventes  do  cofre . 
2o        »       . .  Segundo  provedor 

O  apuntador  orienta  em  direcção. 
O  tirador  dá  o  angulo  de  elevação,  abre  e  fecha  â 
culatra  e  dispara. 
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O  cargador  recebe  do  primeiro  provedor  car- 
tucho e  projectas  e  os  introduz  na  camará. 

O  arreglador  gradua  as  espoletas. 

O  primer  provedor  toma  os  cartuchos  e  projectis, 
de  espoletas  já  graduadas,  e  os  entrega  ao  -eargador. 

O  segando  provedor,  safa  os  cartuchos  e  projectis 
do  cofre  e  os  colloca  nos  alvéolos  do  apparelho  regu- 
lador (ajudado  pelo  primer  provedor,  si  é  preciso). 

Alvéolo  do  apparelho  regulador  é  a  cavidade  nelle* 
praticada  e  onde  se  firma  o  projéctil  para  o  serviço  de 
regulamento  de  espoletas  e  bujões. 

Os  postos  dos  serventes  no  tiro  são  os  seguintes : 

O  apuntador  e  o  tirador  em  seus  assentos  (de  que 
o  reparo  dispõe ) . 

O  cargador  (que  é  o  nosso  3o  servente)  á  esquerda 
({/  como  á  mitad  dei  masttt)  e  á  metade  da  flectia,  .na 
posição  mais  commoda  para  carregar,  sem  empregar 
mais  rapidez  do  que  lhe  permitte  sua  habilidade,  para 
fazel-o  sem  produzir  choqu&s  altamente  nocivos. 

O  arreglador  (nosso  5°  servente  ;  o  regulamento 
das  espoletas,  ou  pelo  menos  a  determinação  desse 
serviço,  nós  deixamos  á  intelligencia  do  commandante 
da  secção,  official)  de  joelhos  diante  do  seu  apparelho 
(regulador  acima). 

O  primer  provedor  (nosso  4o  servente)  á  direita 
e  o  2o  á  esquerda  do  arreglador  (5o  servente),  na  po- 
sição melhor  para  bem  desempenhar  suas  funcções. 

Este  serviço  é  para  um  canhão  que  dispõe  de  appa- 
relho de  conteira;  de  modo  que  fica  o  chefe  de  peça 
sentado  no  assento  da  flecha  manejando  a  roda  do 
apparelho  da  conteira  e  ordenando  ao  J°  servente  (que 
é  o  tirador  dos  mexicanos)  os  movimentos  precisos  copi 


EVOLUÇÕES  E  TÁCTICA  DE  ARTILHARIA  850 

a  roda  do  apparelho  de  elevação ;  o  primeiro  servente 
tem  um  logar  á  direita  do  chefe  de  peça  (tirador),  abre 
e  fecha  a  culatra  e  dispara  o  apparelho  de  percussão, 
tal  qual  como  nós  fazemosem  igual  caso.  Adiffarença 
que  ha  entre  a  instrucçao  que  nos  ensinou  o  almirante 
Saldanha,  que  eu  aqui  adoptei  por  tel-a  reconhecido 
çpmo  pratica,  e  a  dos  mexicanos  é  no  que  diz  respeito  ao 
serviço  da  conteira,  quando  não  ha  outro  recurso  sinão 
a  alaoanca  da  conteira  (leme)  que  nós  fazemos  com 
o  2*  servente,  que  é  o  segundo prooedor,  por  elles  des- 
tinado, muito  racionalmente,  ao  serviço  da  munição, 
onde  nós  só  empregamos  os  5o  e  4o  serventes  auxi- 
liados pelos  conductores-guias  do  armão,  no  typo  de 
reparo  e  canhão  que  adoptamos . 

Dá-se  igualmente  outra  differença:  os  mexicanos  já 
usam  os  cofres  reversíveis,  que  se  empregam  juntos 
aos  reparos,  em  acção,  e  á  respeito  dos  quaes  a  minha 
opinião  é  que  elles  augmentam  o  alvo  que  as  peças  apre- 
sentam aos  fogos  inimigos  e  não  ha  vantagem  e  antes 
perigo,  em  ter  assim  a  munição  —  o  armão  carregado— 
tão  perto  do  alvo  para  o  qual  os  canhões  inimigos  hão 
de  convergir  seus  fogos,  quando  mais  úteis  são  os 
cofres  de  seis  ou  mais  tiros  retirados  dos  armões  e  postos 
ao  alcance  dos  serventes. 

Em  synthese,  direi  que,  usando  nós  de  canhões 
cujos  apparelhos  de  conteira  sejam  de  engrenagens  e 
não  dependentes  dos  movimentos  da  flecha,  a  nossa 
escola  de  serventes  deve  ser  apenas  modificada  pondo 
o  2o  servente,  como  os  mexicanos,  no  serviço  do  muni- 
ciamento  da  peça,  o  que  virá  augmentar  a  velocidade 
de  tiro  pela  facilidade  da  provisão  de  cartuchos  e  pro- 
jectis.  O  regulamento  da  graduação  das  espoletas,  como 
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melhor  convenha,  nós  affectamos  ao  commandante  da 
secção,  ou  pelo  menos  á  sua  determinação  superior. 
Quando  tratarmos  da  táctica  da  artilharia  de  desem- 
barque, discutiremos  as  desvantagens  de  tão  grande 
approxi  mação  dos  armões  ás  linhas  de  fogo,  moder- 
nismo que  os  japonezes  recusaram  adoptar. 

(Continua.) 
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os  municípios  s  a  marihha 


Correspondendo  ao  appello  feito  pela  Municipa- 
lidade da  cidade  de  Conquista,  na  Bahia,  a  Gamara 
Municipal  de  S.  Vicente  resolveu,  em  sessão  de  25  de 
outubro  ultime,  consignar  no  seu  orçamento  a  verba 
de  500$000  para  auxiliar  a  União  na  reorganização 
da  marinha  de  guerra  brasileira, 

Com  satisfação  transcrevemos  o  offleio  que,  nesse 
sentido,  a  mesma  Camará  enviou  ao  Exm.  Sr.  Mi- 
nistra da  Marinha : 

Mm.  e  Exm.  Sr. —A  Caraara  Municipal  desta  cidade 
resolveu,  em  sessão  ordinária  de  25  de  outubro  ultimo,  conforme 
certidão  junta,  consignar  na  Lei  do  Orçamento  para  1907  a  verba 
de  quinhentos  mil  réis,  como  auxilio  ao  Governo  Federal  para 
acquisição  de  novas  unidades  de  guerra  que  desenvolvam  e 
completem  a  organização  da  marinha  de  guerra,  nacional.  Bm 
todas  as  leis  orçamentarias  da  mesma  Camará,  durante  cinco- 
enta  annos,  essa  verba  será  repetida,  representando,  portanto, 
o  total  da  sua  contribuição  a  quantia  de  vinte  e  cinco  contos  de 
réis,  destinada  àquelle  fim. 

Digne-se  V.  Ex.  de  designar  pessoa  ou  repartição  a  quem 
pode  a  Camará  de  S.  Vicente  entregar,  annualmente  a  quantia 
consignada,  afim  de  que  fique  regularizado  este  compromisso  da 
nossa  Municipalidade,  que  ella  satisfará  com  a  pontualidade 
desejada. 

Modestíssima,  como  ó,  a  dotação  desta  Camará  para  a  ex- 
pansão do  nosso  poder  naval,  ella  representa,  como  V.  Ex. 
notirá,  um  estimulo  e  um  exemplo  ás  Municipalidades  do  paiz, 
para  que,  tendo  igual   procedimento,   cada  qual  consigne  nos 

seus  orçamentos  uma  verba  annual,  equivalente  aos  recursos  de 
19;  4 
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cada  uma.  afim  de  que  esta  iniciativa  seja,  em  algumas  dezenas 
de  annos,  coroada  do  mais  franco  e  brilhante  êxito.  Com  effeito, 
bastaria  que  todas  as  Administrações  looaes,  no  paiz,  seguissem 
o  exemplo,  que  ora  damos»  para  imprimir  á  nossa  marinha 
militar  o  desenvolvimento,  a  força  e  o  prestigio  das  primeiras 
marinhas  do  mundo. 

E'  evidente,  Exm,  Sr. ,  que  a  Camará  de  S.  Vicente,  vo- 
tando e  mantendo  a  verba  de  que  se  trata,  não  tem  em  mira 
conoorrer  para  que  o  Brasil  se  empenhe  em  guerras  externas 
ou  lutas  fratricidas,  sempre  prejudiciaes  ás  nações  que  as  sus- 
tentam e  contrarias  ás  leis  do  progresso  social  e  da  fraternidade 
humana :  a  resolução  votada  em  7  de  agosto  ultimo,  pela  3» 
Conferencia  Internacional  Americana,  no  Rio  de  Janeiro,  ratifi- 
cando a  adhesão  ao  principio  de  arbitragem  e  promovendo  uma 
Convenção  geral,  na  próxima  2a  Conferencia  de  Haya,  para  a  so- 
lução pacifica  dos  conflictos  internacionaes,  prova  de  sobejo  que 
o  continente  americano  quer  a  paz,  e  não  satisfeito  com  isso» 
quer  estender  o  influxo  benéfico  desta  altíssima  conquista  a 
todas  as  nações  do  mundo  civilisado. 

O  fim  da  Camará  de  S.  Vicente  é,  portanto,  outro.  EUa 
quer  que  a  marinha  de  guerra  seja  definitiva  e  positivamente  o 
que  deve  ser  a  força  suprema  mantendo  a  integridade  da  Pátria 
e  o  prestigio  do  nosso  domínio  marítimo,  a  defesa  efflcaz  e  pre- 
vidente do  nosso  extenso  Iittoral  e  a  sentinella  avançada,  em 
aguas  territoriaes  do  paiz,  dos  nossos  direitos  e  das  nossas  li- 
berdades, na  previsão  de  possíveis  ojQEènsas  â  soberania  nacional 
e  de  velleidades  absorventes  do  domínio  que  nos  foi  dado  pela 
independência. 

Em  summa:  o  objectivo  da  Camará  de  S.  Vicente  á  obter 
que  a  marinha  militar  nacional  constitua,  de  facto,  uma  das 
grandes  forças  armadas  da  Nação,  afim  de  que  possa,  com  segu- 
rança, corresponder,  com  o  exercito,  ao  preceito  constitucional 
que  destina  as  forças  armadas  de  terra  e  mar  á  defesa  da  Pátria 
no  exterior  e  a  manutenção  das  leis  no  interior. 

E'  a  força  armada,  de  quem  se  exige  obediência  de  disci- 
plina, que  está  confiada  a  defesa  das  instituições  constitu- 
cionaes:  deve  ella,  portanto,  estar  apta  para  satisfazer  plena- 
mente ás  exigências  do  Estatuto  republicano. 
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Oiganixada  para  esse  fim,  sSo  votos  desta  Camará,  para 
que  a  marinha  da  nossa  Pátria  sqja,  aqui  e  em  toda  a  parte, 
a  grande  mensageira  da  ordem,  do  progresso  e  da  paz. 

Acceite  V.  Bx.  m  segitanga»  áe  boobo  mais  elevado 
apreço  e  votos  sinceros  pelo  feliz  êxito  da  soa  administração 
—  Presidente,  Salvador  Leal.—  Viee-presidente,  António  Militâo 
de  Azevedo.—  !•  secretario,  TheoUmio  Gonçalves  Corbello.— 
2*  secretario,  Alberto  Martins  de  Oliveira.—  Intendente,  Antão 
Alves  de  Moura.—  Vereador,  José  Gonçalves  da  Silveira. 

A  Revista  Marítima  Braz&eira,  como  órgão  offi- 
cisl  da  corporação  da  Armada,  envia  á  digna  e  pa- 
triótica Gamara  Manicipal  de  S.  Vicente  os  seus 
sinceros  votos  de  gratidão. 


ESTRATÉGIA  NAVAL 


ih 


Será  immutavel  a  estratégia  naval  ?  Eis  aqui  uma 
interessante  pergunta  que  acode  á  imaginação  de  toda 
a  gente  e  que  tem  tido  múltiplas  respostas  nas  opi- 
niões dos  mestres :  uns  não  podem  admittir  que  as 
transformações  do  material,  que  tem  exeroido  uma 
influencia  tão  radical  sobre  a  táctica,  não  tenham  tido 
nenhuma  repercussão  sobre  a  estratégia  e  que  esta 
fique  independente  dos  engenhos  da  guerra  moderna. 

Estes  pensam,  como  o  Almirante  Fremantle,  da 
marinha  ingleza,  que  notadamente  a  velocidade  dos 
navios  de  hoje  permittirá  combinações  com  as  quaes 
era  impossível  sonhar  antigamente.  Asseguram  que 
as  transformações,  tão  rápidas  quanto  profundas  sobre- 
vindas aos  navios,  fizeram  sahir  a  estratégia  do  dominio 
dos  factos  do  passado  e  entrar  no  dominio  das  hypo 
theses,  apezar  de  nenhuma  guerra,  mesmo  as  mais 
recentes,  ter  apresentado  as  condições  necessárias  e 
sufflcientes  para  firmar  um  novo  código  da  sciencia 
da  guerra  no  mar.  Nas  questões  de  estratégia  naval, 
dizem  elles,  cada  um  se  guia  pelas  idéas  que  tem 
sobre  a  guerra  marítima ;  e  os  característicos  de  se- 
melhantes indagações  não  podem  ser  sinão  a  incer- 
teza e  a  instabilidade.  Opinam  elles,  em  fira,  que  nada 
de  absoluto  pôde  existir  em  estratégia  naval,  porquanto 
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as  combinações  do  adversário  modificam  e  destroem 
mesmo,  as  que  houverem  sido  elaboradas.  Outros 
autores  pensam  que  a  estratégia  é  im mutável,  não 
depende  sinão  da  natureza  das  cousas  e  não  varia 
com  os  instrumentos  de  combate.  Quaesquer  que 
sejam  os  navios,  as  esquadras  terão  sempre  bases  de 
operações,  um  objectivo  principal  e  objectivos  sc-cun 
darios ;  pontos  de  concentração,  pontos  e  linhas  de 
abastecimento  de  viveres,  carvão,  munições  e  sobre- 
salentes. 

Uns  e  outros  teem  uma  razão  relativa,  e  a  questão 
da  immutabilidade  da  estratégia  naval  não  está  bastante 
clara  sobre  sua  forma  concisa. 

A  despeito  das  transformações  incessantes,  trazi- 
das de  tempos  em  tempos  nas  condições  da  guerra 
pelos  progressos  do  armamento,  os  princípios  geraes 
da  estratégia  naval  ficaram  estáveis  e  susceptíveis  de 
uma  applicação  universal  e  constante. 

E'  essa  applicação  que  exige  novos  processos, 
variáveis  com  os  meios  de  execução.  As  leis  funda- 
mentaes  da  estratégia  naval,  eternamente  verdadeiras, 
não  são  alteradas  pelas  transformações  do  material ; 
ellâs  constituem  verdadeiros  axiomas,  que  ha  sempre 
perigo  em  desconhecer,  como  provarei  em  seguida 
enumerando  os  mais  importantes : 

—  E'  preciso,  antes  de  tudo,  ir  ao  encontro  da 
Grota  principal  do  inimigo  e,  por  consequência,  atacal-o 
com  forças  superiores ;  o  que  quer  dizer  :  o  objectivo 
principal  de  uma  esquadra  deve  ser,  antes  de  mais 
nada,  o  inimigo  fluctuante,  as  esquadras ;  as  emprezas 
contra  as  costas  não  podem  ser  sinão  objectivos  se- 
cundários , 
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—  No  mar,  como  em  terra,  a  superioridade  do 
numero  de  unidades  engajadas  na  luta  representará 
sempre  um  factor  predominante :  —  dever-se-ha,  pois, 
recorrer  á  concentração  para  obtel-o.  E'  preciso,  para 
isto,  dirigir  a  maior  parte,  si  não  or  totalidade,  das 
torças  disponíveis,  sobre  o  ponto  decisivo  do  theatro  da 
guerra. 

—  Forças  inferiores,  si  bem  que  seu  conjunto 
seja  superior  ás  do  inimigo,  ficam  expostas  a  serem 
batidas  umas  após  outras,  si  estiverem  disseminadas, 
como  acaba  de  acontecer  aos  russos  do  mando  de 
Starck,  desde  a  sorpreza  de  9  de  fevereiro  até  a  me- 
morável batalha  de  Tsoushima. 

—  Ha  um  interesse  primordial  em  possuir  muitas 
posições  estratégicas. 

Estes  princípios,  e  todos  os  que  delles  decorrem, 
são  notáveis  por  sua  simplicidade,  mas  as  difficuldades 
começam  desde  que  se  trata  de  applical-os. 

A  estratégia  não  apparece  realmente,  como  sciencia 
si  não  nas  applicações  de  seus  princípios,  que  variam 
não  somente  com  os  elementos  de  combate,  mas 
também  com  a  potencia  do  inimigo  que  se  tem  em 
vista. 

Na  realidade,  é  a  applicaçãoou  a  adaptação  das  leis 
estratégicas  aos  elementos  complexos  da  guerra  contra 
um  dado  adversário,  que  representa  a  verdadeira  con- 
ductadas  hostilidades  contra  a  nação  considerada. 

Deixando  a  esphera  das  abstracções  e  encarando-se 
exemplos  concretos,  achamo-nos  em  presença  de  pro- 
blemas muito  complicados.  As  lutas  neoentes  entre 
americanos  e  hespanhóes,  chinezes  e  japonezes  e  entre 
estes  últimos  e  os    russos,  principalmente,  estatele- 
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ceram  em  parte  uma  doutrina  bastante  clara  no  que 
diz  respeito  á  grande  verdade  de  que,  os  princípios 
estratégicos  por  exoellencia  só  podem  ser  appl içados 
com  certeza  de  êxito  na  guerra,  quando  repousam  in- 
discutivelmente sobre  a  capacidade  do  pessoal  e  na  não 
menor  verdade  de  que  na  luta  pelo  império  do  mar, 
é  o  grande  couraçado  veloz  e  poderoso,  que  decide  da 
sorte  das  nações  e,  ainda,  que,  no  material  fluctuante 
de  uma  marinha  militar,  não  devem  ser  confundidas  as 
classes  em  que  são  divididos  as  navios  que  a  compõem, 
evitando  torna  1-os  hybridos  e  portanto  pouco  efflcazes. 
Essas  guerras  vieram  provar  á  evidencia  que  o  canhão 
e  a  couraça,  os  milhares  de  perfeições  engenhosas  que 
um  navio  moderno  encerra,  de  nada  valem  sem  «  o 
homem  atraz  do  canhão  »,  como  dizem  as  inglezes, 
isto  é,  sem  o  pessoal  perfeitamente  educado,  de  modo  a 
tirar  de  tão  admiráveis  inventos  o  másculo  proveito  que 
elles  permittem  e  que  dá  aos  princípios  estratégicos 
a  exactidão  mathematica  de  uma  verdadeira  sriencia. 

Essas  doutrinas  são,  á  meu  ver,  indispensáveis 
para  fixar  as  idéas,  lançar  luzes  sobre  o  campo  som- 
brio das  especulações  e  das  hypotheses  e  fazer  cessar 
a  duvida  sobre  as  questões,  tão  discutidas,  da  guerra 
marítima . 

Firmado  o  principio  de  que  —  nada  é  possível  sem 
a  organização  —  base  da  existência  útil  de  qualquer 
instituição  —  que  assenta,  define,  orienta  e  determina 
a  capacidade  profissional  dos  homens  nos  múltiplos 
ramos  das  actividades  numa  marinha  militar  e  que 
destróe  todas  as  dífficuldades  pelo  movimento  doce, 
ordenado,  dessas  engrenagens  admiráveis,  que  uma 
sábia  administração  imprime  á  grande  machina   de 
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uma  Armada,  tornando-a  útil  aos  fins  nobilíssimos 
a  que  se  destina ;  o  conhecimento  exacto  do  inimigo 
em  suas  múltiplas  modalidades,  os  seus  projectos  de 
operações  prováveis,  as  combinações  mais  vantagosas 
para  combatel-o :  oflfensiva  ou  defensiva,  projecto  de 
mobilisação  e  de  concentração,  formação  das  esquadras 
e  sua  missão,  são  os  differentes  trabalhos  que  com- 
porta a  guerra  moderna  e  cujas  estudos  concretisam 
a  estratégia  naval  em  sua  mais  absoluta  essência  para 
conquista  do  seu  desidcratum,  maior — o  império  do 
mar. 

Antes  de  escrever  as  ultimas  linhas  sobre  tão 
interessante  e  útil  assumpto,  não  me  furtarei  ao  desejo 
de  affirmar,  como  o  nobrb  Imperador  Allemão  —  que  o 
ataque  é  superior  á  defesa  e  que  toda  a  esquadra  deve 
estar  em  condições  de  tomar  a  oflfensiva  vigorosa  e  de 
se  esforçar  por  destruir  o  inimigo  ao  primeiro  choque. 
As  esquadras  batidas  no  começo  da  guerra  difficilmente 
poderão  ficar  em  condições  materiaes  e  moraes  de  tomar 
a  oflfensiva  e  bater  o  seu  adversário. 

E\  pois,  nosso  ideal  ter  uma  esquadra  nessas  con- 
dições, organizada  moral  e  materialmente  e  capaz  de 
tomar  a  oflfensiva.  Para  realizar  isso,  é  preciso  que 
tenhamos  fé,  que  não  desanimemos  e  confiemos  no  fu- 
turo, trabalhando  no  limite  máximo  de  nossas  forças, 
afim  de  que  a  estratégia  seja  o  objecto  de  constantes 
estudos,  para  que  tenhamos  a  ventura  de  ver  grande 
e  respeitada,  por  seu  valor  real,  a  gloriosa  Armada  de 
nossa  Pátria. 

Frederico  Villar, 
Capitio-TenenU. 


A  INDUSTRIA  DA  PESCA 


Sob  os  títulos  de  «  Povoações  Marítimas  —  Portos  e 
Colónias  de  Pescadores  »  e  «  A  Marinha  do  Porvir  », 
trouxe  La  Naríon  de  Buenos  Aires,  em  suas  edições 
de  23  e  25  de  novembro  ultimo,  dous  pequenos  artigos 
que  aqui  vamos  reestampar,  em  substituição  do  que 
estamos  transcrevendo  da  Revue  Maritime  sobre  «a 
conservação  dos  productos  da  pesca  destinados  á  ali- 
mentação » ,  e  cujo  proseguimento  deixa,  por  deficiência 
de  espaço,  de  apparecer  neste  numero  da  Revista. 

Pequenos  são,  como  acima  dizemos,  esses  dous 
artigos  :  o  que  em  cousa  alguma  diminue  a  sua  im- 
portância, uma  vez  que,  felizmente,  de  modo  algum  se 
mede  pela  sua  extensão  material  o  valor  litterarioou 
jornal istico,  ou  —  no  caso  vertente  —  a  utilidade, 
o  alcance  moral,  de  qualquer  producção  dessa  natureza. 

Aliás,  em  artigos  como  os  de  que  tratamos,  essa 
curteza  se  transforma  em  virtude,  dado  o  pouco  tempo 
de  que  commumente  dispõem  para  taes  leituras,  justa- 
mente aquelles  de  quem  poderiam  provir  o  impulso 
poderoso,  as  medidas  efflcazes  para  que  se  transmu- 
dassem em  benéfica  realidade  as  idéas  nelles  aventadas ; 
e,  outrosim,  geralmente  fali  ando,  dada  a  rara  perse- 
verança de  se  ler  de  principio  a  flm  e  com  a  devida 
attençâo,  artigos,  principalmente  quando  longos,  refe- 
rentes a  assumptos  de  que,  na  grande  massa  de  leitores, 
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poucos  serão  os  que  se  preoccupem  e  a  que  liguem  o 
interesse  que  muitas  vezes  merecem . 

A'  tal  virtude  unem  ainda  esses  dois  artigos  a 
qualidade  essencial  de  terem  para  nós  brazileiros  a 
immediata  importância  de  nos  mostrarem  como  na 
Republica  Argentina  se  não  descuidam  de  uma  matéria 
alli  considerada  de  vital  transcendência,  não  só  para 
o  seu  desenvolvimento  económico,  como  também,  e 
principalmente,  para  o  engrandecimento  e  fortale- 
cimento de  sua  marinha,  de  guerra  ou  mercante ; 
assumpto  que,  no  em  tanto,  não  parece  ter  merecido 
até  hoje  entre  nós  a  mesma  consideração. 

Verdade  é  que  nesses  artigos  se  censura  aos  poderes 
públicos  da  vizinha  Republica  o  mesmo  descaso ;  mas  o 
que  é  certo  é  que,como  dos  mesmos  artigos  se  evidencia, 
desse  magno  problema  se  não  descura  a  adeantada  im- 
prensa platina,  que  assim  cumpre  um  dever  patriótico, 
como  igualmente  estamos  procurando  cumprir  o  nosso 
com  estas  rápidas  considerações,  que  outro  fim  não 
teem  si  não  o  de  chamar  sobre  este  momentoso  elemento 
de  nosso  progresso  a  detida  attenção  já  virtualmente 
solicitada  dos  nossos  governantes,  e  em  geral  dos  com- 
petentes, desde  o  nosso  primeiro  artigo  subordinado 
ao  mesmo  titulo  do  presente,  publicado  na  Reoista  de 
setembro  do  anno  próximo  findo;  artigo  em  que  bem 
desenvolvida  ficou  a  idéa  da  creação  de  colónias  de 
pescadores  ao  longo  de  nossa  dilatadíssima  costa 
marítima. 

Para  não  exorbitarmos  da  necessidade  de  sermos, 
por  nossa  vez,  breves,  passamos  sem  mais  demora  a 
dar  os  referidos  artigos. 
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POVOAÇÕES  M ARI  TIMAS  # 

PORTOS  E  COLÓNIAS   DE   PESCADORES 

«  Julgamos  conveniente  insistir  nas  idéas  já  por 
nós  manifestadas  sobre  a  necessidade  de  dar  ás  nossas 
extensas  costas  marítimas  a  vida  de  que  carecem.  Em 
todos  os  paizes  as  costas  se  povoam, de  preferencia,  con- 
vertendo se  em  empórios  de  trafico  e  riqueza.  Nellas 
se  levantam  povoações  as  mais  bel  las  e  importantes, 
povoações  que  proporcionam  marinheiros  arrojados  e 
robustos  aos  navios  de  guerra  e  mercantes .  Basta  citar  a 
Inglaterra,  a  França,  a  Hespanha,  a  Itália,  os  Estados 
Unidos  e,  mais  perto  de  nós,  o  Chile  e  o  Brasil . 

Entre  nós,  no  emtanto,  tem  acontecido  o  contrario : 
as  costas  teem  ficado  abandonadas,  povoando-se  de 
preferencia  o  interior.  Só  os  rios  teem  sido  devida- 
mente aproveitados  ;  as  castas  marítimas  esperam  pa- 
chorrentamente que  lhes  chegue  a  sua  vez. 

Ha  muito  já  que  deveriam  existir  entre  Buenos 
Aires  e  Bahia  B lança  dous  ou  três  portos  mais  ou  menos 
importantes,  que  se  teriam  convertido  em  empórios  de 
trafico,  facilitando  a  exportação  de  productos  na  zona 
mais  rica  da  Republica ;  em  vez  disso,  só  se  tem  con- 
seguido dar  vida  a  duas  estações  balnearias. 

O  governo  da  província  esgotou  seus  esforços  e  in- 
iciativas no  porto  de  La  Plata,  do  qual  também  teve  que 
abrir  mão ;  deixando  depois  disso  de  preoccupar-se  das 
extensas  costas  da  província,  flando-se  unicamente  no 
concurso  dos  poderes  nacionaese  na  iniciativa  privada. 

Não  é  que  tenham  faltado  projectos  de  construcçâo 
de  portos,  podendo-se  até  dizer  que  teem  elles  sefvido 
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de  estorvo  uns  aos  outros  ;  nada,  porém,  se  tem  adian- 
tado até  agoça,  como  si  em  ultima  analyse  nenhum 
outro  propósito  houvesse  sinão  o  de  fazer  barulho. 

Tão  pouco  se  tem  feito  cousa  alguma  para  estimular 
a  pesca  e  animar  o  enraizamento  e  desenvolvimento 
da  povoaoâo  marítima ;  e,  não  obstante,  não  precisa- 
ríamos insistir  na  necessidade  que  temos  de  formar 
gente  do  mar  que  forneça  bons  marinheiros  á  nossa 
marinha  de  guerra  ou  mercante. 

Na  actualidade  carecemos  absolutamente  desse 
elemento :  qualquer  chefe  ou  offlcial  da  esquadra  po- 
deria informar  sobre  as  dificuldades  com  que  se  esbarra 
para  recrutar  marinheiros  e  as  escassas  aptidões  que 
possuem  os  que  se  chegam  a  obter . 

E'  indubitável  que  haveria  toda  a  conveniência 
em  povoar-seas  costas  da  província  de  Buenos  Aires 
antes  das  do  Chubut  e  Santa  Cruz ;  e  para  esse  flm  de- 
veriam congregar  seus  esforços  os  poderes  nacionaes  e 
provinciaes . 

Não  só  se  deveria  tratar  de  fazer  com  que  se 
levantem  casas  e  colónias  nas  costas  marítimas,  como 
também,  revogando-se  certas  disposições  legaes,  se  de- 
veria  permittir  que  se  construíssem  edifícios  mesmo 
sobre  as  aguas  do  mar,nos  pontos  em  que  não  pudessem 
chegar  a  constituir  um  obstáculo  aos  fins  que  a  lei  teve 
em  vista.  Si  tal  é  possível  entre  a  maior  parte  das 
nações  européas,  nada  impede  que  entre  nós  também 
o  seja.  O  excesso  de  regulamentação  é  muitas  vezes 
prejudicial .  Casos  ha  em  que  é  de  toda  a  conveniência 
maior  liberalidade.» 
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Eis  agora  o  segundo  desses  artigos .  Referindo-se  ao 
seu  titulo  —  «  A  marinha  do  porvir  »  —  assim  o  inicia 
o  seu  autor  : 

((  Melhor  diríamos  do  presente,  pois  queremos 
alludir  não  ao  calado  e  poder  balístico  dos  navios  de 
guerra,  mas  sim  ao  que  constitue  o  nervo  das  esquadras 
contemporâneas:  a  marinhagem  veterana  e  tão  apta 
para  as  lutas  do  oceano  como  para  os  combates  navaes. 

Ha  mais  de  dez  annos  que,  a  começar  pelo  Governo 
da  província  de  Buenos  Aires,  se  tem  procurado  esti- 
mular a  creação  de  populações  pescadoras  sobre  as 
nossas  dilatadas  costas  do  Atlântico. 

Ninguém  tem  discutido,  siquer,  a  utilidade  e  trans- 
cendência desse  primeiro  passo  no  sentido  de  se  formar 
núcleos  iniciaes  de  futuros  portos  marítimos. 

Dever-se-ia  começar  por  imprimir  vigoroso  im- 
pulso á  productiva  industria  da  pesca  marítima ;  se 
constituiriam  embarcadouros  regionaes  que  descentra- 
lizassem o  movimento  das  exportações,  e  se  obteriam 
para  a  conscripção  marítima  contingentes  aptos  a 
educar-se  na  rude  aprendizagem  da  marinha  militar. 

Nada,  porém,  de  concreto  se  tem  feito  para  a  rea- 
lização de  um  propósito  tão  vinculado  á  prosperidade 
eao  fortalecimento  do  nosso  paiz. 

Dir-se-ia  que  se  aguarda  a  formação  de  syndicatos 
cujas  utilidades  bem  calculadas  lhes  permittam  solicitar 
monopólios  já  esboçados,  para  explorar  a  pesca  dentro 
de  dilatadas  zonas  do  nosso  littoral  marítimo;  o  que, 
como  facilmente  se  comprehende,  nem  contribuirá  para 

o  desenvolvimento  da  pescaria,  nem  pôde  offerecer  van- 

« 

tagem  alguma  ao  fisco  nacional  e  muito  menos  ao  pre- 
paro de  uma  verdadeira  marinhagem  argentina. 
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Em  vez  de  perder  o  tempo  estudando  es  meios  de 
outorgar  novos  privilégios  ás  emprezas  ferro- viárias, 
nossos  poderes  públicos  melhor  fariam  coatribuindo 
para  que  se  constituam  povoados  marítimos  pescadores, 
mercê  dos  quaes  se  obtivessem  com  pouco  custo  os 
benefícios  que  deixámos  delineados. 

Talvez  que  assim  se  tornasse  possível  annullar 
as  desconfianças  por  virtude  das  quaes  se  tem  pro- 
duzido a  dispersão  dos  elementos  mais  aptos  para  a 
iniciação  dos  estabelecimentos  a  que  alludimos  nos 
paragraphos  precedentes.» 

Affonso  Livramento. 


REVISTA  DE  REVISTAS 


Torpedeiras  moderna*.— A  politica   naval  ingleza.— Carvão  de  pedra 


ARTILHERIA  QUE  3B  LHES  DEVE  OPPOR 

Sob  esta  epigraphe  suggestiva  traz  a  «  Marine- 
Rundschan  »  interessante  e  instruetivo  artigo,  cuja 
sumraula  procuraremos  para  aqui  transcrever. 

Diz  e  muito  bem  que  o  característico  da  construcçao 
moderna  dos  navios  de  guerra  é  actualmente  —  o  au- 
gmento do  deslocamento. 

O  deslocamento  que  até  pouco  tempo  os  mais  abali- 
zados opinavam  não  dever  ir  além  de  16.000  toneladas, 
attínge  boje  19.000  e  mesmo  20.000  toneladas. 

Independente  dos  pontos  de  vista  decisivos  que, 
por  brevidade,  aqui  não  tocaremos,  antes  de  qualquer 
augmento  de  artilheria  de  grosso  calibre  e  da  protecção 
submarina,  o  accrescimo  do  deslocamento  era  e  é  utili- 
zado para  o  augmento  gradual,  mas  continuo,  da  velo- 
cidade dos  differentes  typos. 

Isto  se  nota  particularmente  com  o  representante 
da  maior  velocidade  —  a  torpedeira»  Sendo  a  velocidade 
seu  traço  característico,  exige-se  actualmente  que  ella 
não  exista  somente  no  papel  como  resultado  de  tuaida 
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tentativa,  mas  que  persista  em  circumstancias  de  máo 
tempo. 

Não  se  pôde  satisfazer  esta  exigência  sinão  com  um 
deslocamento  suficientemente  grande. 

Foi  a  Inglaterra  que,  bem  inspirada,  abriu  a  via  dos 
grandes  deslocamentos  com  os  destroyers. 

Gomo  é  sabido,  a  Inglaterra,  ao  surgirem  as  torpe- 
deiras, mostrou-se  hostil  a  esse  género  de  embarcações, 
fiel  ao  principio  verificado  por  numerosas  victorias, 
de  que  era  o  grande  navio  que  decidia  do  triumpho. 

Só  perante  o  clamor  publico,  que  viu,  com  receio, 
o  augmento  das  flotilhasde  torpedeiras  do  outro  lado 
do  canal,  é  que  o  Almirantado  resolveu  seguir  as 
pegadas  da  França,  não  construindo  torpedeiras,  mas 
navios  para  bloqueial-as  afim  de  as  impedir  de  deixar 
os  portos  de  abrigo,  ou  persegui  1 -as  em  alto  mar, 
destruindo-as  com  o  fogo  de  artilheria. 

Foi  assim  que  surgiram  as  canhonheiras-torpe- 
deiras,  cujo  deslocamento  foi  além  de  500  a  1.000  tone- 
ladas. 

Devido  ó  sua  'relativa  pequena  velocidade,  não 
eram,  naturalmente,  navios  destinados  a  dar  caça. 
Gomo,  em  altos  brados,  fosse  reclamado  esse  predicado 
para  as  forças  de  primeira  linha,  o  Almirantado  deci- 
diu-se,  afinal, a  construir  contra-torpedeiras  que  tinham 
os  característicos  da  torpedeira  e  não  os  dos  outros 
navios,  e  que,  progressivamente,  pareceram  destinados 
a  atacar  as  outras  embarcações. 

Foi  assim  que  a  Inglaterra,  sem  o  querer  preci- 
samente, desenvolveu  a  construcção  da  grande  torpe- 
deira, torpedo  boat-destroyer,  precedendo  neste  cami- 
nho ás  outras  potencias. 
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A  primeira  vantagem  que  resalta  da  compararão 
desse  typo  de  navio  com  as  primeiras  torpedeiras  con- 
struídas, é  o  —  raio  de  acção  — o  augmento  de  modo 
considerável  do  seu  campo  de  operações. 

'  A  torpedeira  moderna  não  é  somente  um  engenho 
destinado  á  defesa  de  costas,  mas  um  engenho  cujo  lim 
é  agir,  principalmente,  em-  alto  mar. 

O  perigo  de  ser  atacado  por  navio  desta  espécie 
estende-se  hoje  a  espaço  incomparavelmente  maior 
do  que  outrora.  Com  o  augmento  do  deslocamento, 
ganharam  em  estabilidade,  qualidades  de  mar,  possi- 
bilidade de  conservar  a  velocidade  que  lhe  é  cara- 
cterística quando  navegando  em  mar  alto ;  todas  estas 
são  qualidades  que  se  acham  estreitamente  unidas  ao 
raio  de  acção  o  que  acpmpanham  a  concepção  de  um 
engenho  destinado  a  evoluir  em  alto  mar. 

A'  estas  vantagens  sobre  as  quaes  repousa  em 
grande  parte  o  emprego  militar  actual  das  torpedeiras, 
juntam-se  outras,  taes  como  a  da  guarnição  achar-se 
melhor  installada,  o  que  faz  com  que  esta,  em  boas 
condições  corporaes,  possa  affrontar  com  sangue  frio 
um  inimigo  tríplice  em  tamanho,  o  que  é  uma  das 
condições  desuccesso. 

A's  boas  condições,  da  guarnição,  póde-se  juntar  a 
arma  própria  da  torpedeira  —  o  torpedo.  Póde-se  ainda 
assegurar  com  maior  cuidado  em  navio  grande  a  con- 
servação e  adaptação  d'essa  arma  poderosa. 

O  effectivo  mais  considerável  de  guarnição  assegura 
a  probabilidade  de,  mesmo  com  perda  sensível  de 
homens  durante  o  ataque,  restarem  os  sufticientes  para, 
tanto quantoo navio  fluctue,  lançar  o  torpedo. 

O  autor  explana-se  em  seguida  sobre  o  perigo  que 
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offerecem  os  ataques  de  torpedeiras  e  a  insufficiencia 
dos  meios  de  defesa,  citando  opiniões  abalisadas  exa- 
radas no  «Yacht»  de  junho  de  1904  ;  do  «  Army  and  Navy 
Journal»  e  no  «Moniteur  de  la  Flotte»,  as  quaes,  após  os 
ensinamentos  da  guerra  russo-japoneza,  adiantam  que  o 
methodo  actual  de  repeli  ir  ataques  de  torpedeiras  deve 
ser  substituído  por  meios  mais  efficazes. 

Essa  guerra  mostrou  que,  por  exemplo,  os  prqjectis 
dos  canhões  de  76  m/m  e  57  m/m  atravessam,  sem  re- 
bentar, os  costados  das  torpedeiras,  devido  á  fraca 
resistência  das  chapas. 

« The  Naval  and  Military  Record  »  condemna  in 
limtne  os  canhões  de  47  ni/m  em  consequência  do  seu 
pequeno  calibre  e  pouco  alcance.  Diz  em  phrase  inci- 
siva que  lodos  os  canhões  de  pequeno  calibre  destinados 
á  combater  torpedeiras  devem  — «ser  lançados  peta 
borda  fora  »  —  e  substituídos  por  outros  de  150  n,/m 
què  satisfarão  a  todas  as  exigências,  mettendo  a  piquô^ 
rapidamente,  as  mesmas  torpedeiras. 

Esta  opinião  extrema  não  tem  muitos  partidário», 
merecendo  a  condemnação  absoluta  do  Almirantado^ 
que  parece  resolvido  a  reftirar  de  bordo  dos  navios  os 
canhões  de  150  m/m. 

Depois  de  citar  as  opiniões  neste  sentido  mais 
seguidas  nas  marinhas  estrangeiras,  o  autor  mostra-se 
um  espirito  temerário  preferindo  ferir  directamente 
com  a  espada  antes  do  que  aparar,  no  escudo,  os  golpes 
do  adversário.  Sigamol-o,  índâ  que  syntheticameiite,  no 
desenvolvimento  de  suas  idéas. 

«  Na  questão  de  construcçSo  de  um  canhão,  âiz  elle, 
intervém  em  primeiro  logar  o  calibre,  este  representa 
claramente  o  effeito  que  sé  procura  obter.» 
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Qual  o  effeito  que  se  deve  procurar  obter,  theo- 
ricamente,  da  artilharia  destinada  a  combater  as 
torpedeiras? 

Eis  a  resposta:  «Tanto  quanto  possível,  cada  tiro 
deve  pôr  fora  de  combate  a  torpedeiras 

O  fim  não  será  attingido  caso  a  torpedeiro  pare 
na  carreira  pelo  desarranjo  do  apparelho  motor,  pois, 
emquanto  fluctuar,  pôde  lançar  o  torpedo,  tanto  mais 
quanto  as  novas  embarcações  desse  género  dispõem 
de  caldeiras  independentes  e  de  duas  machinas. 

O  essencial  é  praticar,  com  o  projéctil,  no  costado 
da  torpedeiro,  brecha  irregular  e  de  tal  extensão  que  o 
navio  em  plena  corrida  sossobre  devido  à  invasão  da 
agua. 

Com  esta  exigência  depara-se  com  uma  nova  van- 
tagem dos  grandes  deslocamentos.  «  O  grande  navio, 
demonstra  o  autor,  tem  mais  vitalidade  do  que  o 
pequeno. » 

Pôde  resistir  com  muito  mais  energia  ao  completo 
sossobro,  pois  dispõe  de  maior  flutuabilidade  e  desys- 
t ema  de  compartimentos*estanq«es  mais  desenvolvidos. 

A  probabilidade  de  chegar  ao  alcance  de  lança- 
mento, não  obstante  fogo  bem  dirigido,  é,  portanto, 
maior  do  que  outr'ona,  visto  cada  tiro  recebido  ter 
menos  probabilidades  de  ser  mortal  om  grande  torpe- 
deiro do  que  em  pequena. 

Aqui  uma  objecção  se  depara  :  o  alvo  reduzido 
que  apresenta  uma  pequena  embarcação  nãoé  vantagem 
á  desdenhar.  E'  verdade  que  em  grande  embarcação  a 
probabilidade  de  ser  attingida  torna-se  maior. 

NSo  se  pôde,  portanto,  tirar  qualquer  conclusão  de- 
finitiva, pois,  graças  ó  esta  circumstancia,  as  vantagens 
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e-os   inconvenientes    dos  doas   typos,  quanto  ú  sua 
segurança,  contrabalançam-se. 

E'  sobre  taes  considerações  que  nos  devemos  apoiar 
para  a  escolha  do  calibre  das  peças  destinadas  a  com- 
bater torpedeiras. 

A  escolha  de  um  calibre  relativamente  grosso  é 
justificada  pelo  facto  de  que  a  duração  de  um  tiro 
efficaz  é  mais  limitada  do  que  outr'ora  em  conse- 
quência da  maior  velocidade  das  torpedeiras. 

E'  preciso,  custe  o  que  custar,  em  curto  espaço  de 
tempo,  não  só  attingir  a  torpedeira,  mas  feril-a  mortal- 
íhente,  quer  se  trate  de  ataque  previsto,  quer  de  ataque 
súbito  para  o  qual  a  torpedeira  se  tenha  approximado 
com  marcha  reduzida  para  não  se  trahir  pela  mareta. 

A*  escolha  de  grosso  calibre  é  ainda  justificada 
pelas  novas  qualidades  balísticas  dos  torpedos  que 
permittem  ao  aggressor  lançal-o  de  distancia  mais 
considerável. 

No  pensamento  do  autor  o  canhão  ante-torpedico, 
montado  a  bordo  dos  couraçados  e  dos  cruzadores- 
couraçados,  deve  ter  um  calibre  de  100  m/m,  no  mínimo, 
e  de  120  m/m,  no  máximo. 

Como  projéctil  único  do  canhão  anti-torpedico,  é 
mister  empregar  o  obuz  ordinário  como  o  mais  apto 
em  acção  extensa  quanto  possível  e  destruitiva  para 
o  costado  das  torpedeiras. 

Depois  tracta  o  autor  do  comprimento  do  canhão, 
outro  elemento  que  caracterisa  sua  efficacia. 

«Deve-se,  accrescenta,  pôr  em  guarda  contra  a 
opinião  de  que  o  augmento  do  comprimento  arrasta 
comsigo,  em  todas  as  circumstancias,  o  augmento  da 
efficacia.» 
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O  aug mento  do  canhão  dilata  em  geral  a  tensão 
da  trajectória,  factor,  aliás,  importante  nos  canhões 
destinados  a  repellir  torpedeiras,  pois  estes  canhões 
devem  atirar  de  perto,  sendo  por  isso  mister  assegurar- 
mo-nos  de  tal  factor  para  o  valor  do  tiro,  utilizando-o 
o  mais  possível. 

Não  se  deve.  apezar  disso,  preconizar  o  augmento 
exagerado  do  comprimento  do  canhão.  O  autor  nSo 
dá  um  algarismo  preciso  para  o  comprimento  do 
canhão,  assim  como  para  o  calibre,  visto  esses  dados 
supporem  o  traçado  completo  do  canhão. 

O  autor  espraia-se,  em  seguida,  no  melhor  modo 
de  instai  lar  esses  canhões  a  bordo  dos  couraçados  e 
cruzadores-<!ouraçados. 

Pòde-se  distinguir  duas  tendências  extremas  na 
instai  laçao  da  artilharia  ligeira :  o  agrupamento  das 
peças  e  a  sua  dispersão  por  todo  o  navio. 

O  agrupamento  tem  a  vantagem  de  permittir  a 
eonducta  do  fogo  e  a  instai lacão  da  couraça.  Em  com- 
pensação, offerece  o  inconveniente  de,  em  certas  cir- 
cumstancias,  un  tiro  feliz  de  grosso  calibre  por  fora 
de  combate  uma  serie  de  peças  ligeiras. 

Esta  circumstancia  milita  em  favor  da  dispersão 
dos  canhões,  offerecendo,  além  disso,  a  vantagem  de  po- 
der-se,  em  qualquer  eventualidade,  dirigir  vigoroso  fogo 
em  todas  as  direcções. 

A  I»olltlca  IVnTnl  Inftlczn 

Sob  este  titulo  deparámos,  em  revista  franceza, 
com  bem  lançado  artigo,  cujo  resumo  para  aqui  tran- 
screvemos . 
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A  nação  ingleza  tem  qualidades  de  firmeza,  de 
decisão  e  de  coordenação  nas  idéas  que  ella  inspira  e 
mesmo  impõe  ao  seu  Governo. 

Nada  é  mais  notável  neste  sentido  do  que  as 
grandes  medidas  adoptadas  pelo  Almirantado  britan- 
nico  e  as  importantes  modificações  produzidas  no 
agrupamento  das  esquadras,  afim  de  obedecer  &  pressão 
da  opinião  publica. 

Por  muito  tempo  foi  axioma,  na  Inglaterra,  que 
a  marinha  de  guerra  devia  estar  prompta  a  resistir 
a  qualquer  oollisão  de  duas  ou  mais  potencias ;  depois, 
porém,  da  declaração  de  Guilherme  II  de  que  o  futuro  do 
Império  Germânico  estava  no  mar,  resolveu  a  Allema- 
nha  crear  uma  frota,  que,  progressivamente,  se  torna 
mais  temível :  e3te  programma  primitivo  pareceu  in- 
suficiente aos  inglezes  o  que  os  faz  desenvolvel-o 
consideravelmente. 

Os  alie  mãos  astão  fartos  de  saber  qqe  o  antago- 
nismo commercial  entre  as  duas  noções  toma,  dia  a 
dia,  caracter  mais  tenso,  devido  aos  progressos  im- 
mensos  da  importação  e  exportação  ai  lema  que,  em 
1904,attingiu  a  6  milhares  de  milhões  de  francos. 

Este  formidável  algarismo  mostra  que  os  produ- 
otas  germânicas  invadem  todas  as  mercados  do  mundo. 

Tão  estupendo  progresso  se  ha  produzido  espe- 
cialmente no  Oriente,  na  China  e  na  America  do  Sul, 
nos  pontos  exactamente  onde,  antes,  os  inglezas 
tinham  apenas  tímidos  rivaes. 

A  marinha  mercante  allema  que,  ha  trinta  anhas, 
era  a  quinta  na  ordem  das  marinhas  do  mundo, 
occupa  hoje  o  segundo,  e  Hamburgo  tornou-se  o  pri- 
meiro porto  commercial  da  Europa. 
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A  marinha  de  guerra  da  A 1  lema n ha  seguiu 
movimento  parallelo  de  ascensão :  em  1908  o  impe- 
rador Guilherme  terá  á  sua  disposição  mais  de  trinta 
couraçados,  isto  é,  uma  força  capaz  de  fazer  face  ás 
esquadras  britannicas,  isso  coadjuvada,  ainda  que  timi- 
damente, por  outra  marinha  estrangeira. 

O  Almirantado  inglez  está  no  seu  papel  enca- 
rando esta  hypothese;  prepara-se,  portanto,  a  se 
oppôr,  por  nova  organização  de  suas  esquadras,  a 
objectivos  outr'ora  ignorados,  mas  que,  de  futuro, 
podem  surgir. 

Até  estes  últimos  tempos,  a  maior  força  ingleza 
achava-se  no  Mediterrâneo,  tendo  por  ponto  de  apoio 
a  ilha  de  Malta,  cuja  importância  é  de  primeira  ordem. 
Esta  força  elevou-se,  em  momento  dado,  a  20  coura- 
çados e  15  cruzadores. 

No  Norte,  a  Inglaterra  entretinha  duas  esquadras, 
a  da  Mancha, dita  « Channel  Floot »,ea  « Home  Floot », 
a  frota  do  /ar,  encarregada,  especialmente,  da  defesa 
dolittoral. 

Fora  da  Europa,  forças  secundarias  eram  disse- 
minadas um  pouco  por  toda  parte,  de  modo  a  mostrar 
o  pavilhão  br i ta n nico  ao  mundo  inteiro. 

As  grandes  transformações  operadas  na  segunda 
metade  do  XIX  secou  lo  levaram  a  Inglaterra  a  pensar 
que  os  seus  interesses  vitaes  não  estavam  mais  no 
Mediterrâneo,  na  Turquia,  na  Syria,  nem  mesmo  no 
Egypto.  Não  é  mais  com  navios,  mas  com  soldados 
que  o  valle  do  Nilo  deve  ser  defendido. 

Os  formidáveis  recontros  se  darão  mais  longe  — 
no  Extremo  Oriente,  no  golpho  Pérsico,  na  emboccadura 
do  Yong-Tsé-Kiang. 
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Além  disso,  os  inglezes  adiantam  que,  em  tempo 
de  guerra,  com  torpedeiras,  um  mar  augusto  não  po- 
derá mais  servir  de  caminho  ao  commercio  marítimo. 
Viu-se,  mesmo,  no  Reino  Unido,  escriptores  de  noto- 
riedade, affirmarem  que  a  Grã-Bretanha  podia  se  des- 
interessar do  Mediterrâneo. 

Tal  opinião  foi  julgada  excessiva  sob  firma  tao 
absoluta  :  o  Almirantado,  porém,  resolveu,  apezar 
disso,  diminuir  de  modo  sensível  o  numero  de  navios 
nas  aguas  de  Malta,  concentrando-os  em  Gibraltar, 
prestes  a  se  lançarem  no  Atlântico,  o  que  implica 
uma  espécie  de  indifferentismo  pelo  Levante. 

A  antiga  «  Home  Floot »,  augmentada  de  8  a  12 
couraçados,  tem  por  missão  a  defesa  da  Mancha.  A 
«Channel  Floot»  seguiu  para  Gibraltar.  Na  mesma 
occasião  foram  creadas  duas  divisões  de  eruzadores, 
compostas  cada  uma  do  5  a  6  unidades,  e  commanda- 
das  por  eon tra-al mirantes. 

A  esquadra  de  Malta  só  tem  hoje  8  couraçados 
aos  quaes  foram  juntas  alguns  cruzadores.  Ainda  na 
mesma  occasião  ficou  assentado  que  todas  as  unidades 
estariam  sempre  promptas  a  entrar  em  acção,  isto  é, 
que  seriam  substituídas  im  medi  ata  mente  as  que  ca- 
recessem de  reparos. 

Fora  da  Europa  ha  a  esquadra  do  Extremo 
Oriente  reunindo  todos  os  navios  do  mar  da  China, 
das  índias  e  da  Austrália,  com  Hong-Kong  por  quar- 
tel general .  A  esquadra  da  Africa  Meridional  tem  por 
ponto  de  reunião  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  creando-se 
mais  um  terceiro  grupo,  dito  do  «  serviço  especial », 
que  será  composto  de  navios  de  instrucção,  fazendo 
grandes  viagens  ao  redor  do  mundo. 
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Na  mesma  occasião  em  que  o  Almirantado  mo- 
dificava com  tanta  decisão  os  antigos  planos  mili- 
tares, tomava  medida  radical  riscando  de  um  traço 
de  penna  cento  e  vinte  navios  considerados  velhos,  não 
valendo  mais  as  despezas  exigidas  pelas  respectivas 
manutenções. 

Não  se  pense  que  semelhante  eliminação  foi  so- 
mente effectuada  no  que  diz  respeito  a  navios  obsoletos. 
Entre  elles  existiam  alguns  que  não  tinham  ainda 
vinte  annos.  O  Almirantado,  porém,  quiz  supprimir 
toda  miragem  enganadora  na  composição  da  frota, 
de  modo  a  que  todas  as  unidades  de  combate  fossem  de 
primeira  ordem,  possuindo  meios  de  ataque  e  de  defesa 
os  mais  recentes  e  os  mais  poderosos . 

Esta  suppressao  de  todo  o  material  que  deixava 
a  desejar  tinha,  também,  por  fim  fazer  alterações  no 
systema  de  móbil isação.  De  ora  em  diante  os  navios  que 
não  estiverem  em  serviço  activo,  terão,  na  reserva,  um 
estado  maior  permanente  com  numero  sufficiente  de 
officiaes  e  dous  quintos  das  respectivas  guarnições  de 
guerra . 

Em  taes  condições  estes  navios  estarão  prestes  a 
entrar  em  acção,  em  dias;  talvez  em  horas. 


* 
*     * 


Garvuo  do  podim 

AaRevue  Mar i time»  traz  nos  ns.  536 e 537  um 
estudo  desenvolvido  e  muito  recommendavel  sobre  a 
boa  e  má  qualidade  do  carvão  de  pedra,  dando  conse- 
lhos mui  proveitosos  aos  que  teem  por  dever  comprar 
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oombustivel  destinado  ao  fornecimento  de  navios  de 
guerra . 

Na  compra  de  carvão  de  pedra  se  deve  conhecer 
sempre  a  sua  procedência  como,  em  geral,  no  com- 
mercio,  se  trata  de  saber,  exigindo-se,  a  marca  de 
fabrica . 

Não  obstante  esta  precaução,  é  mister  não  esquecer 
que  as  qualidades  de  carvão  variam  nos  mesmos  Ioga- 
res  e  até  nas  mesmas  usinas . 

Não  se  deve  perder  de  vista  de  que  muitos  vende- 
dores de  carvão,  pouco  escrupulosos,  misturam  o  carvão 
de  uma  e  outra  qualidade  fazendo  cortes  como  soem 
praticar  os  negociantes  de  vinhos,  impondo  ao  consu- 
midor, como  de  primeira  qualidade,  carvão  inferior. 

Em  principio,  a  desconfiança  deve  se  estender 
—  tanto  ao  que  respeita  á  qualidade  como  d  quanti- 
dade. 

Para  evitar  fraudes,  conviria  que  as  navios,  pelo 
menos  os  navios  chefes,  possuíssem  os  apparelhos  ne- 
cessários a  proceder  ás  experiências  de  incineração. 

O  preço  destes  apparelhos  não  é  muito  elevado,  não 
occupam,  os  mesmos,  grande  espaço,  prestando  a  bordo 
reaes  serviços. 

Deixamos  aqui  consignadas,  para  os  navios  que 
não  possuam  taas  apparelhos,  algumas  observações  que 
serão,  sem  duvida,  úteis . 

Deve  cuidar-se,  em  primeiro  lugar,  de  observar  o 
aspacto  que  apresentam  as  pilhas  de  carvão. 

Este  aspecto  indica  dasde  logo  si  a  pilha  está  secca 
ou  molhada,  e  se  ha,  por  conseguinte,  ensejo  a  exigir 
um  peso  supplementar  afim  de  compensar  a  hygros- 
copia  do  carvão. 
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Differença  mui  notória  na  cor  entre  a  parte  inte- 
rior e  a  exterior  de  uma  pilha,  indica  que  o  carvão 
se  ai  terá  facilmente  e  que,  portanto,  está  oxigenado, 
naturalmente  exposto,  desde  muito,  ao  tempo  e  ás 
intempéries. 

Examinando  os  torrões,  não  é  difflcil  encontrar 
nelles  gretas  que  indicam  solfrer  o  carvão  desaggrega- 
cão  interior,  un  efftitement . 

A  alteração  produz-se  nos  carvões  pyritosos,  o 
que  ó  accusado  por  reflexos  amarei  lentos  que,  pouco  a 
pouco,  vão  perdendo  a  respectiva  cor  até  tornarem-se 
azulados . 

Examinando  attentamente  a  pilha,  é  fácil  verificar 
a  presença  de  pedras  e  outras  matérias  estranhas . 

Certo  carvão  contém  até  cincp  por  cento  destas 
matérias  incombustíveis.  E'  muito  fácil  reconhecel-as 
pelo  seu  aspecto  e  especialmente  pelo  peso . 

Deve-se  depois  fixar  a  attenção  sobre  a  proporção 
de  carvão  miúdo.  A  moinha  pôde  ser  devida  á  muitas 
manipulações  por  que  tenha  passado  o  combustível. 

Quando  o  carvão  é  sufficientemente  gordo,  a  pro- 
porção de  moinha  é  relativamente  de  pouca  importân- 
cia, o  que  não  acontece  quando  o  carvão  o  fraco,  pois 
queima  com  rapidez  além  do  que  se  perde  pelos  inter- 
stícios das  grelhas. 

Eis  por  que  o  carvão  miúdo,  propriamente  dito, 
alcança  apenas  a  quarta  parte  do  preço  dos  briquetes . 

Já  dissemos  como  se  reconhece,  á  simples  vista, 
si  um  carvão  é  gordo,  fraco  ou  secco.  E'  fácil  co- 
nhecer-se  se  um  carvão  que  se  quer  comprar  dará 
bom  ou  máo  rendimento  segundo  a  proporção  de 
moinha . 


888  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Em  resumo:  ter-se*ha  probabilidade  de  adquirir 
um  bom  carvão,  si  este  parece  ser  de  extracção  muito 
recente,  si  não  tem  muitas  pedras,  si  não  está  sujo 
nem  coberto  de  partículas  amarei  lentas,  vermelhas  ou 
brancas,  si  não  contém  muita  moinha  e  se  seu  as- 
pecto geral  é  preto,  de  brilho  suave,  sem  possuir,  não 
obstante,  cor  preta  brilhante  tendente  á  cor  do  lápis, 
que  é  a  característica  dos  antracites. 

A  INJUSTO   VlKlIARS. 


NOTICIÁRIO  MARÍTIMO 


Nacional 


Cruzador  «Benjamin  Constant»— No  dia  24  de 
dezembro  fundeou  em  nosso  porto  o  cruzador  Ben- 
jamin Constant, que  acaba  de  concluir  a  sua  commissão. 

Aos  Srs.  commandantes  e  officiaes  a  Revista  Marí- 
tima Brasileira  apresenta  os  seus  cumprimentos,  pelo 
modo  honroso  com  que  representaram  o  Brasil  no  ex- 
trangeiro. 

Divisão  de  instrucção  —  Apresta-se  para  sahir  em 
viagem  de  instrucção  pelas  costas  do  Brasil  a  divisão 
de  instrucção. 

* 

Marinhas  extrangeiras 
ALLEMANHA 

Augmento  da  esquadra — No  orçamento  para  o 
anno  de  1907  foi  apresentada  a  proposta  para  a  con- 
strucção  de  dous  couraçados,  um  cruzador  couraçado, 
dous  pequenos  cruzadores  e  duas  flotilhas  de  torpe- 
deiras. 

Record  da  telegraphia  sem  fio  — A  estação  de 
telegraphia  sem  fio,  installada  em  Nauen,  recebeu  uma 
communicação  de  um  navio  que  se  achava  na  bahia  de 
Biscaia,  a  2140kilometros  de  distancia! 
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ÁUSTRIA 

Augmento  da  ESQUADRA  —  Ao  Parlamento  vai  ser 
solicitado  o  credito  necessário  para  a  construcçao  de 
três  couraçados,  com  o  deslocamento  de  14.500  tone- 
ladas, comprehendendo  a  sua  artilharia  4  canhões  de 
305  m/m  e  8  de  240. 

CHINA 

Organização  da  Marinha  —  O  Príncipe  Pou-Lou 
foi  nomeado  para  estudar  a  organização  das  marinhas 
mais  adiantadas,  findo  o  que  deverá  apresentar  as  bases 
para  a  organização  da  marinha  de  guerra  chineza. 

Encommenda  —  Foi  feita  a  encommenda  de  dous 
couraçados  de  800  toneladas. 

ESTADOS-UNIDOS 

Destroyers  de  grande  velocidade  —  Os  novos 
desttoyers,  a  construir-se  no  próximo  exercício,  de- 
verão ter  a  velocidade  de  27  a  30  milhas. 

INGLATERRA 

Novo  destroyer  «Gadfly»  —  Acaba  de  fazer  suas 
experiências  officiaes  o  novo  destroyer  Gaetfly  movido  a 
turbinas  Parsons  e  caldeiras  Thornycroft  installadas 
com  o  fim  de  empregar-se  o  combustível  liquido  por 
meio  do  apparelho  OU  Fuel  idealisado  peto  Almirántado 
inglês. 

O  Qadfty,  que  tem  SO™^  dè  comprimento  por 
5m.33  de  bocca,  é,  como  jé  dissemos,  provido  de  turbiaas, 
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que  accionam  três  arvores.  A  metade  da  potencia  total 
é  aproveitada  pela  arvore  central,  e  a  outra  metade 
disposta  igualmente  para  as  arvores  lateraes.  Sobre  a 
arvore  central  estSó  as  turbinas  de  baixa  pressíoe  de 
marcha  atraz,  bem  como  as  de  velocidade  reduzida  para 
cruzeifos.  Afim  de  serem  effectuadas  as  experiências  de 
velocidade,  foi  o  navio  carregado  de  todo  o  necessário 
que  a  pratica  exige,  e  bem  assim  de  petróleo  preciso 
para  uma  marcha  de  oito  horas  com  a  velocidade  de 
26  milhas,  segundo  o  contracto. 

Durante  estas  horas,  o  navio  desenvolveu  a  velo- 
cidade média  de  27'.505,  tendo-se  consumido  22t08.5  de 
combustível  liquido. 

A  pressão  foi  sempre  mantida  com  facilidade  no 
gráo  preciso. 

JAPÃO 

Lançamento  —  No  dia  15  de  novembro  foi  lançado 
ao  mar  o  couraçado  Satzuma,  cujos  característicos 
reproduzimos : 

Comprimento 137n\25 

Bocca 29m.94 

Calado 8m.23 

Deslocamento 19.250  tns. 

Força  de  machinas 27.300  c/v 

Velocidade 18\25 

Artilharia 


4  canhões  de 305  m/ 

12  canhões  de 254  m/ 

12  canhões  de 120  m/ 

4  tubos  sub 457  m/ 


m 
na 
ra 
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RÚSSIA 

Torpedeiras  —  O  Governo  russo  encommendou 
aos  estaleiros  Schichau  a  construc<;ão  de  dez  contra- 
torpedeiras  com  o  deslocamento  de  375  toneladas,  tendo 
63™.  15  de  comprimento,  7m.02  de  bocca,2m.10  de  calado, 
duas  machinas  verticaes  de  triplice  expansão,  devendo 
desenvolver  a  velocidade  de  29  milhas. 

Canal  projectado  —  O  Governo  russo  projecta  a 
construcção  de  um  canal  com  o  fim  de  ligar  o  Báltico  ao 
Mar  Negro. 

Esse  canal  terá  1250  milhas  de  extensão. 


ALMIRANTE  TAMANDARÉ 


A  Marinha  de  Guerra  Brazileira  acaba  de 
cumprir  um  dever,  que  ha  muito  se  lhe  impunha, 
erigindo  um  monumento  ao  seu  glorioso  chefe 
Almirante  Tamandarè,  cuja  memoria  tanto  lhe 
honra,  perpetuando  no  bronze,  embora  pallida- 
mente,  sua  eterna  gratidão . 

Com  a  frente  voltada  para  o  mar,  theatro 
das  suas  ingentes  glorias,  como  que  dominando-o 
ainda  com  o  seu  olhar  austero,  acha-se  hoje  na 
Avenida  Beira  Mar  o  busto  do  saudoso  Almi- 
rante Joaquim  Marques  Lisboa. 

O  seu  nome,  envolto  no  respeito  e  gratidão 
de  todos  o  brazileiros,  jà  pelo  seu  acrysolado 
patriotismo,  jà  pelos  relevantes  serviços  pre- 
stados à  nossa  Pátria,  é  por  demais  conhecido 
para  que  nós  sejamos  obrigados  a  transcrever 
nessas  columnas  a  sua  brilhante  fé  de  officio . 

A  morte  arrebatou-o  na  doce  mansidão  do 
seu  lar,  tendo-o  poupado  nos  combates  em  que 
entrou,  para  que  gozasse  na  paz  a  justa  recom- 
pensa dos  seus  inestimáveis  serviços —  o  respeito 
e  estima  de  todos  os  brazileiros  • 

1W  6 
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A  sua  memoria  serve  hoje  de  estimulo 
áquelles  que  procuram  trilhar  o  caminho  das 
nobres  acções. 

Imitando-o,  ou  procurando  imital-o,  é  o  me- 
lhor meio  de  honrar  a  sua  memoria. 

No  dia  16  de  dezembro,  na  presença  do 
Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  ministério, 
autoridades  civis  e  militares  e  representantes 
da  imprensa,  teve  logar  a  inauguração  do  busto 
do  illustre  e  saudoso  Almirante,  prestando-lhe 
guarda  de  honra  uma  força  de  marinha,  com* 
posta  de  quatro  companhias  de  guerra  e  uma 
bateria  da  Escola  Naval. 

Ao  acto  assistiram,  além  de  grande  massa 
popular,  a  Exma .  Sra.  D .  Maria  Euphrasia  Mar- 
quês  Lisboa,  filha  do  bravo  marinheiro,  e  outras 
pessoas  da  mesma  familia. 

Produziu  o  discurso  official  o  capitão  de 
corveta  Tancredo  Burlamaqui,  tendo  sido  co- 
berto de  flores  o  pedestal  da  estatua  do  legen- 
dário Almirante. 

Orlando  Ferreira, 

Cápitio-Tenente* 


DR.  LAURINDO  PITTA 


No  dia  22  do  mez  próximo  passado  foi  inau- 
gurado no  cemitério  de  S .  João  Baptista  o  mau- 
soléo  que  o  Club  Naval,  em  nome  da  Marinha 
de  Guerra  Brasileira,  fez  erigir  naquella  necro- 
polé  como  um  preito  de  gratidão,  que  a  mesma 
corporação  consagra  ao  extincto  deputado  flumi- 
nense Dr.  Laurindo  Pitta,  o  qual,  com  ardor 
patriótico,  affrontou  o  grande  problema  da  reor- 
ganização da  nossa  marinha  no  seio  do  parla- 
mento nacional. 

Abrimos  espaço  em  nossas  columnas  para, 
com  a  devida  permissão  do  <0  Paiz»,  transcre- 
vermos a  noticia  sobre  aquella  solemnidade  : 

Commemorando  o  2°  anniversario  do  passamento  do  Dr. 
Laurindo  Pitta,  o  Club  Naval  fez  inaugurar  hontem,  no  ce- 
mitério de  S.  João  Baptista,  o  mausoléo  mandado  erigir  ao 
saudoso  deputado  fluminense,  por  motivo  dos  serviços  que 
prestou  para  a  reorganização  da  nossa  esquadra. 

A's  8  horas  da  manhã,  partiram  do  largo  da  Carioca 
bonds  especiaes  conduzindo  os  Srs .  Dr.  Paula  Guimarães, 
presidente  da  Camará  dos  Deputados ;  almirante  Maurity, 
chefe    do    estado-maior    da    Armada ;    deputados    Galvão 
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Baptista  e  Pereira  Lima,  Directoria  do  Club  Naval  e  outros 
officiaesda  Armada  e  representantes  da  imprensa. 

O  primeiro  bond  era  occupado  pela  banda  do  corpo  de 
infanteria  de  marinha. 

A's  9  horas  chegou  ao  cemitério  o  almirante  Alexandrino 
de  Alencar,  Ministro  da  Marinha,  acompanhado  do  capitão  - 
tenente  Souza  e  Silva. 

Minutos  depois,  com  a  chegada  do  Dr.  Nilo  Peçanha, 
vice-presidente  da  Republica,  que  foi  recebido  pelas  pessoas 
presentes  áquella  necropole,  dirigiram-se  todos  para  o  tu- 
mulo do  Dr.  Laurindo  Pitta. 

O  mausoléo,  que  se  achava  coberto  com  um  panno  das 
cores  nacionaes,  foi  descerrado  pelos  Srs .  Nilo  Peçanha  e 
Paula  Guimarães. 

A  banda  do  corpo  de  infanteria  de  marinha  tocou  uma 
marcha  triumphal,  finda  a  qual  o  capitão-tenente  Souza  e 
Silva,  em  nome  do  Club  Naval,  pronunciou  o  seguinte  dis- 
curso : 

«  Sr.  presidente  do  Senado  Federal,  Sr.  presidente  da 
Camará,  Sr.  Ministro  da  Marinha,  meus  senhores  —  O 
Club  Naval  confiou-me  a  honrosa  missão  de  explicar  aos  pre- 
sentes os  motivos  da  ceremonia  que  nos  trouxe  a  esta  ne- 
cropole e  nos  tem  reunidos  em  torno  deste  tumulo. 

Vos  diz  de  sobra  a  natureza  e  a  intensidade  dos  senti- 
mentos de  que  vou  ser  o  interprete,  a  emoção  que,  talvez 
em  balde,  me  esforço  por  dissimular . 

Senhores,  o  modesto  monumento  cujas  linhas  graciosas 
se  destacam  no  meio  deste  mármore  que  a  piedade  christã 
elevou  em  memoria  dos  que  se  foram,  representa  um 
preito  de  gratidão  prestado  por  uma  classe  inteira  ao  patrio- 
tismo de  um  homem  que  a  morte  arrebatou,  demasiado  cedo, 
do  scenario  politico  de  nossa  Pátria. 

Talhado  no  puro  mármore  das  terras  mineiras,  fundido 
no  bronze  dos  velhos   gloriosos  canhões  da  marinha  pelos 
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i  operários  do  nosso  arsenal,  o  monumento  que  vai  ser  inau- 

gurado foi  levantado  com  o  producto  de  uma  cotização  entre 
os  membros  da  armada  nacional,  para  perpetuar  entre  oa  vin- 
douros a  memoria  do  esforçado  iniciador  do  nosso  resurgi- 
mento  naval,  o  saudoso  deputado  pelo  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  Sr.  Dr.  Laurindo   Pitta. 

Tempo  houve,  senhores,  e  elle  não  vai  mui  longe  ainda, 
em  que  as  discórdias  civis,  arrastando  a  marinha  em  seu  tur- 
bilhão, hauriram  do  nosso  organismo  naval  toda  aquella  vi- 
gorosa seiva  que  lhe  legara  Tamandaré.  De  pujante  e  aguer- 
rida, a  marinha  caiu  em  um  estado  de  enfraquecimento,  sem 
exemplo  talvez  na  historia  dos  povos  maritimos,  e  por  certo 
desconhecido  na  nossa,  enfraquecimento  que  a  própria  mari- 
nha franceza,  embora  profundamente  abalada  no  período  exce- 
pcional da  revolução  de  93,  não  chegou  a  conhecer,  mesmo 
após  os  revezes  de  Aboukir  e  Trafalgar.  E,  comquanto  essa 
situação  afflictiva  e  cheia  de  perigos,  se  accentuasse  cada 
vez  mais  por  indícios  vehementes,  as  contingências  da  poli- 
tica interna  absorviam  por  tal  forma  a  attenção  dos  nossos 
estadistas  e  osrecursos  do  Thesouro,  que,  não  obstante  a  elo- 
quente lição  que  do  estrangeiro  nos  enviava  o  eminente  com- 
patriota, autor  das  admiráveis  Cartas  de  Inglaterra  e  o  suc- 
cesso  que  acolheu  o  ezcellente  livro  do  nosso  joven  patrício, 
o  Sr.  Arthur  Dias,  «  O  Problema  naval*,  nada  se  fez  de 
pratico  no  sentido  da  reconstituição  da  marinha. 

O  tempo,  porém,  fazia  sua  obra.  Após  o  exemplo  decisivo 
da  guerra  hispano-americana,  commentada  com  indiscutível 
capacidade  por  um  joven  camarada  de  talento,  o  capitão- 
tenente  Raul  Tavares ;  o  apparecimento  progressivamente 
frequente  de  artigos  sobre  assumptos  navaes,  da  lavra  de  um 
numeroso  grupo  de  officiaes  entbusiastas  e  estudiosos,  como 
o  intelligente  ex-redactor  da  Revista  Marítima ,  o  capitão- 
tenente  Armando  Burlamaqui,  a  cujos  labores  a  imprensa 
franqueava  hospitaleiramente   suas  columnas ;   o  opportuno 
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inquérito  naval  que  o  brilhante  jornal  de  Ferreira  de  Araújo 
teve  a  inspirada  idéa  de  fazer ;  a  brilhante  campanha  do 
órgão  de  Quintino  Bocayuva ;  a  vulgarização  intelligente  e 
instructiva  das  coisas  do  mar,  feita  sem  interrupção  pelo 
Jornal  do  Commercio,  conseguiram  despertar  o  interesse  da 
massa  do  publico  intelligente,  e  fixar  a  attenção  dos  nossos 
homens  públicos,  de  prestigio,  nas  coisas  da  marinha  nacional. 

Parallelamente,    consolidava-se  a  situação  da    politica 
interna  e  melhoravam  as  condições  do  Thesouro. 

A  nação  respirava  mais  desafogada.  Por  sua  vez,  as 
múltiplas  provas  de  estricta  disciplina,  de  amor  ao  dever  e 
de  lealdade,  patenteadas  pela  marinha  em  difficeis  emergên- 
cias de  nossa  vida  interna,  faziam  renascer  aquella  antiga 
confiança  que  a  Nação  sempre  depositou  no  espirito  ordeiro 
de  suas  forças  de  mar,  e  reconquistavam  para  a  armada  o 
benefício  daquella  velha  solidariedade  no  exercicio  collectivo 
doa  mesmos  deveres  communs  e  do  congraçamento  em 
torno  dos  mesmos  ideaes. 

Por  fim,  a  entrada  no  governo  da  Republica  de  um  ho- 
mem de  Estado  de  vasta  clarividência  politica,  profundo 
conhecedor  de  nossa  historia  naval,  perfeitamente  familia- 
rizado com  a  direcção  e  as  tendências  da  politica  interna- 
cional, e,  por  isso  mesmo,  cônscio  da  necessidade  de  re- 
fazermos a  nossa  marinha,  acabou  por  tornar  o  terreno  apto 
a  receber  os  germens  do  resurgimento  de  nosso  antigo 
poder  naval. 

Surgiu  então  um  homem,  alheio  á  vida  do  mar,  mas 
cuja  intelligencia,  afeita  ao  estudo  das  cousas  que  diziam 
com  o  interesse  da  terra  que  elle  extremecia,  se  votou  com 
resolução  e  patriotismo  á  missão  de  resolver  praticamente 
por  meio  de  uma  lei,  o  problema  da  reconstituição  da  nossa 
depauperada  e  obsoleta  esquadra . 

De  temperamento  batalhador,  rapidamente  passou  elle 
da  contemplação  inerte    da  nossa  fraqueza  á  acção  crea- 
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dora  do  emprehendimento.  Leigo  que  era,  estudou  pacien- 
temente as  questões  navaes,  compulsou  auctores,  visitou 
navios,  frequentou  estabelecimentos,  inquiriu,  colheu  dados 
e,  já  então  senhor  dos  conhecimentos  technicos  Qumcieqtes 
para  evitar  4  sua  palavra  as  vacillações  e  os  silêncios,  acordou 
um  dia  09  echos  do  recinto  da  Camará  dos  Deputados,  sol- 
tando um  vibrante  brado  de  alarme,  que  era  ao  mesmo  tempo 
uma  lição,  e  emprehendendo  a  cruzada  de  cujo  victorioso 
successo  resultou  a  decretação  do  programma  naval  de  1904. 
Esse  homem,  senhores,  foi  Laurindo  Pitta.  Sua  obn},  sob 
o  ponto  de  vista  technico,  pôde  ser  considerada  perfeita 
no  momento  em  que  foi  çreada,  attentas  as  condições  do 
estado  das  construcções  navaes  naquelle  momento  e  em  face 
dos  princípios  então  prevalecentes  nos  assumptos  da  estra- 

*  •  » 

tegia  e  da  táctica  dos  navio?  e  das  armas. 

E'  certo  que  a  experiência  colhida  posteriormente  na 
ultima  guerra  naval  determinou  a  sabedoria  do  Congresso 
Nacional  a  introduzir  certas  modificações  no  programma 
apresentado  e  defendido  por  Laurindo  Pitta ;  mas,  estudioso 
e  de  espirito  lúcido  como  elle  era,  seria  o  primeiro,  talvez, 
a  aconselhal-as,  si  a  morte  não  viesse  subitamente  arran- 
cal-o  ao  seu  patriótico  labor,  e  privar  o  Congresso  do  ca* 
bedal  de  seus  estudos. 

Isso  não  diminue,  porém,  nem  a  grandeza  de  sua  obra, 
nem  a  intensidade  de  seu  esforço,  nem  empana  o  brilho 
de  sua  gloria,  nem  tampouco  entibia  o  sentimento  de  calo- 
roso  enthusíasmo,  de  sympathica  admiração,  de  recordação 
carinhosa,  de  profunda  gratidão,  que  à  beira  de  seu  tumulo 
aqui  vimos  trazer,  commemorando  o  anniversario  de  seu 
passamento,  pela  ofíerta  à  sua  saudosa  memoria  desse  sin- 
gelo monumento,  argamassado  com  as  migalhas  de  nossas 
economias  e  o  suor  dos  nossos  operários . 

Srs.  membros  do  Congresso  Nacional,  vós  outros,  cujas 
energias  estão  ainda,  felizmente,  em  pleno  vigor,  devotadas 
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ao  serviço  de  nossa  Pátria,  deveis  considerar  esta  affectiva 
manifestação  da  marinha  nacional  à  lembrança  do  vosso  mal- 
logrado  collega,  como  abrangendo  todos  aquelles  que  teem 
collaborado  no  vosso  seio,  pela  palavra  activa  ou  pelo  voto 
convencido,  na  restauração  das  forças  da  marinha. 

Para  nós,  Laurindo  Pitta  é  hoje  um  aymbolo.  Nelle  fun- 
dimos todos  os  esforços  em  prol  do  reerguimento  do  nosso 
poder  naval,  que  nas  duas  casas  da  representação  na- 
cional, amparados  pelo  patriotismo  esclarecido  dos  chefes 
republicanos,  teem  evitado  os  erros,  nas  scintillações  fulgu- 
rantes do  talento  de  Ruy  Barbosa  ;  triumphado  das  hesita- 
ções nas  vigorosas  demonstrações  technicas  do  ex-senador 
Alexandrino  ;  convencido  a  indecisão,  na  argumentação  ir- 
refutável de  António  Azeredo  ;  desfeito  os  embustes  com 
a  sobranceira  sinceridade  de  Glicerio ;  illustrado  a  tribuna, 
na  phrase  impeccavel  de  Belforf  Vieira ;  na  primorosa  ora- 
tória de  Jesuino  Cardoso ;  na  dedicada  operosidade  de  An- 
tónio Nogueira ;  no  enthusiasmo  ardoroso  de  Eloy  Chaves ; 
e,  em  fim,  dominado  as  dífficuldades,  graças  à  attitude  sympa- 
thicade  todos  os  que  teem  concorrido,  directa  ou  indirecta- 
mente, para  attingirmos  esse  objectivo,  ainda  ha  poucos  dias 
condensado  em  phrase  patriótica  pelo  barão  do  Rio  Branco, 
e  ao  qual  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  vai  devotando,  como  bem 
sabeis,  mercê  da  confiança  do  Sr.  Presidente  da  Republica, 
o  melhor  de  sua  enérgica  actividade  :  «  Reconquistar  para 
a  nossa  marinha  a  posição  que  antigamente  occupava  »• 

A  ella  áccrescentarei :  a  bem  da  grandeza  da  Republica 
e  da  inviolabilidade  do   Brazil. 

Meus  senhores,  em  nome  do  Club  Naval,  declaro  inau- 
gurado o  monumento  elevado  pela  Armada  à  memoria  do 
deputado  Laurindo  Pitta. 

A  todas  as  pessoas  presentes  apresento  os  nossos  agra- 
decimentos por  nos  terem  honrado  com  sua  companhia 
nesta  ceremonia.» 
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O  Dr.  Nilo  Pecanha,  em  seguida,  proferiu  ligeiro  dis- 
curso, declarando  que  os  fluminenses  se  mostravam  sensi- 
bilisados  com  a  delicada  homenagem  da  armada  nacional  á 
memoria  de  um  dos  seus  mais  dignos  representantes  no 
Congresso  Nacional. 

Em  honra  â  memoria  de  Laurindo  Pitta  e  pelo  muito 
que  lhe  merece  a  classe  que  tão  de  perto  se  incumbe  da 
defesa  nacional,  concluiu  S.  Ex.,  os  representantes  do 
Estado  do  Rio  no  Parlamento  não  se  descuidarão  do  auxilio 
que  precisar  essa  defesa. 

Por  ultimo  fallou  o  Dr.  Paula  Guimarães,  que  em  nome 
da  Camará  dos  Deputados  agradeceu  a  homenagem  da  Ar- 
mada nacional  a  um  dos  seus  mais  illustres  representantes. 

O  mausoléo  do  Dr.  Laurindo  Pitta  foi  construído  pelo 
esculptor  Benevenuto  Berna. 

Representa  um  cabrestante  com  a  respectiva  amarra 
presa  â  ancora,  e  que  repousa  sobre  um  soco  de  mármore 
negro. 

No  tambor  do  cabrestante  está  collocado  um  medalhão 
com  o  busto  em  bronze  do  Dr.  Laurindo  Pitta. 

Encimando  o  cabrestrante  vê-se  uma  coroa  de  louros, 
feita  de  mármore  do  Estado  do  Rio. 

Cobre  o  tumulo  uma  lage  de  mármore  cinzento  com  a 
seguinte  inscripção  :  «Ao  Dr.  Laurindo  Pitta,  homenagem 
da  Armada  Nacional.  » 

O  trabalho  em  mármore  foi  feito  nas  officinas  da  viuva 
Berna,  tendo  sido  fundido  nas  officinas  do  Arsenal  de  Ma- 
rinha o  bronze  que  figura  no  significativo  mausoléo. 

A  família  do  Dr.  Laurindo  Pitta  fez-se  representar  na 
ceremonia  pelo  Sr.  João  Gabriel  de  Carvalho. 

Compareceram  à  inauguração,  além  das  pessoas  acima 
citadas,  os  Srs.  Bellarmino  Carneiro,  representando  o  Dr. 
Alfredo  Pinto,  chefe  de  policia ;  major  Martins  Correia,  pelo 
marechal  Barbosa,  commandante  superior   da  guarda  na- 
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cional ;  capitão  de  mar  e  guerra  António  Luiz  Cavalcanti  de 
Oliveira,  Dr.  Oliveira  Figueiredo,  capijão  de  corveta  Se- 
bastião Guillobel,  Abdon  Caminha,  Dr.  Tancredo  Burla- 
maqui,  capitães-tenentes  Noronha  Moraes,  Frederico  Villar, 
Armando  Burlamaqui,  Emmanuel  Braga  e  Felippe  Nery 
Cabral  de  Menezes,  i°  tenente  Ignacio  Linhares,  outros 
officiaes  da  Armada,  commissão  da  Escola  Naval  e  represen- 
tantes da  imprensa. 

Orlando  Ferreira, 

Capitflo-teoento. 


NECROLOGIA 


Capitão  de  corveta  graduado  RAYMUHD0  HOHATQ 

DB  CARVALHO 

No  dia  3  de  dezembro  falleceu  em  sua  residência 
o  capitão  de  corveta  graduado  Ray mundo  Nonato  de 
Carvalho,  que  desçle  2Q  de  julho  de  1892  exercia  o 
cargo  de  patrão-môr .  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro . 

Durante  os  46  annos  que  dedicou  ao  serviço  da 
Marinha  de  Guerra,  foi  sempre  considerado  e  estimado 
por  todos,  não  sopeio  seu  trato  sempre  affavel,  como 
pelo  fiel  cumprimento  das  seus  deveres.  A  sua  morte 
foi  bastanto  sentida,  e  a  Revista  Marítima  Brasileira 
apresenta  seuspezames  á  Exma.  Familia. 

Capitlo^tenente  JOSÉ  PAULIHO  RODRIOUBS 

No  Estado  do  Maranhão  falleceu  o  capitão-tenente 
José  Paulino  Rodrigues,  com  a  idade  de  36  annos. 

Bastante  intelligente  ecom  inclinação  especial  para 
o  estudo,  este  offlcial  era  um  dos  mais  competentes 
na  nossa  corporação. 
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Estimado  por  todos  os  seus  companheiros,  que,  em 
geral,  eram  seus  amigos,  a  todos  agradava  a  sua  dis- 
cussão, quasi  sempre  sobre  assumptos  scientiflcos,  que 
patenteava  o  seu  preparo. 

Constantemente  trabalhava  em  confecção  de  cartas 
hydrographicas,  e  nas  suas  horas  de  descanso  geral- 
mente dedicava-se  á  leitura. 

A  noticia  do  seu  falleci mento  foi  recebida  com 
bastante  pezar  na  Marinha. 

A'  sua  Exma.  Familia  apresentamos  as  nossas 
condolências. 


I 
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Lowe  (Charles), 
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Anuário  estadistico  de  la  Ciudad  de 
Santa  Fé  — Publicado  por  la  Direc- 
eión  de  Estadística  Municipal  (  Repú- 
blica Argentina )  —  Ano  II  — 1905  — 
Santa  Fe  —  1906  —  In-8°. 

Relatórios  annuaet  dos  consulados  em 
Trieste  e  Fiume  —  Áustria -Hungria  ; 
em  Pariz,  Bordéos  e  Ha  vre— França  ; 
em  Bremen— Allemanh*  ;  em  Barce- 
lona —  Hespauha  ;  em  Salto  e  Monte- 
video —  Uruguay,  do  anno  de  1904  — 
E.  U.  do  Brasil  —8  vols.  In-8<>. 

Relatório  da  Caixa  Económica  e  Monte 
de  Soccorro  do  Rio  de  Janeiro  do 
anno  de  1905  —  Rio  do  Janeiro  — 
ln-8*. 

Lista  dos  navios  da  marinha  portuguesa 
( Querra,  Com mercio  e  Recreio )  refe- 
rida ao  Io  de  janeiro  de  1906,  com  as 
resntectivas  designações  para  uso  do 
Código  Internacional  de  Signaes,  ten- 
do annexas  listas  de  estações  sema- 
phorioas,  postos  de  soccorros  a  náu- 
fragos e  pharúes  existentes  no  Conti- 
nonte  do  Reino,  ilhas  adjacentes  e 
possessões  ultramarinas  —  Lisboa  — 
1903  —  In-8°. 

Annnal  report  of  the  boa  rd  of  regents 
of  the  Smithsonian  Institution,  for 
the  year  ending  june  30, 1904  —  Was- 
hington —  190o  —  In-8°   (Iliustrated). 

La  Faillite  du  Cuirassé  *  Paris  — 1906 

—  In-12<>. 

Marine  française  et  marines  étrangères 

—  Pariz  —  1906  —  In-.*>. 

The  naval  annual  — 1906  —  Portsmou- 

th  — 1906  —  In-8°  (Iliustrated) . 
Commentarios  da  guerra  russo-japoneza 

(Conferencia  no  Club  Naval)  «*»  Rio  de 

Janeiro  — 1906  —  In-8<>. 
Prince  Bismarck.  An  historical  biopra- 

phy.    A  new-edition  —  London    Í892 

—  ln-l*>. 

Inventario  das  armas  e  petrechos  bel- 
licos  que  os  Hollandezes  deixaram  na 
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AUTOtl 


Hermes  (O. ) 


Ta  mine  (René) 


Boitelix  (Henriqtie). 


Boeuf(M.  F.) 


Morize  (Henrique).. 


Studart   (Barão  de). 


Bos  (Charles) 


Ricciardi  ( G . ) 


Molli  (Giorgio).... 


Giann  i  t  r  a  p  an  i 
(Luigi) 


Roberti  (Mário).... 


Cuverville  (De).... 


520.2 


537.84 


347.7 
355,4 


920.1-9 
359.09 


títulos,  etc. 


província  de  Pernambuco,  quando 
foram  obrigados  a  evacual-a  em  1645. 
(Publicado  em  1838.)  — Pernambuco 

—  1839  —  In-12°. 

Elemente  der  astronomie  u&d  mathe- 
maticben  geographie  (Mit  46  holzs- 
chnitten  und  zwei  sternkarten)  — 
Beriin  —  1885—  In-8°. 

Rccherches  théoriques  et  pratiques  sur 
les  accumulateurs  électriques.  — 
Mons  —  1885  — In-8<>  (Mustre). 

Promena  Ic  au  Musée  de  la  Marine  — 
Musée  National  du  Louvre.  —  Pariz 

—  In-16°. 

A  Heroina    brazileira  Ann  ta  Garibaldi 

—  Rio  de  Janeiro  —  1906  —  In-4° 
(Illustrado) . 

Pour  vaincro    sur    mor.    —  Pariz  — 

In-12°. 
Resume  sur  le  droit  coiumercial  et  ma- 

ritime  —  6«    ódition  —  Pariz— 1903 

—  In-12°. 

Regulamento  disciplinar  para  o  Exer- 
cito era  tempo  de  paz  —  1875  —  Rio 
do  Janeiro  —  In-8°. 

Breve  resposta  ás  calumniosas  accusa- 
ções  do  Sr.  Américo  Brazilio  Silvado 

—  Rio  de  Janeiro  — 1904  —  In-8°. 
Repertório    da    Revista   Trimensal  do 

Instituto  do  Ceará,  —  Fortaleza  — 

1906  -  In-8°. 
La   Marine  qu'il  nous  faut. —  Pariz  — 

1906  —  In-Í2o. 
Vi  ta  di  Giuseppo  Garibaldi    narrata  ai 

popolo.  —  bfiizione   piu  completa  — 

Fircnze  —  1860  —  In-12°. 
La  Marina  Antica  e  Moderna  (Con  320  il- 

lustrazioni  ed  una  tavola)  —  Génova 

—  1906  —  In-8». 

La  guerra  russo-Giapponese  n»ll* 
anno  1904.  —  Roma  —  1905  —  4  vols. 
In-8(,(2vols.  texto  e 2  vols.  tavole)  — 
Illustrados. 


La  gente  di  maro  e  la  leçge  per  gl' infor- 
tune sul  lavoro.  —  Napoli  —  1905  — 
In-8«. 

Les  leçons  de  la  guerre  —  Port  Arthur 
—  Tsoushima  —  Ce  qu'il  faut  a  la  Ma- 
rine.— Pariz  — 1906—  In-12<\ 
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Marajó  (Barão  de). 


Haggard  (H.  Rider). 

Meirelles  (Dr.  A.  F. 
da  C.) 


359.2     La  Bataille  de  Tsoushima,  traduit  par 
Merchant.  —  Pariz  —  1905  —  In-12°. 
(Illustré). 
Ensinamentos   navâes  do  Oriente  —  Es- 
boços de  Marinha  moderna  ( Ideas  de 
interesse  académico).  —   Londres  — 
1906  —  In-12»  (Illustrado). 
359.05   The  Naval  Pocket-Book  — 1904-1905 — 
London—  2  vols.— In-32»  (Ulustrated). 
Conférence  Internationale  de  Droit  Ma- 
ritíme  (Abordage  et  Sauvetage). — 
Bruxelles  —  1906  —  In-4<>. 
Memorial  de  Ganonnage  —  Renaeigne- 
ments  recue il lis   par    les  officiersdu 
vaisseau  —  £*cole  de  canonnage.  Pariz 
—  1889— In-16°. 
Lint  of  merchant  vessels  of  the  United 
States  —  1900  —  Washington  —  In-4° 
(Ulustrated). 
As  regiões  amazonicas —  Estudos  cho- 
rographicos  dos  Estados   do   Grani- 
Pará  e  Amazonas, —  Lisboa  —  1895  — 
In-8°  (Ilustrado). 
354.81ô[Regulãmento  da  Força  Policial  doDis- 
tricto  Federal.  —  Rio  de  Janeiro  — 
1905—  In-12°. 
The  poor   and  the  land. — London  — 
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O  Tratado  de  commercio  coma  Itália  e 
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Relatório  da  Força  Policial  do  Districto 
Federal,  apresentado  pelo  General 
José  de  Siqueira  Menezes  ao  Ministro 
da  Justiça.—  Rio  de  Janeiro—  1903 
(Illustrado). 

Documentos  para  a  historia  da  con- 
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oeste  do  Brazil.  —  Rio  de  Janeiro 
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Conferencia  realisada  sobre  o  telegrapho 
Hertziano,  em  27  de  janeiro  de  1903. 
—  Rio  de  Janeiro  —  In-8°  (  Illus- 
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4a  Legislatura  no  anm  de  1906  — 
Bello-Horizonte  —  1906  —  In-8°. 

A  Santa  Ca^a  da  Misericórdia  Paraense 

—  Noticia  Histórica  —  16)0-1902.  — 
Pará  —  Brasil  —  1902  —  In-4°. 
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NOVO  REGULAMENTO  DA  ESCOLA  NAVAL 


DECRETO  N.  6345,  de  31  de  janeiro  de  1907 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil : 

Attendendo  ao  que  lhe  expoz  o  Ministro  de  Estado  dá  Mari- 
nha e  asando  das  autorizações  concedidas  pelòart.  13,  letras 
de/;  da  lei  n.  1616,  de  30  de  dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado, decreta  : 

Art.  1.°  E'  approvado  o  regulamento  da  Escola  Naval,  que 
a  este  acompanha,  assignado  pelo  contra-almirante  Alexan- 
drino Faria  de  Alencar,  Ministro  de  Estado  da  Marinha. 

Art.  2.°  Ficam  revogados  o  regulamento  annexo  ao  decreto 
n.  3652,  de  2  de  maio  de  1900,  e  demais  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  janeiro  de  1907,  19°  da  Republica. 

Affonso  Augusto  Moreira  PenNa. 
Alexandrino  Faria  de  Alencar» 


E'  concebida  nos  seguintes  termos  a  exposição 
de  motivos  apresentada  pelo  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha ao  Sr.  Presidente  da  Republica,  acompanhando 

825  1 


912  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

o  novo  regulamento  da  nossa  Escola  Naval,  mandado 
executar  pelo  decreto  acima  : 

Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica. 

É 

Autorizado  pelo  Congresso,  tenho  a  honra  de  apresentar  á 
sancção  de  V.  Ex.  o  projecto  que  regulamenta,  de  novo,  a 
Escola  Naval. 

Este  estabelecimento  de  educação  e  instruoção  militar,  des- 
tinado ao  preparo  dos  offlciaes  para  o  serviço  da  marinha  de 
guerra,  pala  natureza  de  seu  fim,  como  V.  Ex.  perfeitamente 
sabe,  ó  de  uma  importância  toda  excepcional. 

Foi  e  será  sempre  objecto  de  attenta  solicitude  por  parte  do 
Governo,  cujo  intuito,  nesse  assumpto,  tem  sido  o  de  se  esforçar 
para  fazel-o  chegar  ao  grão  de  aperfeiçoamento  attingido  em 
outros  paizes  pelos  institutos  a  elle  semelhantes ;  e  como  con- 
ssquencia  natural  dessa  solicitude  esta  continuamente  recebendo 
modificações  em  suas  disposições  que  lhe  permutem  fornecer 
fcquellet  offlciaes  rostruoção  theorica  e  pratica  capas  da  trazel-os 
apparelhadoB  para  todo  e  qualquer  estudo  de  que,  porventura, 
venham  a  precisar  pstca  o  triumpho  na  vida  profissional. 

Muitas  destas  modificações  se  impõem,  agora,  no  texto  do 
seu  regulamento,  porque,  dos  preciosos  e  interessantes  ensina- 
mentos que  nos  deixaram  as  ultimas  campanhas  navaes,  em 
relação  especialmente  ao  valor  do  preparo  do  pessoal,  como 
condição  de  successo  em  todas  ellas,  nenhuma  ainda  foi  a  elle 
adaptada. 

Dentre  ellas,  algumas  ha  que,  applicadas  com  discernimento 
e  cuidados,  magníficos  resultados  poderão  trazer  ao  ensino  naval 
e  consequente  diflusão  de  conhecimentos  e  de  saber  de  que  se 
esta  a  resentir  a  educação  dos  offlciaes  da  armada. 

Com  o  fim  de  afastar  esse  inconveniente,  que  já  se  foz  sentir 
bastante,  procurei  discriminal-as  de  modo  a  obter  de  sou  em- 
prego a  formação  de  um  pessoal  cônscio  das  responsabilidades 
que  a  bordo  hoje  lhes  cabe,  e  aptos  a  colher  as  mais  proficuas 
vantagens  da  adopção  de  tão  importantes  medidas. 

Assim,  quanto  ao  ensino,  sem  adoptar  a  idôa  propugnada 
nos  circulei  navaes*  da  fusão  em  um  corpo  tmioo  do  corpo  de 
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offlciaes  da  armada  e  corpo  de  machinistas,  o  presente  rega- 
I  lamento  trata  de  elevar  o  nível  de  educação  do  offloial  machi- 

)  nista,  pela  juncção  que  foz  dos  doas  corsos  e  do  estado,  cóm  as 

mesmas  vantagens  e  regalias  que  lhes  dá  de  tolas  as  máteHtò 

de  que  o  conhecimento  lhes  é  neceSáaMo. 

*  Nos  tempos  em  que  os  navios  são  complexos  dè  machi- 

nismos  importantíssimos,  não  ó  possível  duvidar  da  obrigação 
em  que  se  está.  de  ministrar  aos  machinistas  a  basescientidca  in- 
dispensável ao  êxito  dos  graves  encargos  e  misteres  que4  a  bordo 
lhes  são  afltetos,  de  dar  aos  aluamos  do  curso  de  marinha  um 

i  preparo  theorico  e  pratico  sobre  machinas,  que  os  torne  habi- 

litados a  julgar  das  avarias  e  das  Informações  dos  machinistas 
em  relação  aos  serviços  que  lhes  cabem,  e  a  dirigil-as,  mesmo, 
em  cá*)  de  necessidade.  Mas,  estes  conhecimentos  de  scieocia 
de  que  precisam»  não  devem  ser  em  escala  a  igualal-os  nas  con- 
dições em  que  devem  se  encontrar  os  offlciaes  do  oorpo  da  ar- 
mada, cuja  missão  6  muito  mais  complicada  na  direcção  dos 
serviços  de  bordo,  nem  estes  machinistas  devem  ser  em  tão 
grande  numero,  como  se  quer  fazer  acreditar,  visto  que  de- 
pois da  applicação  vantajosa  das  turbinas  sobre  as  machinas 
alternativas,  de  muito  se  tem  reduaido  o  persoal  preciso  ao  mo- 
vimento desses  ser  ricos  a  bordo  dos  navios. 

Um  preparo  aos  alumnos  machinistas  mais  ou  menttt  idên- 
tico ao  que  é  dado  aos  alumnos  do  -curso  de  marinha:,  desde  ò 
inicio  da  sua  carreira  naval,  dando- lhes,  como  a  estes,  os  meios 
de  se  eepecialisarem  em  qualquer  ramo  de  serviço  que  mais  se 
coadune  á  soa  inclinação  natural,  ô  safficiente  a  habilital-os 
ao  desempenho  dos  trabalhos  que  lhes  devem  ser  confiados. 
O  estudo  da  theoria  e  oonstruccão  das  machinas  a  vapor, 
eomo  o  estudo  da  theoria  e  constracção  dos  navios,  incluído  nos 
programmas  de  escolas  de  menor  importância  que  a  Escola 
é  Naval,  está  determinado  em  soas  dispcsições,  bem  como  o  estudo 

destas  questões  de  verdadeira  actualidade,  taes  como  estes  da 
oonstruccão  e  meios  de  locomoção  dos  torpedeiros;  submarinos 
e  submersíveis,  que  são  typos  de  navios  que  acarretaram  às 
mais  radicaes  transformações  na  solução  dos  combates  navaes. 

*  A  aerostação,  especialmente  em  um  dos  seusTamos  de  im- 
portância para  a  marinha,  como  o  que  se  refere  á  consideração 
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doe  aeroplanos  oaptivos,  que  tanto  serviço  prestam  como  appa- 
relhos  de  signaes  e  salvamento ;  o  estudo  dos  meios  em  que  se 
movem  os  navios,  como  o  estado  de  elemento  que  a  elles  serve 
de  separação,  e  a  pratica  dos  soccorros  e  dos  cuidados  hygientaos 
que  a  bordo  dos  pequenos  navios»  à  falta  de  profissionaes,  dovein 
possuir  os  seus  oommandantes  para  applioal-os  em  oaso&de  ao- 
cidentes,  foi,  também,  objecto  de  algumas  de  suas  disposições. 

O  presente  regulamento,  de  aocjrdo  com  a  evolução  que  se 
vem  produzindo  em  todos  os  processos  de  trabalhos  que  rela- 
cionam directamente  com  a  pratica  da  navegação.trata  racional. 
m.*nte  de  exigir  maior  preparo  profissional  para  o  pessoal  supe- 
rior em  serviço  nos  navios  mercantes  nacionaes. 

Realmente,  os  pilotos  e  os  macbinistas  que  o  devem  desem- 
penhar, pelos  actuaes  processos  do  ensino,  não  estão  na  altura 
de  conhecer  do  valor  da  natureza  da  transformação  e  natureza 
dos  effeito *  por  que  teein  passado  e  podem  produzir  os  novos  uten- 
sílios da  moderma  industria  maritima.  Só  lhes  será  possível 
conseguir  tal  resultado  quando  outro,  mais  forte,  mais  comple- 
to, menos  rudimentar  e  mais  extenso,  for  o  modo  de  formal-os, 
porque  assim  encontrarão  menos  diffleuldades  em  adquirira  so- 
lidez de  idoneidade  que  lhes  é  tão  precisa  como  garantia  da  ca: 
pacidade  exigida  a  quem  tem  pjr  offleio  o  responsabilisar-se 
quotidianamente  por  valores  de  ordem  como  ó  o  do  transporte 
de  uma  existência  humana. 

Quanto  ás  demais  modificações,  que  considera,  entre  outras, 
esto  regulamento  se  faz  notar :  por  estabelecer  como  oondição 
exclusiva  de  preferencia  á  matricula  a  capacidade  do  candidato, 
com  a  indicação  de  escolha  por  Estados,  em  condições  de  igual- 
dade ;  por  não  applicar  ao  corpo  docente  os  processos  do  Código 
de  Ensino,  úteis  somente  para  os  Institutos  Civis  e  não  para 
estabelecimentos  de  caracter  militar  como  é  a  Escola  Naval  ; 
por  traniformar  a  Congregação  em  um  Conselho  meramente 
copsultivo  em  matéria  da  instruoção  escolar  ;   por  modelar  a 
composição  daquelietoorpj  docente  pelos  processos  americanos, 
onde  só  ha  uma  classe  de  professores  o  uma  claise  de  assiste  n* 
tes,  correspondentes  aos  nossos  lentes  o  aos  nossos  instruetores 
representando  uns  a  tradição  e  outros  a  evolução  do  ensino  ; 
por  estabelecer,  com  as  recompensas  que  propõe,  o  estimulo 
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entra  os  alumnos  de  ambos  os  cursos ;  por  cuidar  da  educação 
physica  desses  alumnos,  que  toem  o  incontestável  valor  de 
formar  oíficiaes  vigorosos  e  prompios  a  supportarem  as  fadigas 
próprias  da  profissão  que  abraçaram,  e  por  traier,  sobretudo, 
uma  economia  para  os  cofres  públicos  de  41  contos  de  réis,  desde 
j4f  e,  ulteriormente,  com  a  suppressão  dos  subititutos,  suppres- 
são  dos  guardas-marinha  alumnos,  como  estudantes  do  4°  anno 
do  curso  escolar,  e  passagem  dos  alumnos  do  curso  de  machinas 
para  o  internato  naval,  uma  economia  de  cerca  de  175  contos 
annuaes ;  resoluções  estas  que,  em  relação  ao  ensino  e  em  relação 
ás  modificações  que  estabelecem  todas  são  tendentes  a  dar  à  in- 
struoção  dos  alumnos  um  cunho  verdadeiramente  pratico,  sem 
o  descuido  pelo  preparo  tbeorico  que  lhes  ô  tão  preciso  â  boa 
execução  de  qualquer  serviço  de  que  possam  ser  incumbidos. 

Taes  são,  Exrao.  Sr  Presidente,  as  principaes  disposições  in- 
cluídas no  presente  regulamento,  cuja  decretação  acredito  se 
tornar  precisa  a\  sua  adaptação. 

Rio  de  Janniro,  28  de  janeiro  de  1907.  —Alexandrino  Faria 
dê  Alencar. 
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Folgamos  de  registrar  nestas  paginas  um  inter- 
essante trabalho  de  nossa  cirurgia  hospitalar. 

EUes  são  tão  raros  aqui,  surgem  tão  esquivamente 
dos  acanhados  moldes  do  nosso  serviço  sanitário,  que 
se  tornam  dignos  do  maior  carinho  e  verdadeiramente 
nos  desvanecem  quando  concorrem,  entre  as  publica- 
ções da  Revista  Marítima,  para  quebrar  a  monotonia 
dos  seus  assumptas  technicos. 

E'  pois,  como  uma  variedade  capaz  de  merecer 
as  honras  dos  elevados  objectivos  da  Marinha,  como 
demonstração  da  competência  scientiflca  do  nosso  Corpo 
de  Saúde  e,  em  summa,  como  prova  dos  nossos  esfor- 
ços por  estimular  a  actividade  e  a  collaboração  dos 
variados  ramos  que  compõem  o  organismo  da  Armada 
Nacional,  que  damos  espaço  a  este  bem  elaborado  do- 
cumento, aliás  já  sagrado  com  os  applausos  de  um 
dos  mais  criteriosos  e  conceituados  institutos  scienti- 
ficas  do  paiz  —  a  Academia  de  Medicina . 

Referi  mo-nos  ô  communicação  commentada  do 
capitão  de  corveta  cirurgião  Dr.  Flávio  Mendes,  offe- 
recida  em  o  anno  passado  ô  mesma  Academia,  quando 
elle  exercia  o  cargo  de  2o  cirurgião  do  Hospital  da 
ilha  das  Cobras.  Eil-a: 

COmiiTICÀÇiO  SOBEE  A  ENTEEECTOMIA 

Sinto-me  no  dever  de,  correspondendo  aos  elevados  desígnios 
proftoionaee,  apresentar  a  esta  douta  instituição  o  modesto 
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subsidio  do  um  estado  clinico,  que  omprehendi  no  serviço  cirúr- 
gico do  nosso  Hospital  de  Marinha. 

Relatarei  um  caso  de  enterectomia  consecutiva  a  feri* 
mento  penetrante  no  abdómen,  por  arma  branca,  no  qual 
tive  de  reseccar  cerca  de  um  metro  de  intestino  delgado,  em- 
pregando o  botão  de  Murphy  como  meio  anastomotico  termino- 
terminal. 

Para  a  melhor  eiplanação  do  assumpto,  julgo  conveniente 
começar  por  uma  ligeira  analyse  do  estado  actual  da  impor- 
tante questão  genérica,  que  envolve  o  thema  principal  deste 
trabalho,  procurando  assim  justificar  os  verdadeiros  intuitos 
delle. 

A  despeito  dos  admiráveis  progressos  da  cirurgia  contem- 
porânea, consagrados  pelo  methodo  antiseptico,  não  se  pôde  ter 
como  completamente  resolvido  o  problema  das  intervenções  de 
urgência  na  cavidade  peritoneal. 

Sérios  debates  se  suscitam  ainda  entre  os  partidários  das 
novas  e  velhas  doutrinas,  de  modo  a  restarem  duvidas  sobre  o 
próprio  valor  humanitário  desse  supremo  recurso  therapeutico, 
attenta  a  summa  gravidade  da  intervenção,  na  maioria  das 
veees  reclamada  em  circumstaocias  as  mais  alarmantes,  e  com- 
pulsada a  pequena  estatística  de  casos  felizes,  que  os  annaes 
da  cirurgia  moderna  registram  até  agora,  quanto  ás  laparoto- 
mias seguidas  de  enterorraphias  por  ferimentos  penetrantes  do 
ventre. 

£'  da  decisão  e  rapidez  destas  intervenções  que,  principal- 
mente, depende  o  suecesso,  dizem,  quasi  una  você  os  mestres 
da  nossa  arte. 

Mas,  seja  como  for,  no  momento  de  emergência,  dados  os 
preconceitos  sooiaes  e  medido  o  grão  daquellas  controvérsias, 
o  cirurgião  consciencioso  terá  de  enfrentar  um  tremendo  di- 
lemma :  —  intervir,  assumiudo  as  responsabilidades  inherentes, 
—  ou  cruzar  os  braços,  renunciando  ás  ultimas  esperanças  de 
salvação  do  enfermo. 

Eis  ahi  o  que  conviria  ficasse  bem  prestabelecido  nos 
congressos  medico3  para  orientação  do  critério  clinico,  ainda 
jugulado  p»las  incongruências  da  critica  e  pelas  naturaes 
incertezas  dos  resultados  operatórios. 
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Sob  o  prisma  da  variedade  dos  casos  e  ante  as  difficulda- 
des  do  diagnostico  e  prognostico,  a  intervenção  poderá  ser  — 
exploradora,  precoce  ou  tardia : 

Primeiro  —  Quando  ha  suspeitas  de  penetração  e  de  lesões, 
attingindo  os  órgãos,  desde  que  fique  evidenciada  aquella.  Em 
106  para  123  vezes,  segundo  Reclus  e  Nogues,  ou  em  28  para 
30,  segando  Mac  Corrnac,  o  intestino  ó  interessado  nos  feri- 
mentos da  cavidade  abdominal,  por  armas  de  fogo  ;  mas,  quanto 
aos  produzidos  pela  acção  vulnerante  das  armas  braneas,  a  qual 
varia,  aliás,  na  proporção  directa  da  largura  do  instrumento 
pune  tório,  as  hypotheses  são  mais  favoráveis.  Sieur  menciona  15 
curas  expontâneas  em  18  observações,  de  ferimentos  penetrantes, 
por  bayoneta,  sendo  8  com  transfixação  completa  da  arma  sobre 
as  paredes  do  ventre  (1),  e  as  experiências  de  Hermann  Ai- 
brecht  asseguram  que  o  abdómen  pôde  ser  atravessado  de  lado 
a  lado  por  corpos  ponteagudos  sem  que  exista  lesão  visceral. 

Dahi  nascem  as  divergências  a  respeito  da  opportunidade 
desta  intervenção,  por  conta  da  qual  correm  os  insuocessos,  na 
opinião  dos  abstencionistas. 

Segundo  —  Pouco  tempo  depois  do  acoidente,  já  estando 
patentes  as  lesões  orgânicas,  sem  comtudo  manifestarem-se 
phenomenos  alarmantes,  que  ordinariamente  sobrevoem  com 
a  infecção. 

Uns  aguardam  o  inicio  destes  phenomenos,  espreitam  a 
luta  da  natureza  e  apenas  auxiliam  a  economia  nos  seus  esfor- 
ços synergicos,  julgando  intempestiva  qualquer  intervenção  im- 
mediata ;  outros,  pelo  contrario,  entendem  que  este  período  de 
tréguas,  aquella  aocalmia  enganadora,  6  o  momento  mais  pre- 
cioso &  pratica  cirúrgica  em  suas  largas  applicações. 

Terceiro  —  Diante  da  peritonite  declarada,  muitas  horas 
depois  do  acoidente,  quando  a  vida  está  periclitante  e  as  chances 
teem  diminuído  quagi  ao  extremo. 

Guiados  pela  experiência  dos  factos  e  pelos  raciocínios 
mais  positivos,  cirurgiões  da  estatura  moral  de  Trelat  (2)  com- 
batem tanto  a  abstenção  systematica  a  tempo,  quanto  as  tenta- 
tivas desesperadas,  passadas  18  horas  da  oceurrencia  mórbida. 
Nada  deterá  aqui  a  marcha  triumphante  dos  phenomenos  tri- 
butários da  infecção,  diz  este  illustre  professor,  e  então  será 
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talvez  preferível  renunciar  &  empreitada  do  que  emprehendela 
na  certeza  do  insuooeaso. 

Os  novos  apóstolos  da  cirurgia  de  urgência,  oonservando-se 
fleiâ  á  divisa  do  —  «  II  n'est  jamais  trop  tard  ponr  intervenir  » 
—  opinam,  todavia,  por  esse  supremo  recurso,  a  menos  que  o 
paciente  já  esteja  moribundo. 

Graças  a  elle,  operandose  rapidamente,  sob  o  influxo  re- 
animador das  injecções  de  serum  e  mantendo-ee  nma  narooae 
prudente,  vê -se  de  quando  em  quando  verdadeiras  resurreições 
(Albert  Moucbet).  (3) 

De  qualquer  modo,  pois,  que  se  examine  o  problema,  enfren- 
tam-se  pontos  discutíveis  e  duras  incertezas  para  a  orientação 
de  ura  procedimento  correcto  :  si  casos  ha  onde  a  intervenção 
é  indubitavelmente  o  único  recurso  oíllcaz,  noutros  ella  pôde  ser 
tida  como  precipitada,  improducente  e  ntè  prejudicial. 

No  seio  de  nossos  institutos  sciontiflcos,  seja  dito  em  abono 
da  verdade,  mas  sem  envolver  censura,  questões  deste  teor,  aliás 
sempre  melindrosas,  porque  affectam  a  dignidade  proflssio- 
nal,tomam  logo  nm  caracter  apaixonado,  disvirtuando  os  seus 
utilíssimos  fins,  de  modo  que  o  contingente  de  observações  cli- 
nicas favoráveis  e  desfavoráveis,  registradas  em  seus  anoaes,  é 
ainda  bastante  escasso,  concorrendo  para  o  desconhecimento 
do  nosso  progresso  num  dos  ramos  mais  florescentes  da  activi- 
dade humana. 

Não  me  arrogo,  neste  escripto,  haver  executado  obra  exce- 
pcional ou  perfeita,  que  possa  eximir- se  da  critica.  Pelo  contra- 
rio, si  alguma  cousa  ahi  existe  de  excepcional,  será  tão  so- 
mente o  feliz  ensejo  de  registrar  um  caso  interessante  e,  sem 
duvida,  superior  ás  forças  e  &  expectativa  do  operador. 

A  observação  delle,  no  entanto,  parece  digna  de  cooperar, 
como  tantas  outras,  mais  curiosas  e  nitidas,  para  os  futuros  en- 
sinamentos da  arte,  em  prol  das  ousadas  tentativas  da  cirurgia 
de  urgência. 

Por  isso,  vencendo  os  naturaes  constrangimentos  de  quem 
se  habituou  a  viver  na  obscuridade,  atrevo-me  a  publicala : 

Na  madrugada  de  14  de  fevereiro  ultimo,  baixou  á  3* 
enfermaria  do  nosso  hospital  da  ilha  das  Cobras  o  soldado  de 
Infantaria  de  marinha,  musico,  Albino  António  Lopes,  com  21 
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annos  de  idade,  côr  preta  e  natural  desta  Capital.  Este  individuo, 
robusto  e  musculoso,  foi  encontrado  pela  policia,  cerca  de  11 
horas  da  noite  anterior,  cahido  numa  das  ruas  mal  frequenta- 
das da  cidade,  em  profundo  estado  de  alcoolismo  e  banhado 
no  seu  próprio  sangue. 

Levaram-n'o  para  a  delegacia  e  alli  constatou-se  ferimento 
grave  da  parede  do  ventre,  mas,  difflouldades  de  soccorros  mé- 
dicos e  embaraços  no  immediato  transporte  do  enfermo  concor- 
reram para  que  elle  só  desse  entrada  no  hospital  quasi  ás 
3  horas  da  manha,  em  condições  deploráveis. 

O  oollega  de  serviço  procedeu  logo  ao  conveniente  exame 
e  descobrindo  uma  volumosa  alça  intestinal  esparsa  na  região 
inguino-crural  esquerda,  submetteu  o  paciente  a  desvelos  anti- 
sep  ticos  e  a  injecções  de  ser  ura,  depois  d?  que  inspeccionou  a 
massa  hemiada. 

Esta  apresentava  um  pequeno  ferimento  punctorio  da  face 
convexa,  porém  os  symptomas  de  estrangulamento  eram  evi- 
dentes ;  o  tumor  adquirira  notável  tensão  e  aspecto  violáceo, 
não  permittfndo  o  completo  afastamento  das  circumvoluções 
entre  si  nem  o  da  parede  abdominal,  afim  de  obter-se  dados  se- 
guros sobre  o  estado  das  superfícies  recobertas  da  própria  massa 
intestinal  e  sobre  a  direcção  e  dimensões  da  solução  de  continui- 
dade peritoneal. 

Assim,  embaraçado  pelas  circumstancias  do  momento, 
aquelle  distincto  medico  liinitou-se  a  suturar  com  catgut  fino  o 
orifício  da  alça  e  mantendo  compressas  antisepticas  quentes  de 
acido  bórico,  appellou  para  a  minha  intervenção,  na  qualidade 
de  segundo  cirurgião  do  estabelecimento,  visto  achar-se  enfermo 
o  meu  Ulustrado  collega  e  amigo  Dr.  Alves  Borges,  chefe  da 
clinica. 

Iniciei  a  pratica  operatória  ás  6  horas  da  m^nhã,  depois  de 
renovar  os  cuidados  antisepticos,  repetindo  o  emprego  hypoder- 
mioo  do  serum  Leclerc  e  injectando  também  1  centímetro  cubico 
de  solução  de  sulfato  de  morphina  a  1  por  cento. 

Assegurada  a  branda  chloroformisação,  fiz  suspender  por 
meio  de  uma  funda  de  gaze  esteriliza  la  o  bordo  superior  da 
massa  intestinal,  porém  o  ajudante  encontrou  dificuldades  em 
executar  esta  manobra. 
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Mandei,  então,  tentai*  oom  a  palma  da  mão,  no  intuito  de 
permittir-me  desbridar  o  ponto  constrioto,  augmentando  aquella 
laparotomia  aocidental ;  tanto  bastou  para  que  a  cerosa,  já  ex- 
tremamente adelgaçada  por  infiltrações  sanguíneas,  se  rompesse 
numa  das  earvatnras.  Todavia,  o  incidente  obviou  maiores 
obstáculos. 

O  ferimento  regional,  classificado  de  perftiro-cortante  (faca 
de  ponta),  se  estendia  um  pouco*  irregularmente  da  face  antero- 
externa  da  coza,  cerca  de  5  centímetros  abaixo  da  espinha 
illiaca  antero-superior,  dirigindo-se  obliquamente  para  dentro  e 
para  cima  até  3  ou  4  centímetros  além  do  ligamento  de  Paliope 
e  interessando  às  inserções  do  extensor  do  fttscia-lata  e  do  costu- 
reiro naquella  eminência  óssea. 

Nenhum  vaio  importante  ffira  lesado. 

Parecia  que  o  instrumento  vulnerante  resvalara  alli  por  um 
movimento  instinotivo  de  defesa  do  paciente,  para  insinuar-se 
depois  no  abdómen,  entre  a  mesma  espinha  illiaca  antero-supe- 
rior e  o  canal  c rural. 

Acreditei  não  ter  sido  lesada  —  in  totum—  a  arcada  femo- 
ral, pois  do  contrario  haveria  hemorrhagia  da  circumflexa 
Illiaca,  que  a  contorna  em  direcção  ãquelle  ponto. 

Com  bisturi  abotoado  consegui  desbridar  a  extremidade 
superior  da  ferida  e  então  prolongando  mais  um  pouco  a  laparo- 
tomia, pude  ezoisar  os  seguimentos  da  alça,  de  um  lado  e  do 
outro,  prendendo-as  a  pinças-clanrps. 

Evidentemente,  o  tumor  herniario  era  constituído  pelo  je- 
juno-lleon ;  alli  estava  formando  uma  vasta  tela  hyperimiada 
o  mesenterio,  mas,  excluídos  três  pequenos  orifícios  (um  já,  su- 
turado) do  próprio  tubo  intestinal  e  o  supra-referldo  esphace 
lamento  da  serosa,  nenhuma  outra  solução  de  continuidade  se 
patenteou. 

Não  havia  intromissão  ou  prolapso  do  epiplon,  nem  da  ca- 
vidade do  ventre  refluía  notável  effusão  sanguínea,  que  me  fi- 
zesse suspeitar  hemorrhagias  internas. 

Tranquilli8ado,  portanto,  a  respeito  da  localisação  das  le- 
sões ás  partes  vistas,  consultei  ao  meu  distincto  collega  Dr.  Ri- 
tolro  Nery  acerca  do  estado  do  paciente. 

Bile,  que  estava  encarregado  da  anesthesia,  se  pronunciou 
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francamente  pela  conveniência  de  maior  brevidade  operatória 
e,  deste  modo,  resolvi  reseccar  a  porção  alterada  do  intestino, 
empregando  um  botão  de  Morpby  na  anastomose  termino-ter- 
minal. 

O  processo  não  foi  clássico  nos  seus  detalhes,  mas  correspon- 
deu pela  rapidez  ao  fim  almejado  : 

Em  primeiro  logar  suturei  o  mesenterio  com  pontos  de  ca- 
deia (4),  de  uma  a  outra  —  clamp  (5)  e,  terminado  isto,  exci- 
sei  o  tubo  intestinal,  isolando-o  cuidadosamente  da  sutura  me- 
senterica  até  o  extremo  opposto,  ao  nivel  da  segunda  —  clamp, 
onde  completou-se  a  resecção. 

Durante  este  trabalho  cirúrgico,  o  doutorando  de  medicina 
Jorge  de  Gouvêa  fixava  as  partes  excisadas,  de  sorte  que  o 
campo  operatório  manteve-se  sempre  limpo  e  desembaraçado. 

A  hemostasia  e  a  vitalidade  dos  tecidos  seccionados  eram 
satisfactorlas. 

Continuei,  pois,  afastando  as  clamps  alguns  centímetros  dos 
pontos  primitivos  e  assolando  toda  a  superfície  sangrenta  com 
esponjas  de  gaze  aseptica,  embebidas  numa  solução  quente  de 
acido  pbenioo  e  formol.  (6) 

Um  botão  metallico,  pesando  24  1,2  grammas  e  cujo  canal 
media  quasi  um  centímetro  de  diâmetro,  foi  então  adaptado 
intimamente  às  suturas  em  bolsa  das  extremidades  seccionadas 
do  tubo  intestinal  e  o  resto  da  massa  herniada  reduziu-se  com 
a  maior  facilidade. 

A  limpeza  do  fundo  da  cavidade  peritoneal,  mediante  aquel- 
las  esponjas,  a  sutura  deste  septo  membranoso,  o  estabeleci- 
mento de  um  largo  dreno  de  gaze  esterilisada,  a  união  do  plano 
muscular  com  catgut  grosso  em  U,  e  a  da  pelle  com  floa  de 
Florença,  deram  a  ultima  de  mão  d  pratica  cirúrgica.  (7) 

Quanto  ao  penso  antiseptico,  procedi  do  mesmo  modo  que 
para  o  curativo  das  kelotomias  :  camadas  de  gaze  e  de  algodão, 
uma  larga  atadura  de  morim,  envolvendo  o  hypogastrico  e  as 
raizes  dos  membros  inferiores  e,  finalmente,  outras  de  tarla- 
tana  gommada. 

Depois  de  instai  lado  em  seu  leito,  o  enfermo  recebeu  ainda 
uma  injecção  hypodermica  de  çafetpa  e  cerca  de  100  grammas 
4e  serum, 
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A  columna  thormometrica  accusava  então  38* ;  o  pulso  era 
|  pequeno,  depressivo  e  frequente  — 128  pulsações  o  a  respiração 

>  correspondia  a  3ô  movimentos  ampiiatorios  do   thorax,  por 

minuto. 

Prescrevi :  magneaia  fluida  com  elixir  paregorico,  cham- 
pagne  gelado,  agua  de  Vicby,  e  fiel  ao  sábio  aphorismo  de  Hip- 
pocrates  —  «  Vulneratos  farae  alligatos  »  —  recommendei  dieta 
láctea  absoluta. 

Durante  a  noite  o  operado  esteve   inquieto  com  a  tempe- 
ratura do  39»,  pelo  que  o  coliega  de  serviço  lhe  administrou 
,  capsulas  de  quinino  e  aspirina. 

Encontroi-o,  porém,  na  manhã  de  15  um  pouco  animado, 
respondendo  com  certa  vivacidade  ás  minhas  perguntas  o  indi- 
cando acertadamente  o  grão  de  seus  soífrimentoJ  physicos  : 
tinha  sede  intensa,  urinas  muito  escassas  e  não  expellira  gazes, 
mas  o  que  mais  o  affligia  no  momento  era  a  constricção  do  ventre 
pelo  penso  cirúrgico. 

Notei  algum  meteorismo,  phenomenos  dolorosos  á  pressão, 
ao  nivel  do  umbigo,  temperatura  37a  c»,  pulso  120  e  respira- 
ção 35. 

O  curativo  estava  em  desalinho  o  bastante  humedecido  de 
serosidade  sanguinolenta,  por  Isso  deliberei  renoval-o,  aprovei- 
tando também  o  ensejo  para  substituir  a  mecha  de  gaze  pelos 
drenos  de  borracha. 

Nada  de  anormal  na  ferida. 

Do  dia  16  para  17  sobrevieram  vómitos  biliosos,  alguns  so- 
luços intercorrentemente  e  suores  profusos.  Havia  augmento  de 
meteorismo  e  dor  pronunciada  no  flanco  direito,  região  sub- 
hepatica ;  o  olhar  inquieto,  imprimia  ao  fácies  um  aspecto  an- 
gustioso que  ainda  mais  realçava  pelos  constantes  gemidos  do 
paciente. 

Receitei  a  poção  anti-emetica  de  Riviere,  gelo  sobre  o 
ventre  e  uma  solução  de  acido  bórico  com  lysol  para  entero- 
elyse,  no  caso  de  continuarem  os  phenomenos  de  peritonismo. 
Este  ultimo  recurso  produziu  effeito  salutar,  pois  o  enfermo 
teve  uma  larga  dejecção  nocturna  e  as  suas  condições  geraes 
melhoraram  sensivelmente. 

No  intuito  de  simplificar  a  narrativa  junto  aqui  o  tyuadro 
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thermosphygmographioo,  executado   pelo  interno  do  hospital, 
doutorando  J.  de  Gouvêa. 

Dia  17  —  Atteouaçâo  dos  symptomas  críticos,  mudança  do 
apparelho  e  nova  lavagem  intestinal. 

O  ferimento  revelou  pequena  suppuração,  conservando 
porém  bom  aspecto  e  a  lavagem  foi  expellida  quasi  inoontinenti, 
acompanhada  de  eatarrho  e  fezes  amarelladas. 

A  therapeutioa  interna  consistiu  em  capsulas  de  quinina, 
com  benzo- naphtole  de  elixir  Ducro. 

Dia  18  —  Aocentuam-se  as  melhoras ;  tolerância  completa 
para  os  alimentos  líquidos  e  para  a  medicação.  Em  virtude  do 
processo  suppuratlvo  e  das  applioações  de  gelo,  envolto  em  gaze 
sobre  o  ventre  (8),  as  quaes  humedeciam  o  penso  cirúrgico, 
comecei  a  fazer  curativos  diários* 

Dias  19,  âO  e  21  -  Sem  novidade.  Medicação  :  magnesia 
fluida  com  tintura  de  nox-vomica,  pomada  de  belladona  para 
substituir  o  gelo  localmente.  Dieta  :  leite,  caldos  e  alimentos 
e  de  F.  Aguiar. 

Dia  22  —  Retirei  a  sutura  da  pelle,  parcialmente  desfeita 
pela  suppuração,  e  alguns  catguts  grossos  da  sutura  musoular, 
deixando  a  ferida  cicatrizar  por  granulações. 

Dahi  em  diante  tudo  pa&tou-se  apenas  com  pequenas  alter- 
nativas, sob  a  influencia  da  medicação  supra-exposta. 

A  2  de  março  o  doente  se  alimentou  melhor,  denunciando 
appetite  louvável  e  a  21  ergue-se  do  leito  sem  auxilio  algum 
para  ir  mudar  o  curativo. 

A  ferida  estava  quasi  cicatrizada,  o  estado  geral  era 
exoellente  e  as  funoções  physiologicas  mais  ou  menos  re- 
guladas. 

Todavia,  o  botão  de  Murphy  não  tinha  apparecido  nos  pro- 
ductos  escrementicios  ;  mandei  então  administrar  60  grammas 
de  óleo  de  rícino,  cttfo  effeito  não  se  fez  esperar,  mas  ainda 
assim  o  enfermo  conservou  aquella  peça  metallioa,  aliás  bem 
tolerada  por  seu  organismo. 

Bm  25  de  março  a  oura  parecia  realizada.  Enviei  o  individuo 
ao  consultório  do  meu  distincto  collega  Dr.  A.  Possolo,  para 
que  elle  fosse  radiographado.  Infelizmente,  porém,  a  experiên- 
cia não  poude  effectuar-se  nessa  occasião. 
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Entretanto,  no  momento  de  escrever  as  presentes  linhas, 
nutro  ainda  a  esperança  de  valorisar  este  trabalho  com  uma 
prova  curiosa  daquelle  género. 

A  extensão  do  intestino  reseccado,  mesmo  agora  depois  de 
sua  immersão  no  álcool,  é  de  96  centímetros. 

£  o  exame  da  peça  pathologica  evidencia  que  somente  dous 
recursos  cirúrgicos  podiam  ser  alli  tentados ;  ou  a  reseoção,  taJ 
como  foi  executada,  ou  a  abertura  de  um  anus  artificial,  como  os 
intervencionistas  recommendam  seja  praticado  nos  casos  pori- 
clitantes. 

Sqja-me  licito,  por  consequência,  adduzlr  algumas  conside- 
rações relativas  á  minha  preferencia  operatória.  Elias  servirão 
de  remate  ao  despretencloso  esoripto,  que  emprehendl  —  con- 
fesso —  antes  suggestionado  pelo  estimulo  de  collegas  e  amigos, 
do  que  pela  vangloria  de  sobresuhir. 

Conheço  os  inoonvenientes  no  emprego  dos  variados  syste- 
mas  mecânicos  para  as  entero-anastomoses.  O  botão  de  Murphy 
que  é,  aliás,  o  modelo  desses  engenhos,  se  sobrecarrega  das  hy- 
potheses :  ou  de  cortar  novamente  as  paredes  vlsoeraes  manti- 
das entre  seus  bordos,  ou  de  originar  obstrucções  mais  ou 
menos  rebeldes  e  tardias* 

Lejara,  na  sua  esplendida  obra  de  cirurgia  de  urgência  diz 
que  a  época  de  taes  recursos  technicos  já  passou,  e  apenas  acon- 
selha a  conservação  do  botão  de  Murphy  no  apresto  dos  arsenaes 
cirúrgicos  (9). 

Todavia,  isso  indica  ainda  a  sua  utilidade  pratica.  Kocher, 
Guibé,  Chaput,  E.  Rochar  e  muitos  outro*  autores  modernos 
apontamn'o  como  um  meio  salvador  para  certos  casos  melin- 
drosos, nos  quaes  a  longa  e  delicada  technica  das  suturas  sero- 
serosos  pôde  occasionar  o  mais  desagradável  desfecho  —  a  morte 
do  paciente  sobre  a  mesa  operatória. 

Guibô  se  expressa  deste  modo  :  €  Póde-se  utilisal-o  para 
todas  as  anastomoses  vlsoeraes,  tanto  lateraes,  quanto  termi- 
naes;  entrement38  ha  sempra  um  grande  perigo  do  emprego 
delle  nas  anastomoses  do  grosso  intestino,  pois  o  orificio  central 
6  susceptível  de  se  obstruir  com  as  matérias  escrementicias, 
produzindo  a  occlusão  intestinal.  »  (10) 

Kocher  tamfccm  julga  que  a  applicação  do  botão  de  Murphy 
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é  o  meio  mais  rápido  e  aqaelle  que  tom  dado  melhores  provas 
na  substituição  da  sutura  circular  continua,  quando  esta  não 
pôde  ser  realizada  com  plena  segurança  sob  a  inspecção  vi- 
fcual  (11). 

Ora,  a  sutura  clássica  representa,  sem  duvida,  o  methodo 
technico-cirurgico  por  excailencia  nas  enterectomias,  assim 
como  a  abertura  do  fistula  estercoral  constituo  o  recurso  pro- 
visório e  uma  espécie  de  limite  opposto  da  intervenção. 

Docidi-me,  portanto,  assediado  pelas  circumstancias  alar- 
mantes do  momento,  e  compellido  por  vários  outros  obstáculos 
de  menor  valor,  a  praticar  uma  indicação  intermediaria,  cujos 
resultados  foram,  alias,  os  mais  satisfactorios  possíveis. 

O  diâmetro  do  intestino  delgado  varia  de  30  a  20  millime- 
tros,  desde  a  sua  porção  inicial  até  o  ponto  extremo-inferior, 
onde  olle  despeja  no  coecum. 

E\  pois,  acreditável  que  o  botão  de  Murphy  possa  resvalar 
no  interior  daqueile  tubo,  dotado  de  particular  elasticidade  e 
também  preposto  a  fuocções  oliminadoras. 

Entretanto,  si  isto  não  acontecer,  os  riscos  de  tal  perma- 
nência serão  meramente  hypotheticos,  porque  já  está  verificada 
a  tolerância  do  organismo  o  as  matérias  fecaos  passam  alli 
ainda  em  estado  liquido. 

Nenhum  autor  allude  ao  tempo  do  trabalho  eliminativo  do 
apparelho,  mas  elle  deve  ser  mais  ou  menos  longo.  Lembro-me 
de  um  caso,  que  foi  por  mim  levado  ao  conhecimento  da  Acade- 
mia, seguido  da  prova  material ;  este  facto  pôde  dar  idéa  do 
phenomeno. 

Um  menino,  de  10  annos,  enguliu  accidentalmente  uma 
moeda  antiga  de  100  réis ;  apezar  de  purgativos  mecânicos  e 
enteroclyses,  o  €  nickel »  só  foi  expellido  31  dias  mais  tarde.  O 
doentinho  sentia  lipotbymias  e  cólicas  toda  vez  que  a  peça  fran- 
queava certa  porção  da  visoera. 

Quanto  ao  meu  operado,  tal  symptomatologia  ainda  não  se 
patenteou. 

Kocher  considera  a  resecção  do  intestino  uma  intervenção 
cirúrgica  €  extraordinariamente  importante  »,  mas  esta  impor- 
tância deve  augmentar  na  razão  directa  das  dimensões  do  se- 
gmento reseccado. 
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Entre  as  maiores  praticas  cirúrgicas  deste  padrão,  citadas 
pelo  insigne  professor  da  universidade  do  Berne,  oonta-se  uma 
de  lm,060  e  outra  de  2m,008  de  intestino  d  >lgado,  ambas  seguidas 
de  cura  completa. 

Kukula  opina  que  se  pode,  som  inconvenientes,  retirar  de 
um  bomem  até  a  nletide  do  intostiao  delgado  o  quasi  todo  o 
grosso  intestino.  (12) 

Semelhante  conceito  deve  ser  tido  na  conta  de  excessivo. 
A  physiologia  ainda  não  desvendou  o  mysterioso  funccionamento 
de  alguns  órgãos,  porém  está  longe  de  assignalar  a  supérflua 
existência  de  qualquer  dellos  na  economia  humana. 

O  apparelho  digestivo,  pelo  contrario,  entra  na  classe 
dos  essenciaes  á  vida  animal  superior  e  a  sua  complexidade 
e  aperfeiçoamento  sobem  do  ponto  com  o  grão  da  escala 
zoológica.  No  intestino  delgado  a  própria  liquefacção  das  sub- 
stancias alimentícias  esclarece  o  proseguimento  ahi  dos  pheno- 
menos  assimiladores,  que  manteem  o  equilíbrio  do  mecanismo 
physiologico. 

E'  olaro,  por  consequência,  que  uma  reducção  assas  consi- 
derável daquelle  órgão  acarretará  graves  desarranjos  à  harmo- 
nia das  funcções  vitaes,  que  deste  moio  se  resentirão  do  suppri- 
mento  normal  para  as  soas  perdas.  As  cireumvoluções  da 
víscera  são  como  as  tortuosidades  de  um  curto  de  agua,  cuja 
correntoza  encontra  ahi  obstáculos  salutares  á  fertilisação  do 
solo ;  sem  ellas  o  producto  chymofeito  do  processo  iogestivo  se 
escoaria  rapidamente,  illudindoo  papel  dos  chyliferos. 

Para  offerecer  exemplo  de  um  facto  quasi  idêntico,  basta 
citar  palavras  de  Guibé,  quando  trata  de  anus  illiaco  temporário 
ou  enterotomia : 

...cSi  o  coecum  estiver  flácido,  se  buscará  na  sua  foce 
interna  a  terminação  do  iléon  para  subir-se  pouco  a  pouco  ao 
longo  deste  até  o  encontro  do  obstáculo,  acima  do  qual  se  collo- 
cará  o  anus  artificial .  (13)  Isto,  porém,  ó  ordinariamente  im- 
possível e  o  operador  será  forçado  a  unir  ao  tegumento  externo 
a  primeira  alça  dilatada  do  intestino  delgado,  que  se  apresente 
na  ferida,  arriscando-se  assim  a  abrir  um  ponto  vizinho  do 
angulo  duodeno-jejunal  e  ver  o  operado  succumbir  rapidamento 
pela  inanição.» 
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Uhi  òtttro  detalhe  discutível  é  o  relativo  ao  prazo  do  pro- 
cesso cicatricial  das  suturas  scro-sorosas  do  intestino. 

Segundo  as  investigações  do  Chlumsky,  diz  Kocher,  estas 
suturas  offorocem  mecanicamente  uma  reunião  mais  solida  do 
que  o  botão  de  Murpby. 

Entretanto,  o  mesmo  autor  demonstra  haver  nellas  o  má- 
ximo de  resistência  no  primeiro  dia,  isto  é,  pouco  tempo  depois 
da  operação,  diminuindo  até  o  quarto,  para  retomar  novo  vigor 
até  o  sétimo  dia,  quando  a  sua  efficacia  se  torna  completa. 

O  conhecimento  de  taes  preceitos  scientiftcos  abalaram  o 
meu  animo,  quando  tive  de  indicar  as  enteroclyses. 

Eu  tentara  a  principio  entregar  o  organismo  do  meu  doente 
ao  repouso  absoluto,  tão  indispensável  ã  obra  reorganisadora  da 
natureza;  eu  estabelecera  tregoas  aos  graves  effeitos  do  €  shock  » 
traumático,  mas,  contra  estes  prudentes  intuitos,  surgio  a  sym- 
ptomatologia  alarmante  do  embaraço  estercoral,  que  me  demo- 
veu do  caminho  já  traçado. 

Não  obstante,  lancei  mão  daquelle  recurso  therapeutico, 
quiçá  supremo  no  momento,  cercando-o  das  maiores  cautelas  e 
dos  cuidados  inherentes. 

O  feliz  êxito  da  prescripção  escuda  de  certo  modo  a  so- 
lidez da  anastomose  por  meio  do  engenhoso  apparelho  de 
Murphy,  visto  como  ella  resistiu  sobranceira  &  forte  tensão 
dos  gazes,  que  se  eliminaram  simultaneamente  com  os  jactos 
líquidos,  no  período  de  menor  efficacia  ou  segurança  da  sutura 
intestinal. 

As  dedneções  tiradas  das  experiências  de  Chlumsky  sé  fazem 
erêr  na  conveniência  dos  purgativos—  ou  logo  apôs  a  interven. 
ção  cirúrgica,  ou  então  depois  do  sétimo  dia  do  estabelecimento 
da  sutura. 

O  mecanismo  do  botão  de  Murphy,  desde  que  os  seus  bordos 
sejam  bem  confeccionados,  forma  um  tríplice  plano  de  união» 
se  assim  o  quizerem  empregar :  a  sutura  em  bolsa,  o  doce  aden- 
tamento  dos  bordos  do  apparelho  e,  emflm,  a  sutura  externa 
sero-serosa,  como  recommenda  Lejars  para  a  maior  garantia 
do  methodo.  (14) 

Acredito  qun  desta  maneira  a  solidez  anastomotica  não  pôde 
sor  mais  perfeita. 
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Todavia,  os  debela  argumentos,  aqui  encaixados,  estão  longe 
de  signi ficar  a  apologia  deste  processo  operatório,  comparando-o 
com  aquelle  aconselhado  pelos  grandes  vultos  da  cirurgia  mo- 
derna. 

E*  diante  da  mosa  operatória,  medindo  as  probabilidades 
favoráveis  e  desfavoráveis  ao  caso,  subordioando-se  ás  compli- 
cações do  aecidente  e  visando  o  objectivo  essencial  —  a  con- 
servação da  vida  do  paciente  —  que  o  pratico  escolhe  a  sua 
technica  de  intervenção  cirúrgica  de  urgência. 

Assim,  pois,  devo  repetir,  como  synthese  do  presente  tra- 
balho— acceitei  o  emprego  do  botão  de  Murphy,  dominado  pelas 
eircumstancias  melindrosíssimas  do  meu  operado.  —  Dr.  Flávio 
Mendes,  cirurgião  da  Marinha  de  Guerra. 


(i)  Nimier  et  Lavai  —  «  Les  armes  Manches,  leur  action  et  leurs 
eflcts  vulnérants»,  pag.  297. 

(2)  «Clinique  chirurgicalc  »,  t.  II,  pag.  49. 

(3)  «Chirurgie  intestinal  d'urgence  »,  pag.  21. 

(4)  Pontos,  feitos  com  catgut  n.  0,  succedcndo-se  um  tanto  super- 
postos do  começo  ao  fim  da  satura . 

(5)  Pinças  longas  de  fixação ;  a  technica  permilte  o  gallicistno. 

(6)  Formol  e  acido  phenico  a  1  %  deste  para  1  por  1000  da- 
qu-lle. 

(7)  Sò  empreguei  catgut  Leclerc  de  vários  números  para  as  su- 
turas profunda»,  emquanto  que  os  autores  recommendam  fazer-sc  a 
do  intestino  com  fios  de  sMa. 

(3)  Este  mio  preencheu  a  falta  de  uma  bexiga  apropriada, 

(9)  L  jars  — 4»  ed.,  pag.  468. 

(10)  «  Chirurgie  do  1'Abdomen  »,  pag.  99. 

(11)  «Chirurgie  operatoire  »,  pag.  399,  ed.  franecza. 

(12)  Testul  —  «  Anatoinie  huniainc  »  :  o  jcjuno-iléon  tem  da 
bm, 80  a  T1»,©^)  de  extensão. 
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O  êxito  desta  importante  op3ração  foi  o  mais 
completo. 

Tendo  o  paciente  entrado  em  actividade  do  ser- 
vido militar,  deu-se  a  eliminação  da  peça  metallica 
perfeitamente  conservada,  em  meiados  de  novembro, 
isto  é,  quasi  10  mezes  após  o  seu  emprego,  quando 
o  referido  paciente  regressou  ao  quartel,  de  uma 
grande  revista,  em  ordem  de  marcha,  commemora- 
tiva  da  proclamação  da  Republica. 

Coube,  portanto,  ao  Dr.  Flávio  Mendes  juntar 
um  complemento  á  sua  memoria,  discutindo  ainda 
o  empolgante  assumpto  da  conservação  dos  corpos 
astranhos  no  interior  do  tubo  gastro-intestinal  e  offe- 
recendo  o  apparelho  de  Murpliy,  de  que  se  utilisara, 
ao  museu  da  Academia. 

Este  curioso  trabalho  complementar  foi  lido  pelo 
illustrado  cirurgião  Dr.  Daniel  de  Almeida,  em  sessão 
ordinária,  e  mereceu  as  mais  animadoras  referencias 
da  eminente  assem bléa. 

A  Redacção. 


ARTILHARIA  * 


(Continuação) 


Inconvenientes  do»  cartucho*  metollloo* 

São  as  seguintes  as  queixas  articuladas   contra  a 
adopção  dos  estojos  metallicos: 

1 .  Augraento  de  peso 

2.  Augmento  do  espaço  necessário. 

3.  Augmento  do  preço. 

1 .  Peso  dos  estojos  metallicos  —  Os  antagonistas 
dos  estojos  metallicos  costumam  apresentar  como  a 
maior  desvantagem  delles,  relativamente  aos  cartu- 
chos-sacco,  o  seu  maior  peso.  Assim  o  fez,  por  exemplo, 
o  Sr.  A.  Dawson,  director  da  secção  de  artilharia  da 
casa  Vickers,  em  uma  brochura  sob  o  titulo  —  Canhões 
Naoaes,  lida  em  fins  de  junho  de  1901,  no  «Insti- 
tuto dos  Engenheiros  Mecânicos  »  ( «  Engineering  », 
agosto  2,  1901,  pag.  148).  Disse  elle  ser  convicção  sua 
que,  cm  um  canhão  de  6  pol.,  a  velocidade  inicial  de 
2.900  pés-segundos  requeria  uma  carga  de  pólvora 
de  30  a  35  libras  e  um  estojo  metallico  do  mesmo  peso 
do  da  carga.  E  como  a  munição  regulamentar  para 
cada  canhão  de  6  pol.  é  de  200  tiros,  segue-se   que 


*  Vide  Revista  de  janeiro. 
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de  6.000  a  7,000  libras  de  estojos  metal licos,  tem  de  ser 
armazenado  um  excesso  superior  ao  peso  requerido 
pelos  cartuchos-sacco. 

Tal  argumento  é  falso.  Antes  de  mais  nada,  os 
cartuchos-sacco,  por  segurança,  sSo  guardados  á  bordo 
em  cofres  de  metal,  cuidado  este  que  se  não  precisa  ter 
com  os  cartuchos  metallicos ;  e  exigem,  além  disso, 
dois  gas-checks  de  sobresalente  com  as  respectivas 
caixas  para  cada  canhão  que  usar  obturador  plástico. 

Assim  sendo,  as  3.080  lbs.  que  resultam  de 
200X*5,*  Ih*.,  para  as  caixas  metallioas,  e  mais  90 
lbs.  para  os  dois  gas-checks  de  sobresalente  e  caixas 
respectivas,  têm  de  ser  deduzidas  das  6.000  a  7.000 
lbs.  (peso  dos  cartuchos  metallicos),  resultando  desta 
operação  apenas  um  excesso  de  3  a  4.000  lbs.,e  ad- 
mittindo  que  o  Sr.  Dawson  seja  verdadeiro  quando 
affirma  que  o  paso  de  um  estojo  metal lico  é  de  cerca  de 
33  libras— o  que  poderá  ser  exacto  para  os  estojos 
inglezes,  mas  não  para  os  confeccionados  na  Alie- 
manha. 

No  canhão  Krupp  de  15  c/m,  de  40  calibres,  por 
exemplo,  o  projéctil  pesando  90  lbs.  e  a  velocidade 
inicial  sendo  de  2.755  pés-segundos,  a  carga  de  pól- 
vora pesa  28,15  lbs.  e  o  estojo  metallico  19,8  lbs. 

Peso  do  cartucho-metallico       49,06  lbs. 

Peso  do  car tucho-sacco . . .        29,24    » 

Peso  do  cartucho-sacco  com 

caixa  de  zinco 44,66    ». 

Para  200  tiros: 

Peso  dos  200  cartuchos  me- 
tallicos ,..,.,.  ? 9.812  lbst 
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Peso   das    200  cartuchos- 

sacco  com    caixas   de 

zinco 8.932  Ifos. 

Peso  de  2  gas-checks  de  so-  \  9.022  lbs. 

hresalente  com  caixas.  90  lbs. 

o  que  dá  portanto  um  excesso  de  peso  para  os  car- 
tuchos metal licos  de  apenas  790  lbs. 

Assim,  pois,  fica  provado  que  oaugmento  de  peso 
pelo  emprego  dos  estojos  metallicos  é  de  nenhuma 
importância  em  um  navio  de  guerra. 

Verdade  é  que,  com  calibres  maiores,  a  compara- 
ção é  menos  favorável  aos  cartuchos  metallicos  ;  ainda 
assim,  nãoé  para  receiar  que  augmente  consideravel- 
mente o  peso  que  o  navio  terá  de  supportar. 

E  para  mostrar  quanto  se  economisa  em  peso,  sub- 
stituindo os  cartuchos  metallicos  pelos  cartuchos- 
sacco,  consideremos  o  armamento  de  um  couraçado 
allemao,  da  classe  « Braunschweig  »,  não  incluindo 
neste  computo  os  calibres  abaixo  de  6  pol . ,  porque  para 
elles  empregam  todas  as  outras  marinhas  os  cartuchos 
metallicos. 

Sejam  os  seguintes  dados  os  do  armamento  re- 
ferido: 


034 


REVISTA  MARÍTIMA  BRAZÍLEIRA 


o 
•o 

u 

O 


o 

F-4 


o 
•o 

o 


d 

f-« 

ã 


S 


04 


04 


O 
teS 

a 
cS 

O 
«4 

-o 
o 


CO 


cn 

•o 

ja 
c 
*  o 

u 

o  o 

•O  .O 

o 

S 

a 

Y. 


_ 

«9 

o    • 

3* 

W 

SS 

«*$ 

í^ 

«•* 

•3  — 

04 

04 

-2  « 

V 

> 

o  d 

*°E 

o  • 

© 


»^ 


eS 

•o 

~  tf 

s 


i*» 


o 

v. 

O 

a. 

09 

O 

•o 

o 

lei 
c* 

«S 

«3 
eu 

s 

o 

0 

i 

CO 


w 


o 

O 

.a 


o 

GO 

cu 

8 

•mm 

Q 


O 

I 

H 


CA 

«3 

J 


04 

^« 
O 

04 


«O 


w 


04 


u 

o£  g  t 
as  i 


e 

«•tf 

o  * 

CO 

MT 

00 

CO 

s 

.3  w 

• 

• 

• 

CO 

-sjo. 

04 

*""■•" 

«S 

•O 

.9 

o 
c 

3 

04 

«H 

C 

•o 

«3 

o 


tf 
a.® 


3 

O 


w 


o3 

«8 
Pu 


«9 

O 

tf 

o.  o 
o 

°  - 

£  t 


g 

3    • 

x 

tija 

* 


•o 

«3 


«> 
O 


«3 
és 


O 

1!  • 


8 

04 

* 


m 


© 

6 

00 

O 
© 

0 

O 

05 

O 

•o 

o 

00 

4) 
CU 


B 


ff  .o 

'o  i-3 
ca 

O 


o 
°  X 


8 


o» 


o 
«o 


s 


o» 


a 

0 


3 


04 

04 


cu 
©  »o    • 

-ooç 
•-  tf  o» 
a  ©  = 
t  •  *  § 

c  v 

•o 


o 


ARTILHARIA  935 

Agora,  perguntamos  nós:  que  importância  pratica 
essa  differença  pôde  produzirem  um  navio  de  13.200 
toneladas  ?  Antes  de  tudo,  na  construção  de  um 
navio  de  tal  deslocamento,  o  peso  de  12  toneladas  é 
apenas  apreciável,  e  portanto,  nenhuma  influencia  pôde 
causar.  E  sinão,  uma  comparação  com  o  consumo  do 
carvão,  mostrar-nos-ha  a  verdade  do  que  avançamos : 
as  machinas  do  «  Braunschweig  »  desenvolvem  uma 
Torça  de  16.000  cavallos  e  consomem  perto  de  1* 
toneladas  de  combustível  por  hora ;  é  evidente  que, 
si  o  navio  muda  em  cada  hora  o  seu  peso  de  uma 
quantidade  maior  do  que  a  referida  differença  — 
este  peso  de  12  toneladas  é  perfeitamente  des- 
prezável. 

Si,  porém,  tivermos  de  tomar  em  consideração, 
do  ponto  de  vista  meramente  theorico,  a  influencia  das 
12  tons.,  será  ella  desde  logo  posta  á  margem,  em 
vista  de  razoes  praticas,  por  isso  que  a  obturação  por 
meio  dos  cartuchos  metal licos  é  uma  garantia  do 
bom  funecionamento  do  mecanismo  da  culatra  du- 
rante um  combate,  e  por  essa  razão  não  pôde  jamais 
ser  equiparado  ao  gas-check  plástico. 

2.  Espaço  necessário  aos  cartuchos  metallicos 
—  Nos  paióes,  os  cartuchos  metallicos  não  oceupam 
mais  espaço  do  que  os  cartuchos-sacco,  que  são  guar- 
dadas em  caixas  ou  cofres  de  zinco,  como  vimos. 

Para  transportar  as  cartuchos  dos  paióes  para  a 
bateria,  elles  devem  se  achar  dentro  das  caixas  de 
zinco,  sob  pena  de  perigo  de  explosão.  Depois  de  cada 
tiro,  as  caixas  de  zinco,  do  mesmo  modo  que  os 
estojos  metallicos,  têm  de  ser  retiradas  da  torre  ou 
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bateria:  assim,  pois,  as  circumslancias  são  as  mesmas 
em  ambos  os  casos. 

O  emprego  dos  cartuchos-sacco  exige  gaa-cheeks 
de  sobresa lente,  e  estes  occupam  um  certo  espaço,  com- 
pletamente desnecessário  no  caso  dos  cartuchos  me- 
tal lioos. 

3 .  Preço  dos  estojos  meíallicos  —  Não  ha  du- 
vida que  os  estojos  metal  licos  são  mais  caros  que  os 
cofres  em  que  se  depositam  os  cartuchos-sacco ;  esta 
difTerença  de  preço,  porém,  é  de  algum  modo  redu- 
zida, não  só  pelo  facto  de  que  os  estojos  metallicos 
servem  para  muitos  tiros,  como  também  pelo  custo 
da  renovação  dos  obturadores  plásticos  e  partes  de 
reserva,  além  do  modo  de  ignição  dos  cartuchos- 
sacco. 

Conclusões  —  Do  que  fica  dito  se  conclue  que  as 
pretendidas  desvantagens  dos  cartuchos  metallicos  em 
comparação  com  os  cartuchos-sacco,  não  são  decisivas, 
e,  como  tal,  devem  ser  abandonadas  em  face  dos  argu- 
mentos de  utilidade  pratica.  Em  se  tratando  de  ma- 
terial de  guerra,  a  questão  de  preço  não  pôde  preva- 
lecer onde  a  utilidade  decide. 

Posto  que  seja  fora  de  duvida  que  os  estojos  me- 
tallicos produzem  a  melhor  obturação,  resta  comtudo 
determinar  si  o  emprego  dos  mesmos  alguma  in- 
fluencia perniciosa  trará  á  operação  de  carregar  e  ao 
manejo  do  mecanismo  da  culatra. 

Antes,  porém,  de  entrar  nessa  discussão,  convém 
talveg  resolvera  seguinte  questão; 
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Qual  a  causei  por  que  os  sectários  do  parajus  o 
interrompido  são  desfavoráveis  aos  cartuchos  me~ 
t  atticos  f 

Sáodois  os  motivos  por  que  até  agora  os  exércitos 
que  possuem  canhõss  com  parafuso  interrompido  não 
puderam  empregar  os  estojos  metal licos  nas  maiores 
calibres:— primeiro,  porque  pareça  que  a  Industria 
nesses  paizes  não  conseguio  ainda  vencer  a  difficul- 
dadede  fabricar  grandes  estojos  metal  licos  satisfazendo 
todos  os  requisitos  necessários  ;—  segundo,  porque, 
igualmente,  ainda  não  conseguiram,  ao  menos  appa- 
rentemente,  construir  uma  fechadura  de  parafuso  mu- 
nida de  um  extractor  capaz  de  retirar  os  estojos  por 
meio  de  um  arranjo  simples,  e  com  o  mesmo  excel- 
len te  resultado  com  que  se  tem  manifestamente  con- 
seguido nos  cartuchos  metal  licos  allemães  e  no  meca- 
nismo de  cunha. 

Na  França,  por  exemplo,  veriflea-se  paio  relatório 
apresentado  pela  «  commissao  extra-parlamentar  da 
marinha  »,  em  1896,  sobre  as  offleinas  de  Ruelle,  per- 
tencentes ao  governo,  que— «  o  fabrico  dos  estojos  me- 
tallicos  encontrava  grandes  difficuldades  » .  EUa  mostra 
que  —  comquantoasofficinas  de  Bas-Meudon  tenham 
fabricado  em  1891  estojos  de  3e  4pol.  de  calibre  para 
Canet  e  para  governos  extrangeiros,  ainda  assim  em 
1896  não  foi  satisfactorio  o  resultado  com  a  confecção  de 
estojos  de  164,7  m/m  (ou  6  1/2  pol.)  em  Ruelle  ;  e  entre 
as  firmas  particulares,  somente  a  de  Moulineau  con- 
seguio igualar  as  de  Ruelle  (Veja-se  «La  Marine  Fran- 
caise  »,  de  10  de  julho  de  1896,  paginas  14  e  10). 

Na  exposição  de  1900,  em  Paris,  não  havia  as  tojos 
njetalljcos  de  mais  de  6  pol.   de  calibre ;  Chatillon- 
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Commentry    exhibio    três  estojos  daquelle  diâmetro, 
mas  com  fundo  de  aro  (flg.  26). 


Pio.    !6  —  Apparelho   de   culatra   dos     canha  x    na  vara    frannezea,  modelos   1881 
o    1881,  transformado*  em  ca  ri  h  A  9   de   tiro    rápido. 

O  extractor  da  fechadura  de  parafuso  franceza  á 
custo  pôde  funccionar  com  confiança,  o  que  se  evidencia 
dos  desenhos  desses  mecanismos  com  seus  compridos 
parafusos cylindricose  extractores  ;  para  o  que  vejam- 
seas  flgs.  26  a  29. 

O  apparelho  de  fechadura  Dashiell,  nos  canhões 
novos  americanos  de  4  a  0  pol.,  possue  um  extractor 
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composto  de  uma  barra  em  forma  de  anzol,  |>arallela  ao 
eixo  alongado  no  parafuso,  e  dispondo  de  um  movimento 
muito  limitado,  accionado  por  uma  fraca  mula  :  com  tai 
arranjo  mecânico  é  pouco  provável  contar-se  com  uma 
boa  extracção. 


Os  estojos  metallicos  inglezes  estão  longe  de  ser  sa- 
tisfactorios,  do  ponto  de  visla  allemão,  comoseconclue 
da  afflrmação  do  Sr.  Dawson  —  «de  que  um  estojo  de 
G  pol.  pesa  33  llis.,  aopassoque  o  estojo  germânico  para 
o  mesmo  trabalho  aceusa  apenas  o  poso  <lo  10,8  lbs.  » 

Ha  annos  passados  oy  joruacs  iuglezc.í  livuram 
por  varias  vezes  occasiâo  de  assignalar  os  defeitos  dos 
estojos  metallicos. 
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O  «Times»,  de  17  deagostodo  1895,  refere  que 
—  «  nas  manobras  marítimas  inglezas  effectuadas  na- 
quelleanno,  um  estojo  tinha  fendido  completamente 
no  fundo  durante  o  fogo  de  um  canhão  de  G  pol.  a 
bordo  do  «  Royal  Sovereign  »,  devido  apparentemente 
a  um  fabrico  defeituoso,  accrescentando  que  o  fendi- 
menlo  dos  estojos  não  era  facto  raro  » . 


lira  um  communicado  ao  «  Western  Morning 
News»,  de  18  de  janeiro  de  1890,  assevera-se  que,  de 
diversos  milhares  de  cartuchos  meiallicos  de  6  pol.,  a 
maior  parte  dos  quaés  procedente  de  Woolwich,  apenas 
puderam  ser  ulilísados  uns  400.  * 

Nesse  artigo  deparase  com  a  extranha  lembrança 
de,  como  remédio,  modiflcar-seomodode  carregar  os 

*  K»te  artigo  diz  o  seguinte:  «  Algode  erróneo  existe  para  qu\ 
spenas  400  entre  os  diversos  milharei  de  cartuchos  destinados  a 
cnnbões  de  0  pol.  tivessem  resistido  *s  provas  oOlciacs.  O  ninior  nu- 
meiodelles  proeediade  Woolwicli,  e  o  prejuiio  manifesto,  dn  ponto 
de  visia  financeiro  somente,  é  enorme.  lí' certo  que  a.  lenda*  são 
causadas  pela  mi  mão  de  obra  ;  mas,  tão  eccera  è  a  eiperiencia  que, 
dii-se,  pouco*  cartuchos  podem  ser  rubricados  *m  oondiçõoj  taea  a 
permittlr  conflar-se  absolutamente  em  suaefHcacia.  Eoremedio  » 
gerido  e  que  deve  ser  alterado  o  modo  de  carregar  01  ea 
Tal  mudança,  porém,  reduziria  a  um  grão  não  deseja? 
fogo.  E  sendo  da  maior  Importância  pro ver-se  um  supprimento  effl- 
cieutí  de  munições,  deve-se  fmmediatamente  tratar  de  inquirir  si  6 
possível  melhorar  o  s.ysicma  de  fabrico  de  nassas  munições.  Si,  noa 
pacíficos  dias  de  pus,  fornecem-se  cartuchos  defeituosos,  o  que  se  não 
dará  cem  a  presteza  que  a  guerra  exige  I  > 


lio  sttg- 
>e  6  pãl. 
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canhões  de  G  pol.  Isto  provavelmente  significa  que  o 
cartucho  metullicodeve  sei- substituído  pelo  cartucho- 
sacco.  E  não  menos  curioso  é,  relativamente  a  esses 
factos,  que  os  inglezes  ultimamente  apontam  como 
uma  vantagem  do  apparelho  de  fechamento  a  para- 
fuso, que  este  torna  desnecessário  o  emprego  dos  car- 
tuchos metallicos  —  como  se  tal  vantagem  não  fosse 
partilhada  por  todo  e  qualquer  mecanismo  de  culatra, 
quando  munida  de  obturador  separado. 


Os  estojos  metal  licos  inglezes,  mesmo  os  de  pequeno 
calibre,  são  frequenteis   vezes    muita  quebradiços  ou 


OU  REVISTA  MARÍTIMA  BRASILEIRA 

frágeis.  O  «  Mornlng  Post  «,  de  9  de  novembro  de 
190i,  diz:  «Um  dos  navios  da  esquadra  do  Mediter- 
râneo teve  recentemente  de  mudar  um  canhão  de  12 
Ibs.  por  ter  tido  a  sua  superfície  interna  damnificada 
por  um  estojo  mctallico  fendido.  Taes  occurrentias 
tornam- se  cada  oes  maia  frequentes.  r> 


10  mgkilllco  Inglei, 
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Os  estojos  metal  licos  costumam  sar  envernizados 
com  gomma-lacca  pelos  fabricantes ;  por  isso,  não  se 
notam  as  fendas  emquanto  seda  o  accidente.  E  é  para 
lastimar  que  só  se  preste 
seria  atlencão   para  se- 
melhantes factos  quando 
occorre  qualquer  desas- 
tre. » 

0  seguinte  acciden- 
te, occorrido  a  bordo  do 
«  Magnilicent  »,    no  dia 

14  de  junho  de  1905, 
perto  de  Tetuan,  na  costa 
de  Marrocos,  mostra  que, 
mesmo  na  actualidade, 
os  cartuchos  metallicos 
inglezes  têm  defeitos  pe- 
culiares: um  tiro  falhou, 
e  quando  abriu-sea  cula- 
tra do  canhão,  o  cartu- 
cho fez  explosão,  e  fel-a, 
arremessando- se  para 
trás,  ferindo  4  officiaes  e 

15  homens  da  guarnição, 
cinco  dos  quaes  morre- 
ram pouco  depois. 

A  explicação  dada  Fju   M       ai  liin  llBdimllll(  „„,l.„,u.h„ 
fui:  que  a  tampa  de  tolha  ""'"^ <****•■ 

daranilicada  do  cartucho  do  canhão  de  6  pol.  ficou 
solta  na  occasiãodo  carregamento  do  mesmo,  e  a  carga 
de  pólvora  moveu-se  da  espoleta  no  fundo  do  cartucho 
para  a  frente,  causando  assim  a  falha  do  tiro. 
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No  «  Times  »,  de  16  de  junho  de  1905,  lò-sea  este 
respeito  o  seguinte  :  «  Escreve-nos  um  correspondente  : 
«ê  digno  de  nota,  relativamente  á  desgraçada  occur- 
j*encia  a  bordo  do  «  Magniflcent  »,  que  o  ulmirantado 
no  principio  do  mez  corrente  scientiflcou  á  frota  que 
tinham  chegado  a  seu  conhecimento  diversos  casos  de 
falhas  de  tiro  recentemente  dadas  com  canhões  de  6 
pol.,  de  tiro  rápido.  A  causa  dessas  falhas  foi  attribuida 
ao  facto  de  se  haver  oxidado  a  tampa  do  cartucho  me- 
tal lico,  e,  consequentemente,  ter  esta  se  desprendido 
durante  o  carregamento,  permittindo  desfarte  que  a 
carga  de  cordite  se  movesse  para  a  frente  até  ficar  muito 
distante  da  espoleta,  que  assim  nâo  poude  inflammar  a 
dita  carga,  inda  que,  ao  retirar-se  o  cartucho,  se  tivesse 
verificado  que  o  sacco  de  baetilha  ainda  estava  ardendo. 
O  almirantado,  á  vista  disso,  determinou  que  todos  os 
estojos  metallieos  dos  canhões  de  6  pol.,  de  tiro  rápido, 
fossem  examinados  antes  de  serem  fornecidos  aos  ca- 
nhões, a  fim  de  se  verificar  si  as  tampas  se  achavam 
em  l)0as  condições». 

Na  fig.  32  acha-se  desenhado  o  cartucho  metallico 
inglez,  tal  qual  elle  é  empregado  actualmente  nesses 
canhões. 

Nesse  desenho  nota-se  uma  outra  desvantagem: 
a  perigosa  saliência  do  parafuso-espoleta  no  fundo 
do  estojo  metallico,  em  contraste  com  o  cartucho  alie- 
mâo,  no  qual  a  espoleta-parafaso  está  mesmo  ligeira- 
mente escareada  no  fundo  do  estojo. 

E'  evidente  que  o  parafuso-espoleta  inglez  é  sus- 
ceptível de  receber  perigosos  choques,  podendo  mesmo 
ser  ferido  quando  se  fedia  a  culatra  (figs.  34  o  35) :  — 
c*te  perigo  foi  tsvila<k>  no  modelo  allcmú". 
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Á  tampa  de  estojo  metallico  aliem  ao  no  extremo 
da  frente  é  differente  da  do  cartucho  inylez,  e  impede 
o  desastrado  movimento  para  a  frente  da  carga  de  pól- 
vora, como  aconteceu  a  bordo  do  «  Magniflcent  » . 

Na  Inglaterra,  ainda  hoje,  sentem  difficuldade  não 
só  no  fabrico  dos  estojos  metallicos,  como  igualmente 
no  processo  de  obter  ama  boa  extracção  dos  mesmos . 

Tal  facto  acha-se  de  alguma  sorte  consignado  no 
trabalho  do  Sr.  Dawson,  anteriormente  citado,  onde 
descreve  elle  o  extractor  de  um  apparelho  de  fecha- 
mento de  3  pol.,  possuindo  um  dente  especial  em 
forma  de  cunha,  afim  de  desprender  o  estojo  metallico 
antes  de  sobre  elle  operar  o  garfo  do  extractor  (alguma 
coisa  de  semelhante  á  patente  ingleza  de  Wickers, 
n.  24.264,  de  1897).  E  não  ha  quem  nào  pense  que 
se  devia  evitar  uma  tal  complicação  no  apparelho  de 
fechamento  de  canhão  de  calibre  tão  pequeno, 

O  que  o  «  Morning  Post »  diz  sobre  os  estojos  me- 
tallicos defeituosos,  mostra  quanto  é  insufflciente  a 
elasticidade  delles,  porquanto  dilatam-se  permanente- 
mente e  adherem  ás  paredes  da  camará . 

Conclusões  -r-  A  antipathia  dos  apologistas  do  para- 
fuso interrompido  contra  os  estojos  metallicos  não  ê 
Uma  consequência  da  inefficacia  destes ;  mas,  sim, 
o  resultado  da  incompetência  industrial  dos  paizes 
que  não  podem  fabricar  cartuchos  metallicos  capazes 
de  satisfazerem  por  completo  ao  fim  de  atirar-se 
com  elles  e  que  sejam  bastante  leves  e  elásticos ;  e 
bem  assim,  porque  suas  fabricas  não  conseguem 
ainda  manufacturar  um  apparelho  de  culatra  de  para- 
fuso interrompido,  que  seja  munida  de  um  extractor 
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simples  e  de  confiança.  A  volta,  pois,  nas  cartuchos- 
sacco,  por  parte  dos  modernos  canhões  inglezas  de  6 
pol legadas,  foi  proclamada  pela  imprensa,  como  uma 
necessidade  imposta  pela  má  qualidade  dos  cartuchos 
metal  licos  inglezes. 

Thimstoclei  Sayio, 
Ca  pilão  áfi  Cor  vota, 

(  Continiui . ) 


Evoluções  etaciica  de  artilharia  e  acções  de  desembarque 
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Capitão-tenente  FREDERICO  YIIMR 
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(Continuação) 
CAPITULO  V 

EVOLUÇÕES    COM   UMA  VIATURA 

Vozes : 

Voltar  l  —  d  direita  ou  esquerda  (sempre  se  deve 
dizer  « d  direita   voltar  »   ou  « d  esquerda  voltar ») 

—  é  fazer  com  a  lança  um  angulo  de  90o— á  direita 
ou  á  esquerda .  Inclinar !  —  d  direita  ou  d  esquerda 
(como  acima)  é  fazer  com  a  lança  um  angulo  de  45° 
para  a  direita  ou  para  a  esquerda. 

A'  retaguarda  voltar  —  é  dar  meia  volta  á  via- 
tura pelo  lado  direito.  Para  isto  se  inclinard  á  es- 
querda, marchando  cinco  passos  nesta  direcção  e  depois 
contramarchando  á  direita.  Póde-se,  porôm,  determinar 

—  precisamente  —  o  lado  pelo  qual  se  deseja  voltar  d 
retaguarda,  ordenando  :  Pela  esquerda  d  retaguarda 
voltar !  ou  —  Pela  direita  d  retaguarda  voltar  !  Pelo 
centro  d  retaguarda  voltar!  l 


1  Quando  se  tratar  de    mais  do  uma  viatura. 
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Marchando  em  batalha  ou  em  columna  de  divi- 
sões, se  poderri  mandar. :  Para  a  direita  —  alargar 
interoalloa  !  A  fracção  da  esquerda  marcha  em  frente, 
â  passo  curto ;  todas  as  outras  inclinam  á  direita  e  vão, 
successi vãmente,  voltando  ú  frente,  â  medida  que  attin- 
girem  ointervalloduplo  daquelle  que  se  guarda  então, 
salve  o  caso  em  que  o  commandante  da  bateria  deter- 
minar a  extensão  do  novo  intervallo.  Para  a  esquerda 
diminuir  inter oallos ! :  A  fracção  da  esquerda  continua 
a  marcha,  á  passo  curto,  em  frente ;  e  as  outras  incli- 
nam á  esquerda,  reduzindo  á  metade  o  intervallo  exis- 
tente e  indo,  suecessivamente,  voltando  á  frente,  á 
medida  que  o  attingirem. 

Para  a  direita  alargar  ou  diminuir  intervallos  ! 
— procede-se  de  modo  inverso. 

Em  columna  também  se  pôde  diminuir  e  cerrar 
distancias,  reduzi ndo-se  a  2/3  e  1/2  da  distancia  exis- 
tente na  base  da  fracção  testa,  isto  é— a  secção  testa 
alarga  a  marcha  e  as  outras  a  diminuem  para  alargar 
distancias,  ou  diminue  a  marcha  e  as  outras  a  augmen- 
tam,  para  diminuir  e  cerrar  distancias. 

Para  alargar  distancias  se  deve  dobrar  a  existente 
entre  as  viaturas. 

Alinhamentos  e  perjls  —  O  perfil  das  viaturas 
executa-se  pelos  conduetores-guias  das  cruzetas  :  os 
pontos  são  os  chefes  de  peças  da  primeira  e  ultima 
fracções,  quando  a  gente  á  postos  de  tracção  ;  estando 
com  as  guarnições  d  postos  ou  em  acção,  as  viaturas 
suo  alinhadas  pelos  pontos  mais  altos  das  rodas  dos 
reparos  e  dos  armões. 

Para  perfilar  uma  bateria  em  batalha  se  poderá 
fazel-o  pela  direita,  pela  esquerda  ou  pelo  centro. 
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E'  ao  coramandantc  da  bateria  que  cabe  fazer  o 
j  perfil,  co!locando-se  no   flanco  base  e  orientando-se 

'  pelos  chefes  de  peca  das  fracções  extremas . 

Uma   bateria  em  columna  se  pôde  alinhar  pela 

r 

•  secção  testa,  pela  secção  cauda,  ou  por  uma    secção 

qualquer  que  tenha  servido  de  base  a  uma  evolução. 

Deve-se,  porém,  sempre  que    for  possível,  por  mais 

rápido e  fácil, alinhar  uma  columna  peta  secção  testa. 

+  Este  alinhamento  é  feito  pelas  partes  mais  altas  das 

rodas  direitas  da  secção  que  serve  de  base  ao  alinha- 
mento  e  pelo  commandante  desta. 

Em  parada,  as  guarnições  são  perfiladas  sempre 
pela  direita  e  como  se  fossem  de  uma  linha  só,  pelo 
commandante  da  Ia  secção,  servindo  os  chefes  de  peça 
de  pontos ;  os  conduetores  são  alinhados  pelo  sargento 
da  bateria,  da  mesma  forma  que  os  serventes.  A*  voz 
de  pontos  firmes  !  o  perfil  é  por  fracções  e  sempre  pela 
direita ;  os  serventes  pelos  chefes  de  peça  e  os  condu- 
etores pelo  guia  da  cruzeta  á direita. 

Os  armões  l  quando  separados  dos  reparos  são 
perfilados  pelo  commandante  da  Ia  secção  depois  de 
verificados  os  alinhamentos  pelos  chefes  de  peças ;  o 
perfil  dos  armões  é  feito  pela  linha  dos  conduetores- 
guias  das  cruzetas. 

A*  braços  para  a  frente  ou  á  braços  para  a  reta- 
guarda é  uma  voz  que  se  dá  quando  se  tem  em  vista, 
ou  se  é  obrigado  a  avançar  ou  retirar  uma  boroa  de  fogo 
conservando  o  reparo  .separado  do  armão. 


1  Chamamos  perfil  á  collocação  conveniente  dos  homens  e 
viaturas  na  direcção  da  frente  :  alinhamento ,  na  direcção  da  yro- 
fundiúade^ 
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Na  artilharia  de  desembarque  procede-se  assim: 

O  chefe  de  peça— im  alavanca  da  conteira ;  os  2o 
e  4o  serventes  —  nas  alças  da  conteira.  Estes  suspen- 
dem a  flecha  e  aquelle  orienta  os  movimentos  do 
reparo,  ajudando,  todos,  o  impulso  de  translação. 

Os  1?  e  2o  serventes  impulsionam  as  rodas  do 
reparo  para  a  frente  ou  para  a  retaguarda,  segundo  se 
ordena :  —  <*á#  braços  para  a  frente»  ou  «á  braços 
para  a  retaguarda». 

Tirar  e  metter  armão  —  Chama-se  tirar  armão 
ao  acto  de  separar  o  armão  do  reparo,  collocando-o 
convenientemente,  na  conformidade  do  que  fôr  orde- 
nado, devendo,  em  todos  os  casos,  o  armão  ficar,  pelo 
menos,  a  30  passos  á  retaguarda  do  olhai  da  conteira, 
com  a  lança  no  prolongamento  da  flecha.  l 

—  A  direita,  esqueráa,  frente  e  retaguarda,  são 
sempre  a  direita,  esquerda,  frente  e  retaguarda  do 
armão,  cuja  frente  é  indicada  pela  direcção  da  lança. 

Chama-se  metter  armão  ao  acto  de  engatar  o  olhai 
da  conteira  do  reparo,  no  gato  do  armão. 

Os  movimentos  da  flecha,  por  occasião  de  tirar  e 
metter  o  armão,  são  em  torno  da  roda  esquerda  do 
reparo  (Io  servente),  e  em  sentido  opposto  aos  movi- 
mentos dos  ponteiros  de  um  relógio,  quando  ha  semi- 
círculos a  descrever.  De  outra  forma,  a  flecha  descre- 
verá o  quarto  de  circulo,  procurando  o  arco  menor, 
como  mais  claramente  procuraremos  mostrar  nas 
operações  adiante  explicadas,  « de  tirar  e  metter 
armão  » . 


1     Os  armões  reversíveis   ficam   a  0n\5Q  â   esquenta  rio  reparo, 
Nós  ainda  não  possuímos  estes  armões. 
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Tira-se  armão  para  a  frente  e  para  a  retaguarda, 
quando  se  está  em  batalha ;  para  a  direita  e  para  a 
esquerda,  quando  se  está  emcolurnna  de  secções. 

Na  artilharia  de  campanha  ha  três  vozes  :  de 
adoertencia,  preparatória  e  de  execução. 

x  —  Tirar  armão  á  frente  —  Daremos  as  vozes 
geraes  de  commando  como  se  estivéssemos  mano- 
brando com  uma  bateria ;  ensinaremos,  porém,  os 
movimentos,  figurando  uma  secção,  competentemente 
guarnecida,  mostrando  o  procedimento  que  cada  um 
tios  que  compõem  a  guarnição  deve  ter.  Assim,  a  voz 
Bateria  !  poderá  ser  appl içada  á  secção  ou  divisão,  si 
éesta  a  fracção  commandada,  guardando-se,  claro  está, 
a  concordância  na  phrase. 

Vozes : 

Bateria ! 

Tirar  armões  d  frente ! 

Marcha  ! 

A'  voz  prejwtratoria ,  o  commandante  da  secção 
avança  ú  frente,  em  accelerado,  e  vae  postar-se  a  30 
passos  do  olhai  da  conteira,  na  direcção  da  flecha  e  na 
altura  da  roda  esquerda  do  reparo.  (A  roda  esquerda 
do  reparo  é  a  que  fica  á  direita  da  peça  e  junto  á  qual 
trabalha  o  Io servente).  Ahi  chegado,  faz  meia-volta, 
alto,  para  servir  de  ponto  ao  armão,  cujos  conduetores- 
guias  da  cruzeta  deverão  ficar  á  sua  esquerda  quando 
ahi  chegarem. 

Si  for  uma  secção  apenas,  que  esteja  em  evoluções 
•ou  manobra,  será  este  ponto  marcado  pelo  5o  servente, 
cabendo  então  ao  commandante  desta  fracção  a  liber- 
dade de  ficar  onde  lhe  pareça  mais  conveniente  e  dnr 
as  vozes  de  mando. 
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A  roda  direita  do  armão  deverá  cobrir  a  roda  es- 
querda do  reparo. 

—  Os  pontos  (commandante  da  secção  ou  6o  ser- 
vente) continuarão  nestes  postos  emquanto  não  se 
mandar  em  acção,  l  quando  então  irão  desempenhar 
as  funcções  que  lhes  cabem  no  serviço  do  fogo. f 

O  chefe  de  peça,  colloca-se  á  esquerda  da  flecha, 
por  traz  do  armão,  safa  o  pino  do  gato,  ajudando  e 
dirigindo  a  manobra  do  reparo. 

Os  Io*  conductores  do  "eparo  colhem  immodiatn- 
mente  os  tirantes,  que  os  Io  e  3f  serventes  desen- 
gatam das  mangas  do  eixo  das  rodas,  e  collocam-se 
na  retaguarda  do  armão,  seguindo-o  com  o  2o  con- 
ductor,  logo  que  este  se  desloque.  Os  l08  conductores 
levarão  comsigo  os  tirantes. 

O  5o  servente  — -  Si  é  uma  secção  única  que  tra- 
balha, marca  o  ponto,  como  acima  ficou  indicado  para 
o  commandante  da  secção.  Si  é  uma  fracção  maior  ou 
bateria,  marchará  com  os  conductores  do  reparo,  na 
retaguarda  do  armão. 

Os  2o  e  4o  serventes,  aos  quaes  já  os  l08  con- 
ductores desembaraçaram  dos  tirantes,  volvem  para  o 
lado  da  conteira,  dão  um  passo  á  frente  e,  com  ambas 
as  mãos  —  palmas  acima  —  agarrando  pelas  alças,  sus- 
pendem a  conteira,  safando  o  olhai,  àogato,  aguardam 
a  voz  de  marcha !  para,  uma  vez  deslocado  para  a  frente 
o  armão,  repousal-a  no  solo  e  dar  um  passo  á  retaguarda, 
occupando  as  posições  de  —  d  postos. 


1     Ou  outra  voz   conveniente. 
*    Ou  formatura    onlon.uln. 
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Os  Io  eâ?  serventes  dão  um  1*300  é  retaguarda, 
volvem  ao  centro,  de  modo  a  ficarem  em  frente  dos 
cubos  de  suas  respectivas  rodas,  &  um  passo  de  dis- 
tancia delias.  Tirando-se  armão  á  frente,  nada  mais 
lhes  cumpre  fazer  si  não  desengatar  os  tirantes. 

Os  conductores  guias  da  cruzeta  inclinam  a 
lanc;a  á  direita  —  um  oitavo. 

A'  vos  de  marcha !  o  armão  segue  á  frente,  até 
quinze  i>assos  á  retaguarda  do  ponto,  e,  voltando  pela 
esquerda  em  contramarcha,  vao  fazer  alto,  quando, 
perfeitamente  enfiado  pelo  reparo,  estiverem  os  con- 
ductores-guias  da  cruzeta  na  altura  do  ponto,  que 
deverão  deixar  á  direita . 

Quando,  depois  disso,  se  ordena : 
Bateria  J  Em  acção  !  Os  serventia  munem~se  de 
sua  palamenta  e  agem  na  conformidade  do  que  lhes 
for  ordenado  para  o  serviço  de  fogo  do  canhão.  Os  8°* 
conductores  das  cruzetas  deitam  a  lança  por  terra, 
safando  o  descaneo  e  depois,  oom  todos  os  outros  con- 
ductores do  armão  e  do  reparo,  excepção  única  do 
guia  da  cruseta  d  direita,  que  fica  auxiliando  o  5o  ser- 
vente no  ipuniciamento  da  peça,  safam  os  mosquetões, 
promptos  a  defender  q  armão.  Em  campos  limpos  em 
que  não  seja  possível  abrigar  o  armão,  deita m-se  por 
terra  6  3Q  passos  na  retaguarda  deste.  K'  de  rigor  que 
toda  a  gente  levantei  abrigos  —  espahlões  —  tanto  para 
o  reparo,  como  para  o  armão.  A  idéa  de  abrigo  —  na* 
tural  ou  levantado  pelas  guarnições  com  as  ferramentas 
de  sapa,  portáteis  e  da  viatura,  é  a  primeira  cousa  que 
deve  acudir  á  imaginação  de  todos  —  em  acção. 

Nós  ensinaremos,  opportunamente,  como  rápida 
e  facilmente  isso  se  consegue. 
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Acabamos  de  explicar  como  se  tira  armão  á  frente, 
que  é  o  movimento  mais  simples  na  manobra  de  uma 
viatura-peça.  Agora  vamos  explicar  como  se  retoma 
a  primitiva  posição,  mostrando  como  se  deve 

-3  _  Metter  armão  d  retaguarda. 

(Como  sempre,  a  retaguarda  é  o  lado  opi>osto  á  di- 
recção da  lança  do  armão). 

Vozes: 

Bateria  ! 

Metter  armão  d  retaguarda  ! 

marcha  ! 

A*  2a  voz  os  conductores-guias  da  cruzeta  incli- 
nam a  lança  do  armão—  um  oitavo  á  direita,  esperando 
a  voz  de  marcha  para  fazel-o  seguir  á  frente  até  a  altura 
das  alças  da  conteira  do  reparo,  onde  contramarchando 
á  esquerda,  passando  o  mais  perto  possível  do  olhai  da 
conteira,  fazem  alto,  logo  que  o  gato  esteja  á  feição, 
para  prender  o  reparo  ao  armão. 

O  chefe  de  peça  —  colloca-se  á  esquerda  da  flecha, 
ajuda  a  engatar  o  reparo  no  armão,  enfia  o  pino  de 
segurança  no  competente  logar  e  vae  depois  occupar  o 
seu  posto  á  esquerda  dos  conductores-guias. 

Os  2o  e  4o  seroentes  dão  um  passo  á  frente  e  á  voz 
de  marcha !  agarram  as  alças  da  conteira  com  ambas  as 
mãos,  palmas  acima  —  e  suspendem  a  flecha.  Logo  que 
o  armão,  á  voz  de  marcha,  tenha  chegado  ao  seu  logar, 
engatam-o  ao  reparo  e,  isto  feito,  vão  occupar  os  seus 
logares  nos  tirantes. 

Os  Io  e  3o  serventes  dão  um  passo  á  frente  e, 
de  pernas  abertas,  mãos  nos  raios  das  rodas  do  reparo, 
flacilitam  o  engate  do  armão,  com  movimentos  para 
adianta,  caso  sejam  precisos.  Recebem  dos  l08  c<>ndu- 
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dores  do  reparo  os  chicotes  dos  tirantes  e  os  engatam 
nas  alças  das  mangas  do  eixo  e  vão  depois  occupur 
os  seus  logares  de  tracção. 

O  5o  seroente,  /os  e  2°  conductores  do  reparo 
marcham  na  retaguarda  do  armão,  com  elle  contra- 
marcham  e  vão  oceupar  os  seus  logares  nos  tirantes, 
cujos  chicotes  os  l08  conductores  fazem  passar  aos  Io 
e  3o  serventes  para  que  elles  os  engatem,  tezando-os 
depois  á  feição. 

3  — .  Tirar  armões  d  retaguarda. 

Vozes : 

Bateria ! 

Tirar  armões  d  retaguarda  ! 

Marcha  ! 

O  lo  seroente  volve  ao  centro,  dá  um  passo  obliquo 
para  a  direita  e  para  a  frente,  desengata  o  tirante  da 
alça  da  manga  do  eixo,  faz  fixa  a  roda  esquerda,  que  é  a 
do  seu  lado,  pisando  o  arco  pelo  lado  de  dentro  com  as 
plantas  dos  pés,  calcanhares  unidos,  segurando  a  parte 
superior  do  arco  com  ambas  as  mãos  —  palmas  acima 
—  e  cahindo  o  corpo  para  traz. 

O  3o  seroente  volve  ao  centro,  dá  um  passo 
obliquo  para  a  esquerda  e  para  a  frente,  desengata 
o  tirante  da  alça  do  eixo  da  manga  do  seu  lado, 
abre  as  pernas  ( a  perna  esquerda  é  a  que  se  afasta ) 
impulsiona  a  roda  do  seu  lado  de  forma  que  ella  gire 
da  esquerda  para  a  direita,  segurando  um  raio  de 
baixo  com  a  mão  esquerda,  palma  para  cima  e  um 
raio  de  cima  com  a  mão  direita,  palma  para  a 
frente. 

Este  impulso  é  dado  á  voz  chi  marcha,  quando  o 
armão  í?e  deslocar,  quando,  enlão,  o  j°  servente  Jaz 
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piã,o  com  a  sua  roda  e  o  $ servente  faz  mover  a  sua  no 
sentido  dos  ponteiros  de  um  relógio. 

O  comniandante  da  secção  (ou  o  5o  servente,  si  a 
secção  está  isolada)  dá  um  passo  ao  lado  e  faz  meia 
volta,  indo  em  accelerado  oceupar  uma  posição  — -  30 
passos  á  retaguarda  e  na  direcção  das  rodas  asquerdas 
da  viatura .  (Nesta  direcção,  porque  o  reparo  deve  girar 
em  torno  da  roda  esquerda  e  se  deslocará  de  modo 
que  a  roda  direita  do  armão  virá  cobrir  a  roda  direita 
do  reparo,  que  então  terá  feito  meia  volta). 

Os  guias  das  cruzetas  farão  obliquar  a  lança  á 
direita — um  oitavo  —  e  aguardarão  a  voz  de  marcha 
para,  avançando  dez  passos  com  o  armão  nessa  di- 
recção, voltar  d  retaguarda,  contramarchando  á  es- 
querda e,  seguindo  até  15  passos  para  a  retaguarda  do 
ponto,  ahi  novamente  contramarchar  á  esquerda  e  vir, 
deixando  o  ponto  á  direita,  fazer  alto  logo  que  este 
estiver  na  altura  do  Io  guia  da  cruzeta. 

A'  voz  de  alto  é  do  ponto . 

Os  Io*  conduetores  do  reparo,  uma  vez  desenga- 
tados os  tirantes  pelos  Io  e  3°  serventes,  os  colherão 
á  mão  esquerda  e  seguirão  ú  retaguarta  do  armão  com 
o  5o  servente  leo2°  conduetor,  logo  que  elle  se 
desloque. 

Os  2o*  e  4o9  serventes  agarram  a  contei ra  pelas 
alças  respectivas;  auxiliados  pelo  chefe  de  peça,  des- 
engatam o  olhai  da  conteira,  do  gato  do  armão  e 
giram  o  reparo  em  sentido  contrario  ao  movimento  dos 
ponteiros  de  um  relógio,  isto  é,  para  a  frente  do  4°  e 
para  a  rectaguarda  do  ^  servente,  em  torno  da  roda 


1  Si  não  è  ponto» 
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onde  está  o  Io  servente,  até  que  elle  tenha  descripto 
180°  nesse  sentido,  quando  então  lançam  por  terra  a 
con  leira  e  occupamas  posições  de  á  postos. 

Este  movimento  será  dirigido  e  auxiliado  pelo 
chefe  de  peça,  que  terá  o  olhai  da  conteira  com  a  mão 
esquerda. 

Uma  vez  o  reparo  desengatado  do  armão,  só  á  voz 
de  marcha !  girará  em  torno  da  í^a  esquerda  de  modo 
a  fazer  a  meia  volta  de  que  acima  tratamos,  finda  a 
qual  todos  os  serventes  tomam  as  posições  de  d  postos. 
Para  voltar  aposição  primitiva  se  mandará: 

4  —  Metter  armões  d  Jrente  ! 

Vozes: 

Bateria ! 

Metter  armões  d  frente! 

Marcha  ! 

A' segunda  voz:  O  chefe  de  peça  se  col locará  á 
esquerda  da  flecha  para  auxiliar  e  dirigir  o  movimento 
de  rotação  do  reparo  em  torno  da  roda  esquerda  e,  no 
momente  opportuno,  engatar  o  olhai  da  conteira  no 
gato  do  armão,  enfiando  o  pino  de  segurança,  indo  de- 
pois occupar  o  seu  lugar  á  esquerda  dos  conductores- 
guias  da  cruzeta. 

O  Io  servente  procederá  do  mesmo  modo  expli- 
cado quando  se  tira  o  armão  á  retaguarda,  isto  é, 
fará  pião  com  a  sua  roda,  pisando  o  arco  desta  com  as 
plantas  dos  pés,  calcanhares  unidos,  segurando-a  pe!a 
parte  superior  do  lado  de  dentro,  com  ambas  as  mãos, 
palmas  acima,  cahindo  com  força  o  corpo  para  traz, 
de  modo  que  esta  roda  sirva  de  eixo  nos  movimentos  de 
rotação  do  reparo  que,  neste  caso,  devem  ser  da  esquerda 
para  a  direita,  em  sentido  opposto  ao  dos  ponteiros  de 

8*5  4 
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um  relógio,  de  meia  volta  completa ;  posição  em  que 
virá  o  armão  engatar  o  reparo,  como  adiante  explica- 
mos eonde,  uma  vez  isto  feito,  receberá  dos  l09  condu- 
ctores  do  reparo  o  chicote  do  tirante,  para  engatar  na 
alça  da  manga  do  eixo  da  roda  do  seu  lado,  indo  depois 
occupar  o  seu  lugar  no  tirante, 

O  S°  servente  —  pernas  abertas  (a  perna  esquerda  é 
a  que  se  afasta)  impulsiona  a  roda  do  reparo  do  seu 
lado,  de  forma  que  ella  gire  da  esquerda  para  a  direita 
(no  sentido  do  movimento  dos  ponteiros  de  um  relógio, 
segurando  um  raio  de  baixo  com  a  mão  «squerda,  pal- 
ma paracimae pegando  um  raio  de  cima  coma  mão 
direita  palma  para  a  direita,  no  movimento  de  meia 
volta  do  reparo,  em  torno  da  roda  esquerda,  findo  o 
qual  virá  o  armão  engatar,  como  adiante  explicamos. 
Isto  feito,  receberá  do  Io  conductor  do  reparo  ò  chicote 
do  tirante,  que  engatará  na  alça  da  manga  do  eixo  da 
roda  respectiva  • 

Os  2o*  e  4o*  serventes  darão  um  passo  á  frente, 
suspenderão  a  flecha,  agarrando-a  pelas  alças  da  con- 
teíra  com  ambas  as  mãos,  palmas  acima,  e  agindo  de 
forma  que  o  reparo  tenha  um  movimento  de  meia 
volta  em  torno  da  roda  esquerda  a  que  acima  nos  refe- 
rimos, engatando  o  olhai  da  conteira  no  gato  do  armão, 
uma  vez  chegada  a  flecha  ao  lugar  conveniente.  Isto 
feito,  tomarão  seus  lugares  nos  tirantes. 

Òs  lò*  e  2o*  conductores  do  reparo  e  5°  ser- 
vente marcharão  com  o  armão  até  vel-o  engatado 
ao  reparo.  Nesta  occasião  os  los  conductores  passarão 
os  tirantes  aos  lô  e  3o  serventes  para  que  os  en- 
gatem  e  depois  os  tezam.  Os  outros  tomam  lugar  nas 
tirantes. 
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O  commandante  de  Secção  (si  não  está  isolada) 
marcha  acompanhando  o  armão,  na  posição  em  que 
está,  á  direita  dos  conductores  da  cruzeta,  dirigindo-os 
em  seus  movimentos  convenientes  á  manobra. 

Os  conductores  do  armão  o  levarão  obliquando 
á  direita,  marchando  dez  passos  nesta  direcção  e,  logo 
depois,  á  esquerda,  de  modo  a  passarem  junto  ao  olhai 
da  conteira,  occasião  em  que  voltam  á  frente  primitiva 
(obliquando  á  direita)  e  ageitam  os  seus  movimentos 
á  feição  das  necessidades  da  manobra  ordenada,  fazendo 
alto,  para  ser  engatado  o  reparo. 

A'  voz  de  marcha  !  tudo  isto  se  executa  sem  atro- 
pello  eem  absoluta  ordem. 

Nas  manobras  (fe  —  Tirar  armão  d  direita  o 
que  quer  dizer:  (desengatar  o  armão,  leval-opara  30 
passos  á  direita  na  direcção  do  eixo  das  rodas  do  re- 
paro, girar  este  ultimo  de  90o—  para  a  direita  a  flecha 
—  a  bocca  da  peça  sendo  voltada  para  a  esquerda. 

Vozes: 

Bateria  l 

Tirar  armões  á  direita  l 

Marcha ! 

A's  vozes  de  advertência :  O  Commandante  da  *e- 
cçâo  (ou  o  6°  servente,  quando  a  secção  trabalha  isolada) 
vai  em  accelerado  tomar  posição  —  marcando  ponto  a 
30  passos  á  direita  da  viatura,  com  a  frente  voltada 
para  o  reparo,  de  modo  que  cubra  a  roda  esquerda  deste 
logo  que  elle  chega  á  sua  posição  definitiva.  Para  isto, 
bastará  qiíe,  seguindo  30  passos  para  a  direita  áa  di- 
recção do  eixo  da  roda,  conte  dois  passos  á  dipeita  do 
prolongamento  deste. 
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Os  conductores  do  armão  trazem-no  direito  aa 
reparo,  de  modo  que  elte  rode  á  direita  e  faça  alto  logo 
que  chegue  á  altura  do  olhai  da  conteira . 

Nas  manobras  em  conjuncto  os  movimentos  dos 
armões  são  dirigidos  pelas  commandantes  de  secções. 

Como  sempre,  os  conductores  do  reparo  e  o  5o  ser- 
vente acompanham  o  armão,  devendo  os  1°'  conductores 
passarem  os  tirantes  aos  l°e  8o  serventes  para  que  os 
engatem  e  tezal-os  á  feição . 

■y  —  Tirar  armão  á  esquerda 

Isto  quer  dizer,  desengatar  o  reparo  do  armão ; 
levar  este  para  30  passos  á  esquerda  e  volver  a  bocca  da 
peça  para  a  direita . 

Vozes  : 


Tirar  armões  d  esquerda.  I 

Marcha ! 

As  vozes  de  advertência,  o  commandante  da  se- 
cção (ou  o  5°  servente)  vae  marcar  o  ponto  30  passos  á 
esquerda  ;  o  chefe  de  peça  auxiliará  os  2o  e  4o  serventes 
no  desengate  do  reparo,  que  á  voz  de  marcha  girará  em 
torno  da  roda  esquerda,  da  direita  para  a  esquerda,  de 
modo  que  a  bocca  da  peça  seja  voltada  para  a  direita. 
A*  voz  de  marcha  : 

O  Io  seroente  faz  pião,  como  ficou  ensinado,  com  a 
roda  esquerda  do  reparo,  que  é,  como  sabemos,  a  do  seu 
lado,  devendo  antes  de  mais  nada  desengatar  o  tirante. 

O  3o  seroente  impulsiona  a  roda  do  seu  lado,  como 
já  foi  dito,  á  feição  do  movimento  ordenado.  Safe,  á 
primeira  voz,  o  tirante. 

Findos  estes  movimentas,  a  conteira  assenta  no 
solo  e  todos  os  serventes  oceupim  os  seus  lugares  de 


EVOLUÇÕKS  £  TÁCTICA  DE  ARTILHARIA  965 

d  postos .   Os  conductores  do  reparo  acompanham  o 
ar  mio. 

Os  conductores  do  armão,  uma  vez  este  desenga- 
tado do  reparo,  e  á  voz  de  marcha,  rodam  com  o  armão 
á  esquerda  e,  avançando  até  15  passos  á  retaguarda 
do  ponto,  voltam  pela  esquerda  á  retaguarda  (contra- 
marcham  á  esquerda)  e  vem  fazer  alto  quando  os 
conductores  guias  da  cruzeta  estiverem  na  altura  do 
ponto,  que  deverão  deixar  á  direita,  cobrindo  perfeita- 
mente o  reparo,  e  estando  a  lança  no  prolongamento 
da  flecha. 

Para  voltar  á  posição  antecedente  se  mandará: 

©  —  Metter  armões  d  esquerda. 

Vozes : 

Bateria/ 

Metter  armões  d  esquerda  l 

Marcha  ! 

Os  2°  e  4o  serventes,  auxiliados  e  dirigidos  pelo 
chefe  de  peça,  levantam  a  contei ra  e,  á  voz  de  marcha 
fazem-n'a  descrever  um  arco  de  90°  para  a  esquerda, 
pondo  o  olhai  é  feição  para  ser  engatado  o  reparo  no 
armão. 

O  1°  servente  impulsiona  a  roda  do  seu  lado,  de 
modo  que  o  reparo  tenha,  em  torno  da.  roda  direita, 
um  movimento  de  rotação  de  90°  no  sentido  dos  pontei- 
ros de  um  relógio. 

O  3°  servente  fez  pião  com   a  roda  do  seu  lado. 

O  armão  avança  direito  ao  olhai  da  conteira,  em 
cuja  altura  roda  á  esquerda,  e  faz  alto  logo  que  chegue  á 
posição  conveniente  ao  engate  do  reparo. 

Estes  movimentos  só  serão  executados  á  voz  de 
marcha  I 
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Como  sempre,  os  conductores  do  reparo  avançam 
com  o  armão,  passando  os  primeiros  os  tirantes  aos 
serventes  para  serem  engatados  nas  alças  das  mangas 
do  eixo  das  rodas  do  reparo. 

Os  movimentos  do  armão,  quando  se  trabalha  em 
conjuncto,  são  dirigidos  pelo  commandan te  da  secção. 

Concluídas  as  manobras,  oocupam  todos  os  seus 
logares  de  «  a  postos  de  tracção  » . 


Nesses  movimentos  do  armão  se  deverá  fazel-o  obli- 
quar sempre  um  pouco  para  o  lado  de  fora,  de  modo 
a  que  seja  mais  fácil  a  «alelarga»  e  melhor  a  atra- 
cação ao  ponto  ou   ao   olhai  da  conteira  do  reparo. 

Todas  as  vozes  de  tirar  armão  são  simplificadas, 
quando  se  deseja  entrar  immediatamente  em  fogo,  da 
seguinte  forma,  dizendo-se: 

—  Em  acção  para  a  frente,  marcha  !  —  enten- 
desse—  que  se  deve  tirar  armão  á  retaguarda. 

—  Em  acção  á  direita,  marcha  l  —  entende-se 
—  que  se  deve  tirar  armão  á  esquerda,  etc. 

j£  assim  por  diante,  devendo  as  guarnições  em  taes 
casos  preparar-se  para  a  acção,  na  conformidade  do 
que  lhes  for  ordenado  sobre  o  objectivo,  distancia  e  mais 
detal  h&s  do  fogo .     • 

«  Em  acção»,  não  se  marca  ponto  e  não  ha  alinha- 
mento de  armões ;  estes  se  abrigam  onde  melhor 
possam  estar  —  perto  da  bocca  de  fogo  respectiva  e  4 
menos  expostos  ao  fogo  do  inimigo.  Em  acção,  os  espal- 
does  são  «  de  rigor  » . 


1  Na  retaguarda  da  linha  ile  fogo. 
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CAPITULO  VI 

CUIDADOS  NA  MARCHA 

Os  eixos  das  viaturas  deverão  ser  untados  antes  da 
marcha,  e  depois,  de  cinco  em  cinco  dias,  tanto  nas 
marchas,  como  nos  exercícios  e  manobras. 

As  viaturas  devem  ser  cuidadosamente  revistadas, 
veriflcando-se  si  todas  fecham  bem,  si  os  parafusos 
e  cavilhas  estão  apertados  convenientemente  e  si  tudo 
está  devidamente  ajustado  e  em  bom  estado  de  serviço. 

Si  qualquer  viatura  soffrer  desarranjo,  deverá  sahir 
da  columna,  desviando-se  para  a  esquerda  ou  para  a 
rectaguarda,  si  está  em  batalha,  ordem  em  que  entrará, 
uma  vez  reparada ;  si  a  avaria  for  de  ordem  a  não 
poder  mover-se,  os  que  a  seguem  dasviarão  para  a 
esquerda  e  depois  entrarão  no  alinhamento. 

De  tempos  em  tempos,  nunca  maior  de  trinta 
minutos,  .se  deverá  fazer  alto,  nas  marchas,  para  dar 
descanço  ás  guarnições,  descanço  nunca  menor  de  10 
(dez)  minutos,  salvo  casos  excepcionaes  em  que  tudo 
se  deva  sacrificar. 

A'  sahida  de  um  desfiladeiro,  de  um  logar  habitado 
ou  retirado,  de  manobras,  combate,  etc,  os  offlciaes 
devem  ter  todo  cuidado  em  verificar  si  alguma  viatura 
ou  praça  ficou  para  traz,  com  mu  n  içando  immediata- 
mente  ao  commandante  da  força  para  quê  elle  possa 
providenciar  como  o  caso  exigir. 

Para  facilidade  da  marcha  da  viatura  é  forçoso  que 
todos  os  conductores  empreguem  igual  esforço,  de  modo 
a  não  ser  tal  serviço  de  excessivo  peso  para  uns  e  menor 
para  outros ;  os  chefes  de  peça  deverão  ter  nisto  muito 
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cuidado,  fazendo  trazer  os   tirantes  todos  igualmente 
tezos  e*que  todos  se  esforcem  do  mesmo  modo . 

Si  o  terreno  é  accidentado,  pantanoso  e  máo,  se  de- 
verá chamar  dobrado  numero  de  infantes  á  conducção, 
puchar  as  peças  obliquamente  para  um  e  outro  lado, 
afim  de  tornar  mais  fácil  o  movimento  do  jogo  das  rodas 
dos  armões  e,  portanto,  de  toda  a  viatura,  e  obliquar  re- 
tomando a  posição,  logo  que  o  terreno  se  firme  melhor, 
dispensando  os  conductores,  infantes  extraordinários; 
em  máos  caminhos  se  espalha  fachinas  (si  é  pantanoso 
o  terreno)  e  as  viaturas  deverão  guardar  maiores  dis- 
tancias ou  intervallos  para  permittir-lhes  a  franca 
escolha  do  terreno. 

Nas  ladeiras,*  antes  de  chegar  ao  começo  da  rampa, 
será  conveniente  mandar  fazer  alto  e  depois  marchar 
cm  accelerado  para  que  a  viatura  adquira  uma  velo- 
cidade que  facilite  a  subida,  si  ella  é  curta;  si  é 
longa,  se  marchará  o  melhor  que  se  possa,  fazendo 
alto  e calçando  as  rodas  de  espaço  a  espaço;  as  dis- 
tancias das  viaturas  deverão  ser  de  seis  metros,  pelo 
menos.  Si  houver  largura  na  estrada,  marcha-se  em 
zig-zags. 

Logo  que  se  attinja  o  alto  da  ladeira  se  deverá 
continuar  a  marchar  para  não  empatar  a  subida  das 
outras  viaturas,  fazendo  alto  logo  que  isso  esteja  con- 
seguido . 

Na  passagem  de  fossos,  togares  perigosos  e  rios 
de  profundidade  duvidosa,  se  desengata  a  peça  do  armão 
e  se  descarrega  a  munição  para  as  costas  dos  condu- 


1  Nas  deBcidas  só  os  conductores  das  cruzetas  continuam  em 
seus  lugares;  os  outros,  conductores  c  serventes  têm  os  tirantes 
ao  revez,  refreando  a  viatura. 
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clores  ;  depois  se  passa,  desmontando  mesmo  a  peça,  si 
preciso  for  ;  logo  que  tudo  tenha  sido  bandeado,  se  vol- 
tará ao  antigo  estado  e  arranjo. 

Sempre  se  deverá  evitar  seguir  o  mesmo  trilho 
da  viatura  anterior,  quando  se  marcha  em  terreno  ato- 
ladeiro  ou  frouxo. 

Nas  passagens  de  pontes,  si  estas  não  forem  bas- 
tante largas  e  seguras,  se  procederá  como  indicámos 
para   os  logares  perigosos  e  rios  de  leitos  duvidosos. 

Nas  marchas  durante  a  noite,  que  só  casos  especiaes 
obrigarão  a  fazer,  se  duplicam  os  cuidados ;  se  accen- 
dem  fachos  e  se  despacham  exploradores  a  pé,  para  bem 
se  informarem  do  estado  do  caminho  e  evitar  preci- 
pícios . 

E'  erro  imperdoável  metter  uma  bateria  em  cami- 
nhos e  terrenos  cuja  topographia  se  não  conheça.  A' 
noite  as  viaturas  deverão  guardar  distancias  conve- 
nientes. 

Nas  acções  e  exercícios  de  desembarque,  a  artilharia 
deverá  ser  acompanhada  por  armeiros  e  artífices  que 
facilitem  os  reparos  possíveis  nas  avarias  e  accidentes. 

Frederico  Villàr, 

C*pitfo-UnenU 
(  Continua.) 
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MANOBRAS  NAVAES 


As  gr^n  les  manobras  navaes  e  suas  vantagens  —  Considerações  sobre 
a  conferencia  internacional  de  Haya  —  Republica  Argentina, 
Austrália,  Peru,  eto.—  As  grandes  manobras  navaes  da  França 
no  Mediterrâneo  e  as  ordens  do  dia  do  almirante  Fournier. 


As  grandes  manobras  navaes,  actualmente  ad- 
optadas por  quasi  todas  as  potencias,  não  só  mostram 
quaes  as  classes  de  navios  que  se  devem  tornar  ne- 
cessárias nas  futuras  guerras,  como  também  consti- 
tuem essencialmente  a  escola  dos  commandantes  das 
grandes  e  pequenas  unidades. 

Ninguém  pôde  duvidar  de  que  essa  escola,  que 
só  existe  nestas  grandes  manobras,  lhes  seja  absolu- 
tamente indispensável,  e  de  que  elles  possam  delias 
auferir  grande  cópia  de  conhecimentos  práticos,  van- 
tajosos em  qualquer  emergência  de  guerra  ou  de  mo- 
mento. 

Porque  a  manobra  é  a  lula,  é  o  combate;  ora, 
o  combate  não  é  uma  cousa  exacta  de  que  resulte 
a  certeza  da  victoria ;  é  a  luta  de  vontades  oppostas  e 
igualmente  livres;  é  movei,  variável,  cheio  de  impre- 
vistos, sujeito  a  bruscos  reviramentos.  Ef  nas  acções 
de  momento  que  se  julga  da  habilidade,  do  sangue-frio, 
do  golpe  de  vista  e  da  resolução  dos  chefes. 

E'  pela  manobra,  é  pela  acção,  pelo  combate,  que 
se  pode  aquilatar  das  aptidões  dos  commandantes  em 
combinarem  seus  effectivos,  em  manejarem  o  homem, 
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em  congregarem  todos  os  elementos  entre  si.  Nisto 
reside  o  ponto  capital,  porque  é  pelo  plano  ou  pela 
manobra  bem  concebida  e  bem  dirigida  que  os  com- 
mandantes  hábeis  e  experimentados  obteem  o  accordo 
de  todas  as  energias  e  de  todas  as  vontades,  fazendo 
circular  completamente,  claro  e  vibrante,  o  pensa- 
mento do  «Imirante  em  chefe . 

As  grandes  manobras  navaes  foram  instituídas 
pela  marinha  ingteza  em  1885,  por  occasiao  do  inci- 
dente Pendjeh,  entre  a  Rússia  e  a  Inglaterra,  cabendo 
o  cominando  superior  das  diversas  .esquadras  então 
reunidas  ao  intelligente  e  grande  táctico  daquelle 
tempo,  o  almirante  Geoffrey  Horaby.  Dahi  para  cú 
ellas  se  succederam  annualmente,  nâo  só  na  Ingla- 
terra, como  nas  outras  potencias  navaes. 

Ellas  teem,  sobretudo,  a  grande  vantagem  de 
obrigar  a  móbil isação  geral  das  unidades  navaes,  de 
tirar  as  suas  guarnições  das  oommodidades  dos  portos 
e  pôl-as  em  grande  actividade,  habituando-as  ás  pri- 
vações e  labores  .próprios  da  guerra. 

Destas  grandes  manobraS  as  poteacias  teem,  como 
disse,  colligido  as  classes  de  unidades  que  devem  de 
preferencia  adoptar,  e  assim  toem  construído  navios 
de  deslocamentos  e  typos  diversos,  tomandp  a  Ingla- 
terra sempre  a  dianteira  de  todas  as  outras  nações. 
Sobrecarregada,  porém,  como  ora  se  acha,  de  ds^pezas 
navaes,  tomou  a  iniciativa  de  propor  uma  uova  con- 
ferencia internacional  em  Haya  para  sp  tratar  da  lici- 
tação de  armasaentos. 

Desde  18®  que  a  Jnglateri?  $w  jtfn  £Sfojs$o  gi- 
gantesco para  se  conservar  superior  a  toçlps  fis  <Je- 
-tnais  ipotenoias.  Os  programraas  extraordinários  4^ 
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augmento  da  sua  esquadra  succederam-se  sem  inter* 
rupção,  como  o  deixam  ver  o  programma  Hamilton, 
o  Spincer,  o  Goschen  e  o  Selborne. 

De  1899  para  cá,  a  Inglaterra  construiu  50  cou- 
raçados, 39  cruzadores-couraçados,  78  cruzadores-pro- 
tegidos,  160  contra-torpedeiros  e  39  submarinos.  Desde 
esse  mesmo  anno  os  orçamentos  inglezes  foram  au- 
gmentados  até  1904,  quando  attingiram  á  formidável 
cifra  de  925  milhões,  que  foi  a  máxima;  depois  dimi- 
nuíram, é  verdade,  porém  ficando  ainda  muito  ele- 
vados, como  se  deixa  ver  no  de  1905,  que  foi  reduzido 
a  800  milhões,  sendo  que  a  imprensa  ingleza  fez 
grande  celeuma  a  respeito  dessa  diminuição. 

Ha  alguns  annos,  M.  Goschen,  primeiro  Lord  do 
Almirantado,  fez  um  appello  ás  potencias  para  redu- 
zirem os  armamentos,  promettendo  que  a  Gra-Bre- 
tanha  faria  uma  reducção  proporcional. 

Hoje  o  governo  ingtez  dá  o  exemplo  e  reduz  seu 
programma  de  oonstrucções,  porque  pensa  que,  por 
mais  formidável  que  possa  ser  qualquer  programma 
naval  estrangeiro,  a  Inglaterra  poderá  sempre  tornar 
o  seu  superior  e  com  mais  rapidez,  graças  á  capa- 
cidade de  producçáo  e  á  celeridade  das  suas  con- 
straoçoes. 

O  primitivo  programma  naval  inglez  do  anno 
passado  (1906)  comprehendia  a  construeçâo  de  quatro 
couraçados,  typo  Dreadnought,  cinco  contra-torpedeiros 
de  800  toneladas,  12  de  500  toneladas  e  12  subma- 
rinos. Esse  programma  foi  reduzido  a  dous  coura- 
çados, dous  grandes  contra-torpadeiros,  12  pequenos 
e  8  submarinos .  Esta  reducçSo  nas  construcções  trará 
talvez  uma  economia  de  cerca  de  63  milhões. 
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M.  Robertson,  secretario  parlamentar  do  Almi- 
rantado,  assim  se  exprimiu  perante  a  Camará  dos 
Communs : 

«  A.  reducção  das  construcções  novas  e  a  fraqueza 
dos  créditos  destinados  aos  novos  navios,  farão  re- 
saltar  aos  olhos  dos  congressistas  de  Haya  a  l>oa  fé 
da  Inglaterra  no  desejo  manifestado  por  el la  de  limitar 
os  armamentos.  »  Mas  accrescentou  : 

«  O  conselho  do  Almirantado  é  de  opinião  una- 
nime que,  embora  effectuando  estas  economias,  a  Grã- 
Bretanha  conservará  a  supremacia  necessária  para  sua 
protecção.  Os  Lords  do  Almirantado  estão  convencidos 
de  que  o  poder  actual  da  armada  ingleza  é  bastante 
forte,  ou,  em  todo  caso,  extremamente  grande. . .  » 

Por  outro  lado  Sir  H.  Campbell  Bannerman,  fal- 
tando na  Gamara  dos  Lords,  disse : 

«  Supponhamos  mesmo,  o  que  ê  pouco  provável  e 
antes  absurdo,  uma  liga  franco-allemã.  Não  causaria 
receios,  porque  nem  a  França  nem  a  Allemanha  podem 
lutar  com  a  Inglaterra,  pela  rapidez  das  construcções 
navaes  desta .  Teríamos  promptos  em  1909  quatro  cou- 
raçados do  typo  «  Dreadnought»,  emquanto  que  as  ou- 
tras nações  nem  os  teriam  ainda  em  seus  estaleiros.» 

Remontando-se  á  historia  naval  da  Inglaterra, 
vê-se  que  ella  nunca  foi  tão  poderosa  como  actual- 
mente. E,  pois,  foi  este  o  momento  que  achou  para 
limitar  os  armamentos  universaes!  De  modo  que  as 
forças  relativas  serão  sempre  as  mesmas  que  as  de 
hoje.  E,  si  as  outras  marinhas  quizerem  de  momento 
augmentar  o  numero  de  suas  unidades  de  guerra,  a 
marinha  ingleza  crescerá  mais  rapidamente  do  que 
ellas.  . 
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Tudo  isto  é  raciocinado  admiravelmente,  e  o 
governo  Ingiez  tem  inteira  razão  de  pensar  assim  e 
de  se  esforçar  em  persuadir  as  outras  potencias  a  se 
manterem  simplesmente  em  seu  nível  actual,  ou  por 
outra,  a  respeitarem  a  proporção  que  existe  no  actual 
momento  entre  as  suas  esquadras  e  a  esquadra  in- 
gleza. 

A  Republica  Argentina,  procurando  imitar  a  In- 
glaterra, tenta  fazer  o  mesmo  com  o  Chile  e  com  o 
Brazil,  não  por  meio  do  Congresso  de  Haya,  mas  por 
meio  de  negociações.  Acho  que  perderá  o  seu  tempo, 
porque  nada  teem  que  ver  essas  nações  com  as  suas 
difficuldades  financeiras  e  com  a  sua  crise  económica, 
principalmente  o  Brazil,  que  por  outro  lado  tem  ur- 
gência de  estabelecer  a  manutenção  da  sua  antiga  supre- 
macia marítima  no  Atlântico  Sul  e  sobretudo  de  tratar 
seriamente  do  poder  defensivo  de  suas  costas  tão  ex- 
tensas e  tão  cheias  de  portos,  bahias,  angras  e  anco- 
radouros de  toda  a  ordem,  accessiveis  a  navios  de 
todos  os  calados. 

Agora,  que  quasi  todos  os  pequenos  paizes  pro- 
curam tornar-se  fortes  e  alcançar  os  meios  necessários 
para  uma  efflcaz  defesa,  no  caso  de  qualquer  demons- 
tração de  força  da  conhecida  politica  imperialista,  ora 
em  uso  entre  as  nações  poderosas,  foi  que  uma  parte 
da  imprensa  argentina  se  mostrou  alarmada,  por  tra- 
tarmos da  defesa  marítima  do  nosso  immenso  conti- 
nente, parecendo  desconhecer  que  a  própria  Austrália, 
como  diz  a  Tribuna  de  Londres,  está  cuidando  de 
organisar  a  sua  defesa  marítima,  depois  que  viu  o 
Japão  conquistar  com  as  suas  victorias  sobre  os  russos 
a  proeminência   naval   no  Extremo  Oriente,  susci- 

825  5 


976  REVISTA  MARÍTIMA  6RAZÍLEÍRA 

tandose  por  isso  naquelle  continente  desconfianças, 
temores  e  immensa  preoccupaçSo  do  «perigo  amarei  lo». 
Na  Queen'sland  e  na  Nova  Galles  do  Sul  a  opiniSo 
manifesta-se  fortemente  pelacreação  de  uma  esquadra 
puramente  australiana,  começando-se  pela  construcção 
immediata  de  torpedeiros  e  de  destroyers 

O  Peru  desde  o  anno  passado  que  arma-se  for- 
temente, fazendo  acquisiçfio,  na  casa  Schneider,  de 
canhões  de  campanha  de  75n,/m>  de  tiro  rápido,  «  mo- 
delo ligeiro  de  1904  »,  com  municiamento  de  500  car- 
tuchos para  cada  canhão,  afim  de  poder  proceder  no 
próprio  território  a  uma  serie  de  experiências  desti- 
nadas a  porem  em  evidencia  o  valor  desse  material, 
experiências  essas  que  foram  realizadas  em  presença 
de  uma  commissão  composta  dos  mais  eminentes 
offlciaes  de  artilharia  do  paiz,  presidida  pelo  velho  ge- 
neral Echenique,  fazendo  também  parte  delia  o  capitão 
Chaumeton,  membro  da  missão  militar  que  o  governo 
francez  pôz  ha  muitos  annos  ô  disposição  do  governo 
peruano,  tendo  elle  alli  o  posto  de  coronel. 

Com  o  concurso  do  Sr  Emílio  Collin,  distincto 
engenheiro  enviado  ao  Peru  pelas  officinas  Creusot,1 
experiências  as  mais  variadas  se  realizaram  durante 
32  dias,  produzindo  á  commissão  uma  impressão 
excellente . 


1    Em  1896  Eugenia  Schneider  tomou  posso  da  uai  a  a  da  cidade 

do  Creusot,  que  então  era  muito  pouco  conhecida  e  mesmo  pobre  e 
deficiente  para  grandes  trabalhos,  e  qae  por  Ires  vezes,  antes  da  eaa 
posse,  havia  escapado  de  desapparecer,  por  improductiva.  Hoic,  de- 
vido ao  impulso  de*se  grande  e  intelligenie  indwiirial,  já  faltando, 
é  «Ha  o  primeiro  estabelecimento  industrial  da  França. 

Em  i836  contava  apenas  27v0  habitantes  e  actualmente  Iam 
at.600 

A  cidade  nasceu  da  usina,  de  onde  ella  tira  a  totalidade  ds  sana 
recursos.  Si  a  usina  dôjapparecer,  a  cidade  lambam  cUaapparaoará. 

Qs  estabelecimentos   Schneider  &  Coirip.  occupara    8700  operários 
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Em  presença  do  Sr.  José  Pardo,  presidente  da 
republica,  foi  dado  por  um  desses  canhões  um  tiro 
de  projéctil  carregado  com  «schneidérite»,  explosivo 
especial  de  artilharia  do  Creusot.  Depois  foi  feito  um 
outro  tiro  directo  destinado  a  ferir  o  alvo,  para  o  qual 
fora  aproveitada  uma  casa  velha  e  abandonada,  porém 
solidamente  construída  de  alvenaria,  na  distancia  de 
1000  metros,  a  qual,  apenas  com  o  embate  de  nove 
obuzes,  ficou  completamente  demolida,  demonstran- 
dose  assim  ao  mesmo  tempo  a  justeza  do  tiro  e  a 
força  do  explosivo  empregado. 

E  não  é  só  isso  :  segundo  se  diz,  está  essa  nação 
construindo  na  Inglaterra  couraçados  de  18.000  tone- 
ladas, e  decidio-se  também  a  estabelecer  um  serviço 
de  telegraphia  sem  fio  de  Lima  a  Iquitos,  nas  cabe- 
ceiras do  Amazonas.  O  governo  peruano  encarregou 
um  engenheiro  da  Companhia  «  Telegraphia  sem  Fio  », 
de  Berlim,  que  partio  para  o  interior  do  Peru  com  40 
operários  e  numerosos  índios  domesticados,  que  são  os 
carregadores  do  material  e  dos  viveres,  devendo  deter- 
minar os  logares  apropriados  para  três  estações  radio- 
graphicas  para  pôr  em  com municação  Iquitos  eLima. 

A  expedição  tem  encontrado  grandes  difflcul- 
dades  pela  necessidade  de  atravessar  regiões  inhabi- 
taveis  e  até  aqui  nunca  exploradas. 


e  960  empregados,  fasendo  um  total  de  9.650  pessoas  dependentes  da 
mesma  firma  social. 

A  eidade  possue  ruas  largas,  boulevard*  e  praças,  em  uma  das 
quaes  acha-se  a  estatua  do  seu  verdadeiro  fundador  — E.  Sehneider, 
casas  bom  construídas,  numerosos  chafarizes,  boas  escolas,  um  vasto 
hospital  e  toios  os  recursos  próprios  de  uma  cidade  adeantada.  A  po- 
pulação por  vezes  tentou  r<  querer  a  mudança  do  nome  da  cidade  para 
o  de  Scnneiderville ;  porém  o  velho  Sehneider  manifestava  sempre 
desejo  de  conservar  o  de  Creusot.  O  actual  proprietário  é  filho  do  pri- 
mitivo e  tem  o  mesmo  nome» 
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Entre  Puerto-Bermudez,  onde  Analisa  a  telegra- 
phia  ordinária,  e  Iquitos  ha  1000  kilometros  de  ex- 
tensão, devendo  ser  estabelecidas  entre  estes  dous 
pontos  as  três  estações  radio-telegraphicas. 

E,  como  o  Peru,  muitas  outras  nações  previden- 
temente se  armam  para  o  caso  de  qualquer  circum- 
stancia  imprevista,  sempre  possível,  que  as  forcem  a 
combater ;  politica  de  grande  prudência,  que  o  Brazil, 
cerrando  ouvidos  a  suggestões  visivelmente  interes- 
seiras, deve  seguir  impavidamente  e  que  já  está,  feliz- 
mente, sendo  posta  em  pratica  pelos  esclarecidos  esta- 
distas que  ultimamente  teem  e  estão  dirigindo  com 
clarividência  e  mão  segura  os  seus  passos  já  viris,  com- 
penetrados de  que  a  marinha  brazileira,  depois  de 
tantos  annos  de  inércia,  não  tem  hoje  a  situação  que 
devia  e  deve  occupar  normalmente  na  America  do  Sul, 
como  a  nação  mais  populosa  e  de  maiores  recursos, 
e  que,  portanto,  não  pôde  e  nem  deve  limitar  seus 
armamentos  marítimos,  e  sim  tratar,  ao  contrario, 
de  augmental-os,  até  mesmo  com  grandes  sacrifícios. 

Veríssimo  José  da  Costa, 

Capitão  de  corveta. 
(Continua.) 


Os  exercidos  de  tiro  na  Marinha 


E'  por  oocasião  desses  exercícios  que  um  navio 
de  guerra  mostra  o  seu  estado  de  efficiencia  oflensiva  ; 
ainda  é  nesta  occasiâo  que  toda  nação  scientlfíca-se 
do  valor  da  sua  esquadra  e  si  ella  corresponde  aos 
sacrifícios  feitos  a  bem  do  seu  progresso  material  e 
em  beneficio  de  sua  defesa    marítima. 

O  exercício  de  tiro  ao  alvo  é  um  preparo  para  o 
combate. 

Mas,  para  que  delle  haja  resultado,  é  preciso  que  : 
1\  uma  instrucçãò  preliminar  tenha  sido  ministrada 
ao  pessoal ;  2o,  os  canhões  que  atiram  tenham  as  suas 
guarnições  completas  e  adestradas  no  seu  manejo. 

Si  essas  duas  condições  não  forem  preenchidas, 
perder-se-ha  tempo  e  munições,  e  teremos  a  fadiga 
dos  canhões,  sem  resultado. 

O  modo  de  se  realisar  tao  importante  exercí- 
cio, tem  também  a  sua  importância  e  exige  a  adopção 
de  um  programma  official,  de  maneira  a  haver  unifor- 
midade edistinguir-se  o  estado  de  efficiencia  entre  o 
navio  A  e  o  navio  B. 

A  adopção  desse  programma,  a  ser  cumprido  fiel- 
mente por  todos  os  navios,  traz  a  vantagem  também 
de  estabelecer  regras  especiaes  e  de  modo  a  evitar 
que  um  navio  utiiise-se  de  uma  ilha  alta,  de  uma 
lage  de  mais  de  5mde  altura,  etc,  em  distancias  des- 
proporcionaes,   emquanto  que   um  outro  o   faz  com 
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mais  proveito,  debaixo  das  condições  prováveis  de  um 
combate  naval. 

O  atirar  sobre  uma  ilha,  como  alvo,  não  pôde  dar 
ao  apontador  uma  idéa  perfeita  da  sua  habilidade, 
porque  o  ponto  de  referencia  de  sua  visada  é  enorme, 
e  difficil  a  observação  exacta  dos  « impactos  » . 

Muitas  vezes  quer-se  remediar  esse  inconveniente, 
determinando-se  um  certo  ponto  em  uma  ilha  e  neste 
caso  ainda  persistirão  as  duas  faltas  acima,  e  darão 
lagar  a  que  não  se  possa  avaliar  de  bordo,  em  dis- 
tancias além  de  2000m  a  altura  do  ponto  chocado. 

Muitas  vezes  julga-se  bom  um  tiro,  por  ter  o  pro- 
jéctil chocado  o  ponto  da  ilha  indicado ;  mas,  si  se 
tratasse  de  um  navio,  seria  um  máo  tiro,  porque  o 
projéctil  teria  passado  por  cima. 

A  minha  opinião  é  que  uma  ilha  só  deve  ser  uti- 
lisada  para  os  tiros  com  projectis  carregados,  e  para 
servir  de  supporte  ao  alvo  rectangular  de  lona,  no 
caso  da  «  prova  de  habilidade  de  pontaria  » .  Para  exer- 
cícios de  tiro  ao  alvo,  este  deve  ser  fluctuante. 

Nos  exercícios  de  tiro,  precisamos  distinguir  três 
espécies :  prova  de  habilidade  de  pontaria,  exercício 
de  tiro  ao  alvo,  e  exercício  de  batalha. 

O  1°  deve  ser  realisado  sobre  um  alvo  fixo  com 
o  navio  fundeado ;  o  2°  com  o  navio  sempre  em  movi- 
mento e  o  alvo  fluctuante ;  o  3o  nas  mesmas  condições 
do  2°,  mas  o  navio  com  toda  a  guarnição  em  postos 
de  combate  (clareado  para  a  acção),  todos  os  canhões 
guarnecidos,  sendo  o  fogo  dirigido  pelo  commandante. 

E'  claro  que  este  exercicio  só  pôde  ser  effectuado 
pelo  navio  cuja  guarnição  esteja  completa  e  já  tenha 
passado  pelos  dous  primeiros  exercícios  de  tiro. 
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Em  todos,  será  necessário  o  máximo  cuidado  na 
observação  da  «  queda  »  dos  projectis,  e  na  das  dis- 
tancias empregadas,  sendo  annotado  o  nome  de  cada 
apontador,  numero  de  disparos  feitos,  o  tempo  gasto 
no  «  carregar  »,  numero  de  tiros  por  minuto,  natureza 
da  munição,  em  summa  todos  os  dados  imprescin- 
díveis ao  conhecimento  exacto  do  resultado  obtido. 

Para  esse  fim  devem  ser  creados  os  logares  de 
observadores  do  fogo  e  das  distancias. 

As  distancias  para  os  nossos  exercícios  ainda  não 
podem  passar,  ao  meu  ver,  de  3500m. 

Sendo  os  exercícios  de  tiro  ao  alvo  e  de  batalha 
considerados  como  um  preparo  para  o  combate,  devem 
ser  realisados  em  condições  taes  que  habituem  o 
apontador  a  sentir  os  effeitos  da  oscillação  do  navio, 
escolhendo  o  movimento  opportuno  para  o  disparo, 
da  inclinação  dos  munhões,  escolhendo  também  a 
occasião  melhor  para  o  disparo,  do  vento  e  das  mar- 
chas (do  navio  e  do  inimigo),  e  assim  effectuar  a  cor- 
recção  necessária  na  alça  e  no  cursor,  etc . 

A  adopção  da  alça  telescópica  em  todos  os  canhões, 
mesmo  nos  de  76m/m,  exige  por  sua  vez  uma  pratica 
continua  em  visar,  achando-se  o  navio  em  movi- 
mento. » 

Um  apontador  habituado  a  visar  pela  alça  teles- 
copicaem  aguas  tranquillas,  irá  encontrar-se  em  sérias 
difficuldades  quando  o  navio  estiver  navegando  em 
mar  agitado  e  soffrendo  a  influencia  das  vibrações 
produzidas  pelos  propulsores,  e  então  verá  sempre  o 
alvo  fugindo  do  pequeno  campo  do  seu  telescópio, 
E'  de  suppõr  que  em  uma  acção  naval  os  navios 
estejam  oscillando,    em   movimento,    as  distancias 
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variando  a  cada  instante,  etc  :  isto  posto,  por  que  razão 
ha  de  ser  o  pessoal  habituado  á  pratica  do  tiro  em 
condições  diversas  daquellas  em  que  elle  ha  de  se 
achar  em  combate  ? 

Por  esse  motivo,  penso  ser  de  toda  utilidade  a 
reaHsação  dos  exercícios  de  tiro  ao  alvo  e  de  batalha 
feitas  fora  dos  portos  e  enseadas,  pratica  até  hoje  por 
nôs  u  ti  Usada. 

Desde  que  haja  certeza  do  preparo  da  gUarnição 
de  um  canhão  para  o  tiro  ao  alvo,  provada  já  por 
occasião  da  estadia  do  navio  nos  portas,  já  pela  prova 
de  habilidade  de  pontaria,  nada  mais  natural  que 
fazer-se  o  mesmo  canhão  trabalhar  em  condições  se- 
melhantes ás  de  um  provável  combate  naval . 

Quando  digo  «  preparo  »  da  guarnição  de  um 
canhão,  quero  significar  um  canhão  cujo  apontador 
acha-se  em  condiçõas  de  disparal-o  tantas  vezes  por 
minuto  quantas  possa  ser  elle  carregado  e  um  certo 
numero  de  carregadores  aptos  a  terem-no  carregado 
o  maior  numero  de  vezes  por  minuto. 

Não  tratarei  do  alvo  rebocado  (em  movimento) 
pelas  difficuldades  e  perigos  offerecidos  na  pratica,  já 
reconhecidos  nas  marinhas  ingleza  e  norte-americana, 
onde  os  respectivos  Inspectores  de  tiro  (Contra-Al  mi- 
rante Percy  Scott  e  Lieut.  Com,  E.  Sims)  são  de 
opinião  contraria  ao  mesmo. 

Não  obstante,  utilisando-se,  como  proponho,  um 
alvo  fluctuantee  o  exercício  de  tiro  ao  alvo  fora  dos 
portos,  pôde-se,  desde  que  haja  viração,  obter  o  alvo 
em  movimento. 

Quanto  á  espécie  de  munição  para  os  exercícios, 
emquanto  não  possuímos  os  projectis  adequados,  po- 
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demos  empregar  as  granadas  de  ferro  fundido  e 
quanto  á  sua  quantidade,  entrei  em  conta  com  a  vida 
das  canhões  e  não  com  a  despeza  a  fazer-se. 

Penso  ser  de  toda  a  vantagem  a  prohi  bicão  do  uso 
de  granadas  descarregadas  no  tiro,  devendo  ser  carre- 
gadas com  areia,  para  evitar  o  augmento  na  velocidade 
inicial  e  consequentemente  mãos  tiros. 

A'  imitação  do  que  fazem  os  inglezes,  os  nossos 
novos  navios  devem  trazer  sobre  cada  torre  um  canhão 
de  76  m/m,  podendo  ser  manobrado  de  dentro  da  torre, 
da  mesma  plataforma,  e  fazer-se  a  visada  com  a  sua 
alça,  de  modo  a  exercitar  a  guarnição  da  torre  no  seu 
manejo,  sem  prejudicar  osapparelhos  dos  canhões  de 
grosso  calibre. 

Attendendo-se  ao  limitado  numero  de  tiros  que  um 
canhão  de  25  ou  30  centímetros  pôde  hoje  dar  (80  a  130, 
conforme  a  sua  marca)  e  a  que  os  exercícios  de  elevar, 
abrir  a  culatra,  etc,  trazem  como  consequência  o 
«  gasto  »  de  tão  delicados  apparelhos,  poder-^se-ha,  não 
digo  eliminar,  mas  reduzir  o  numero  de  disparos 
com  os  canhões  de  grosso  calibre  em  exercício. 

Far-se-ha  então  uso  mais  amiudado  dos  canhões 
de  76  m/m,  montados  sobre  as  torras,  utilisando-se 
também  de  grandes  distancias,  pois  que  um  canhão 
deste  calibre  alcança  5000  e  6000  metros. 

PROGRAMMA  PARA  OS  EXERCÍCIOS 

Desde  que  haja  certeza  do  aproveitamento  dos 
apontadoras  e  guarnições  dos  canhões,  na  instrucção 
a  elles  ministrada  por  occasião  da  estadia  dos  navios 
nos  portos,  sabendo  todos,  no  minimo,  apontar  e  car- 
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regar  o  canhão,  de  accordo  com  o  manual,  proceder- 
se-ha  ao  exercício  de  tiro. 

O  exercício  de  tiro  pôde  ser  realisado  três  vezes 
por  anno. 

O  primeiro  terá  o  nome  de  «  exercício  preliminar  » 
ou  «  prova  de  habilidade  de  pontaria  »,o  segundo  de 
«  exercício  de  tiro  ao  alvo  »eo  terceiro  de  «  exercício 
de  batalha  ». 

EXERCÍCIO  PRELIMINAR 

NAVIO  E  ALVO  FIXOS 

Tem  por  fim:  Io,  fazer  o  apontador  conhecedor  do 
erro  individual  do  canhão,  isto  é,  mostrar-lhe  como 
é  preciso  ter  a  alça,  para  que  elle  plante  os  seus  pro- 
jectis  no  mesmo  logar  (relativamente) ;  2o,  obrigar  o 
apontador  a  mostrar  sua  habilidade  na  pontaria,  isto  é, 
si  sabe  apontar  do  mesmo  modo   em  cada   disparo. 

Cada  apontador  fará  cinco  disparos  com  os  canhões 
de  47,57  ou  76  m/m,  na  distancia  de  1000  metros. 

O  navio  estará  fundeado,  o  alvo  (de  lona)  col locado 
em  uma  ilha  ou  mesmo  fluctuante,  mas  fundeado. 

A  enseada  de  Abrahâo  com  as  suas  ilhas  presta-se 
bem  a  este  exercicio. 

O  alvo  deve  ser  o  regulamentar  l  e  de  dimensões 
determinadas. 

O  fogo  será  cuidadosamente  observado  por  um 
offlcial,  collocadoem  um  logar  alto  do  navio  e  munido 
de  um  bom  binóculo,  afim  de  distinguir  os  «  furos  » 
na  lona,  feitos  pelos  projectis. 


1  Dê  formato  quadrangular. 
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O  tempo  gasto  nos  cinco  disparos  será  annotado, 
a  fim  de  se  verificar  o  gráo  de  rapidez  no  «  apontar  » 
de  cada  apontador ;  o  enfelxamento  dos  tiros,  ou  me- 
lhor, a  área  da  ellipse  formada  pela  queda  dos  projectis, 
mostrará  a  habilidade  de  cada  apontador. 

As  correcções  devidas  ao  "«  vento  »  seréfo  anno- 
tadas,  bem  como  as  indicações  do  barómetro,  thermo- 
metro,  estado  do  mar,  etc. 

Terminado  o  exercido,  a  cada  apontador  será  for- 
necido um  diagramma  dos  seus  tiros . 

Os  tiros  com  os  canhões  de  37  m/m  Maxim,  e  38  m/m 
Nordenfelt,  seroo  feitos  na  mesma  distancia,  usando-se, 
porém,  de  um  alvo,  fundeado  ou  nfio,  confeccionado  de 
um  barril,  ou  pipa,  vasio,  collocado  na  vertical. 

Este  exercido  será  obrigatório  a  toda  praça  que 
tenha  de  fazer,  pela  primeira  vez,  fogo  com  um  canhão. 

TIRO  AO  ALVO 

• 

Terminado  o  exercido  preliminar,  estará  o  navio 
habilitado  ao  tiro  ao  alvo. 

Na  minha  opinião,  este  exercício  deve  ser  realizado 
fora  dos  portos  e  enseadas,  afim  de  proporcionar  não  só 
espaço  para  o  navio  evoluir,  como  também  occasião  dos 
apontadores  habituarem -se  a  corrigir  a  alça  e  o  cursor  e 
a  escolher  o  momento  opportuno  para  o  disparo,  achan- 
do^se  o  navio  oscillando,  arfando  ou  caturrando,  etc. ; 
prepararem-se,  emflm,  para  o  combate  em  alto  mar. 

O  exercício  estará  sujeito  ás  seguintes  condições: 

l.8  O  navio  estará  em  movimento,  variando  a 
marcha  (nunca  menos  de  5  milhas)»  sendo  esta 
conhecida  do  apontador ; 
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2.B  As  distancias  serão  de  3500  metros  no  má- 
ximo e  1500  metros  no  minimo  ; 

3.a  Os  canhões  que  teem  de  entrar  em  fogo  estarão 
satisfactoriamente  guarnecidos,  bem  como  os  respe- 
ctivos paióes,  a  passagem  de  munições  organizada  e  as 
guarnições  exercitadas; 

4.a  A  queda  dos  projectis  será  cuidadosamente 
observada  pelos  observadores  do  fogo,  nomeados  pelo 
com  mandante,  e  as  distancias  tomadas  a  instru- 
mento ; 

5.*  Os  projectis  empregados  serão  os  de  ferro 
fundido,  cargas  de  projecção  de  pólvora  negra; 

6.a  Emquantonão  possuirmos  munições  próprias 
para  exercícios,  os  projectis  serão  carregados  com 
uma  carga  equivalente  de  areia  e  serragem; 

7 . a  O  disparo  será  sempre  por  electricidade ; 

8.a  Ao  lado  do  canhão  deverá  achar-se  a  sua  caixa 
completa  de  ferramentas  e  accessorios  ; 

9.a  Só  serão  contados  como  pontos  os  projectis 
que  chocarem  a  lona  do  alvo ; 

IO.8  Oalvoseráfluctuante,  de  forma  rectangular, 
e  de  dimensões  determinadas; 

11.»  Os  tiros  com  granadas  e  shrapnels  carregados 
serão  feitos  sobre  um  ponto  marcado  em  um  ilha, 
tendo  dous  círculos  concêntricos,  de  4m  e  2ra  de  diâ- 
metro respectivamente ; 

12.a  A  quantidade  de  munições  a  despender-se  em 
cada  exercício  será  a  seguinte: 

100  tiros  por  canhão  de  37  m/m  ; 
40  tiras  por  canhão  de  47  a  76m/m  ; 
15  tiros  por  canhão  de  10  a  12  c/m ; 
10  tiros  por  canhão  de  152  mfxs, ; 
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3  thx>s  por  canhão  de  234  a  240  ■/, 
2  tiros  por  canhão  de  254  a  305  m/m. 

13. a  Os  tiros  dos  canhões  de  grosso  calibre  só 
serão  feitos  pelos  apontadores  experimentados  ; 

14.a  As  cargas  serão  sempre  inteiras. 

15.»  Cada  exercício  deverá  ter  uma  certa  duração, 
cessando  nesta  occasião  toda  e  qualquer  faina ; 

16.*  De  accordo  com  a  tabeliã  de  «postos  para 
combate»,  o  pessoal  não  ao  serviço  da  artilharia  to- 
mará parte  no  exercido . 

17. a  Ocommandante  poderá  designar  um  canhão 
para  a  prova  de  rapidez  de  tiro,  mas  cuja  guarnição 
esteja  em  condições  disso  realizar  com  successo ; 

18.*  Neste  caso  serão  concedidas  corridas  de  um 
minuto  de  tempo  e  a  marcha  de  6  milhas  no  minimo ; 

19. 8  Terminado  o  exercício,  uma  commissão  com- 
posta do  commandante,  immediato,  observadores  do 
ibgoe  encarregado  geral,  apurarão  o  resultado  total  do 
exercício,  recolhendo  as  dados  necessários ; 

20.*  O  resultado  do  exercício,  depois  de  levado  ao 
conhecimento  das  autoridades,  será  fornecido  á  im- 
prensa . 

Realisado  um  exercício  nessas  condições,  conhecer- 
se-ha  com  seriedade  o  estado  real  de  efflciencia  da  arti- 
lharia de  cada  navio  e  então  poderemos  dizer,  como  os 
inglezes,  «  We  should  look  to  in  the  event  of  war  » . 

COMO  REAL1SAR  O  EXERCÍCIO 

Uma  vez  o  alvo  n'agua,  o  navio  afastar-se-ha 
delle  de  1500  metros  e  fará  6  corridas  em  zig-zag, 
de  uma  milha  cada  uma,  até  achar-se  a  3500  metros 
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de  distancia,  de  onde  virá  approximando-se  do  alvo, 
até  collocar-se  de  novo  a  1500  metros. 

Essas  corridas  permittirSo  não  só  augmentar  e 
diminuir  lentamente  as  distancias,  como  também  o 
navio  poder  utilizar-se  dos  canhões  de  ambos  os 
bordos. 

O  navio  afastando-se  do  alvo,  na  Ia  e  2a  corridas 
entrarão  em  fogo  os  canhões  de  pequeno  calibre ;  na 
3a  e  4a  os  de  médio,  e  nas  5a  e  6a  os  de  grosso  calibre. 

O  navio  approximando-se  do  alvo,  o  inverso  será 
feito. 

EXERCÍCIO  DE  BATALHA 

Será  realisado  da  mesma  forma  que  o  de  tiro  ao 
alvo,  achando-se  porém  o  navio  rigorosamente  cla- 
reado para  uma  acção . 

O  tempo  gasto  em  preparar  o  navio  será  anno- 
tado. 

Nesta  occasião  serão  marcados  os  objectos  que  em 
tempo  de  guerra  teem  de  ser  desembarcados  ou  lançados 
ao  mar. 

O  fogo  será  dirigido  pelo  commandante,  da  sua 
torre  decommando. 

As  divisões  de  incêndio  e  transporte  de  feridos 
estarão  a  postos. 

Será  esse  o  programmaque  convém  adoptarmos? 

exercício  de  tiro  á  noite 

Sendo  um  ataque  de  torpedeiros  mais  provável  á 
noite,  é  necessário  que  o  pessoal  se  prepare  para  esta 
occurrenda  também . 


OS  EXERCÍCIOS  DE  TIRO  NA  MARINHA  989 

O  tiro  ao  alvo  á  noite  só  será  feito  pelos  canhões 
anti-torpedicos. 

O  alvo  (de  lona)  fluctuante  e  a  1500  metros  ;  o 
navio  poderá  estar  fundeado;  um  holophote  illuminará 
o  alvo  (interrompendo-se  de  vez  em  quando)  e  oucro 
clareará  o  porto  ou  enseada,  aflm  de  prevenir  qualquer 
accidente. 

Na  impossibilidade  da  observação  exacta  do  tiro 
de  cada  apontador,  o  fogo  será  á  vontade,  concedendo-se 
três  disparos  a  cada  apontador  de  canhão  pequeno. 

O  resultado  do  exercício  será  tido  por  satisfactorio 
pela  destruição  do  alvo. 

Um  alvo  apropriado  a  um  exercido  desta  natu- 
reza será  confeccionado  da  seguinte  forma :  10  barris 
ou  pipas  col locados  verticalmente  e  presos  por  meio 
de  dous  sarrafos,  um  de  cada  lado,  serão  fundeados. 

De  barril  a  barril  haverá  um  intervallo  de  1  metro, 
ach  mdo-se  todos  mergulhados  em  egual  profundidade, 
e  assim  teremos  um  alvo  baixo  e  comprido. 

PRIMEIRO  AUXILIO  AOS  FERIDOS 

Todos  a  bordo  devem  receber  uma  instrucçáo 
sobre  o  primeiro  auxilio  a  prestar-se  aos  feridos,  o 
modo  de  serem  conduzidos  de  um  logar  qualquer  do 
navio  á  enfermaria,  em  tempo  de  paz  ou  de  guerra. 

Além  da  instrucção  que  deve  ser  ministrada  á 
guarnição,  por  meio  de  «prelecções  »,  pelo  medico  de 
bordo,  deve  ser  ella  impressa  e  pregada  em  uma  tabeliã 
posta  na  coberta. 

Muilas  vezes,  já  em  combate,  já  em  tempo  de  paz, 
em  um  desembarque,  em  um  escaler,  emfim  em  uma 
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faina  a  bordo,  um  homem  pôde  fracturar  um  braço, 
uma  perna,  cortar  uma  veia,  uma  artéria,  etc. 

Antes  de  ser  levado  á  presença  do  medico,  espe- 
rando muitas  vezes  sua  vinda  de  um  outro  navio,  é 
necessário  que  elle  receba  os  primeiros  auxílios. 

Assim,  si  se  tratar  da  fractura  de  um  braço  ou 
de  uma  perna,  é  preciso  saber  como  conduzir  o  ferido 
de  modo  a  não  augmentar-lhe  as  dores. 

No  caso  de  uma  veia  ou  artéria  cortada,  necessi- 
tasse saber  como  fazer  estancar  o  sangue. 

Tantq  o  marinheiro  como  o  foguista  e  o  taifeiro 
precisam  saber  distinguir  o  corte  de  uma  veia  do  de 
uma  artéria  e  saber  aproveitar  os  recursos  de  que 
podem  dispor  na  occasião,  para  diminuir  os  soffri- 
mentos  de  um  ferido  e  muitas  vezes  salvar-lhe  a 
vida. 

E'  uma  instruoçao  que  pôde  ser  chamada  «huma- 
nitária »  e  exige,  além  das  prelecções,  alguns  exercícios 
para  que  o  medico  possa  figurar  os  diversos  casos  e 
mostrar  como  deve  ser  prestado  o  auxilio  a  um 
ferido. 

Nas  marinhas  ingleza,  norte-americana  e  japo- 
neza  essa  instrucçao  é  regulamentar. 

Álvaro  Porto, 
lo  Tenente. 


COSTA  DO  BRAZLL 


({Continuação ) 

FORTALEZA  A  S.  LUIZ 
Pharòes 

Afucuripe  —  12'  —  Br.  de  lamps.  de  1™  em  l*. 

Catnocim  —  12'  —  Br .  de  lamps .  de  30f  em  30a . 

Pedra  do  Sal  — 10'  —  Br.  fixa. 

Sant' Atina  —  20'  —  Dous  lamps.  brs.  e  um 
verm . 

Itacolomy  — 18'  —  Br.  de  lamps.  de  2m  em  2m. 

Alcântara  —  9'  —  Br.  fixa. 

S.  Marcos  —  15'  —  Br.  fixa. 

Ponta  d9 Areia  —  4'  e  T  —  Br.  e  verm.  fixas. 

Das  luzes  da  Ponta  da  Areia  a  branca  alcança  7' 
para  fora  do  porto  e  a  vermelha  alcança  4'  para  dentro 
do  porto. 

Distancias 


Fortaleza  a  Tapagé    . 
Tapagé  a  Pedra  do  Sal 
Pedra  do  Sal  a  SanfAnna 
SanfAnna  a  Itacolomy    . 
Itacolomy  a  S.  Marcos 
S.  Marcos  a  Ponta  d' Areia 

Fortaleza  a  S.  Luiz  .     . 


109' 
105' 
106' 

45' 
9' 

16' 

390' 

6 
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Perigos 

Na  bahia  do  Ceará  : 

0  esparcel  lado  que  acompanha  a  praia; 

a  caldeira  do  «  Paraense  »  com  a  bóia  conven- 
cional de  casco  ; 

a  Trempe  com  bola  vermelho  a  E  ; 

o  Recife  Grande  com  uma  bóia  a  W,  de  listras 
brancas  e  pretas; 

a  Pedra  Velha  com  bóia  preta  ; 

o  banco  da  Estrella . 

—  O  banco  do  Acarahú,  que  se  espraia  da  foz  do 
rio  do  mesmo  nome,  circumdando  a  ponta  de  Tapagé  — 
da  qual  sahe  fora  até  V  ao  N. 

—  Os  baixios  que  defendem  as  barras  ou  o  delta 
do  Parnahyba,  sendo  a  notar  dentre  elles  —  o  das 
Canárias,  que  é  o  mais  saliente,  de  que  mais  próximo 
se  passa  e  que,  pois,  mais  importa  á  navegação. 

—  O  baixo  das  Preguiças . 

—  O  banco  da  Cruz,  só  de  receiar  quando  a  maré 
encher  com  força. 

—  Na  atterragem  do  Maranhão  : 
O  banco  de  SanVAnna  ; 

a  Oorôa  Grande  que  fecha  ao  N.  a  bahia  de  S.  José. 
-—  Na  bahia  do  Maranhão  : 
A  Coroa  das  Almas ; 
x>  banco  do  Meio . 

—  Na  bahia  de  S.  Marcos  : 

O  banco  da  Cerca,  limitado  por  dentro  por  uma  bóia 
de  <5ôre$  verticaes  —  branca  e  preta ; 
o  banco  de  S .  Marcos  ; ' 
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o  banco  que  circumda  a  Ponta  d'Areia,  assinalado 
no  seu  limite  extremo  por  uma  bóia  de  cores  verticaes 
—  branca  e  preta 

—  No  porto  de  S.  Luiz  —  fundeadouro  do  Lloyd  : 

A  pedra  do  Corredor,  no  alinhamento  do  corredor 
das  casas  da  fortaleza,  á  pouca  distancia  da  praia,  aasi- 
gnalada  por  uma  bóia  ainda  de  cores,, verticaes  —  branca 
e  preta; 

O  baixo  da  Minerva,  com  bóia  encarnada. 


Ouvi  de  um  dos  práticos  que  a  pedra  que  as  carias 
indicam  com  o  nome  de  «  Three  Brothers  »  existe, 
mas  com  agua  bastante  para  por  sobre  ella  ae  poder 
passar. 

Ao  suspendei* -se  do  porto  de  Fortaleza,  deve-se 
tomar  as  duas  seguintes  precauções  com  a  manobra 
dos  ferros  e  das  amarras : 

a)  Nunca  virar  a  segunda  amarra  sem  que  o 
primeiro  ferro  esteja  inteiramente  dentro,  sobretudo 
tratando-se  de  ferros  Smith  ou  anologos,  com  as  unhas 
muito  salientes;  evitasse  assim  que  a  segunda  amarra 
se  enrosque  no  ferro,  como  já  vi  succeder,  e  o  que 
pôde  col locar  o  navio  na  mais  critica  situação.  E' 
verdade  que  esta  precaução  é  geral,  mas  sobe  de  ponto 
no  caso  em  questão  em  que  se  trata  de  um  porto 
apertadíssimo,  orlado  de  perigos,  sem  margem  para 
evoluções  e  em  que  a  brisa  constante  levanta  sempre 
uma  certa  mareta  ; 

b)  Depois  de  içado  um  ferro  —  só  se  começa  a 
içar  o  outro  quando  elle  estiver  filado  pelaprôae  na 
direcção   do   canal;  com   effiaito,  o  canal   é  muito 
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estreito,  o  navio  somente  pode  com  franqueza  e  com 
segurança  dar  adeante  e  isso  mesmo  leval-o-ha  sobre 
um  dos  baixos  [que  limitam  o  canal  si  se  tiver  içado 
logo  o  segundo  ferro,  pois  que  desta  forma  o  navio 
ficará  em  posição  obliqua  ao  eixo  do  canal.  Assim, 
pois,  içado  um  ferro,  espera-se  que  o  navio  caia  a  ré 
até  ficar  preenchida  a  condição  supra. 

—  Isto  posto,  sahir-se-ha  do  ancoradouro  pela 
barra  de  Leste,  pois  que  os  navios  ficam  sempre  fi- 
lados naquella  direcção  e,  além  disso,  é  a  barra  de 
mais  agua ;  póde-se  então  passar  por  dentro  do  <c  Pa- 
raense »  ou  pela  Barreta,  o  que  só  se  faz,  como  já 
vimos,  com  maré  alta. 

Feita  uma  ou  outra  passagem,  seguir-se-ha  no 
canal  da  barra  de  Leste,  guinando-se  a  deixar  por  BB 
a  bóia  da  Trempe,  com  proa  proximamente  de  NE  a 
quasi  enfiarem  as  duas  torres  da  Matriz  ou  mesmo  en- 
fiarem, o  que  constitue  propriamente,  como  já  vimos, 
a  marca  do  canal ;  assim  se  segue  até  que  o  cocuruto 
de  fora  do  morro  de  Mucuripe  saia  do  matto  que  lhe 
fica  por  baixo,  marca  esta  a  que  já  nos  referimos  na 
derrota  —  Natal  a  Fortaleza  —  e  que  leva  safo  da  Pedra 
Velha  ao  N,  que  é  justamente  o  perigo  mais  ao  N. 

Com  esta  marca  cheia,  póde-se  desfechar  o  pri- 
meiro rumo,  parallelo  á  costa,  a  montar  os  baixos  do 
Acarahú  na  ponta  de  Tapagé. 

Rumo  médio  —  NVV.  1/4  Nmg.  a  NW  1/2  Nmg. 
Serão  notáveis : 

O  morro  do  Croata  ao  NVV.  da  cidade,  á  beira-mar  ; 
não  é  mais  que  uma  duna  mais  elevada,  avermelhada 
em  cima  e  coberta  de  matto  rasteiro,  somente  notável 
por  servir  de  marca  para  a  atterragem  ; 
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as  serra»  de  Aratanha,  Massaranguape,  Gaiuba  e 
Juá,  que  se  desprende  da  de  Gaiuba  —  todas  terra  a 
dentro,  sendo  a  de  Juá  a  mais  próxima  da  costa ;  esta 
ultima  despede  para  o  mar  um  morro  cónico  que  fica 
muito  destacado  quando  se  vai  para  o  Norte ; 

as  coqueiros  esparsos  de  Jacaré-Canga,  onde  des- 
agua o  rio  do  mesmo  nome,  tendo  a  E.  uma  casinha  de 
côr  preta,  que  é  a  marca  de  entrada  pela  barra  do  Norte  ; 

a  praia  dos  Arpoadores,  a\V.  de  Jacaré-Canga,  com 
coqueiral  e  grande  numero  de  casas  ; 

o  serrote  de  Cauhype,  que  se  reconhece  assim  : 
com  o  seguir  vê-se  sahir  por  traz  do  morro  cónico  do 
Juá  um  outro  que  lhe  é  semelhante,  isolado  e  depois 
apparece  o  serrote,  de  forma  tronconica,  com  o  cimo 
arredondado,  lembrando  um  barrete  phrygio ; 

os  morras  de  S.  João,  muito  dentro,  de  forma 
cónica  ponteaguda  ; 

os  morros  de  Cauhype,  os  mais  próximos  do  litr 
toral  dentre  as  de  toda  esla  cu^ta,  cónicos,  desaguando 
por  entre  elles  o  importante  rio  Cauhype ;  elles  sáo  em 
numero  de  trás,  mas  apenas  distingue-se  bem  dous ; 

a  ponta  do  Pará-Curú,  encimada  pelo  morro  do 
Curú,  denunciando-se  por  uma  extensa  duna  com  um 
pequeno  cômoro  para  fora  e  por  um  coqueiral  teixo, 
sobre  o  qual  astá  naufragado  o  vapor  Ceará  ; 

a  vasta  enseada  do  Parásinho,  escura  e  l>aixa, 
recebendo  as  aguas  do  rio  Curú,  defendida  ao  SK.  pela 
ponta  de  Pacá-Curú,  dominada  por  um  povoado  com 
uma  igreja  ; 

o  morro  das  Melancias  ou  dos  Cabaceiras,  na  cosia, 
constituído  por  uma  duna  mais  elevada,  flcando-lhea 
NW.  a  barra  do  Mandahú  ; 
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a  serra  de  Uruburetama,  muito  para  dentro,  vista 
a  grande  distancia  pelo  morro  das  Melancias. 

—  Montados  os  baixos  de  Acarahú,  com  a  ponta 
de  Tapagé  a  N-Sv.,  desfecha-se  convenientemente  a 
proa  para  as  Canárias  a  montai -as  por  umas  10'. 

A'  noite  reconhecer-se-ha  ter  montado  a  ponta 
safo  do  banco  por  meio  da  sonda  que  ou  rectificará 
immediatamente  a  posição  ou,  não  se  tendo  confiança 
na  navegação,  irá  fazel-o  quando,  depois  de  se  ter  se- 
guido no  rumo  primitivo,  encontrar-se  uma  variação 
brusca  na  profundidade  para  mais.  Pruma-se  geral- 
mente em  10  braças. 

Esta  singradura  de  Acarahú  a  Canárias  é  feita 
proximamente  segundo  um  parai  leio  e  sempre  com  a 
costa  á  vista,  mas  tenuemente,  apresentando-se  esta 
em  geral  baixa  e  arenosa  ;   notar-se-ha  : 

A  ponta  de  Jericoacoára,  excellente  reconhecimento 
quando  se  queira  rectificar  a  navegação ;  quando  se  lhe 
e^táao  N.  ella  lembra  o  cabo  de  Santo  Agostinho  e  é 
constituída  por  duas  compridas  collinas  que  avançam 
para  o  mar  ; 

o  pharol  de  Camocim,  na  barra  do  mesmo  nome. 
em  que  se  vê  duas  collinas  escuras  para  dentro  da 
linha  de  cômoros  brancos  que  neste  trecho  borda  o  lit- 
toral ;  a  casa  dos  pharoleiros,  para  E.  das  collinas,  ê 
alta  e  muito  alva,  mostrando  o  pharol  como  uma  haste 
muito  fina ; 

as  serras  da  Tiáia  e  de  Ibiapaba,  esta  ultima  limite 
entre  os  Estados  do  Ceará  e  do  Piauhy  ; 

a  barra  do  Timonha,  denunciada  por  dous  cômoros 
de  areia,  muito  brancos,  destacados,  ao  mar  da  serra  de 
Ibiapaba ;  a  barra  abre-se  distinctamente  por  linguas 
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baixas  de  terra  escura,  intercaladas  entre  as   dunas 
brancas,  seguidas ; 

a  barra  do  Comoropim,  caracterizada  corpo  a  pre- 
cedente; 

as  terras  do  delta  do  Parnahyba  baixas  e  escuras, 
destacando-se  as  da  ilha  Grande,  que  são  relativamente 
altas  e  de  cor  mais  carregada. 

Das  barras  do  Parnahyba  occupar-me-hei  com  de- 
talhe na  derrota  inversa— S.  Luiz  a  Fortaleza— em  que 
a  navegação  é  feita  mais  encostada,  apenas  importando 
por  emquanto  o  seguinte : 

O  Parnahyba  desagua  por  seis  boccas,  que  sao  de 
E.  para  W. :  Iguaraçú  ou  Amarração,  Canárias,  Meio, 
Caju,  Carrapato  e  Tutoya ;  as  duas  primeiras  abraçam 
a  ilha  Grande,  que  forma  com  o  continente  a  SE.  a 
barra  da  Amarração,  e  com  a  ilha  das  Canárias  a  NW. 
a  barra  das  Canárias  ;  na  ilha  Grande  acha-se  o  pharol 
da  Pedra  do  Sal,  collocado  sobro  uma  pedra  escura  no 
meio  de  uma  collina  de  areia ;  na  parte  E.  da  ilha  das 
Canárias  fica  a  ponta  das  Canárias,  que  fecha  a  W.  a 
barra  das  Canárias ;  a  ponta  do  Caju,  que  fecha  a  W.  a 
barra  do  Caju,  é  perfeitamente  reconhecida  á  distancia 
pelo  morro  do  Caju,  o  qual  lembra  o  morro  de  Iguape, 
com  a  forma  abahulada,  apresentando  a  E.  uma  grande 
mancha  branca  com  uma  facha  preta. 

Para  o  reconhecimento  das  Canárias,  que  é  agora 
para  nós  o  mais  importante,  attender  a  que  para  W. 
da  Pedra  do  Sal  a  ilha  Grande  apresenta  o  aspecto 
geral  de  cômoros  e  dunas  intercalados  por  vegetação ; 
pois  bem,  o  primeiro  matto  errado  que  se  segue  a 
estes  cômoros  é  a  barra  das  Canárias,  apresentandose 
a  ponta  como   uma  collina   baixa,  escura,  de  uma 
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mesma  altura,  avançando  para  o  mar,  onde  acaba 
em  rampa. 

—  Com  as  Canárias  a  SW.,  faz-se  proa  para  Santa 
Anna,  safa  do  baixo  das  Preguiças,  muito  perigoso, 
podendo-se  até  orçar  um  pouco  para  livrar  bem  do 
baixo  e  em  seguida  desfechar  o  rumo. 

A*  noite  o  ponto  de  partida  será  dado  pelo  pharol 
da  Pedra  do  Sal. 

A  proa  para  o  pharol  de  SanfAnna  deveria,  de 

« 

uma  maneira  absoluta,  ser  dada  de  modo  a  que  se 
podesse,  quando  se  attingisse  o  seu  limite  de  visibili- 
dade, desfechar  logo  a  proa  única  de  Wmg.— 82°  SWv. 
sobre  o  pharol  de  Itacolomy ;  seria  esta  a  navegação 
mais  simples  que  o  navio  poderia  fazer  para  libertar- 
se  perfeitamente  dos  baixos  de  SanfAnnaao  NE.  da 
ilha  do  mesmo  nome,  da  Coroa  Grande  que  fecha  ao 
N.  a  bahia  de  S  José  e  da  Coroa  das  Almas  ao  SE.  de 
Itacolomy . 

Acontece,  porém,  que  desta  forma  o  navio  afastar- 
se-hia,  muito  além  do  necessário,  do  pharol  de  Santa 
Anna,  podendo  mesmo  vel-o  mal  e  então  quebra-seá 
linha  da  singradura  supra,  trazendo-se  —  a  mais  para 
dentro,  mas  sempre  attendendo-se  ás  duas  condições 
primordiaes  :  seguir-se  livre  dos  perigos  citados  e  na- 
vegar-se  de  modo  a  ser  avistado  Itacolomy  por  Wmg. 

Assim,  em  geral,  das  Canárias  demanda-se  Santa 
Anna  de  modo  a  ser  o  pharol  avistado  por  W4  SW.  com 
a  proa  média  de  NW  4  1/2  W. 

De  Canárias  a  SanfAnna  tem-se  a  costa  tenue- 
mente á  vista,  destacando-se  os  Lençóes  Pequenos  e  os 
Lençóes  Grandes  :  cômoros  brancos,  abahu lados,  se- 
guidos, separados  por  um  morro  escuro,  distincto  — 
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morro  de  Santo  Ignacio ;  depois  dos  Lençóes  Grandes 
outro  morro  escuro—  o  morro  dos  Alegres,  queé  uma 
collina  seguida,  de  fácil  reconhecimento,  pois  que  antes 
vê-se  uma  duna  branca,  triangular,  muito  distincta, 
destacada  na  costa  entre  terras  escuras  e  ainda  para 
W.  uma  praia  também  muito  branca. 

Si  se  chegar  a  SanfAnna  com  dia,  ver-se-ha  a 
torre  antiga,  a  E .  do  pharol . 

Em  SanfAnna  começa  a  atterragem  do  Maranhão 
e  antes  de  proseguir  devo  dizer  que,  com  bom  tempo 
e  merecendo  o  navio  confiança,  pòde-se  demandar  o 
pharol  directamente  do  Acarahú  com  a  proa  única 
de  WNW. 

—  De  accordo  com  o  que  já  foi  dito,  para  a  atter- 
ragem do  Maranhão  dever-se-ha  então  de  uma  maneira 
geral  : 

Navegar  de  modo  a  avistar  SanfAnna  safo  dos 
baixos  do  mesmo  nome  e  de  maneira  tal  que  dahi  se 
possa  com  toda  a  segurança  proceder  a  demandar  Ita- 
colomy  por  Wmg.,  ficando-se  safo  assim  da  Coroa 
Grande  e  livre  igualmente  da  Coroa  das  Almas;  mais 
ainda— levar  em  consideração  a  maré  desde  SanfAnna, 
pois,  como  já  o  dissemos,  dahi  ella  começa  a  fazer-se 
sentir. 

Isto  posto,  avistado  o  pharol  de  SanfAnna  a 
W4SW.,  continúa-se  a  seguir  a  NW  4  1/2  W.  até  se 
ter  o  pharol  ao  S.,  quando  se  faz  a  proa  directa  de 
Wmg.  sobre  o  pharol  de  Itacolomy  ;  deixar-se-ha 
SanfAnna  alagado  a  SE.  e  Itacolomy  deverá  apparecer 
pala  proa  a  W.,  sendo  de  notar  que  as  rumos  supra 
indicadas,  tem  como  os  que  seguem  abaixo  são  magné- 
ticos e  representam  uma  direcção  geral  que  deve  ser 
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a  procurada,  mas  em  torno  da  qual  a  maré  determi- 
nará sempre  oscillações  em  um  sentido  ou  em  outro, 

—  Para  se  demandar  o  porto  de  S.  Luiz,  attender 
a  que: 

Em  toda  a  bahia  do  Maranhão  (Maranhão,  São 
Marcas,  porto  de  S.  Luiz)  a  maré  tem  uma  altura  extra- 
ordinária, por  vezes  de  17  pés  e  corre  com  uma  força 
muito  considerável,  sendo  em  geral  o  seu  effeito  sobre 
o  rumo  representado  pelo  mesmo  valor  que  o  médio  de 
SanfAnna  para  o  Pará— uma  quarta ;  a  sua  direcção  é 
a  do  eixo  longitudinal  da  bahia— NE-SW.,  enchendo, 
porém,  mais  de  SanVAnna  do  que  de  Itacolomy . 

Isto  posto,  o  porto  será  demandado  e  nelle  se  en- 
trará como  segue: 

Avistado  o  pharol  de  Itacolomy  a  Wmg.,  far-seha 
logo  proa  de  SWmg. — 37°  SWv.  a  se  avistar  o  pharol 
de  S.  Marcos,  que  apparecerá  de  SW  4  S.  a  SW  4  1/2  S . 
o  devendo  então  Itacolomy  estar  de  W  4  NW.  a 
W  4  1/2  NW.;  esta  proa  de  SWmg.  traz  o  navio  safo 
do  banco  da  Peixada,  que  faz  parte  da  Coroa  das  Almas 
ao  Norte  e  ella  deve  ser  mantida  até  se  ter  o  pharol  de 
S.  Marcos  a  SSWmg.  —14°  SWv. 

Com  S .  Marcos  a  SSWmg . ,  o  que  se  dá  com  Ita- 
colomy a  N W . ,  mette-se  esta  proa  de  SSW .  no  pharol 
a  passar  no  canal  entre  a  Coroa  das  Almas  e  o  banco 
do  Meio,  perdendo-se  Itacolomy  a  NW .  4  N .  para  pouco 
depois  apresentar-se  o  pharol  de  Alcântara ;  vem-se 
assim  a  SSW.  sobre  o  pharol,  conservando  sempre  a 
marca  —  Corredor  Aberto  —  até  que  a  ilha  das  Pombas 
tangencie,  venha  a  ficar  coberta  pela  ponta  de  dentro 
da  ilha  do  Medo,  devendo-se  então  estar  a  4'  de  São 
Marcos  e  entrando  se,  si  for  noite,  no  limite  de  vii|i- 
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bi  lidado  do  pharol  da  Ponta  d' Areia,  que  deverá  ser 
avistado  por  SW  4  1/2  S. 

Para  tornar  bem  claro  o  que  seja  a  marca  —  Cor- 
redor Aberto  —  é  preciso  attender  ao  seguinte  :  A  ilha 
do  Medo  fica  separada  do  grupo  das  Duas  Irmãs  pelo 
canal  do  Boqueirão,  que  se  não  deve  confundir  com  o 
Corredor,  apresentando  dois  barrancos  vermelhos,  pró- 
ximos ;  das  Duas  Irmãs— uma  é  redonda,  bem  desta- 
cada e  outra  comprida,  formando  com  a  ponta  da  Es- 
pera, que  lhe  é  muito  semelhante,  a  ponto  de  parecer 
mesmo  a  outra  Irmã,  o  citado  Corredor  que,  quando 
está  aberto,  claro,  tem  a  forma  de  um  V  ;  a  ponta  da 
Espera  ó  assim  a  que  fica  para  fora,  para  o  S.  da  ponta 
Gula,  sendo  esta  assignalada  por  um  barranco  verme- 
melho-esbranquiçado  e  ainda  mostrando  outro  barranco 
análogo  um  pouco  para  dentro. 

Quando  então  a  ilha  das  Pombas  tangenciar  a 
ponta  da  ilha  do  Medo,  occasião  esta  em  que  também 
começa  a  fechar  o  Corredor— guínar-se-ha  a  metter  a 
proa  sobre  o  barranco  da  ponta  da  Guia,  flcando-se 
assim  safo  do  banco  de  S .  Marcos  que  se  espraia  ao  NE. 
do  pharol,  e  passando-se  por  dentro  do  banco  da  Cerca, 
que  fica  umas  duas  milhas  ao  NW.  da  Ponta  d' Arei  a, 
sendo  que  na  occasião  em  que  ficar  cheia  a  marca  — 
Lazareto— Forte  de  Santo  António  (o  que  está  na  Ponta 
d' Areia  e  sobre  o  qual  se  acha  o  pharol)  —  está-se  safo 
do  banco  de  S.  Marcos.  Continúa-se  com  a  mesma 
proa  até  se  projectar  sobre  o  forte  uma  igreja  de  São 
Luiz,  de  torres  quadrangulares  —  igreja  de  Santo  An- 
tónio, posição  asta  em  que,  com  S.  Marcos  a  E4NE., 
aguardar-se-ha,  si  fôr  necessário,  o  pratico  para  a  en- 
trada do  porto  propriamente  dito. 


-j 


1002  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

—  Emquanto  se  demanda  o  porto  ha  a  notar  o 
seguinte : 

O  pharol  de  Itacolomy  acha-se  a  1/2  milha  a  SE. 
da  ponta  do  mesmo  nome  e  é  facilmente  reconhecido 
com  dia  por  um  morro  muito  distincto,  na  ponta  de 
uma  collina  seguida  em  forma  de  chapéo ;  para  dentro 
logo  deste  morro  vê-se  um  cocuruto— é  o  pharol ; 

a  ilha  do  Maranhão,  que  tem  ao  NE.  a  bahia  de 
S .  José,  ao  NW.  a  do  Maranhão  e  ao  SW .  a  de  S.  Marcos 
apresenta-se,  ao  se  fazer  a  entrada,  como  uma  extensa 
língua  de  terra  por  BB.  epara  se  reconhecer  o  morro 
de  S.  Marcos  com  dia :  a  lingua  de  terra  vai-se  ele- 
vando para  dentro,  apparecem  depois  vários  morros  na 
costa  lembrando  os  Lençóes  da  Bahia  e  o  ultimo  destes, 
destacado  dos  demais,  se  bem  que  não  seja  o  mais  alto, 
é  o  de  S.  Marcos ; 

antes  de  Alcântara  vê-se  também  morros  lem- 
brando os  Lençóes,  em  menor  numero  que  na  ilha,  e 
barreiras  avermelhadas  com  manchas  brancas,  que 
lembram  pela  forma  as  de  Jequiá. 

—  Quanto  á  praticagem  do  porto  até  o  fundeadouro 
dos  navios  do  Lloyd,  que  fica  logo  por  dentro  da  Ponta 
d'Areia,  ella  é  feita  approximadamente  como  segue : 

Cheia  a  marca  —  Forte-Torres  —  vae-se  arribando 
gradativamente,  primeiro  sobre  a  ponta  extrema  da 
cidade  e  depois  mais  para  dentro,  contornando-se  a 
pequena  distancia  a  bóia  que  limita  o  banco  que  se 
atira  da  Ponta  d 'Areia  até  ficar  a  cidade  inteiramente 
descoberta,tendo-se  em  vista  desde  o  começo  da  evolução 
o  objectivo  de  enfiar  a  chaminé  da  fabrica  de  chumbo 
pela  baixada  da  ponta  de  S.  Francisco;  quando  tal  se 
der,  a  proa  já  deve  estar  sobre  a  marca  supra  e  com 
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esta  proa  se  Investe,  deixando  a  BE.  a  bóia  do  banco  da 
Minerva  e  a  BB.  a  do  Corredor,  junto  á  qual  se  passa, 
até  que  o  pharol  de  S.  Marcos  fique  a  meio  da  bocca  do 
igarapé  da  Jança ;  dahi  segue-se  directamente  para  a 
bóia  de  amarrarão. 

O  igarapé  da  Jança  desagua  logo  para  dentro  do 
forte ;  a  baixada  de  S.  Francisco  é  bem  conhecida,  pelas 
duas  barreiras,  entre  as  quaés  fica. 

—  Devido  ao  facto  de  ser  a  barra  muito  estreita, 
de  ser  o  fundeadouro  muito  apertado  e  sobretudo  devido 
á  grande  forca  da  maré— é  de  toda  a  conveniência  en- 
trac-se  no  porto  com  a  maré  vasando  e  delle  sahir-se 
com  a  maré  enchendo ;  si  se  quer  comtudo,  ao  entrar 
no  porto,  deixar  o  navio  preparado  para  sahir  com  a 
maré  de  vasante  —  larga-se  o  ferro  á  distancia  conve- 
niente da  bóia  e,  effectuado o  giro, amarra-se  a  popa; 
no  caso,  porém,  de  se  ter,  ao  entrar,  amarrado  a  pi*ôa  e 
querendo-se,  como  acima,  sahir  com  a  vasante— só  ha 
o  recurso  da  regeira. 


Não  se  podendo  demandar  o  porto  por  ser  noite 
ou  não  se  o  querendo  para  aguardar  a  vasante,  vai-se 
para  o  excellente  fundeadouro  da  Lagoa  ou  de  Araçagy, 
a  umas  duas  milhas  para  o  NE.  de  S.  Marcos,  com 
uma  profundidade  média  de  12  braças,  de  fundo  de 
lama  e  de  aguas  muito  calmas,  sendo  que  o  fundo  de 
lama  não  se  estende  muito,  enoontrando-se  pedra  para 
fora  delle;  o  melhor  cruzamento  para  se  lançar  o 
ferro  é  o  determinado  pelas  marcações  —  S.  Marcos 
a  SW.  1/2  \V.  e  Alcântara  a  WNW.,  com  as  quaes 
concorre,  si  for  dia,  a  seguinte  marca  —uma  notável 
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mancha  branca  para  dentro  do  morro  de  S.  Marcos, 
distincta  entre  muitas  por  estar  em  rampa  a  ficar  por 
baixo  de  umas  palmeiras,  muito  altas,  destacadas, 
terra  adentro. 

Para  se  demandar  o  fundeadouro  da  Lagoa  póde-se 
proceder  de  duas  formas: 

a)  Vem-se  na  proa  de  SSW.  sobre  S.  Marcos  até 
se  ter  Alcântara  a  WNW. ,  quando  dá-se-lhe  a  popa  a 
marcar  convenientemente  o  primeiro; 

b)  Alagado  Itacolomy  a  NW .  4  N . ,  faz-se  proa  de 
SE.  até  marcar-se  S.  Marcos 'a  SW.  i/2  W.,  quando 
mette-se-4he  a  pròa  até  ficar  Alcântara  na  marcação 
devida. 

Para  se  ir  da  Lagoa  para  o  porto— faz-se  a  proa 
geral  de  WSW.  sobre  a  ilha  do  Medo,  a  meio,  na  ponta 
de  E.  ou  na  de  WM  de  accôrdo  com  a  influencia  da 
maré,  mas  póde-se  sempre  fazel-o,  e  é  o  preferível,  na 
de  \V.,  collocando-se  a  ilha  na  bochecha  de  BB.;  assim, 
até  que  o  Corredor  principie  a  abrir,  veriflcando-se 
quasi  simultaneamente  a  marca  —  Medo  -  Pombas, 
quando  se  põe  a  proa  no  barranco  da  Guia,  proseguindo 
como  já  foi  indicado. 

P<  Piaxs  de  SÁ. 

(Continua.) 


PRATICAOBH  DOS  PORTOS 


O  desenvolvimento  das  permutas  commerciaes 
entre  os  nossos  Estados  e  o  accrescimo  de  suas  trans- 
acções com  os  mercados  estrangeiros,  trouxeram  a 
natural  consequência  do  augmento  da  navegação  ao 
iongo  de  nossa  costa,  salientando-se  a  da  bacia  do 
Amazonas,  ainda  não  proporcional  ao  impulso  que 
tem  tomado  o  commercio  dessa  vasta  zona  que,  pelas 
circumstancias  peculiares  do  seu  solo,  constitue  um 
dos  mais  fecundos  mananciaes  de  nossa  riqueza  pu^ 
Llica. 

Com  o  intuito  de  garantir  e  facilitar  o  movimento 
dos  nossos  portos  á  navegação,  de  cujo  desenvolvi- 
mento depende  a  expansão  da  actividade  agrícola  e 

» 

industrial  da  nossa  extensa  região  marítima,  o  governo 
instituiu  as  Associações  de  Praticagem,  a  cujo  encargo 
ficou  exclusivamente  entregue  o  serviço  de  pilotagem 
dos  portos,  alguns  delles  de  difficil  accesso,  pela  natu- 
reza de  suas  barras,  as  quaes  não  permittem  rigorosa 
confiança  iios  trabalhos  hydrographioos . 

A  disposição  regulamentar,  dando  ás  Associações  o 
privilegio  deste  serviço,  mediante  pagamento  de  taxas 
estipuladas,  a  que  estão  sujeitos  todos  os  navios  que 
demandem  os  nossos  portos,  mesmo  que  os  seus  ca- 
pitães, conhecedores  da  localidade,  dispensem  a  prati- 
cagem, teve  o  generoso  intuito  de  facilitar  um  transito 
rápido  e  seguro;  ecíraomitefr-  tempa,  e  prevenir  desas* 
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tres  tão  prejudicia&s  ao  commercio,  como  á  própria 
navegação. 

Esse  privilegio,  porém,  longe  de  attender  ás  neces- 
sidades da  navegação,  principalmente  á  de  cabotagem, 
tornou-se  para  ella  uma  sobrecarga  de  ónus  pesado ; 
um  impecilho  ao  transito  rápido ;  uma  garantia  de 
negligencias  e  abusos,  alimentados,  em  parte,  pela 
criminosa  passividade  com  que  alguns  capitães  se 
submettem  ás  imperiosas  determinações  dos  práticos, 
julgando  deste  modo  eximirem-se  de  responsabili- 
dades que,  em  qualquer  circumstancia,  lhes  são  pri- 
vativas . 

Dahi,  a  demora  na  entrada  e  sahida  dos  portos ;  a 
permanência  nelles  sem  motivo  justificado ;  as  infor- 
mações erróneas  que  occasionam  desastres  ;  exigências 
e  dificuldades  que  tanto  prejudicam  a  nossa  navegação 
de  cabotagem,  carecida  de  todos  os  auxílios,  para  que 
não  estacione  o  seu  desenvolvimento  ou  não  compro- 
metta  o  seu  destino. 

E,  como  si  não  bastassem  esses  liames  que  enfra- 
quecem as  iniciativas  e  annullam  esforços,  reprodu- 
zem-se  os  pedidos  de  augmento  de  taxa,  que  só  encon- 
tram justificativa  no  excessivo  numero  de  práticos  de 
que  se  compõem  as  Associações,  e  na  avidez  de  maiores 
lucros  que,  reflectindo-se  na  careza  do  transporte,  não 
ha  interesse  que  possa  resistir. 

Não  é  este  o  logar  de  commentar  as  irregulari- 
dades que  existem  no  ser  viço  da  praticagem ,  por  cir- 
cumstancias  diversas,  difficeis  de  serem  evitadas  pelos 
Capitães  dos  Portos,  por  mais  activa  que  seja  a  acção 
fiscalisadora  ;  mas,  o  que  é  certo,  é  que  essas  irregula- 
ridades existem  e  se  reproduzem,  compromet tendo  o 
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fim  para  que  foram  instituídas  as  Associações  de  Pra- 
ticarem. 

O  governo,  empenhado  e  confiante  no  desenvolvi- 
mento dos  nossos  elementos  de  riqueza,  tem  dedicado 
toda  sua  energia  em  auxiliar  e  garantir  o  progresso  do 
nosso  poder  marítimo  ;  a  administração  naval,  deter- 
minando a  confecção  de  novos  regulamentos  para  as 
Capitanias  dos  Portos  e  Associações  de  Praticagem, 
procura  attender  ás  necessidades  da  nossa  marinha 
mercante,  e  auxiliar  o  seu  franco  progresso,  que  vem 
abrir  novos  e  fecundos  thesouros  para  o  engrandeci- 
mento do  paiz. 

Essa  missão  está  confiada  a  um  offlcial  conhecedpr 
das  menores  particularidades  do  assumpto,  auxiliado 
por  profissionaes  de  reconhecida  competência. 

Temos,  portanto,  a  convicção  de  que  os  novos 
regulamentos  estabelecerão  disposições  mais  liheraes, 
mais  amplas,  mais  adequadas  ás  circumstancias 
actuaes  da  navegação ;  proporcionarão  garantias  que 
melhor  possam  acatar  os  seus  interesses,  e  eliminarão 
exigências  que  não  tenham  resultado  pratico. 

Assim,  é  de  esperar  que  a  nossa  navegação  entre 
em  um  periodo.de  franca  prosperidade  e  que,  em  tempo 
não  muito  remoto,  seja  satisfeita  a  aspiração  nacional 
de  ser  o  Brasil  forte  no  mar. 

Britto    Pereira. 
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CALDEIRAS  MARÍTIMAS 


Correspondendo  á  gentileza  de  que  temos  sido  alvo 
por  parte  dos  notáveis  estabelecimentos  industriaes 
«  Delaunay-Belleville  »,  e  com  o  intuito  de  fornecer 
todos  os  documentos  necessários  á  melhor  solução  do 
importantíssimo  problema  das  caldeiras  destinadas 
a  fins  marítimos  militares,  fazemos  conhecidos  dos 
leitores  da  Revista  dois  documentos  de  alto  valor  que 
corroboram  o  justo  renome  que  gozam  as  caldeiras 
marítimas  do  systema  «Belleville». 

•Tendo  dado  a  lume  todas  as  informações  que  me 
chegaram  ao  conhecimento,  e  tendo  vertido  para  o 
nosso  idioma  o  celebre  relatório  da  commissâo  naval 
ingleza  de  que  foi  presidente  o  almirante  Domville, 
no  qual  as  caldeiros  daquelle  systema  soffreram  forte 
impugnação,  é  do  meu  dever  e  de  justiça  tornar  co- 
nhecidos os  attestados  da  excellencia  das  caldeiras 
do  systema  citado,  facilitando  assim  a  fornecer  juizo 
seguro  sobre  qual  o  typo  que  devemos  adoptar  nos 
nossos  navios. 

Só  depois  de  os  conhecer  minuciosamente,  íazen- 
do-se  um  estudo  comparativo  entre  elles,  é  que  se 
poderá  formar  um  juizo  que  garanta  êxito  na  pre- 
ferencia . 

As  caldeiras  Belleville,  ao  que  parece,  não  temem 
o  confronto  com  as  demais,  restando,  todavia,  minu- 
cioso confronto  feito  pelos  technicos  para  decidir  qual 


CALDEIRAS  MARÍTIMAS  1009 

o  typo  mais  conveniente  sobre  qualquer  dos  aspectos 
que  se  encare  a  questão. 

Não  temos  preferencia  por  nenhum  deli  es,  tendo 
verificado  que,  em  geral,  elles  se  equivalem,  e  que  a 
superioridade  de  um  sobre  outro  varia  conforme  a 
competência  e  habilidade  do  pessoal  de  machinas. 

O  primeiro  dos  documentos  a  que  nos  referimos 
é  do  The  Engineer. 

Da  secção  —  Notas  sobre  os  Arsenaes  —  traduzimos 
a  seguinte  informação : 

«  Uma  curiosa  informação  nos  foi  transmittida  do 
Mediterrâneo,  onde  Lord  Charles  Beresford  publicou  um 
memorandum  rigoroso  a  respeito  do  consumo  de  carvão 
pelos  navios.  Este  memorandum  assignala  que  a 
economia  de  consumo  de  carvão  prima  sobretudo  em 
tempo  de  guerra,  e  por  consequência  o  consumo  de 
todos  os  navios  deve  ser  devidamente  considerado, 
sendo  honroso  para  o  de  menor  consumo  por  cavai  lo 
vapor  e  desdoiro  para  o  de  maior . 

Como  os  navios  dotados  de  caldeiras  Bellevitte 
em  condições  normaes  queimam  menos  carvão  que 
os  outros,  só  um  inhabil  estado-maior  de  machinistas 
poderá  fazei -os  occupar  sem  esforço  e  cuidado  uma 
alta  collócação  entre  alguns  outros  navios  que  não 
possuam  taes  caldeiras. 

Para  ajustar  esse  assumpto  convenientemente  foi 
proposto  uma  espécie  de  handicop,  de  modo  que  o 
cuidadoso  estado-maior  de  machinas  de  um  consu- 
midor de  carvão  possa  conseguir  o  premio  devido  aos 
seus  esforços. 

A  ausência  de  taes  regras  tem  até  este  momento 
annullado  todas  as  tentativas  para  estabelecer  o  record 
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do  consumo  de  carvão  nas  mesmas  condições  que  o  do 
abastecimento.» 

O  segundo  dos  documentos  é  uma  carta  do  almi- 
rante M.  Saito,  ministro  da  marinha  do  Japão,  que 
abaixo  transcrevemos  fielmente,  de  uma  cópia  que  nos 
foi  enviada  pelos  estabelecimentos  Delaunay-Belleville. 

Traducção  —  Cópia. 

« Imperial  Navy  Department. 

Tokio. 

Tokio,  le  10  juillet  1906. 

Le  Ministre  de  la  Marine  Impériale  Japonaise  á 
Monsieur  Delaunay-Belleville,  Tadministrateur  ge- 
neral de  la  Societé  Anonyme  des  Etablissements 
Delaunay-Bel  levi  1  le . 

Monsieur. 

Cest  avec  grand  plaisir  que  j'ai  eu  la  visite  de 
Monsieur  Foveau,  représentant  de  vos  Etablissements. 

Je  saisis  cet  occasion  pour  vous  exprimer  nos  sin- 
cères  satisfactions  pour  le  bon  ser  vice  que  vos  chau- 
dières  ont  rendu  dans  nos  bâtiments  pendant  la  der- 
nière  guerre  qui  a  dure  prés  de  deux  ans. 

Dans  ces  longs  móis  de  service  continu,  vos  chau- 
dières  ont  comporte  três  bien  et  nous  constatons  ses 
excellentes  qualités  à  tous  les  pointsdevue. 

Veuillez  agréer,  Monsieur,  Texpression  de  mes 
sentiments  distingues. 

M.  Saito, 
Le  Ministre  de  la  Marine  Imperial  Japonaise.  » 

Armando    Bublamaqui. 
Capitão-tenente. 


BIBUOGRAPHIA 


La   xnejor    diplomada,  por  Eduardo  Poirier  —  Santiago  de 

Chile,  Imprenta  Moderna,  1906. 

Agradecemos  ao  Sr.  Eduardo  Poirier  o  exemplar 
da  sua  preciosa  conferencia  realizada  na  capital  do 
Chile,  sobre  a  «  melhor  diplomacia  »,  acompanhada  de 
gentilissima  carta  de  sua  lavra,  datada  de  30  de  no- 
vembro do  mesmo  anno,offerecendo-o. 

O  Sr.  Poirier  é  o  mui  digno  enviado  extraordiná- 
rio e  ministro  plenipotenciário  da  Republica  de  Guate- 
mala junto  ao  governo  do  Chile  e  do  nosso  paiz,  o 
qual  conhece  perfeitamen te e  admira,  e  noqualétam- 
]rem  sobejamente  conhecido  pela  sua  inexcedivel  cul- 
tura intellectual,  competência  profissional  e  largos 
conhecimentos  litterarios  e  artísticos. 

A  conferencia  do  Sr.  Poirier,  realizada  no  «  Athe- 
nêo»  de  Santiago  do  Chile,  na  noite  de  26  de  outubro 
do  anno  próximo  findo,  consta  de  vários  assumptos 
referentes  sobretudo  ao  progresso  e  cultura  litteraria 
dos  americanos  e  de  seus  mais  notáveis  estadistas  e 
homens  de  lettras. 

A'  propósito  do  trabalho  do  Sr.  almirante  Jace- 
guay  —  De  aspirante  a  almirante,  minha  fé  de  ojficio 
documentada  —  de  que  esta  secção  já  se  occupou  na 
«Revista  »  de  setembro  do  anno  próximo  passado,  em 
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breves  e  pallidas  linhas,  merece  ser  reproduzido  em 
nossa  lingua  o  que  á  respeito  disse  a  «  Revista  Marítima 
Italiana  »,  numero  de  novembro  do  dito  anno,  na  sua 
preciosa  secção  biblipgraphica,  firmado  pelo  Sr.  E* 
Bravetta,  ao  qual  pedimos  permissão  para  apresentar 
os  esclarecimentos  que  nos  suggerio  o  seucommen- 
tario,  e  que  inserimos  no  final  deste  artigo: 

«  O  leitor  que,  seduzido  pelo  titulo  do  livro  e  attra- 
hido  pelo  nome  illustre  de  seu  autor,  que  foi  magna 
pars  da  marinha  de  guerra  brazileira,  abre  esse  vo- 
lume na  persuasão  de  encontrar  a  descripçâo  de  uma 
vida  movimentada,  de  longas  navegações,  de  emprezas 
guerreiras,  de   missões  scien  ti  ficas ;    a  descripçâo  de 
paizes  e  costumes  pouco  conhecidos ;  o  estudo  de  ho- 
mens e  factos  ;  de  ler,  em  summa,  alguma  coisa  de 
semelhante  ás  memorias  de  Basílio  Hall,  de  Jurien 
de  la  Gravière,  de  Hobart  Pachá :  experimenta  como 
primeira  impressão   uma  viva  desi Ilusão.    E Afectiva- 
mente, o  livro  outra  coisa  não  é  senão  a  collecção  dos 
artigos  que  o  illustre  almirante  publicou  de  1893  a 
1900  na   Revista  Marítima  Brasileira  e  em  outros 
jornaes,  artigos  estes  que  são  no  seu  conjuncto  de  in- 
teresse antes  local  que  geral,  como,  por  exemplo  —  «O 
novo  arsenal  de  marinha  », «  O  projecto  de  porto  militar 
em  Jacuecanga  »,  «  O  arsenal  de  marinha  da  Capital  »  — - 
nos  quaes  o  autor  discute  com  muita  competência  e 
com  ardor  patriótico  a  questão  da  abolição  do  arsenal  do 
Rio  de  Janeiro  para  substituil-o  por  um  grande  arsenal 
moderno  que  elle  quizera  ver  surgir  na  ilha  do  Bo- 
queirão e  na  extremidade  NE.  da  ilha  do  Governador . 
Parece   que  se  trata   de  uma  oexata  questio,  com- 
parável áquella  que  ha  tantos  annos  se  agita  na  Itália, 
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sem  nunca  chegar  a  uma  conclusão,  a  propósito  da 
conveniência  de  abolir  o  arsenal  de  Nápoles.  O  volume 
que  estamos  examinando,  posto  que  seja  o  primeiro 
publicado,  é,  na  realidade,  o  quinto  da  obra,  que  deverá 
constar  de  seis  tomos,  e  será  a  collecção  dos  trabalhos 
escriptos  em  diversas  épocas  e  circumstancias  pelo 
illustre  autor,  completados  onde  fôr  necessário  por 
cartas  particulares  e  officiaes. 

O  almirante  Jaceguay  quer  assim  documentar  a 
obra  indefessa  levada  á  cabo  na  sua  longa  e  gloriosa 
carreira,  sem  porém  escrever  uma  auto-biographia, 
desnecessária  em  sua  opinião,  porque,  como  elle 
próprio  o  diz,  as  injustiças  que  soffreu  foram  mais 
que  compensadas  pelas  demonstrações  de  estima  e  de 
alento  que  lhe  dispensaram  todas  as  notabi lidadas 
brazileiras  e  estrangeiras  com  as  quaes  manteve  re- 
lações. 

Interessante,  mesmo  para  os  estrangeiros,  qpe 
nelle  podem  encontrar  uma  fonte  completa  de  informa- 
ções, é  o  artigo  intitulado  —  «  Organisação  da  marinha 
brazi  leira  — ,  no  qual  se  vê  claramente  como  esta  cor- 
poração dispõe  de  uma  estructura  bastante  engenhosa 
e  capaz  de  attingir,  quando  melhoradas  as  condições  do 
paiz,  o  alto  gráo  de  desenvolvimento  a  que  está  ne- 
cessariamente destinado,  não  só  pela  vasta  extensão 
de  castas  que  deve  defender,  como  pela  grande  rede 
fluvial  que  tem  de  proteger,  e  que  constituo  em  alguns 
pontos  a  fronteira  natural  do  seu  território  com  os  dss 
Republicas  Argentina  e  Oriental  do  Uruguay.  Fecha 
o  volume,  occupando  cerca  da  terça  parte,  um  estudo 
histórico,  intitulado—  «  Formação  da  armada  brasi- 
leira »  —  que  merece  ser  tratado  com  alguma  exactidão. 
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De  todas  as  colónias  americanas,  a  única  que,  no 
momento  de  iniciar  a  luta  para  conquistar  a  própria 
independência,  dispunha  de  uma  esquadra  sufíiciente 
para  luctar  contra  o  poder  naval  da  metrópole,  era  o 
Brazil  —  circumstancia  esta  que  não  occorreu  aos  his- 
toriadores, mas  que  teve  uma  influencia  bem  marcada 
naprompta  decisão  da  lucta. 

Antes  que  a  corte  portugueza,  fugindo  ás  iras  de 
Napoleão,  transferisse  a  sua  sede  de  Lisboa  para  o  Rio 
de  Janeiro,  o  Brazil  possuía  já  alguns  estaleiros  e 
outros  estabelecimentos  navaes,  quer  para  a  defesa  das 
costas,  quer  para  a  exploração  das  suas  riquezas  flo- 
restaes.  Depois  da  transferencia,  porém,  foram  ins- 
tai lados  no  Rio  todos  os  órgãos  do  governo,  e,  entre 
estes,  o  ministério  da  marinha,  que  teve  de  occupar-se 
depromptoda  organisação  da  defesa  naval,  uma  vez 
que,  como  é  sabido,  um  dos  primeiros  actos  do  prín- 
cipe regente  foi  declarar  guerra  á  França  e  exercer 
uma  acção  offensiva  e  enérgica  contra  a  sua  Guyana, 
na  America  do  Sul. 

Quando  D.  João  VI  voltou  á  Lisboa,  em  1821,  o 
Brazil  não  perdeu  a  autonomia  e  conservou  a  sua 
marinha  de  guerra,  que,  sendo  construída  e  armada 
no  paiz,  e  contando  entre  os  seus  offlciaes  e  ma- 
rinheiros grande  parte  de  brazileiros  natas  ou  de 
adopção,  só  era  portugueza  in  nominc  :  eis  por  que, 
quando  alguns  mezes  depois,  começaram  a  se  mani- 
festar as  tendências  separatistas,  foram  vãs  as  ten- 
tativas feitas  pelo  governo  portuguez  para  abater  o 
poder  naval  existente  no  Brazil ;  e  também  por  que, 
uma  vez  proclamada  a  independência,  os  vasos  da 
marinha  portugueza  que  se  achavam  no  porto  do  Rio 
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de  Janeiro  passaram  a  constituir,  sem  resistência,  o 
primeiro  núcleo  da  nascente  marinha  imperial. 

O  novo  governo  ofíereceu  generosas  condições  a 
quantos  entendessem  regressar  ú  mae-patria  ;  mas, 
poucos  foram  os  que  delias  se  aproveitaram.  Máo 
grado  taes  adhesoes,  o  príncipe  revolucionário  e  seu 
governo,  prevendo  que  teriam  de  sustentar  uma  lucta 
encarniçada,  julgaram  opportuno  augmentar  o  numero 
dos  officiaes,  engajando  para  isso  muitos  inglezes,  que 
então  se  achavam  em  disponibilidade,  e  confiaram  o 
commando  da  armada  ao  famoso  Lord  Cockrane,  que 
exigiu  para  si  o  posto  de  grande  almirante. 

São  tão  conhecidas  as  façanhas  deste  enérgico  ma- 
rinheiro, que  nos  dispensamos  de  recordal-as :  sob  o 
seu  commando,  a  novel  marinha  recebeu  heroicamente 
o  baptismo  de  fogo  e  cobrio-se  de  gloria ;  e  mais  tarde, 
entre  1825  e  1828,  na  áspera  guerra  que  o  governo  do 
império  teve  de  sustentai-  contra  a  Argentina,  ella 
mostrou  de  quanto  era  capaz. 

Depois  da  paz  começou  para  a  marinha  brazileira 
um  período  de  rápida  decadência,  da  qual  só  conseguiu 
erguer-se  pelo  anno  de  1833,  com  a  campanha  activa 
contra  os  navios  negreiros ;  com  o  serviço  de  correios 
postaes  estabelecido  pelo  governo,  a  fim  de  poder  com- 
municar  facilmente  com  as  varias  partes  do  vasto  impé- 
rio, servindo-se  para  isso  das  vias  marítimas  e  fluviaes ; 
e,  mais  tarde,  em  1835,  com  a  rebellião  da  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  dominada  somente  em  1845. 
O  primeiro  navio,  ou  melhor,  o  primeiro  barco  a' 
vapor  que  a  marinha  brazileira  teve,  foi  adquirido  em 
1830,  e  neste  particular  curioso  é  registrar  que,  no 
anno  seguinte,  o  ministro  pedio  e  conseguiu  vendel-o 
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porque  —  tendo  morrido  o  machinista,  não  se  sabia 
como  substituil-o.  Em  1843,  ainda  o  governo  brazileiro 
mostrava-se  obstinado  em  não  adoptar  navios  a  vapor 
—porque  a  conservação  destes  importava  em  maiores 
despesas  do  que  a  dos  navios  de  vela  de  igual  to- 
nelagem. Em  1847,  p  irem,  existiam  já  cinco  pequenos 
vasos  a  vapor  encarregados  do  serviço  postal  e  da  policia 
das  costas,  e  no  masmo  anno  encommendava-se  na 
Inglaterra  o  D.  Affbnso,  de  900  toneladas  e  300  ca- 
vallos-vapor,  que  foi  commandado  pelo  capitão  de  fra- 
gata Joaquim  Lisboa,  que  veio  a  ser  mais  tarde  o  celebre 
marquez  de  Tamandaró.  Ao  D.  Affbnso  seguiram-se 
o  D.  Pedro  II,  o  Paraense,  o  Recife  (construídos 
todos  no  Brazil)  e  o  Amazonas,  construído  na  In- 
glaterra. 

Isto,  porém,  não  impedio  a  marinha  de  continuar 
no  marasmo  em  que  havia  cahido,  devido  ás  seguin- 
tes causas  :  á  deficiência  de  meios  pecuniários ;  á 
falta  de  madeira  própria  para  a  consirucção —  o  que 
de  certo  ninguém  acreditaria  ;  á  necassidade  de  prover 
no  estrangeiro  tudo  quanto  ella  precisava ;  ao  espi- 
rito de  indisciplina  e  de  revolta  de  tripulações  re- 
crutadas e  em  parte  compostas  de  mercenários ;  e  á 
indifferença  emflm  que  o  povo  brazileiro  manifestava 
pelas  questões  náuticas,  assim  como  sua  repugnância 
pelo  serviço  naval,  provocada  já  pelas  levas  de  forçados 
a  que  estavam  sujeitas  as  populações  littoraneas  du- 
rante a  guerra  da  Cisplatina,  já  pela  feroz  disciplina 
que  ainda  se  impunha,  baseada  nos  regulamentos  de 
1796  e  de  1800,  E  assim  devia  ser,  porque,  como  bem 
sentencia  Ricotti  :  a  profissão  das  armas,  quando  não 
é  nobilitada  por   um  pensamento  elevado,  não  passa 
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de  um  ócio  sem  repouso,  de  um  vão  esplendor  e  de 
uma  vaidade  com  extremo  servilismo. 

Todavia,  á  marinha  brazi leira  não  faltaram  ho- 
mens que  souberam  dotal-a  de  instituições  conve- 
nientes e  que,  exforçando-se  por  curar  as  males  que  a 
affligiam,  puzeram-na  em  condições  de  poder  combater 
contra  o  dictador  da  Argentina,  Rosas,  mandando 
operar  no  Rio  da  Prata  uma  esquadra  de  onze  navios 
á  vela  e  de  seis  vapores.  Foi  durantd  esta  campanha 
que  o  almirante  Grenfell  forçou  o  passo  do  Tonelero, 
em  fins  de  1851. 

Não  é  intenção  nossa,  mesmo  porque  a  isso  se 
oppõe  a  tyrannia  do  espaço,  acompanhar  detalhada- 
mente o  illustre  autor  na  sua  chronistoria  da  marinha 
brazileira,  e  por  isso  vamos  terminar,  lamentando 
que  elle  não  tivesse  sido  mais  extenso  na  narração  da 
guerra  contra  o  Paraguay  e  mais  especialmente  na 
batalha  do  Riachuelo  e  forçamento  do  canal  de  Hu- 
maytâ.  Isto  se  deve  attribuir  naturalmente  á  mo- 
déstia do  autor,  uma  vez  que  o  navio  capitanea  da 
divisão  que  forçou  o  dito  passo  de  Humaytá  era  o 
pequeno  encouraçado  Barroso,  com  mandado  pelo  ca- 
pitão-tenente  Arthur  Silveira  da  Motta,  verdadeiro 
emulo  de  Farragut ;  o  qual  no  fim  da  campanha,  com 
27  annos  apenas  de  idade,  era  já  capitão  de  mar  e  guerra 
e  que  depois  veio  a  ser  almirante  e  teve  o  titulo  de  barão 
de  Jaceguay . 

No  prefacio  da  sua  obra,  o  valoroso  almirante  de- 
clara que  não  alimenta  i Ilusão  alguma  á  respeito  do 
resultado  dos  esforços  que  emprega  para  dar  a  orien- 
tação opportuna  ao  progresso  marítimo  do  seu  paiz, 
o  qual,  escreve  elle,  se  mostra  em  sua  grande  maioria 
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indifferenle  e  reluctanteem  occupar-se  do  grave  pro- 
blema, preferindo  embalar-se  em  illusoes  que  podem 
produzir  graves  consequências  no  dia  da  prova .  Nós, 
porém,  fazemos  votos  para  que  o  presente  volume  e  os 
que  se  lhe  seguirem,  consigam  o  escopo  que  o  velho 
e  valoroso  marinheiro  tem  em  vista.» 

Pedimos  permissão  ao  brilhante  chronista  italiano, 
Sr.  Bravetta,  para  respeitosamente  ponderar  que  o 
livro  do  Sr.  almirante  Jaceguay,  de  que  acaba  de  nos 
dar  um  tão  substancial  transumpto,  nãoé  o  quinto  da 
serie  que  o  mesmo  almirante  pretende  publicar  acerca 
de  sua  vida  de  offlcial  de  marinha,  mas  sim  o  sexto. 

Si  asse  livro  jião  obedeceu  á  ordem  natural  da  pu- 
blicação da  obra,  foi  pela  necessidade  que  o  distincto 
almirante  teve  de  externar  a  sua  opinião  sobre  a 
momentosa  questão  que  então  se  agitava  no  seio  da 
alta  administração  da  marinha  brazileira  e  que  tanto 
interessou  proflssionaes  e  profanos,  reflectindo  na  im- 
prensa periódica  do  paiz — qual  a  da  mudança  do  arsenal 
do  Rio  de  Janeiro  para  outro  ponto  mais  conveniente 
do  nosso  extenso  littoral,  e  problemas  correlatos ;  e 
por  isso,  não  podia  tratar  da  «  narração  de  longas  na- 
vegações, de  emprezas  guerreiras,  etc.  »,  como  dese- 
jaria o  leitor  que  attendesse  para  o  titulo  do  livro 
«  attrah ido  pelo  nome  illustre  do  autor  ».  Mais  tarde» 
com  a  publicação  dos  demais  volumes  que  hão  de 
completar  o  extenso  e  importante  trabalho  do  mesmo 
almirante,  é  possível  que  o  leitor  estrangeiro  não 
experimente  a  mesma  impressão  dolorosa,  não  tenha 
a  mesma  decepção  por  que  passou  ao  manusear  o 
actual  tomo  que,  escriplo  e  publicado  destacadamente 
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para  attender  ás  circumstancias  que  assignalamos, 
não  podia  de  certo  assemelhar-se  ás  obras  de  um 
Basílio  Hall  ou  de  um  Hobart  Pachá. 

Outrosim,  devemos  observar  que  si  o  Sr.  de  Ja- 
ceguay,  neste  único  volume  dedicado  a  questões  de 
interesse  local,  não  foi  mais  extenso  na  parte  referente 
á  guerra  do  Paraguay  e  seus  mais  importantes  detalhes, 
como  lamenta  o  chronista,  é  porque  pretende  oceupar-se 
delia  especialmente  em  outro  livro,  no  qual,  á  par  da 
narrativa  fiel  que  da  lueta  nas  ha  de  dar,  fal-o-ha  tam- 
bém acompanhar,  estamos  certos,  das  observações  e 
conceitos  respectivos,  oriundos  do  seu  alto  e  seguro  cri- 
tério sobre  certas  episódios  e  detalhes,  que  no  exterior 
devem  ser  conhecidos,  a  fim  de  evitar  criticas  apaixo- 
nadas, descabidas  e  phantasticas,  como  as  que  foram 
publicadas  no  livro  do  Sr.  Javier  de  Solas,  official  da 
marinha  hespanhola,  intitulado  «Acciones  navales 
modernas»,  brilhantemente  rebatidas  num  periódico 
desta  capital  pelo  nosso  collega  de  redacção,  Sr.  capitão- 
tenente  Vil  lar. 


T.  S. 
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Apparelhos  de  salvação  —  Os  grandes  canaes  marítimos  do  mundo  — 
Alistamento,  formação  e  promoção  de  officiaes  nas  principais 
marinhas. 


• 


iVpparelhos  do  salvação 

A  Reoue  Générale  de  la  Marine  Marchande  traz, 
na  integra,  a  medida  ultimamente  adoptada  pelo  Mi- 
nistério da  Marinha  da  França  sobre  os  apparelhos 
de  salvação  que,  de  ora  em  deante,  serão  usados  a 
bordo  das  diversas  classes  de  navios  de  guerra  daquella 
nação. 

Os  engenhos  de  salvação  dividem-se  em  três  ca- 
tegorias : 

A.  Engenhos  de  salvação  com  apparelhos  lu- 
minosos . 

Estes  engenhos  podem,  em  geral,  supportar  dous 
ou  mais  homens:  dividir-se-hão,  segundo  o  espaço 
occupado  a  bordo,  em  duas  classes,  uma  para  os 
grandes,  outra  para  os  pequenos  navios; 

B.  Engenhos  de  salvação  sem  apparelhos  lumi- 
nosos. 

Estes  objectos  são  fabricados  no  intuito  de  serem 
lançados  a  um  homem  cahido  n'agua. 

Taes  engenhos  serão  entregues  indifferentemente, 
mas  em  numero  variável,  a  todos  os  navios. 
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C.  Engenhos  de  salvação  preventivos  ou  de  se- 
gurança. 

São  preparados  a  fim  de  serem  vestidos  de  ante- 
mão pelo  pessoal  exposto  a  cahir  n'agua.  Serão  en- 
tregues indistinctamente,  mas  em  numero  variável, 
a  todos  os  navios. 

Em  cada  uma  destas  três  categorias  não  se  fará 
mais  distincção  no  regulamento  de  apparelhamento 
de  navio  entre  tal  ou  tal  modelo  de  engenhos. 

A  categoria  A,  Ia  classe,  comprehende  actual- 
mente a  bóia  Silas  e  os  fluctuantes  Vialet-Chabrang 
(grandes);  a  categoria  A,  2a  classe,  comprehende 
actualmente  o  fluctuante  de  espheras  Vialet-Chabrang 
(pequeno);  a  categoria  B  comprehende  a  coroa  sys- 
tema  Berthe  e  a  bóia  coroa  systema  Robert ;  a  cate- 
goria C  comprehende  o  cinto  Tisserand,  o  cinto 
Vialet-Chabrand  e  o  cinto  Roussel. 

As  entregas  destes  engenhos  se  farão  do  modo 
seguinte : 

Categoria  A,  Ia  classe  —  Engenho  de  salvação 
com  apparelhos  luminosos  de  modelo  adoptado  pelo 
Ministério ;  dous  por  navio  (couraçados,  cruzadores  e 
transportes). 

Categoria  A,  2a  classe  —  Engenho  de  salvação  com 
apparelhos  luminosos,  á  escolha  do  Ministério  :  um 
ou  dous  por  navio,  segundo  as  instai lações  (contra- 
torpedeiros,  avisos,  avisos-torpedeiros  e  canhoneiras) ; 
um  por  navio  (torpedeiras  de  alto  mar  e  torpedeiras 
de  defesas  moveis). 

Categoria  B  —  Coroas  de  salvação  de  modelo  ad- 
optado pelo  Ministério  :  oito  para  cada  navio  da  itt 
categoria,  tendo  mais  de  130  metros  de  quilha ;  quatro 
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para  os  navios  das  categorias  2  a  9 ;  um  ou  dous, 
segundo  as  installaeões,  para  os  navios  das  categorias 
10  a  12  e  para  as  torpedeiras. 

Categoria  C  —  Cintos  de  salvação  de  modelo  esco- 
Ihido  pelo  Ministério:  19  para  os  navios  de  2a  e  3a 
categorias ;  17  para  os  navios  da  4a  categoria  ;  13  para 
os  navios  de  categorias  5o  a  8a ;  11  para  os  navios  de 
categorias  9a  a  11a;  9  para  os  navios  da  12a  categoria, 
salvo  para  as  contra-torpedeiras  typo  Durandal ;  uma 
por  homem  para  contra-torpedeiras  do  mesmo  e  para 
as  torpedeiras. 


Os  grandes   canne»  marítimos  do  inundo 

O  mais  importante  dos  canaes  existentes  é  o 
canal  de  Suez,  iniciado  em  1856  e  terminado  em  1869. 

Tem  de  comprimento  160  kilometros  e  custou 
cerca  de  470  milhões  de  francos  (291.400:000$000). 

Mede  80  metros  de  largo  com  profundidade 
de  8m,50. 

Desde  1887,  época  em  que  o  canal  foi  illuminado 
á  noite  pela  electricidade,  os  navios  despendem,  em 
média,  18  a  20  horas,  em  vez  de  48,  como  outrora, 
para  effectuar  a  travessia. 

O  segundo  canal  mais  importante  é  o  de  Kiel 
a  Brunsbuttel,  que  communica  o  Báltico  com  o  mar 
do  Norte. 

Foi  inaugurado  em  1895.  Tem  de  extensão  98 
kilometros,  com  75  de  largura  média  e  9  de  profun- 
didade. 
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Doze  horas  bastam  para,  em  condições  nor- 
maes,  atravessal-o.  Custou  200  milhões  de  francos 
(124.000:000*000). 

Entre  o  Báltico  e  o  mar  do  Norte  estabeleceu-se 
depois  um  outro  canal  pelo  Elba  e  o  Trave,  medindo 
65  kilometros. 

O  canal  de  Corintho,  que  liga  o  mar  Jonio  ao 
do  Archipelago,  tem  22  metros  de  largo  e  8m,40  de 
profundidade,  com  a  extensão  de  seis  kilometros  e 
meio. 

Foi  inaugurado  em  1893  e  custou  25  milhões  de 
francos  (15.500:000$000). 

O  canal  Caledonio,  que  põe  em  communicação, 
atravez  da  Escossia,  o  mar  do  Norte  com  o  oceano 
Atlântico,  mede  96  kilometros  e  meio  de  compri- 
mento. # 

O  canal  do  Sul  (riu  Midi),  em  França,  liga  Tou- 
louse a  Cêtte,  esta  no  Mediterrâneo. 

Corre  em  uma  altitude  média  182  melros  acima 
do  nivel  do  mar,  contando  114  comportas. 

E'  o  mais  extenso  canal  do  mundo:  medo  241 

kilometros. 

« 


Alistamento,   Formação   «^    piMunoçuo   de  ofltclues 

uas  pi*Biicipuee  nitirliihais 


Peço  me  relevem  náo  conservar  neste  trabalho 
d  synthetismo  obrigatório  a  todo  o  género  de  com- 
pilação. A  importância  do  assumpto,  porém ,  é  de  tal 
magnitude,  maxime  agora,  que  se  trata  de  reorga- 
nizar a  nos^a  marinha  de  guerra,  que  ouso  acreditar 


Â 


1024  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZlLElRA 

irçe  relevarão  a  prolixidade,  aliás  suavisada  pelo  modo 
brilhante  e  abalisado  com  que  é  tratado  pelo  illustre 
autor  allemão  que,  modesta  e  anonymamente,  enviou 
as  suas  locubrações  ao  Marini-Rundschau,  de  setem- 
bro ultimo. 


Para  ser  efíicaz  uma  frota  deve,  antes  de  tudo, 
possuir  pessoal  capaz.  Este  ensinamento  secular  da 
historia  raramente  tem  sido  confirmado  de  modo  tão 
brilhante  como  no  decurso  da  guerra  russo-japoneza . 

A  victor ia  do  almirante  Togo  no  mar  do  Japão, 
uma  das  mais  grandiosas  e  decisivas  da  historia 
mundial,  mostra  quão  aguda  e  cortante  é  uma  frota 
moderna  nas  mãos  de  chefe  altamente  dotado,  quando 
ella  é  guarnecida  por  estados  maiores  e  guarnições  aptas 
e  exercitadas,  tendo  bem  caracterisado  o  espirito  de 
disciplina.  Sem  estes  predicados  torna-se  um  instru- 
mento embotado. 

A  importância  do  ]>essoal  não  se  impõe  do  modo 
tão  imperativo  em  temj)o  de  paz  —  ó  o  material  que, 
então,  attrahe  todas  as  solicitudes. 

Acontece,  assim,  a  miúdo,  que  o  preparo  de  pes- 
soal de  primeira  ordem,  apezar  de  permanecer  como 
ponto  mais  importante  dos  programmas  navaes,  passa 
ao  ultimo  plano,  violando-se  no  conflicto  de  inter- 
esses, na  mixordia  das  tradições,  esta  lei  de  bronze: 
augmentar  o  preparo  ao  combate. 

Taes  faltas  tornam-se  irreparáveis  quando  con- 
sistem em  concessões  ao  espirito  de  nivelamento.  A 
média  igualitária  pôde  ser  boa  a  outras  instituições— 
t  mortal  quanto  á  marinha  de  guerra. 
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O  esforço  concomitante  dos  diversos  elementos 
da  frota  japoneza  nas  jornadas  de  27  e  28  de  maio, 
tendentes  ao  único  fim  de  destruir  o  inimigo,  é  o 
ideal  a  attingir  no  preparo  de  uma  frota. 

Só  se  pôde  alcançar  tão  brilhante  desideratum 
possuindo-se  um  corpo  de  offlciaes  moralmente  in- 
tacto, animado  de  potente  espirito,  permanecendo  con- 
tinuadamente em  contacto  com  o  elemento  sobre  o 
qual  se  deve  luctar. 

Desse  modo,  não  perdendo  o  golpe  de  vista  ne- 
cessário em  táctica  naval,  saberá  tirar  dos  navios  e  das 
armas  o  rendimento  maximum,  adquirindo  assim  o 
habito  de   pensar  e  de  agir  por  si  mesmo. 

Só  um  corpo  de  tal  ordem  poderá  produzir  chefes 
aptos  a  assumir  pesadas  responsabilidades.  Eis  o  que, 
em  alta  dose,  possuíam  òs  japonezes  ao  enfrenta- 
rem-se  com  os  russos  nas  memoráveis  jornadas  de 
27  e  28  de  maio. 

E'  aqui  momento  azado  á  esboçar  como  os  filhos 
do  império  do  sol  nascente  formaram  os  seus  ofti- 
ciaes  e  qual  foi  o  methodo  dos  seus  adversários,  e 
de  que  modo,  emíim,  as  outras  marinhas  tendem  a  este 
Hm.  Decorrerá  dahi  uma  moral  para  a  nossa  própria 
situação.  l 

I. — Corpo  de  off;giâbs  japonezes 

Com  atilado  senso  critico  os  japonezes  esco- 
lheram, ao  fundar  a  sua  marinha,  em  1870,  o  que 
havia  de  bom  nas  congéneres   mais  antigas.  Esses 


1    Trata-se  da  marinha  alterna* 
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melhoramentos  applicaram-nos  ó  sua  particular  si- 
tuação, rejeitando  o  que  existia  de  medíocre.  Eis  o 
que  prova  de  modo  notável  a  escolha,  a  educação  e 
o  progresso  de  seus  officiaes  : 

1.°  Escolha  do  alistamento  —  O  corpo  dos  offi- 
ciaes de  marinha  é  alistado,  por  concurso,  entre  os 
jovens  de  16  a  20  annos,  sem  restricções  sociaes.  Os 
candidatos  devem  possuir  aptidão  physica,  não  terem 
soffrido  prisões  ou  incorrido  em  condemnaçuo  por  jogo 
de  azar  ou  bancarrota. 

Os  candidatos,  seus  pais  ou  tutores  são  dispensados 
do  compromisso  de  despezas  de  manutenção,  pois, 
segundo  o  methodo  americano,  tudo  é  fornecido  aos 
alumnospelo  Estado,  inclusive  livros. 

Em  1905  apresentaram-se  1400  candidatos  para 
200  logares.  Por  ahi  se  pôde  aferir  quanto  o  nivel  intel- 
lectual  e  physico  pôde  ser  elevado  desde  a  entrada : 

2.°  Educação  —  A  escola  acha-se  em  Etajina,  bo- 
nita ilha,  pouco  habitada,  próximo  do  arsenal  de  Kurê. 
A  instrucção  tanto  scientifica  como  militar  dura  três 
annos.  Liga-se  grande  importância  aos  exercícios  marí- 
timos ecorporaes. 

Durante  b  verão  fazem  cruzeiros  regulares,  em 
navio-escola,  no  mar  interior. 

O  exame  final  éelirainador.  Os  aspirantes  passam, 
então,  a  guardas-marinha  e  fazem  uma  viagem  de 
instrucção  de  oito  mezes,  theorica  e  pratica,  em  cruzador- 
escola,  moderno,  nas  aguas  nacionaes  e  estrangeiras. 
Novo  exame  de  sahida  eliminador;  depois,  os  guardas- 
marinha  embarcam  nos  navios  da  esquadra,  afim  de 
nelles  obter,  depois  de  ura  anno  de  serviço  pratico,  a 
qualidade  de  ofíicial. 
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5.°  Instrucção  ulterior  —  Emprega-se  para  esta  a 
academia  de  marinha  de  Tokio,  que  preenche,  em  parte, 
as  funcções  da  nossa,  4  sendo,  mais  do  que  ella,  uma 
escola  para  officiaes  combatentes  e  machinistas. 

Ha  trás  cursos :  um  de  dous  annos,  preparatório  ao 
alio  commando.  Neste  só  entram,  depois  de  exame,  os 
Io8  tenentes  dotados  de  julgamento  seguro  e  de  tacto 
excepcional.  Um  curso  de  anno  serve  ã  desenvolver  a 
instrucção  de  officiaes  especialistas  de  artilharia,  tor- 
pedos e  navegação ;  é  completado  por  um  embarque  de 
três  a  quatro  mezes  em  navio-escola  de  artilharia  e 
torpedos . 

O  terceiro  curso  tem  caracter  mais  académico;  é 
seguido,  indistinctamente,  por  officiaes  combatentes  e 
officiaes  machinistas  (capitães-tenentes  e  capitães  de 
corveta)  e  trata  dos  seguintes  assumptos:  direito  inter- 
nacional, estratégia,  economia  politica,  astronomia  su- 
perior, machinasearchitectura  naval  superior. 

Este  curso  dó  direito  a  um  diploma  especial.  E' 
entre  officiaes  possuidores  deste  diploma  que  se  vão 
tirar  os  estados- maiores. 

4.°  Promoções  —  Só  ha  promoções  por  mereci- 
mento. Certas  condições  de  antiguidade  devem,  não 
obstante,  ser  preenchidas  afim  de  alcançar  posto  su- 
perior, isso  até  ao  po-to  de  contra-al mirante.  Estas 
condições  são:  um  anno  como  aspirante  de  Ia  classe, 
dous  como  guarda-marinha,  cinco  como  1°  tenente, 
três  como  capitão  de  corveta,  dous  como  capitão  de 
fragata,  três  como  capitão  de  mar  e  guerra.  Um  anno 


1  A  all^mã. 
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de  navegarão  em  navio  armado  ó  contado  por  dezeseis 
mezes . 

O  ministro  organisa  todos  os  annos  um  quadro 
provisório  de  promoção  segundo  as  notas  dos  supe- 
riores para  todos  os  postos  até  capitães  de  fragata 
inclusive. 

Esta  lista,  acompanhada  de  todas  as  notas,  é  sub- 
mettida  a  uma  comrhissao  de  qualificarão  formada  dos 
almirantes  os  mais  antigos  em  posto,  a  qual  organisa 
o  quadro  definitivo. 

Sào  tomadas  em  consideração  as  notas  obtidas  na 
academia  de  marinha,  nas  escolas  de  artilharia,  de 
navegação  e  de  torpedos;  essas  notas,  porém,  não  dão 
nenhum  direito. 

A  promoção  de  contra-al mirante  e  vice-al mirante  é 
feita  por  proposta  do  ministro,  com  prévia  consulta  aos 
superiores  do  interessado. 

Não  é  necessária  nenhuma  condição  de  antiguidade 
para  a  promoção  ao  posto  de  vice-almirante . 

A  reforma  involuntária  é  fixada  pelos  limites  de 
idade,  podendo  o  Mikado  raformar  compulsoriamente  os 
ofliciaes  que  tenham  attingido  os  60  a  80  por  cento  dos 
limites  da  idade. 

Esses  limites  são:  almirantes, 68  annos;  vice-al- 
mirantes,  63;  contra-al  mirantes,  58;  capitães  de  mar 
e  guerra,  53 ;  capitães  de  fragata,  48 ;  capitães  de 
corveta,  45;  capitães-tenentes,  38. 

5.a  Idade  —  Taes  limitas  não  são,  mesmo  assim, 
alcançados.  O  almirante  mais  idoso  tem  62  annos;  a 
idade  média  neste  posto  era,  em  1904,  a  de  59  annos  e 
cinco  mezes  (Togo  57  annos,  Yamamoto,  ministro  da 
marinha,  52  anrços  e  cinco  mezes), 
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Para  os  outros  ac  ha-se : 

Vice-almirante:  maximum  60  annos,  média  em 
1904  :  52  annos  (Kamimura  55,  Deva  49,  Oryn  48 
annos). 

Contra-almirante:  maximum  53  1/2  annos,  média 
em  1904:  50 annos  (Kosoya  47,  Kato  44  annos). 

Capitães  de  maré  guerra:  maximum  52  1/2  annos, 
média  em  1904 :  45 1/2  annos  (commandante  do  Mkasa 
45 1/2  annos,  commandante  do  Nislin  42 1/2  annos) . 

Capitães  de  fragata :  idade  média  40  annos ;  capitães 
de  corveta  35 1/2  annos) . 

Capitães-tenentes  30 1/2  annos ;  guardas-marinha 
25  annos. 

II  —  Corpo  de  officiaes  russos 

í.°  Do  alistamento  —  Na  marinha  russa  o  corpo 
de  officiaes  de  marinha  é  tirado  dentre  os  alumnos 
engajados  aos  13  e  15  annos  e,  em  diminuto  numero, 
entre  os  gentis-homens  da  esquadra  do  Báltico,  alistados 
aos  18  annos. 

Os  primeiras  sêo  filhos  de  officiaes  ou  de  nobres: 
submettem-se  a  prévio  exame  de  admissão . 

Os  segundos  provêem  das  classes  superiores  da 
sociedade,  tendo  estudado  em  escola  semelhante  aos 
gymnasios  allemães. 

2.°  Educação  dos  alumnos  —  O  tempo  de  iii- 
strucção  no  corpo  de  aspirantes  é  de  seis  annos;  os 
três  primeiros  são  empregados  na  instnícção  militar 
e  mar it ima. 

No  fim  do  quinto  anno  os  aspirantes  são  promovidos 
a  guardas-marinha,  depois  de  desembarcados,  afim  de 
se  aperfeiçoarem  nos  conhecimentos  militares. 
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Durante  os  verões  dos  2o  e  5o  annos  os  aspirantes 
sao  divididos  pelos  navios-ascolas  especiaes  estacionados 
em  diversos  pontos  do  littoral  russo.  No  G° anno embar- 
cam em  navios  de  exercício  no  Balticoe  no  Mar  Negro.  O 
serviço  a  bordo  ê  essencialmente  pratico. 

Ha  um  exame  ontre  o  período  de  instrucçao  geral  e 
o  período  de  instrucçao  especial,  e  no  fim  década  peri<  do 
de  desembarque,  no  verão. 

Os  nobres  sao  misturados  com  os  aspirantes  do 
5o  anno  e  instruídos  com  os  mesmos. 

3*  Instrucçao  ulterior  dos  ojficiaes  de  marinha 
—  A  instrucçao  nas  especialidades  de  artilharia  ou  tor- 
pedos dura  um  anno  e  faz-se  nas  divisões  de  artilharia, 
de  torpedo  ou  de  minas,  em  Cronstadt.  Sao  admittidos 
nestes  cursos,  depois  de  exame,  os  officiaes  de  dou.*  ou 
três  annos  de  posto . 

Durante  o  inverno  a  instrucçao  é  especialmente 
theorica  e  no  verão  pratica,  eflectuando-se  em  navios  de 
exercício . 

Tanto  quanto  possível,  todos  os  officiaes  devem  se- 
guir um  curso  abreviado  de  arti  1  haria . 

O  curso  especial  de  artilharia  dura  dous  annos  e  é 
feito  na  academia  «Miguel» ;  é  seguido  de  um  curso  pra- 
tico de  tiro  de  três  annos . 

A  gymnastica,  a  esgrima,  o  tiro  de  carabina  neces- 
sitam um  curso  de  um  anno  em  Oranienbanno. 

O  desenvolvimento  da  instrucçao  militar  geral  é 
feito  na  academia  «Nicoláo»,  onde  a  parte  a  mais  impor- 
tante para  os  officiaes  de  marinha  é  um  curso  de  um  a 
dous  annos  no  tocante  á  conhecimentos  de  náutica  e 
hydrographia. 

Os  candidatos  a  officiaes  devem  reunir  seis  annos 
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de  serviço  e  seis  mezes  de  mar,  executando  traba- 
lho fixado  pelo  estado-maior  da  marinha.  Percebem 
soldo  mais  elevado  como  discípulos  da  academia 
«Miguel» . 

Xo  fim  do  curso  ha  um  exame  que  dá  direito,  em 
caso  de  succasso,  a  uma  insígnia,  a  um  premio  em 
dinheiro  e  &  uma  licença  eventual  de  quatro  mezes  para 
viajar  no  estrangeiro. 

Estes  estudos  afastam  o  official  de  marinha  russa  da 
pratica  da  profissão  mais  ainda  do  que  a  curta  duração 
desembarques,  que  só  se  realizam  no  verão.  Por  isso  o 
tempo  de  mar  exigido  para  a  promoção  não  é  conside- 
rável . 

4.°  Promoção  —  Pelo  regulamento,  a  promoção 
eflectua-se  por  antiguidade ;  ha,  porém,  excepções  inspi- 
radas por  motivos  differentes  não  submettidos  a  ne- 
nhuma determinação  precisa.  As  condições  de  embarque 
são  exigidas  de  modo  rigoroso. 

Exige-se :  para  ser  promovido  a  1°  tenente,  40 
mezes  de  embarque ;  para  capitão  de  fragata  80  mezes ; 
para  capitão  de  mar  e  guerra,  12  meze3  de  commando 
em  navio  de  pequeno  porte;  para  contra-almirante 
quatro  annos  de  commando  em  navio  de  grande  porte ; 
para  vice-almirante  12  a  24  mezes  de  commando  de 
esquadra  em  aguas  metropolitanas  ou  no  estrangeiro. 

Os  Io*  tenentes  e  guardas-marinha  fora  do  quadro 
podem,  decorridos  quatro  annos  após  os  três  últimos 
mezes  de  bordo,  ser  transferidos  para  a  raserva.  Esta 
espera  é  de  sete  annos  para  os  offlciaes  superiores  e  de 
10  para  os  almirantes. 

Os  limites  deidade  são  :  para  os  vice-almirantes, 
65 ;  para  os  contra-almirantes,  60  annos ;  os  capitães  de 
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mar  o  guerra,  55 ;  para  os  capitães  de  fragata,  51 ; 
para  os  capitães-tenentes,  47  annos. 

Este  limite  de  idade  não  é  applicavel  a  certas 
categorias  de  officiaes  empregados  no  conselho  do  almi- 
rantado,  no  conselho  superior  da  marinha,  nem  áos 
officiaes  da  casa  imperial  ou  dos  grã-duques . 

Dahi  provém  que  a  idade  média  nos  differcntes 
postos  é  mais  elevada  do  que  a  indicada  na  escala  de  li- 
mitas de  idade.  Esta  idade  varia:  para  os  almirantes 
de  67  a  85  annos;  para  os  vice-almirantes  de  54  a 
73  annos  ( Rodjestivenski  56  1/2,  Stark  58  3/4,  Skry- 
dloff  61  1/4)  ;para  os  contra-almirantes  entre  49  e  59 
annos  (Witthòft  57  3/4,  Fõlkersan  58,  Stackelberg 
58  1/2  Enquist  55  1/2,  Nebogatoff  55,  Jessen  52); 
para  os  capitães  de  mar  e  guerra  de  47  a  55  annos 
(commandante  do«Pobieda  »  53  annos,  do  «Kniaz 
Suvaroff »  50,  do  «  Alexandre  li »  48 ) ;  para  os  ca- 
pitães de  fragata  de  37  a  51  annos  (commandante 
do  destroyer  «  Boiku  »  46,  do  «  Bièdovu  »  48  ) ;  para 
as  capitães-tenentes  de  22  a  46  annos  (comman- 
dante do  destroyer  «  Bestchummi  »  39,  do  «  Bestro- 
chsiú  37). 

A  comparação  dos  systemas  japonez  e  russo  põe  em 
evidencia  as  razões  que  explicam  a  differença  dos 
resultados  obtidos. 

Do  lado  japonez :  grande  selecção  sob  o  ponto  de 
vista  das  aptitudescorporaese  intellectuaes,  instrucção 
marítima  pratica,  promoções  segundo  o  mérito  e,  por 
conseguinte,  commandantes  jovens e  capazes. 

Do  lado  russo  :  pouco  caso  das  aptidões  intelle- 
ctuaes, instrucção  muito  theorica,muito  pouco  habito 
do  mar,  idade  muito  avançada  nos  differentes  postos, 
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Comparemos  agora  estes  dons  corpos  de  offlciaes 
que  passaram  por  duras  provas  de  guerra  marítima 
moderna  com  os  corpos  de  offlciaes  de  três  grandes 
potencias  marítimas  :  a  Inglaterra,  a  França  eos  Es- 
tados-Unidos. 

III  — ■  CORPO  DE  OFFICIAES  IXGLBZES 

i.°  Alistamento  (escolha)  —  O  alistamento  se  faz 
de  ha  dous  annos  a  esta  parte*  após  a  reorganisação  do 
pessoal,  entre  jovens  do  12  1/2 a  13  annos.  E'  com- 
mum  aos  offlciaes  combatentes  e  machinistas  até  o 
posto  de  Io  tenente. 

Os  progenitores  dos  candidatos  devem  ser  inglezes, 
de  puro  sangue  europeu  e  possuir  excellente  aptidão 
physica.  São  examinados  por  commissão  que  tem, 
primeiro,  em  conta  os  certificados  escolares  e  a  posição 
social  dos  pães,  seguindo-se  depois  o  exame  pessoal 
quanto  ás  qualidades  physicas  e  moraes  e  conheci- 
mentos scientificos. 

Segundo  parecer  desta  commissJoo  primeiro  Lord 
do  Almirantado  nomeia  os  «  navais  cadets  » .  Aos  pães 
ou  tutores  compete  fornecer  aos  alumnos  o  enxoval, 
livros,  etc.e  mais  uma  pensão  annual  del:550$000. 

2.°  Educação  —  Nos  dous  primeiros  annos  os 
«  navais  cadets »  são  educados  no  Collegio  Naval  de 
Osborne,  os  dous  seguintes,  no  de  Darmouth . 

Desde  o  principio  liga-sa  grande  importância  ao 
desenvolvimento  da  instrucção  pratica  aprofundada, 
excessiva — quem  sabe?— em  todos  os  ramos  do  serviço 
marítimo  moderno.  O  habito  da  vidado  mar  fica  assim 
garantido  graças  ao  numeroso  apparelhamento  e  que 
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possue  a  frota  britânica,  especialmente  em  embarcações 
á  vela  e  a  vapor . 

Após  exame  final  satisfac tório  os  «  navais  cadets» 
são  promovidos  a  aspirantes  e  embarcados  por  três  an- 
nos  em  navios  em  constante  actividade.  No  fim  de  cada 
anno  procede-se  á  exame  geral,  o  qual,  no  fim  do 
terceiro  anno,  é  seguido  de  rigorosa  e  especial  prova 
de  manobra. 

Em  seguida  a  esta  prova  os  aspirantes  são  pro- 
movidos a  «acting  sub-lieutenants  ».  Seguem  no  Col- 
legio  Naval  de  Greenwich  o  curso  theorico  de  três  mezçs 
de  mathematica,  navegação,  estudo  de  costas :  depois, 
em  Portsmouth,  um  outro  curso  de  seis  mezes  de  arti- 
lharia, torpedos  e  machin&s. 

De  todos  estes  cursos  fazem  exame  que  serve  para 
fixar  o  gráo  segundo  o  qual  são  promovidos  a  «  sub- 
lieutenant »  (guarda-marinha)  e  a  especialisal-os  nos 
diversos  ramos  do  serviço  ( officiaes  combatentes  e 
machinistas). 

Os  primeiros  embarcam  novamente  durante  dous 
annos  afim  de  serem  qualificados  como  offlciaes  de 
quarto  e  promovidos  a  l°s  tenentes. 

Porahi  se  vê  qual  a  importância  que  osinglezes 
ligam  aos  conhecimentos  eá  experiência  práticos. 

Boas  notas  dão  direito  á  promoção  chamada  por 
favor.  Os  princípios  que  a  regulamentam  reportam-se 
ao  antigo  methodo  de  alistamento  de  que  não  fallare- 
mos,  pois  os  últimos  «  navais  cadets »  que  delle  pro- 
vinham já  são  offlciaes. 

5.°  Instrucção  ulterior  —  A  instrucção  ulterior  é 
fornecida  por  cursos  especíaes  de  artilharia,  torpedos 
e  navegação  seguidos  em  escolas  csi>eciaes  e  em  con 
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ferencias  especiaes  de  estratégia  e  de  conhecimentos 
relativos  á  guerra  naval  e  feitas  no  Collegio  Naval  de 
Greenwich,  quer  para  os  iso  tenentes,  quer  para  os 
offlciaes  superiores. 

Esta  ultima  organisação  acha-se  ainda  em  período 
inicial  e  será  aperfeiçoada,  não  obstante  o  Sr.  Pretyman 
ter  declarado,  por  occasião  da  ultima  discussão  do  or- 
çamento, ser  o  mar  a  única  boa  escola  j)ara  offlciaes 
de  marinha. 

A  nomeação  para  as  escolas  de  torpedos  e  artilharia 
ê  feita,  a  pedido,  apás  um  anno,  no  mínimo,  de  nave- 
gação como  Io  tenente :  esta  nomeação  tende,  espe- 
cialmente, á  formação  de  especialistas. 

Depois  de  oito  semanas  os  offlciaes-alumnos  são 
divididos  em  duas  categorias :  uns  seguem  um  curso 
abreviado  de  sete  semanas  e  recebem  o  diploma  da  es- 
pecialidade para  navios  de  pequeno  porte,  outros  seguem 
um  curso  completo  de  trinta  e  nove  semanas. 

Os  que  deste  ultimo  melhores  provas  apresentam 
nos  exames  flnaes  vão  passar  ainda  algumas  semanas 
no  Collegio  Naval  de  Greenwich,  onde  estudam  a  phy- 
sica  e  a  mathematica  superior. 

Só  podem  ser  offlciaes  de  navegação  os  offlciaes 
que,  no  exame  para  a  promoção  de  guarda-marinha, 
tenham  tido  excellente  nota  de  pilotagem .  Seguem  um 
curso  de  oitenta  dias  a  bordo  de  um  navio-escola  «  Royal 
Arthur»,  aperfeiçoando-se  depois  a  bordo  dos  coura- 
çados e  grandes  cruzadores  couraçados  das  esquadras 
raotropulitanas,  sob  a  direcção  de  offlciaes  de  navegação. 
Todo  este  preparo  dura  seis  mezes.  Todo  o  offi- 
cial  especialista  deve,  após  trás  annos,  seguir  um 
curso  de  revisão. 
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A  carreira  nas  especialidades  tem  muitas  van- 
tagens :  preferencia  para  commandos,  promoção  mais 
rápida  após  bons  serviços  e  boas  notas.  Esta  carreira 
é  muito  ambicionada. 

4.°  Promoção  —  A  promoção  é  feita  por  mereci- 
mento até  ao  posto  de  capitão  de  fragata,  depois,  por 
antiguidade.  O  rei  pôde,  não  obstante,  promover 
«c  by  selection  »  os  capitães  de  mar  e  guerra  e  almi- 
rantes. Além  disso  o  Almirantado  pôde,  de  modo 
transitório,  elevar  a  commodoro,  sem  olhar  a  anti- 
guidade, qualquer  capitão  de  mar  e  guerra. 

Ultimamente  tem-se  lançado  mão,  com  frequên- 
cia, destes  direitos,  isso  no  intuito  de  rejuvenescer  o 
quadro  dos  officiaes  generaes. 

A  promoção  é,  não  obstante,  em  tempo  de  paz,  sul> 
mettida  ás  condições  seguintes  :  os  « navais  cadets»  do 
antigo  systema  para  ascenderem  a  aspirantes  precisam 
ter  navegado  quatro  mezes ;  os  los  tenentes,  seis  mezes 
de  navegação ;  capitães  de  corveta,  quatro  annos  de  ser- 
viço, dos  quaes  três  no  mar ;  capitães  de  fragata,  dous 
annos  de  serviço,  sendo  um  no  mar ;  contra-al mirante 
seis  annos  de  serviço,  dos  quaes  quatro  no  mar. 

Além  disso  os  los  tcnentas  promovidos  depois 
de  1903  devem  ser  submettidos  a  um  exame  de  di- 
reito internacional,  táctica,  jurisprudência,  línguas  e 
conhecimento  das  marinhas  estrangeiras. 

Todo  aquelle  que,  chegado  o  momento  de  ser 
promovido  por  antiguidade,  não  tenha  preenchido 
taes  condições,  é  dispensado  do  serviço. 

Como  tempo  de  mar  só  se  conta  o  passado  a 
bordo  de  navios  em  actividade  ou  de  seus  annexos, 
navios-escola  e  navios  guardas-costa . 


REVISTA  DE  KEVlSTAS  1037 

As  condições  de  merecimento  são  pouco  conhe- 
cidas :  parece  ser  do  arbítrio  do  Almirantado  nos 
limites  indicados  úcima.  Ignora-se  igualmente  a  im- 
portância exacta  que  teem  os  certificados  de  Ia  classe 
para  o  quadro  de  promoções. 

Os  kings  regulations  conteem  somente  prescrip- 
ções  para  os  grãos  de  promoção  ao  posto  de  Io  tenente. 

Desse  modo  o  certificado  de  Ia  classe  dá  dous  ou 
três  pontos  de  avanço  e  um  de  2a  classe,  1  ponto. 
Tem-se  direito  ú  promoção,  si  se  alcança  11  pontos 
com  seis  mezes  de  serviço,  10,  com  doze  mezes,  9, 
com  dezoito  mezs,  8,  com  vinte  e  quatro  mezes,  7,  com 
vinte  e  sete  mezes  como  2o  tenente. 

Para  as  vagas,  fora  das  reformas  voluntárias, 
applica-se  os  limites  de  idade  seguintes  : 

Almirante  «of  the  fleet»,  70  annos. 

Almirantes  e  vice-al mirante,  65  annos  ou  cinco 
annos  depois  do  ultimo  serviço  como  offlcial  general. 
Os  vice-almirantes  retiram-se  ao  passar  n  almirantes, 
caso  não  tenham  feito  nenhum  serviço  como  vice- 
almirantes. 

Contra-almirantes,  60  annos  ou  três  annos  e 
meio  depois  do  ultimo  serviço  do  posto,  ou  cinco 
annos  depois  como  capitão  de  mar  e  guerra. 

Officiaes  generaes  que  não  tenham  arvorado  os 
respectivos  pavilhões,  60  annos. 

Capitães  de  fragata,  55  annos  ou  cinco  annos 
depois  do  ultimo  serviço  no  posto. 

Capitães  de  corveta  :  50  annos  ou  trcs  depois  do 
ultimo  serviço  no  posto. 

Primeiros  tenentes,  45  annos  ou  três  depois  do 
Ultimo  serviço  do  posto, 
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No  começo  de  1905  a  idade  variava : 

Para  os  almirantes  entre  65  e  60  annos  ( Fisher, 
64  ;  Wilson  62  3/4  ;  Noél,  59  3/4 ) ; 

Para  os  vice-almirantes  entre  63  e  57  annos 
(Beresford,  59); 

Para  os  contra-al mirantes  entre  60  e  48  annos 
(May,  actualmente  vice-almirante,  55  1/2) ; 

Para  os  capitães  de  fragata  entre  55  e  36  annos . 

IV  —  CORPO  DE  OFFICIAES  FRANCEZES 

1.°  Alistamento  (  escolha  )  —  O  alistamento  pro- 
vém de  fontes  diversas—  das  Escolas  Na vaes  e  Poly- 
technica,  dos  offlciaes  marinheiros  e  da  marinha  mer- 

■ 

cante.  A  Ia categoria  é  preponderante  e  imprime  o  seu 
sainete  ao  corpo  de  offlciaes . 

Não  obstante  ser  reservado  por  lei  aos  offlciaes 
marinheiros  um  terço  dos  logares  de  guardas-mari- 
nha,  em  1902  só  occupavam  4  1/2  por  cento  do  qua- 
dro dos  offlciaes  subalternos  :  os  alumnos  da  Escola 
Polytechnica  constituíam  7  por  cento  dos  offlciaes. 

Como  só  se  tracta  aqui  de  esboçar  um  quadro 
comparativo  dos  traços  característicos  dos  diversos 
systemas,  nos  occuparemos  somente,  em  detalhe,  da 
primeira  categoria. 

Para  entrar  na  Escola  Naval  ó  mister  ter  de  15 
a  18  annos,  de  robustez  physica  e  sido  bem  quali- 
ficado no  concurso  que  se  effectua  em  Paris  e  nas 
grandes  cidades,  concurso  este  que  foi  copiado  pelos 
japonezes. 

^pós  o  exame,  o  ministro  da  marinha  escolhe 
os   eleitas.    Os    tachareis    nSo    são   dispensados    de 
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concorrer,  mas  as  respectivos  diplomas  lhes  propor- 
cionam pontos  supplementares,  de  modo  que  os  mais 
applicados  vão  oceupar  os  primeiros  logares  da  clas- 
sificação. 

Não  existe  condições  sociaes  porá  a  entrada  : 
elevando-se,  porém,  as  despezas  annuaes  da  Escola 
a  1.200  francos  (744$000),  isso  faz  que  só  para  el la 
entrem  os  filhos  de  familia  abonados. 

2.°  Educação  —  O  período  no  «  Borda  »,em  Brest, 
dura  um  anno  edez  mezes.  No  fim  década  anno  sâo 
os  alumnos  sujeitos  a  exame  :  depois  de  approvados, 
no  fim  do  segundo  anno,  as  alumnos  são  nomeados 
aspirantes  de  2a  classe,  tornando-se,  assim,  militares. 

A  instrucção  é  de  profissão,  theorica  e  pratica ; 
ensina-se,  não  obstante,  algumas  matérias  geraes 
como,  por  exemplo,    historia  e  litteratura. 

Os  alumnos  fazem  todo  serviço  a  bordo  de  um  anne- 
xo  navegando,  isso  durante  três  mezas ;  a  guarnição 
do  navio  só  intervém  nas  manobras  em  caso  de  ne- 
cessidade. 

O  «  Duguay-Trouin  »,  antigo  cruzador-escola  de  ap- 
plicação,  é  um  annexo  á  Escola  Naval.  Faz  um  cruzeiro 
de  cerca  de  dez  mezes  no  Atlântico  e  no  Mediterrâneo. 
A  bordo  deste  cruzador  os  aspirantes  desenvolvem  os 
seus  conhecimentos  theoricos  e  práticos  principalmente 
em  artilharia,  torpedos  e  navegação. 

No  fim  deste  cruzeiro  ha  um  exame  final,  se- 
gui ndo-se  nova  qualificação  e  subsequente  promoção 
ao  posto  de  aspirante  de  Ia  classe. 

Termina-se  deste  modo  o  preparo  propriamente 
dito,  descuidando-se  um  pouco  o  lado  militar  e  ma- 
rítimo da  profissão. 

&5  9  — 
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3.°  Instrucção  —  A  especialisação  não  é  levada 
muito  longe  na  marinha  franceza.  Os  offlciaes  arti- 
lheiros, 208  e  ios  tenentes,  seguem  um  curso  de  oito 
mezes  a  bordo  do  navio-escola,  no  porto  de  Toulon  ; 
quatro  mezes  sendo  consagrados  á  theoria  e  quatro 
ao  tiro  pratico. 

No  flm  fazem  exame  theorico  e  pratico  que  lhes 
proporciona  um  diploma  válido  por  oito  annos.  Os 
titulares  figuram  durante  um  anno  como  offlciaes 
artilheiros  em  lista  especial  de  embarque. 

O  curso  especial  para  os  offlciaes  torpedeiros  effe- 
ctua-se  igualmente  em  Toulon:  dura  cinco  mezes. 
O  diploma  é  também  válido  por  oito  annos,  havendo 
mais  uma  lista  especial  de  embarque. 

Ha  ainda  cursos  especiaes  de  infantaria,  tiro  de 
carabina,  gymnastica  e  esgrima . 

O  preparo  ao  alto  commando  effectua-se  na  Es- 
cola Superior  creadaem  1895.  O  curso  é  de  um  anno: 
dez  mezes  são  consagrados  ao  estudo  theorico  das  scien- 
cias  navaes  militares,  sendo  os  dous  mezes  restantes 
empregados  nas  manobras  annuas,  em  visitas  aos 
arsenaes,  ás  baterias  da  costa,  etc. 

A'  essa  escola  são  enviados  annualmente  15  a  18 
offlciaes  l08  tenentes  particularmente  aptos,  tendo  três 
annos  de  navegação  no  posto.  No  fim  procede-se  a  um 
exame escripta  e oral:  approvados os  alumnos recebem 
p  diploma  que  lhes  proporciona  um  ganho  de  seis 
mezes  para  a  promoção. 

4 .  °  Promoção  —  As  condições  preenchidas,  a  pro- 
moção effectua-se,  parte  por  antiguidade,  parte  por 
merecimento,  differindo,  porém,  a  proporção  para 
quasi  todos  os  pontos . 


I 


I 
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Para  im  tenentes  ha  um  terço  por  merecimento, 
tirado  no  primeiro  terço  da  lista  de  antiguidade  dos 
2o*  tenentes ;  para  capitães  de  fragata  a  metade  por 
merecimento,  com  a  mesma  restricção;  os  capitães 
de  mar  e  guerra  são  tirados  do  primeiro  terço  da  lista 
dos  capitães  de  fragata;  não  ha  nenhuma  restricção 
para  a  promoção  ao  posto  de  official  general. 

Os  quatro  quintos  da  escolha  voltam  é  com  missão 
de  classificação  que  escolhe  segundo  as  notas  dadas 
aos  officiaes  por  seus  superiores ;  o  ultimo  quinto  fica 
á  disposição  do  ministro. 

Os  officiaes  que  devem  ser  promovidos  a  contra- 
almirante  ou  a  vicejai  mirante  são  propostos  ao  mi- 
nistro por  seus  chefes ;  o  ministro  por  seu  turno 
submette  a  lista  ao  Presidente  da  Republica,  isso  com 
consentimento  de  seus  col legas  de  gabinete. 

Ajs  condições  para  promoção  são  as  seguintes: 

Para  Io  tenente 2  annos  de  mar 

»    capitão  de  fragata. ...  4      »       »      » 

»    capitão  de  maré  guerra  3      »       »      » 

»    contra-almirante 3      »       »      » 

»    vice-al  mirante 2      »       »      » 

5.°  Idade  dos  officiaes  —  De  todas  as  marinhas 
os  limites  de  idade  da  marinha  franceza  são  os  mais 
elevados  :  vice-almirante  65  ;  contra-almirante  62  • 
capitão  de  mar  e  guerra  60  ;  capitão  de  fragata  58 ; 
Io  tenente  53;  2o  tenente  52  annos. 

Os  l08  tenentes  podem  se  reformar  depois  de  14 
annos  deposto  ou  serem  transferidos  para  a  reserva. 
Resulta  d'ahi  que  o  corpo  de  officiaes  de  marinha  ftan- 
cezes  é  relativamente  velho. 
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Eis,  no  principio  de  1905,  a  idade  média  nos  diffe- 
rentes  postos : 

Vice-al  mirante 64  —  59 

( Fournier,  63 ;  Touchard,   61 ; 
Caillard,  59) 

Contra-al  mirante 62  —  54 

Capitães  de  mar  e  guerra  .     .  60  —  47 

Capitães  de  fragata  ....  58  —  41 

l08  tenentes 45  —  29 

V   —  CORPO   DE  OFFICIAES   DOS  ESTADOS  UNIDOS 

1.°  Alistamento  (escolha)  . —  Os  oflficiaes  comba- 
tentes, os  machinistas  foram  fusionados  pelo  Personnel 
BM,  de  1899. 

A  experiência  não  provou  bem  encarando-se  mais 
de  uma  vez  como  única  solução  possível  do  problema  a 
passagem  ao  systema  inglez,  que  prepara  em  commum 
os  dous  ramos  até  ao  posto  de  aspirante  de  Ia  classe. 

A  principal  fonte  de  alistamento  é  a  feita  entre  os 
alumnos  nomeados  pelo  presidente  e  membros  do  Par- 
lamento e  tirados  dentre  os  numerosos  candidatos  que 
se  apresentam  ao  exame  de  admissão. 

A  idade  requerida  é  a  de  15  a  20  annos,  junta  a  uma 
boa  aptidão  physica. 

Para  augmentar  e  rejuvenescer  o  corpo  de  officiaes, 
o  novo  Personnel  BUI  de  1905  fixa  as  limites  de  idade 
entre  15  e  17  annos,  e  diminue  progressivamente  a  car- 
reira de  quatro  annos  á  três  e  meio,  depois  á  três,  que 
será  o  tempo  regulamentar  em  1913. 

Reservam-se  aos  officiaes  marinheiros,  cada  anno, 
cinco  logares  de  tenentes,  elles,  porém,  mal  os  occupam. 
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2.°  Educação —  A  Escola  de  Annapolis  passa  por 
um  dos  estabelecimentos,  na  espécie,  dos  mais  bri* 
lhantementeinstalladose  dos  mais  efficazes. 

Todas  as  despezas  correm  por  conta  do  Estado. 

O  inverno  é  dedicado  principalmente  á  instrucçSo 
theorica ;  o  verão,  de  maio  a  setembro,  á  pratica  marí- 
tima a  bordo  de  navios-escola  navegando. 

Os  americanos  dispensam  especial  cuidado  ao  des- 
envolvimento technico  e  physico  :  a  educação  social 
é  tida  em  especial  consideração,  visto  os  alumnos  pro- 
virem de  todas  as  classes  da  sociedade. 

No  fim  de  quatro  annos,  após  o  exame  final,  os 
alumnos  passam  a  aspirantes  e  embarcam  durante 
dous  annos  em  navios  de  linha  ou  cruzadores.  São 
depois,  como  guardas-marinha,  submettidos  a  exame 
que  serve  de  base  ao  accesso  de  posto  de  official . 

Segundo  o  novo  Personnel  BUI  este  embarque  será 
reduzido  a  um  anno ;  a  promoção  ao  posto  de  guarda- 
marinha  effectuar-se-ha  ap'>s  exame  que  não  será  um 
concurso;  depois  novo  embarque  de  um  anno  como 
guarda-marinha  seguido  de  exame  que  dará  direito  a 
promoção  á  2o  tenente  júnior  lieutenant. 

3.°  Insírucção  ulterior  —  Os  americanos  teem  sido 
sempre  infensos  á  especial isação  das  offlciaes.  A  excel- 
lente  instrucção  technica  e  militar  adquirida  em  Anna- 
polis e  a  bordo  dos  navios  de  instrucção  lhes  dá  natu- 
ralmente razão. 

Os  cursos  de  especialidades  cifravam-se,  ha  um  ou 
dous  annos,  em  um  curso  de  torpedo  que  não  excedia  a 
seis  semanas. 

O  Naval  IVar  College,  creado  em  1885,  provê 
ao  desenvolvimento  da  instrucção  dos  offlciaes;  nelle 
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faz-se,  durante  quatro  mezes  de  verão,  conferencias 
sobre  as  novidades  em  todos  os  ramos  das  sciencias 
navaes,  táctica,  estratégia,  direito  das  gentes,  etc.,  pra- 
ticando-se  também,  no  mesmo  Collegio,  o  « jogo  da 
guerra». 

Ao  Naval  War  College  são  enviados  todos  os  annos 
de  30  a  40  auditores,  em  parte  offlciaes  superiores  já 
idosos  ;  em  maior  numero  offlciaes  de  todos  os  postos 
que  seguem  as  conferencias  como alumnos  livres. 

O  Naval  War  College  faz  parte  do  General  Board, 
preenchendo  ao  mesmo  tempo  a  missão  do  estado- 
maior  general. 

Nos  últimos  annos,  porém,  fez-se  sentir  a  necessi- 
dade de  ter  especialistas  em  machinas  e  em  artilharia, 
especialmente  para  os  postos  importantes  em  terra. 
Neste  intuito  deve-se  formar,  em  terra,  offlciaes  parti- 
cularmente aptos  aos  cursos  especiaes  de  artilharia  e 
machinas,  feitos  na  Academia  de  Marinha.  A  partir, 
porém,  de  sua  entrada  só  serão  empregados  em  terra 
e  devem  renunciar  aos  togares  de  com  mandantes  ou 
chefes  de  esquadra. 

4.°  Promoção  —  A  promoção  tinha-se  tornado 
muito  difflcil  devido  á  ausência  de  limite  de  idade  para 
cada  posto  :  todos  deixavam  o  serviço  aos  62  annos  e 
o  Personnel  BUI  de  1879  dera  ao  Presidente  direito 
muito  restricto  quanto  á  reforma  de  offlciaes. 

A  lei  de  1891  deu  como  numero  de  reformas  neces- 
sárias, annualmente,  afim  de  assegurar  promoção  con- 
veniente: 13,  até  ao  posto  de  capitão  de  fragata ;  20,  até 
ao  de  capitão  de  corveta  (lieulenant  commander)  ;  29, 
até  ao  de  Io*  tenentes;  40,  até  ao  de  208  tenentes. 
No  caso  de  não  attingidos  estes  algarismos  o  Presi- 
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dente  tinha  o  direito  de  dispensar  annual mente  cinco 
capitães  de  mar  e  guerra,  quatro  capitães  de  fragata, 
quatro  capitães  de  corveta,  dous  l0i  tenentes  que  eram 
escolhidos  por  uma  commissão  composta  de  almi- 
rantes. 

Não  se  fez  grande  caso  deste  direito  devido  ás  ne- 
cessidades crescentes  do  .serviço  :  a  promoção  foi  sus- 
tada e  um  projecto  de  lei  tornou-se  necessário  a  pre- 
screver a  passagem,  em  certa  idade,  dos  capitães  de 
mar  e  guerra  e  de  fragata  para  o  quadro  da  reserva . 
A  promoção  por  merecimento  não  existe  mais . 

Os  of ficiaes  que  passam  para  a  reserva  servem  em 
terra  e  teem  o  mesmo  soldo  dos  do  serviço  activo. 

Eis  as  idade*  que  obrigam  a  este  quadro  :  capitães 
de  mar  e  guerra  60  annos  para  começar,  depois  um  anno 
de  menos  todos  os  dous  annos,  em  dez  annos  55  annos ; 
capitães  de  fragata  55  annos,  em  dez  annos,  50  annos 
com  a  mesma  digressão. 

Os  offlciaes  reservados  ao  serviço  em  terra  ( vide 
mais  alto )  entrarão  no  mesmo  quadro  ao  attingirem 
o  posto  de  capitão  de  fragata. 

Com  estas  disposições  e  as  de  1899  espera-se  acce- 
lerar  o  avanço  dos  officiaes  que  permanecem  no  mar. 

5/  Idade  —  Pelo  que  acima  fica  dito  vê-seque  a 
idade  é  elevada.  Não  conseguimos  obter  os  limites 
exactos ;  eis  os  algarismos  apreciados  : 

Contra-almirantes :  60  annos  em  média  entre  os 
que  estão  embarcados  ( o  posto  de  vice-al mirante  só 
creado  pelo  projecto  de  lei  de  1905  ) ; 

Capitães  de  mar  e  guerra  :  54  annos  1/2  á  58  annos 
1/2  entre  os  commandantes  denaviosde  linha  ; 
Capitães  de  fragata:  47  annos  1/2  a  54  annos; 
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Capitães  de  corveta  :  38  annos  a  49  annos  ; 
los  tenentes  :  35  annos  a  40  annos. 

VI  —  CONCLUSÕES    PRATICAS 

Uma  comparação  entre  os  methodos  de  escolha, 
de  formação  e  de  promoção,  esboçados  acima,  dá  os  traços 
análogas  seguintes  : 

1.°  Alistamento  baseado  em  capacidades  intelle- 
ctuaes  e  physicas  e,  accessoriamente,  na  situação  social ; 

2.°  Unidade  de  preparo  inicial  ( os  francezes  fazendo 
excepção ) ; 

3.°  Predominância  de  instrucção  pratica  (os  russos 
fazendo  excepção ) ; 

4.°  Especialisação  de  offlciaes  para  melhor  uti- 
lisação,  mantendo  a  unidade  de  corpo;  tendência  ao 
preparo  commum  ao  commando ; 

5.°  Promoção  dependendo  do  tempo  de  mar.  Van- 
tagens proporcionadas  aos  mais  appl  içados  para  as  pro- 
moções por  merecimento,  do  modo  a  ter  chefes  novas. 

As  opiniões  dividem-se  quanto  á  melhor  idade  para 
iniciar  a  carreira.  Os  japonezes,  que  na  ultima  guerra 
deram  as  melhores  provas  de  capacidade,  energia  e  acção, 
fazem  os  seus  alistamentos  entre  as  mais  idosos  dos 
jovens  candidatos;  os  inglezes  entre  os  mais  jovens. 

«O  que  podemos uti Usar,  pergunta  ao  finalizai*  o 
autor  allemão,  das  disposições  das  outras  potencias 
navaes  ?  » 

As  deducções  tiradas  pelo  brilhante  offlcial  da 
marinha  allemã  dal-as-hemos  no  primeiro  numero  da 
Revista , 

AlGUSTO   VlNHAES, 
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Marinha    nacional 

Movimento  da  esquadra  —  Em  viagem  de  in- 
strucçao pela  costa  sul  da  Republica,  partiram  do  porto 
desta  Capital,  a  22  do  passado,  a  divisão  naval  de 
instrucçao  e  a  2a  divisão  da  esquadra,  comboiadas 
pelas  torpedeiras  Pedro  íoo,  Pedro  Affbnso  e  os 
rebocadores  Audaz  e  Lomba,  commandadas  respecti- 
vamente pelos  contra-almirantes  Baptista  de  Leão 
e  Souza  Lobo. 

E'  com  desvanecimento  e  justo  enthusiasmo  que 
vemos  o  bom  êxito  alcançado  pelos  esforços  e  notável 
actividade  de  nossa  administração,  ao  iniciar  o  pro- 
gramma  de  reorganização  do  nosso  poder  marítimo, 
orientando-se  por  feitos  práticos  de  vital  importância, 
como  sejam  o  preparo  technico  das  nossas  equipagens 
e  a  regularização  de  sua  instrucçao. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica,  dignando-se 
assistir  o  suspender  dessa  nossa  força  naval,  vigorou 
o  impulso  organizador  que,  com  solidariedade  de  en- 
thusiasmo e  boa  vontade,  vem  experimentando  a 
Marinha  Nacional. 

Capitanias  —  Sob  a  presidência  do  Sr.  capitão 
de  mar  e  guerra  Ferreira  Campello,  deu  inicio  aos  seus 
trabalhos  a  commissão  nomeada  pelo  Sr,  Ministro  da 
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Marinha  para  rever  os  regulamentos  das  capitanias 
dos  portos  e  associações  de  praticagem,  dando-lhes 
disposições  que  melhor  attendam  o  desenvolvimento 
de  nossa  navegação. 

Exoneração  —  Nomeado  para  exercer  commissão 
no  mar,  deixou  o  cargo  de  redactor  da  Reoista  Marí- 
tima o  capitão-tenente  Orlando  Ferreira. 

Por  serem  bastante  conhecidos  por  todos  que  se 
interessam  pelas  cousas  de  marinha,  julgamos  des- 
necessária qualquer  referencia  aos  trabalhos  deste 
nosso  distincto  camarada,  acatado  pela  sua  classe 
como  um  dos  seus  mais  distinctos  offlciaes. 

A  Revista  Marítima  limita-se  a  apresentar  ao 
seu  ex-redactor  os  seus  sentimentos  de  gratidão. 


Marinhas   estrangeiras 
ESTADOS   UNIDOS 

O  effectivo  da  esquadra  americana  vae  ser  augmen- 
tado  com  a  construcçao  de  mais  um  couraçado,  cujos 
característicos  ainda  dependem  da  approvação  do  Con- 
gresso. 

A  sua  protecção  será  constituída  por  uma  cinta  de 
2m,438  de  altura  e  a  máxima  espessura  de  278m/m. 
Este  novo  typo  americano  assemelha-se  ao  Dread- 
nought ;  dispondo  do  mesmo  poder  offensivo  e  da 
mesma  velocidade,  terá  sob  couraça  toda  a  artilharia 
de  médio  calibre. 
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ALLEMANHA 

Dds  estaleiros  «Germânia»  foi  lançado,  em  dezem- 
bro de  1906,  o  couraçado  Schle&wig-Holstein,  do  typo 
Deutschland,  cujos  característicos  já  são  conhecidas. 

Será  elle  o  ultimo  couraçado  de  13.200  toneladas; 
os  últimos,  pertencentes  ao  typo  Ersatz^Bayern,  terão 
deslocamento  superior  a  18.000  toneladas. 

ITÁLIA 

A  inferioridade  do  programma  italiano  relativa- 
mente ás  novas  construcçoes  austríacas,  fez  com  que 
o  almirante  Mirabello  propuzesse  a  sua  modificação, 
augmentando  para  16.000  a  tonelagem  de  seus  novos 
couraçados,  os  quaes  terão  oito- canhões  de  350,  qua- 
torze  de  120  e  marcha  de  22  nós. 

REPUBLICA   DO  DRUGUAY 

O  Centro  Naval  e  Militar  da  visinha  Republica 
empenha  toda  sua  actividade  na  consecução  do  projecto 
Traviero,  relativo  á  instituição  de  uma  Escola  Naval, 
á  qual  será  annexado  um  pequeno  navio  de  300  tone- 
ladas para  a  instrucção  pratica  dos  aspirantes. 

A  par  do  preparo  technico  do  pessoal,  o  governo 
cogita  augmentar  o  material,  adquirindo  quatro  trans- 
portes que,  entregues  no  tempo  de  paz  ao  trafego  com- 
mercial,  possam  servir  de  escola  pratica  de  machinistas 
e  foguistas. 

B.   P. 


NECROLOGIA 


*  Contra-almirante  JBROHYMO  P.  DB  LIMA  CAMPOS 

No  dia  31  de  dezembro  do  anno  findo  falleceu 
nesta  capital  o  Contra-Almirante  reformado  Jeronymo 
P.  de  Lima  Campos. 

Quer  como  offlcial,  quer  como  mestre,  o  Contra- 
Almirante  Lima  Campos  conquistou  a  estima  de  seus 
camaradas  pelo  seu  saber  e  dedicação  ao  trabalho. 

Capitão  de  mar  e  guerra  LUIZ  PINTO  DE  SÁ 

Falleceu  nesta  capital,  no  dia  16  de  janeiro,  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Luiz  Pinto  de  Sá.  Reformado 
neste  posto,  pouco  antes  de  seu  fallecimento,  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Pinto  de  Sá  exerceu,  no  período  do 
serviço  activo,  importantes  commissoes,  desempenhan- 
do-as  com  zelo  e  intelligencia,  tornando-se  merecedor 
*  do  apreço  de  que  gosava  no  seio  de  sua  classe . 

Matriculado  na  Escola  de  Marinha  em  1869,  foi 
promovido  a  guarda-marinha  em  novembro  de  1872 ; 
2o  tenente  em  1874;  Io  tenente  em  1878;  capitão- 
tenente  em  1891;  capitão  de  fragata  em  1901,  refor- 
mando-se  no  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra. 
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Capítlo-tenente  HAHOIL  ISHÀCIO  M  CUHHÀ 

Falleceu  na  capital  do  Pará,  onde  exercia  as  func- 
çoes  de  senador  estadoal,  o  Capitão-tenente  Manoel 
Ignacio  da  Cunha. 

Afastado  do  serviço  activo  desde  1892,  continuou  a 
dedicar  sua  actividade  e  intelligencia  á  Marinha,  acom- 
panhando a  sua  evolução  e  trabalhando  pelo  seu  engran- 
decimento. O  Capitão-tenente  Ignacio  da  Cunha  impu- 
nha-se  á  consideração  e  estima  de  seus  camaradas  pelo 
seu  preparo  intellectual  e  nobreza  de  sentimentos. 

Capítãontenente  DURVAL  SE  AQUIHQ   GASPAR 

No  Estado  de  Matto  Grosso,  onde  exercia  o  cargo  de 
com  mandante  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros, 
falleceu  o  Capitão-tenente  Durval  de  Aquino  Gaspar, 
causando  sua  morte  justa  consternação  aos  seus  com- 
panheiros, apreciadores  da  lhaneza  de  seu  caracter  e 
distinctos  dotes  pessoaes.  O  Capitão-tenente  Durval  de 
Aquino  Gaspar,  matriculado  na  Escola  Naval  em  1889, 
foi  promovido  a  guarda-marinha  em  1896 ;  2o  tenente 
em  1898 ;  Io  tenente  em  1901,  contando  14  annos  de 
serviço  zelosamente  dedicados  á  Marinha. 

Capitão  de  Corveta  Dr*  FRANCISCO  FERNAHBES 

BE  SOUZA 

No  exercício  do  cargo  de  chefe  de  saúde  da  tíotilha 
de  Matto  Grosso,  falleceu  o  Capitão  de  Corveta  Dr.  Fran- 
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cisco  Fernandes  de  Souza,  contando  23  annos  de  bons 
serviços  prestados  com  a  bondosa  solicitude  que  lhe  era 
peculiar . 

CapitãOMtsnente   OSCAR    MUHIZ 

No  dia  27  do  mez  passado  falleceu  no  Estado  de 
Alagoas,  onde  exercia  o  cargo  de  commandante  da 
Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  o  Capitao-tenente 
Oscar  Muniz. 

Official  intelligente,  animado  pela  esperança  de 
um  lisonjeiro  futuro,  a  sua  morte  inesperada  causou 
profunda  e  geral  consternação  no  seio  de  sua  classe, 
onde  era  querido  e  apreciado  pelos  elevados  dotes  que  o 
distinguiam. 

A's  Exmas.  familias  a  redacção  da  Reoista  Ma- 
rítima apresenta  pezames. 
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O  PROBLEMA  DOS  MACHINISTAS 
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Os  olhos  da  nação  mais  do  que  nunca  estão 
volvidos  com  verdadeiro  interesse  para  o  magno  pro- 
blema da  nossa  reorganisação  naval,  em  boa  hora 
encetada  com  a  votação  do  programma  Laurindo  Pitta  ; 
e  é  com  [intima  satisfação  que  a  alma  nacional  — 
cônscia  do  quanto  á  nossa  pátria  urge  possuir  uma 
esquadra  moderna  e  poderosa,  a  cuja  sombra  possa 
ella  enveredar  tranquillamente  por  larga  estrada  de 
paz  e  de  progresso,  em  demanda  de  seus  grandiosos 
destinos  —  tem  vindo  de  alguns  annos  a  esta  parte 
acompanhando  attentamente  e  apreciando  de  perto  o 
auspicioso  e  cada  vez  mais  accentuado  movimento  de 
vivo  empenho  que  nesse  sentido  se  nota,  principalmente 
entre  a  joven  e  brilhante  plêiade  que  constitue  a  flor 
e  a  esperança  da  nossa  marinha  de  guerra. 

Assim  é  que  não  podem  ter  deixado  de  enchel-a 
de  justo  contentamento  as  medidas  ultimamente  to- 
madas pela  nossa  administração  naval,  notoriamente 
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preoccupada  desde  o  seu  primeiro  dia  em  alvejar  esse 
alevantado  escopo,  desde  logo  iniciando  a  completa 
remodelação  das  diversas  dependências  do  departa- 
mento sob  sua  jurisdicção,  de  modo  a  pol-as  todas  de 
accordo  com  as  exigências  do  moderno  progresso  nesse 
ramo  da  administração  publica. 

Entre  essas  medidas  avulta,  sem  duvida  alguma, 
como  uma  das  mais  importantes,  si  não  mesmo  como 
a  principal  das  até  agora  apparecidas,  a  que  diz  respeito 
á  reforma  do  regulamento  do  ensino  na  nossa  Escola 
Naval,  principalmente  na  parte  referente  d  concessão  de 
foros  de  cidade  aos  alUmnos  do  curso  de  machinas,  até 
hojeconsideradosde  categoria  inferior,  que  passam  a  ser 
internos  e  a  gosar  das  mesmas  vantagens  e  regalias  dos 
do  curso  de  marinha ;  medida  essa  pela  qual  o  governo, 
fugindo  com  grande  acerto  ao  cipoal  de  difficuldades 
em  que  voluntariamente  ou  não  se  emmaranharam  e 
com  que   estão  presentemente   lutando   nações  mais 
adiantadas,como  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos,  nos 
ensaios  de  uma  absurda  fusão  completa  dos  dois  cursos, 
sabiamente  decretou  a  sua  pura  e  racional  equiparação; 
effectuando  assim  uma  reforma   de  enorme  alcance, 
da  qual  só  podemos  indubitavelmente  esperar  os  mais 
abundantes  fructos,  relativamente  á  perfeita  instrucção 
do  pessoal  de  escol  a  que  teem  de  ser  entregues  em 
próximo  futuro  as  possantes  machinas  de  guerra  já 
em  construcção,  e,  com  ellas,  a  guarda  da  nossa  glo- 
riosa bandeira,  em   cujas   dobras  fluctuantes  confia- 
damente  se  abrigam    a  honra  e  a   integridade   da 
pátria . 

A  quem  quer  que  porventura  possa  achar  dema- 
siadamente optimistas  e  enthusiasticas  essas  nossas 
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expressões,  vamos  procurar  explicar  a  sua  razão  de  ser, 
com  a  enunciação  de  um  simples  conceito,  que  teima 
em  escapar-nos  da  penna  e  que,  por  encerrar  certa  dose 
de  poesia,  quiçá  incompatível  com  escriptos  desta 
ordem,  a  muitos  poderá  parecer  deslocado  nestas  pa- 
ginas. Aos  que  assim  pensarem  tomaremos,  porém,  a 
liberdade  de  lembrar  que  na  recente  luta  do  Extremo 
Oriente,  que  tantas  lições  nos  ministrou,  entre  muitos 
outros  ensinamentos  que  ao  mundo  inteiro  deram  os 
valorosos  filhos  do  Sol  Nascente,  também  ficou  ple- 
namente comprovado  que  o  sentimento  poético,  longe 
de  ser  fútil  e  desprovido  de  qualquer  utilidade  pratica, 
pôde,  ao  contrario,  constituir  por  si  só  uma  das  fibras 
mais  resistentes  do  caracter  de  um  povo  viril  e  guer- 
reiro e  um  dos  mais  efficientes  elementos  de  victoria . 
E  demais,  o  que  seria  a  vida,  si  nSo  nos  fôra  dado  an- 
tepor de  vez  em  quando  aos  nossos  olhos,  desolados 
ante  o  eterno  espectáculo  da  miséria  humana,  o  ténue 
e  dourado  véo  da  poesia,  e  assim  ver  atravéz  delle  — 
embora  i Ilusoriamente  —  transfiguradas  em  risonhas 
miragens  as  suas  detestáveis  realidades  ?. . . 

Releve-se-nos,  portanto,  que  aqui  enunciemos  o 
conceito  a  que  vínhamos  alludindo : —  A  nossa  actual 
marinha  de  guerra  se  nos  afigura  como  que  feia  chry- 
salida,  de  que  só  não  apartamos  a  vista  com  tristeza  ou 
enfado  por  nos  lembrarmos  de  que  do  desgracioso  ou 
antipathico  envolucro  terá  de  sahir,  mais  dia  menos 
dia,  linda  borboleta  de  cores  deslumbrantes,  por  cuja 
apparição  anciamos ;  e  ahi  está  porque,  deixando  de 
parte  as  idéas  pessimistas,  consideramos  como  uma 
das  obras  mais  meritórias  e  acima  de  todo  encómio  o 
trabalho  dos  que  conscientemente  procuram  apressar, 
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quanto   humanamente  possível,  o  rompimento  dessa 
chrysalida. 

Mas  voltemos  ao  assumpto,  que  aos  espíritos  posi- 
tivos será  decerto  mais  interessante  do  que  quaesquer 
digressões,  por  mais  poéticas  que  fossem. 

Qualificámos,  acima,  de  absurda  a  idéa  de  fu- 
sionar-se  intimamente  em  um  só  os  dois  cursos  — 
entre  si  tão  distinctos  em  sua  natureza  e  objectivos  — 
de  machinas  e  de  náutica  militar,  o  que  importaria  na 
creaçáo  ou  producção  de  um  typo  hy brido  e,  por  assim 
dizer,  teratologico  do  official  de  marinha  encyclope- 
dista;  e  si  essa  nossa  proposição  não  nos  parecesse 
até  axiomática,  fácil  nos  seria  chamarmos  em  nosso 
auxilio,  para  bem  abroquelal-a,  a  autorizada  opinião  de 
i Ilustres  escriptores  que,  com  a  maior  proficiência,  com- 
bateram tão  disparatada  idéa:  idéa  que  adoptada, entre 
nós,  como  erroneamente  tem  sido  por  outras  nações, 
constituiria  para  a  nossa  remodelação  naval  deplorável 
entrave  e  temeroso  escolho  em  que  ella  iria  infallivel- 
mente  sossobrar,  mas  que,  por  fortuna  nossa,  foi  divi- 
sado a  tempo  e  perfeitamente  evitado  por  quem  com 
vista  firme  e  mão  segura  dirige,  rumo  ao  mar,  a 
alterosa  náo  cujo  supremo  commando  lhe  está  pre- 
sentemente confiado. 

Para  tanto,  queremos  dizer,  para  apadrinhar-nos 
nessa  nossa  talvez  arrojada  affirmativa,  não  precisa- 
ríamos ir  longe:  teríamos  mesmo  á  mão,  além  de 
outros,  o  magistral  artigo  que  sobre  o  assumpto  e  sob 
o  titulo  «A  sciencia  do  official  de  marinha»,  publicou 
nesta  Revista,  em  março  de  1897— ha,  portanto,  exacta- 
mente dez  annos  —  um  dos  nossos  mais  illustrados  e 
competentes  generaes  de  mar,  o  Sr.  Almirante  Barão 
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de  Jaceguay  (*);  artigo  para  o  qual,  em  todo  caso, 
chamamos  a  attençáo  dos  dignos  camaradas  que  por- 
ventura o  desconheçam,  e  de  que  teríamos  summo 
prazer  em  reproduzir  aqui,  pelo  menos,  alguns  tópicos, 
si  já  não  estivéssemos  exorbitando  do  limitado  espaço 
de  que  nos  foi  permittido  dispor  neste  numero  da 
Reoista  e— o  queé  peior  —  abusando  da  longanimidade 
e  attençáo  do  leitor,  das  quaes  ainda  muito  precisamos 
para  a  cabal  apreciação  do  seguinte  artigo  critico  de 
Carlyon  Bbllairs,  relativo  ao  mesmo  controvertido 
assumpto,  e  inserto  sob  a  denominação  de  «The  Engi- 
neering  Question»,  no  cap.  VII  do  ultimo  Annuario 
de  Brassey  ;  o  qual,  por  ser  de  grande  actualidade, 
transplantamos  para  estas  paginas,  confiados  em  que 
as  deficiências  da  traducçâo  nos  serão  benignamente 
relevadas  e  suppridas  pela  illustração  e  clara  intelli- 
gencia  dos  que  se  derem  ao  tral>al ho  de  a  percorrer. 
Eis  o  artigo : 

(THE  ENGINEERING  QUESTION) 

Condições    de   mudança 

Ha  mais  de  meio  século  que  se  constituio  a  classe  de  ma- 
chínistas  navaes  e  ha  uma  geração  que  o  navio  de  combate 
dispensou  inteiramente  mastros  e  velas  como  auxiliares  de  sua 
força  motora.  Crescendo  em  importância  como  productores  de 
movimento,  o  pessoal  das  machinas  tendeu  incessantemente  a 
expandirse  na  limitada  accommodação  do  navio  de  guerra,  va- 
riando entre  um  terço  da  tripulação  no  navio  de  combate  e  dous 


(*)  Nenhum  favor  fazemos  cm  qualificar  de  magistral  esse  artigo, 
que  como  tal  mereceu  ser  reproduzido  em  diversos  joraaes  e  revistas 
estrangeira*. 
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terços  do  destroyer.  Ao  mesmo  tempo  surgio  e  cresceu  a  ne- 
cessidade de  uma  acurada  attenção  sobre  o  ensino  pratico  dos 
machinismos,  sendo  geralmente  attribuidas  á  deficiência  desse 
ensino  as  repetidas  ararias  experimentadas  pelas  caldeiras 
Belleville. 

Para  ftuser-se  idôa  da  mudança  havida,  basta  comparar  o 
navio  oapitanea  Malborough,  do  período  correspondente  á 
guerra  da  Criméa,  com  o  hodierno  King  Edward.  Ao  passo  que 
o  Malborough  poucas  exigências  mecânicas  fazia  à  guarnição, 
o  King  Edvoard  possue  quarenta  e  duas  machinas  de  vapor, 
noventa  hydraulioas  e  cincoenta  e  cinco  eléctricas. 

Para  manipular  e  reparar  as  machinas  tornou-so  indispen- 
sável uma  classe  de  operários,  denominados  artífices  maohiaistas. 
Si  a  nação  tivesse  preterido   instruir  taes  operários  desde 
os  seus  primeiros  passos  na  carreira,  teria  tido  que  sujeitar-se 
a  enorme  dispêndio.  Delle  nos  livrámos  peio  systema  de  apren- 
dizado nas  oficinas  do  paiz.  Esta  politica  de  escolher  esse  pes- 
soal directamente  da  classe  dos  mecânicos  civis  recebeu  ainda 
maior  desenvolvimento  nos  Estados  Unidos.    Presentemente, 
com  tudo,  dã*se  uma  divergência  de  politica,  pois  que  o  Al- 
mirantado  propoz  no  Memorandum  Cawdor  (30  de  novembro  de 
1905)  redacção  no  numero  dos  artífices  &  a  sua  adstricção  aos 
trabalhos  de  reparo,  devendo  ser  dado  somente  aos  foguistas  o 
tirocínio  adequado  &  movimentação  das  machinas.  A  razão 
dessa  decisão  é  muito  obscura,  pois  que  seria  extremamente 
dispendioso  habilitar  para  isso  os  foguistas.  Tal  politica  mal 
toma  em  consideração  o  facto  de  serem  as  duas  classes  extra- 
hidas  de  diflterentea  camadas  da  população,  e  terem-se  os  ope- 
rários machinfstas  tornado  mecanioosporeffeito  de  um  processo 
de  selecção  natural,  tendo  sempre  servido  como  taes  antes  de 
sua  admissão  na  armada.  Gomo  se  não  propSe  educar  os  fo- 
guistas de  modo   que  possam  executar  alguma  cousa  mais  do 
que  simples  reparos,  serã  largamente  desperdiçado  o  seu  tempo 
do  trabalho  no  porto.  O  numero  de  artífices,  sendo  apenas  de 
cerca  de  metade,  não  se  póie  esperar   que  elles  executem  os 
reparos  com  a  rapidez  presentemente  requerida.  Não  lhes  é 
possível  de  modo  algum  reparar  machinas  em  movimento,  e 
pareoe  simplesmente  razoável  empregal-os  em  mover  as  que 
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tão  bom  conhecem.  Conviria  também  notar  que  são  tirados 
exactamente  d\  mosma  classe  de  que  se  forma  o  corpo  de 
machinistas  na  marinha  mercante  e  que  seus  exames  corres- 
pondem strictamente  aos  exigidos  por  uma  Janta  do  Gommercio 
(  Board  of  Trade  )  para  a  concessão  da  carta  de  machinista. 

A  dificuldade  económica 

Si  a  mudança  na  produoção  da  força  motora  deu  origem 
a  novas  classes  de  officiaos,  tornaram-se  igualmente  dignas  de 
nota  as  sobrevindas  ao  poder  offensivo.  Ha  meio  século  o  Mal- 
borough  accommodava  maior  numero  de  offlciaes  e  de  praças 
do  que  os  navios  oapitaneas  de  boje,  incumbindo  á  quasi  tota- 
lidade as  funcções  de  combatentes.  Suas  baterias  podiam  ser 
facilmente  dirigidas  por  um  só  offlcial  em  toda  a  extensão  da 
ooberta.  Hoje  já  se  não  dá  isso,  sendo  possível  mencionar 
peças  de  seis  pollegadas  para  baixo  em  todos  os  nossos  navios 
de  combate  que  ficam  inteira  nente  desprovidas,  durante  a 
acção,  da  direcção  do  um  offlcial  responsável.  As  muitas  e 
isoladas  posições  de  canhões  e  torpedos,  a  fadiga  a  que  floam 
sujeitos  dia  e  noite  os  offlciaes,  as  perdas  infligidas  aos  que  com- 
batem desabrigados,  o  apparecimento  de  numerosas  profissões 
auxiliares  que  têm  de  acompanhar  e  conformar-se  com  os 
movimentos  de  uma  esquadra,  tudo  nos  aponta  com  crescente 
insistência  a  necessidade  do  prover-nos  de  offlciaes  comba- 
tentes, em  maior  numero  do  quo  o  requorido  em  tempo  de  paz. 

O  resultado  foi  que  com  a  multiplicação  dos  machi- 
nlsmos  e  a  consequente  introducção  de  artífices  maohinistas, 
cujas  aptidões  naturalmente  lhes  deram  direito  a  camarote, 
coexistio  uma  escassez  de  offlciaes  combatentes  especialmente 
incumbidos  dos  serviços  de  guerra,  tosa  escassez  era  nesses 
cargos  usualmente  preenchida  por  offlciaes  da  classe  dos  tenen- 
tes, de  modo  que  pudesse  ser  obviada  pelo  emprego  temporário 
de  offlciaes,  para  tal  fim  educados  em  outros  postos  durante 
seus  primitivos  periodos  de  serviço.  A  provisão  de  offlciaes  do 
guerra  constitue  a  grande  diffleuldade  económica,  a  qual  de 
muito  sobrepuja  as  rivalidades  sociaes  que  tão  avultadas  nos 
pareciam  nas  controvérsias  do  passado.  Nella  reside  a  principal 
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difterença  entre  a  marinha  de  guerra  e  a  mercante,  na  qual  os 
navios  tudo  subordinam  ás  despezas  de  viagem,  o  mantém  um 
pessoal  de  convóz  puramente  necessário  aos  fins  da  navegação. 

O  remédio 

Três  caminhos  estavam  abertos  ao  Almirantado  para  a 
creação  de  offlciaes  extraordinários  para  navegação  e  combate  : 

(a)  A  classe  dos  commissarios. 

(b)  A  dos  offlciaes  da  infan teria  de  marinha. 

(c)  A  dos  machinlstas. 

Si  elle  preferisse  supprimir  a  classe  de  commissarios,  podia 
soccorrer-se  da  experiência  pratica  do  exercito  e  nenhum  risco 
se  correria. 

No  caso  dos  offlciaes  do  corpo  de  infanteria  de  marinha,  o 
risco  corrido  seria  que  estes  teriam  de  padecer  como  soldados  ; 
porém  foi  com  razão  objectado  que  os  offlciaes  dispunham  de 
muito  tempo  desoecupado  a  bordo,  o  qual  bem  podia  ser  consa- 
grado a  aprenderem  o  manejo  dos  navios,  de  modo  que  em  sou 
primeiro  período  de  serviço  pudessem  ser  utilisados  para  faze- 
rem quartos. 

Em  tudo  quanto  diz  respeito  á  artilharia  e  á  disciplina,  esses 
offlciaes  preenchiam  funeções  idênticas  ás  do  offlcial  combatente 
(executivo).  Além  disso,  as  qualificações  medicas  quanto  ao  que 
respeita  ao  poder  visua^  eram  as  mesmas  para  taes  offlciaes  o 
os  de  marinha  (ezecutive),  ao  passo  que  não  são  necessárias  tão 
apertadas  exigências  no  caso  do  machinista.  Por  isso  o  arti- 
culista tinha  sempre  preconisado  o  systema  de  entrada  e  pri- 
meiro curso  communs  para  essas  duas  ciasses  do  offlciaes, 
sendo  o  ensino  pratico  feito  em  viagem  sob  a  direcção  dos  ofll- 
ciaes  de  bordo,  com  mais  rigor  do  que  se  fazia  até  agora. 

Fortalecia-o  nesta  opinião  o  facto  do  que  exactamente 
assim  como  com  a  classe  dos  machinistas  a  carência  de  concen- 
tração tinha  levado  a  muitas  avarias,  da  mesma  forma  com  a 
dos  combatentes,  a  falta  de  concentração  nos  estudos  relativos  & 
navegação  e  á  artilharia  tinha  sido  causa  de  muitos  abalroamen- 
tos, encalhes  e  medíocres  resultados  no  manejo  do  canhão. 
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O  estudo  da  artilharia  está  sendo  grandemente  melhorado, 
mas  os  naufrágios  o  abalroamentos  tornam-se  custosamente 
pesados,  tanto  pela  perda  de  unidades  de  combate  que  repre- 
sentam, como  pelos  gastos  com  os  reparos. 

Em  1904  deram-se  não  menos  de  sessenta  e  cinoo  abalroa- 
mentos e  encalhes  de  navios  de  guerra  commandados  por 
tenentes  e  offlciaes  mais  graduados,  além  de  treze  entre  tor- 
pedeiros :  o  que  d.i  exactamente  a  proporção  de  três  por  quin- 
zena, e  não  pôde  ser  remediado  mandando-se  os  offlciaes  passar 
cincoenta  por  cento  do  seu  tempo  no  serviço  das  machinas. 
Isso  condemna  o  velho  systoma  educativo  mas  não  abona  o 
novo. 

A  decisão  do  Almirantado 

Como  ó  bem  sabido  o  Almirantado  preferio  não  tomar  em 
consideração  a  classe  (a),  e  substituir  as  classes  (b)  e  (c) 
por  uma  outra  do  offlciaes  do  marinha  (executivo  officers) 
educados  como  offlciaes  combatentes  o  ao  mesmo  tempo  como 
machinistas,  sob  um  systemacommum. 

Firmou-se  no  seu  desejo  de  supprimir  a  presente  classe  de 
machinistas  por  effeito  do  que  ora  considerado  como  uma  for- 
midável agitação  por  parte  dos  offlciaes  dessa  classe,  supposta 
por  alguns  como  tendo  sua  origem  no  descontentamento  que 
lhes  produzia  a  sua  posição  social.  (*) 


(*)  Esta  idea, tâo  largamente  espalhada  entre  os  offtciaes  de  ma- 
rinha, «leve  ser  aceita  com  restrieçào.  Attcnda-so  ao  mie  se  segue, 
extra bido  do  um  discurso  do  engenheiro  machinista  h.  E.  Tluim- 
wood  perante  a  «Royal  Unite.l  Service  Institution»,  em  ahril  de 
1896  : 

«  O  segundo  concurrente  ao  premio  (prize  essayist)  fala  de  uma 
sensação  de  isolamento  experimentada  poios  ofliciaos  machinistas  da 
Armada  Real.  Não  conheço  olficial  algum  machinista  da  Armada 
Real  quede  modo  algum  sinta  social  oú  profissionalmente  tal  isola- 
mento. Quanto  a  mim,  devo  dizer  que  muito  me  tenho  compene- 
trado de  que  faço  parte  e  sou  parcella    da   ollicialidade  da    armada. 

O  escriptor  niMicionou  is.sodemodo  certamente  muito  gracioso; 
alludc  ate  a  certa  falta  de  cooperação  e  de  sympnthia  entre  a  classe 
dos  olficiacs  combatentes  e  a  dos  machinistas.  Aflirmo  ser  isto  intei- 
ramente inexacto  em  tempo  de  paz  ;  mas,  em  tempos  de  provações, 
podeis  ficar  certos  de  que  encoulrar-se-ha  entre  elles  perfeita  coope- 
ração e  mutuo  accordo.» 
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Ainda  quando  existisse  semelhante  descontentamento,  não 
era  elle  sufflciente  para  contrabalançar  as  vantagens  decor- 
rentes do  facto  de  poderem  os  filhos  ser  destinados  á  classe  de 
machinistas  por  seus  pães,  que  se  acham  hoje  impossibilitados 
de  fozer  ítoe  ao  pesado  casto  do  ensino  em  Osborne.  E'  signi- 
ficativo que  semelhantes  agitações  surgissem  proximamente  na 
mesma  época  em  França  e  nos  Estados  Unidos*  o  que  mostra 
que  seria  erro  attribuir  caracter  puramente  fictício  ao  movi- 
mento. 

No  caso  da  America,  o  machinista  entrou  para  um 
mesmo  estabelecimento  de  ensino  e  seguio  um  curso  semelhante 
ao  officiai  de  convóz,  de  modo  que  só  a  entrada  commum  deixou 
de  ser  uma  panacea. 

A  verdadeira  solução,  no  pensar  do  escriptor,  consistia  em 
augmentar  consideravelmente  os  vencimentos  dos  machinistas 
como  se  tinha  feito  parcialmente  com  bons  resultados  relativa- 
mente aos  artífices,  sem  tentar  perturbar  a  rigorosa  especiali- 
sação  necessária  para  a  sua  efflciencia. 

O  facto  de  haver  um  ramo  puramente  especial  de  machi- 
nistas também  nos  habilita  a  tirar  taos  officiaes  da  marinha 
mercante  e  a  aproveitar-nos  das  escolas  technicas  ou  primarias 
do  paiz  para  as  competições  do  matricula  dos  alumnos  do  curso 
de  machinas. 

O  numero  nos  primeiros  postos  do  officiaes  machinistas 
tornou-so  muito  superior  ao  requerido,  facto  este  reconhecido 
pelo  novo  programma  do  Almirantado  que  propõo  reduzir  de 
mais  de  cincoenta  por  cento  o  numero  de  machinistas  especia- 
listas de  cada  navio,  de  modo  a  comportarem  os  maiores  apenas 
três  officiaes  machinistas. 

A  superabundância  de  officiaes  perfeitamente  instruídos  que 
poderiam  ganhar  muito  mais,  empregados  em  terra,  tinha  como 
consequência  uma  magríssima  perspectiva  quanto  a  promoções, 
causando  isto  considerável  descontentamento. 

A  não  ser. nos  arsenaes  e  no  Almirantado,  não  ba  logares 
para  officiaes  machinistas,  de  responsabilidade  suffleiente  para 
justificar  a  concessão  de  altos  postos,  emquanto  que  para  a  classe 
dos  officiaes  combatentes  (executivo  line)  existem  nas  esquadras 
posições  correspondentes  por  virtude  das  circumstancias. 
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Tudo  isto  foi  claramente  reconhecido  pelo  Conselho  do  Al- 
mirantado  em  1901 .  Em  dezembro,  em  sessão  presidida  por  Lord 
Selborne,  o  Cooselito  decidio-se  por  ama  politica  de  reduoç&o  do 
quadro  dos  officiaes  maehinistas  e  de  augmento  substancial  do  de 
artífices  maohinista8  correspondentes  aos  engenheiros  machi- 
nistas  das  armadas  francesa  e  aliem!  e  aos  machinistas  diplo- 
mados (warrant  machinists)  da  armada  americana. 

Pontos  de   aocordo 

Nesse  meio  tempo  foi  o  Conselho  reconstituído,  e  pouco 
mais  de  dose  mezes  depois  era  o  paiz  sobresaltado  pelas  pro- 
postas que,  não  ó  de  mais  dizel-o,  revolucionaram  a  matricula 
e  a  instrucçâo  de  officiaes. 

A  Idóa,  oonsignada  no  Memorandum  Selborne,  era  ter: 

Io,  ura  só  systema  de  suppri mento; 

2o,  um  só  systema  de  admissão ; 

3°,  um  só  systema  de  ensino. 

Esta  reforma  tinha  o  mérito  de  poder  ser  revogada  ou 
alterada  a  todo  tempo  nos  seguintes  quatro  annos,  porque 
os  alumnos  maohinistas  deviam  continuar  a  ser  admittidos 
em  numero  muito  reduzido,  filia  proporcionou  também  ao 
Almirantado  um  periodo  de  fôlego,  durante  o  qual  deixou  de 
ser  perturbado  pela  agitação  dos  machinistas  civis,  firme- 
mente acreditando  muitos  officiaes  ser  este  o  seu  principal 
objectivo,  especialmente  em  vista  da  politica  de  Lord  Selborne 
em  1901. 

Certas  premissas  do  Memorandum  Selborne  já  sào  univer- 
salmente aceitas.  Na  luta  entre  a  vela  e  o  vapor,  foi  este  indis- 
putavelmente  o  vencedor.  Não  ha  hoje  na  esquadra  um  só  navio 
movido  á  vela.  O  Almirantado  foi  frequentemente  concitado  a 
declarar  extincto  o  velho  processo  de  aprendizado  marítimo, 
porque  emquanto  continuasse  a  vigorar  no  systema  naval  de 
eosino,  nào  poderia  ser  levada  a  effeito  a  sufficiente  pratica  em 
artilharia,  etc.  Por  outro  lado  os  progressos  na  sciencia  mecâ- 
nica tinham  sido  enormes.  Ató  ahi  estamos  todos  de  accordo. 
O  doaaccordo  começa  onde  Lord  Selborne  passou  a  tirar  suas 
conclusões  desses  factos. 
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Especialisação 

<  Antigamente  bastava  que  um  official  de  marinha  fosse  um 
marujo.  Presentemente,  tem  de  ser  marujo,  artilheiro,  soldado, 
machinista,  tanto  quanto  homem  de  sciencia.  » 

Tal  argumento  podia  com  ignal  plausibilidade  ser  applicado 
a  qualquer  profissão  civil  que  depende  para  a  sua  pratica  de 
conhecimentos  correlativos  ;  e,  entretanto,  toda  a  tendência  da 
nossa  economia  social  tem  sido  para  crescente  especialisação. 

Cada  cousa  deve  representar  precisamente  o  sentido  at- 
tribuido  ás  palavras  empregadas.  O  desenvolvimento  dado  pre- 
sentemente pelo  Memorandum  Lord  Cawdor  ao  programma  Sei- 
borne,  deixou  isto  fora  de  duvidas.  Ao  projecto  de  Lord  Selborne 
de  um  só  systema  de  supprimento,  um  só  systema  de  admissão 
e  um  só  systema  de  ensino,  tem-se  de  accrescentar  uma  classe  de 
ofdciaes,  a  serem  instruídos  em  todas  as  funcções  de  bordo,  á 
excepção  das  do  medico  è  do  eommissario. 

A  consequência  inevitável  è  que  homens  conhecedores  do  ma- 
nejo do  navio  e  do  canhão  estão  combatendo  o  programma  como 
proporcionando  insuficiente  tirocínio  marítimo,  etc.,  ao  passo 
que,  por  outro  lado,  muitos  engenheiros  mecânicos  declaram 
totalmente  deficiente  o  ensino  pratico  das  machinas. 

Convém  notar  que  nos  quatro  annos  de  Osborne  e  Dartmouth, 
trinta  por  cento  do  tempo  è  consagrado  a  um  rigoroso  estudo  de 
mecânica  applicada,  subindo  a  mais  de  40  horas  por  semana,  fora 
o  tempo  empregado  no  estudo  da  gymnastica  e  nos  ezeroicios 
práticos  em  escaleres,  etc.  O  alnmno  depois  disso  passa  sete 
mezes  em  utn  navio  de  instrucção. 

Em  forma  resumida  pôde  o  curso  de  sua  carreira  ser  assim 
expendido: 

Annos  de  idade: 

13 Entra  em  Osborne. 

15 Passa  para  a  escola  de  Darthmouth. 

17 Embarca  por  sete  mezes  em  um  navio  de  instrucção 

17  3/4 Passa  a  servir  na  esquadra  por  três  annos. 

20  3/4 Passa  por  diversos  cursos  em  terra  para  obter 

o  posto  do  subtenente,  gastando  nisso  mais  de   um  anno  em 
muitos  casos. 
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21  1/2  a  22 Acaba  esses  cursos  o  volta  para  o  mar  por 

pouco  mais  de  um  anno. 

22  3/4  a  24 Começa  o  tirocínio  especial  em  machinas, 

fanoçõesdo  offlcialde  marinha,  ou  outros  serviços  especiaes. 

24  1/4  a  27 Volta  para  o  mar  como  offlcial  especialista. 

Depois  de  mais  ou  menos  £7  1/2,  pôde  apresentar-se  a 
exame  para  commandante. 

As   duas   alternativas 

Para  bem  avaliar  do  ensino,  como  offlcial  de  marinha  ou  ma- 
chinista,  precisamos  comparal-o  com  um  systema  em  que  os 
alumnos  tivessem  de  se  especialisar  desde  o  principio  em  um 
ou  outro  desses  cursos.  Podem  as  opiniões  differir  quanto  á 
conveniência  de  reverter-se  á  idade  dos  treze  annos  para  a  ma- 
tricula; mas  sise  adoptasse  uma  idade  maior,  muito  deporia 
isto  contra  o  programma  do  Almirantado  por  causa  do  acervo  de 
conhecimentos  especiaes  de  três  proftssõ3S  distinctas,  reque- 
ridos após  a  entrada.  Não  ha  quem  não  reconheça  ser  indispen- 
sável ao  offlcial  de  marinha  poder  fazer  perfeita  idéa  de 
tudo  quanto  se  relaciona  com  o  serviço  das  machinas,  da 
mesma  forma  que  lhe  ó  necessário  ter  os  sufficientes  conheci- 
mentos hygienicos  para  receber  boa  impressão  do  comparti- 
mento em  que  o  cirurgião  do  bordo  dá  suas  consultas.  Por  esse 
motivo  sempre  se  deu  aos  offlciaes  combatentes  um  moderado 
tirocínio  de  machinas ;  o  attendendo  ao  manejo  da  artilharia 
e  torpedos,  que  lhes  incumbe,  tornou-se  preciso  rtar-lhes  conhe- 
cimentos mecânicos  mais  desenvolvidos  do  que  até  agora. 

Podemos  limitar  o  tempo  destinado  ao  estudo  pratico  das 
machinas  a  dez  por  cento,  em  vez  de  trinta  por  conto,  do  tempo 
lectivo,  como  se  faz  hoje  nas  escolas,  e  a  dez  por  cento  no  mar 
em  logar  de  mais  de  50  %.  O  resultado  seria  mais  ou  menos  o 
seguinte:  Em  logar  de  levarem  os  alumnos  quatro  annos  na  es- 
cola, iriam  para  o  mar  nove  e  meio  mezes  mais  cedo,  precisa- 
mente com  os  mesmos  conhecimentos  sobre  todas  as  matérias, 
menos  o  estudo  de  machinas,  podendo  até  acompanhal-os  o  seu 
instruetor  naval.  O  importantíssimo  tirocínio  dos  seus  futuros 
cargos  de  responsabilidade  começaria  assim  mais  depressa. 
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Tirocínio   marítimo 

A  intenção  do  Almirantado  ô  destinar  mais  de  50  •/©  do 
tempo  de  mar  ao  estudo  das  maohinas,  mas  para  argumen- 
tarmos diremos  apenas  50.  Descontando  sete  mezes  gastos  em 
licenças,  moléstias  e  passagens,  achamos  que  podiam  ser  con- 
sagrados três  annos  e  cinco  mezes  aos  estudos  do  serviço  de 
bordo,  artilharia,  torpedo,  navegação  e  pilotagem,  sob  o  pro- 
gramma  alternativo,  com  quatro  mezes  para  o  estudo  de  ma- 
chinas,  de  preferencia  ao  anno  e  meio  para  cada  curso  segundo 
a  proposta  do  Almirantado.  E'  preciso  notar  que,  apezar  de 
dizer-se  commummente  que  o  Almirantado  não  nomeou  com- 
missão  alguma  para  examinar  o  assumpto  antes  do  appareci- 
mento  do  Memorandum  Selborne,  reunio-se  em  1898  para  tratar 
do  ensino  naval  uma  que  consignou  em  seu  relatório  o  tempo 
de  três  annos  de  mar  como  o  prazo  mínimo  absolutamente  in- 
dispensável ao  guarda-marinha.  Si  excluirmos  os  sete  mezes 
que  viajam  como  alumnos  escolares  e  sem  responsabilidade  al- 
guma em  um  navio  de  instrucção,  vê-se  que  o  programma  do 
Almirantado  apenas  lhes  proporciona  pouco  mais  de  um  anno  de 
real  tirocinio  marítimo  como  guardas-marinha.  Quanto  aos 
alumnos  de  maohinas  do  meu  programma  alternativo,  do  seu 
curso  da  escola  seria  excluído  o  tempo  dedicado  ao  estudo  de 
náutica,  ficando  elles  habilitados  a  irem  para  o  mar,  alguns 
mezes  mais  cedo,  com  os  mesmos  conhecimentos  de  sua  espe- 
cialidade. Obteriam  uma  experiência  de  mais  de  três  annos  e 
nove  mezes  na  praticagem  das  machinas  e  poderiam  então  sup- 
portar  quaesquer  cursos  especiaes  na  idade  de  vinte  annos.  em 
logar  de  cerca  de  vinte  e  três,  como  foi  proposto  no  programma 
do  Almirantado.  Consegue-se,  portanto,  uma  differença  de  cerca 
de  três  annos  durante  os  quaes,  segundo  o  programma  do  Almi- 
rantado, são  os  futuros  ofilciaes  maohinistas  obrigados  a  per* 
correr  os  estudos  especiaes  de  artilharia,  torpedos,  nave- 
gação e  outros  cursos  que  nada  teem  que  ver  com  a  pratica 
das  machinas. 

Entre  as  duas  alternativas  o  publico  necessariamente  opi- 
nará, e  o  melhor  meio  de  habilital-o  a  fazel-o  será  voltarmos  a 
tratar  do  Memorandum  de  Lord  Selborne. 
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Caraoter  naval 

«  Ao  occupar-fe  deste  assumpto,  o  Conselho  tem  tido  sempre 
em  mente  a  suprema  importância  de  conservarão  oficial  naval 
o  seu  inconfundível  caracter.  Esse  caraoter  é  desenvolvido 
desde  os  seus  primeiros  passos  na  sua  instrucção  de  responsabi- 
lidades, de  onde  se  geram  a  força  de  confiança  em  si  mesmo  e  a 
essencial  unidade  do  serviço.  Não  obstante  ter  sido  objecto  de 
muita  critica  o  systema  de  educação  naval  durante  o  período  de 
transição,  o  caracter  do  offioial  de  marinha  se  manteve  incó- 
lume, e  o  caracter  vale  mais  do  que  a  soienoia.  > 

Este  tópico  podia  ser  applicado  aos  programmas  alter- 
nativos. « O  tirocínio  de  responsabilidades,  a  força  do  con- 
fiança em  si  mesmo  dahi  provinda  e  a  essencial  unidade  do 
serviço »  são  incutidos  no  guarda-marinha  por  effeito  do  seu 
serviço  de  bordo  como  offioial  de  mar.  Alli  elle  imita  os  te- 
nentes, e  maneja  homens  ou  toma  conta  de  embarcações  miúdas, 
foncçôesem  que  um  eogano  pôde  dar  causa  a  perdas  de  vida. 
Nesses  serviços  elle  absorve  todo  o  sabor  do  vivo  empenho 
que  fez  em  competência  com  outros,  para  tornar-se  perfeita- 
mente habilitado  nos  exercidos  de  artilharia,  de  tiro  ao  alvo 
e  de  batalha,  bem  como  nos  de  embarcações  miúdas,  ancoras 
e  rodes  de  defesa.  Si  passar  longo  tempo  entre  offlciaes  mais 
graduados,  recebe  as  lições  intimas  que  envolvem  tudo  quanto 
ha  «de  melhor  nas  tradições  do  serviço.  Nesse  meio  também 
nasce  o  sentimento  de  camaradagem.  Temos  de  comparar 
um  systema  que  destina  cerei  de  três  annos  e  meio  para  o 
ensino  no  mar,  com  o  que  fixa  anno  e  moio,  qual  é  o  do  pro- 
gramma  do  Almirantado;  um  systema  de  inteira  dedicação 
com  um  em  que  essa  dedicação  é  repartida  ;  um  em  que  não 
ha  divisão  de  responsabilidades  no  progresso  dos  alumnos 
com  um  em  que  a  responsabilidade  ô  dupla  em  seu  caracter, 
uma  vez  que  o  alumno  fica  alternativamente  sob  a  do  officiai 
combatente,  acima  da  coberta  protectora,  e  a  do  officiai  machi- 
nista  muitas  cobertas  abaixo. 
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O   Almirantado   admitte  um  tirocínio  maritimo 

defeituoso 

0  obs9rvador  não  pôde  deixar  de  ter  ficado  impressionado 
pelo  facto  consignado  em  uma  serie  de  circulares,  recentemente 
expedidas  pelo  Almirantado,  de  que  o  ensino  da  sciencia  naval 
está  ainda  longe  de  ser  tão  perfeito  como  já  deveria  sel-o, 
mesmo  hoje  que  a  attonção  se  acha,  não  som  razão,  applicada 
ás  machinas. 

A  15  de  dezembro   de    1904   expedio  o  Almirantado  uma 
circular  «  chamando  a  attenção  de  todos  os  offlciaes  comman- 
dantes  para  a  necessidade  de  exercerem  o  maior  cuidado  na 
prevenção  de   avarias  dos  navios  carvoeiros  por  occasião   de 
abastecerem  de  carvão  os  navios   de  Sua  Majestade,  e  de  se 
certificarem  de  que  todas  as  precauções  são  tomadas  no  sen- 
tido do   ser  o   carvoeiro  atracado  bordo  a  bordo  e  amar- 
rado  de  conformidade    com    a     arte    do  marinheiro ».   De 
novo  em  outubro  de  1905,  o  Conselho  emittio  uma   circular 
declarando  que  €  recentemente   tivera  sob  sua  consideração 
muitos  casos  de  abalroamentos  devidos  á  falta  de  attenção  por 
parte  dos  offlciaes  dos  navios  de  Sua  Majestade  para  com  diver- 
sas disposições  relativas  à  pr3venção  de  collisões   no  mar  ». 
Mais  tarde   tivemos   o  desastroso  momento  do  naufrágio   do 
Assistance,  no  qual  muitos   offlciaes  de  todas   as  graduações 
foram,  para  não  dizer  mais,  aceusados  de  ignorância  profissio- 
nal e  incidentemente  se  soube  que  o  Conselho  tinha  deixado»  de 
apreciar  suficientemente  a  importância  de  se  experimentarem 
as  amarras  do  Assistance. 

Quem  escreve  estas  linhas  compilou  uma  relação  de  trinta 
e  seis  abalroamentos  e  naufrágios  noticiados  pela  imprensa,  de 
navios  de  guerra  britannicos,  fora  os  de  torpedeiros,  durante 
seis  mezes  de  1905.  Os  relatórios  offlciaes  registram  sessenta  e 
cinco  sinistros  de  navios  de  guerra  e  treze  de  torpedeiros  em 
1904,  o  que  corresponde  a  três  por  quinzena.  E'  claro  que 
o  numero  de  taes  sinistros  não  pôde  ser  reduzido,  distrahindo-se 
a  attenção  dos  offlciaes  durante  50  %  do  seu  tempo  para  o  com* 
partimento  das  machinas. 
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Muito  semelhante  tam  sido  o  que  se  refere  á  artilharia  o 
ó  somente  agora,  devido  a  mais  cuidadosa  attençâo,  que  o  nume- 
ro de  tiros  perdidos  está  sendo  reduzido.  No  manejo  do  tor- 
pedo ainda  se  carece  de  muita  habilitação.  Um  curso  prelimi- 
nar do  torpedo  Whitehead  é  o  único  meio  de  obviar  a  actual 
ignorância  de  muitos  offlciaos  encarregados  dessa  arma  (vessel). 

Offlciaes  que  tiveram  occasião  de  apreciar  a  arte  com  que 
é  manobrado  o  torpedo  allomão,  proclamam  alto  e  bom  som  o 
seu  enthusiasmo. 

E*  de  pasmar  como  os  offlciaes  esquecem  tão  depressa  as 
tinturas  do  artilharia  e  torpedo  que  lhes  são  dadas,  e  o  Almi- 
rantado  devia  realmente  insistir  para  que  todo  o  ensino  de  ar- 
tilharia o  torpedo  dos  guardas-mariuha  o  sub-tenentes  fosse 
erguido  muito  acima  do  presente  nivel. 

A  rivalidade  nas  promoções 

Quando  os  alumnos  chegam  por  saa  vez  a  tenentes,  as 
diffleuldades  não  são  de  modo  algum  diminuídas  pelo  novo  pro- 
gramma,  pois  que  o  inconveniente  da  dedicação  repartida  entro 
o  convez  e  a  machina  renasce  por  si  mesmo  debaixo  de  nova 
forma.  A  luta  pela  promoção  torna-se  o  mais  forte  incentivo 
para  os  offlciaes.  Devido  ao  facto  de  poderem  aspirar  aos  mais 
altos  postos  todos  os  offlciaes  da  armada,  a  competência  para  a 
classe  de  commandantes  dar-se-ha  pouco  mais  ou  menos  na  pro- 
porção de  trinta  e  cinco  offlciaes  para  cada  vaga. 

Disso  resultara  necessariamente  que  os  offlciaes  que  con- 
centrarem seus  estudos  nos  serviços  de  guerra  serão  os  mais 
aptos  para  ocoupar  os  mais  altos  postos  da  armada. 

O  mal  está  em  que,  nessas  condições,  soffrerâo  prejuizo 
tanto  o  zelo  pelo  serviço  como  o  espirito  de  camaradagem, 
porque,  como  veremos  adhnte,  o  machinista  só  começa  a  espe- 
cialisar-se  aos  vinte  e  três  annos  de  idade.  Irá  então  fazer 
em  terra  um  curso,  que  não  foi  bem  definido,  mas  que  difi- 
cilmente poderá  ser  de  menos  de  dous  annos. 

Voltando  para  o  mar,  sua  attençâo  tem  de  ser  absorvida 
pelos  seus  trabalhos  de  machinas.  Por  outro  lado,  os  que  se 
não  especializam  nas  machinas  estarão  gozando  de  todas  as 
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vantagens  da  exclusiva  instrucção  naval,  com  a  certeza  de  que, 
cinco  annos  depois  de  promovidos  a  tenentes,  terão  direito  a 
ser  examinados  para  subirem  a  commandantes,  nas  seguintes 
matérias  : 

Justiça  militar. 

Direito  internacional. 

Conhecimento  dos  navios  do  guerra,  cauhõos,  torpedos,  etc. 
britannicos  e  estrangeiros. 

Historia  naval. 

Signaes. 

Estratégia. 

Táctica  e  evoluções  navaes. 

Nesses  exames  o  tenente  ospoclalista  (E)  Acará  irremedia- 
velmente prejudicado.  Não  ha  parallelo  entro  olle  o  os  tenentes 
do  curso  exclusivo  de  artilharia,  torpedos  e  navegação  e  outros 
serviços  immodiaUmento  corelacionados  com  a  sciencia  do  ma- 
rinheiro, sendo  o  principal  objectivo  de  suas  vidas  o  manejo  dos 
navios  como  plataformas  de  combate.  Quer  passem  ou  não  por 
exames,  não  ha  melhor  mestre  do  que  seja  o  mar  oéa  instin- 
otiva  comprehonsão  dessa  suprema  verdado  por  parte  dos  offl— 
ciaes  de  convez  da  armada  americana  a  causa  original  do  pre- 
sente iusuecesso  do  seu  programma  de  machiais  tas  combatentes. 
A  afirmativa  não  é  susceptível  de  prova  material,  mas  foi 
consubstanciada  polo  poeta  na  seguinte  quadra  : 

«  Quizesses  tu  >  —  volveu-lhe  o  timoneiro, 
«  Os  segredos  do  oceano  penetrar  ; 
Somente  os  que  aífrontam  seus  perigos 
Poderão  seus  mysterios  devassar.» 

A  experiência  amerioana 

O  insuecesso  da  experiência  americana  é  alarmante,  por* 
que  ó  facto  positivo  que  em  1902  e  1903  fomos  certificados 
oficialmente  de  que  a  experiência  tinha  surtido  indubitável 
bom  êxito.  Era  a  nossa  única  guia  pratica,  á  parte  a  tenta- 
tiva japoneza  para  reunir  em  uma  só  as  duas  ciasses  de  com- 
batentes e  machinistas,   tentativa  francamente  condemnada 
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depois  de  quatro  e  meio  anuas  de  ensaio.  Esse  insucoesso  tom  ou- 
se de  todo  notório  pelo  facto  de  ter  sido  registrado  no  relató- 
rio de  1905  do  Chefe  do  Corpo  de  Machinistas,  aliás  um  dos 
maiores  adeptos  do  programma  : 

«  Emquanto  os  antigos  offlciaes  do  primitivo  corpo 
de  machinistas  foram  utiiisados  no  serviço  de  mar, 
auxiliados  pela  nova  classe  de  offlciaes  denominados  ma- 
chinistas diplomados  (warrant  machinists)  foi  o  serviço 
das   machinas   na   esquadra    executado  satisfactoria- 
mente...  São  tão  poucos  os  offlciaes  combatentes  que 
estão  tomando  ao  serio  as  suas  funcções  de  machinistas, 
que  a  situação  se  está  tornando  alarmante.  Que  o 
Departamento  deve  fazer  alguma  cousa  para  remediar 
tal  situação,  e  fazer  essa  alguma  cousa  quanto  antes, 
6  o  que  ô  simplesmente  por  domais  obvio  para  o  mais 
superficial  observador  das  presentes  circumstancias. 
Dado  o  caso  de  ver-se  a  nação  repentinamente  envol- 
vida em  guerra,  a  esquadra  achar-se-hia  inteiramente 
impossibilitada  de  ganhar  batalhas.  Tão  necessária  é  a 
scioncia  de  bem  atirar  como  a  aptidão  para  transportar 
os  nossos  canhões  para  a  linha  de  fogo  e  mantel-os  alli 
no  meio  dos  destroços  creados  pela  moderna  ordenança  ; 
e  isso  nunca  se  conseguirá  oom  amadores  encarregados 
das  machinas.  » 

Os  detractores  do  programma  citam  —  como  o  fez  recen- 
temente o  almiranto  Luce,  da  Marinha  dos  Estados  Unidos,  na 
North  American  Review  —  a  tremenda  perda  de  vidas  eausada 
pela  explosão  das  caldeiras  do  Benington%  das  quaes  estava 
encarregado  um  offlcial  que  era  um  dos  productos  directos  do 
programma  norte-americano. 

A  experiência  japonesa 

Tendo-nos  referido  á  experiência  norte-amerioana,  é 
simplesmente  natural  dedicar  algumas  palavras  á  japonesa, 
que  durou  quatro  annos  e  meio.  Melhor  do  que. poderíamos 
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fazelo,  eis  como  a  descreve  um  dos  commaodantes  dos  grandes 
navios  japonezes  na  recente  guerra: 

«  Nossos  navios,  duranto  o  bloqueio  de  Porto  Ar* 
thur,  estiveram  constantemente  de  fogos  accesos  por 
um  periodo  de  tempo  considerável,  tomando  carvão  e 
mantimentos  no  mar,  sem  quo  desse  constante  serviço 
resultassem  avarias  nas  machinas. .  •  Nosso  systema  de 
instrucção  dos  machinistas  ó  totalmente  differante  do 
que  vigora  na  armada  ingleza.  Ha  dezoito  annos  ex- 
perimentamos educar  os  machinistas  navaes  na  Escola 
Naval,  dando  lhes  a  mesma  instrucção  proporcionada 
aos  seus  irmãos  da  classe  combatente.  Isso  era  mais  ou 
menos  semelhante  ao  systema  ora  adoptado  na  Ar- 
mada Real  ( Royal  Navy  ). 

Convencémo-nos,  entretanto,  que  os  cursos  de  na- 
vegação, tirocinio  marítimo,  etc,  são  absolutamente 
desnecessários  para  os  oíflciaes  machinistas,  ao  mesmo 
tempo  que  o  estudo  pratico  muito  detalhado  das  ma- 
chinas  era  perfeitamente  dispensável  ao  offlcial  comba- 
tente. Portanto  abolimos  esse  systema  depois  de  en- 
saial-o  durante  alguns  annos,  entrando  então  em  vigor 
o  moderno  systema  japonoz. 

Presentemente,  os  exames  de  ad.nissão  para  o 
curso  de  machinas  são  quasi  os  mesmos  que  os  para 
o  curso  de  marinha,  mas  a  instrucção  dada  aos  alu- 
amos machinistas  é  totalmente  diversa,  e  de  quatro 
mexes  mais  longa.  » 

E'  expressivo  que  só  depois  de  seis  ânuos  de  ensaios  estejam 
os  americanos  chegando  &  mesma  conclusão  attingida  pelos  ja- 
ponezes em  quatro  c  meio. 

Semelhante  á  palhinha,  que  indica  a  direcção  em  quo  sopra 
o  vento,  pude  ser  notado  um  bill  especial  apresentado  ao 
Congresso  para  restabelecer  o  Corpo  de  Machinistas,  e  o  que  o 
Chefe  do  respectivo  Departamento  disse  em  seu  relatório,  que 
só  ha  duas  alternativas,  a  saber  :  ou  restabelecer  o  Corpo  de 
Machinistas  ou  formar  outro  tirado  da  classe  dos  oíflciaes 
combatentes,  mas  permanentemente  encarregado  dos  serviços 
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das  machinas.  Oppõese  comtudo  ã  volta  ao  antigo  systema. 
O  secretario  da  Marinha,  responsável  pelo  programma, 
também  declarou  em  sou  relatório  que  tom  tão  pouca  con- 
fiança no  velho  systema  que  prevê  que  os  machinistas,  que 
correspondem  á  noa?a  classe  de  artífices  machioistas  «virão  a 
constituir  um  futuro  Corpo  de  Machinistas  exactamente  como 
o  antigo  Corpo  de  Machinistas  se  formou  dos  civis  nomeados  para 
servir  na  armada  nos  primeiros  dias  da  navegação  a  vapor». 

Inquérito  reclamado 

Falámos  ligeirameato  das  experiências  japoneza  e  ameri- 
cana porque,  alóm  do  nosso  próprio  conhecimento  do  methodo 
adoptado  pela  marinha  mercante,  são  es  únicos  dados  que  temos 
para  oceupar-nos  do  assumpto,  ã  parte  a  excellencia  do  offlcial 
de  marinha  sob  o  antigo  systema,  apesar  de  certos  defeitos 
de  instrucção,  como  taes  reconhecidos. 

A  existência  dessa  corporação  não  ô,  evidentemente,  por  si 
mesma  suffl  ciente  para  condemnar  o  programma  do  Almiran- 
tado,  mas  justifica  o  pedido  de  um  inquérito  sobre  os  princí- 
pios, escopo  e  effeíto  de  tal  programma.  Muitos  que  tinham 
sido  captados  pela  Exposição  de  Lord  Selborne  de  que  «pro- 
poe-se  fazer  definitiva  e  íinal  a  separação  em  diversos  ramos» 
tornaram-se  hostis  em  resultado  do  procedimento  do  Alrai- 
rantado  e  sua  commissão  decidindo  que,  oito  annos  o  meio  antes 
do  começo  da  expecialisação  em  machinas,  etc,  todos  os  offl- 
ciaes  devem  ficar  habilitados  a  passar  de  um  para  outro  ramo. 
Em  1901,  Lord  Selborne,  escudado  na  autoridade  de  «almirantes 
e  commandantes  provectos  no  serviço  do  mar»  declarou  que, 
«  no  que  se  refere  ao  pessoal,  6  quasi  impossível  melhorar  os 
ofRciaes  ou  praças».  Dizem  com  extraordinária  unanimidade 
que,  uma  vez  sujeito  a  alguns  melhoramentos  em  seus  detalhes, 
o  systema  geral  de  educação  dos  jovens  oíllciaes  e  marinheiros 
nada  deixa  a  desejar. 

De  novo,  na  proposta  annual  do  orçamento  da  Marinha 
para  1902-1903,  o  primeiro  Lord  consignou  que  «o  systema  é 
bom,  a  julgar  *  seus  resultados:  —  a  excellencia  dos  oíllciaes 
educados  sob  o  seu  regimen  ».  Vera  nqui  a  pello  indagar  o  que 
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aconteceu  desde  esse  tempo,  em  que  Lord  Selborne  era  acces- 
sorado  por  três  membros  do  Conselho  que  apresentou  o  pro- 
gramma  de  1902,  e  por  um  quarto,  Sir  A.  Douglas,  que  foi  sub- 
sequentemente presidente  da  commissão  em  1905,  de  cujo  rela- 
tório nada  conhecemos,  no  momento  em  que  escrevemos  estas 
linhas,  a  não  ser  as  referencias  feitas  a  elle  no  Memorandum 
Gawdor  e  o  facto  de  ter  sido  um  relatório  de  minoria. 

Segunda  phase  do  argumento 

A  commissão  mencionada  foi  nomeada  pelo  Almirantado 
para  tratar  da  discriminação  do  funcçoes  dos  novos  officiaes  e 
para  opinar : 

a)  Si  ha  alguma  necessidade  de  classificação  distincta  de 
taes  offlciaes  pelas  classes  da  armada  existentes,  de  moio  a 
ficarem  permanentemente  especialisados  durante  todo  o  seu 
futuro  tempo  de  serviço  ; 

b)  Si  é  apenas  necessária  essa  especialisação  por  um  certo 
período  de  sua  carreira ;  e,  assim  sendo,  indicar  o  processo  a 
seguir  para  cabal  execução  dos  deveres  necessários  ao  serviço 
do  bordo; 

c)  Qual  o  melhor  meio  de  preencher  eficientemente  os 
mais  altos  cargos  scientificos  do  Almirantado  e  arscnaes. 

Uma  vez  que  tão  grande  cabedal  se  faz  da  unidade  <ío  ser- 
viço, a  ponto  de  ser  adoptado  como  formula  — um  só  systema 
de  supprimento,  um  só  systema  de  admissão,  um  só  systema 
de  educação  —  segue-se  inevitavelmento  que  irrompe  a  excla- 
mação: «porque  então  separar  (especialisar)  na  idado  de  vinte 
e  três  annosf». 

O  mesmo  com  o  relatório  da  maioria  da  commissão. 
«  O  relatório  convenceu  o  Conselho  de  que  nenhuma  necessidade 
haverá  de  uma  separação  final  em  três  ramos,  e  que  só  ó 
necessária  a  especialisação  por  um  certo  período,  em  vez  de 
uma  classificação  permanente  em  linhas  separadas.  Nenhuma 
duvida  poderá  haver  sobre  a  grande  vantagem  para  a  eficiência 
do  serviço,  trazida  por  essa  eliminação  de  differenças. » 

E'  preciso,  com  tudo,  accentuar  que  a  única  experiência 
havida  antes  dos  trabalhos  da  commissão  quanto  ás  capacidades 
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technieas  do  futuro  offleial,  foi  feita  com  85  crianças  de  12  1/2  a 
14  1/2  aimos  de  idade,  asquaes,  incluindo  na  conta  domingos 
e  dias  santos,  estiveram  sob  instrucção  exactamente  quinze 
mezes.  Desses  85  meninos,  sujeitos  a  fácil  exame  do  quali- 
ficação, nada  menos  de  trinta  foram  desde  logo  inhabilitados  nos 
dous  primeiros  annos.  Que  não  era  tudo  bom,  mostra-o  o  facto 
de  ser  elevada  de  12  para  13  annos  a  idade  de  admissão.  Entre- 
tanto os  rapazes  da  mesma  idade  que  ha  vinte  annos  eram  admit- 
tidos,  passavam  todos  para  o  serviço  sem  competição.  Eram  es- 
colhidos pela  Commissão  de  Escolha  (Selection  fíoard)  a  qual  exa- 
mina cada  candidato  apenas  por  alguns  minutos  de  conversação. 
São  factos  indisputáveis.  O  articulista  conhece  pessoalmente  o 
caso  de  três  rapazes  que,  rejeitados  pela  primeira  «Commissão 
de  Escolha»,  entraram  posteriormente  em  idade  maior,  em  uma 
quarta,  sexta  e  decima  terceira,  para  o  estudo  no  navio-escola 
Britannia.  O  systema  pôde  ser  muito  bom,  e  ô  justo  lembrar 
que  foi  recommendado  por  homens  de  nota,  mas  está  claramente 
em  contraposição  á  pratica  aceita  pelo  paiz,  e  portanto  ô  de  toda 
a  conveniência  que  soja  sujeito  a  inquérito.  Ainda  mais  neces- 
sário se  torna  esta  pelo  facto  de  ser  o  Memorandum  baseado  no 
relatório  de  uma  commissão,  do  qual  nem  o  parlamento,  nem  a 
imprensa  nem  o  publico  têm  conhecimento  algum.  Um  tal  pro- 
cedimento pôr  parte  de  qualquer  ministério  perante  o  par- 
lamento, a  saber,  a  sua  referencia  a  qualquer  documento 
desconhecido,  teria  como  consequência  inevitável  o  immediato 
pedido  de  exhibiçfto  desse  documento. 

O  articulista  rejubila-se  polo  facto  de  se  ir  tornar  publico 
esse  relatório,  depois  de  três  mezes  de  discussão  e  da  recusa  de 
lhe  ser  o  mesmo  facultado.  Entretanto,  apparocerá  muito  tardo 
para  poder  ser  analysado  neste  artigo ;  e  só  o  que  desejamos  6 
que  com  o  appareci mento  do  relatório  so  fique  sabendo  que  a 
commissão  se  compoz  de  homens  illustrados,  imparciaes  e  livres 
da  influencia  departamental,  que  todos  opinaram  no  sentido  de 
formar  um  só  todo  o  curso  naval,  e  que,  analysando  com  a 
maior  attenção  cada  ramo  de  ensino  sujeito  ao  seu  estudo,  ti- 
veram ao  mesmo  tempo  e  sobretudo  o  cuidado  de  tomar  conhe- 
cimento das  opiniões  de  distinctos  commandantes  de  divisões  e 
de  navios,  com  longa  pratica    dos  serviços  de  esquadra,  e  mais 
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■os  casos  de  virem  a  fazer  parte,  em  próximo  futuro,  do  Con- 
selho do  Almirantado. 

Continuidade  de  politica 

A  praxe  até  agora  adoptada  relativamente  á  continui- 
dade de  politica  naval  era  quo  os  membro3  navaes  do  Con- 
selho do  Almirantado  (Sea  Lords  at  the  Board)  indubitavelmente 
representavam  a  opinião  vencedora  entro  os  offlciaos  que 
provavelmente  lhes  succedoriam  no  Conselho.  As  citações  quo 
fizemos  mostram  que  Lord  Selborne  conformou-se  com  esse  uso 
em  1901  e  principio  de  1902.  Sempre  que  se  tratava  de  intro- 
duzir mudanças  radicaes  oram  consultados  todos  os  almirantes 
commandantes  de  esquadras. 

No  caso  do  Memorandum  Selborne,  o  secretario  do  Almi- 
rantado, em  sua  exposição  de  4  de  março  de  1903,  disse  que 
€  O  Primeiro  Lord  mandou  uma  cópia  do  seu  Memorandum,  por 
occasião  de  seu  apparecimenlo  a  todos  os  almirantes  em  com- 
inando de  estações  navaes  no  estrangeiro.  Nenhuma  necessi- 
dade havia  de  consuital-os  previamente  sobro  a  adopção  do 
novo  programma,  uma  vez  que  ao  Conselho  do  Almirantado, 
em  virtude  da  natureza  de  sua  mesma  constituição,  compete 
inteiramente  agir  por  iniciativa  própria.  » 

Entretanto,  o  Conselho  nunca  decide,  e  o  Primeiro  Lord  tem 
pleno  poder  para  effectuar  qualquer  proposta,  ainda  que  nada 
menos  de  três  sobre  quatro  de  seus  membros  discordem.  O  pro- 
cedimento mais  correcto  a  seguir  é,  pois,  o  que  se  contém  no 
próprio  Memorandum  de  Lord  Selborne,  no  ponto  em  que  diz: 
cTodos  os  detalhes  relativos  á  instrucção  dosses  jovens  offlciaes 
Serão  cuidadosamente  ponderados  e  reflectidos  e  serão  consul- 
tadas pelo  Conselho  as  melhores  autoridades,  quer  navaes,  quer 
civis.»  Como  o  caracter  tem  mais  valor  do  quo  a  sciencia, 
e  como  o  mais  inolue  o  manos,  deviam  Lords  Selborne  e 
Cawdor  consultar  de  preferencia  o  grande  corpo  de  comman- 
dantes relativamente  ás  tremendas  reformas  que  se  propunham 
effectuar  no  typo  do  oíRcial  que  tem  de  oceupar  a  bordo  todos 
os  postos  subalternos  em  próximo  futuro.  Pouco  mais  ou 
menos  ao  tempo  em  que  appareceu  o  Memorandum  Selborne,  o 
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secretario  de  finanças  do  Almirantado  declarava  que  aos  Lorda 
navaes  (Sea  Lords)  do  Almirantado  fallecla  o  vagar  necessário 
para  bem  ponderarem  os  grandes  problemas  que  lhes  eram 
affectos.  Tal  declaração  constituía  o  mais  forte  argumento 
para  a  nomeação  de  uma  commissão  de  inquérito. 

A  necessidade  immediata 

Folizmente  o  erro  pôde  ser  corrigido,  porque  as  reformas 
teem  apenas  menos  de  três  annos  de  existência,  e,  devido  ao 
descortino  do  Almirantado,  as  admissões  para  o  curso  de 
machinas  continuaram  até  o  presente. 

Portanto  6  possivol  a  uma  commissão  imparcial  investigar 
sobre  o  preciso  escopo  e  effeito  das  reformas  iniciadas  pelos 
Memoranda  Selborne  e  Cawdor  de  1902  e  1905.  Tal  procedimento 
está  de  inteiro  accordo  com  procedentes  e  de  perfeita  consonân- 
cia com  os  actos  do  Conselho  do  Lord  Selborne,  quando  nomeou 
a  commissão  presidida  por  Sir  Edward  Groy  e  outras  que  longo 
fora  enumerar.  Praticamente  seria  uma  medida  favorável  á 
continuidade  da  politica  outr'ora  seguida,  visto  que  põe,  de  uma 
maneira  conveniente,  à  disposiçlo  do  Primeiro  Lord  as  opiniões 
de  commandantesou  outros  offlciaes  distinctos,  que,  em  próximo 
futuro,  terão  provavelmente  do  fazer  parte  do  Conselho  do  Almi- 
rantado. 

Si  as  reformas  tiverem  o  caracter  benéfico  que  lhes  é  attri- 
buido  por  offlciaes  da  envergadura  de  Sir  John  Pisher,  serão 
então  triumphantemente  mantidas  peia  commissão.  A  voz  da 
critica  emmudecerã  duranto  os  próximos  annos  vindouros,  que, 
de  outra  forma,  transfbrmar-sehão  provavelmente  em  um  cyclo 
de  lamentável  controvérsia,  importando  no  detrimento  da  que 
era  outr'ora  conh03Ída  como  a  cSilcnto  Marinha».  Preciosa  acima 
de  tudo  ao  coração  nacional,  a  marinha  deveria  Sir  entrelaçada 
na  vida  da  nação,  de  modo  a  ser  a  sua  mais  alovantada  expressão. 
Por  que  meios  decidio  o  Almirantado  omprehender  o  cumpri- 
mento deste  alto  propósito  ?  Isolaram  a  marinha,  a  esmo  e  in- 
teiramente, do  publico  o  das  oscolas  primarias  o  technologicas 
da  nação.  Est  *  anno  acabaram  com  as  entradas  directas  de 
machinistas  e  eliminaram  a  melhor  das  opportunidades  que  in- 
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duziam  ao  serviço  das  maohinas  aos  navios  da  esquadra  meca- 
nioos  perfeitamente  instruídos,  sendo  que  nenhuma  dessas  duas 
classes  custava  um  penny  á  Marinha. 

A'  marinha  mercante  se  partioipou  laconicamente  que  os 
seus  ofllciaes  de  passadiço  deviam  aprender  machinas  si  quises- 
sem conservar  o  diploma  que  annual  mente  tem  sido  dado 
pelos  navios-escolas  Worcester  e  Cowoay.  Supprimiram-se  as 
admissões  na  Royai  Navy  Reserve  por  effeito  de  razão  em  nada 
melhor  do  que  a  de  que  os  machinistas  ignoram  a  náutica  e  os 
oflleiaes  de  convez  não  sabem  manejar  machinas. 

Toda  a  corporação  de  oftleiaes  pôde  presentemente  ser  apanas 
constituída  por  uma  limitada  classe  de  pessoas  capazes  de  sup- 
portar  uma  despeza  de  £  550  a  £  600  em  quatro  annos  para  a 
educação  naval  de  cada  alho.  O  divorcio  entre  a  Marinha  e  a 
Nação  está  sendo  inexoravelmente  completado  emquanto  a  Na- 
ção está  adormecida,  mas  não  faltam  signae3  de  que  o  povo  está 
começando  a  despertar,  porque  todos  os  órgãos  da  opinião  se 
preoceupam  com  esse  programma  no  parlamento,  na  imprensa 
e  na  tribuna.  » 

Affonso  Livramento. 


O  POETO  DA  AMARRAÇÃO 

(ESTADO   DO    PIAUHY) 


Nestas  pequenas  considerações  não  é  nosso  intuito 
analysar  as  causas  que  teem  determinado  o  moroso, 
sinão  estacionário,  desenvolvimento  do  futuroso  Estado 
do  Piauhy  ;  teríamos  que  sossobrar  em  empreza  tão 
árdua  como  insignificantes  os  nossos  conhecimentos 
sobre  o  assumpto. 

Podemos,  porém,  abordar  um  dos  pontos  que 
pensamos  ser  um  dos  principaes  obstáculos  ao  desen- 
volvimento dos  múltiplos  elementos  de  riqueza  do 
Estado ;  um  desanimo  a  todas  as  iniciativas  ;  um 
entorpecimento  da  actividade  constante  de  seus  filhos; 
a  falta  de  um  porto  que  offereça  franco  accesso  á 
navegação,  e  estabeleça  rápidas  e  frequentes  commu- 
nicaçoes  entre  o  interior  e  o  exterior  do  Estado,  única 
garantia  da  expansão  do  seu  commercio  e  do  desenr 
volvimento  de  todos  os  ramos  da  sua  industria. 

E  nem  outra  causa  pôde  justificar  essa  depaupe- 
ração com  que  lucla  a  vida  económica  do  Estado  do 
Piauhy,  vasta  e  rica  região  que  guarda  na  uberdade 
de  seu  solo  e  na  vastidão  de  seus  campos  os  mais 
fecundos  mananciaes  de  riqueza  publica. 

O  porto  da  Tutoya,  do  qual  se  serve  actualmente 
o  Piauhy,  não  obstante  a  franquia  de  sua  barra,  não 
pôde  satisfazer  ás  exigências  do  commercio,  nem 
mesmo  ás  dos  municípios  banhados  pelo  Parnahyba, 
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porque,  tendo  por  única  communicação  com  este  rio 
um  das  três  canaescom  que  elle  se  lança  no  mar,é 
este  de  grande  extensão,  estreito  em  muitos  pontos, 
de  pouca  profundidade,  só  permittindo  a  navegação  de 
canoas,  pequenos  barcos  e  lanchas  de  pouco  calado 
que,  nas  melhores  condiçõas,  gastam  12  horas  para 
transpol-o,  resultando  dahi  a  inconveniência  não  só  da 
incerteza,  como  da  carência  do  transporte. 

O  porto  da  Amarração,  situado  no  littoral  e  for- 
mado pelo  alargamento  da  foz  do  rio  Iguarassú,  braço 
oriental  do  Parnahyba,  é  natural  e  incontestavelmente 
o  que  maiores  vantagens  pôde  oflferecer  ao  commercio 
do  Estado,  não  só  pela  circumstancia  de  estal>elecer 
mais  fácil  e  mais  rápida  communicação  entre  o  oceano 
e  o  rio  Parnahyba,  que  margêa  os  municípios  de  maior 
producção,  e  pelo  qual  se  estabelece  grande  parte  do 
commercio  do  interior,  como  também  por  distar  apenas 
17  kilometros  da  cidade  da  Parnahyba  que,  pela  sua 
situação  e  pelo  seu  movimento  commercial,éo  entre- 
posto do  commercio  do  interior  com  o  exterior  do  Estado. 
Entretanto,  para  que  este  porto  possa  dar  livre  entrada  a 
vapores  de  13  pés  de  calado,  é  preciso  tão  somente  limi- 
tar o  seu  melhoramento  á  desobstrucção  de  um  pequeno 
trecho  de  sua  barra  que,  mesmo  nas  condições  actuaes, 
pôde  ser  transposto  por  vapores  que  calem  9  e  10  pés. 

Não  é  sem  vacillação  que  emprestamos  tanta  faci- 
lidade a  um  emprehendimento  que,  de  resultados  tão 
vantajosos  e  não  attendido  até  hoje,  parece  carecer  de 
esforços  de  certa  monta  para  a  sua  consecução ;  mas, 
quem  tiver  occasião  de  visitar  a  localidade,  attendendo 
a  sua  natureza  e  condições,  verá  que,  o  que  se  tem  a 
fazer  é  muito  pouco  para  um  beneficio  tão  grande. 
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Como  dissemos  anteriormente,  o  porto  da  Amar- 
ração, pequena  cidade  do  mesmo  nome,  situada  na  foz 
do  rio  Iguarassú,  é  formado  pelo  alargamento  deste 
mesmo  rio  ao  lançar  suas  aguas  no  oceano,  o  que  faz 
abrindo  um  canal  atra  vez  dessa  parte  arenosa  da 
costa,  conhecida  pelo  nome  de  praia  do  Leão. 

Este  canal,  traçado  quasi  em  linha  recta  e  per- 
pendicular á  costa,  tem  approximadamente  a  extensão 
de  2.500  metros,  medida  do  porto  até  a  bocea,  onde 
existe  um  estreito  banco  que,  ligando  as  duas  pontas 
lateraes,  impede  a  franca  entrada  do  mar  que  sobre 
elle  arrebenta  com  alguma  impetuosidade. 

Este  banco  é  o  único  empecilho  á  livre  pratica-, 
bilidade  da  barra  da  Amarração,  visto  que  o  canal,  em 
toda  sua  extensão,  tem  na  baixa-mar  a  profundidade 
de  10  a  14  pés ;  e,  removido  que  seja  tal  obstáculo,  a 
barra  pôde  ser  praticada  com  meia  maré  de  enchente 
por  vapores  de  13  pés  de  calado. 

A  remoção  deste  banco,  que  constitue  uma  porta 
fechando  a  bocca  do  canal,  não  apresenta  difficuldade 
que  possa  exigir  delongas  para  sua  execução,  tor- 
nando-se  fácil  o  trabalho  no  tempo  de  inverno,  quando 
o  mar  se  conserva  calmo,  permittindo  constância  e 
regularidade  no  serviço. 

Nas  condições  actuaes,  a  parte  central  e  a  mais 
alta  do  banco  tem  a  profundidade  de  13  pés  na  prea- 
mar, medindo  17  nas  marés  de  syzigia,  razão  pela 
qual  dissemos  anteriormente  que  em  qualquer  prea- 
mar a  barra  pôde  ser  praticada  por  vapores  de  10  pés 
de  calado,  como  são  os  das  companhias  Maranhense  e 
Pernambucana  que,  pelo  contracto  da  subvenção,  são 
obrigados  á  escala    por  este  porto;    mas,  não  sendo 
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rigorosamente  cumprida  por  parte  das  companhias 
essa  disposição,  podemos  garantir  que  o  facto  de  serem 
raras  e  incertas  as  viagens  ao  porto  da  Amarração, 
obedece  a  um  interesse  qualquer,  e  nunca  á  difflcul- 
dade  ou  perigo  da  barra,  ai  legado  muitas  vezes  para 
justificar  abusos  tão  prejudiciaes  ao  Estado,  como  á 
própria  navegação. 

Assim  é  que,  os  capitães  desses  vapores,  sem 
attenção  á  hora  da  preamar,  demandam  a  barra  em 
occasião  imprópria,  e  com  a  informação  prestada  pelo 
pratico  de  não  haver  agua  sufliciente,  lavram  um  pro- 
testo legalisando  assa  pratica  abusiva  e  criminosa,  sem 
prejuízo  da  subvenção. 

Convém  ainda  fazer  notar  que  tal  irregularidade  é 
muitas  vezes  commettida  nas  occasiões  em  que  a 
barra  offerece  livre  accesso,  bastando  que  para  o  porto 
da  Amarração  não  haja  carga  nem  passageiro  a  deixar, 
falta  esta  devida  justamente  a  essas  contravenções  e 
ao  pouco  critério  com  que  é  feito  o  serviço  da 
navegação . 

Agora,  que  o  governo,  animado  pelo  espirito  de 
progresso,  atacou  com  resoluta  energia  o  problema 
da  construcção  dos  nossos  portos,  e  com  louvável  soli- 
citude attende  o  desenvolvimento  da  marinha  mercante 
nacional,  é  licito  esperar  que  não  serão  medidos  sacri- 
fícios para  que  esse  auxilio  se  extenda  a  esse  pedaço 
de  nossa  Pátria  e  que,  sem  demora,  sejam  reprimidos 
os  abusos  que  compromettem  o  fim  do  auxilio  da 
subvenção,  e  ínuito  concorrem  para  o  descrédito  da 
cabotagem  do  norte. 

Brito  Pereira, 
Cftpitio-tenente . 
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III  —  INFLUENCIA  DO  APPARELHO  DE  CULATRA  NA  EFFI- 
CACIA  DO  CANHÃO  AO  FAZER   FOGO 

a)  Do  melhor  comprimento  do  tubo-alma  —  Para 
fazer-se  uma  comparação  exacta  entre  o  comprimento 
dos  canhões  que  têm  fechadura  de  cunha  e  os  que  a  têm 
de  parafuso,  devem-se  tomar  canhões  do  mesmo  com- 
primento de  ambos  os  sy  st  emas,  munidos  dos  respe- 
ctivos apparelhos  de  fechamento.  Tem-se  affirmado 
frequentemente  em  publicações  que,  entre  canhões  de 
comprimento  igual,  é  mais  curto  de  1  a  1  1/2  calibres, 
aquelle  cujo  tubo-alma  for  munido  de  apparelho  de 
cunha. 

Isto  não  é  de  todo  exacto,  porquanto  certas  partes 
do  apparelho  de  fechamento  de  parafuso  sobrepujam  a 
face  posterior  da  cunha,  além  de  que  este  mecanismo 
necessita  de  um  certo  espaço  na  retaguarda  do  canhão 
para  seu  movimento  e  manejo ;  e  tal  espaço  com  uma 
torre,  por  exemplo,  é  quasi  sempre  muito  escasso. 

A  quantidade  de  que  excedem  as  partes  do  appa- 
relho acima  citado  á  face  posterior  dos  modernos  ca- 
nhões inglezes,  é: 

cerca  de  1,4  calibre  para  os  canhões  de  calibre 
médio ;  e  cerca  de  1,1  calibre  para  os  canhões  de  grosso 
calibre. 


•  Vide  «  Revista*  »  de  janeiro  e  fevereiro, 
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Nos  canhões  Krupp: 

1,3  calibre  para  os  de  calibre  médio;  e  0,8  calibre 
para  os  de  grosso  calibre. 

Nas  velhas  peças  francezas: 

2,2  calibres. 

Com  dois  canhões  Krupp  de  G  pol  legadas  (ou 
15  7m)>  C/40,  1901,  construídos  segundo  o  mesmo 
principio,  um  com  fechadura  de  parafuso  e  outro  de 
cunha,  foram  estas  as  dimensões: 

A)  Fechadura  de  parafuso: 

Comprimento  do  canhão,  da  l>occa  á  face  posterior 
da  culatra...  5.960  ,,l/m  (40  calibres). 

Partes  da  fechadura  sobrepujada . . .  170  "7,,,. 

Portanto,  o  comprimento  total  actual  é...  6.130  Ul/m 
(41  calibres). 

Comprimento  da  alma  raiada...  4.630  IH/!U. 

B)  Fechadura  de  cunha: 

Comprimento  do  canhão,  da  bocca  á  face  poste- 
rior da  culatra,  igual  ao  comprimento  total  actual . . . 
5.960  m/m  (40  calibres). 


Comprimento  da  alma  raiada. . .  4.398 


«»/ 


/  m* 


Este  é  portanto  mais  curto  de  232  Itt/m  (ou  1,55 
calibres)  do  que  o  munido  de  fechadura  de  parafuso. 

Na  comparação  de  dois  canhões  de  comprimento 
igual,  deve-se  considerar  um  tubo-alma,  com  fecha- 
dura de  cunha,  de  5.960  +  170  =  6. 130  m/m ;  sua  parte 
raiada  é  de  4. 398+170  =  4. 568  m/m  de  comprimento, 
isto  é,  somente  62  millimetros  (ou  0,5  calibre)  mais 
curta  que  a  do  tubo-alma  com  fechadura  de  para- 
fuso. 

A  differença  de  1/2  calibre  em  comprimento  si- 
gnifica uma  differença  nunca  menor  de  3  metros  na 
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velocidade  inicial,  que  é  consideravelmente  inferior  á 
concedida  á  velocidade  pela  carga  de  pólvora .  E  por- 
tanto, a  vantagem  obtida  na  velocidade  inicial  com 
um  canhão  de  fechadura  de  parafuso  é,  na  pratica, 
de  nenhum  valor. 

Para  mostrar  quanto  comprimento  desnecessário 
têm  os  tubos-almas  basta  comparar  a  relação  entre 
os  comprimentos  úteis  e  os  comprimentos  totaes  dos 
tubos  com  fechadura  de  cunha  e  de  parafuso.  Por  este 
modo  obtêm-se  dados  incontestáveis  para  a  compara- 
ção dos  canhões  de  ambos  os  traçados,  mas  de  com- 
primento differente. 


À  tabeliã  abaixo  mostra  esses  dados  para  differen- 
tes  calibres,  e  os  algarismos  nella  contidos  demonstram 
que  o  comprimento  effectivo  dos  canhões  com  fecha- 
dura de  parafuso  é  somente  de  0,3  a  2  %  maior  que  o 
dos  canhões  com  fechadura  de  cunha. 

1193  3 
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Nos  canhões  Krupp  de  30,5  e/«  (*2  pollegadas)» 
C/40,  um  augmento  de  2  o/0  (cerca  de.  75  de  calibre) 
no  comprimento  útil  do  tuboalma,  não  accusará  mais 
de  4  m.  de  augmento  de  velocidade  inicial  —  o  que 
está  dentro  dos  limites  das  variações  concedidas  para 
uma   mesma  carga  de  pólvora. 

Não  se  pôde  pois  dizer  que  ha  vantagem  pratica 
com  o  augmento  do  comprimento  effectivo  do  tubo- 
alma nos  canhões  dotados  de  fechadura  de  parafuso 
sobre  os  que  têm  fechadura  de  cunha. 
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7.600 
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12. 200 


6.130 


10. 102 
18.050 


Comprimento  do 
fondo  da  alma 
A  bocoa 


mm. 


5.536 

7.061 

8.916 

11.326 


5.707 


9.526 
11  430 


°/o  de 
a  +  b 


92,9 
92,9 
92,9 
.«2,8 


93,1 


94,3 
94,8 


Do  fundo  da  al- 
ma á  faca  pos- 
terior do  ca- 
nhão ou  fecha- 
dura      ' 


mm. 
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539 
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*  Segundo  o  modo  allomão,  C/40  significa;  comprimento  total,  a  contar  da 
boooa  ã  faoe  posterior  do  canhão. 

**  Segundo  o  modo  inglês,  C/40  «uor  diser:    comprimento  da  bocca  ao  fun- 
do da  alma,  isto  é,  á  face  da  frente  d*  fechadura  da  culatra. 
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Conclusões  —  Se  bem  que  os  canhões  dotados  de 
fechadura  de  parafuso  tenham  de  alguma  sorte  maior 
comprimento  effectivo  ou  útil  do  que  os  do  mesmo 
comprimento  munidos  de  fechadura  de  cunha,  tão  pe- 
quena é  a  influencia  que  o  facto  exerce  sobre  a  effi- 
cacia  da  booca  de  fogo,  que  não  pôde  ser  tomada  em 
consideração  na  pratica.  E,  portanto,  nenhum  argu- 
mento pôde  dahi  ser  deduzido  em  favor  da  superio- 
ridade da  fechadura  de  parafuso. 

b)  Influencia  do  mecanismo  no  peso  da  fechadura 
da  culatra  e  do  tubo-aUna  —  Para  formar  opinião  de- 
cisiva sobre  a  influencia  que  o  systema  de  fechadura 
tem  no  peso  do  tubo  e  no  mecanismo  da  culatra,  deve- 
se  comparar  canhões  de  igual  eficiência.  Assim,  na 
seguinte  tabeliã,  dá-se  o  peso  de  canhões  Krupp,  ba- 
lis ticaman  te  iguaes,  construídos  em  1901,  quer  os  mu- 
nidos de  fechadura  com  eixo  de  translação,  como  os 
dotados  de  parafuso  interrompido  e  obturador  plás- 
tico: 


CANHÃO 

MECANISMO  COM 

K1XO     DE 

TRANSLAÇÃO 

MECANISMO 
DE  PARAFUSO 

10,5  cm.    C/40 

TO  kg. 
188    » 
267    » 
1.300    » 

75      kg. 
190  •    — 

15,0    »         »    

17,0    »         »     

270  •• 

30,5    »         »    

930  •••  — 

. 

*  Peio  da  fechadura,  inclusive  a  calha  de  carregar. 

**  Nestes  canhões  a  calha  de  carregar  movo-se  automaticamente 
©om  a  fechadura  de  parafuso. 

•••  Os  pesos  foram  obtidos  pelo  calculo* 
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Este  quadro  demonstra  que  o  peso  das  duas  a- 
tadas  fechaduras  é  approximadamcnte  igual  nos  cali- 
bres até  17  centímetros  ou  7  pollegadas  ;  nos  calibres 
superiores,  o  parafuso  tem  vantagem ;  e  assim,  os 
comparativos  pesos  nos  canhões  de  30,5  c/m  ou  12  pol. 
de  calibre,  estão  entre  si  como  5  está  para  7.  A  affirma- 
tiva,  portanto,  de  que  o  peso  da  fechadura  de  culatra 
é  de  cerca  do  dobro  do  peso  da  fechadura  de  parafuso,  é 
errónea,  pelo  menos  em  relação  aos  typos  Krupp,  e  toda 
comparação  feita  com  o  fim  de  provar  tal  desacerto  é 
sem  razão  de  ser,  por  isso  que  só  era  ella  acceitavel 
se  fosse  estal)elecida  entre  canhões  de  poder  igual. 

Mesmo  assim,  a  diflerença  de  peso  entre  as  fe- 
chaduras de  culatra  não  é  tão  importante  como  a  do 
peso  dos  canhões,  incluídos  nelle  as  fechaduras. 


Na  seguinte  tabeliã,  onde  são  comparados  dois 
canhões  Krupp  de  15  °/m  (G  pollegadas)  praticamente 
da  mesma  efficiencia: 
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Gt  — .'  representa  o  peso  do  canhão,  da  bocca  ao  fundo 
da  alma. 

G*  —  representa  o  peso  da  culatra. 

Ga  —  reprasenta  o  peso  da  fechadura  e  seu  meca- 
nismo . 

G,  +  G2  +  Ga  —  representa  o  peso  do  canhão  e  da 
fechadura  (sem  os  appendices  que  o  prendem 
ao  reparo). 


Calibra 
cm. 


15  (ôpol.) 
15  (6pol.) 


Cj 

o 

1 

• 
• 

73   €0 

priment 
cm 

alibres 

Os 
Kff- 

0, 
Ktf. 

+  . 

o-f 

W 

s  + 

o 
O 

Eixode  tran- 

slação.... 

C/40 

188 

300 

488 

5.800 

91,6 

Parafuso.... 

C/40 

190 

270 

460 

5.800 

92,07 

rt 


5   •  + 


8,4 
7,93 


Esta  tabeliã  nos  mostra  que  a  culatra  do  canhão 
com  fechadura  de  parafuso,  apezar  de  seu  pequeno 
peso,  é  apenas  5  %  mais  leve  do  que  a  culatra  do 
canhão  munido  de  fechadura  de  cunha. 

Isto  é  em  parte  devido  ao  facto  do  corte  aberto  em 
um  dos  lados  do  canhão  e  de  ter  elle  um  diâmetro 
menor  do  que  outro  igual  com  mecanismo  de  para- 
fuso. Essa  porcentagem  não  augmenta  com  o  calibre, 
mas  é  favorável  ao  systemada  cunha,  quando  se  com- 
param canhões  Krupp  munidos  de  cunha  com  canhões 
Schneider-Canet  ou  Vickers  da  mesríla  velocidade  ini- 
cial, visto  como  nestas  ultimas  boccas  de  fogo  «a 
parte  útil  do  tubo-alma  não  é  tão  bem  aproveitada,  e 
são  ellas  relativamente  muito  mais  pesadas  que  os 
canhões  Krupp  » . 
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Accresce  que  o  maior  peso  da  culatra  do  canhão 
munido  de  fechadura  de  cunha,  em  vez  de  ser  na  pra- 
tica um  Inconveniente,  torna-se  antes  uma  vantagem 
pelo  melhor  uso  do  espaço  nas  torres,  permittindo  uma 
maior  elevação  da  pontaria,  devido  ó  posição  dos  mu- 
nhões  e  concedendo  também  mais  logar  por  trás  dos 
canhões  para  o  apparelho  de  carga  e  elevador  das  mu- 
nições. * 

Conclusão  —  A  fechadura  de  cunha,  nos  pequenos 
calibres,  tem  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  peso  que 
a  de  parafuso;  nos  grossos  calibres  é  ligeiramente 
mais  pesada.  Nos  canhões  Krupp,  porém,  as  partes 
da  culatra  não  são  mais  pesadas  que  as  das  canhões 
de  outras  nações,  por  isso  que  as  boccas  de  fogo  Krupp, 
nas  quaes  o  metal  é  mais  vantajosamente  empregado, 
são  menos  pesadas,  quando  da  mesma  efflciencia  que 
outras  de  paizes  estrangeiros .  E  esse  pequeno  excesso 
de  peso  na  culatra  munida  de  cunha,  principalmente 
nos  canhões  das  torres,  é  sem  duvida  alguma  favo- 
rável ao  serviço  dos  canhões. 


Themibtoclbs  Savio 
Capitão  do  Corveta. 


(Continua). 


*  Vide  B.  Weyer:  «Blindagens  e  canhões  de  ruptura  allemães». 
Marine  Rundshau,  junho  de  1898. 


Evoluções  e  táctica  de  artilharia  e  acções  de  desembarque 


PELO 


CapÍtào«teà@nte  FREDERICO  YILLAR 


KNGBNHKiaO     QBOOEAPHO 


(Continuação) 


CAPITULO  VII 


DAS  DISTANCIAR 


Passos  * 

Em  artilharia  de  desembarque,  como  na  infanta- 
ria, as  marchas  são  executadas  por  passos  militares, 
cuja  diversidade  é  caracterisada  por  sua  cadencia  e 
grande za . 

Cadencia  é  o  numero  de  passos  que  se  dó  em  um 
minuto ;  e  grandeza  do  passo  é  a  distancia  que  vai 
de  um  calcanhar  a  outro,  do  mesmo  homem. 

Toda  a  marcha  se  principia  como  pé  esquerdo, 
excepção  feita  do  passo  lateral  á  direita. 

Os  passos  regulamentares  são :  —  o  «  ordinário  », 
o  «  accelerado  »  e  o  «  de  carga  » ;  e,  fora  da  táctica,  o 
<r  grave  » . 


1  Instrucçõcs  geraes. 
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O  passo  ordinário  tem  a  grandeza  Om,70  e  de 
cadencia  120  passos. 

O  passo  accelerado  tem  a  cadencia  de  130  passos 
e  0m,75  de  grandeza. 

O  passo  de  carga  tem  a  cadencia,  de  180  passos 
e  de  grandeza  0m,80. 

O  graoe  tem  a  cadencia  de  76  passos  e  a  grandeza 
de  0m,70. 

Isto  quer  dizer  que,  quando  —  na  ordem  em  bata- 
lha —  se  diz:  «  o  commandante  da  fracção  vai  em  acce- 
lerado postar-se  a  20  metros  de  tal  ponto  »,  entende-se 
que  este  official  deve  contar  27  passos  accelerados,  ou 
29  passos  ordinários,  com  pequena  differença. 

E'  interessante  saber-se  avaliar  as  distancias  «  a 
olho  nú»  e  á  primeira  vista,  não  só  para  bem  poder 
desenvolver  a  força  que  se  commanda,  como  a  distan- 
cia que  nos  separa  do  inimigo  ou  do  alvo. 

Apreciação  das  distancias 

E'  um  dos  exercícios  mais  úteis  e  mais  interes- 
santes a  apreciação  das  distancias.  Essa  pratica  deve 
ser  feita  repetidamente,  variando-se  de  terreno,  de 
hora,  de  condições  de  luz,  etc.,  devendo  os  mesmos 
exercícios  começar  primeiro,  em  terrenos  planos,  re- 
gulares e  fáceis,  e  depois,  continuar  em  terrenos 
variados  e  accidentados,  cada  vez  mais  difficeis.  A 
gente,  além  de  adquirir  assim  o  habito  de  apreciar 
distancias  á  vista,  aprenderá  também,  por  esta  forma, 
a  distinguir  rapidamente  os  differentes  pontos  do  ter- 
reno que  lhe  forem  indicados  para  alvo,  quando  as 
peças  eaitram  em  combate. 
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Em  condições  normaes  de  ar  e  luz  e  com  uma 
vista  ordinária,  se  obtém  os  seguintes  dados  : 

A  4.000  metros,  distingue-se  os  edifícios  im- 
portantes que  se  projectam  no  horizonte,  ou  uma 
columna  de  tropas  sobre  uma  crista. 

A  3.600  metros,  distingue-se  os  movimentos  das 
massas  de  tropas . 

A  2.000  metros,  distingue-se  os  grossos  troncos  das 
arvores  e  differença-se  ainda  a  cavallaria  da  artilharia ; 
porém  os  homens  e  cavallos  tem  apparencia  de  pontas. 

A  1.800  metros,  se  pôde  contar  as  peças  e  as 
outras  viaturas  vistas  de  flanco,  sem  comtudo  se  poder 
distinguir-lhes  a  natureza. 

A  1,500  metros,  as  fileiras  de  tropas  á  pé,  apre- 
sentam apenas  a  apparencia  de  uma  faixa  escura,  sobre 
a  qual  se  destaca  unicamente  a  linha  dos  hombros. 

O  mesmo  acontece  com  as  tropas  á  cavai  lo,  mas 
então  a  faixa  é  mais  larga,  tendo  a  parte  superior  recor- 
tada de  dentes  irregulares. 

A  1.200  metros,  si  o  terreno  não  é  plano  e  per- 
feitamente regular,  ou  si,  neste  caso,  o  alvo  não  está 
bem  i Iluminado,  não  se  distingue  a  linha  das  pés; 
mas  pôde  ainda  reconhecer-se  si  a  tropa  está  formada 
numa  ou  duas  fileiras  ;  si  as  filas  estão  unidas  ou  com 
um  certo  intervallo ;  si  os  homens  estão  á  pé  ou  á 
cavallo  e  si  executam  movimentos. 

Al. 000 metros, distingue-se  as  troncos  das  arvo- 
res de  grossura  média  e  os  postes  telegraph  iças .  Uma 
fileira  de  tropas  tem  a  apparencia  de  uma  faixa  em 
que  se  distingue,  pelo  lado  superior,  a  linha  das 
cabeças,  e  pelo  inferior  a  das  pernas,  distinguindo-se 
com  difficuldade  cada  uma  das  filas. 
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A  800  metros,  distingue-se  as  cabeças  dos  cavai- 
los,  não  podendo  contar-se  os  homens,  e  distingue-se 
mal  os  movimentos  individuaes,  mesmo  quando  bem 
pronunciados. 

A  600  metros  póde-se  contar  as  fllas  nas  fileiras 
e  distinguir  os  movimentos  individuaes,  comtanto  que 
as  tropas  estejam  bem  illuminadas  ;  si  estas  estiverem 
de  joelhos  ou  em  ordem  dispersa,  só  se  poderá  distin- 
guil-as  si  ellas  estiverem  vestidas  de  branco. 

A  500  metros  distingue-se  as  cabeças  e  os  bonets 
dos  homens. 

A  400  metros  distingue-se  as  cabeças  perfeita- 
mente, mas  não  os  rostos,  nem  os  pontos  de  contacto 
dos  pés  com  o  solo. 

A  300  metros  distingue-se  os  enfeites  dos  bonets. 

A  200  metros  distingue-se  todas  as  partes  do  cor- 
po humano,  sendo  confusos  os  detalhes  da  physionomia 
e  do  uniforme. 

Já  tive  occasiao  de  pessoalmente  observar  além 
disso  que: 

Até  3.500  metros  se  contam  as  janellasde  uma 
casa. 

A  1000  metros  se  distingue  bem  um  cavallo  iso- 
lado. 

A  500  metros  não  se  vê  os  olhos. 

A  100  metros  os  olhos  parecem  pontos. 

A  50  metros  destacam-se  os  traços  physiono- 
micos. 

A  experiência  mostra  que  um  objecto  representa 
um  terço  de  sua  altura  quando  collocado  a  300  metros ; 
um  quarto  a  400  metros,  e  um  quinto  á  distancia  de  500 
metros,  dando  esta  observação  logar  ao  uso  do  estádio. 
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Ha  uma  interessante  observação  sobre  as  cores, 
pela  qual  se  faz  conhecer  a  ordem  em  que  eltas  ficam 
diffasas,  segundo  as  distâncias  em  que  se  as  ob- 
serva : 

O  violeta  deixa  de  ser  visível  distinctamente  na 
distancia  de  150  metros. 

O  verde-cobra  (côr  de  lagarto)  desapparece  muito 
mais  depressa,  desde  que  se  apresenta  em  fundo  de 
verdura ;  em  outras  occasiões,  deixa  de  ser  visivel  a 
180  metros;  o  cinzento  a  450  e  o  kaki  a  500  metros. 

O  azul  celeste  desde  a  distancia  de  150  metros 
tende  a  conftindir-se  com  o  preto  e  deixa  de  ser  dis- 
tinctamente visivel  a  200  metros. 

O  amarello  (ouro)  deixa  de  ser  distinctamente 
visivel  á  distancia  de  260  metros. 

Ó  preto,  quando  observado  sobre  fundo  claro,  se 
distingue  até  uma  distancia  de  mil  metros ;  mas  a 
partir  de  700  metros  pòde-se  confundir  com  outras 
cores  carregadas,  como  sejam :  o  azul  escuro,  violeta  e 
o  verde-cobra . 

O  encarnado  mantém-se  visivel  até  a  maior 
distancia  em  que  possa  ser  observado. 

O  branco  em  tempo  claro  é  visivel  em  toda  sua 
pureza  até  á  maior  distancia. 

Ha  ainda  outras  úteis  ohservações: 

Uma  força  de  cavallariaauma  distancia  de  1600 
metros  dá  a  conhecer  a  direcção  das  marchas ;  a  mil 
metros,  pouco  mais  ou  menos,  se  tornam  visíveis  os 
reflexos  das  partes  brilhantes  do  armamento ;  a  600 
metros  as  correias  brancas  das  cananas,  as  cores  dis- 
tinctas  do  uniforme  e  os   movimentos  dos   cavai  los. 

A  SOO  metros  conhece-se  os  cavai  lei  ros. 
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Um  pelotão  de  infanteria  á  uma  distancia  de  1500m 
deixa  conhecer  a  direcção  da  marcha,  mas  sem  deixar 
perceber  si  são  homens  formados,  grupos  ou  ani- 
maes. 

A  800  metros  podem  ser  distinctos  as  movimen- 
tos que  na  marcha  forem  desenvolvendo ;  as  armas 
apresentam  suas  partes  brilhantes .  . 

A  600  metros  se  distingue  os  movimentos  das 

armas . 

Tudo  isto  está  sujeito  ás  variantes  dos  coeficien- 
tes de  acuidade  visual  de  cada  um,  ás  circumstancias 
atmosphericas  e  ao  fundo  sobre  o  qual  os  objectos  se 
projectam,  que  só  os  exercícios  constantes,  a  pratica 
emfim,  ensina,  sem  dizer  como  melhor  fazer-se  em 
theoria . 

Manobra  de  uma  bateria  de  desembarque 
CAPITULO  vm 

PASSAGEM  DA  ORDEM   «  EM  BATALHA  »    PARA  A  ORDEM 

«  EM  COLUMNA  »   DE   SECÇÕES 

Para  maior  clareza  das  manobras  e  evoluções, 
que  vão  occupar  de  ora  em  diante  a  nossa  attenção, 
resolvi  figurar  uma  bateria  isolada,  constituída  por  seis 
viaturas -peças  ;  mesmo  porque,  não  só  deve  ser  esse 
o  numero  de  peças  em  tal  caso,  como  na  demonstração 
graphica  dos  movimentos,  as  evoluções  tornam-se  mais 
nitidas  e  comprehensiveis .  Opportunamente  mostrarei 
como  deve  manobrar  uma  bateria,  parte  de  uma  força 
de  infanteria,  agindo  em  conjuncto. 
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Bateria  ! 

Columna  directa  sobre  a  Ia  secção ! 

Marcha ! 

A'  voz  «preparatória»  o  commandante  da  Ia 
secção  ordena  :  —  1*  secção-flrme  !  e  dá  meia- volta 
para  servir  de  base  aos  pontos.  Os  demais '  comman- 
dantes  de  secções  partem  em  accelerado  e  vão  marcar 
os  pontos  á  retaguarda  da  Ia  secção,  com  a  frente  vol- 
tada para  o  commandante  desta  fracção,  orientando- se 
pela  lança  da  secção  base. 

Os  conductores  guias  das  cruzetas  (excepto  os  da 
1*  secção)  inclinam  as  lanças  —  um  oitavo  —  á  direita. 

A*  voz  de  execução  —  «  Marcha  !  »  —  as  viaturas 
que  inclinaram  á  direita,  contramarcham  á  esquerda 
e  seguem  obliquamente,  no  passo  que  for  ordenado, 
em  direcção  a  um  ponto  distante  15  passos  para  a  reta- 
guarda do  respectivo  commandante  de  secção,  onde  con- 
tramarcham á  esquerda  e  seguem  convenientemente, 
para  que  fiquem  as  lanças  dos  armões  correspondendo 
ao  prolongamento  da  do  armão  da  secção  base,  fazendo 
alto  á  voz  dos  respectivos  commandantes,  logo  que  á 
sua  esquerda  chegarem  os  conductores  guias  da  cruzeta . 

Não  se  deverá  dar  a  voz  «  de  execução  »  sem  que 
os  pontos  estejam  alinhados,  o  que  deverá  ser  rapi- 
damente feito. 

Qualquer  que  seja  a  ordem  da  columna — directa 
ou  inversa  —  os  commandantes  das  fracções  occupa- 
rão  sempre  a  direita  de  suas  respectivas  fracções.  O 
sargento  da  bateria  acompanha  sempre  *  fracção  que 
estiver  na  retaguarda. 
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Bateria ! 

Columna  inversa  sobre  a  Ga  secção! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  sexta  secção 
ordena : 

6a  secção  —  firme  !  e  dá  meia  volta  para  servir 
de  base  aos  pontos. 

« 

Os  demais  commandantes  de  secções  partem  em 
accelerado  e  vão  marcar  os  pontos  á  rectaguarda  da 
sexta  secção,  com  a  frente  voltada  para  o  comman- 
dante desta  fracção  e  col  locados  numa  linha  parai  leia 
ao  eixo  da  viatura.  Os  conductores-guias  das  cruzetas 
(excepto  os  da  6a  secção)  inclinam  as  lanças  —  um 
oitavo — á  direita. 

A'  voz  de  execução,  as  viaturas  que  inclinaram 
contra-raarcham  á  esquerda  e  seguem  obliquamente 
em  direcção  a  um  ponto  distante  15  passos  á  recta- 
guarda do  respectivo  commandante  e,  logo  que  cada 
uma  chega  a  este  ponto,  contra-marcha  á  direita  e 
segue  convenientemente,  para  que  fique  a  lança  de 
seu  armão  correspondendo  ao  prolongamento  da  do 
armão  da  secção  base,  fazendo  alto  á  voz  do  respe- 
ctivo commandante,  logo  que  á  sua  esquerda  chega- 
rem os  conductores-guias  da  cruzeta.  Qualquer  que 
seja  a  ordem  da  columna  —  directa  ou  inversa  — 
o  alinhamento  é  sempre  pela  frente  e  na  base  do 
official  que  commandar  a  secção  testa. 
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Bateria  ! 

Columna inversa  sobre  a  1*  secção! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  Ia  secção  ordena: 
« r  secção  firme » !  e  vai  collocar-se,  com  a  mesma 
frente,  na  altura  da  bocca  da  sua  peça,  á  direita  da  sua 

» 

viatura,  para  sei  vir  de  base  aos  pontos . 

Os  demais  commandantes  de  secções  partem  em 
accelerado  e  vão  postar-se  á  frente  da  Ia  secção,  com  a 
face  voltada  para  esta,  afim  de  marcar  as  pontos ; 
alinhados  estes  —  rapidamente  —  o  commandante  da 
Ia  secção  volta  ao  seu  logar.  Os  conductores  (excepto 
os  da  Ia)  inclinam  á  direita. 

A'  voz  de  marcha!  as  viaturas  que  inclinaram  á 
direita  seguem  nessa  direcção  —  no  passo  que  lhes 
for  ordenado— e  quando  os  4o8  conductores  do  armSo 
chegarem  á  frente  da  viatura  que  lhes  ficava  mais 
próxima  á  direita,  os  chefes  de  peça  mandarão  :  — 
Secção, â  em  frente !  procurando  levar  cada  um  a  sua 
viatura  de  modo  que  a  lança  fique  no  prolongamento  do 
eixo  da  secção  hase,  até  que  as  conductores  cheguem 
á  altura  do  respectivo  commandante  de  secção  —  que 
deverão  deixar  á  direita  e  á  cuja  voz  farão  alto.  As 
viaturas  deverão  ser  conduzidas  de  modo  a  evitar  os 
alinhamentos  pela  retaguarda,  enfiando-se  o  melhor 
possivel  umas  pelas  outras,  da  retaguarda  para  a 
frente. 


1    Fazondo-as — obliquando  á  esquerda  —  voltar  á   firentepri- 
mitiva. 
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Bateria  ! 

Columna  directa  sobre  a  6*  secção  l 

Marcha ! 

Pl  voz  de  execução  o  commandante  da  6a  secção 
ordenará : 

6a  secção,  firme!  e  vai  collocar-se,  com  a  mesma 
frente,  na  altura  da  bocca  da  sua  peça,  á  direita  da 
sua  viatura,  para  servir  de  base  aos  pontos. 

Os  demais  com  mandantes  de  secções  partem  em 
accelerado  e  vão  marcar  ponto  á  frente  da  sexta  secção, 
dando  meia-volta,  uma  vez  alinhados,  o  que  feito  — 
rapidamente  —  o  commandante  da  6a  secção  volta  ao 
seu  logar.  Os  conductores-guias  das  cruzetas  ( excepto 
os  da  6a  secção )  inclinam  á  esquerda  as  lanças  dos 
respectivos  armões. 

A'  voz  de  marcha !  As  viaturas  que  inclinaram  á 
esquerda,  seguem  nessa  direcção  —  no  passo  que  lhes 
for  ordenado — e  quando  os  4°8  conductores  do  armão 
chegarem  á  frente  da  viatura  que  lhes  ficava  mais  pró- 
xima á  esquerda,  os  chefes  de  peça  mandarão  :  — 
«  secção  \  em  frente  »  /  procurando  levar  cada  um  a 
sua  viatura  de  modo  que  a  lança  fique  no  prolonga- 
mento da  lança  da  secção  base,  até  que  os  conductores 
cheguem  á  altura  do  commandante  da  respectiva 
secção—  que  deverão  deixar  á  direita — e  á  cuja  voz 
farão  alto.  As  viaturas  deverão  ser  conduzidas  de  modo 
a  evitar  os  alinhamentos  pela  retaguarda,  enfiando-se 


1    Fazendo-as  —  obliquando  á    direita  —  vollar    á    frente   pri- 
mitiva. 
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o  melhor  possível  umas  pelas  outras,  da  retaguarda 
para  a  frente. 

& 

1  Bateria ! 

Columna  directa  sobre  a  3a  secção! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  3a  secção  ordena: 
«  3a  secção,  firme!  e  dá   meia  volta  para  alinhar  os 

pontos  da  retaguarda ;  o  que  feito,  volta  á  frente  pri- 
mitiva e  alinham-se  por  elles  os  da  vanguarda. 

Os  commandantes  das  secções  partem  em  accele- 
rado  e  vão  postar-se:  os  da  Ia  e  2a  secções  (Ia  divisão),  á 
frente  da  secção  base,  e  os  demais  na  retaguarda  desta, 
todos,  emquanto  alinham-se,  voltados  para  o  com- 
mandante dessa  secção. 

Os  conductores  da  Ia  divisão  inclinam  as  lanças 
de  seus  respectivos  armões  á  esquerda  —  um  oitavo  — ; 
os  demais  (excepto  os  da  3a  secção)  inclinam-n'as  á 
direita. 

A'  voz  de  execução  entram  na  columna;  as  viaturas 
da  direita  da  secção  base,  como  se  explicou  quando  se 
mette  em  columna  directa  sobre  a  6a  secção ;  e  as  da  es- 
querda, como  ficou  indicado  para  metter  em  columna 
directa  sobre  a  Ia  secção. 


Bateria  ! 

Columna  inversa  sobre  a  4a  secção  ! 
Marcha  ! 

A*  2a  voz  o  commandante  da  4a  secção  ordena 
4a  secção  firme  ! 

1198  4 
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Os  commandantes  das  5a  e  6a  secções  (3a  divisão) 
vão  marcar  ponto  á  frente  da  secção  base  ;  os  demais 
vão  fazel-o  á  retaguarda  desta  secção,  alinhando-se 
todos  pelo  commandante  e  na  direcção  da  lança  dessa 
viatura . 

Todos  os  conductores-guias  (excepto  os  da  4a  secção) 
inclinam  á  direita. 

A'  voz  de  execução :  as  secções  entram  na  columna ; 
as  viaturas  da  esquerda  da  secção  base,  conforme  lhes 
está  prescrlpto  para  a  manobra  de  metter  em  columna 
inversa  sobre  a  Ia  secção  ;  as  da  direita,  conforme  lhes 
está  Indicado  para  a  manobra  de  metter  em  columna ; 
inversa  sobre  a  6a  secção. 

Bateria. 

Columna  de  secções  para  a  direita. 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  todos  os  commandantes  de  secções  man- 
darão —  «...  Secção  á  direita  voltar  ! »  Os  conductores 
inclinam  as  suas  lanças  á  direita. 

A'  voz  de  marcha  !  todas  as  viaturas  fazem  um 
quarto  de  conversão  á  direita  e,  uma  vez  alinhadas,  *  os 
com  mandantes  de  secções  mandarão  alto  l 

Si,  por  qualquer  circumstancia,  a  Ia  secção  tiver 
ficado  um  pouco  á  retaguarda,  será  preferível  fazel-a 
avançar,  á  recuar  as  outras  para  por  ella  serem  ali- 
nhadas. No  entanto,  devem  todos  se  esforçar  para  que 
o  movimento  seja  tão  perfeito  que  isto  não  se^ja  neces- 
sário. 


1  Perfeitamente  eníiadys  u irias  pelas    outras    na  base  da  secção 
testa. 
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Bateria  ! 

Columna  inoersa  de  secções  para  a  esquerda  ! 
Marcha  ! 

Esta  manobra  se  executa  como  a  anterior  por  mo 
vimentos  análogos  inversos. 


Bateria  ! 

Columna  directa  sobre  a  5a  secção  frente  d  es- 
querda ! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  com  mandante  da  3a  secção  ordena: 
«3a  secção  á  esquerda  voltar!»  dá  cinco  passos  em  frente 
e  rodando  á  esquerda,  conta  15  passos  nesta  direcção, 
fazendo  alto  então,  marcando  ponto  ;  os  outros  com* 
mandantes  de  secções  partem  em  accelerado  e  vão  se 
co  1  locar  —  os  da  Ia  divisão  —  á  frente  do  commandante 
da  secção  base,  e  os  demais,  na  retaguarda  deste,  numa 
linha  parai  leia  á  frente  da  bateria,  todos  para  elle  vol- 
tados e  por  elle  alinhados . 

Os  conductores  das  3a,  2a  e  Ia  secções  inclinam  as 
lanças  á  esquerda,  e  os  demais  á  direita. 

A'  voz  de  marcha  a  3a  secção  volta  á  esquerda  e 
avança,  até  que  o  conductor-guia  da  cruzeta  á  direita 
chegue  á  esquerda  do  ponto,  á  cuja  voz  faz  alto. 

As  secções  da  Ia  divisão  avançam  10  passos,  voltam 
ó  esquerda,  seguem  nessa  direcção,  até  que  os  eixos  de 
seus  reparos  cheguem  á  altura  do  ponto  da  secção  que 
lhes  deve  ficar  im  media  ta  mente  á  retaguarda;  ahi  in- 
clinam á  esquerda  até  chegarem  os  armões  á  linha 
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dos  pontos,  occasião  em  que  voltando  á  frente,  dirige-se 
cada  uma  á  esquerda  do  seu  commandante,  fazendo 
alto  á  sua  voz. 

As  4a,  5a  e  6'  secções  contramarcham  á  esquerda, 
marcham  dez  passos  para  a  retaguarda  da  linha,  vol- 
tam á  esquerda,  avançam  até  15  passos  á  retaguarda 
de  seus  pontos  respectivos,  onde  tornam  a  contra- 
marchar  á  esquerda  e  seguem,  cobrindo  as  viaturas 
da  frente,  até  que  seus  conductores-guias  da  cruzeta  á 
direita  tenham  chegado  á  altura  do  ponto,  á  cuja  voz 
fazem  alto. 

IO 

Bateria . 

Columna  inversa  sobre  a  8a  secção  frente  d  direita  ! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  3a  secção  ordena: 

«  3a  secção  á  direita  voltar  I  »  faz  direita  volver  e 
vae  postar-se  a  15  passos  á  direita  do  conductor-guia 
da  cruzeta  deste  lado,  frente  á  direita.  Os  demais 
commandantes  de  secções  vão  marcar  o  ponto  —  os 
da  Ia  divisão  na  retaguarda  deste  e  os  outros  na 
frente,  todos  voltados  para  elle  e  alinhados. 

A'  voz  de  «  marcha  »  a  3"  secção  volta  á  direita ; 
as  Ia  e  2a  secções  ( Ia  divisão )  avançam  dez  passos,  vol- 
tam á  esquerda,  seguem,  nesta  direcção,  até  15  passos 
para  a  retaguarda  de  seus  respectivos  pontos,  onde 
contramarcham  á  esquerda  e  seguem,  entrando  na 
columna,  cobrindo  as  viaturas  da  frente,  até  que  os 
seusconductores  guias  da  cruzeta  á  direita  cheguem  á 
altura  (d  csquerJa )  do  ponto,  é  cuja  voz  fazem  alto. 
As  4a,  5a  e  6*  secçõas,  contramarcham  á  esquerda, 
seguem  dez  passas  á  retaguarda  da  linha   primitiva, 
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voltam  á  esquerda,  seguem  nesta  direcção,  até  que  os 
eixos  dos  reparos  estejam  na  altura  do  ponto  da 
viatura,  que  lhe  deve  ficar  immediatamente  á  reta- 
guarda, inclinam  á  esquerda ;  e  quando  o  eixo  da  roda 
do  armão  chegar  á  altura  da  linha  de  pontos  dirige-se 
cada  uma  para  a  esquerda  do  seu  commandante,  fa- 
zendo alto  á  sua  voz. 

11 

Bateria  ! 

Co!  tt  nina  directa  sof>re  a  7a  secçõo  frente  á 
retaguarda  ! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  Ia  secção  ordena  : 
«  /*  secção,  pela  esquerda  á  retaguarda  voltar !  »  E 
parte  em  accelerado  a  marcar  o  ponto  a  5  passos  ú 
esquerda  e  15  á  retaguarda  *  da  sua  viatura,  ficando 
com  a  mesma  frente  (primitiva). 

Os  outros  commandantes  de  secções  vão  cm 
accelerado,  obliquando  á  direita,  occupar  os  seus  re- 
spectivos lpgares  marcando  ponto  ú  frente  do  com- 
mandante da  primeira  e  com  a  face  voltada  paraelle. 

Os  conductores  guias  inclinam  as  lanças  ú  direita. 

A'  voz  de  marcha,  a  Ia  secção  muda,  pela  esquerda, 
a  sua  frente  â  retaguarda  e  avança  a  ficar  com  o  S2U 
conductor  guia  da  cruzeta  d  direita,  na  altura  e  á 
esquerda  do  ponto;  as  demais  viaturas  seguem  obli- 
quando á  direita  até  quinze  passos  á  retaguarda  dos 
pontos  respectivos  e  alii  contramarcham  ã  direita, 
indo  fazer  alto  ã  esquerda  e  â  voz  do  ponto,  procurando, 


1  Da  primeira  cruzeta. 
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na  marcha,  os  chefes  de  peça,  enfiar  suas  viaturas 
pelas  que  estão  á  frente . 


Bateria! 

Columna  inversa  sobre  a  6*  secção,  frente  á 
retaguarda  ! 

Marcha  l 

Nesta  manobra  pratica-se  sobre  a  esquerda  o 
mesmo  que  se  fez,  na  anterior,  sobre  a  direita,  por 
movimentos  análogos  inversos. 

CAPITULO  IX 

PASSAR    DA    COLUMNA    DIRECTA   DE   SECÇÕES    À   ORDEM 

«EM  BATALHA» 


Bateria  ! 

Em  batalha  sobre  a  7a  secção ! 

Marcha ! 

A'  2a  voz,  o  commandante  da  Ia  secção  ordena : 
1*  secção,  firme!  e  volve  á  esquerda  para  alinhar  os 
pontos  na  direcção  da  Ia  cruzeta  da  lança  de  sua 
viatura . 

Os  demais  com  mandantes  vão  em  accelerado 
marcar  ponto  á  20  metros  de  distancia  uns  dos 
outros,  A  esquerda  dos  conductores  guias  da  cruzeta 
da  Ia  secção  perfllando-se  pela  direita,  por  elles  e 
pelo  commandante  dessa  fracção. 

Todos  os  conductores  das  cruzetas  (excepto  os  da 
Ia  secção)  inclinam  á  esquerda. 
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A'  voz  de  marcha  !  todas  as  viaturas,  excepto  a 
secção  base,  obliquam  ú  esquerda;  a  2a  volta  á  es- 
querda, segue  —  no  passo  que  lhe  for  indicado— e,  logo 
que  o  eixo  das  rodas  do  armão  estiver  na  altura  do 
ponto,  roda  á  direita  e  segue  parallelamente  á  Ia  secção, 
em  direcção  ao  seu  ponto,  fazendo  alto,  á  voz  deste, 
quando  o  conductor  guia  da  cruzeta  á  direita  chegar 
á  sua  esquerda  As  demais  viaturas  que  inclinaram, 
marcham  no  passo  que  for  indicado,  com  direcção 
á  um  ponto  á  15  passos  á  retaguarda  dos  seus  cora- 
mandantes ;  logo  que  os  eixos  das  rodas  dos  armões 
chegarem  á  altura  dos  pontos  respectivos,  essas 
viaturas  vão  successivamente  inclinando  á  direita 
e  seguindo  n'uma  parallela  á  secção  base,  até  que 
os  conductores  guias  das  cruzetas  á  direita  cheguem 
á  esquerda  dos  pontos,  á  cuja  voz  ftzem  alto.  Uma 
força  de  qualquer  arma  demonstra  logo  o  seu  valor, 
pela  firmeza  e  rapidez  com  que  perfila  e  se  mantém 
nas  formaturas  e  manobras,  executando  limpamente 
os  movimentos,  sem  hesitação  e  sem  atropello  ou 
desordem . 


Bateria ! 

Em  batalha  sobre  a  6a  secção! 

Marcha ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  6a  secção  manda  : 
«6a  secção  —firme  /»  e  vae  collocar-se  á  esquerda  de 
sua  viatura — guia  da  cruzeta— -para  alinhar  os  pontos. 
Os  demais  commandantes  de  secções  vão  em  accelerado 
para  a  direita  e  retaguarda  marcar  pontos  á  direita  da 
secção  base,  e  no  alinhamento  do  commandante   e 
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conduclores-guias  da  cruzeta  dessa  viatura,  a  20  metros 
á  direita  uns  dos  outros. 

Os  conductores  (excepto  os  da  6a  secção)  inclinam 
suas  lanças  á  direita. 

A'  voz  de  execução,  todas  as  secções  que  inclina- 
ram as  suas  lanças,  voltam  á  direita  e  seguem  obli- 
quamente, para  a  retaguarda,  da  linha  em  direcção  á 
um  ponto  á  15  passos  á  retaguarda  dos  seus  respectivos 
commandantes,  passando  á  esquerda  destes,  e  ahi 
contramarcham  á  esquerda,  vindo  fazer  alto  quando 
os  conductores  guias  da  cruzeta  á  direita  chegarem  á 
altura  dos  pontos. 


Bateria  I 

Em  batalha  d  direita  sobre  a  1*  secção! 

Marcha  ! 

A'  2*  voz,  o  commandante  da  Ia  secção  ordena : 
« 1*  secção,  d  direita  voltar !  »  E  o  commandante 
desta  secção  faz  direita  volver  e  avança  15  passos  para 
servir  de  ponto,  volvendo  ahi  á  esquerda  para  alinhar 
as  commandantes  das  outras  fracçoas  que,  distantes 
20  metros  uns  dos  outros,  se  vão  alinhar  pela  direita 
á  sua  frente,  n'uma  parai  leia  á  columna. 

A'  voz  de  «  marcha  !  »,  a  Ia  secção  faz  «  d  direita- 
voltar»,  e  vae  fazer  alto  quando  o  seu  conductor 
guia  da  cruzeta  á  direita  chegar  á  altura  do  ponto. 
As  demais  viaturas  marcham  em  frente  e,  á  medida 
que  os  eixos  das  rodas  de  seus  armões  forem  chegando 
á  altura  dos  seus  respectivos  commandantes,  voltam 
á  direita  e  vão  fazer  alto,  como  acima  ficou  explicado 
para  a  Ia  secção. 
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Bateria  ! 

Em  batalha  á  esquerda! 

Marcha  l 

A9  2a  voz,  os  commandantes  de  secções  ordenam : 
«  Secção  —  á  esquerda  voltar !  »  E  avançando  cinco 
passos  á  frente,  fazem  esquerda  volver  e  marcham 
quinze  passos  nessa  direcção,  alinhandose  pela  direita, 
n'uma  parai  leia  á  columna. 

A'  voz  de  marcha!  todas  as  viaturas  voltam  á  es- 
querda e  seguem  a  procurar  os  seus  pontos,  fazendo 
alto  logo  que  os  conductores  guias  das  cruzetas  á  di- 
reita cheguem  á  esquerda  do  seus  respectivos  comman- 
dantes. 

ir 

Bateria  ! 

Em  batalha  d  retaguarda  sobre  a  ía  secção  l 

Marcha  ! 

A'  2*  voz,  o  commandante  da  Ia  secção  ordena 
«  1*  Secção  —  pela  esquerda  d  retaguarda  voltar  !  » 
dá  meia  volta,  obliqua  á  direita  e  vae  collocar-se  a 
5  passos  á  esquerda  e  15  á  retaguarda  da  primeira  cru- 
zeta com  a  frente  voltada  para  a  sua  esquerda  (direcção 
da  nova  linha) ;  os  outros  commandantes  de  secção 
avançam  obliquando  á  direita,  indo  occupar  posições, 
20  metros  distantes  uns  dos  outros,  á  frente  do  com- 
mandante da  Ia  secção,  perfilando-se,  por  elle,  pela  di- 
reita, n'uma  perpendicular  á  columna. 

A'  voz  de  marcha  !  a  primeira  secção  executa  o 
movimento  que  lhe  foi  ordenado  ;  as  outras  obliquam 
á  direita,  vão  passar  entre  os  seus  commandantes  e 
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os  das  que  ficam  á  sua  retaguarda  (á  esquerda  por- 
tanto delles,  que  estão  já  com  a  frente  definitiva), 
e  dirlgindo-se  para  um  ponto  a  15  passos  á  reta- 
guarda da  linha  de  pontos,  ahi  contramarcham  á 
esquerda  e  vão  fazer  alto  quando  os  conductores 
guias  da  cruzeta  á  direita  chegarem  á  altura  dos  seus 
respectivos  commandantes. 


Bateria  ! 

Em  batalha   á  retaguarda   sobre  a    6*  secção ! 

Marcha  t 

A'  2*  voz  o  commandante  da  6*  secção  manda : 

—  a  6*  secção  —  pela  esquerda  d  retaguarda 
voltar  !  »  Vae  postar-se  5  passos  á  esquerda  e  4  5  á  reta- 
guarda da  sua  viatura,  volvendo  então  á  sua  direita 
para  alinhar  os  pontos.  Os  demais  commandantes 
de  fracções  fazem  meia  volta  e  passando  pela  reta- 
guarda de  suas  respectivas  viaturas  vão  em  acce- 
lerado  —  obliquando  á  direita,  occupar  as  convenientes 
posições  de  pontos,  â  frente  do  commandante  da 
6a  secção,  por  elle  alinhados  pela  esquerda  n'uma 
perpendicular  á  columna. 

A'  voz  de  marcha  /  a  6*  secção  contra-marcha  á 
esquerda,  fazendo  alto  á  voz  do  seu  commandante  logo 
que  o  conductor  guia  da  cruzeta  à  direita  chegar  á 
sua  altura. 

As  outras  viaturas  voltam  á  esquerda  e  seguem 
obliquamente  em  direcção  a  um  ponto  a  15  passas  á 
retaguarda  de  seus  respectivos  commandantes,  incli- 
nando novamente  então,  convenientemente,  á  esquerda, 
para  que  ao  entrar  no  alinhamento  conservem  uma 
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posição  parallela  á  da  secção  base!  fazendo  alto  á  voz 
dos  seus  respectivos  commandantes,  logo  que  os  con- 
ductores-guias  das  cruzetas,  á  direita,  cheguem  á  sua 
altura. 

Bateria ! 

Em  batalha  sobre  a  5*  secção  l 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  3a  secção  ordena  : 
«  3a  secção  —firme  !  »  e  volve  á  esquerda  para  que  por 
elle  se  alinhem  os  demais  commandantes  de  secções. 
Destes,  os  das  Ia  e  2*  secções  se  collocam  alinhados,  20 
metros  um  do  outro  e  a  esta  distancia  na  retaguarda, 
e  os  outros  á  frente  do  commandante  da  secção  base, 
todos  alinhados  por  elle  e  pelos  conductores  guias  da 
cruzeta  da  referida  secção 

Os  conductores  das  viaturas  da  Ia  divisão  inclinam 
as  suas  lanças  á  direita  e  os  das  4a,  5a  e  6a  secções  á 
esquerda. 

A1  voz  de  «  marcha ! »  as  Ia  e  2a  secções  voltam 
á  direita,  seguem  obliquamente  para  um  ponto  A  15 
passos  á  retaguarda  dos  seus  respectivos  comman- 
dantes, passando  á  esquerda  destes,  e  ahi,  contra- 
marcham  á  esquerda,  indo  fazer  alto,  quando  os  con- 
ductores-guias  das  cruzetas  á  direita  chegarem  á  altura 
dos  pontos. 

As  demais  secções  (excepto  a  Ba)  voltam  á  es* 
querda  e  seguem  no  passo  que  lhes  fôr  designado:  a 
4A  em  frente  e,  logo  que  o  eixo  das  rodas  do  armão 
estiver  na  altura  do  respectivo  ponto,  roda  á  direita  e 
segue,  parallelamente  á  3a  secção,  até  at tingir  o  flanco 
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esquerdo  do  sen  ponto  com  o  conductor  guia  da  cruzeta 
á  direita,  fazendo  alto  então,  á  sua  voz. 

As  viaturas  da  3a  divisão  seguem  obliquando  á 
direita  em  direcção  a  um  ponto  á  15  passos  á  retaguarda 
de  seus  respectivos  pontos  e,  logo  que  os  eixos  das  rodas 
dos  armões  cheguem  á  altura  desses,  inclinam,  cada 
uma  por  sua  vez,  á  direita,  e  seguem  parai  leia  mente  ás 
secções  da  direita,  procurando  o  flanco  esquerdo  de  seus 
com  mandantes,  á  cuja  voz  fazem  alto. 

Os  movimentos  da  Ia  divisão,  voltando  á  di- 
reita e  inclinando  ã  retaguarda,  são  quasi  de  contra- 
marcha,  á  direita  ou  —  de  «  pela  direita  ú  retaguarda 
voltar»,  que  é  a  mesma  cousa. 


Bateria  ! 

Em  batalha   d  retaguarda  sobro  a   4a  secção! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  com  mandante  da  4a  secção  ordena : 
<*  4a  secção  pela  esquerda  d  retaguarda  voltar  !  »  e 
vaepostar-se  cinco  passos  á  esquerda  e  15  á  retaguarda 
de  sua  secção  (estes  passos  sAo  sempre  contados  A 

PARTIR   DOS  GONDUCTORES  GUIAS    DAS    CRUZETAS)   para 

servir  de  ponto,  devendo  ficar  com  a  frente  voltada  para 
a  direita  (esquerda  da  frente  primitiva). 

Os  outros  commandantes  de  secções  vão  em  accele- 
rado  marcar  os  pontos  a  suas  respectivas  viaturas,  fi- 
cando logo  todos,  depois  de  perfilados  pelo  comman- 
dante  da  secção  base,  n'uma  linha  perpendicular  ã 
oolumna  :  os  da  3*  divisão  á  direita,  os  outros  ti  es- 
querda, dá  columna. 
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Os  conductores  das  viaturas  á  frente  da  secção 
base,  inclinam  suas  lanças  á  esquerda  ;  os  da  reta- 
guarda, &  direita. 

A*  voz  de  marcha,  as  secções  da  3a  divisão  executam 
o  que  prescreve  a  manobra  de  metter  «em  batalha  d  re- 
taguarda sobre  a  1*  secção»  e  as  da  Ia  divisão  e  a  3a 
secção  o  que  ficou  ensinado  para  metter  «  em  batalha  d 
retaguarda  sobre  a  6"*  secção». 


CAPITULO  X 

PASSAR   DA  COLUMNA  INVERSA  DE  SECÇÕES  PARA  A 

ORDEM    EM    BATALHA 


Bateria ! 

Em  batalha  sobre  a  6"  secção. 

Marcha  ! 

Esta  manobra  executa-se  como  ficou  ensinado  para 
metter  nem  batalha  sobre  a  1*  secção»,  devendo, 
porém,  ser  o  desenvolvimento  feito  para  a  direita  afim 
de  que  a  ordem  «em  batalha»  fique  directa. 


Bateria ! 

Em  batalha  sobre  a  1*  secção! 

Marcha  ! 

Procede-se  como  ficou  indicado  para  metter  em  ba- 
talha sobre  a  6a  secção  (manobra  14*),  devendo  desen- 
volvesse a  força  para  a  esquerda  da  secção  base. 


1116  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 


Bateria  ! 

Em  batalha  á  esquerda  sobre  a  5a  secção  ! 

Marcha  I 

Pratica-se  como  foi  indicado  para  metter  em  batalha 
á  direita  sobre  a  1*  secção  (15a  manobra),  sendo  o  des- 
envolvimento desta  para  o  flanco  esquerdo  sobre  a  6a 
secção.  E' sempre  a  preoccupação  de  evoluir  as  viaturas 
de  modo  a  que  fique  directa  a  ordem  de  batalha . 
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Bateria  I 

Em  batalha  d  direita! 

Marcha  I 

Executa-se  para  a  direita  da  mesma  forma  pela 
qual  metteu-se  «  em  batalha  d  esquerda  »  (mano- 
bra 16").  Emfim,  todas  as  manobras  que  se  podem 
praticar  para  passar-se  da  columna  directa  de  secções 
para  a  ordem  em  batalha  se  praticam  neste  caso,  por 
movimentos  análogos  e  inversos. 

CAPITULO  XI 


PASSAR   DA  ORDEM   «  EM  BATALHA  »   PARA  A  DE 
« COLUMNA    DE   ATAQUE  »     POR  SECÇÕES 


Bateria  ! 

Columna  de  ataque  por  secções  ! 
Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  4a  secção 
ordena:  4a  secção,  firmei  (Si  a  bateria  for  de  quatro 
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peças  essa  voz  será  dada  pelo  commandante  da  3a)  e  dá 
meia  volta  para  alinhar  os  pontos  que  se  col locarão  na 
seguinte  ordem  :  Na  testa  o  da  4a  secção  (secção  base), 
depois  o  da  3a  e  em  seguida  os  das  5\  2a,  6a  e  finalmente 
o  da  Ia. 

Os  conductores  (excepto  o  da  secção  base)  incli- 
nam as  suas  lanças  —  as  das  Ia,  2a  e  3a  —  á  direita ;  os 
das  5a  e  6a  á  esquerda. 

A'  voz  de  execução,  as  viaturas  que  inclinaram  suas 
lanças  contramarcham  pelo  lado  opposto  e  marcham 
obliquamente  ao  centro,  cada  uma  em  direcção  ao 
ponto  que  lhe  deve  ficar  i mmediatamen te  á  retaguarda, 
onde  tornando  a  contramarchar  pelo  lado  contrario,  vae 
fazer  alto  quando  os  conductores  guias  da  cruzeta  á 
direita  chegarem  á  esquerda  de  seus  respectivos  com- 
mandantes. 

A  Ia  secção  só  contramarcharà  para  occupar  seu 
posto  definitivo,  quando  tiver  percorrido  para  a  reta- 
guarda do  ponto  da  6a  secção  uma  distancia  igual  áque 
separa  dois  pontos  consecuti  vos . 


Bateria  ! 

Columna  de  ataque  por   secções  para  a  reta- 
guarda ! 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  4a  secção  ordena  : 
«  4a  secção,  pela  esquerda  á  retaguarda  voltar ! » 
indo  postar-se  cinco  passos  á  esquerda  e  quinze  á  re- 
taguarda, com  a  frente  voltada  para  a  vanguarda  da 
linha — posição  primitiva.  Os  outros  commandantes 
vão  sobre  a  frente  da  secção  base  marcar  os  pontos. 
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conforme  ficou  explicado  na  manobra  precedente,  todos 
com  a  frente  á  retaguarda  e  dispostos  á  esquerda  da 
4a  secção  numa  perpendicular  á  linha  de  viaturas, 
cobrindo-se  pelo  commandante  desta  secção. 

Os  conductores  da  4a  secção  inclinam  a  lança  á 
direita  e,  todos  os  outros  —  os  da  direita  para  a  esquerda 
e  os  da  esquerda  para  a  direita —  isto  é,  para  o  centro, 
portanto. 

A'  voz  de  execução,  a  4a  secção  contramarcha  á 
esquerda  e  vae  fazer  alto  quando  o  seu  conductor*guia 
da  cruzeta  á  direita  chegar  á  altura  àoponto  respectivo; 
as  outras  seguem  na  direcção  indicada  pelas  respectivas 
lanças  (que  inclinaram  1/8  ao  centro)  até  a  altura  do 
ponto  immediatamente  á  retaguarda  do  seu  e  ahi  con- 
tramarcham — as  da  direita  á  esquerda,  e  as  da  esquerda 
á  direita  —  e  seguem  em  direcção  á  esquerda  dos  pontos 
respectivos,  fazendo  alto  logo  que  os  conductores-guias 
da  cruzeta  á  direita  cheguem  á  altura  desses. 


Bateria  ! 

Columna  de  ataque  por  secções  d  direita  1 

Marcha  ! 

O  commandante  da  4*  secção  ordena  :  t  4a  secção  á 
direita  voltar  !  »  e  vae  em  accelerado  marcar  ponto  *  á 
direita  da  Ia  secção  e  a  uma  distancia  desta  viatura 
igual  á  frente  da  bateria,  com  a  frente  para  a  esquerda  *. 
Os  demais  commandantes  o  imitam,  collocandose  á 


\  O  commnndante  da  4»  deve  avançar  dez  passos  á  frente   fazer 
direita  volver  e  ir  occupar  á  direita  da  bateria  o  ponto  conveniente. 

1  Da  linha  primitiva. 
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sua  frente  em  distancias  regulamentares  uns  dos 
outros,  com  a  frente  voltada  para  o  commandante  da 
secção  base.  &  A'  voz  de  execução  a  4a  secção  volta  A 
direita  e  segue  nesta  direcção,  fazendo  alto  á  esquerda 
i  do  seu  ponto  —  á  direita  da  bateria  ;  as  demais  secções 

voltando  á  direita  seguem  successivamente  na  reta- 
guarda da  4a  secção  na  ordem  de  sempre  —  5a,  5«, 
£*,  tfa  e  í*.  (Todos  antes  de  «  voltar  n  avançam  obli- 
quando A  direita.) 


Bateria  ! 

Cclumna  de  ataque  por  secções  para  a  esquerda  I 

Marcha  l 

A'  segunda  voz,  o  commandante  da  4a  secção 
manda  «  d  esquerda  coitar !  » .  O  mais  como  na  ma- 
nobra anterior,  sendo  porém  o  movimento  executado 
para  a  esquerda. 

CAPITULO  XII 

PASSAR   DA  ORDEM    EM    COLUMNA   DE    ATAQUE  POR 
SECÇÕES  PARA  A  ORDEM  EM  BATALHA 


Bateria  l 

Em  batalha  sobre  a  secção  testa  ! 
Marcha  l 

A'  2a  voz  o  commandante  da  4a  secção  ordena : 
4a  secção  firme  !  indo  collocar-se  á  esquerda  dessa 
secção  para  alinhar  os  pontos,  voltado  para  a  direita  ; 


1  N'ama  parallela  á  linha. 
1193 


i 
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os  com  mandantes  das  3a,  2a  e  Ia  secçõas  vão  em  accele- 
rado  postar-se  á  direita  da  secção  testa,  alinhando-se 
pelo  com  mandante  desta  secção  e  pelos  seus  conductores 
guias  da  cruzeta  ;  os  das  5a  e  6a  fazem  o  mesmo  á  es** 
querda  da  referida  secção . 

Os  conductores  das  cruzetas  das  Ia,  2a  e  3a  secções 
inclinam  suas  lanças  á  direita  e  os  das  5a  e  6a  á  esquerda, 

A'  voz  de  marcha  a  3a  secção  faz  «  direita  voltar  » 
e  segue  no  passo  que  fôr  indicado,  até  que  os  408  con- 
ductores do  armão  cheguem  á  altura  do  respectivo 
ponto,  quando  então,  voltando  á  esquerda,  sguem  até 
attingirem  estes  o  seu  flanco  esquerdo,  onde  fazem  alto. 

As  outras  viaturas  seguem  em  direcção  a  um  ponto 
a  15  passos  á  retaguarda  dos  respectivos  pontos,  onde, 
voltando  á  frente,  vão  procurar  os  seus  flancos  esquerdos 
eahi  fazer  alto. 


Bateria  ! 

Em  batalha  d  retaguarda  ! 

Marcha! 

A'  2a  voz,  o  commandante  da  4a  secção  manda : 
«  4a  secção,  pela  esquerda  á  retaguarda  voltar !  »  e 
vae  collocar-se  á  feição  do  novo  alinhamento  —  á  es- 
querda  e  retaguarda  desta  secção;  —os  outros  vão  marcar 
os  pontos  nos  Jogares  onde  teem  de  ficar  as  suas  via- 
turas, isto  é,  os  das  Ia,  2a  e  3a  á esquerda  da  4a  e  os 
das  5a  e  6a  á  direita  (da  frente  que  tem  a  secção-base 
ao  iniciar-se  a  manobra). 

Os  conductores  das  cruzetas  das  Ia,  2a  e  3°  secções 
inclinam  as  suas  lanças  á  esquerda  e  os  das  5a  e  6a, 
á  direita. 
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A'  voz  de  marcha  a  4a  secção  contramarcha  á 
esquerda ;  os  outros  seguem  em  direcção  a  um  ponto 
15  passos  distante,  á  retaguarda  do  seu  respectivo 
commandante  (ponto)  e  ahi  contramarcham,  as  Ia,  2a 
e  3a  á  esquerda,  a  5a  e  6"  á  direita,  fazendo  alto  todos, 
á  medida  que  os  conductores-guias  da  cruzeta  alcan- 
çam o  flanco  esquerdo  de  seus  commandantes . 


Bateria  ! 
•  Em  batalha  d  direita  ! 

Marcha  I 

A'  2a  voz  os  commandantes  das  3a  e  4a  secções 
ordenam:  «...  secção  d  direita  voltar!»,  fazendo 
direita  volver  e  indo  marcar  pontos  á  distancia  con- 
veniente nessa  direcção. 

Os  demais  commandantes  das  outras  secções  vão, 
em  accelerado,  marcar  os  pontos  nos  logares  em  que 
devem  ficar  as  suas  viaturas  na  linha  dos  comman- 
dantes das  3a  e  4a  secções  —  estabelecendo  a  ordem 
directa  na  Unha  de  batalha. 

Os  conductores-guias  das  cruzetas  das  3ae  4a  secções 
inclinam  suas  lanças  á  direita. 

A'  voz  de  marcha,  essas  secções  voltam  á  direita  ; 
as  outras  seguem  em  frente  e,  quando  os  4°*  condu- 
ctores  do  armão  chegarem  á  altura  de  seus  pontos  res- 
pectivos, voltam  á  direita  e  vão  successivamente  fa- 
zendo alto,  á  medida  que*  forem  attingindo,  os  guias 
das  cruzetas,  os  flancos  esquerdos  de  seus  comman- 
dantes . 
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Bateria  ! 

Em  batalha  d  esquerda!   • 

Marcha  ! 

A'  2a  voz  o  commandante  da  4a  secção  ordena  : 
«  4a  secção,  á  esquerda  voltar  !  »  e  vae  postar-se  á  dis- 
tancia conveniente  ao  novo  alinhamento,  á  esquerda 
de  sua  secção,  como  anteriormente  explicámos. 

Os  outros  commandantes  de  secções  vão  collo- 
car-se  na  ordem  directa,  alinhados  pelo  commandante 
da  secção  base  numa  parallela  á  columna  e  á  es- 
querda desta.  Os  conductores-guias  da  4a  secção  in- 
clinam a  lança  á  esquerda.  A'  voz  de  marcha  a  4a 
secção  vol ta  á  esquerda  e  as  outras  seguem  em  frente, 
voltando  á  esquerda,  quando  os  seus  408  conductores  dos 
armões  chegarem  ú  altura  de  seus  pontos  respectivos  e 
vão  successi vãmente  fazendo  alto  á  medida  que  forem 
attingindo,  os  guias  das  cruzetas,  os  flancos  esquerdos 
de  seus  commandantes. 

Antes  de  passarmos  a  outras  manobras,  precisamos 
advertir  que— bm  corrigenda  ao  disposto  á  pag.  853  do 
volume  n.  7  do  XXVI  anno,  de  janeiro  ultimo— relativa- 
mente ao  ai  li  consignado  como  «papel  de  cada  um  nos 
diversos  seroiços  e  manobras»—™  que  diz  respeito  ao 
Io  servente,  deve  ser  bem  claro  que  elle  só  faz  pião  com 
a  rodado  reparo  junto  áqual  trabalha,  quando  assim 
convier  ao  movimento  ordenado  —  como  muito  bem 
está  explicado  nas  manobras  de  tirar  e  metter  armão 
—  no  volume  de  fevereiro  ultimo.  Ahi  se  verá  que, 
ora  elle  faz  pião  com  a  roda  esquerda  do  reparo,  ora  a 
impulsiona  á  feição  do  movimento  ordenado,  quando 
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assim  convém  e  ficou  determinado  nas  referidas  ma- 
nobras . 

E'  natural  que  este  trabalho  se  resinta  de  erros  e 
omissões  ;  mas  essas  são  de  natureza  a  serem  suppridas 
pelos  col legas  por  occasiãode  realizarem  os  exercícios 
precisos  a  esse  ramo  de  instrucçSo  militar.  Na  Escola  de 
Aprendizes  Marinheiros  de  Pernambuco  e  no  Corpo  de 
Marinheiros  Nacionaes,  onde  servi  como  Immediato 
e  Instructor,  estas  prescripções  se  revelaram  praticas 
e  perfeitas. 

Frederico  Villar, 
Capitão- tenen  to. 

(Continua.) 
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MANOBRAS  NAVAES 


Ai  grandes  manobras  navaes  a  suas  vantagens.— Considerações  sobre 
a  conferencia  internacional  de  Haya.— Republica  Argentina,  Aus- 
trália, Peru,— As  grandes  manobras  navaes  da  França  no  Medi- 
terrâneo e  as  ordens  do  dia  do  almirante  Fournier. 

(Continuação)* 


Reportando-me  ás  grandes  manobras  navaes  do 
anno  findo,  me  limitarei  a  transcrever  a  descripção 
das  que  foram  executadas  pela  marinha  franceza  no 
Mediterrâneo  e  que,  segundo  afirmaram  os  jornaes 
francezes,  foram  de  uma  importância  excepcionarem 
razão  da  reunião  de  todas  as  suas  esquadras  activas, 
da  mobilisaçãodeum  certo  numero  de  guarda-costas 
couraçados  e  da  comparticipação  das  flot ilhas  de  tor- 
pedeiros e  sobretudo  dos  submarinos.  Essas  manobras 
principiaram  no  começo  de  julho  e  terminaram  no 
dia  2  de  agosto. 

Esta  descripção  me  parece  de  grande  interesse  para 
a  nossa  marinha  de  guerra,  mormente  quando,  não 
só  na  i Ilustrada  imprensa  carioca  como  no  seio  do  par- 
lamento brazileiro,  se  tem  ultimamente  ateiado  dis- 
cussões calorosas  entre  mentalidades  profissionais  e 
outras  que,  embora  profanas,  mas  sabiamente  orien- 
tadas, muito  col laboraram  para  que  taes  discussões 
trouxessem  á  tona  a  verdade,  mostrando  qual  o  ma- 


(*)  V.  a  fíevitta  de  fevereiro  ultimo. 
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As  grandes  manobrai  naiiM  &  «ou  i  mugem, — Con«id*r»(õei  lobra 
a  conferencia  internacional  da  Haja.— RapaMIM  Argentina,  Ana- 
t  rali  a.  Paru, —  Ah  grandaa  manobra*  n»i»e»  da  Franca  no  Medi- 
terrâneo e  ai  ordens  da  dia  do  altniraale  Fournier. 

(  Continuação  )* 


Reportando-me  ás  grandes  manobras  navaes  do 
anno  findo,  me  limitarei  a  tran<crever  a  descrlpçao 
das  que  foram  executadas  pela  marinha  franceza  no 
Mediterrâneo  e  que,  segundo  afllrmaram  os  jornaes 
francezes,  foram  de  unia  Importância  excepcionarem 
razão  da  reunião  de  todas  as  soas  esquadras  activas, 
da  mobilisaçaodeum  certo  numero  de  guarda-costas 
couraçados  e  da  comparticipação  das  Itotilhas  de  tor- 
pedeiros e  sobretudo  dos  submarinos.  Essas  manobras 
principiaram  no  começo  de  julho  e  terminaram  no 
dia  2  de  agosto. 

Esta  descripçao  me  parara fe  grande  interesse  para 
a  nossa  marinha  de  guerra,  ofanente  quando,  nào 
só  na  niustradaimP^nMC«iw/tiiDonoaBÍodo par- 
lamento brazileiro,  se  tem  ittã-ameoie  ateiado  dis- 
cussões calorosas  entre  mmtàbè*  profl»k>naes  e 
™tr»H  aue,   embora  profanas,  n,  aabiamente  orien- 
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terial  naval  de  guerra  que  devemos  de  preferencia 
adoptar  ou  com  que  devemos  enriquecer  a  nossa  ainda 
táo  fraca  armada. 

Em  princípios  de  julho  do  anno  passado  o  governo 
francez  fez  reunir  em  Toulon  as  suas  esquadras  activas 
sobo  commando  em  chefe  do  hábil  almirante  Fournier, 
aflm  de  que  fossem  feitas  grandes  manobras  navaes 
no  Mediterrâneo,  já  em  simulacros  de  guerra  ao 
longo  do  littoral  francez,  já  effectuando  ataques  contra 
Bizerta  e  defronte  de  Alger,  e  já  finalmente  fazendo 
exercícios  combinados  de  43  couraçados,  cruzadores  e 
contra-torpedeiros,  com  torpedeiros  e  submarinos  en- 
carregados da  defesa  das  costas. 

Estando  tudo  anteriormente  disposto  e  tendo  já 
executado  alguns  exercícios,  na  manhã  do  dia  20, 
começou  esse  esquadra  a  operar  contra  Bizerta,  fun- 
deando no  ante-porto  12  torpedeiros,  um  submarino 
e  os  contra-torpedeiros  «Dunois»  e  «Phlegeton». 

As  tropas  occupavam  diversos  pontos  estratégicos 
da  localidade.  Os  habitantes  invadiam  em  multidão 
as  alturas  circumvizinhas  para  melhor  apreciarem  o 
combate . 

Depois  de  longa  espera,  rompeu  vigorosamente  o 
canhoneio  sobre  a  praia  da  direita  e  sobre  alguns 
pontos  da  esquerda. 

A's  três  horas  da  tarde  tornou^se  elle  incessante 
e  forte,  dando  lagar  ao  primeiro  desembarque,  que 
foi  importante  e  effectuado  na  praia  da  esquerda.  Apezar, 
porém,  da  bravura  inexcedivel  da  divisão  de  desem- 
barque e  dos  meios  pelos  quaes  os  torpedeiros  e  mais 
navios  procuravam  secundal-a,  foi  o  desembarque 
impedido  pelo  activo  fogo  dos  fortes  e  os  de  muitas 
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companhias  de  caçadores  e  de  uma    bateria  de  mon- 
tanha, que  se  achava  então  occulta  e  bem  localisada. 

A's  cinco  horas  houve  segunda  tentativa  de  des- 
embarque, que  foi  effectuado  na  praia  de  Ras-Djebel. 

As  tropas  procuraram  alcançar  as  alturas  de  Me- 
ti ine,  porém  foram  impedidas  pela  presença  das  tropas 
de  defesa  escaladas  sob  o  El-Alia-Aousdja. 

A  columna  defensora  foi  immediatamente  diri- 
gida para  o  norte,  a  fim  de  atacar  pelo  flanco  os  invaso- 
res e,  depois  de  vários  encontros  e  renhidas  lutas, 
conseguio  repellil-os. 

Durante  a  noite  e  o  dia  seguinte  a  esquadra  com- 
bateu e  tentou  outros  desembarques. 

Na  noite  de  21,  as  flotilhas  de  torpedeiros  e  sub* 
marinos  mobilisadas  effectuaram  simulacros  de  ataques 
ao  longo  do  littoral  de  Marseille,  La  Ciotat,  Toulon, 
Saint-Tropez,  ao  passo  que  a  esquadra  dividida  em 
sete  divisões  ao  respectivo  mando  dos  almirantes  Tou- 
chard,  Gigon,  Manceron,  Campin,  Genninet,  Puech  e 
Philibert  continuava  nos  ataques  a  Bizerta,  que  se 
prolongaram  até  o  dia  seguinte. 

Na  noite  de  23  a  esquadra  deixou  Bizerta. 

O  almirante  Fournier  ficou  muitissimo  satis- 
feito pelo  magnifico  êxito  destes  exercícios,  e  dirigiu 
então  á  esquadra  e  aos  corpos  de  desembarque  a  se- 
guinte ordem  do  dia  : 

«  O  exercício  combinado  contra  a  praça  de  Bizerta, 
feito  nos  dias  20  e  21  de  julho,  pôz  em  relevo  as 
qualidades  manobreiras  dos  navios  da  esquadra  em 
circumstancias  particularmente  delicadas  em  uma 
operação  executada  à  noite,  sem  luzes,  muito  pró- 
ximo da  costa,  assim  como  o  enthusiasmo  militar,  e 
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a  boa  direcção  dos  commandos  dos  corpos  desembar- 
cados e  dos  incumbidos  da  defesa  de  Bizerta. 

Reconheço  que  os  torpedeiros  e  os  submarinos, 
que  tomaram  parte  nessa  defesa,  fizeram  tudo  quanto 
puderam  para  descobrir  na  obscuridade  da  noite  o 
dispositivo  da  esquadra  e  atacar  os  navios  assaltantes. 
Estas  pequenas  unidades  sahiram-se  perfeitamente 
bem  de  noite  e  Lno  dia  seguinte  no  lançamento 
de  torpedos  contra  cinco  navios,  dos  quaes  um  foi  o 
Brennus,  onde  arvoro  o  meu  pavilhão.  Eu  os  fe- 
licito. 

O  general  Vignacourt,  commandante  dos  corpos 
desembarcados,  trouxe  dasde  logo  ao  meu  conheci- 
mento o  ardor  infatigável  dos  marinheiros  collocados 
sob  suas  ordens  e  particularmente  dos  serventes  das 
peças,  que  portaram-se  muito  bem,  conseguindo  vencer 
as  grandes  difficuldades  no  transporte  de  14  peças 
a  alturas  abruptas  e  elevadas  acima  de  300  metros. 

A  diversão  effectuada  pelo  almirante  Touchard 
com  a  2a  divisão  da  esquadra  foi  muito  bem  executada 
em  todos  os  seus  detalhes  e  sobretudo  na  marcha 
dos  corpos  desembarcados  sob  a  direcção  intelligente 
do  capitão  Adigar.  Felicito  igualmente  o  almirante 
Puech  e  seus  offlciaes. 

Em  resumo,  os  dous  objectivos  indicados  pelo 
thema  dos  exercícios  aos  corpos  desembarcados  foram 
attingídos,  por  surpresa  de  uma  parte  e  de  outra,  du- 
rante a  noit?  completamente  escura,  sem  luzes,  no 
meio  de  difficuldades  consideráveis  e  sem  que  ne- 
nhum homem  fraqueasse,  apezar  da  privação  do 
somno  e  de  pesadas  fadigas,  achando-se  todas  dispostas 
e  sempre  promptos  para  tudo. 
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Este  exercício  mostrou: 

i.#  Que,  náo  obstante  o  cuidado  tido  na  orga- 
nisação  do  dispositivo  da  defesa,  as  forças  moveis 
postas  á  disposição  do  general  governador  da  praça 
sâo  actualmente  ainda  insuficientes  e  devem  ser  re- 
forçadas ; 

2.°  Que  a  melhor  cobertura  da  frente  do  mar  em 
Bizerta,  e  ao  largo,  fora  do  raio  de  alcance  de  suas  po- 
tentes e  inexpugnáveis  baterias,  reside  nos  navios  da 
flotilha  de  torpedeiros  e  submarinos.» 

Emquanto  a  esquadra  operava  contra  Bizerta,  as 
ordens  telegraphicas  e  semaphoricas  do  almirante 
Fournier  sô  succediam  e  as  flotilhas  de  torpedeiros  e 
submarinos  se  mobilisavam,  demandando  Toulon  e 
a  Córsega,  assim  como  as  costas  da  Algéria  e  da  Tu- 
nísia. 

A  primeira  flotilha  de  torpedeiros  do  Mediterrâneo 
chegou  no  dia  24  á  tarde  a  Toulon,  onde  ficou  aguar- 
dando com  impaciência  as  ordens  do  almirante  Four- 
nier para  atacar  a  esquadra.  Em  consequência,  os  12 
torpedeiros,  os  2  contra-torpedeiros  e  o  submarino,  que 
haviam  tomado  parte  na  defesa  de  Bizerta,  se  man- 
tinham vigilantes  e  prestes  a  zarpar  ao  primeiro 
signal . 

O  abastecimento  de  carvão  destas  pequenas  uni- 
dades, apezar  de  feito  com  presteza,  só  se  concluio  na 
manhã  de  25 . 

A  noite  de  24  para  25  foi  consagrada  ao  repouso 
das  equipagens,  que  delle  tinham  grande  necessidade, 
depois  de  cinco  dias  de  fadigas. 

A's  5  horas  da  manhã  de  25,  o  contra-torpedeiro 
Claymore,  commandado  pelo  tenente  Renard,  entrou 
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«  no  porto  trazendo  as  ordens  do  almirante  Fournier  e  a 

correspondências  da  esquadra. 
]  O  «  Claymore  »  tinha  deixado  o  seu  posto  de  vigia 

das  esquadras  na  foz  do  Bonifácio  e  tinha  feito  rumo 
■  a  Toulon  com  uma  velocidade  média  de  25  nós.  O  seu 

!  commandante  dirigio-sa  á  prefeitura  marítima,  onde 

transmittio  ao  vice-almirante  Marquis  as  instrucções 
que  deviam  ser  communicadas  ao  capitão  de  fragata 
Lauwick,  commandante  da  flotilha  da  defesa  movei 
do  porto  e  costa. 

No  mesmo  instante,  este  offlcial  era  informado 
de  que  os  torpedeiros  deviam  seguir  ás  2  horas  da 
tarde  ao  encontro  da  esquadra  em  operações.  Os  cou- 
raçados e  os  cruzadores  deviam  effectuar  uma  tentativa 
de  bloqueio  ao  porto  de  Toulon  ;  os  torpedeiros  teriam 
por  missão  forçar  este  bloqueio. 

Após  uma  conferencia  dos  commandantes,  appare- 
lhou-se  promptamente,  ao  tempo  em  que  era  a  es- 
quadra assignaladaa  60  milhas  a  E.  de  Toulon. 

A  esquadra  se  dirigio  durante  a  noite  para  Toulon, 
dividida  em  três  grandes  divisões  de  que  cada  uma 
tinha  uma  missão  e um  papel  precisos. 

A  Ia,  sob  o  commando  do  almirante  Fournier, 
devia  tentar  o  bloqueio  de  Toulon ;  a  2a,  com  mandada 
pelo  almirante  Touchard,  era  uma  esquadra  amiga 
que,  perseguida  pela  3a,  inimiga,  sob  o  commando  do 
almirante  Gigon,  devia  se  op pôr  ao  bloqueio. 

Portanto,  dous  inimigos,  dos  quaes  um  atacava 
directamente  Toulon,  e  o  outro  perseguia  uma  esqua- 
dra franceza,  achando-se  esta  no  meio  delles  e  in- 
ferior em  velocidade  e  em  numero  á  que  a  perseguia : 
tal  era  o  programma  das  operações.  # 
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Desde  o  dia  25,  ás  2  horas  da  tarde,  fora  o  almi- 
rante Marquis,  prefeito  marítimo  de  Toulon,  prevenido, 
a  principio  por  um  despacho  radiographico  e  em  se- 
guida por  um  navio  destacado  como  estafeta  pelo  almi- 
rante Touchard,  de  que  elle  se  achava  entre  duas  forças 
inimigas  bastante  consideráveis  e  reclamava  o  soc- 
corro  immediato  da  l1  flotilha  de  torpedeiros  do  Medi- 
terrâneo. 

O  commandante  da  defesa  movei  de  Toulon,  o 
capitão  de  fragata  Lauvvick,  logo  que  foi  advertido, 
fez  a  flotilha  deixar  o  porto  com  ordem  de  aguardar 
no  fundeadouro  de  Porquerolles  o  momento  mais 
favorável  ao  combate. 

A's  3  horas  da  tarde  todos  03  torpedeiros  tinham 
zarpado,  repartidos  em  três  divisões  de  cinco  navios 
cada  uma,  com  mandadas  pelos  tenentes  Morache,  De 
Boissondye  Rouvier;  ás  5  horas  o  capitão  de  fragata 
Lauwick,  que  havia  arvorado  o  seu  pavilhão  no  Dra* 
gonne,  reunia  a  sua  flotilha  na  bahia  de  Porquerolles. 

O  essencial  estava  feito :  era  a  sahida  da  flotilha, 
sem  perda  de  tempo,  de  Toulon,  para  evitar  de  ficar 
ai  li  bloqueada  pelo  inimigo. 

Em  Porquerolles  estava  ella  em  segurança,  livre 
em  seus  movimentos,  e  em  paragens  onde  o  inimigo 
nfio  poderia  se  arriscar  por  causa  das  baterias  da  costa. 

Os  commandantes  dos  quinze  torpedeiros  das  três 
divisões  foram  convocados  a  bordo  do  Dragonne,  assim 
como  os  três  chefes  das  divisões ;  neste  conselho  de 
guerra  improvisado  se  resolveu  a  ordem  que  deviam 
seguir  nos  ataques. 

As  duas  divisões  Rouvier  e  De  Boissondy  iriam, 
durante  a  noite,  á  procura  da  esquadra  que  avançava 
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para  bloquear  Toulon,  e  depois  de  ter,  uma  e  outra, 
operado  em  dous  encontros  differentes  um  ataque  vigo- 
roso contra  essa  força  inimiga,  procurando  por  todos 
os  meias  possíveis  torpedal-a,  deviam  voltar  a  *reunir-se 
ao  Dragonne  para  receber  novo  rumo,  tendo  para  isto 
combinado  por  meio  de  signaes  luminosos  o  meio  de 
reconhecerem  a  posição  do  Dragonne  naquelle  mo- 
mento . 

Quanto  á  divisão  Morache,  composta  de  torpedeiros 
de  velocidades  excepcionaes  de  30  nós,  iria  esperar  á 
1  h .  e  20  m  •  da  madrugada  a  esquadra  Touchard  em 
sua  passagem,  deixal-a-hia  desfilar,  fazendose  discre- 
tamente reconhecer,  e  exactamente  20  minutos  depois 
de  ter  percebido  seu  ultimo  navio,  isto  é,  á  1  h .  e  .40  m., 
ella  atacaria  os  navios  seguintes  e  que,  em  razão  de 
cálculos  de  navegação  cuidadosamente  feitos,  deviam 
fatalmente  fazer  parte  da  2a  esquadra  inimiga  persegui- 
dora da  esquadra  Touchard  ;  operação  que  era  urgente 
ser  por  ella  desempenhada. 

Tudo  assim  ordenado  e  disposto,  os  reporters  e 
offlciaes  embarcados  no  Dragonne  conversavam  inti- 
mamente, quando  um  timoneiro  annunciou  inopinada- 
mente três  cruzadores-couraçados  inimigos  á  vista,  ao 
largo. 

Era  a  vanguarda  da  esquadra  de  bloqueio.  De 
prompto  ordem  foi  dada  a  todos  os  com  mandantes  dos 
torpedeiros  para  voltarem  quanto  antes  a  seus  bordos, 
e  fazerem  immediatamente  uso  do  carvão  especial  que 
evita  toda  fumaça  reveladora,  e,  desde  que  sobreviesse  a 
noite,  para  seguirem  sem  demora  a  seus  destinos  res- 
pectivos, devendo  ter  todas  as  luzes  escondidas  e  na- 
vegar tangenciando  as  costas .  As  mesmas  disposições 


MANOBRAS  NAVAES  1133 

foram  tomadas  a  bordo  do  Dragonne,  onde  todos, 
ao  jantar,  tiveram  occasião  de  assistir  a  um  pôr  de 
sol  de  uma  magnificência  inverosímil. 

Partiram  os  torpedeiros  já  com  a  noite  fechada, 
sem  luz,  sem  uma  fumaça,  sem  um  ruido,  e  dissimu- 
lada mente.  Nas  suas  aguas,  com  alguma  distancia,  ia 
o  Dragonne . 

Entre  as  onze  edoze  horas  da  noite,  a  mais  escura 
que  Imaginar  se  pôde,  ouvio-se  de  bordo  do  Dragonne 
o  echo  longiquo  de  tiros  de  canhões,  seguido  de  re- 
lâmpagos e  depois  de  projecções  luminosas. 

Era  o  ataque. 

A  primeira  das  divisões  da  esquadra,  a  de  bloqueio, 
descoberta,  foi  forçada  a  se  desmascarar ;  os  torpedeiros 
a  investem  e  ella  os  canhoneia  incessantemente. 

Ouvem-se  tiros  a  W.,  com  projecções  :  o  inimigo 
é  surprehendido  por  outro  lado,  pela  2a  divisão  de 
torpedeiros. 

O  com  mandante  Lauvvick  fica  extremamente 
satisfeito,  alegre,  e  não  cessa  de  dizer  :  «  Que  bel  la 
noite  para  os  torpedeiros  !  » 

O  « Dragonne »,  em  posição  mais  próxima  e 
mantendo-se  sempre  a  postos,  fez  signaes  aos  torpe- 
deiros chamando-os  â  falia ;  dentro  em  pouco  elles 
passavam  pelo  navio  chefe  e  por  meio  de  porta-vo- 
zes,  em  completas  trevas,  trocavam-se  os  seguintes 
diálogos: 

—  Acertastes  ? 

—  Sim,  dous  ! 

—  E  eu,  três  ! 

—  Pelo  menos  cinco  couraçados  torpedados  ! 

—  Felicitações.  Recolhei  a  Toulon ! 
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Eis,  pois,  a  esquadra  do  bloqueio  fortemente 
offendida.  A  verosimilhança  exigiria  que,  em  taes 
condições,  ella  devesse  ter  modificado  a  direcção  do 
seu  rumo,  singrando  um  pouco  mais  para  o  largo. 

Porém  as  hypotheses  da  intelligencia  são  dif- 
ferentes  da  realidade  na  guerra.  Assim,  os  couraçados 
attingidos  não  continuaram  com  menor  temeridade 
suas  operações  de  bloqueio . 

Restava  a  3a  parte  do  programma:  a  busca  da 
esquadra  Touchard,  esquadra  amiga,  que  havia  so- 
licitado soccorro  da  defesa  movei  para  se  desven- 
cilhar da  perseguição  da  segunda  esquadra  inimiga, 
a  esquadra  Gigon. 

Em  sua  execução  é  que  se  deu  o  successo,  propria- 
mente dito,  porque  o  encontro,  tendo  sido  fixado  para 
1  h.  e  20  m.f  nem  os  socorridos,  nem  os  soccorrentes 
foram  exactos.  Uns  e  outros  adiantaram-se  na  hora: 
o  almirante  Touchard,  porque  tinha  forçado  um  pouco 
a  velocidade,  e  a  divisão  dos  torpedeiros,  que  acudia 
em  seu  auxilio,  porque  o  seu  commandante  tinha, 
com  razão,  pensado  que  preferível  lhe  era  chegar  antes 
do  que  depois  da  hora  marcada. 

O  encontro  com  o  inimigo,  porém,  não  se  rea- 
lisou  e  a  operação  não  foi  efficaz:  os  torpedeiros, 
depois  de  terem  deixado  passar  o  almirante  Tou- 
chard, lançaram-se  com  resolução  sobre  os  navios  que 
o  perseguiam;  mas  o  grande  cruzador  enviado  pelo 
almirante  Fournier  para  dar  caça  aos  torpedeiros, 
contrariou  um  pouco  seus  movimentos  e  nada  se  poude 
fazer . 

O  Dragonne,  ás  6  horas  da  manhã,  já  se  achava 
em  Toulon  com   a  sua    flotilha  e  o  commandante 
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Lauwick  ponde  signalar,  dizendo:  «  As  ordens  do  almi- 
rante foram  executadas  * » 

Em  conclusão,  as  operações  effectuadas  á  noite  pelos 
torpedeiros  da  defesa  movei  deram  o  resultado  se- 
guinte : 

Quinze  navios  poderarn  ser  considerados  como 
tendo  sido  attingidoe  pelos  torpedos,  e,  por  outra  parte, 
se  estima  que  a  esquadra  Touchard,  desembaraçada 
pela  defesa  movei,  poderia  ter  passado  por  sua  vez  a 
perseguir  o  inimigo  * 

No  dia  26  á  noite,  toda  a  esquadra,  constando  de 
43  navios,  entrou  em  Toulon,  com  a  velocidade  de 
12  nós,  sem  accidentes  nem  avarias,  e  tomou  as  res- 
pectivas bóias  com  uma  regularidade  perfeita. 

No  dia  28  de  julho  as  três  esquadras  e  as  flotilhas 
tomaram  suas  disposições  para  atacar  Marseille  e  suas 
baterias  nos  dias  31  e  2  de  agosto  seguinte. 

A  defesa  movei  do  porto  de  Marseille  era  con- 
stituída por  8  submarinos  e  o  submersível  Cigogne, 
que  se  prepararam  para  seguir  de  Toulon  no  dia  29 
pela  manha,  devendo  em  muito  poucas  horas  achar-se 
nq  defensiva  do  porto. 

Os  submarinos  eram  o  Gustaoe-Zédé,  o  Alose, 
o  AnguUle,  o  Grondin,  o  Thon,  o  Bonite,  o  Dorade  e  o 
Suffren . 

Esta  flotilha,  assim  composta,  effectuou  a  travessia 
até  Marseille  por  si  mesma,  sendo  todavia  comboiada 
pelo  torpedeiro  n .  62,  que  navegava  sob  o  cominando 
do  commandante  Martel  e  mais  os  rebocadores  Utile  e 
Dromedaire . 

Todos  chegaram  a  Marseille  sem  o  menor  acci- 
dente,  excepto  o  Cigogne  que  deixou   de  proseguir  e 
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arribou  a  Toulon,  por  ter  soffrido  desarranjo  na  ma- 
china,  deixando  portanto  de  tomar  parte  nas  manobras. 
O  facto  dos  submarinos  navegarem  só  por  si,  foi 
devido  a  um  despacho  do  Ministro  da  Marinha  orde- 
nando que  até  nova  ordem  não  deviam  se  servir  dos 
motores  com  benzol,  visto  que  os  eixos  com  mani- 
vellas  não  podiam  resistir  á  acção  dos  seus  motores  e 
só  por  meio  dos  seus  accumuladores  é  que  deviam  ac- 
cionar suas  hélices;  porém,  como  o  numero  destes 
accumuladores  é  relativamente  pequeno,  teriam  neces- 
sidade de  eoonomisar  a  energia  eléctrica. 

No  dia  30,  depois  da  revista  solemne  das  compa- 
nhias de  desembarques  passada  pelo  almirante  Four- 
nier  no  vasto  campo  de  manobras  de  SanfAnna, 
ordenou  elle  que  as  baterias  eléctricas  fossem  nova- 
mente carregadas,  para  um  primeiro  ataque  que  ia 
ser  effectuado  no  dia  seguinte,  o  que  de  facto  reali- 
sou-se,  como  um  ensaio  geral  do  grandioso  espectáculo 
que  elle  ia  offerecer  no  dia  2  de  agosto  aos  Ministros 
da  Marinha  e  da  Guerra. 

No  dia  seguinte,  ás  8  horas  da  manhã,  emquanto 
as  esquadras  se  dirigiam  para  Marseille,  os  submarinos 
deixaram  o  porto  velho,  onde  se  achavam  amarrados  e 
foram  ao  encontro  da  frota,  já  então  muito  próxima 
da  Ilha  do  Maire. 

Com  o  concurso  das  fortificações  elles  se  empe- 
nharam em  repeli  ir  o  ataque  dos  couraçados ;  e  o  navio 
almirante  foi  por  oito  vezes  torpedado  sem  que  o 
pudesse  evitar. 

Findo  o  exercício,  voltou  a  flotilha  dos  subma- 
rinos ao  porto  de  MarseiHe,  tomando  as  suas  respe- 
ctivas amarrações,  no  porto  velho. 
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No  dia  1  de  agosto  os  Srs.  Etienne,  Ministro  da 
Guerra,  e  Thomson,  Ministro  da  Marinha,  chegavam 
a  Marseille  pelo  rápido  das  9  horas  e  35  minutos  da 
manhã,  sendo  recebidos  na  gare  pelos  almirantes  das 
três  esquadras  e  as  altas  autoridades  da  cidade. 

Depois  de  terminadas  as  apresentações  e  demais 
etiquetas,  dirigiram-se  todos  para  a  Prefeitura,  onde  se 
achava  já  grande  parte  da  officialidade  das  esquadras, 
afim  de  tomar  parte  no  almoço  que  lhes  era  offerecido 
pela  Municipalidade. 

Todas  as  notabilidades  marítimas  e  militares  alli 
se  achavam  presentes. 

O  almirante  Fournier,  respondendo  ao  brinde  que 
o  Io  adjunto  do  Maire  M.  Pierre  lhe  fez,  começou  assim : 

<»  Quiz  hontem  apoderar-me  de  Marseille ;  mas 
fui  batido  duas  vezes :  a  primeira  pelos  submarinos, 
que  me  impediram  de  realisar  meu  plano,  e  a  segunda 
pelos  marselhezes,  que  conquistaram  quem  os  queria 
conquistar. » 

Faltando  em  seguida  do  papel  dos  submarinos  nos 
exercícios  anteriores,  disse: 

«  Esses  navios  constituem  em  nosso  armamento 
verdadeira  revolução,  que  repercutirá  até  na  promoção 
dos  officiaes.  » 

O  almirante  declarou  depois  que  o  combate  do  dia 
seguinte  marcaria  uma  lucta  cortez  entre  as  forças  de 
terra  e  as  unidades  navaes,  combatendo  todas  pela 
conquista  das  sympathias  marselhezas.  E,  terminan- 
do, brindou  á  Municipalidade  de  Marseille  e  á  prospe- 
ridade da  cidade. 

No  dia  seguinte  achavam-se  todos  em  Toulon  e 
os    ministros  embarcaram    no   navio   almirante,    o 
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Brennuê,  que  segnio  preenchendo  o  seu  papel  de  capi- 
tanea  geral  das  esquadras  activas  então  ai  li  reunidas. 
Este  ultimo  exercício  comportou  três  phases : 
A  primeira,  a  revista  que  o  Brennus,  escoltado 
por  três  contra-torpedeiros,  passou  nas  duas  formidá- 
veis linhas  de  42  couraçados  e  cruzadores  em  marcha, 
tendo  a  seu  bordo  os  dois  ministros  já  citados  e  mais 
os  almirantes  Fournier,  Marquis,  Germinet  e  Bienaimó, 
os  generaes  Doods,  Mathis,  Mernier,  Delarne  e  Maroy, 
além  de  muitos  deputados  e  outras  pessoas  gradas. 
A  1*  linha  era  commandada  pelo  Almirante  Tou- 
chard,  a  2a  pelo  Almirante  Gigon.  O  Almirante  Cam- 
pion  commandava  a  divisão  dos  cruzadores. 

O  espectáculo  era,  como  de  costume,  de  uma  incom- 
parável grandeza,  e  a  manobra  não  foi  perturbada  por 
nenhum  accidente . 

A  segunda  phase  começou  depois  do  almoço,  mos- 
trando um  combate  naval  executado  segundo  a  nova 
táctica  do  Almirante  Fournier,  que  tem  por  fim,  sup- 
primindo  os  signaes,  oppòr  ás  formações  do  inimigo  um 
certo  numero  de  dispositivos  de  combates  de  antemão 
previstos,  que  deixam  a  cada  grupo  de  três  navios  com- 
mandados  por  um  contra-almirante  uma  iniciativa  e 
uma  liberdade  de  movimentos  até  então  desconhecidas. 
A  operação,  realisada  com  uma  regularidade  per- 
feita, teve  como  resultado  por  em  fuga  os  12  oruzadores, 
que  figuravam  ser  o  inimigo  e  que  foram  procurar  refu- 
gio debaixo  das  baterias  da  costa. 

O  thema  da  manobra  attribuia,  com  effeito,  á  frota 
franceza  o  papel  de  uma  grande  esquadra  estrangeira 
aggressora,  eé  o  que  explica  o  movimento  dos  cruza- 
dores reuni ndose  á  esquadra  de  defesa  das  costas. 
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Depois  da  perseguição  desse  inimigo,  a  grande  es- 
quadra avançou  em  duas  linhas  parallelas  bombarde- 
ando as  obras  de  defesa  das  costas,  dirigindose  a  da 
esquerda  ás  baterias  de  Niolon,  e  a  da  direita  às  defesas 
chamadas  Croisette . 

Nessa  oecasião  foi  dado  um  numero  incalculável 
de  tiros  de  canhão  e  a  lucta  parecia  incerta,  quando,  no 
começo  da  3a  phase,  os  submarinos  entraram  em  acção. 

O  Brennu8  foi  torpedado  três  vezes,  em  uma  das 
quaes  sobretudo,  dado  o  caso  de  um  combate  real,  teria 
sido  inevitavelmente  posto  a  pique.  Os  outros  navios 
não  foram  mais  poupados  do  que  o  Brennus  pela 
ardente  flotilha  do  commandante  Martell ;  do  que  ae 
concluio  que  a  esquadra  aggressora,  graças  ás  acções 
combinadas  da  esquadra  de  defesa,  dos  submarinos  e 
dos  canhões  dos  fortes,  nada  de  melhor  poderia  fazer, 
do  que  executar  em  uma  magestosa  conversão,  a  ordem 
que  lhe  foi  dada  de  ir  fundear  na  bahia  d'Endoume, 
com  grande  gáudio  de  toda  a  população  de  Marseille, 
que  affluira  ao  littoral  circumvisinho  e  que  constan- 
temente externava  a  alegria  que  sentia  por  ver  a  sua 
cidade    tão  bem  defendida. 

Segundo  a  opinião  geral,  principalmente  a  dos  arti- 
lheiros de  terra,  que  nessa  oecasião  prevaleceu,  parece 
ter  ficado  demonstrado  que  uma  operação  naval,  por 
melhor  conduzida  que  fosse,  contra  as  costas  de  Mar- 
seille, teria  toda  a  probabilidade  de  dar  á  esquadra 
aggressora  mais  balas  e  torpedos  do  que  glorias. 

Eis  o  consolador  resultado  desta  ultima  batalha. 

Ha,  porém,  um  outro  que  convém  igualmente  as- 
signalar,  a  saber :  que  durante  um  mez,  40  navios  de 
guerra,  tendo  sempre  as  suas  machinas  em  contínuos 
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movimentos  e  o  seu  pessoal  em  constante  actividade, 
não  soffressem  nem  uma  só  avaria  séria,  e  nenhum 
accidente  siquer,  achando-se  todo  o  pessoal  sempre 
prompto  e  com  grande  devotamente)  a  esses  exercícios 
de  guerra,  findos  os  quaes,  a  frota  voltou  á  Toulon,  onde 
aguardou  ordens. 

A  fiotilha  dos  submarinos,  que  se  achava  em  Mar- 
seille,  regressou  igualmente  para  Toulon,  escoltada 
pelo  torpedeiro  62,  que  rebocou  o  Alose. 

Depois  de  dobrado  o  cabo  Croisette,  já  ao  largo  da 
ilha  Maire,  sobreveio  uma  violenta  tempestade.  O  mar 
tornou-se  bravio  e  medonho,  pondo  a  flotilha  em  de- 
bandada, e  ocommandante  Martell,  que  se  achava  a 
bordo  do  62,  ordenou  a  arribada  immediata  á  Mar  sei  lie. 
Somente  os  commandantes  do  Bonite  e  do  Thon  pedi- 
ram para  continuar  a  viagem,  com  o  consentimento 
de  suas  equipagens. 

Todos  os  apparelhos  a  bordo  destes  dois  navios 
funcclonavam  perfeitamente,  e  como  não  fosse  de  temer 
nenhum  perigo  paraelles,  ocommandante  da  flotilha 
deu  a  autorisação. 

O  Bonite  e  o  Thon  proseguiram  em  seus  rumos  e 
chegaram  a  TDulon  ao  meio  dia,  depois  de  4  horas  de 
marcha,  sem  accidente  algum . 

No  dia  4  de  agosto,  a  frota  foi  mobilisada,  ficando  no 
commando  da  esquadra  activa  do  Mediterrâneo  o  almi- 
rante Touchard,  no  da  esquadra  de  reserva  o  almirante 
Germinei,  e  no  da  esquadra  do  norte  o  almirante  Gigon; 
reassumindo  cada  um  delles  a  sua  liberdade  de  acção. 

As  flotilhas  de  torpedeiros  e  de  submarinos  vol- 
taram ás  suas  estações  da  Algéria,  da  Tunisia  e  da 
Provença. 
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A's  3  horas  da  tarde  o  almirante  Fournier  arriou 
seu  pavilhão  no  Brennus.  Uma  imponente  ceremonia 
teve  logar  então  em  toda  a  esquadra. 

As  equipagens  de  todos  os  navios,  em  grande  uni- 
forme, formaram  em  mostra  geral. 

As  sete  bandas  de  musica  dos  almirantes  tocaram 
a  um  tempo  a  Marselheza.  Todos  os  embandeiramen- 
tos  em  arco  eram  içados  ao  som  de  salvas  de  vinte  e 
um  tiros. 

O  almirante  Fournier,  ao  separar-se  com  emoção 
de  seus  collaboradores,  fez  baixar  a  seguinte  ordem  do 
dia,  que  por  muito  expressiva  aqui  transcrevo  em  sua 
integra  : 

«  Ao  deixar  o  commando  da  frota  reunida  para  o 
período  das  manobras  de  1906,  o  vice-almirante  membro 
do  conselho  superior  da  marinha,  inspector  geral  per- 
manente das  flotilhas  de  torpedeiros  e  de  submarinos, 
agradece  e  felicita  os  offlciaes  generaes,  os  comman- 
dantes,  os  estados-maiores  e  as  equipagens  pelo  admi- 
rável poder  de  resistência  á  fadiga,  pelo  ardor  e  pela 
boa  disposição  de  animo,  de  que  deram  constantes 
provas  durante  as  cinco  semanas  de  exercícios  diurnos 
e  nocturnos,  quasi  ininterruptos. 

Em  consequência  de  tão  prolongada  prova,  parece 
chegada  a  hora  de  se  assignalar  os  seus  resultados 
dominantes:  as  três  esquadras  reunidas  adquiriram, 
por  um  impulso  intensivo,  uma  nobre  e  fecunda  emu- 
lação, toda  acohesão  desejável  nos  movimentos  de  con- 
juncto  ou  em  ligação  com  a  nova  táctica. 

E'  presentemente  incontestável  que  se  podem  agglo* 

■ 

merar  em  um  só  todo  e  manobrar  tom  flexibilidade  e 
segurança;  sem  signaes  e  sem  rumo  determinado  (sans 
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campas),  caso  seja  necessário,  e  utilisandose  todos  os 
fogos  de  sua  artilharia,  pelo  menos  42  navios  couraçados» 
cruzadores  ou  outros,  sempre  promptos  a  modificaram 
bruscamente  o  dispositivo  geral,  ao  ponto  e  instante 
necessários,  pela  manobra  individual  de  uma  ou  de  duas 
das  esquadras,  seja  para  repellir  uma  diversão  do  ini- 
migo, seja  para  dirigir  uma  contra  elle. 

Além  disso,  os  processos  de  exploração  e  de  procura 
do  inimigo  pela  divisão  ligeira  deram  novas  provas  de 
sua  efficacia .  Ocommandante  em  chefe  sente-se  feliz 
em  verificar  também  que  o  novo  código  de  signaes  em- 
pregado nessa  táctica  obteve  desde  o  primeiro  ensaio 
completa  consagração  experimental . 

Por  outro  lado,  as  operações  da  guerra  de  costa, 
effectuadas  pela  frota,  dia  e  noite,  em  frente  a  Alger, 
Bizerta,  Toulon  e  Marseille,  fizeram  resaltar  clara- 
mente que  a  arma  por  exceli encia  da  defesa  dos  portos 
é  o  torpedo  sob  todas  as  suas  formas,  mas  sobretudo  em 
seu  emprego  pelos  torpedeiros  á  noite  e  pelos  subma- 
rinos de  dia  • 

As  seguintes  indicações  fazem  sobresahir  os  des- 
troços que  semeariam  os  navios  torpedeiros  e  subma- 
rinos entre  os  de  uma  esquadra  que  tentasse  taes 
operações. 

As  esquadras  reunidas  teriam  tido  fora  de  combate: 
cinco  navios  perante  Bizerta,  cinco  em  frente  a  Toulon, 
16  diante  de  Marseille  na  manhã  de  31  de  julho  e  25 
defronte  da  mesma  cidade  na  jornada  de  2  de  agosto, 
sem  contar  os  que  teriam  sido  torpilhados  em  frente  a 
Alger,  onde  deixaram  de  figurar  os  submarinos  no 
exercício  de  6  de  j  ul  ho . 

Não  poderíamos,  pois,  proclamar  por  demais,  com 
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uma  satisfação  patriótica  bem  legitima,  que  a  égide  das 
fronteiras  marítimas  da  França  no  porvir  é  uma  nume- 
rosa flotilha  de  torpedeiros  e  de  submarinos  cobrindo 
os  seus  portos  e  zonas  do  seu  Iittoral,  accessiveis  aos 
ataques  do  inimigo,  antes  mesmo  de  entrarem  em  acção 
as  baterias  de  costa. 

Nãoé  evidentemente  a  arma  da  conquista  por  mar, 
que  fica  sendo  incontestavelmente  o  navio' de  alto  bordo, 
mas  é  a  que  destruirá  mais  seguramente  toda  esquadra 
vlctor iosa , procurando  tirar  vantagens  dos  seus  suo 
cessos  com  o  ataque  final  aos  portos  inimigos.  Sob 
este  ponto  de  vista  as  operações  de  costa  de  nossa  frota 
completaram  em  proveito  próprio  as  lições  de  factos,  a 
partir  do  ponto  critico  em  que  as  tinha  deixado  a  frota 
ingleza  em  suas  brilhantes  manobras  de  mobilisaçãoe 
de  alto  mar  do  mez  ultimo.  —  O  vice-almirante,  com- 
mandante  em  chefe,  Fournier  . » 

ViaisiiMO  Josá  da  Gosta 
Capitão  de  Coirota. 
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A  NECESSIDADE  DO  TRANSMISSOR  DE  ORDENS 

A  importância  do  governo  do  fogo  ( fire-control) 
é  hoje  indiscutível,  principalmente  a  bordo  dos  navios 
modernos,  onde  a  tendência  geral  é  abrigar  todos  os 
canhões  em  torres  e  reductos. 

Certamente  não  é  só  o  canhão,  mas  todo  o  navio, 
que  é  a  unidade  de  combate  da  esquadra  ;  e  si  a  arti- 
lharia do  navio  não  puder  ser  usada  como  um  só  todo, 
isto  é,  si  o  fogo  de  cada  canhão  não  puder  ser  devida- 
mente governado,  o  valor  do  navio  como  unidade  de 
combate  é  muito  pequeno  e  não  offerece  confiança. 

Pelo  termo  «governo  do  fogo»  queremos  significar 
todos  os  elementos  para  o  bom  uso  do  armamento, 
pelos  quaes  o  alvo  possa  ser  attingido,  e  também  a 
direcção  do  fogo  de  um  navio  peloofflcial  ouofficiaes 
responsáveis,  a  qual  tem  necessariamente  de  ser  orien- 
tada de  modo  que  os  canhões,  como  um  todo,  possam 
ser  empregados  com  a  maior  vantagem  táctica. 

O  governo  do  fogo  é  baseado  na  completa  obe- 
diência, por  parte  de  todos,  ás  condições  e  ordens, 
relativas  ao  emprego  dos  canhões. 

Um  completo  e  efflcaz  systema  de  transmissão 
de  ordens  deve  dar  ao  commandante  o  poder  de  usar 
a  sua  artilharia  do  modo  mais  vantajoso,  de  confor- 
midade com  o  principio  dominante :    « the  power  of 
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the  direction  of  the  fire,  under  every  circumstance, 
should  be  in  the  hands  of  the  Captain  » . 

Uma  communicação,  portanto,  deve  existir  entre 
o  commando  e  os  canhões  do  seu  navio.  Sem  ella,  não 
haverá  probabilidade  de  uma  acção  conjuncta ;  e,  assim 
sendo,  devem  as  ordens  ser  transmittidas  com  rapidez 
e  segurança,  facilmente  comprehensiveis,  não  dando 
logar  a  enganos  por  parte  daquelles  que  as  recebem . 

Vejamos  os  meios  pelos  quaes  essas  ordens  podem 
ser  transmittidas  durante  a  acção  : 

Io,  toques  de  corneta  ; 

2o,  mensageiros; 

3o,  telephones  e  tubos  acústicas  ; 

4o,  indicadores  automáticos  ou  eléctricos,  sobre  os 
quaes  as  ordens  possam  ser  vistas  elidas. 

Analysando  cada  um  desses  meios,  desde  logo 
vemos  que,  debaixo  das  condições  prováveis  de  um 
combate,  os  mensageiros  são  inadmissíveis. 

Os  toques  de  corneta  e  apito  também  o  são,  pois 
que  as  ordens  que  elles  podem  transmittir  são  insuf- 
flcientes  em  numero,  e  o  ruido  e  o  excitamento  do 
combate  não  permittiriam,  o  mais  das  vezes,  a  sua 
exacta  comprehensão. 

Os  telephones  e  tubos  acústicos  não  são  seguros: 
o  ruido  dos  canhões  com  certeza  abafará  qualquer 
ordem  transmittida. 

Além  disso,  não  deixam  registradas  as  ordens,  e 
o  systema  que  convém  requer  o  uso  de  envios  e  res- 
postas das  ordens  para  os  canhões  e  vice-versa. 

Não  é  possível  também  por  esse  meio  transmit- 
tir-se  simultaneamente  uma  serie  de  ordens  neces- 
sárias. 
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Enviar-se  uma  ordem  ou  serie  de  ordens,  por  esse 
methodo,  acarreta  uma  considerável  perda  de  tempo . 

O  systema  de  tubos  acústicos  tem  ainda  a  des- 
vantagem de  requerer  grandes  comprimentos  e  boa 
espessura,  além  de  serem  difficeis  sua  protecção  e  con- 
servação . 

Erafira,  as  principaes  objecções  a  estes  systemas 
são :  morosidade  e  falta  de  segurança,  emquanto  que 
o  combate  naval  moderno  exige  rapidez  e  segurança, 
a  fim  de  que  sejam  aproveitadas  todas  as  vantagens 
naturalmente  decorrentes  destes  dous  importantes 
elementos  de  victoria. 

O  ultimo  systema,  o  indicador  automático  ou  elé- 
ctrico é  o  que  está  nas  condições  requeridas. 

Exigindo  o  automático  um  systema  mais  compli- 
cado de  cadêas,  roldanas,  etc.,  deixamol-o  de  parte, 
para  considerar  apenas  o  eléctrico,  que  preenche  todos 
os  requisitos. 

Gomo  ficou  dito,  o  fogo  do  canhão  em  combate 
deve  estar  sujeito  a  uma  serie  de  ordens,  dadas  aos 
homens  que  o  guarnecem. 

Essas  ordens  podem  referir-se  a: 

Io,  distancias. 

2o,  natureza  do  projéctil. 

3o,  momento  e  natureza  do  fogo— começar,  cessar, 
lento,  accelerado,  independente. 

4o,  navio  ou  parte  do  navio  a  atacar. 

5o,  bateria  —  o  numero  a  fazer  fogo,  bordos. 

6o,  (para  a  bateria  ligeira)— fogo  contra  destroyers 
e  submarinos. 

7o,  correcções  a  fazer  na  alça  —  á  direita  —  mais 
á  esquerda  —  augmente  a  alça  —  diminua  a  alça,  etc. 
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As  ordens  sobre  a  natureza  das  cargas,  não  ob- 
stante os  transmissores  inglezes  as  trazerem,  acho-as 
desnecessárias,  pois  em  combate  as  cargas  de  projecção 
devem  ser  «inteiras»  e  de  «cordite»  ;  a  pólvora  negra 
para  os  tiros  de  shrapnels. 

O  transmissor  eléctrico  deve  poder  transmittir 
as  seguintes  ordens : 

Ia,  distancias,  variando  de  100  em  100  metros  ou 
de  50  em  50  metros. 

2a,  projectis: — tiro  de  penetração— aço  commum 
—ferro  flmdido— shrapnels— aço  de  penetração. 

3a,  começar  fogo  —  cessar  —  accelerado  —  A  von- 
tade. 

4a,  navio  ou  parte  do  navio  a  atacar : — capitanea 
—  navio  mais  próximo  —  meia-náu  —  á  ré— á  vante — 
chaminé. 

5%  bateria:— ns.  1,  2,  3,  etc.,  BB— BK. 

6a,  torpedeiros  e  submarinos. 

7a,  correcções :  —  á  direita — á  esquerda— augmen te 
a  alça— encurte  a  alça. 

Os  manipuladores  serão  col locados,  um  na  torre 
do  oommando  e  outro  em  logar  apropriado  aos  obser- 
vadores do  fogo  e  distancias ;  um  receptor  em  cada 
torre,  reducto,  grupo  de  canhões  de  pequeno  calibre  no 
oonvez,  etc. 

As  ordens  devem  ser  escriptas,  tanto  no  «mani- 
pulador» como  nos  «receptores^». 

Uma  lâmpada  eléctrica  será  col  locada  em  cada  um 
deli  es,  para  a  noite. 

A  insta  ilação  eléctrica,  ligando  todos  os  receptores 
aos  dous  manipuladores,  deve  ser  feita  de  modo  que  os 
fios  conductores  passem  sempre  pelos  logares  mais 
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protegidos  e,  no  caso  de  ser  um  receptor  inutilisado, 
os  outros  não  fiquem  prejudicados. 

Os  receptores  collocados  noconvez  para  os  canhões 
de  pequeno  calibre  estarão  muito  expostos  e  em 
poucos  minutos  de  fogo  poderão  estar  inutilisados,  o 
que  entretanto  não  impedirá  de  receberem  os  aponta- 
dores os  primeiros  elementos  para  o  começo  do  fogo. 
Além  disso,  sendo  esses  canhões  empregados  ex- 
clusivamente contra  um  ataque  de  torpedeiros,  poderão 
•í  os  receptores  deixar  de  funccionar,  sem  grande  incon- 

?ft  veniente,  devido  á  grande  variação  das  distancias, 

■♦ji  Era  esta  uma  das  questões  que  mais  preoccupavam 

j|  o  almirantado  inglez  e  assim  exprimiam-se  os  almi- 

rantes :  «  Um  navio  sem  os  arranjos  para  o  governo 
do  fogo,  difflcilmente  pôde  ser  considerado  em  estado 
de  efficiencia,  hoje  que  o  combate  é  travado  a  grandes 
distancias;  o  governo  do  fogo  está  para  as  grandes 
1  distancias   como  as  alças  telescópicas  estão   para  o 

\M  «rapid  hitting»  á  pequena.  » 

O  que  o  apontador  do  canhão  quer  dos  officiaes  de 

observação  é  a  distancia  do  objecto  sobre  o  qual  elle 

deseja  atirar  e  uma  indicação  sobre  a  queda  dos  seus 

projectis,  de  modo  a  não  perder  tempo  e  munições. 

Da  mesma  forma  os  officiaes  encarregados  das  distan- 

cias  e  observação  do  fogo  exigem  dos  apontadoras  que 

i  as  suas  alças  estejam  sempre  sobre  o  alvo,  calquem  no 

,  gatilho  sempre  que  o  canhão  estiver  carregado,  sendo 

I  o  carregamento  o  mais  rápido  possível,  e  ao  mesmo 

;  tempo  o  fornecimento  de  munições  mantido  com  se- 

|  gurança  e  presteza. 

\  Basta  uma  ligeira   reflexão   sobre  um  combate 

naval  moderno  para  vermos  que  o  fogo  de  um  navio 
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não  póie  ser  «individua lo ;  dahi  a  necessidade  impres- 
cindível do  transmissor  de  ordens  a  bordo  de  um  navio 
de  guerra. 

Devemos  considerar  também  a  necessidade  de 
serem  as  distancias  transmittidas  aos  apontadores. 

Estes  não  podem  perder  o  alvo  de  vista.  Os  gra- 
duadores  da  alça,  em  primeiro  logar  pela  sua  proximi- 
dade da  linha  d'agua  não  poderão  observar  a  queda  dos 
projectis  atirados  a  mais  de  2.000  metros;  em  segundo, 
dentro  de  um  reducto  ou  torre  o  campo  de  observação 
é  insufficiente ;  em  terceiro,  mesmo  que  isso  seja 
possível,  não  podem  estimar  distancias  além  de  2.000 
metros  com  precisão. 

Experiências  feitas  pelo  Lieut.  E.  Sims  na  America 
do  Norte,  com  vinte  observadores  em  couraçados,  cru- 
zadores  e  torpedeiros  provaram  que,  á  vista  núa,  a 
differença  das  observações  era  enorme. 

O  único  meio  de  se  ter  as  distancias  exactas  acha- 
se  nos  telémetros.  E  como  transmittil-as  aos  aponta- 
dores ?  Utilisando-se  dos  transmissores  de  ordens. 

Alva.ro  Porto 
lo  tenente. 
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A  telegraphla  sem  fios  e  a  direcção  dos  torpedos 


Achava-me  ao  sal  de  França  em  começo  do  anno 
passado,  quando  foram  feitas  na  bahia  de  Antibes,  da 
bel  la  «Còted'Azur»,  interessantes  experiências,  de 
direcção  á  distancia,  de  torpedos,  utilisando-se  a  tete- 
graphia  hertziana. 

Inconvenientes  foram  notados  no  dispositivo  em- 
pregado, sobresahindo  os  da  difficuldade  nos  movi* 
mentos  de  giro,  os  da  inefficacia  quando  um  obstáculo 
se  interpunha  entre  o  engenho  e  o  alvo  ou  pasto  de 
direcção,  e  finalmente  os  da  influencia  causada  paios 
movimentos  em  contraposição  ao  torpedo,  produzidos 
pelo  adversário* 

Noticias  ultimas,  que  de  lá  me  vieram,  trouxe- 
ram-me  a  crença  de  que  algo  foi  feito  de  modo  a  per* 
mittir  a  applicação  do  novo  apparelho,  que  o  seu  autor, 
o  engenheiro  Mr.  Gustave  Gabet,  chama  de  «appa- 
relho telemecanico  sem  fios  para  dirigibilidade  dos 
torpedos  » . 

Ora,  é  sabido  que  nos  systemas  actuaes  de  tele- 
graphia  sem  fios,  os  apparelhos  receptores  estão  sujeitos 
ás  emissões  de  ondas  vindas  de  outros  pontos. 

O  dispositivo  que  o  illustre  inventor  dá  agora  ao 
seu  apparelho  é  o  seguinte  : 

Uma  roda  composta  de  palhetas  e  movidas  por 
um  movimento  de  relojoaria  que  segue  em  progressão 
de  palheta  a  palheta  «segundo  a  passagem  de  cada  signal 
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lelegraphico;  em  caJa  palheta  uma  serpentina  de  vidro 
em  a  qual  se  faz  o  vácuo  e  circula  uma  gotta  de  mer- 
cúrio. De  maneira  que,  quando  a  palheta  chega  á 
posição  desejada,  a  gotta  de  mercúrio  desce  no  tubo  e 
ahi  encontra  dous  contactos  metal licos,  fechando  um 
circuito  eléctrico  correspondente  ao  signal  a  enviar. 

Dessa  forma  é  possivel  que,  com  um  apparelho 
instai  lado  em  terra  ou  a  bordo,  considerado  como 
posto  transmissor,  se  consiga  enviar  signaes  eléctricos 
a  um  posto  receptor  constituído  por  antenna  e  o  meca- 
nismo de  um  torpedo  que  se  queira  assim  dirigir  a 
um  alvo. 

Cada  movimento  effectuadodá  logar  a  um  jogo  de 
eclipses  luminosos  que  indica  ao  posto  transmissor  o 
que  se  quer  executar.  O  operador  perceberá  o  eclipse 
correspondente  ao  momento  preciso  em  que  a  palheta 
chega  á  sua  posição  requerida.  Por  outro  lado,  a 
gotta  de  mercúrio,  solicitada  ao  deslocamento  no  tubo 
sinuoso  gasta  um  tempo  apreciável  para  vir  fazer  os 
contactos  que  formam  o  circuito.  Si  houver  algum 
movimento  de  ondas  perturbadoras  provindo  do  ini- 
migo, ha  tempo  de  annullar  o  feito  antes  que  a  gotta 
de  mercúrio  tenha  fechado  o  circuito,  pois  que  o  facto 
se  dá  um  certo  tempo  depois  que  o  operador  tenha 
percebido  o  eclipse. 

Prosegue,  pois,  a  sciencia  nesse  estudo,  levado  ulti- 
mamente á  Academia  de  Sciencias  de  França,  em 
seguimento  ás  experiências  de  Varicas,  Torbottam, 
Armstrong  e  Orling. 

Fevereiro,  1907. 

A.    TlIOMPSON. 
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( Continuação  ) 


S.  LUIZ  A  BELÉM 
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Ponta  d'Ai*eia —  4'  a  T  —  Br.  e  verm.  fixas. 

S.  Marcos  —  15'  — Br.  fixa. 

Alcântara  —  9*  —  Br.  íixa. 

Itacolomy  — 18'  —  Br.  de  lamps. 

S.  João  —  14'  —  Br.  fixa. 

Gurupy  —  20'  —  Br.  de  lamps. 

Caeté  —  12'  —  Br.  fixa. 

Salinas  —  13'  —  Br.  de  lamps. 

Bragança  ~  8'  —  Br.  fixa. 

Gaivota  —  5'  —  Verm.  íixa. 

Collares  — 12'  —  Br.  fixa. 

Chapéo  Virado  — 12'  —  Verm.  fixa. 

Tatuôca—  12'  —  Br.  fixa. 

Fortaleza  da  Barra  —  T  —  Br.  íixa. 

Das  luzes  da  —  Ponta  d'Areia  —  a  branca  alcança 
7',  illuminando  a  barra,  e  a  vermelha  alcança  4',  il- 
lu minando  o  porto. 

Os  lampejos  de  Salinas  sào  muito  espaçados  —  de 
dois  em  dois  minutos. 
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O  pharolde  Bragança  está  col  locado  na  —  barca- 
pharol  do  mesmo  nome;  o  de  Gaivota,  sobre  a  res- 
pectiva coroa ;  o  de  Col  lares,  em  um  dos  recifes 
Col  lares ;  o  do  Chapéo  Virado,  no  extremo  da  restinga 
do  mesmo  nome. 

I>i  Pianolas 


Ponta  d' Areia  a  alagar  Itacolomy 
Itacolomy  a  montar  Ambrósio 
Ambrósio  a  S.  João  .     .     . 
S.  João  a  Salinas.     .     .     . 
Salinas  a  Bragança    •     . 
Bragança  a  Chapéo  Virado  . 
ChapéD  Virado  a  Pinheiro   . 
Pinheiro  a  Belém.     .     .     . 

S.  Luiz  a  Belém  .... 


35' 
25' 
35' 
140' 
50' 
55' 
11' 
11' 

362' 


JPerig^os 

No  porto  de  S.  Luiz,  fundeadouro  doLloyd: 

A  pedra  do  Corredor,  assignalada  por  uma  bóia 
de  cores  —  preta  e  branca  ; 

o  baixo  da  Minerva,  com  uma  bóia  vermelha  no 
limite. 

—  Na  bahia  de  S .  Marcos : 

O  banco  que  cerca  a  Ponta  d 'Areia,  cujo  extremo 
é  indicado  por  uma  bóia  de  cores  verticaes  —  branca 
e  preta ; 

o  banco  de  S.  Marcos,  ao  XE  do  pharol ; 

o  banco  da  Cerca,  limitado  por  dentro  por  uma 
bóia,  ainda  de  cores  —  branca  e  preta . 
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—  Na  bahia  do  Maranhão  : 
0  banco  do  Meio ; 
a  coroa  das  Almas; 
a  coroa  dos  Ovos  ; 
o  recife  Ambrósio. 

—  Os  baixos  que  circumdam  o  archipelago  de  Suo 
João,  espraiando-se  sobretudo  da  ilha  em  que  estácol- 
locado  o  pharol,  onde  se  estendem  até  10'  por  E  4  SE  mg. 

O  banco  do  Gurupy,  que  se  atira  por  9*  ao  NE  do 
pharol . 

—  No  rio  Pará: 
Os  bancos  da  Tijoca  e  de  Bragança,  o  primeiro  — 

a  sotavento  com  grande  arrebentação  e  o  segundo  — 
a  barlavento  da  barca -pharol ; 

as  coroas  Nova,  Gaivota,  Caetano  e  o  banco  do 
Correio ; 

a  Coroa  Secca ; 

os  recifes  Col lares,  para  fora  da  povoação  de  Col- 
lares ; 
\\  o  pequeno  banco,  2'  ao  NE  do  Chapéo  Virado,  li- 

mitado por  uma  bóia ; 

•        os  baixios  que  rodeiam  as  ilhas  que  vão  do  Cha- 
péo Virado  a  Belém ; 

o  baixo  do  Mosqueiro,  ao  NNW  da  ponta  do  Mos- 
queiro ; 

as  pedras  do  Pinheiro,  com  o  cabeço  a  pequena 
![:[  distancia  a  W  da  ponta  do  Pinheiro  e  indicado  por  uma 

bóia  vermelha; 

as  pedras  do  N  da  Fortaleza  da  Barra,  com  bóia 
preta ; 

o  banco  da  Cidade,  com  varias  bóias — de  accôrdo 
com  a  Convenção. 
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—  São  perigos  de  menor  importância  : 

O  recife  Manoel  Luiz,  a  umas  45'  por  NE  de 
S .  João ; 

o  recife  Silva,  ao  N  daste. 

A  carta  de  Mouchez  assignala,  entre  Gurupy  e 
Salinas,  duas  posições  duvidosas  sobre  os  nomes  de 
«r  Mercur  »  e  «  Resolution  »;  os  praticas,  porém,  fazem 
a  navegação  sem  de  forma  alguma  contar  comei  Ias. 

Para  se  sahir  attender  a  que  : 

Em  todaabahia  do  Maranhão  (bahiasdeS.  Mar- 
cos e  do  Maranhão  — propriamente  dita),  amare  tem 
uma  altura  considerável  e  corre  com  muita  força,  e 
mais  —  nas  paragens  de  Itacolomy  deve-se  também 
levar  em  consideração  as  correntes  que,  naquella  parte 
da  costa,  caminham  em  geral  paraS  e  para  W,  diri- 
gindo-se  por  consequência  para  terra ;  é  claro  que 
esses  cuidados  são  ainda  maiores  por  occasião  das  ma; 
rés  de  Lua. 

—  Sahir-se-ha  assim: 

Desde  que  se  esteja  suspenso  ou  largo  da  bóia, 
—  vai-se  descarregando  um  pouco  para  o  igarapé  da 
Jança,  com  a  proa  entre  a  Fortaleza  e  um  capão  que  lhe 
fica  por  dentro,  até  que  S  Marcos  se  projecte  na  bocca 
da  Jança  ou  até  se  verificar  pela  popa  a  marca  da  baixa- 
da de  S.  Francisco  pela  chaminé  da  fabrica  de  chumbo, 
sendo  que,  em  noite  escura,  o  que  se  projecta  sobre  a 
chaminé  são  umas  luzes  isoladas,  na  parte  superior  da 
cidade, correspondentes  á  dita  baixada;  cheia  então  a 
marca,  dá-sé-lhe  a  popa  e  segue-se  com  a  proa  em 
Alcântara,  ou  melhor  no  pharol  de  Alcântara,  de 
NW4N  a  N  W  4  1/2  N,  passando-se  no  canal  —  mais 
encostado  á  terra  e  entre  a  bóia  do  Corredor  e  a  da 
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Minerva;  assim  atese  marcar  o  pharolde  s.  Marcos 
por  ENE,  occasião  em  que  começa  a  abrir  o  Corredor. 

Com  S.  Marcos  a  ENE,  faz-se  a  proa  geral  de  NE  4  N, 
ficando  a  popa  proximamente  sobre  o  barranco  da  ponta 
da  Guia,  proa  aquella  com  que  se  monta  o  banco  da  Pon- 
ta d' Areia  e  se  passa  entre  os  bancos  da  Cerca  e  de  São 
Marcos,  devendo-se  nesta  passagem  attender  ás  seguin- 
tes considerações:  A's  marcas  —  Pombas-Medo  —  e  — 
Corredor  Fechado  ou  V  —  a  que  fizemos  mais  de  uma 
referencia  na  derrota  —  Fortaleza  a  S.  Luiz  — corres- 
pondem em  um  plano  qualquer  da  bahia  de  S.  Marcos 
duas  linhas  muito  próximas,  quasiparallelas,  indicando 
quer  uma  quer  outra,  um  caminho  perfeitamente  safo  e 
seguro  entre  os  bancos  da  Cerca  e  de  S.  Marcos.  E'  claro 
então  que  o  corredor  ficando  por  demais  fechado  leva 
o  navio  sobre  S .  Marcos,  e  por  demais  aberto  sobre  a 
perca ;  por  outro  lado,  Pombas  muito  para  fora  de  Medo 
pôde  atirar  o  navio  sobre  a  Cerca,  e  para  dentro,  sobre 
S.  Marcos. 

Isto  posto,  continúa-se  a  seguir  na  proa  supra  de 
NE  4  N  até  se  ter  S .  Marcos  a  SSW,  quando  se  lhe  dá  a 
popa  e  segue-se  a  NNE  —  sendo  que,  se  se  quizer  mais 
rapidamente  trazer  S.  Marcos  á  marcação  devida,  pó* 
de-se  perfeitamente  desde  o  mesmo  a  ENE  fazer  NE 
até  que  elle  fique  a  SSW,  quando  se  lhe  dá  a  popa 
como  acima  ;  o  primeiro  rumo  é,  porém,  mais  directo. 

Passa-se  assim,  perfeitamente  safo,  entre  o  banco 
do  Meio  e  a  coroa  das  Almas,  indo-se,  como  é  claro, 
perder  de  vista  S.  Marcos  a  SSW, —  occasião  em  que 
o  pharol  de  ltacolomy  estará  a  W  4  NWmg,  o  qual 
deverá  ter  apparecido,  pouco  depois  de  occultar-se  a 
luz  de  Alcântara,  na  marcação  de  NW  4  N. 
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Perdido  de  vista  o  pharol  de  S.  Marcos,  conti- 
núa-se  a  NNE  atese  ter  ltacolomy  a  Wmg= 82°  SWv 
—  quando  se  faz  proa  de  Nmg  =  8o  NWv  até  se  o 
perder  de  vista  por  SWmg=s37Q  SWv,  deixando-se 
assim  por  BB  a  grande  distancia  a  coroa  dos  Ovas 
ao  N  de  ltacolomy. 

Desapparecida  a  luz  de  ltacolomy  a  SW,  far- 
se-ha  dois  rumos  para  se  demandar  o  pharol  das 
ilhas  de  S.  Joãa,  não  convindo  fazel-o  em  um  só  por 
causa  da  corrente  —  que  poderia,  quando  não  atirar 
o  navio  sobre  o  recife  Ambrósio,  fazer  avistar  o 
pharol  em  má  posição  por  causa  do  extenso  baixio 
que  delle  corre  fora;  assim,  um  rumo  porá  o  navio 
10'  a  15'  o  E  do  Ambrósio  o,  montado  este,  um 
outro  deverá  fazel-o  avistar  o  pharol  por  Wmg  =  83° 
SWv,  pois  que,  o  banco  corre  a  E  4  SEmg.  e  assim 
já  se  o  verá  uma  quarta  safo.  Estes  dois  rumos  são 
em  geral :  MNW  e  NW4  N  — devendo-se  prumar,  na 
mudança  de  um  para  outro,  em  nunca  menos  de 
7  braças. 

Avistado,  como  se  disse  acima,  o  pharol  de 
S.  João,  continúa-se  no  segundo  rumo  —  o  mesmo  com 
que  se  o  demandara ;  assim,  até  que  o  pharol  fique 
a  SWmg,  quando  se  faz  a  proa  geral  de  WN  Wmg, 
a  demandar  Salinas,  parallela  á  costa,  a  montar  por 
umas  12*  o  pharol  de  Gurupy,  por  dentro  dos  as- 
signalamentos  «Mercur»  e  «Resolution»,  tendo-se 
deixado  S.  João  alagado  a  SE.  — Nesta  singradura  de 
S.  João  a  Salinas  serão  notáveis  na  costa: 

A  ilha  de  Maracá-Sumé,  uma  terra  saliente, 
baixa,  escura,  com  uma  malha  branca  e  alta,  lem- 
brando uma  egreja,  na  parte  E  —  constituindo  a  ilha 
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com  a  malha    um  importante  ponto  de   reconheci- 
mento ; 

as  ilhas  Joãosinho,  Irmãos,  Preá  —  reconhecen- 
do-se  a  primeira  por  umas  manchas  brancas,  melhor 
por  um  lençol  de  areia  branca,  seguido,  por  baixo 
da  vegetação ; 

o  morro  de  Piricáua,  terra  alta,  pouco  antes  do 
Gtarupy ; 

*  as  terras  do  Gurupy,  que  se  destacam  bastante, 
apresentando-se  altas  e  negras  para  W,  com  três  mor- 
ros notáveis :  Jutahy,  Redondo  e  Tacupy  —  o  primeiro 
mais  a  E,  na  costa,  uma  lombada  da  mesma  altura, 
lembrando  uma  ilha ;  o  segundo  mais  alto  e  para 
dentro,  forma  cónica,  o  qual  com  o  seguir  é  coberto 
pelas  terras  do  Gurupy  assim  como  o  Jutahy  ó  coberto 
por  outra  terra  notável  que  lhe  apparece  a  W,  com 
outra  próxima,  e  que  eu  supponho  ser  o  Tacupy  ; 

o  pharol  do  Gurupy  ; 

o  cabo  Gurupy,  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome, 
rio  que  limita  em  todo  o  seu  curso  os  Estados  do 
Maranhão  e  do  Pará,  sendo  a  sua  foz  denunciada  por 
barreiras  de  arvoredo  secco  em  ambas  as  margens ; 

As  ilhas  Camarassú  e  Buyussú-Canga,  que  abra- 
çam a  bahia  de  Gaeté,  sendo  a  primeira  uma  das 
mais  distinctas  de  toda  esta  costa,  muito  comprida, 
escura,  de  uma  mesma  altura,  aspecto  a  pique  e 
ficando  na  ponta  E  da  segunda  o  pharol  de  Caeté; 
vê-se  entre  ellas  uma  extensa  arrebentação  que  con- 
tinua bordando  as  terras  que  se  seguem  a  Buyussú- 
Canga  ; 

Mandijituba  e  Guarápirá,  terras  destacadas  e 
semelhantes ; 
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Japyrica,  uma  terra  com  o  aspocto  de  duas  ilhas, 
como  que  separada  em  duas  partes  por  um  corte 
a  pique  muito  visível,  constituindo  um  bom  marco, 
pois  que  dahi  a  Salinas  são  25'  ; 

Coati-Parú  com  a  ponta  do  Carro  de  Matto,  mos- 
trando grande  arrebentação  que  sahe  muito  fora ; 

umas  terras  escuras  que  já  denunciam  Salinas, 
muito  compridas,  destacadas  umas  das  outras,  de 
uma  altura  certa ;  dentre  ellas  a  de  Pirauassú,  com 
uma  barreira  na  ponta  E,  excel lente  marco,  pois  que 
com  ella,  se  for  dia,  póde-se  procurar  o  pharol ; 
realmente,  vê-se  então  destacar  da  ponta  mais  a  W 
uma  ilhota  redonda  epara  fora,  em  seguida,  emergir 
o  pharol  completamente  isolado ; 

Salinas  Falsa  —  esbarrancados  na  praia,  man- 
chas verticaes  de  areia  branca,  muito  regulares,  logo 
a  £  do  pharol  • 

De  Gurupy  a  Salinas,  está-se  sempre  com  a 
terra  mais  ou  menos  á  vista  —  terras,  no  geral, 
baixas  e  negras . 

—  Avistado  o  pharol  de  Salinas,  arribar-se-ha 
pouco  a  pouco  em  procura  do  pratico,  devendo  pois  o 
pharol  ser  demandado  a  se  o  poder  fazer  com  toda  a 
segurança,  sendo  a  marcação  de  W  4  SWmg  a  mais 
conveniente  para  se  attingir  o  alcance  do  mesmo. 

O  palhabote  dos  práticos  e  o  pharol  enfiam 
proximamente  por  N — S  ou  por  NE — SW  conforme 
a  maré,  recebendo-se  o  pratico  em  distancia  a  distin- 
guir a  povoação  de  Salinas  que  fica  ao  N  do  pharol. 

—  Praticagem  geral, do  rio  Pará: 

O  primeiro  rumo  a  desfechar  é  para  a  barca 
pharol  da    Tljoca  ou   de  Bragança,  rumo   médio  de 
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WXWmg  para  se  ir  avistar  a  barca  na  marcação 
approximada  de  W  /*  1/2  sWmg. 

Entre  Salinas  e  Bragança  a  terra  mais  notável  e 
saliente  é  a  ponta  de  Marapinim,  com  uma  mancha 
vermelha,  15'  a  W  de  Salinas,  seguindo-se  a  ella  a 
ponta  de  Piraquembáua  e  depois  Itaypú,  terra  notável 
da  costa  com  duas  moitas  muito  distinctas  —  bom 
J  ]  marco  com  dia  claro,  pois  que  com   ella   a  SSW  a 

l>arca  deve  desalagar. 

Avistada  que  seja  a  barca  ou  a  sua  luz,  arribar- 
se-ha  a  Wmg  a  passar  safo  de  um  pequeno  banco 
que  demora  7'  a  E  k  1/2  N  Emg  do  pharol  ;  vai-se 
em  seguida  guinando  gradativamente  sobre  o  pharol 
para  contornal-o,  até  que,  estando  elle  a  SE  mg  na 
distancia  de  uma  milha,  far-se-ha  proa  para  o  pharol 
do  Chapéo  Virado,  devendo-se  passar  perfeitamente 
safo  entre  os  bancos  da  Tijoca  e  de  Bragança,  dei- 
xando por  BB  as  coroas  Xova,  Gaivota,  Caetano  e  o 
banco  do  Correio  e  por  BE  a  Coroa  Seira  e  ficando 
por  BB  os  pliaróes  de  Gaivota  e  de  Collar&s,  por 
navegação  de  dentro  de  cujos  alcances  largamente  se 
passará.  Esta  Bragança  a  Chapéo  Virado  será  toda 
feita  em  torno  do  rumo  geral  de  S  Wmg,  sendo  que 
*V  esta  proa    nao   é   feita  directamente  sobre   o  ultimo 

;•  ri  pharol,  mas  sim  convenientemente  para  o  alcance  de 

sua  luz,  a  passar  safo  dos  bancos  e  perigos  citados 
que  ficam  justamente  na  direcção  NE-SW  de  pharol 
a  pharol. 

Avistado  o  pharol  do  Chapéo  Virado,  seguir-se-ha 
para  elle  com  cuidado,  porquanto  a  umas  duas  milhas 
ao  NE  fica-lhe  um  pequeno  banco  limitado  por  uma 
bóia,  até  que  a  curta  distancia  se  fará  proa  a  rasar  a  bóia 
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das  pedras  do  Pinheiro  :  rumo  médio  de  S  4  SWmg  = 
G°  S  Wv. 

Dahi  por  deante  a  navegação  é  meramente  do 
pratico,  mas  póde-se  dizer  que  da  l>oia  do  Pinheiro 
segue-se  para  a  Fortaleza  da  Barra  a  montar  a  bóia 
que  lhe  fica  ao  N  e  com  a  Fortaleza,  sogue-se  directa- 
mente para  o  porto  deixando  por  BE  todas  as  ilhas. 

Esta  praticagem  toda  que  ahi  está  indicada  é  sim- 
plesmente geral,  como  é  claro,  porquantobem  se  sabe  o 
quanto  é,  no  Rio  Pará,  poderosa  a  influencia  da  maré, 
que  chega  a  correr  ás  vezes  com  uma  velocidade  de  7\ 

—  A  notar  na  navegaçfío  do  Rio  Pará  o  seguinte : 

Os  pharóes  de  Gaivota  e  de  Collares  acham-so 
collorados  respí*cti vãmente  sobre  a  coroa  e  sobre  os 
recifes  do  mesmo  nome  ; 

o  pharol  do  Chapéo  Virado  e^tá  collocado  sobre 
o  extremo  da  restinga  do  mesmo  nome,  a  qual  faz 
parte  do  banco  do  Mosqueiro,  banco  que  se  espraia  da 
ponta  do  m&smo  nome,  ponta  que  se  atira  da  ilha 
taml>em  do  Mosqueiro ; 

uma  bóia  marca  o  limite  de  um  pequeno  banco 
2'  ao  NE  do  Chapéo  Virado ; 

o  pharol  da  Tatuóca  está  situado  sobre  a  ilha  do 
mesmo  nome  ; 

um  pouco  por  fora  da  ponta  do  Pinheiro  ve-se  a 
bóia  das  respectivas  pedras  e  na  ponta  o  importante 
povoado  do  mesmo  nome ; 

o  igarapé  de  Magary,  logo  ao  N  da  ponta  do  Pi- 
nheiro, entre  esta  e  a  ilha  da  Barreira,  o  qual,  como  ve- 
remos, serve  de  marca  para  a  sabida  ; 

a  ilha  da  Barra,  um  pouco  ao  N  da  Fortaleza, 
que  foi  partida  em  duas  partes,  o  que  bem  se  vê  ;  é 
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cercada,  do  lado  do  canal,  por  um  baixio  que  fica  á 
flor  da  agua  com  a  maré  baixa;  flca-lhe  por  dentro  a 
ilha  do  Lastro ; 

a  Fortaleza  da  Barra,  occupando  todo  um  ilhote 
quasi  que  a  meio  do  canal ;  sobre  ella  se  acha  o 
pharol  da  Barra ;  fica-lhe  ao  N  uma  bóia  preta  indi- 
cando pedras  e  para  o  S  uma  bóia  vermelha  indi- 
cando diminuição  de  fundo  e  assim  também  um 
marco  de  pedra,  em  forma  de  pyramíde,  emergindo 
do  rio ; 

a  pequena  ilha  do  Fortim,  a  ultima  do  canal,  a 
mais  ao  S  da  ponta  do  Pinheiro  ao  porto  ; 

da  Fortaleza  ao  porto,  no  continente,  ver-se-ha  : 

Olaria  do  Una,  Entreposto  Municipal  de  Inflamma- 
veis,  Vai  de  Cães,  Pé  na  Cova,  ficando  a  pyramide  entre 
estas  ultimas; 

a  ilha  das  Onças,  grande  ilha  que  enfrenta  toda 
a  cidade  de  Belém,  ficando-lhe  por  dentro  duas  bóias 
que  limitam  o  banco  da  Cidade. 

—  O  fundeadouro  externo  fica  proximamente  em 
frente  á  Alfandega,  onde  é  de  toda  a  prudência  nunca 
lançar  menos  de  45  braças  de  amarra  ;  para  os  navios 
do  Lloyd,  uma  marca  seguida  é — enfiar  a  cruz  do 
Necrotério  pela  aresta  N.  do  trapiche. 

Se  a  maré  estiver  enchendo,  deve-se,  para  fun- 
dear, deixar  o  navio  fazer  a  volta  tão  somente  sobre  o 
ferro  a  pique,  embora  garrando,  porquanto  é  grande 
perigo  fazer-se  a  volta  sobre  amarra  folgada,  pois  que  o 
esforço  pjde  abrir  uma  manilha  ou  mesmo  partir  a 
amarra ;  feita  a  volta,  *deixa-se  correr  então  o  que  se 
quizerou  suspende-se  e  segue-se  adeante  se  se  tiver  de 
atracar . 
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Para  se  atracar  no  trapiche— trapiche  do  Lloyd, 
deve  se  attender  ao  seguinte  : 

Atracar  sempre  com  á  maré  de  enchente,  pois  que 
não  somente  é  um  elemento  contrario  com  o  qual  se 
sabe  como  proceder,  como  porque  a  manobra  de  atraca- 
ção se  torna  muito  mais  simples  ;  seguir  parallela- 
mente  ao  trapiche  dando  fundo  com  o  ferro  BB  quando 
a  Cruz  do  Necrotério  enfiar  com  as  espheras  que  do- 
minam uma  casa  próxima,  proceder  á  atracação,  obede- 
cendo sempre  A  seguinte  regra:— atracar  primeiro  a 
popa  e  depois  a  proa,  pois  que  assim  o  navio  será 
empurrado,  levado  contra  o  esforço  contrario  da  agua 
que  corre  entre  elle  e  o  trapiche,  dando-se,  no  caso  con- 
trario, o  facto  da  popa  ir  bater  com  toda  força  de  en- 
contro ao  trapiche. 

Quando  se  tiver  de  atracar  é  claro  que,  quer  com  a 
maré  enchendo  quer  vasando,  vai-se  fundear  para 
além  do  trapiche. 

—  Sendo-se  intimado  pela  Fortaleza  da  Barra  para 
fundear  íora  do  porto  ou  sendo-se  a  isso  obrigado  por 
noite  escura,  far-se-o-ha  na  seguinte  posição  :  a  meio 
canal,  aberta  por  BE  a  passagem  entre  as  duas  partes  da 
ilha  da  Barra  e  a  pontada  cidade  aberta  da  Fortaleza. 

P.  Pires  de  Sá, 
lo  Tonou  to. 

{Continua.) 


Dimensões  de  um  alvo  para  artilharia 


O  tamanho  de  um  alvo  para  exercicio  de  artilharia 
deve,  naturalmente,  estar  em  relação  com  a  distancia 
eos  «  erros  inevitáveis  »  do  canhão,  de  modo  a  poder 
receber  todos  os  tiros  feitos  sobre  elle  e  assim  mostrar 
ao  apontador  que  o  resultado  do  exercicio  é  uma  prova 
da  sua  habilidade  e  que  o  successo  não  depende  de 
« sorte  » . 

Por  mais  perito  quesejn  um  apontador,  desde  que 
o  tamanho  do  alvo  não  esteja  em  accordo  com  a  dis- 
persão (vertical  e  lateral)  do  tiro,  para  determinadas 
distancias,  a  porcentagem  de  tiros  acertados  será  muito 
pequena  e  nenhum  lucro  real  virá  do  exercicio. 

E'  sabido  que,  comquanto  as  cargas  de  pólvora  sem 
fumara  tenham  sido  cuidadosamente  preparadas  e  ex- 
perimentadas em  polygonos,  tem-se  verificado  que, 
entre  as  de  um  mesmo  «lote»,  a  velocidade  inicial  varia 
de  15  a  25  pés  da  velocidade  desejada. 

As  temperaturas  em  que  ellas  são  queimadas 
podem  augmentarou  diminuir  esta  variação  ;  a  pólvora 
torna-se  irregular  algumas  vezes  com  o  grande  prazo 
decorrido  desde  a  sua  confecção  ;  o  peso  do  projéctil,  o 
annelde  forçamento,  etc,  podem  igualmente  mudar  o 
alcance  de  modo  apreciável. 

São  esses  os  «erros  inevitáveis»  do  canhão,  os 
quaes  temos  de  tomar  em  consideração  na  determi- 
nação do  tamanho  do  alvo. 
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O  alvo  triangular,  ainda  regulamentar  na  nossa 
marinha,  é  inadequado  aos  exercícios  com  os  canhões 
modernos . 

Os  inconvenientes  são : 

a)  o  seu  formato  nada  tem  de  commum  com  o  de 
um  navio,  que  será  o  alvo  natural  em  combate  ; 

b)  não  dá  desconto  aos  « erros  inevitáveis  »  do 
canhão,  de  modo  a  permittir  ao  apontador  apreciar 
o  effeito  da  sua  pontaria  ; 

c)  é  de  difficil  visibilidade,  mesmo  a  i.000  metros 
de  distancia  ; 

d)  é  de  fraca  e^truclura,  podendo  ser  desmantel- 
ladocom  um  tiro  de  12  centímetros; 

é)  apresenta  superfície  muito  pequena,  mesmo 
para  1.000  metros  de  distancia,  concorrendo  para  que 
muitos  projectis  sejam  perdidos,  quando  poderiam  ser 
magníficos  em  combate  ; 

/)  si  um  projéctil  chocar  o  centro,  onde  se  acha  o 
circulo  preto,  que  ô  visado  por  todos  os  apontadores, 
o  mastro  central  virá  abaixo  e  o  alvo  ficará  desman- 
tellado. 

Taes  são  os  seus  principaes  dolbitos.  O  alvo  de 
formato  racional  para  a  artilharia  ô  o  quadrangular, 
apresentando  uma  superfície  tal  que  neutralise  os 
«erros  inevitáveis»  do  canhão. 

O  almirante  Porcy  Scott  acaba  de  construir,  para  a 
esquadra  ingleza,  um  alvo  que,  atlingido  por  15  proje- 
ctis de  12",  16  de  9",2  e  25  de  6",  resistiu  perfeitamente. 

Este  alvo,  que  é  quadrangular,  como  bem  se  de- 
prehende  do  que  estamos  dizendo,  é  fixado  sobre  uma 
jangada  e  tem  90  X  30  pés,  para  distancias  de  5000 
jardas . 
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Afim  de  que  a  lona  do  alvo  nao  formasse  seio, 
foi  elle  provido  de  40  travessas  de  madeira,  dispostas 
vertical  e  diagonalmente  em  sua  face  posterior. 

Vejamos  agora  quaes  as  dimensões  para  o  nosso 
alvo,  entre  distancias  variando  de  1500  á  3000  me- 
tros . 

Si  considerarmos  a  zona  de  dispersão  de  tiro  de  um 
canhão  de  240  m/m  para  distancias  de  1500,  2000  e  3000 
metros,  vemos  que  a  sua  altura  total  é  de  5  metros  e 
a  largura  de  3m,60,  á  contar  do  centro  para  cada  lado  do 
alvo,  no  sentido  horisontal . 

O  nosso  alvo,  pois,  para  a  distancia  máxima  de 
3000  metros,  deve  ter  : 
Altura  .=  5  metros. 
Comprimento  =  7™,  80. 

Não  sendo  passível  construir-se  um  alvo  para  cada 
calibre,  deter mine-se  o  tamanho  do  alvo  para  o  maior 
calibre  de  tordo  e  dividindo-o  por  faixas  pintadas  de 
preto,  cada  uma  dessas  partes  servirá  de  alvo  para 
os  canhões  de  pequeno  calibre,  diminuindo-se  assim 
a  altura,  correspondente  a  cada  calibre. 

Como  complemento  ao  que  acima  dizemos,  aqui 
damos  a  descripção  de  um  alvo  que  se  nos  afigura  nas 
condições  de  l)em  preencher  as  requisitos  exigidos : 

O  alvo  compõe-se  de  duas  partes  :  a  base  e  a  ar- 
mação. 

BASE 

E'  constituída  por  quatro  «paus»  ab  c  d,  ligados, 
por  trayassõâs  de  ferro  e  f  g,  formando  jangada  (Fig.  1). 

Cada  «pau»  tem  8m,50  de  comprimento,  sendo  a 
largura  da  jangada  de  4.  metros. 
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Dous  pesos  P  e  P'  sao  presos  ás  extremidades  e 
mergulhados  em  2ra, 50  de  profundidade. 

Dous  supportes  de  ferro  ZeZ'  (Fig.  2)  sSo  fixas  aos 
cpaus»,  avante  e  a  ré,  por  meio  de  barras  s,  s',  s",  &'" 
e  t,  t',  t",  t'",  cada  uma  presa  a  um  «pau». 

Um  travessão  v  de  ferro  de  7m,95  de  comprimento, 
tendo  25  m/m  quadrados  de  grossura,  liga  os  dous  sup- 
portes ZeZ',  formando  o  lado  inferior  do  rectangulo- 
alvo.  A  altura  dos  supportes  é  de  0m,80. 

ARMAÇÃO 

A  armação  (Fig.  3)  consta  de  duas  vigas  de  madeira 
A  e  B,  que  são  encaixadas  nos  furos  quadrangulares  dos 
supportes  Z  eZ'  e  presas  ás  extremidades  inferiores  de 
dous  travessões  de  madeira  ou  ferro,  cada  um  col  lo- 
cado abaixo  dos  furos  ZeZ'e  ligados  aos  dous  «paus» 
eentraes  da  base. 

As  extremidades  superiores  de  A  e  B  são  unidas 
por  um  travessão  de  ferro  (25  mjm  de  grossura)  V'  com 
7m,95  de  comprimento. 

Cada  viga  A  e  B,  tem  10  furos,  onde  trabalham 
os  parafusos  que  as  prendem  ás  barras  de  madeira 
e,  e',  e",  etc.,  em  numero  de  10,  dispostas  horison- 
talmente. 

Cada  uma  dessas  barras  deve  ter  0m,50  de  es- 
pessura e  75  »/*>  de  largura. 

Cada  viga  tem  5*,80  de  comprimento. 

A  lona  é  presa  por  meio  de  «fieis»  aos  vértices 
1,  2,  3  e  4  do  rectângulo  formado  e  á  A,  B,  v  e  v\ 

A  meio  do  rectângulo  será  pintada  uma  faixa 
de  « preto  »,  da  largura  de  0a, 70  e  no  centro  desta 
um  circulo,  também  de  preto,  de  ln,,50  de  diâmetro, 
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Duas  esparrelas  x  e  x'  são  adaptadas  á  jangada- 
base  para  maior  estabilidade. 

A  lona  do  rectangulo-alvo  deve  ter  5BI,50  de  altura 
e  7m,80  de  comprimento,  descontando-se  assim  as  di- 
mensões da  zona  de  50  %  (5ms.  7,20  ms.). 

CONTAGEM   DE   PONTOS 

Desde  que  tenham  começo  os  nossos  exercícios  de 
«tiro  ao  alvo»,  apparecerá  o  estimulo  entre  as  guar- 
nições, assim  como  o  natural  desejo  de  ganhar 
honras e  prémios. 

Surge  entflo  a  questão  da  contagem  dos  pontos ; 
a  qual,  em  nossa  opinião,  deve  ser  resolvida  pelo 
mesmo  modo  que  o  Almirantado  Inglez  acaba  de  de- 
terminar. 

Considerando  as  autoridades  inglezas  a  impossi- 
bilidade da  avaliação  exacta  das  distancias  em  que 
cahem  os  projectis,  quer  «aquém»,  quer  «além»  do 
alvo ;  considerando  que  o  julgamento  dessas  distanr 
cias  no  mar,  mesmo  entre  officiaes  experimentados, 
pôde  soffrer  a  influencia  do  que  é  chamado  «naviismo» 
e,  portanto,  a  porcentagem  real  de  tiros  e  o  gráo  de 
habilidade  dos  apontadores,  deixam  de  ter  o  seu  exacto 
valor:  resolveram  que  de  ora  em  diante  a  justeza  dos 
tiros  seja  julgada  unicamente  pelos  projectis  que  real- 
mente chocarem  a  «lona»  do  alvo. 

Pela  antiga  contagem,  a  queda  de  um  projéctil 
t aquém»  do  alvo,  era  dentro  de  um  certo  limite,  consi- 
derada de  mais  valor  do  que  a  de  um  «além»,  atten- 
dendo-se  a  que  o  ricochete  podia  dar  occasião  ao  pro- 
jéctil de  bater  o  alvo. 
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Hoje,  porém,  que  as  apparelhos  de  visada,  elevação 
e  eonteira  permutem  a  um  apontador  chocar  o  alvo 
15  vezes  em  16  disparos  seguidos  com  um  canhão  de 
grosso  calibre,  o  methodo  do  acerto  directo  é  muito 
mais  satisfactorio,  e  prova  o  estado  real  de  efficiencia 
da  artilharia. 

Álvaro  Porto, 
1°  tenente. 
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E'  fora  de  duvida  que  a  representação  em  um 
plano  de  toda  ou  de  parte  da  superfície  da  esphera 
terrestre  sempre  constituio  uma  grande  difficuldade 
para  os  cartographos .  Essa  difficuldade  se  faz  sentir 
não  só  nos  mappas  escolares,  em  geral  abarcando 
grandes  áreas  do  globo,  como  principalmente  na  re- 
presentação de  "cartas  especiaes,  de  uma  dada  região 
da  Terra,  que  os  geographos  precisam  dar  a  co- 
nhecer com  rigorosa  exactidão,  não  só  quanto  á 
posição  relativa  de  suas  diversas  partes,  como  quanto 
âs  suas  proporções  geométricas;  é  isto  pela  impos- 
sibilidade material  de  desenrolar  uma  esphera  ou 
projectal-a  sobre  uma  superfície  plana  sem  deformar 
ou  alterar  um  pouco  as  formas  das  differentes  partes 
e  suas  distancias  relativas.  Por  isso,  para  attenuar 
estes  defeitos,  os  geographos  tiveram  necessidade  de 
recorrer  a  vários  processos  geométricos,  a  empregar 
vários  syatemas  de  projecção,  segundo  o  objecto  a 
que  se  propõem,  visto  como  nenhum  destes  methodos 
é  applicavel  a  todos  os  casos,  apresentando  portanto 
cada  um  delles  suas  vantagens  e  também  seus  in- 
convenientes. Isto  é  corroborado  pelo  autor  do  tra- 
balho de   que   nos  estamos  occupando,  quando,  no 
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prefacio  de  sua  obra,  citando  Germain,  diz  :  «  Quando 
um  geographo  instruído  se  propje  organisar  uma  nova 
carta,  deve  começar  inquirindo  qual  o  destino  delia,  qual 
o  papel  que  lhe  estará  reservado  no  estudo  das  sciencias» 
e  só  depois  escolher  o  modo  de  representação,  isto  é,  a 
projecção  mais  adequada  a  esse  objectivo  ;  da  pro- 
jecção depende,  com  effeito,  a  grandeza  dos  erros  in- 
evitáveis na  representação  de  uma  esphera  ou  de  um 
espheroide  sobre  um  plano,  mas  qualquer  delles 
pôde  ser  diminuído  ou  também  annullado  desde  que 
se  augmentem  os  restantes» . 

Um  destes  methodos  consiste  em  representar  os 
pontos  e  as  linhas  da  esphera  conforme  as  regras 
da  perspectiva,  isto  é,  tal  como.os  veria  um  obser- 
vador que  se  achasse  collocado  a  uma  grande  al- 
tura da  Terra :  semelhante  methodo  só  produz  bom 
resultado  quando  a  superfície  que  se  quer  representar 
é  de  pouca  extensão ;  porém,  quando  a  carta  geogra- 
phica  deve  abraçar  uma  parte  considerável  da  es- 
phera terrestre,  os  logares  visinhos  ás  extremidades 
da  carta  apparecem  desfigurados.  Outro  methodo  é  o 
que  consiste  em  suppôr  que  a  superfície  que  se  quer 
representar  forma  parte  da  superfície  de  um  cone, 
cujo  vértice  coincide  com  o  polo  terrestre :  este  sys- 
tema  só  é  usado  principalmente  quando  se  trata  de 
representar  pequenas  porções  da  Terra. 

Um  terceiro  methodo,  e  este  mui  nosso  conhecido, 
porque  é  adoptado  nas  cartas  de  navegação,  é  o  deno- 
minado —  de  Mercator  ( do  nome  do  geographo  que  o 
aperfeiçoou ):  suppondo  cylindrica  a  superfície  da  Terra, 
consiste  na  de3involução  de  um  cylindro  que  rodeia  o 
globo,  tocando-o  em  todos  os  pontos  do  equador.  Apre- 
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senta  o  inconveniente  de  exaggerar  as  distancias  entre 
os  meridianos  para  03  lados  das  regiões  polares,  que  fica- 
riam assim  mui  deformadas;  mas,  evita-se  este  de- 
feito, augmentando-se  em  proporção  os  intervallos  dos 
parai  1  elos,  e  assim  as  formas  não  ficam  alteradas,  se 
bem  que  as  regiões  da  Terra  sejam  consideravelmente 
dilatadas  á  medida  que  se  approximam  dos  poios.  Neste 
systema  os  meridianos  e  parai lelos  são  representados 
por  linhas  rectas  que  se  cortam  formando  ângulos 
rectos.  Apezar  dos  seus  defeitos,  as  cartas  construidas 
pelo  systema  de  Merca tor  são  mui  empregadas  pelos 
homens  do  mar,  como  acima  dissemos,  pela  razão 
de  que  não  só  a  marcha  do  navio  se  regula  prin- 
cipalmente segundo  os  ângulos  que  faz  a  bússola  com 
os  meridianos  e  parai  lelos,  como  porque  a  carta  re- 
produz esses  ângulos  em  sua  verdadeira  grandeza  de 
um  extremo  a  outro  do  globo  terrestre.  De  resto, 
é  este  o  systema  empregado  para  a  representação  dos 
planispherios,  quando  se  quer  dar  a  conhecer  toda  a 
Terra  de  um  só  golpe  de  vista. 

Os  diversos  systemas  de  projecção,  empregados 
na  construcçao  das  cartas  geographicas,  estão  con- 
stantemente sujeitos  a  numerosas  e  importantes  mo- 
dificações, e  podem  ser  estudados  detalhadamente  no 
sexto  tomo  do  Annôe  Géographique ,  de  Vivien  de 
Saint-Martin  —  importantíssima  revista  de  geogra- 
phia,  onde  se  encontra  um  estudo  desenvolvido  sobre  a 
historiados  progressos  feitos  pela  geodesiae  pela  arte 
de  levantar  cartas  geographicas  ;  e  bem  assim  no 
excellente  atlas  escolar,  de  Sydow-Wagners  (Sydoio- 
JVagners  Methodischer  Schul- Atlas),  onde  se  acham 
irreprehensivel mente  desenhadas  as   projecções  mais 
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geralmente  empregadas  na  construcçâo  das  cartas 
geographicas,  taes  como :  a  orthographica  (ou  parallela), 
a  central  (ou  gnomonica),  a  stereographica  e  a  externa, 
pertencentes  todas  ao  typo  das  projecções  perspectivas, 
segundo  a  posição  do  ponto  de  vista ;  além  das  cylin- 
dricas  (carta-plana  e  Mercator) ;  dos  três  typos  das 
projecções  cónicas  (real,  simplificada  e  de  Bonne) ;  e  das 
projecções  cylindricas  nâoreaes,  nas  quaes  estão  estam- 
padas as  modificações  de  Sanson-Flamsteed  e  as  homo- 
lographicas  de  Mollweide  ou  projecção  de  Bablnet. 

Enfeixar  em  uma  única  theoria  applicavel  aos 
numerosos  casos  particulares  de  deformações  resul- 
tantes dos  vários  systemas  de  projecção  —  tal  foi  o  tra- 
balho notável  do  sábio  mathematico  francez  Tissot, 
que  o  talentoso  Sr .  Tasso  Fragoso  discute  e  nos  expõe 
coma  competência  que  lhe  é  reconhecida  no  livro  que 
acaba  de  dar  á  publicidade. 

E'  um  trabalho  este  de  inestimável  valor  sob  o 
ponto  de  vista  pratico  e  scientiflco,  por  isso  que  nos 
dá  a  conhecer,  em  linguagem  fluente  e  clara,  a  theo- 
ria geral  das  projecções  geographicas,  segundo  as 
doutrinas  do  sclentista  francez  que  o  autor  tão  justa- 
mente admira  e  com  tamanho  engenho  assimilou, 
mostrando-nos  por  meio  do  calculo  e  graphicamente 
os  erros  e  as  deformações  que  soffrem  os  vários  me- 
thodos  do  projecções  que  elle  nos  apressnta,  tal  como 
se  dá  no  caso  particular  da  projecção  polyedrica  esco- 
lhida pelo  Estado  Maior  para  o  levantamento  da 
carta  do  Brazil  (pags.  72  e  seguintes).  O  trabalho 
do  Sr.  Fragoso  vem,  pois,  prestar  um  valioso  serviço 
aos  nossos  engenheiros  militares  e  civis,  e  bem 
assim  trazer  uma  contribuição  poderosa  ao   estucjo 
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da  geographia  mathematica,  na  parte  referente  á  re- 
presentação da  esphera  terrestre  por  meio  das  cartas 
geographicas  e  construcção  das  mesmas. 

O  livro,  que  consta  de  108  paginas  nitidamente 
impressas,  está  dividido  em  três  partes  principaes: 
adoertencia  preliminar,  que  lhe  serve  de  prefacio, 
na  qual  o  autor  justifica  eloquentemente  a  razão  de 
ser  da  publicação  da  sua  obra ;  considerações  geraes, 
onde  se  occupa  do  modo  de  projectar  uma  super- 
fície sobre  outra  e  consequências  dahi  resultantes ;  e 
deformações  lineares  e  angulares  —  a  mais  impor- 
tante —  na  qual  o  autor  trata  com  desenvolvimento 
por  meio  do  calculo  e  das  necessárias  figuras  dos 
seguintes  pontos  de  grande  interesse  cartographico : 
«  modulo  linear  »,  «  modulo  superficial  »,  máximo 
modulo  linear  e  minimo  »,  «  deformações  angulares  », 
«  máxima  deformação  angular  »  e  «  máxima  defor- 
mação de  ura  angulo  recto  » . 

A  estes  capítulos  succedem-se  umas  «  reflexões 
syntheticas  »,  nas  qtiaes  o  autor,  levado  pelo  estudo 
das  deformações  segundo  a  theoria  de  Tissot,  chega  á 
seguinte  conclusão:  «que  ha  sempre  na  superfície  a 
projectar  duas  direcções  perpendiculares,  que  são  as 
únicas  a  manter  seu  perpendicularismo  na  projecção, 
salvo  se  esta  for  de  natureza  a  não  alterar  os  ângulos. 
Uma  indica  a  direcção  da  máxima  alteração  linear  e 
outra  a  da  mínima.  Tissot  denominou-as  direcções 
principaes.  Todas  as  vezes,  por  exemplo,  que  na  pro- 
jecção do  ellipsoide  terrestre  sou  termos  setem  as 
projecções  dos  meridianos  perpendiculares  ás  dos  pa- 
ra llelos,  poderemos  garantir  que  estas  duas  linhas 
iUdicarrç  as  direcções  principies ;  se  não  indfcarenj» 
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í 


será  isso  devido  á  projecção  conservar  os  ângulos  ;  mas 
como  neste  caso  o  modulo  linear  deve  ser  o  mesmo  em 
todas  as  direcções,  nào  terá  mais  cabimento  a  pesquiza 
da  direcção  em  que  elie  é  máximo  e  mini  mo». 

No  intuito  de  firmar  no  espirito  do  leitor  as 
doutrinas  expendidas,  dá  o  autor  em  seguida  uma 
serie  de  exemplos,  em  capítulos  separados,  nos  quaes 
trata  da  «projecção  perspectiva»,  da  «projecção  senu- 
soidal  de  Sanson » ,  da  «projecção  zenithal  equivalente 
de  Lambert»  e  da  «projecção  cónica  autogonal  deste 
mesmo  autor»,  terminando  o  seu  trabalho  por  um 
capitulo  especial  dedicado  ao  interessante  estudo  da 
«Indicatriz  de  Tissot»,  isto  é— da  figura  que  resolve 
geometricamente  o  conjuncto  das  deformações  em  um 
ponto  qualquer  da  carta  geographica,  e  cuja  lei  é  assim 
expressa  pelo  grande  geographo  : 

«  Todas  as  vezes  que  os  meridianos  e  parallelos 
mantiverem  seu  perpendicularismo  na  projecção,  flca-se 
sabendo,  a  priori,  a  posição  da  ellipse  indicatriz  para 
um  ponto  qualquer:  um  dos  seus  eixos  estará  na 
direcção  da  projecção  do  meridiano  e  outro  na  do  pa- 
rai leio.  » 

Como  se  comprehende,  esta  lei,  de  uma  simplici- 
dade  admirável,  acarreta  para  o  estudo  das  projecções 
uma  facilidade  extraordinária,  uma  vez  que,  como  é 
sabido,  são  numerosos  os  casos  de  projecção  em  que  per- 
siste o  referido  perpendicularismo. 

Ao  terminar  esta  ligeira  noticia  sobre  o  precioso 
livro  do  Sr.  major  Fragoso,  cujo  exemplar  a  Revista 
Marítima  agradece,  seja-nos  licito  declarar  pelo  interesse 
que  ligamos  a  este  ramo  especial  da  geographia  mathe- 
matica,  que  esperamos  anciosos  pelo  futuro  trabalho 
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que  o  mesmo  Sr.  Fragoso  nos  promette  dar  sobre  o  livro 
de  Zõppritz,  que  lhe  occupa  presentemente  a  attenção, 
e  no  qual  «todo  o  estudo  das  projecções  é  feito  sob 
a  inspiração  da  doutrina  de  Tissot». 

Economical  and  social  progress  of  the  Rapublic  of  Chile  — 
1906  —  Santiago  de  Chile,  Imprenta  Barcelona 

E'  sempre  motivo  de  jubilo  para  nós,  obscuro 
encarregado  desta  secção  da  Revista,  termos  de  re- 
gistrar alguma  coisa  que  diga  respeito  ao  sympathico 
paiz  d'além-Andes,  que  ha  tanto  tempo  mantém  com 
o  nosso  as  mais  estreitas  e  amistosas  relações  de 
cortezia,  e  bem  assim  a  mais  tradicional  permuta  de 
sincera  e  leal  amizade,  e  cujo  progresso  material  e 
moral  somos  os  primeiros  a  reconhecer,  sobretudo 
pela  obrigação  que  nos  assiste,  em  vista  do  cargo  que 
ha  longo  tempo  vimos  exercendo  no  magistério  offi- 
cial,  de  acompanhar  a  evolução  social  e  politica  das 
republicas  do  nosso  continente. 

Com  a  apresentação  do  actual  volume,  cuja  im- 
pressão foi  terminada  em  setembro  do  anno  próximo 
findo,  por  occasião  da  visita  que  fez  ao  paiz  o  eminente 
estadista  norte-americano,  Sr.  Elihu  Root,  para  o  qual 
fora  a  obra  escripta,  sentimo-nos  bem  á  vontade  para 
afirmar  o  que  acima  avançamos  sobre  o  notável  pro- 
gresso que  se  tem  oparado  na  Republica  Chilena,  sobre- 
tudo neste  inicio  do  século  XX,  representado  na  enorme 
expansão  do  seu  commercio,  industria,  meios  de  com- 
municação  e  de  transporte,  colonisação,  etc,  de  que 
tudo  trata  o  presente  livro,  escripto  pelo  distincto 
chileno  o  Sr.  Júlio  Perez  Canto,  cônsul  geral  do  seu 
paiz  na  America  Central,  traduzido  para  o  inglez  pelos 
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Srs.  George  Mc-Bride,  P.  J.  Walker  e  William  Gaw, 
e  dedicado  ao  illu9tre  secretario  de  estado  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  Sr.  Elihu  Root. 

E'  um  grosso  volume  de  342  paginas,  nitidamen- 
te impressas,  e  acompanhado  de  numero  avultado  de 
excel lentes  gravuras,  mostrando  os  vultos  mais  sa- 
lientes da  historia  do  Chile,  assim  como  as  cidades, 
portos,  praças  e  edifícios  mais  notáveis  do  paiz.  Não 
mencionando  a  dedicatória,  o  prefacio  ea  introducção, 
consta  o  livro  de  três  grandes  partes,  de  três  vastos 
capítulos,  nos  quaes  o  seu  autor  desenvolve  e  mostra 
á  saciedade  por  meio  de  dados  seguros  e  de  documen- 
tos officiaes,  o  pé  de  real  prosperidade  em  que  se  en- 
contra a  Republica  Chilena,  uma  das  mais  florescentes 
do  continente  sul-americano,  onde  occupa  um  logar 
saliente,  nfio  só  pela  alta  cultura  de  seus  homens  de 
governo,  como  pelo  notável  patriotismo  de  disciplina 
social  de  seu  povo. 

Na  primeira  parte  do  livro,  o  autor  dá-nos  um 
substancial  resumo  chorographico  do  Chile,  sob  o 
ponto  de  vista  de  sua  geographia  physica,  politica  e 
económica,  descrevendo-lhe  o  território  com  as  suas 
cordilheiras  e  valles,  o  solo  e  sua  composição,  o  clima, 
a  hydrographia  geral  e  as  divisões  physicas,  indus- 
triaes  e  politicas  ;  na  segunda  parte,  trata  elle  do  estudo 
das  vinte  e  trás  provindas  em  que  se  divide  o  paiz, 
com  o  seu  território  meridional  de  Magalhães,  e  do 
movimento  da  população  nas  mesmas ;  e  na  terceira 
e  ultima,  occupa-se  mais  especialmente  do  desenvol- 
vimento económico  da  Republica,  estudando  o  seu 
commercio  e  portos  commerciaes,  estradas  de  ferro, 
ineios  de  commuQicaçâo  e  de  transporte,  navegação, 
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etc,  de  tudo  em  summa,  que  se  prende  ao  conheci- 
mento económico  do  paiz. 

Como  se  vê,  é  um  trabalho  de  grande  importân- 
cia e  de  notável  merecimento,  sobretudo  para  a  vida 
económica  americana,  tão  pouco  conhecida  aliás  nos 
grandes  centros  políticos  europêos  e  até  mesmo  na 
grande  Republica  da  America  do  Norte,  para  a  qual 
fora  o  livro  especialmente  organisado,  afim  de  dar 
a  conhecer  não  só  as  extraordinárias  riquezas  natu- 
raes  e  recursos  económicos  da  futurosa  Republica  de 
origem  hespanhola,  como  o  gráo  de  louvável  progres- 
so social  a  que  tem  attingido  entre  as  suas  co-irmas 
do  continente  do  sul,  da  mesma  procedência  ethnica. 

Em  resumo,  nas  paginas  do  livro  do  Sr.  Canto 
sobre  o  progresso  económico  e  social  do  Chile,  escrip- 
tas  numa  linguagem  attrahente  e  clara  e  num  estylo  \ 
por  vezes  mesmo  elegante,  encontram-se  sob  uma 
forma  condensada  os  dados  necessários  para  nos  per- 
mittir  fazer  uma  idéa  perfeita  da  evolução  económica 
deste  paiz,  cuja  pequenez  de  território  contrasta  sin- 
gularmente com  a  feracidade  de  seu  solo  e  com  o  espi- 
rito alevantado  e  liberal  de  seus  filhos,  sedentos  de 
glorias,  de  luz  e  de  progresso  em  todos  os  ramos 
da  actividade  humana. 

t.  s. 
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Alistamento,  formação  e  promoção  de  officiaee  nas  prinoipaes  marinhas 

— -  O  Nauticxts  —  Os  torpedeiros 


Alistamento,    formação   e    promoção   de   oltlclae» 

na»  prlnclpaea  marinhas 

Por  longa  deixámos,  no  ultimo  numero  da  Re- 
vista, a  traducção  do  interessantíssimo  estudo  sob  a 
epigraphe  acima  quando,  ao  terminar  a  comparação 
do  quadro  de  offlciaes  de  marinha  das  principaes  poten- 
cias marítimas,  perguntava  o  illustre  autor  «o  que 
se  poderia  utilizar,  para  o  império  allemão,  das  dis- 
posições das  outras  potencias  navaes  ?  » 

7.°  Quanto  ao  alistamento  —  Nosso  alistamento 
(o  allemão)  é  muito  bem  escolhido;  o  corpo  possue 
boa  capacidade  intellectual,  pois  os  elementos  mediocre- 
mente  dotados  nada  alcançam  nesta  carreira.  O  rápido 
augmento  da  frota  vale-nos  offlciaes  jovens  em  todos 
os  postas.  Tudo  se  nos  afigura,  portanto,  pelo  melhor. 

Parar,  pois,  neste  domínio  tão  importante,  col- 
locar-nos-hia  em  atrazo,  visto  que  outras  nações 
recuperam  ou,  dentro  em  pouco,  vão  recuperar  o  adian- 
tamento que  poderemos  ter  sob  este  ponto  de  vista. 

Ha,  por  outra,  symptomas  assas  numerosos  de- 
monstrando ter  o  systema  actual  alcançado  ou  estar 
prestes  a  alcançar  o  limite  de  sua  efficacia. 
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E*  mister,  portanto,  procurar,  por  todos  os  meios 
e  modos,  progredir,  partindo  da  base  actual,  tendo 
em  conta  o  caracter  da  no&sa  raça. 

No  domínio  da  escolha  quanto  ao  alistamento  de 
offlciaes,  o  progresso  é  possível  em   duas  direcções: 

a)  No  modo  de  escolher ; 
6)  Num  preparo  semelhante. 

a)  A  escolha  actual  por  uma  commissão,  tendo 
em  conta  certificados  médicos  de  estudos  e  de  mora- 
lidade e  bem  assim  informações  circumstanciadas 
sobre  a  situação  da  família,  deve  ser  completado  pela 
apresentação  do  candidato  por  pessoa  de  imputabili- 
dade  como  a  exigida  na  marinha  ingleza ; 

6)  Todas  as  carreiras  que  não  dispensam  base 
scientifica  exigem  preparo  semelhante :  eis  o  que  actual- 
mente não  se  dó  na  nossa  marinha  de  guerra,  pois 
o  contingente  de  futuros  offlciaes  de  marinha  se  compõe 
de  jovens  que  terminaram  o  cyclo  escolar  e  de  outros 
que  o  deixaram  em  meio. 

Para  os  collocar  no  mesmo  pé  ha  disperdicio  de 
tempo  e  de  esforços. 

Só  ha  dous  meios  de  afastar  este  defeito:  lançar 
mão  de  alumnos  com  o  curso  elementar,  como  acon- 
tece em  quasi  todas  as  marinhas,  ou  só  escolher  entre 
os  bacharéis. 

O  autor  do  notável  trabalho  publicado  no  numero 
de  julho  ultimo  da  Marinc-Rundschau  e  intitulado 
«Instrucção  e  carreira  dos  offlciaes  de  marinha»,  de- 
clara-se  partidário  desta  segunda  alternativa,  opinião 
que  se  deve  sustentar  em  vista  das  novas  condições 
da  marinha  militar  moderna. 
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.  Apezar  dos  bacharéis,  especialmente  os  prove- 
nientes dos  gymnasios,  terem  lacunas  nas  sciencias 
no  tocante  á  quantidade  para  a  sua  futura  carreira, 
apresentam,  não  obstante,  boa  base  intellectual,  tendo 
já,  sob  o  ponto  de  vista  moral,  passado  por  diversas 
provas . 

2.°  Quanto  á  educação  —  Não  se  nos  afigura  útil, 
por  diversas  razões,  tratar  miudamente  do  modo  de 
preparo  dos  aspirantes.  Em  geral  admitte-se  e  com 
razão,  que  transformações  vão  S3r  feitas  neste  do- 
mínio, isso  em  próximos  annos,  pois  o  methodo  actual 
tem  especialmente  em  vista  o  presente  estado  de  tran- 
sição da  nossa  marinha . 

Nos  primeiros  annos  o  que  o  joven  aspirante 
aprende  ó  menos  importante  de  que  o  modo  por  que 
elle«o  aprende. 

O  principal  é  a  composição  do  estado-maior  do 
navio-escola  e  não  o  navio  de  per  si. 

Após  este  primeiro  período,  que  lança  as  bases 
do  seu  desenvolvimento,  a  instrucção  do  aspirante  deve 
naturalmente  ser  aperfeiçoada  do  modo  o  mais  mo- 
derno e  em  navio,  também,  dos  mais  modernos. 

A  parte  technica  deverá  ser  então  mais  e  mais 
desenvolvida  sem,  porém,  se  ir  até  á  fusão  entre  offir 
ciaes  combatentes  e  machinistas. 

A  experiência  feita  pelos  Estados  Unidos  não 
anima  tal  desideratum. 

Em  todo  o  caso  um  alistamento  e  educação  com- 
muns  só  são  possíveis  indo-se  buscar  os  futuros  offi- 
ciaes  de  marinha  em  idade  muito  tenra,  como  ora 
faz  a  Inglaterra.  E'  o  que  fez  com  que  os  inglezes 
adoptassem  a  instrucção  primaria  commum. 
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3.°  Quanto  á  instrucção  ulterior  — A  especial  i- 
sação  nos  ramos  principaes  do  serviço,  mantendo  a 
unidade  do  corpo,  já  foi  absolutamente  reconhecida 
necessária  ;  adoptaram- na . 

Apezar  disso  manifestam-se  ainda  tendências  á 
fazer  do  official  um  sábio  universal. 

A  variedade  dos  conhecimentos  é  avaliada  mais 
pela  elevação  do  que  pela  alta  capacidade  em  qualquer 
especialidade. 

E'  evidente  que  a  efflcacia  da  frota  soffre  com  isso. 

A  tarefa  principal  dos  annos  vindouros  será,  por- . 
tanto,  de  desenvolver  essa  efflcacia.  Tal  não  será  pos- 
sível si  o  official,  a  partir  do  meio  do  seu  tempo  de 
guarda-marinha,  isto  é,  quando  se  pôde  considerar 
como  terminada  a  sua  instrucção  geral  da  profissão 
até  o  momento  em  que  elle  occupa  os  postos  decom- 
mandante  ou  de  im  media  to  em  navios  de  linha,  seja 
utilisado  em  uma  especialidade. 

Si  se  lhe  dá  meios  de  se  preparar  ás  funcções 
de  commando,  nenhuma  desvantagem  pôde  resultar 
desta  utilisação. 

Estes  meios  serão :  um  curso  de  conferencias  de 
inverno  de  dous  a  três  mezes  na  Academia  Naval, 
podendo  seguir-se  as  matérias  necessárias  ao  exercício 
de  bom  commando,  tendo  conhecimento  das  marinhas 
estrangeiras,  o  jogo  da  guerra,  o  direito  das  gentes 
e  as  novidades  em  todos  os  ramos. 

Quando,  no  futuro,  se  ai  legar  as  prescripçoes  no 
concernente  á  instrucção  para  reduzi  1-as  á  medida 
adaptada  ás  condições  modernas,  achar-se-ha  assim  o 
tempo  necessário  para  seguir  as  conferencias  nos  annos 
do  posto  de  Io  tenente. 

1193  o 
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4.°  Quanto  ás  condições  de  promoção  —  O  corpo 
de  officiaes  da  marinha  allemã  é  relativamente  joven 
devido  ao  grande  augmento  dos  últimos  annos. 

O  quadro  seguinte  dá  disso  prova: 


I 

K 

y. 

•4 
< 

CA 
h 

s 

S 
p 

« 
o 

1 

ia 

Ou 

< 

§ 
4 

o* 

«tf 

BUS8IA 

Almirante 

61-57 

65-61 

^^ 

59  V. 

85-67 

56-53 

63-57 

Creado  ul  ti- 
ni amon  te 

52 

64-59 

73-54 

Contra-almirante.    .    .    .    . 

55-51 

60-48 

60  (média) 

50 

62-54 

5M9  (?) 

Capitão  do  mar  e  guerra  .     . 

58—4» 

55-36 

58V»-55V4 

45  V, 

60-47 

55-47 

Capitão  de  fragata  .... 

45-40 

» 

50  (f)-47i/t 

40 

58-41 

51-37 

Capitão  de  corveta  .... 

43-24 

» 

49-33 

35  Vi 

» 

» 

37-27 

• 

40-35 

30  Vi 

45-2? 

46-23 

Gaardas-marinha     .... 

37-27 

» 

» 

» 

» 

» 

O  corpo  victorioso  dos  officiaes  japonezes  alistado 
entre  jovens  da  idade  dos  nossos  bacharéis  (16  a  20 
annos)  é  o  mais  joven. 

As  razões  deste  facto  são :  o  abaixamento  dos 
limites  de  idade,  a  promoção  feita  unicamente  por 
merecimento,  a  faculdade  de  reformar  os  officiaes 
antes  que  attinjam  o  limite  da  idade;  em  uma  pa- 
lavra, o  emprego  de  todos  os  meios  só  em  parte  uti- 
lisados  pelas  outras  marinhas. 

Depois  do  corpo  de  officiaes  japonezes,  o  allemão 
apresenta-se  vantajosamente  no  que  diz  respeito  á 
idade  media  em  alguns  postos  ;  ét   porém,  excedido 
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no  tocante  ao  limite  inferior  pelo  corpo  de  offlciaes 
inglezes,  não  satisfazendo  mais  á  condição  reclamada 
quasi  unanimemente  em  todas  as  marinhas,  afim  de 
que  os  offlciaes  destinados  a  commandar  esquadras 
devem  alcançar  o  posto  de  almirante,  o  mais  tardar, 
entre  45  e  48  annos,  afim  de  que  possam,  não  so- 
mente se  habituar  ao  commando  em  chefe,  mas 
para  que  sejam  capazes  de  exercer  taes  funcçoes,  em 
caso  de  necessidade,  durante  annos. 

Pôde  ser  que  dentro  em  poucos  annos,  ligeiro 
rejuvenescimento  se  dê  nos  altos  postos:  a  idade, 
porém,  será  sempre  elevada. 

Apezar  de  tantos  inconvenientes,  que  não  podem 
ser  negados,  não  se  pôde  evitar  a  adopção  de  um 
meio  tendente  á  favorecer  a  promoção. 

O  que  se  passa  nas  outras  marinhas  demonstra 
que  este  meio  é  possível  em  nossa  condição  parti- 
cular. 

Qual  o  meio  a  adoptar-se?  E'  o  que  vamos  pro- 
curar . 

A  solução  será  essencialmente  determinada  pelo 
desenvolvimento  que  se  ha  operado  no  corpo  de  offl- 
ciaes de  marinha  nestes  últimos  annos. 

Em  todo  o  caso  a  rota  a  seguir  deve  garantir 
que  sô  chegarão  ás  funcçoes  do  commando  superior 
os  offlciaes  que,  com  um  saber  profundo  em  todas 
os  ramos  de  sua  profissão,  possuírem  golpes  de  vista 
seguros  para  a  táctica  e  o  sabar  pratico  ;  deverão  ter 
antes  de  tudo  caracter  inquebrantável. 

Só  com  homens  taes  á  sua  testa  é  que  um  povo 
pôde,  com  confiança,  arriscar  todo  o  seu  destino  em 
uma  hora  que  decidirá  por  séculos. 
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Eis  o  grande  ensinamento  da  historia,  após  si- 
lencio de  um  século,  despertado  na  memoria  dos 
povos  pela  batalha  dos  mares  do  Japão. 


O   «IVautlcua» 

0  «Naticus»de  1906  (Jahrbuch  fur  Deutschland 
Seeinteressen,  annuario  para  os  interesses  marítimos 
da  Allemanha ),  chega-nos  agora,  pela  primeira  vez,  ás 
mãos. 

E'  o  annuario  mais  importante  para  a  marinha 
publicado  na  Allemanha  ;  é  o  Brassey  allemâo,  sendo, 
porém,  a  parte  estatística'  menos  desenvolvida  que  a 
do  annuario  inglez. 

Divide-se  em  três  partes  :  uma  politica  e  mi- 
litar (é  a  mais  importante  da  obra),  uma  relativa  á 
marinha  mercante  e  outra  á  estatística. 

PRIMEIRA   PARTE 

A  primeira  parte  divide-se  em  sete  capítulos. 
O  capitulo  I  intitulado  :  Golpa  de  vista  retrospectivo 
e  vista  de  conjunto  sobre  os  acontecimentos  políticos, 
trata  syntheticamente  da  guerra  do  Extremo  Oriente, 
das  negociações  para  a  paz,  da  situação  no  Extremo 
Oriente  após  a  guerra  (o autor  faz  resaltar  a  impor- 
tância mundial  da  entrada  do  Japão  nas  grandes  po- 
tencias ),  a  alliança  anglo-japoneza,  a  conferencia  de 
Marrocos,  que  é,  segundo  o  autor,  um  successo  durável 
para  a  diplomacia  ai  lema. 
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Traça  depois  um  quadro  rápido  da  situação  poli- 
tica na  Inglaterra,  na  França,  na  Austria-Hungria  e 
nos  Estados  Unidos,  diz  algumas  palavras  das  pe- 
quenas potencias  européas,  consagrando  uma  passa- 
gem assas  longa  á  situação  interior  da  Rússia. 

O  capitulo  II  trata  do  orçamento  da  marinha 
allemã  em  1906  e  do  seu  desenvolvimento. 

O  autor  mostra  que,  com  este  orçamento  e  em 
particular  o  projecto  rectiflcador  do  programmade  1900, 
o  valor  da  frota  augmentará  de  35  %»  o  que  neces- 
sitará, em  quinze  annos,  do  augmento  no  dobro,  pouco 
mais  ou  menos,  do  numero  de  officiaes  combatentes 
(2.520  em  logar   de  1.370). 

O  capitulo  III,  depois  de  um  golpe  de  vista  re- 
trospectivo  quanto  á  politica  maritima,  trata  do  orça- 
mento da  marinha  em  1906,  do  material  da  frota 
acabada  em  1905,  da  actividade  da  marinha  allemã 
em  1905-1906  ( manobras  de  outono  em  1905 ),  e  da 
actividade,  no  estrangeiro,  em  que  a  marinha  contri- 
buiu para  a  repressão  da  revolta  do  Este  africano. 

O  capitulo  III  é  consagrado  ao  desenvolvimento 
das  marinhas  estrangeiras.  Principia  pelo  seguinte 
quadro  comparativo  : 
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Neste  quadro,  contrariamente  ao  do  Naval  Annual 
Brassey,  o  segundo  logar  pertence  sempre  á  França ; 
é  que  o  autor  se  remonta"  a  uma  data  de  lançamento 
mais  antiga  do  que  o  autor  inglez,  fazendo  figurar  nos 
seus  quadros  navios  velhos. 

O  autor  estuda  o  ensinamento  da  guerra  russo- 
japoneza  sobre  as  construcçoes  navaes  estrangeiras, 
passando  depois  em  revista  a  Inglaterra,  onde  dá  um 
esboço  do  Drcadnought,  e  falia  extensamente  da 
fusão  das  officiaes  combatentes  com  os  machinistas ;  a 
França,  falia  da  politica  marítima,  do  programma  dâ 
frota,  do  orçamento  de  1906,  da  divisão  das  forças 
navaas,  das  novas  construcçoes  (planos  do  Danton  e 
do  Edgard'Quinet)  ;  os  Estados  Unidos,  o  Japão,  a 
Itália  (plano  do  San-Giorgió),  a  Rússia,  falia  das  re- 
formas projectadas  na  administração  e  pessoal  e  do 
novo  programma  de  construcção  ( plano  do  Rurik ) ; 
emfim,  da  Austria-IIungria. 

O  capitulo  IV,  intitulado  «  Estado  actual  da  ques- 
tão dos  submarinos  »,  é  um  dos  mais  interessantes 
da  obra,  pois  dá  informaçoas  precisas,  que  não  são  en- 
contradas facilmente  em  outra  parte  e  trata  de  modo 
claro  das  questões  interessando  os  submarinos  —  des- 
locamento, typo  e  motor. 

Principia  por  longa  passagem  em  que  estabelece 
a  superioridade  dos  submersíveis  sobre  os  sub-ma- 
rinos,  estuda  o  deslocamento,  as  vantagens  propor- 
cionadas por  grande  deslocamento  a  affrontar  as  ondas, 
a  velocidade,  o  raio  de  acção,  a  estabilidade,  o  arma- 
mento, a  questão  do  typo,  onde  passa  em  revista  o 

r 

typo  Holland,  o  typo  Lake,  o  submersível  moderno, 
a  questão  do  motor,  que  é  tratada  a  fundo  e  acompa- 
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nhada  de  figuras  dando  o  motor  Diesel  e  o  motor  a 
gazolina  da  «Otto  gasengine  works  »  (Philadelphia). 

Termina  pela  revista  dos  accidentes  sobrevindos 
aos  submarinos  e  do  estado  nas  differentes  potencias 
marítimas. 

O  capitulo  Y  estuda  a  segunda  parte  da  guerra 
marítima  russo-japoneza ;  da  primeira  parle  occupou-se 
o  Nauticus  de  1905. 

O  autor,  'depois  de  ter  traçado  a  missão  da  se- 
gunda esquadra  do  Pacifico  e  a  sua  viagem  através  do 
mundo,  descreve  em  detalhe  a  batalha  de  Tsushi ma. 

O  capitulo  VI  —  artilharia  e  couraça  na  guerra 
marítima  do  Extremo  Oriente  —  dá  os  ensinamentos 
que  se  pôde  tirar  desta  guerra  sob  este  ponto  de  vista. 
Todas  as  questões  sáo  tratadas  detalhadamente ;  os 
effeitos  do  tiro  em  partes  não  protegidas,  sobre  mastros 
e  chaminés,  effeito  moral  deste  tiro,  tiros  que  attin- 
giram  as  partes  abaixo  da  fluctuação,  effeito3  dos  diffe- 
rentes calibres. 

O  autor  tira  conclusões  para  futuros  typos  de 
navios :  a  força  e  disposição  das  couraças,  a  protecçSo 
das  chaminés,  do  pessoal  encarregado  dos  signaes,  da 
artilharia  ligeira,  a  couraça  submarina,  armamento 
dos  futuros  navios  de  guerra. 

O  capitulo  VII  trata  da  táctica  sob  o  titulo  «  Paral- 
leloentrea  táctica  da  marinha  a  vela  e  a  da  marinha 
a  vapor  e  sua  significação  para  a  direcção  das  frotas 
modernas  » . 

E'  um  capitulo  bastante  interessante,  um  pouco 
espesso  e  por  momentos  um  pouco  diffuso,  em  que 
o  autor  faz  intervir  a  todo  o  momento  considerações 
históricas,  indo  até  á  táctica  ingleza  de  1530. 
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O  autor  dispensa  importância  preponderante  á  arti- 
lharia, a  soberana  da  táctica ;  trata  detalhadamente 
da  concentração  de  forças :  é  o  meio  pelo  qual  a  tá- 
ctica a pp liça  seus  instrumentos;  estuda  a  forma  da 
concentração,  quer  pela  escolha  da  posição,  quer  pela 
escolha  do  ponto  de  ataque  sempre  sob  o  duplo  ponto 
de  vista  da  marinha  a  vela  e  da  marinha  a  vapor  ; 
diz  algumas  palavras  quanto  ao  papel  do  cruzador 
couraçado  como  navio  de  linha. 

SEGUNDA  PARTE 

A  segunda  parte  é  consagrada  á  marinha  mer- 
cante e  divide-se  em  seis  capítulos. 

Capitulo  VIII :  portos  allemães  do  mar  do  Norte  e 
do  Báltico.  Capitulo  IX  :  logares  de  origem  os  mais 
importantes  das  matérias  primas  e  a  sua  importância 
para  o  commercio  marítimo.  Capitulo  X  :  marinha 
mercante  ai  lema  em  1905.  Capitulo  XI :  vista  geral 
das  outras  marinhas  mercantes. 

Os  capítulos  XII  e  XIII  são  particularmente  interes- 
santes ;  o  primeiro  é  consagrado  ao  emprego  das  cal- 
deiras a  tubos  de  agua  e  das  turbinas  a  vapor  nos 
navios  ;  o  segundo,  aos  progressos  da  telegraphia  sem 
fio,  ásua  importância  sob  o  ponto  de  vista  económico 
e  militar. 

A  adopção  de  um  systema  único  de  caldeiras  a 
tubos  de  agua  é  de  grande  relevância  no  ponto  de  vista 
do  funccio  na  mento  nas  caldeiras,  e  a  turbina  a  vapor, 
apezar  das  difflculdades  por  esta  encontradas  nos  cír- 
culos marítimos  allemães,  tem  ante  si  grande  futuro, 
tanto  para  os  navios  mercantes  como  para  os  de  guerra. 


4 


1192  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

TERCEIRA  PARTE 

A  terceira  parte  contém  28  quadros  de  estatística, 
cujos  títulos  sSo  : 

14.°  Armamento  das  grandes  potencias  navaes  para 
1905  e  1906 ; 

15.°  Despezas  das  grandes  potencias  para  defesa 
do  paiz  nos  10  últimos  annos ;  ) 

16.°  Estado  do  pessoal  nas  grandes  potencias 
navaes ; 

17.°  Estado  do  material  fluctuante  nas  grandes  po- 
tencias navaes ; 

18.°  Comparação  das  frotas  de  guerra  nas  grandes 
potencias  navaes ; 

19.°  Estado  da  marinha  mercante  allemã  em  1  de 
janeiro  de  1906; 

20.° Vapores  mercantes  de  todas  as  nações; 

21.°  Estado  dos  navios  allemaes  a  1  de  janeiro 
de  1906; 

22.°  Marinhas  mercantes  do  miindo  ; 

23.°  Commercio  marítimo  nos  principaes  portos 
do  mundo; 

24.°  Commercio  marítimo   nos  portos  allemaes ; 

25.°  Entradas  e  sahidas  do  domínio  aduaneiro 
allemão  em  1905  ; 

26.°  Commercio  marítimo  dos  principaes  Estados ; 

27.°  Estado  da  construcçao  marítima  allema ; 

28.°  Vista  de  conjuncto  das  colónias  allemãs. 
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Os  torpedeiros 

Da  instructiva  obra  do  capitão  de  fragata  Da* 
veluy  —  La  luttepour  1'Empire  de  la  mer  —  extra- 
himos  o  que  se  segue  : 

Destas  considerações  decorrem  as  duas  conclusões 
seguintes: 

I.  Em  guerra  naval  será  ao  mais  forte  partido 
que  se  depararão  mais  frequentes  occasiões  de  utili- 
aar-se  de  torpedeiros. 

Este  principio  destróe  a  legenda  que  represen- 
tava o  torpedeiro  como  sendo  a  arma  do  fraco  e 
como  podendo  supprir  a  inferioridade  das  esquadras. 

II.  O  torpedeiro  é  arma  cuja  utilização  se 
acha  ligada  á  dos  couraçados,  considerados  como 
sendo,  elles  mesmos,  uma  arma. 

1.°  A  operação  consistente  em  desembarcar  tropas 
em  costa  não  defendida  por  torpedeiros  jamais  pare- 
cerá temível  a  qualquer  chefe  de  esquadra ;  ha  so- 
mente algumas  elementares  precauções  a  tomar. 

2.°  O  resultado  de  diversas  manobras  navaes  ha 
demonstrado  a  pouca  aptidão  dos  torpedeiros  na  busca 
e  apercebimento  do  inimigo ;  o  que  é  devido  á  sua 
fraca  elevação  acima  do  nivel  do  mar. 

Visto,  porém,  os  torpedeiros  terem  por  dever 
apoiarem-se  nos  couraçados  e  combinar  a  acção  con- 
juncta  com  a  das  esquadras,  sua  efficacia  será  tanto 
maior  quanto  maior  for  o  tempo  em  que  se  manti- 
verem no  mar. 

Para  alcançar  semelhante  desideratum  lhes  é 
preciso  possuir  serias   qualidades  náuticas  e  de  re- 
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sistencia  e  tem  assim  um  raio  de  acção  tão  grande 
quanto  lhes  permitta  a  respectiva  pequena  tonelagem. 

E'-se  por  isso  levado  a  condemnar  definitiva- 
mente os  torpedeiros  de  100  a  300  toneladas,  para 
só  conservar   o   typo  actual  de  350  toneladas,  mais  > 

conhecido  sob  o  nome  de  contra-torpedeiro. 

Foi  o  que,  aliás,  se  viu  no  decorrer  da  ultima 
guerra :  as  embarcações  desta  categoria  foram  as 
que  supportaram  o  principal  esforço. 

Do  lado  dos  russos  o  pouco  que  se  ha  feito  o  foi  * 

pelos  contra-torpedeiros. 

A  reclusão  da  esquadra  no  interior  de  um  porto 
parecia  dever  dar  o  primeiro  papel  aos  torpedeiros  da 
defesa  movei ;  tal  não  aconteceu,  nem  mesmo  deli  es 
se  faz  menção. 

Do  lado  dos  japonezes,  as  necessidades  do  bloqueio 
forçaram  a  attribuir  pesado  encargo  aos  toperdeiros  de 
fraca  tonelagem  ;  foi,  porém,  odestroyer  que  fez  o  mais 
activo  serviço,  do  que  resultou  só  desse  typo  se  cogitar 
no  novo programma  de  construcções  navaes  do  Japão. 

Deve-se  mais  accrescentar  terem  os  japonezes  a 
dita  de  sempre  encontrarem  a  esquadra  russa  em 
paragens  onde  os  seus  torpedeiros  podiam  agir. 

Si  a  guerra  se  tivesse  desenvolvido  em  theatro 
mais  vasto,  os  pequenos  torpedeiros  nella  não  teriam 
col  laborado. 

Em  resumo,  o  lado  estratégico  do  torpedeiro  re- 
duz-se  a  um  caso  geral  —  o  de  apoiar  navio  desprovido  j 

de  todo  e  qualquer  meio  de  defesa.  Vejamos  agora 
o  lado  táctico. 

Não  ha  a  menor  duvida  que  o  resultado  negativo 
de  todos  os  ataques  de  torpedeiros  durante  a  primeira 
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pháse  da  guerra  foi  devido,  em  grande  parte,  ao  ca- 
racter da  operação  em  si .  As  difficuldades  de  manobra 
complicam-se  com  a  incerteza  no  tocante  aos  elemen- 
tos de  apreciação. 

Por  noite  escura,  embarcae  em  torpedeira  regu- 
lando a  velocidade  em  20  knots.  Quando  lobrigardes 
na  sombra  massa  negra,  determinae  logo  a  sua  velo- 
cidade e  direcção ;  depois,  com  taes  dados,  construi  o 
triangulo  de  mira  e  manobrae  de  modo  a  lançar  o 
torpedo  á  distancia  precisa.  Tudo  isso,  instantanea- 
mente, sem  visão  clara,  emquanto  o  torpedeiro,  a  toda 
velocidade,  vos  conduz  em  direcção  ao  inimigo ! ! ! 

Si  ao  mais  corajoso  e  dotado  de  sangue  frio  ex- 
cepcional se  der  a  resolver  este  problema,  achal-o-ha 
insolúvel,  podendo  só  o  acaso   fornecer-lhe   solução. 

E',  não  obstante,  sob  esta  forma  que  el  lese  apre- 
senta aos  commandantes  de  torpedeiros  em  tempo  de 
guerra.  Ninguém,  portanto,  se  poderá  admirar  que 
esses  commandantes  commettam  erros,  passando  os 
torpedos  longe  do  alvo  colimado. 

Para  obter  melhores  resultados,  torna-se  preciso 
precipitar-se  ao  encontro  do  inimigo,  sem  preoccupação 
da  velocidade  e  direcção,  lançando  o  torpedo  de  muito 
perto. 

Impoe-se,  então,  como  regra  absoluta  lançar  o 
torpedo,  por  assim  dizer,  á  queima  roupa .  E*.  isso  o  que 
não  fizeram  os  japonezes  e  eis  a  segunda  causa  do  seu 
insuccesso. 

Até  a  batalha  de  Tsushi ma,  a  preoccupação  cons- 
tante dos  nippões,  no  mar,  foi  de  se  collocarem  no 
extremo  limite  do  alcance  das  armas ;  applicaram  este 
principio,  quer  com  o  torpedo,  quer  com  o  canhão. 
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A  consequência  foi  que,  querendo  lançar  torpedos 
a  toda  força,  lançaram-n'os  fora  de  alcance. 

E'  facto  conhecido  que,  á  noite,  exaggera-se  sempre 
as  distancias;  de  modo  a  flcar-se  muito  longe  quando  se 
teme  approximar  demasiado .  Foi  por  isso  que  a  grande 
maioria  dos  torpedos  japonezes  ficou  em  caminho. 

O  lançamento  á  queima-roupa  colloca,  por  alguns 
minutos,  os  torpedeiros  em  situação  perigosa.  Pará 
diminuir  os  perigos  que  correm  individualmente,  pó- 
de-se  fazel-os  atacar  em  grupo,  de  modo  a  forçar  o 
inimigo  a  dividir  os  objectivos;  si,  finalmente,  dous 
ou  mais  grupos  se  succederem  a  pequenos  intervallos,  a 
direcção  do  tiro  desorganisar-se-ha,  tornando-se  impas- 
sível impedir  a  approximação  de  um  ou  mais  torpe- 
deiros, podendo  assim  lançar  com  segurança  o  torpedo. 

Estes  methodos  não  tiveram  guarida  entre  os  tor- 
pedeiros japonezes.  Os  ataques  faziam-se  algumas 
yezes  por  grupo  numeroso ;  um  só  torpedeiro,  porém, 
se  adiantava  lançando  o  torpedo  a  2.000  metros,  ao 
envez  de  50. 

Os  japonezes,  tendo  por  fito  poupar  o  material, 
perderam  assim  poucos  torpedeiros ;  mas,  em  compen- 
sação, nenhum  couraçado  metteram  a  pique  por  esse 
modo. 

Eis  por  que  não  é  temerário  esperar  que,  appli- 
cando  outros  princípios,  chegar-se-ha  a  dar  aos  tor- 
pedeiros maior  efficacia. 

Esta  efficacia  será  máxima,  si  se  admitte  não  con- 
siderar o  torpedeiro  como  arma  que  age  isoladamente, 
combinando-se,  no  campo  de  batalha,  sua  acção  com  a 
dos  couraçados* 
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Estas  previsões  foram  confirmadas  pelos  resul- 
tados da  batalha  de  Tsushima.  Está  fora  de  toda  e 
qualquer  contestação : 

1.°  Que  os  únicos  torpedos  que  attingiram  o  alvo 
foram  lançados  de  perto; 

2.°  Que  o  ataque  dos  torpedeiros  foi  sobremodo 
facilitado  pelo  combate  de  artilharia  que  o  precedeu. 

O  papel,  porém,  desempenhado  nesta  batalha  pelos 
torpedeiros  ha  sido  tão  diversamente  interpretado  que 
nos  relevarão  accrescentar  algumas  reflexões. 

Os  torpedeiros,  dizem  os  adversários  deste  género 
de  embarcações,  nada  contribuíram  para  o  ganho  da 
batalha. 

No  momento  em  que  entraram  em  acção,  ao  cahir 
da  noite,  a  victoria  já  estava,  desde  muito,  garantida ; 
os  navios  attingidos  já  estavam  desamparados  e  te- 
riam sido,  não  ha  a  menor  duvida,  mettidos  a  pique 
ou  capturados  na  manhã  seguinte  pelos  couraçados. 

Tudo  isso  é  verdade;  na  nossa  fraca  opinião, 
porém,  não  diminue  em  nada  a  importância  do  tor- 
pedeiro. 

E'  evidente,  sem  que  seja  mister  insistir,  que  o 
combate  entre  couraçados  comporta  uma  sancção, 
mesmo  sem  intervenção  de  torpedeiros ;  o  mesmo, 
porém,  pôde  mais  ou  menos  ser  disputado. 

Em  certos  casos,  o  ataque  de  noite  de  torpedeiros 
decidirá  do  successo  definitivo  e  terminará  uma  ba- 
talha até  então  indecisa. 

Não  se  pode  contestar  terem  os  torpedeiras  neces- 
sidade de  que  os  couraçados  lhes  preparem  o  terreno ; 
mas  nada  lhes  dissipará  a  efflcacia. 

Costuma-se  dizer  que  a  infantaria  é  a  rainha  das 
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batalhas;  não  se  pensará,  no  emtanto,  empregal-a 
antes  de  sua  acção  ter  sido  preparada  pela  artilharia. 
Como  argumento  final  em  favor  dos  torpedeiros 
póde-se  ai  legar  terem  elles  provocado  a  dispersão  da 
esquadra  russa,  o  que  permittiu  aos  couraçados  japo- 
nezes  só  encontrarem,  no  dia  seguinte,  pequenos 
grupos  de  navios  ou  navios  isolados  inaptos  a  oppôr 
séria  resistência. 

Duas  esquadras  defrontando-se,  a  que  tiver  tor- 
pedeiros terá  sobre  a  outra  superioridade  incontestável, 
caso  seja  de  per  si  assas  poderosa  para  sustentar  com 
vantagem  combate  de  artilharia. 

Agora,  que  fizemos  justiça  ao  torpedeiro,  convém 
protegel-o  contra  o  enthusiasmo  irreflectido  dos  seus 
partidários . 

Estas,  no  dia  seguinte  ao  da  batalha  de  Tsushima 
e  sem  esperar  informações,  não  hesitaram  em  attri- 
buir-lhes  todo  o  successo. 

Pelo  modo  que  alguns  exaggerados  apresentavam 
os  factos,  a  intervenção  dos  torpedeiros  foi  verdadeiro 
prodígio.  A  realidade  não  foi  tão  brilhante. 

Os  torpedeiros  entraram  em  acção  depois  do  pôr 
do  sol,  quando  os  couraçados  já  tinham  desbravado 
o  terreno;  80  torpedeiros  se  lançaram  ao  assalto: 
quatro  navios  somente  foram  attingidos,  apezar  das 
circumstancias    serem    excepcionalmente   favoráveis. 

Ha  mais.  Se  o  almirante  Rojestvensky  só  tivesse 
em  visla  o  ataque  de  torpedeiros  no  estreito  de  Tsu- 
shima, é  provável  que  conseguisse  levar  a  salvamento 
a  sua  esquadra  até  Vladivostok, 
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Passando  o  estreito  ás  duas  horas  da  tarde,  che- 
garia ao  mar  alto  ao  cahir  da  noite ;  até  então  teria 
mantido  á  distancia  os  torpedeiros,  graças  aos  seus 
navios  ligeiros,  que  os  fariam  perder  o  contacto. 

Quando  os  torpedeiros,  aproveitando  a  obscuridade, 
se  abalançassem  á  perseguir  os  couraçados,  seria  tarde 
para  os  alcançar  e  mesmo  para  descobrir-lhes  o  pa- 
radeiro. 

Os  exercícios  feitos  em  França  provaram  á  evi- 
dencia que  os  torpedeiros  são  impotentes  á  deparar 
com  um  inimigo  hábil  manobrista,  quando  baldos  de 
dados  exactos  sobre  a  posição  exacta  do  adversário. 

Uma  surpreza  é  possível ;  constituirá,  porém, 
sempre  um  facto  particular. 

Na  generalidade  dos  casos,  um  ataque  de  torpe- 
deiros só  terá  probabilidades  de  successo  após  com- 
bate entre  couraçados. 


Apezar  do  estado  do  mar  não  ter  permittido  a 
todos  os  torpedeiros  de  atacar  antes  de  anoitecer,  a 
batalha  de  Tsushima  fornece  úteis  indicações  quanto 
ao  modo  de  que  seria  possível  utilisar  essas  embar- 
cações durante  o  dia. 

Poder-se-hia  formar  dous  grandes  grupos  que  se 
manteriam  respectivamente  nas  duas  extremidades 
da  linha,  do  lado  opposto  ao  inimigo  e  fora  do  alcance 
da  artilharia. 

O  grupo  de  vante  achar-se-hia  assim  em  boa  dis- 
posição para  lançar-se  contra  os  primeiros  couraçados 
inimigos  aos  primeiros  signaes  de  fraqueza. 

1193  10 
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O  grupo  da  retaguarda  reservar-se-hia  para  atacar 
os  navios  que  cahissem  á  ré  mais  ou  menos  avariados. 

Quando,  finalmente,  se  dispuzer  de  numerosos 
torpedeiros,  será  de  bom  conselho  guardar  certo  nu- 
mero em  reserva  para  a  noite. 

Em  resumo,  quando  se  estuda  a  utilisaçao  ra- 
cional do  torpedeiro,  sob  o  duplo  ponto  de  vista  estra- 
tégico e  táctico,  chega-se  a  esta  conclusão: 

O  torpedeiro  depende  do  couraçado,  como,  em 
terra,  a  infantaria  depende  da  artilharia. 

Agindo  isoladamente,  sem  apoio,  é  um  pouco 
perigoso. 

Augusto  Vinha  bs. 
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Marinha    nacional 

Escola  de  machinistas  e  pilotos  do  para  —  A  Es- 
cola de  Machinistas  e  Pilotos  do  Pará  foi  dotada  com  um 
novo  regulamento,  confeccionado  com  attenta  solicitude 
e  por  ordem  do  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

Com  o  intuito  de  ampliar  os  conhecimentos  dos 
nossos  machinistas  e  pilotos,  e  elevar  o  nivel  de  suas 
aptidões  proflssionaes,  de  accordo  com  o  desenvolvi- 
mento da  marinha  mercante  nacional,  o  novo  regula- 
mento apresenta  modificações  e  meios,  cujos  benéficos 
resultados  constituirão  mais  um  vigoroso  impulso  dado 
pela  administração  naval  ao  engrandecimento  do  nosso 
poder  marítimo. 

Sem  prejuízo  da  parte  theorica,  necessária  ó  solu- 
ção dos  múltiplos  problemas  inherentes  aos  misteres  da 
vida  do  mar,  as  disposições  estabelecidas  pelo  actual 
regulamento  visam  com  especialidade  o  ensino  pratico, 
de  que  muito  se  resentem  os  nossos  machinistas  e  pi- 
lotos, principalmente  os  que  emprestam  a  sua  activi- 
dade ao  serviço  da  navegaçfio  do  Amazonas,  que,  pelo 
desenvolvimento  progressivo  que  vem  experimentando, 
exige  um  pessoal  de  preparo  mais  solido. 

Circular  —  O  Sr.  Ministro  da  Marinha,  conside- 
rando o  pequeno  numero  de  menores  alistados  nas 
Escolas  de  Aprendizes  Marinheiros,  dirigiu  aos  gover- 
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nadores  dos  Estados  a  circular  que  abaixo  transcreve- 
mos, acompanhada  das  linhas  geraes  do  regulamento 
que  mandou  confeccionar,  dando  nova  organisaçao  ás 
Escolas.  Eis  a  circular  : 

«  A  escassez  de  alistamento  nas  Escolas  de  Apren- 
dizes Marinheiros,  cujas  eflectivos  quer  o  governo  com- 
pletar, mostra  que  as  vantagens  alli  proporcionadas  aos 
menores  alistadas  não  são  conhecidas  pelas  populações 
do  nosso  vasto  littoral,  nem  pelas  próprias  autoridades 
locaes,  em  cujas  mãos  está  o  poder  para  contribuir  effi- 
cazmente  para  o  preenchimento  dos  claros  da  armada 
por  meio  daquellas  escolas . 

Com  a  roorganisação,  em  estudos  presantemente, 
das  Escolas  de  Aprendizes,  do  Corpo  de  Marinheiros  Na- 
clonaes  e  do  quadro  de  officiaes  inferiores,  que  vai  ser 
dentro  em  breve  executada  por  autorização  legislativa, 
o  alistamento  de  um  menor  passará  a  constituir  um 
verdadeiro  favor  ao  mesmo  menor,  tanto  pelo  ensino 
que  lhe  será  proporcionado,  como  pelas  garantias  que 
resguardarão  o  seu  futuro. 

Antes,  porém,  que  essa  organisaçao  possa  pro- 
duzir os  resultados  que  delia,  oom  razão,  se  esperam, 
cumpre  se  tornem  bem  conhecidas  das  famílias  dos 
menores  alistados  e  das  autoridades  dos  Estados  da 
Republica. 

Com  esse  objecto,  tenho  a  honra  de  remetter  a 
V.  Ex.  as  linhas  geraes  da  futura  organisaçao,  com  as 
vantagens  que  proporcionarão  aos  nossos  marinheiros, 
pedindo  para  ella  o  valioso  concurso  de  V.  Ex.  no  Estado 
que  tão  dignamente  dirige,  certo  de  queV.  Ex.  não 
negará  esse  serviço á  nossa  Pátria  e  á  marinha  nacional, 
e  mais  uma  vez  peço  a  benévola  solicitude  de  V.  Ex.» 
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•j 


NOTICIÁRIO  MARÍTIMO  1203 

Eis  as  linhas  geraes  da  futura  organisação  das  Es- 
colas de  Aprendizes  Marinheiros  : 

São  escolas  de  ensino  primário  o  de  elementos  de  ensino 
profissional,  fanccionando  em  todos  os  Estados  marítimos  e  nos 
Estados  do  Amazonas  e  Matto  Grosso,  commandadas  por  offlciaes 
superiores  da  armada,  tendo  por  immediato  um  capitão-tenonte 
e  quatro  instructores,  offlciaes  subalternos* 

São  condições  de  admissão  : 

Ser  brasileiro  ; 

Ter  de  12  a  10  annos  de  idade  ; 

Ter  as  necessárias  condições  physicas  para  a  vida  do  mar. 

O  ensino  nessas  escolas  constará  de  noções  de  português, 
calligraphia,  arithmetica,  geographia  e  historia  do  Brasil, 
lições  do  cousas  e  exercícios  militares,  physicose  de  natação. 

VANTAGENS  DO  ALISTAMENTO 

1.°  Ensino  elementar  gratuito  ; 

2.°  Alimentação  sã  e  abundante ; 

3.°  Vestuário  decente  e  confortável ; 

4.°  Vencimento  mensal  de  3$,  de  onde  se  desconta  a  terça 
parte,  que  é  depositada  na  Caixa  Económica,  afim  de  constituir 
um  pecúlio  para  ser  entregue  ao  constituinte  ao  ter  baixa  do 
serviço  ou  aos  seus  pães  ou  tutores,  se  fôr  desligado  durante  a 
menoridade ; 

5.°  Educação  physica,  tornando  o  aprendis  robusto  e  sadio. 

Após  um  anno  na  Escola  de  Aprendizes,  será  recolhido  á 
uma  das  quatro  grandes  escolas  reglonães :  no  Rio  Grande  do 
Norte,  os  das  escolas  do  norte ;  no  Rio  e  Bahia,  os  das  escolas 
do  centro ;  no  Rio  Grande,  os  das  escolas  do  sul  da  Republica. 

ESCOLAS  REGIONAES  DE  APRENDIZES    MARINHEIROS 

As  escolas  regionaos  destinam-se  a  desenvolver  o  ensino 
elementar,  profissional  o  militar  já  adquirido,  e  ministram  mais 
o  ensino  de  um  dos  offlcios  de  caldeireiro,  ferreiro,  limador  e 
serralheiro,  preparando  o  aprendis  para  as  escolas  profis- 
síonaes. 
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havendo  limites  ás  suas  aspirações,  tanto  na  industria  fabril, 
como  nas  companhias  de  navegação  em  que  servirem. 

Crusador  torpedeiro  Tupy  —  Afim  de  representai» 
o  Brazil  no  acto  da  posse  do  novo  governo  da  Republica 
doUruguay,  foi  expedida  ordem  ao  contra-almirante 
commandante  da  2*  divisão  da  esquadra,  que  se  acha  em 
manobras  na  costa  sul  da  Republica,  paraqueocruzador 
torpedeiro  Tupy  fosse  fundear  no  porto  de  Montevideo. 

ESTADOS    UNIDOS 

Em  eloquente  e  frisante  exposição  dirigida  ao  presi- 
dente da  commissão  de  marinha  da  camará  dos  repre- 
sentantes, o  Sr.  presidente  Roosevelt,  justificando  a 
necessidade  de  novas  construcções  para  augmentar  o 
effectivo  da  esquadra,  pede  autorisação  para  mandar 
construir  dois  couraçados  de  máximo  deslocamento  e 
velocidade,  armados  com  canhões  de  305  mfm. 

Nessa  exposição  o  Sr.  Roosevelt  mostra  a  manifesta 
vantagem  da  construcçâo  de  navios  de  grande  desloca- 
mento, armados  com  grossos  canhões  de  um  mesmo 
calibre. 

Nas  considerações  relativas  ás  futuras  distancias  do 
combate,  directamente  proporcionaes  ao  poder  da  ar- 
tilharia, e  á  vantagem  que  resulta  da  faculdade  de  con- 
centração, inherente  á  natureza  das  grande  unidades,  o 
Sr.  Roosevelt  estabelece  o  principio  de  que  o  poder  de 
uma  esquadra  é  medido  pelo  dos  seus  couraçados. 

Uma  esquadra  composta  de  dez  pequenos  coura- 
çados, armados  cada  um  com  dois  conhões  de  305  m/m,  ô 
tacticamente  inferior  a  um  grupo  de  dois  couraçados  de 
grande  tonelagem,  tendo  cada  um  dez  canhões  do  mesmo 
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calibre,  porque  occupando  essa  esquadra  uma  extensão 
de  duas  milhas,  pouco  mais  ou  menos,  não  poderá  con- 
centrar toda  sua  artilharia,  de  um  modo  efficaz,  sobre 
os  dois  couraçados,  os  quaes,  occupando  muito  menor 
extensão,  teem  a  faculdade  de  concentrar  os  seus  grossos 
canhões  sobre  os  pequenos  couraçados  mais  próximos» 
e  assim  poder  bate  los  paulatinamente.  Pelo  lado  eco- 
nómico, o  Sr.  Roosevelt  demonstra  claramente  que  a 
construcçâô  de  quatro  couraçados  de  grande  tonelagem, 
armado  cada  um  com  dez  canhões  de  305  ra/m,  aprasenta 
uma  economia  estimada  em  40  %•  sobre  a  construcçâô 
de  couraçados  de  pequeno  porte  pelos  quaes  podessem 
ser  distribuídos  esses  quarenta  canhões. 

Um  novo  torpedo  —  Uma  noticia  de  New-York  dá 
ao  Sr.  Hiram  Maxim  a  autoria  da  descoberta  de  um 
novo  torpedo  accionado  pelo  vapor.  Por  occasião  do 
lançamento,  uma  matéria  chamada  motorite  é  automa- 
ticamente introduzida  em  uma  camará  de  combustão, 
onde,  inflammando-se  expontaneamente,  produz  a  rá- 
pida ebul lição  da  agua  introduzida  em  uma  pequena  cal- 
deira, produzindo  o  vapor  que  acciona  um  pequeno 
motor,  transmittindo  este  o  movimento  ao  torpedo. 

INGLATERRA 

The  Army  and  Naoy  Gazet  publica  um  interes- 
sante quadro,  cujo  resumo  damos  abaixo,  a  propósito 
das  modernas  construcções  navaes  começadas  e  proje- 
ctadas posteriormente  ao  Dreadnought,  pelo  qual  se 
pôde  avaliar  a  extraordinária  influencia  produzida  por 
esse  novo  typo  sobre  a  construcçâô  das  modernas  uni- 
dades de  combate. 
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UtOLATIREA 

Belleropbon •    •    .     • 

Temeraire 

Suparb •    •     .     •    . 

Invencible    .    • 

Indomptable     ........ 

Inflexible •    .    .    . 

FRANÇA 

Danton 

Mirabeau 

Didorot 

Condorcet    ......... 

Vergniaut    .......     .    • 

Voltaire 

ALLKMANHA 

Ersata.Bayern 

Ersats-Iacbsen 

Ersats-Badeo 

Wurtemberg.    ........ 

JAPÃO 

Dois  couraçados  

ESTAD08-UN1DO8 

South  Carolina 

Micbigan.    .    .    •    • 

Do  ia  couraçados  de 

RUSIIA 

Rurik 

Dois  couraçados  de  .....    . 


Teaelalai 


17.900 
18.400 

18.400 
16.000 
16.000 
16.000 


18.000 
18.000 
18.000 
18.000 
18.000 
18.000 


•a  wastneç  lt 


i 


Dai.  1906. 
Jan,  1907. 

»       > 
»    1906. 


■4 


1906. 


18.700 
18.700 
18.700 
18.700 

22.000 

17.000 
17.000 
20.003 

15.700 
12.733 


Em    projecto. 


Nov.  1906. 

>        > 
Em  projecto* 

1905. 

Em  projecto. 
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Marinhas   estrangeiras 

Os  lançamentos  db  1906  —  Le  Moniteur  de  la 
Flotte,  em  seu  numero  de  2  de  fevereiro,  traz  uma  esta- 
tística dos  navios  de  guerra  lançados  em  1906,  cujo 
total  é  de  215,  deslocando  390 . 566  toneladas. 

Destes  215,  os  pertencentes  á  Inglaterra,  Allema- 
nha,  França,  Itália,  Estados-Unidos,  Rússia  e  Japão, 
formam  o  total  de  174,  deslocando  363.409  toneladas, 
assim  distribuídos : 

Rússia 

Toneladas 

3  couraçados 43.300 

4  cruzadores-couraçados 39.000 

14  canhoneiras 5.360 

17  torpedeiros  e  eontra-torpedeiros  .     .     •  19.260 

Inglaterra 

Toneladas 

3  couraçados 51.400 

2  cruzadores-couraçados 29.600 

8  destroyers 4.000 

8  sub-marinos 1.850 

Allemanha 

Tonelada  a 

2  couraçados 26.400 

2  cruzadores-couraçados 23.200 

2  cruzadores 6.900 

10  eontra-torpedeiros 5.057 

1  sub-marino 200 


1210  REVISTA  MARÍTIMA  BR  AZ  I  LEIRA 

Japão 

Tonelada8 

1  couraçado 19.500 

i  cruzador-couraçado 14.000 

4  crúzadores 10.800 

17  contra-torpedeiros 6.562 

1  canhoneira    .     .     .     . 180 

Estados- tinidos 

Tonelada» 

1  couraçado 16.000 

2  cruzadores-couraçados 29.000 

2  sub-marinos 443 

França 

Toneladas 

1  cruzador-couraçado 13.644 

4  contra-torpedeiros 1.344 

48  torpedeiros 4.725 

2  sub-marinos.     .     .     »     ê     .     .     .     .  780 

Itália 

Toneladas 

4  contra-torpedeiros 1.500 

10  torpedeiros 2.050 

2  sub-marinos 300 

Os  navios  pertencentes  ás  outras  nações  formam  o 
total  de  39,  com  o  deslocamento  de  27.157  toneladas. 

Considerando-se  a  totalidade  das  construcçoes, 
vê-se  que  a  porcentagem  dos  couraçados  é  de  40  */0, 
o  que  prova  a  tendência  para  a  construcçâo  das  uni- 
dades de  grande  deslocamento. 
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FRANÇA 

Por  occasião  da  discussão  do  orçamento  da  mari- 
nha no  Senado  foram  formuladas  algumas  pondera- 
ções relativas  á  construcção  dos  couraçados  de  18.000 
toneladas  do program ma  Thompson. 

O  ministério,  attendendo  a  essas  ponderações,  já 
ordenou  a  substituição  da  prôa-ariête,  característica 
das  construcçoes  francezas,  pela  proa  recta,  semelhante 
á  do  Dreadnought,  e  parece  resolvido  a  augmentar  de 
75  para  100  m/m  o  calibre  das  canhões  anti-torpe- 
dicos. 

JAPÃO 

O  orçamento  da  marinha  para  1907-1908  foi  fixado 
em  210  milhões  de  francos,  accusando  um  augmento 
de  103  milhões  sobre  a  anterior. 

Sobre  o  programma  das  construcçoes,  nada  se  sabe 
official mente ;  mas,  obedecerá  á  idéa  de  que,  em  1915, 
a  força  naval  japoneza  seja  composta  de  20  couraçados, 
20  cruzadores-couraçados,  oito  cruzadores  protegidos, 
oito  scouts  de  25  n.,  100  destroyers,  oito  canhoneiras 
fluviaes  e  um  certo  numero  de  sub-marinos . 

PERU' 

Acaba  de  fazer  a  experiência  final  o  novo  cruzador 
peruano  Coronel  Bolognesi  do  mesmo  typo  do  Almi- 
rante Gran . 

A  sua  velocidade  máxima  attingiu  a  24,7,  podendo 
manter  a  marcha  económica  de  13,  com  o  rendimento 
de  8  a  9  por  cada  tonelada  de  carvão  consumida . 
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O  seu  calado  permitte  a  entrada  em  qualquer  porto 
peruano.  SSo  esses  os  seus  característicos  : 

m. 

Comprimento 112.85 

Bocca 12.35  J 

Calado 4.35  * 

*•  I 

Deslocamento 3.200 


b.  p. 


LANTERNA  DUPLA  BICOLOR 


Apparelho  denominado  «  Lanterna  dupla  bicolor» 
adaptado  ao  systema  de  signaes  morse  e  com 
applicaçao  aos  signaes  eléctricos  illumina- 
tivos,  usados  a  bordo  dos  navios  de  guerra 
nacionaes 

Não  ha,  nem  pode  haver,  quem  desconheça  o  im- 
menso  valor  de  um  bom  apparelho  para  a  promptae 
clara  transmissão  de  signaes  nocturnos  aos  navios  de 
uma  esquadra  ;  e  não  poucos  teem  sido,  desde  muito,  os 
que,  com  maior  ou  menor  felicidade,  se  teem  occupado 
desse  importante  assumpto,  até  hoje  ainda  não  conse- 
guido com  a  desejável  perfeição. 

Entre  os  mais  empenhados  em  prestar  nesse  sen- 
tido algum  serviço,  lembrou-se  também  o  abaixo  as- 
signado  de  procurar  cooperar,  com  o  seu  modesto  con- 
tingente, para  a  consecução  de  um  melhoramento  tão 
indispensável ;  e  hoje,  que  se  está  tratando  de  remodelar 
o  nosso  systema  geral  de  signaes,  se  anima  a  dar  maior 
publicidade  nas  paginas  desta  Revista,  pçr  obsequio  es- 
pecial de  sua  digna  Redacção,  a  um  seu  trabalho,  já 
impresso  em  avulso  desde  maio  de  1904,  relativo  ao 
apparelho  a  que  se  refere  o  titulo  acima ;  o  que  faz  sem 
outra  pretenção,  a  não  ser  a  de  imaginar  que  essa  sua 
diminuta  concepção  possa  ter  pelo  menos  o  merecimento 
de  incitar  outros  mais  atilados  a  produzirem  cousa  me- 
lhor ou  de  maior  utilidade. 
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O  apparelho  consta  de  uma  lanterna  dupla  bico- 
lor (branca  e  encarnada)  com  globos  lenticulares, 
independentes  um  do  outro  e  unidos  pela  base,  con- 
forme mostra  o  desenho ;  e  funcciona  com  luz  eléctrica, 
empregando-se  de  preferencia  as  lâmpadas  denomina- 
das «Focus» . 

A  intensidade  da  luz  pôde  variar  de  30  a  50  velas 
e  a  voltagem  a  empregar  deve  ser  um  pouco  inferior 
&  do  grupo  electrogeneo  de  bordo,  a  fim  de  que  haja 
rapidez  na  incandescência  do  filamento  da  lâmpada. 
Uma  armação  metallica,  passando  pelas  partes  supe- 
rior e  inferior  da  lanterna  dupla,  reúne  as  duas  em 
uma  só,  formando  systema.  Lateralmente,  a  armação 
tem  argolas  feitas  do  próprio  metal,  que  servem  para 
nellas  se  passarem  cabos  guias  e  assim  se  evitarem 
choques,  quando  se  tenha  de  içar  a  lanterna  em  tope 
de  mastro  ou  lais  de  verga. 

Um  cabo  de  três  fios  isolados  conduz  a  energia 
eléctrica  á  lanterna. 

Constituem  as  características  do  apparelho  as 
disposições  seguintes  : 

Ia  —  O  emprego  de  vidros  lenticulares . 

2a  —  A  adaptação  da  lâmpada  «Focus»,  como  sendo 
a  que  melhor  resultado  dá  na  focal isação  da  luz. 

3a  —  A  convenção  da  luz  branca  para  indicar  o 
ponto  e  a  da  luz  encarnada  para  indicar  a  linha,  for- 
mando assim  os  signaes  do  systema  Mor  se. 

4a  —  A  convenção  sobre  a  formação  dos  números 
differenle  da  adoptada  no  systema  Morse  commum. 

5a  —  As  combinações  próprias  aos  signaes  de 
conversação  já  em  uso  entre  os  navios  de  guerra  nacio- 
naes. 
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As  1%  2a  e  3a  disposições  são  inherentes  úcon- 
strucção  do  apparelhoe  dispensam  explicações. 

A  4"  nrscessita  do  seguinte  esclarecimento  : 

Os  números  do  systema  Morse  commum  constam 
seirçpre  de  cinco  signaes,  a  saber:  o  numero  um  é  re- 
prasentado  por  um  ponto  e  quatro  linhas,  o  numero 
dous  por  dous  pontos  e  três  linhas  e  assim  por  diante. 
A  convenção  que  proponho  é  mais  simples  e  mais 
rápida  quanto  á  formação  do  signal  numérico,  a  saber : 
os  números  um,  dous,  três,  quatro  e  cinco  sío  respe- 
ctivamente representados  por  um,  dous,  três,  quatro 
e  cinco  lampejos  brancos ;  os  números  seis,  sete,  oito, 
nooe  e  zero  o  são  identicamente  por  um,  dois,  ires, 
quatro  e  cinco  lampajos  encarnados.  Conservo  apenas 
do  Morse  commum  o  traço  de  fracção  representado  por 
seis  lampejos  encarnados. 

A  5a  disposição,  que,  como  ficou  dito,  se  refere  A 
formação  de  signaes  da  conversação  usada  entre  os  na- 
vios de  guerra  nacionaes,  adapta-se  aos  já  existentes 
pela  seguinte  forma: 

O  signal  —  at tenção  —  é  feito  accendendo-se  si- 
multaneamente as  lanternas  branca  e  encarnada  — 
uma  só  vez  —  para  indicar  inicio  de  conversação. 

O  reconhecimento  é  sempre  a  repetição  do  signal 
feito. 

A  negatioa  é  representada  pela  luz  encarnada. 

A  afflrrnatioa  é  representada  pela  luz  branca. 

A  luz  encarnada^  mostrada  logo  após  o  signal 
-de  attenção,  indica  que  o  signaj  .que  se  vae  fazer 
é  numérico. 

A  luz  branca,  em  idêntica  condição,  indica  que 
o  signal  que  se  vae  fazer  é  syUabico. 
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O  1°  oolume  do  lioro  de  signaes  não  tem  signal 

próprio. 

O  2o  oolume  do  lioro  de  signaes  é  indicado  accen- 
dendose  rápida  e  simultaneamente  as  luzes  branca 
e  encarnada,  uma  só   vez,  logo   após  o   signal  de 

attençõo . 

O  3o  oolume  do  lioro  de  signaes  é  indicado  accen- 
dendo-se  rápida  e  simultaneamente  as  luzes  branca 
e  encarnada,  duas  oeses,  logo  após  o  signal  de  at- 
tençao. 

Quanto  ao  signal  annuUatioa,  ha   três  casos  a 

considerar :  primeiro,  em  relação  á  ultima  lettra  ou  ao 
ultimo  algarismo  \  segundo,  quanto  á  ultima  palavra 
ou  ao  ultimo  numero'',  terceiro,  em  relação  ao  signal 

todo. 

No  Io  caso,  esse  signal  será  representado  por  sete 

lampejos  brancos  ;  no  2*  caso,  por  sete  lampejos  encar- 
nados ;  no  3o  caso,  por  três  lampejos  simultâneos  das 
luzes  branca  e  encarnada. 

Sempre  que  se  tiver  de  transmittir  um  numero 
composto  de  dois  ou  mais  algarismos  representados 
por  uma  mesma  luz  branca  ou  encarnada,  como  os 
números  11,  12,  13,  14,  15...  60,  66,  67,  68,69... 
111,  112,  113,  114,  H5...  600,606,607,608,609... 
etc.,etc.,  devesse  extinguir  totalmente  e  por  alguns  se- 
gundos á  luz  da  lanterna,  cada  vez  que  ella  der  o  lam- 
pejo ou  lampejos  representativos  de  cada  um  desses 

algarismos. 

Assim,  por  exemplo,  para  se  formar  o  numero 
121  dar-se-não  com  a  luz  branca  um,  dois,  e  um  lam- 
pejos, destacados;  pois  que  sem  destaque  algum  entre 
elles,  isto  é,  extinguindo-se  apenas  parcial  e  rapi- 
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damente  todos  esses  quatro  lampejos  brancos,  não  se 
formaria  mais  do  que  o  numero  4. 

Da  mesma  forma,  seis  lampejos  encarnados,  emit- 
tidos  dois  a  dois,  representam  o  numero  777  ;  ao 
passo  que  emittidos  sem  nenhuma  interrupção  entre 
si  apenas  significariam  —  traço  de  fracção. 

Cremos  desnecessárias  quaesquer  outras  expli- 
cações. 

Sebastião  Guillobbl 
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Lanterna  dupla  bicolor  para  signaes  illumina- 

tivos  sysiema  Morse 


j 


Tecla  dupla 
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HOMENAGEM 


A  Revista  Marítima  Brazileira,  interpre- 
tando os  sentimentos  de  sincera  e  profunda 
consternação  da  marinha  nacional  ante  a 
dolorosa  catastrophe  do  couraçado  Iena,  no 
porto  de  Toulon,  cumpre  o  dever  de  aqui 
registrar  as  homenagens  da  Armada  Brazi- 
leira à  memoria  das  gloriosas  victimas  deste 
infausto   acontecimento . 


J 


NECROLOGIA 


Capitão  de  corveta  JOSB  ?♦  HOHTEIRO  DA  SILVA 

No  dia  22  do  mez  passado  falleceu  no  Estado  do 
Ceará  o  capitão  de  corveta  José  Fructuoso  Monteiro 
da  Silva.  Este  infausto  acontecimento  causou  justa  e 
profunda  consternação  á  Marinha  Nacional,  a  cujo 
serviço  o  fallecido  consagrou  32  annos  de  actividade, 
exercida  com  competência,  dedicação,  zelo  e  bravura. 

A  modéstia,  que  caracterisava  o  seu  espirito  calmo 
e  enérgico,  augmentava  a  estima  e  apreço  com  que  era 
tido  e  querido  pelos  seus  camaradas,  admiradores  da 
nobreza  de  seus  sentimentos. 

A  Marinha  guardará  sua  memoria  com  o  acata- 
mento com  que  distingue  os  que  trabalham  pelo  seu 
engrandecimento,  honra  e  valor. 

O  capitão  de  corveta  Monteiro  da  Silva  foi  pro- 
movido: a  guarda-marinha,  em  1875;  a  2o  tenente, 
em  1879;  a  Io  tenente,  em  1887 ;  a  capitão  de  corveta, 
em  1901. 

A'  Exma.  família  a  Redacção  da  Revista  apresenta 
sentidos  pezames. 
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O  PROBLEMA  DOS  MACHINISTAS 


ii 


Sobre  este  importantíssimo  assumpto,  que  nestes 
últimos  annos  tanto  tem  preoccupado  as  altas  autori- 
dades navaes  e  tanto  tem  prendido  a  attenção  publica, 
não  só  no  estrangeiro  como  também  entre  nós,  publicou 
esta  Revista,  em  seu  numero  do  mez  passado,  longo 
e  interessante  artigo,  que  para  as  suas  paginas  trans- 
plantámos do  Naval  Annual  de  Leyland  &  Brassey, 
procurando  traduzil-o  com  a  maior  fidelidade. 

Nesse  artigo  que,  como  então  dissemos,  occupa  todo 
o  capitulo  VII  do  citado  Annuario,  critica  minuciosa- 
mente e  ardorosamente  combate  o  seu  illustrado  autor, 
Carlyon  Bbllairs,  a  idéa  nos  últimos  tempos  adoptada 
e  posta  em  pratica  por  algumas  nações,  e  com  espe- 
cialidade pelo  seu  paiz,  a  Inglaterra,  relativa  á  uma 
completa  fusão  das  duas  classes,  de  offlciaes  de  náutica 
e  de  offlciaes  machinistas,  em  uma  só  classe  naval 
commum,  tanto  em  sua  marinha  de  guerra  como 
mesmo  em  sua  marinha  mercante. 

197*  1 
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Nas  rápidas  considerações  com  que   precedemos 
essa  publicação,  ousámos  externar  o  nosso  modo  de 
ver  a  respeito  de  tal  medida,  que  sempre  se  nos  afigurou 
como  inteiramente  errónea  e  até  absurda ;  o  que,  entre- 
tanto, de  modo  algum  nos  inhibe  de  pôr  ante  os  olhos 
do  leitor  um  novo  artigo  sobre  o  assumpto,  constante 
do  capitulo  VIII  do  mesmo  Annuario  e  tão  substancioso 
como  o  primeiro,  no  qual  o  seu  autor  —  que  modesta- 
mente se  occulta  sob  o  pseudonymo  de  Archimedes  — 
procura  explicar  e  defender  essa  medida   com  igual 
ardor  e  não  menor  cópia  de  argumentos  ;  sendo  até 
com  prazer  que  o  fazemos,  tanto  com  o  fito  de  darmos 
arrhas  da  nossa  despretenciosidade  e  imparcialidade 
em  questões  dessa  natureza,  quanto  com  o  de  propor- 
cionarmos aos  entendidos  uma  boa  occasião  de  bem 
aquilatarem  dos  prós  e  contras  de  tão  controvertido 
problema . 

Passamos,  portanto,  a  dar  a  palavra  ao  mencionado 
escriptor,  que  assim  se  exprime  nesse  seu  bem  desen- 
volvido artigo,  subordinado  como  o  anterior  ao  mesmo 
titulo  de 

THE  ENGINEERING  QUESTION 
A  attitude  dos  críticos 

Desde  o  apparecimento  da  «  Exposição  de  Lord 
Cawdor  sobre  a  politica  do  Almirantado  »,  em  30  de 
novembro  de  1905,  tem  havido  muita  discussão,  quer 
em  rodas  da  marinha,  quer  fora  delias,  quanto  ao 
effeito  de  certas  reformas  sobre  a  carreira  de  offlciaes 
e  praças,  que  ellas  vieram  prejudicar.  Muitos  artigos 
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appareceram  em  vários  pontos  accnsando  o  denomi- 
nado a  novo  programma »,   sendo   alguns   da  lavra 
de  distincto   almirante,  e  mostrando  outros   inteira 
falta  de  comprehensSo  do  assumpto  ;  havendo  também 
a  esse  respeito  discussão  na  Camará  dos  Communs, 
durante  a  qual  foi  apresentada  a  proposta  de  nomear-se 
uma  commissão  de  inquérito,  de  três  membros,  para 
dar  parecer  9obre  as  questões  debatidas ;  —  commissão 
essa  que  se  deveria  compor,  como  alguns  suggeriram, 
de  pessoas  alheias  aos  assumptos  navaes,   servindo 
«  sua  ignorância  de  penhor  de  sua  imparcialidade  » . 
Aquelles  a  quem  descontentaram  taes   reformas 
teem  sido  também  secundados  por  uma  boa  porção 
de  critica  consoante  com  suas  idéas,  por   parte  da 
imprensa.  A  discussão  tem  recaindo  principalmente 
sobre  a  suppressão  da  distincção  entre  as  duas  classes 
de  náuticos  e  de  machlnistas  na  Armada,  de  ora  em 
deante  substituídas  por  uma  só  classe  de  offlciaes  espe- 
cialmente instruídos  em  ambas  as  matérias,  conforme 
ficou  resolvido. 

In  nega  vel  mente  esta  parte  do  programma  foi 
estudada  com  muita  attenção  por  pessoas  competentes, 
e  parece-me,  portanto,  de  toda  a  conveniência  collocar 
sob  um  ponto  de  vista  claro  e  bem  comprehensivel 
alguns  dos  pontos  impugnados. 

Varias  causas  influiram  para  a  attitude  dos  criticos 
hostis.  Notarei,  em  primeiro  logar,  um  sentimento 
natural  e  característico  de  conservatorismo  na  Armada, 
o  qual  predispõe  os  que  foram  educados  e  serviram 
pelos  moldes  antigos  a  encararem  desfavoravelmente 
quaesquer  propostas  de  reformas  radtóaes,  até  que  se 
torne  evidente  a  necessidade  de  taes  reformas.  Também 
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se  tem  manifestado  um  certo  espirito  de  opposição  em 
alguns  círculos  influentes  de  machinistas  estranhos 
á  Armada,  por  se  ter  comprehendido  que  os  officiaes 
machinistas  actualmente  existentes  e  instruidos  pelo 
antigo  systema  astão  destinados  a  desapparecer  dentro 
de  curto  espaço  de  tempo. 

Convém  notar  ainda  que  se  acham  em  acção 
poderosas  influencias  —  que  deixarei  de  especificar,  por 
serem  de  caracter  mais  pessoal  —  produzindo  o  desen- 
volvimento de  um  espirito  de  opposição  systematica  a 
quaesquer  reformas  emanadas  do  presente  Conselho 
do  Almirantado. 

No  que  se  segue  serão  expostas  algumas  das  ra- 
zoes em  que  se  baseia  a  nova  politica.  Ver-se-á  que 
aquelles  que  a  ella  se  oppoem  nada  mais  representam 
do  que  forças  de  reacção ;  que  são  homens  que,  em 
vez  de  se  postarem  á  frente  do  movimento  de  pro- 
gresso, só  nos  quereriam  ver  apegados,  na  moderna 
marinha  de  aço  e  de  vapor,  a  cousas  pertencentes  á 
ex  tine  ta  marinha  de  carvalho  e  de  cânhamo.  Pertencem 
ao  numero  dos  que  olharam  com  desdém  o  machinista 
por  occasião  de  ser  elle  admittido  na  Armada,  dos  que 
se  aterrorisaram  quando  aos  pilotos  se  deu  entrada  na 
classe  dos  combatentes,  dos  que  inutilmente  querem 
continuar  a  manter-se  fieis  ao  velho  systema  de 
mastros  e  velas. 

Falta  de  comprehensão  das  novas  circumstancias 

As  objecções  que  foram  levantadas  surgiram,  ao 
ver  do  escriptor,  de  uma  singular  carência  de  solida 
apprehensão  dos  princípios  envolvidos,  acerescida  de 
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inintelligencia,  por  parte  de  alguns,  do  objectivo  col- 
limado,  e  de  errónea  interpretação  de  factos  muito 
essenciaes.  Assim  é  que  ha  quem  escreva  e  diga  que 
o  Almirantado  pretende  crear  uma  classe  de  officiaes 
que  possam  ser  machinistas  em  uma  commissão, 
nautas  em  outra,  artilheiros  em  uma  terceira,  infantes 
de  marinha  em  uma  quarta,  e  assim  por  diante.  Uma 
tal  «intermutabilidade»  não  passa  de  pura  ficção. 

A  julgar  pela  opposição  manifestada  contra  o 
programma,  parece-nos  ter  sido  presumido  que  tudo 
está  pelo  melhor  na  actual  organisação  da  classe  de 
machinistas  da  Armada.  A  verdade,  porém,  é  que  o 
systema  era  vicioso  desde  sua  origem .  Quando  se  ad- 
mittio  o  machinista,  ninguém  podia  presumir  o  que 
elle  viria  a  ser.  e  as  necessidades  do  serviço  foram 
providas  por  uma  serie  de  artifícios  e  de  expedientes 
destinados  a  remediarem  a  pressão  immediata. 

Ao  rebentar  a  guerra  da  Rússia,  as  procuras  eram 
satisfeitas,  admittindo-se  toda  e  qualquer  qualidade 
de  machinistas  mais  ou  menos  competentes.  Não  se 
curava  do  valor,  nem  mesmo  da  necessidade,  do  official 
machinista.  Appareceram,  entretanto,  muitos  descon- 
tentes na  classe,  as  promoções  eram  demoradas,  as 
entradas  poucas,  as  retiradas  muitas,  de  sorte  que  por 
fim  os  jovens  que  entravam  para  o  serviço  eram  com- 
pellidos,  sob  a  condição  de  bons  vencimentos,  a  servi- 
rem por  um  certo  numero  de  an nos.  A  este  expediente 
seguiram-se  outros,  sendo  as  vagas  preenchidas  por 
outros  meios,  até  que,  finalmente,  fundou-se  o  estabe- 
lecimento de  Keyham,  sem  que,  todavia,  o  Almirantado 
fizesse  a  provisão  apropriada  ás  enormes  necessidades 
resultantes  do  programma  da  «Lei  de  Defesa  Naval  » . 
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Keyham  não  poderia  fornecer  o  numero  neces- 
sário e  procurara m-se  officiaes  «  temporários  »  e  «  pro- 
batórios», persistindo  o  vicio  original.  Uma  fonte 
de  descontentamento  e  de  final  inefficiencia  tinha  sido 
introduzida  no  serviço  e  só  poderia  surtir  o  desejado 
effeito  uma  mudança  radical. 

Si  perguntassem  porque  só  se  fez  tal  mudança 
na  Marinha  Britannlca  e  não  em  outras,  salvo  na  dos 
Estados  Unidos,  responderíamos  que  é  isso  devido  a  ser 
a  Marinha  Britannica  a  maior  e  mais  adiantada  do 
mundo,  e  que  as  necessidades  que  pesam  sobre  nós  hão 
de  inevitavelmente,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  impôr-se 
igualmente  a  outros.  A  inilludivel  verdade  é  que 
tempo  virá  em  que  ou  o  official  combatente  ha  de  ser 
dominado  pelo  machinista  ou  terá  de  absorvel-o ;  e  não 
pôde  haver  divergências  de  opinião  sobre  qual  das 
duas  soluções  do  problema  será  a  mais  desejável . 

Sei  que  o  Almirante  Fitz  Gerald  parece,  até  certo 
ponto  pelo  menos,  ter  mudado  de  opinião ;  mas,  para 
maior  comprehensão  do  que  estou  dizendo,  nada  me- 
lhor posso  fazer  do  que  citar  o  seguinte  trecho  de  um 
artigo  seu,  publicado  no  numero  de  junho  de  1900  da 
National  Review : 

«  A  arte  naval  deu  grandes  passos  no  sentido  de 
tornar-se  uma  profissão  mecânica,  da  época  de  Sir 
Geoffrey  Hornby  para  cá.  Quasi  tudo  é  presentemente 
feito  a  bordo  dos  navios  de  guerra  por  meio  de  machi- 
nas ;  é  nullo  o  trabalho  manual ;  e  a  tendência  é  mul- 
tiplicar os  machinismos  e  deixar  de  fazer  á  mão  tudo 
quanto  possa  ser  executado  pelo  vapor,  a  electricidade 
ou  a  hydraulica.  E  não  só  a  força  motora,  mas  também 
a  potencia  bellica  de  nossos  navios,  é  tudo  machinas. .  . 
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Já  estão  os  machinistas  reclamando  a  qualidade  e 
as  prerogativas  da  classe  dos  officiaes  de  marinha  ;  o  . 
que  é  inteiramente  natural,  uma  vez  que  elles  estão 
vendo  que  são  os  que  mais  trabalham,  e  que  a  ma- 
nutenção dos  nossos  modernos  navios  em  estado 
de  eficiência  bel  liça  compete  a  mecânicos  e  não  a 
nautas. . . 

NSo  é  difficil  de  prever  que,  si  não  se  proporcio- 
nar, quer  aos  officiaes  de  convez,  quer  aos  nossos  ma- 
rinheiros, maior  tirocínio  mecânico  do  que  até  agora 
se  fez,  serão  elles  desapossados  pelos  machinistas  e 
artífices . . . 

O  c  marujo »,  tal  qual  o  temos  até  hoje  conhe- 
cido, não  pôde  sobreviver  por  muito  tempo,  desde 
que  já  não  ha  para  elle  logar  no  moderno  navio  de 
guerra.  » 

Gomo  disse  Lord  Charles  Beresford  no  correr  de 
uma  entrevista,  por  occasíâo  de  ser  combatido  o  Me- 
morandum  de  Lord  Selborne, «  o  offlcial  de  marinha 
ficou  ignorando  uma  das  mais  importantes  partes  de 
sua  profissão  :  novas  circumstancias  acarretaram 
novas  condições,  e  importava  que  lhes  fosse  facultada 
a  opportunidade  de  juntar  ás  suas  outras  habilitações 
proflssionaes  o  essencial  conhecimento  das  machinas 
de  bordo  » .  Que  o  official  que  produz  um  gaz  da  pól- 
vora ou  cordite,  e  o  aproveita  para  expellir  os  pro- 
jectis  que  teem  de  vencer  a  batalha,  é  tão  machinista 
naval  como  o  que  produz  vapor  do  carvão  de  pedra 
ou  qualquer  outro  combustível,  e  o  emprega  para 
impelliro  navio  para  o  campo  da  batalha,  era  o  facto 
cardeal  que  carecia  de  ser  reconhecido. 
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Necessidade  da  reforma 

Os  progressivos  desenvolvimentos  em  todo  o  ma- 
terial naval,  tão  surprehendentes  e  tão  pouco  previs- 
tos que  assignalaram  os  passos  gigantescos  dados 
entre  o  lançamento  do  Victory  e  o  do  Dreadnought, 
estão  agora  patentes  a  todo  mundo ;  mas  ninguém 
abarcou  as  suas  consequências  inevitáveis. 

Até  ultimamente,  por  mais  estranho  que  isto 
agora  pareça,  o  moço  official  era  instruído  em  pro- 
cessos de  propulsão  marítima  que  não  mais  são  appli- 
cados  na  nossa  marinha  —  espécie  de  ensino  ainda 
continuado  em  algumas  esquadras  estrangeiras,  ás 
quaes  são  até  juntados  novos  navios  construídos  para 
a  instrucção  de  rapazes  em  systemas  de  náutica  atra- 
zados  de  um  século.  E'  um  ensino  valioso,  sem  duvida, 
para  a  producçãoe  desenvolvimento  de  qualidades  taes 
como  rapidez  de  vista,  promptidão  nas  emergências, 
decisão  de  caracter,  mas  não  pôde  ser  mantido  por 
mais  tempo.  Offlciaes  a  quem  é  confiado  o  cominan- 
do de  navios  de  guerra  não  podem  viver  alheios  aos 
processos  pelos  quaes  esses  navios  são  levados  a  preen- 
cher os  seus  fins  estratégicos  e  tácticos . 

0  soldado  embarcado  nos  primitivos  navios  de 
combate  transformava-se  desde  logo  em  marinheiro,  e 
severo  castigo  aguardava  a  nação  por  demais  con- 
servadora que  nesse  assumpto  desprezasse  a  lógica 
dos  factos.  A  maior  aptidão  do  official  de  marinha 
consistia  em  saber  elle  manobrar  com  perícia  o  seu 
navio  durante  as  fúrias  do  vendaval,  e  em  conduzi l-o 
durante  o  combate  ao  ponto  em  que  maiores  damnos 
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pudesse  infligir  ao  inimigo.  O  serviço  de  guerra  naval 
era,  de  facto,  como  ainda  o  é,  fundamentalmente,  uma 
questão  de  movimento  e  posição  combinados  com  o 
forte  embate  do  tiro;  e  assim  que  o  movimento  e  a 
posição  se  tornaram  dependentes  do  poder  das  ma- 
chinas  e  a  força  do  tiro  funcçâo  de  mecanismos,  era 
certo  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  —  e  quanto  mais 
cedo  melhor  para  a  nossa  armada— o  offlcial  de  ma- 
rinha transformar-se-ia  em  machinista. 

E'  sem  duvida  digno  de  nota  que  se  tenha  espa- 
lhado que  o  objectivo  do  Almirantado  é  abolir  os  ma- 
chinistas, cousa  absolutamente  e  de  todo  ponto  inexacta: 
sendo,  ao  contrario,  o  seu  propósito  fazer  de  cada 
offlcial  um  machinista  instruído,  com  o  curso  de  ma- 
chinas  como  uma  especialidade,  tal  qual  o  de  artilharia, 
torpedo  e  navegação .  Não  se  considera  que  a  efflciencia 
do  novo  ensino  seja  uma  questão  de  pura  opinião  pes- 
soal ou  de  conjectura . 

O  Almirantado  objecta  que  teve  razão  em  adoptar 
o  novo  programma.  por  serem  as  condições  que  este 
almeja  estabelecer  estrictamente  análogas  ás  já  exis- 
tentes na  Armada  e  nas  profissões  civis,  e  acreditar  que 
nenhuma  duvida,  quanto  aos  seus  resultados  satisfa- 
ctorios,  pôde  subsistir  na  mente  dos  que  investigaram 
a  fundo  e  completamente  comprehenderam  as  reali- 
dades do  caso,  as  suas  circumstancias  e  as  entidades 
nelle  envolvidas. 

As  minutas  Selborne  e  Cawdor 

Causou  alguma  surpreza  o  facto  de  annunciar  o 
Memorandum  Cawdor  um  desenvolvimento  do  novo 
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systema  de  admissão  e  de  ensino,  maior  do  que  o  das 
medidas  adoptadas  no  Memorandum  de  Lord  Selborne. 

O  que  se  deu  foi  que,  quando  em  1902  se  intro- 
duzio  o  novo  systema,  o  Almirantado  comprehendeu 
que,  devido  á  falta  de  'sufficiente  experiência  e  aos 
poucos  dados  de  que  se  dispunha  sobre  o  assumpto, 
seria  injustificável  dar  a  todos  os  candidatos  que  pu- 
dessem entrar  para  as  três  classes  —  de  náutica,  de 
machinas  e  de  infanteria  de  marinha  —  a  esperança  de 
que  poderiam  eventualmente  chegar  a  commandantes 
ou  a  almirantes.  Era  prematuro  declarar  que  seria 
possível  supprimir  completamente  a  distincção  entre 
as  classes  quando  os  offlciaes  chegassem  ao  posto  de 
tenente;  porém  nenhuma  duvida  poderia  haver  de 
que  isso  seria  de  immensa  vantagem  e  augmentaria 
a  geral  efficiencia  da  Armada,  por  providenciar  sobre 
a  possibilidade  de  intercambio  de  funcçoes,  do  que 
também  resultaria  uma  reserva  de  offlciaes  para  cada 
ramo  do  serviço. 

Nenhuma  razão  immediata  havia,  comtudo,  para 
chegar-se  logo  a  uma  decisão  e  por  conseguinte  o  Almi- 
rantado achou  melhor  assentar  que  se  tornaria  de- 
finitiva a  divisão  em  diferentes  classes.  De  modo 
algum,  porém,  atou  elle  as  suas  mãos  ou  as  de  seus 
successores,  e  logo  desde  o  principio,  como  o  explicou 
na  Camará  dos  Pares,  em  8  de  maio  de  1903,  Lord  Sel- 
borne «  plenamente  acreditava  e  esperava  »  que  havia  de 
tornar-se  possível  a  suppressao  da  barreira  existente 
entre  as  classes,  e  que  a  de  machinistas,  considerada 
como  de  final  especialidade,  havia  de  « desapparecer 
completamente».  Em  uma  carta  escripta  a  um  cor- 
respondente, em  9  de  janeiro  de  1903,  elle  disse  que  o 
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systema  de  uma  definitiva  divisão  entre  as  classes  só 
se  podia  applicar  aos  princípios  adoptados  na  occasião 
pelo  Conselho  do  Almirantado,  ficando  qualquer  futuro 
Conselho  livre  de  abrir  mão  dessa  disposição  si  assim 
o  entendesse.  Nada,  pois,  se  innovou  no Memorandum 
Cawdor,  e  nenhuma  sorpreza  deveria  ter  elle  cau- 
sado. 

Desenvolvimentos  no  programma  Cawdor 

Porque,  agora  se  pergunta,  se  haveria  de  chegar 
á  decisão  de  acabar  com  a  distincção  entre  as  clas- 
ses, quando  tão  pouco  tempo  ha  decorrido  e  nenhuma 
evidencia  directa  ainda  a  recommendouf  Porque  se 
haveria,  não  obstante,  de  completar  essa  reforma  ? 

Póde*se  com  segurança  responder  que  na  Marinha 
tudo  se  tem  transformado  e  está  se  transformando 
rapidamente,  a  não  ser  até  pouco  tempo  no  que 
respeitava  ao  pessoal,  e  que  conservarmo-nos  quedos 
em  tão  importante  matéria  seria  incorrermos  em 
perigo,  retardarmos  o  progresso  e,  na  realidade,  retro- 
gradarmos. 

Em  todo  caso,  a  commissão  presidida  por  Sir  Ar- 
chibald  Douglas,  depois  de  estudar  detalhadamente  o 
assumpto,  chegou  á  conclusão,  com  que  se  conformou  o 
Almirantado,  de  que  nenhuma  necessidade  havia  de 
uma  definitiva  divisão  entre  as  classes,  sendo  apenas 
necessária  a  especialisação  por  um  determinado  pe- 
ríodo, em  vez  de  uma  separação  permanente  em 
classes  differentes. 

Havia  também  razoes  ponderosas  para  apressar 
essa  decisão.  Percebia-se  que  a  incerteza  sobre  os  futuros 
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desenvolvimentos  estava  exercendo  um  effeito  pertur- 
bador sobre  os  alumnos  e  os  que  por  elles  se  interessa- 
vam :  de  onde  o  temor  de  perniciosas  consequências 
quanto  á  sua  admissão,  podendo  estas  reflectir-se 
também  sobre  o  seu  curso  escolar. 

E',  pelo  menos,  curioso  que  a  maior  accusaçSo. feita 
ao  programma  Selborne  fosse  ter  elle  deixado  sem  solu- 
ção a  velha  difficuldade,  ainda  por  cima  introduzindo 
outra,  dispondo  que,  depois  de  uma  matricula  e  curso 
communs,  ficassem  afinal  os  offlciaes  definitivamente 
separados,  o  que  redundaria  em  uma  situação  oppres- 
siva  e  em  um  abundante  manancial  de  descontenta- 
men  to .  Si  a  selecção  de  candidados  á  matricula  é  difflcil 
e  odiosa,  quão  mais  difflcil  e  odiosa  não  seria  a  ulterior 
selecção  de  offlciaes  para  as  três  classes  ?  Dahi  a  impor- 
tância de  chegar-se  a  uma  decisão,  e  do  que  se  segue 
tornar-se-ó  patente  que  chegar-se  a  uma  decisão  não  só 
era  imperativo,  mas  também  que  tal  decisão  era  plena- 
mente justificada  por  motivos  muito  práticos. 


Opposig&o  ao  programma.    Allegações    sobre  a 
inefficiencia  dos  machinismos 


Duplos  são  os  fundamentos  da  objecção  ás  novas 
propostas :  teme-se,  por  um  lado,  que  a  efflciencia  dos 
machinismos  de  bordo  seja  prejudicada  sendo  o  seu 
manejo  commettido  a  offlciaes  que  nelles  não  tenham 

4 

sido  instruídos  desde  o  principio,  theorica  e  pratica- 
mente; e,  por  outro  lado,  que  as  habilitações  do 
official  de  marinha  fiquem  enfraquecidas  por  motivo 
de  se  ter  destinado  parte  do  seu  tempo  escolar  ao 
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estado  das  machinas,  e  de  serem  elles  de   vez  em 
quando  empregados  no  serviço  delias. 

Convém  examinar  com  algum  cuidado  a  primeira 
dessas  objecções,  porque  a  impugnação  ao  novo  sys- 
tema  de  ensino  dos  officiaes  destinados  do  serviço 
das  machinas  assumio  grande  proporção  nos  ataques 
movidos  contra  o  Almirantado. 

Tem-se  ai  legado  que  um  oficial  pôde  até  ser 
enviado  para  o  mar  com  o  posto  de  primeiro  tenente 
e  ser  empregado  nos  serviços  de  navegação,  depois  de 
se  ter  occupado  exclusivamente  durante  oito  annos 
dos  de  machinas,  e  que,  por  conseguinte,  por  maiores 
que  sejam  as  suas  habilitações  como  offlcial  machi- 
nista,  não  poderia  estar  preparado  para  o  serviço  náu- 
tico. Não  teria  recebido,  dizem,  a  instrucção  requerida 
para  o  bom  desempenho  daquelles  serviços,  ao  passo 
que  teria  recebido  a  de  que  não  precisava,  sendo, 
pois  o  objectivo  do  programma  ou  dgr  ao  machi  nista 
o  commando  eventual  do  navio,  ou,  por  outro  lado, 
incumbir  o  offlcial  manobrista,  cujo  logar  devera  ser 
o  passadiço,  de  ir  tomar  conta  da  machi  na  1 

Tem-se  igualmente  ai  legado  que  a  arte  do  ma- 
chinista  constitue  um  ramo  de  serviço  tão  especial 
que  se  torna  impossível  de  ser  aprendida  pelo  offlcial 
que  tenha  de  occupar-se  com  o  serviço  da  tolda .  Mas, 
como  bem  disse  lord  Charles  Beresford,  tratando  do 
programma  Sei  torne,  «não  ha  razão  alguma  que 
impeça  os  tenentes  especialistas  (E)  de  serem  exa- 
ctamente tão  bons  e  úteis  peritos  em  suas  especia- 
lidades, como  presentemente  o  são  os  officiaes  espe- 
cialistas em  artilharia,  torpedo  e  navegação,  sem  que 
isso  em  cousa  alguma   diminua  a   sua  aptidão  para 
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se  tornarem  excel lentes  officiaes  de  marinha.  Com 
effeito,  nenhuma  razSo  poderia  ser  adduzlda  para 
mostrar  que  elles  não  seriam  tão  inteiramente  ca- 
pazes de  commandar  navios  e  esquadras  como  os 
outros  officiaes,  seus  irmãos  » . 

Appareceram  até  sombrios  vaticinios,  que  lem- 
bram o  brado  levantado  por  occasião  de  ser  abolida  a 
antiga  corporação  da  marinha,  e  não  obstante  o  qual 
todo  o  temor  se  desfez  com  a  admissão  dos  succes- 
sores  dos  velhos  lobos  do  mar  a  participarem  com  seus 
camaradas  de  todas  as  vantagens  do  serviço.  Tinha-se 
predito  que  dessa  medida  se  originariam  perigos  e 
inevitavelmente  seguir-se-iam  catastrophes,  quando 
a  verdade  é  que  o  actual  corpo  de  officiaes  de  navegação 
da  armada  é  tão  efflciente  como  qualquer  outro. 

Refutação  das  allegaçOes 

E'  preciso  que  se  note  que  os  serviços  prestados 
pelos  officiaes  machinistas  em  nossa  armada  não  são, 
como  alguns  imaginam,  precisamente  os  mesmos 
que  desempenham  os  machinistas  na  marinha  mer- 
cante. 

Os  officiaes  machinistas  fazem  o  seu  serviço  de 
quarto  nas  raachinas,  mas  na  pratica  todo  o  trabalho 
é  actualmente  executado,  sob  sua  simples  inspecção, 
pelos  artífices  machinistas  e  foguistas,— os  primeiros 
dos  quaes  são  mecânicos  muito  bem  instruídos  e  de 
grande  pericia.  O  Almirantado  não  propõe  a  abo- 
lição dos  artífices ;  ao  contrario  tomou  disposições 
para  dar-lhes  uma  instrucçSo  muito  especial  e  só  os 

• 

emprega  nos  serviços  que  lhes  são  próprios,  Oofficial 
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machinista  exerce  a  superintendência,  competindo  ao 
foguista  limpar  e  trazer  em  ordem  os  comparti- 
mentos e  as  machinas  e  aos  artiflces  reparar,  ajustar 
e  examinar  os  machinismos  ;  e,  quando  em  movi- 
mento, incumbe  especialmente  aos  artiflces  fazer  o  ser- 
viço de  quarto  nas  machinas,  cabendo  aos  foguistas 
cuidar  das  caldeiras. 

Quanto  aos  serviços  de  inspecção,  é  claro  que 
delles  só  deve  ser  incumbido  quem  tiver  a  necessária 
competência  e  for  por  si  mesmo  capaz  de  executal-os 
pessoalmente;  e  pode-se  ter  absoluta  confiança,  em 
vista  do  que  se  está  fazendo,  de  que  possuirão  tal 
competência  os  que,  tendo  estudado  machinas  como 
uma   especialidade,  chegam  ao  posto  de  tenentes  (E) . 

Admitte-se  geralmente,  embora  nem  sempre  seja 
verdadeira  a  asserção,  que  os  officiaes  educados  sob  o 
antigo  systema  tinham  a  necessária  capacidade,  e  fácil 
seria  demonstrar  que  os  tenentes  (E),  do  novo  pro- 
gramma,  possuirão  mais  extensos  conhecimentos  do 
manejo  das  machinas  do  que  os  machinistas  sahidos  de 
Eeyham,  especialmente  na  pratica  desse  manejo,  na 
mecânica  applicada  e  na  thermody namica . 

Os  tenentes  (E)  terão  passado  por  um  tirocínio  de 
dez  annos  sob  um  plano  de  estudos  bem  organisado,  e 
nesse  período  de  tempo  terão  levado  quatro  annos  e  meio 
no  mar,  adquirindo  o  habito  do  commando,  que  é  uma 
parte  tão  necessária  do  preparo  mental  e  moral  do  offi- 
ciai  de  marinha,  e  terão  aprendido  a  fazer  o  seu  serviço 
de  machinistas  nas  condições  em  que  actualmente  se 
viaja. 

O  machinista,  sob  o  antigo  systema,  não  tinha 
mais  do  que  seis  annos  de  instrucção,  mesmo  quando 
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tencionava  chegar  a  ser  um  especialista  de  Greenwich, 
e  essa  instrucção,  além  de  ser  em  sua  maior  parte 
recebida  em  terra,  não  lhe  era  dada  sob  um  plano  tão 
bem  organisado . 

Póde-se  mostrar  que,  sob  o  novo  programma,  prati- 
camente todos  as  officiaes  navaes  terão  aprendido  a 
mesma  porção  de  mathematicas  elementares  e  de  raa- 
chinas  maritimas  adquirida  pelo  machinista  sahido  de 
Keyham,  que  não  fez  o  curso  de  mathematica  superior. 

Além  de  seus  nove  annos  de  estudos,  todo  sub- 
tenente terá  sido  empregado,  por  cerca  de  três  annos, 
em  Osborne,  Dartmouth  e  no  mar,  nos  trabalhos  e 
funcções  de  machinista,  e  dura  apenas  três  annos  o  curso 
de  Keyham,  ao  passo  que  o  tenente  (È)  terá  feito  um 
curso  de  três  annos  e  oito  mezes,  e  os  que  mais 
se  especial isarem  terão  tido  praticamente  o  mesmo 
periodo  de  tirocínio  ministrado,  pelo  antigo  systema, 
aos  especialistas  de  categoria  superior. 

Méritos  do  novo  systema 

Os  que  nutrem  qualquer  duvida  sobre  a  efficacia  do 
novo  systema  de  ensino  deveriam  visitar  os  estabeleci- 
mentos de  Osborne  a  Dartmouth  para  se  convencerem . 
A  seguinte  informação  sobre  o  caracter  do  segundo 
desses  estabelecimentos  é  extrahida  de  um  artigo  publi- 
cado no  Times  l  por  um  engenheiro  civil : 

«  A  Escola  de  Dartmouth  seria  a  esse  respeito,  para 
os  que  duvidassem,  uma  revelação :  porquanto  teriam 
alli  uma  prova  palpável  de  que  as  concepções  technicas 


1  De  26  de  fevereiro  de  190ô, 
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que,  sob  systemas  de  ensino  defeituosos,  só  com  diffl- 
culdade  eram  proporcionadas  a  estudantes  já  adian- 
tados, podem  tornar-se  e  se  tornam,  sob  um  plano 
adequado,  tão  claras  como  a  luz  do  dia  a  esses  afor- 
tunados rapazes. 

Uma  solida  instrucçao,  em  physica  e  mecânica, 
adquirida  nos  laboratórios,  constitue  a  base  desse  sue- 
cesso.  Uma  solida  instrucçao  em  mathematicas,  engen- 
drada sobre,  atravez  e  ao  redor  dos  trabalhos  de  labo- 
ratório, constitue  a  superstruetura .  A  substituição  de 
modelos  e  objectos  análogos  pelas  próprias  machinas, 
apparelhos  e  navios  alarga  suas  vistas,  ao  passo  que  os 
methodos  e  a  disciplina  característicos  do  serviço  naval 
dão  ao  conjuncto  o  sentimento  de  confiança  e  de  força. 

Os  críticos  devem  visitar  a  Escola  de  Dartmouth 
e  julgar  por  si  mesmas.  Veriam  como  presentemente 
se  procede  para  pôr  as  principaes  concepções  de  en- 
genharia mecânica  ao  alcance  da  comprehensão  do 
alumno  de  cérebro  bem  conformado  ;  e  julgariam  si  o 
processo  de  aprendizagem  é  ou  não  tão  fácil  para  o 
alumno  como,  por  exemplo,  a  grammatica  latina  ou 
o  verso  grego. 

Os  apparelhos  mecânicos  dos  laboratórios,  para  ha- 
bilitarem-no  a  receber  numerosas  noções  sobre  termos 
taes  como  velocidade,  massa,  acceleração,  duração  on- 
dular, inércia,  momentos,  tiram  toda  duvida  sobre  o 
valor  pratico  do  curso.  Idéas  já  incutidas  em  Osborne 
sobre  a  estática  e  a  efflciencia  das  machinas  são  des- 
envolvidas em  Dartmonth  em  grande  numero  de  con- 
cepções relativas  a  momentum,  projectis,  movimento 
harmónico  e  equilíbrio  das  peças  rotativas  e  das  que 
se  revezam. 

1978  2 
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Quando  sahem  de  Dartmouth,  pelo  menos  50  % 
dos  aluamos  se  terão  assenhoreado  dos  elementos  dos 
cálculos  difTerencial  e  integral ;  terão  todos  feito  uma 
bel  la  collecta  de  geometria  analytica,  trigonometria 
plana  e  espherica,  e,  por  conseguinte,  a  álgebra  lhes 
terá  sido  bem  ensinada.  Os  tanques  d 'agua  estão  sendo 
empregados  para  sua  instrucção  em  numerosas  medi- 
ções da  altura  metacentrica  e  das  curvas  de  fluctuaçâo. 
Os  alumnos  cedo  comprehendem  que  esses  termos 
não  são  mais  do  que  denominações  demasiadamente 
pomposas  para  noções  comparativamente  simples,  e  já 
se  observou  que  elles  entregam-se  com  tanto  ardor 
ao  estudo  das  sciencias  physicas  que  estão  fazendo 
grandes  esforços  para  proseguirem  em  seus  estudos 
mathematicos,  de  modo  a  poderem  ir  subindo  pela 
attrahente  vereda  que  lhes  é  alli  desvendada  ». 

Desnecessário  se  torna  entrar  em  detalhes  sobre 
a  instrucção  ulterior  dos  officiaes  que  se  especialisam 
como  tenentes  (E) .  Porém  nada  mais  é  do  que  gratuita 
presumpção,  não  apoiada  nem  por  sombra  de  evidencia 
ou  probabilidade,  o  dizer-se  que  a  efficiencia  dos  machi- 
nismos  ficará  prejudicada  sob  a  direcção  desses  officiaes, 
ou  que  as  avarias  áerão  provavelmente  mais  frequentes 
para  o  futuro  do  que  o  foram  no  passado. 

Quem  quer  que  conheça  alguma  cousa  de  marinha, 
sabe  que  as  avarias  se  têm  dado  principalmente  em 
navios  mobilisados  para  manobras,  com  aperfeiçoa- 
mentos novos  para  elles,  sendo  devidas  geralmente  é 
inexperiência  dos  foguistas  no  manejo  das  modernas 
caldeiras  tubulares;  e  é  exactamente  por  isto  que  a 
nova  medida  relativa  á  organisação  de  núcleos  de  tri- 
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pulação  e  á  navios  em  coramissáo  na  reserva,  reunida 
a  uma  melhor  instrucção  dada  aos  foguistas,  mostrar- 
se-á  de  grande  vantagem. 

O  antigo  systema  nunca  foi  condemnado  por  mo- 
tivo das  avarias  e  dos  desastres  nas  machinas,  e  gro- 
tesca presumpçãoé  a  de  querer-.se  que  a  nova  classe 
de  machinistas  deva  ser  responsável  por  taes  acciden- 
tes.  Tudo,  ao  contrario,  nos  leva  a  acreditar  que  a 
capacidade  profissional  dos  officiaes  machinistas  será 
no  futuro  maior  do  que  o  foi  até  agora. 

O   desastre   do   Bennington 

Grande  celeuma  se  levantou,  quer  nos  Estados 
Unidos,  quer  aqui,  a  respeito  do  desastre  occorrido  em 
San  Diego,  a  bordo  do  navio  de  guerra  americano 
Bennington,  e  por  cuja  causa  vários  críticos,  alguns 
dos  quaes  deveriam  ter  sido  melhor  informados,  ima- 
ginaram que  se  tinha  realisado  uma  condemnação  pra- 
tica do  systema  de  amalgamarão  das  classes,  adoptado 
pelos  Estados  Unidos,  presumindo  assim  ter  ficado  de- 
monstrado o  completo  insuccesso  desse  systema. 

Ora,  em  primeiro  logar,  o  systema  americano  nâo 
pôde  ser  comparado  com  ô  nosso,  porque  começa  do 
fim,  e  quasi  com  um  simples  traço  de  penna  pretendeu 
tornar  o  official  «de  linha»  responsável  pelos  serviços 
de  machinas,  ao  passo  que  o  Almirantado  britannico 
está  começando  pelo  principio,  instruindo  a  mocidade 
nas  funcções  do  machinista  e  providenciando  em  se- 
guida no  sentido  de  obter  um  especial  is  mo  adequado. 

Os  que  conhecem  os  característicos  do  systema 
americano  sabem  perfeitamente  que  o  defeito  não  está 
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propriamente  nelle,  mas  na  maneira  por  que  tem  sido 
executado.  0  contra-almirante  Rae,  chefe  do  corpo  de 
machinistas  da  armada  americana, que  disse  «dado o 
caso  de  achar-se  a  nação  repentinamente  envolvida 
em  guerra,  a  esquadra  ver-se-ia  inteiramente  impos- 
sibilitada de  vencer»,  de  modo  algum  propõe  que  se 
reconstitua  o  antigo  corpo  de  machinistas  navaes,  mas 
ao  contrario  esforea-se  em  demonstrar  por  que  mo- 
tivos não  se  deve  pensar  nisso.  O  curso  de  machinas 
na  Escola  Naval  é  muito  completo,  mas  os  offlciaes 
não  são  subsequentemente  empregados  com  acerto,  e 
não  se  pôde  duvidar  de  que  não  foi  devidamente  com- 
prehendida  a  intenção  dos  que  organizaram  a  lei  sobre 
o  pessoal  naval.  O  official  de  marinha  dos  Estados 
Unidos  terá  de  reconhecer  que  os  machinistas  na- 
vaes precisam  do  mesmo  especialismo  actualmente 
adoptado  entre  nós. 

Quanto  ao  caso  especial  do  Bennington,  é  sabido 
que  esse  navio  só  possuía  machinas  antiquadas  e  não 
ha  a  menor  razão  para  acreditar-se  que  o  desastre  se 
não  teria  dado  si  as  duas  classes  nunca  tivessem  sido 
amalgamadas. 

O  Lieut.-Commander  L.  H.  Chandler,  da  ma- 
rinha dos  Estados  Unidos,  que  estudou  a  fundo  toda 
essa  questão,  demonstrou  o  grande  mérito  do  systema 
norte-americano  em  uma  col laboração  para  o  «Insti- 
tuto Naval  dos  Estados  Unidos  »,  cuja  leitura  se  pôde 
recommendar  a  todos  quantos  queiram  por-se  ao  cor- 
rente do  assumpto  4. 


i 


1  «Proceedings  of  the  Unite  l  States  Naval  ínstitute»,  vol.  XXXI, 
n.  4. 
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A  fusáo  das   classes  nos  Estados-Unidos  não  foi 

tal  um  insuccesso 

Diz  elle  que  os  amigos  do  novo  systema  sentiram- 
se  tão  confiantes  na  força  deste  que  nenhum  caso 
fizeram  dos  rábidos  ataques  que  Hies  foram  movidos. 
O  engano  radical  estava  no  pensarem  quesô  os  alu- 
mnos  que  haviam  de  tornar-se  offlciaes  machinistas  é 
que  precisavam  de  um  completo  conhecimento  das 
piachinas,  «  quando,  na  realidade,  todos  os  alumnos 
precisam  delle».  O  offlcial  de  marinha  de  hoje  tem 
forçosamente  de  ser  um  perito  machinista,  e  outra  não 
foi  a  causa  da  votação  da  Lei  sobre  o  Pessoal . 

«Lede  a  historia  desde  os  seus  começos»,  diz  o 
Lieut.-Commander  Chandler,  «e  vereis  que  desde  o 
dia  em  que  a  guerra  naval  tornou-se  uma  sciencia  a 
«  amalgamação»  foi  a  chave  do  successo.  A  Inglaterra, 
antes  que  qualquer  outra  nação,  reconheceu  a  necessi- 
dade dessa  primeira  amalgamação  —  a  do  soldado  com 
o  marinheiro — :  e  os  seus  domínios  immediatamente 
se  estenderam  até  os  confins  da  terra. » 

Esse  incisivo  escriptor  vai  até  ao  ponto  de  dizer  que 
a  Inglaterra  ha  de  seguir  o  exemplo  dos  Estados  Unidos 
—  já  o  fizemos  e  com  isto  aproveitámos  —  e  após  ella 
tardamente  virão  as  demais  nações,  nas  quaes  a  cegueira 
das  castas  preceitua  que  não  pôde  um  homem  ser  bom 
offlcial  e  bom  mecânico  ao  mesmo  tempo.  » 

Quanto  ao  caso  especial  do  Bennington,  diz  o  Lieut. 
Commander  Chandler  que,  até  o  tempo  do  desastre,  o 
espirito  de  inspiração  de  um  movimento  a  favor  da 
classe  dos  macfiinistas  navaes  era  quasi  nu  lio,  e  por 
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varias  razões  o  tempo  e  a  attençâo  que  lhe  concediam 
estavam  lamentavelmente  abaixo  dos  consagrados  ás 
outras  classes . 

Como  disse  o  chefe  da  Repartição  das  Mac  hinas  a 
Vapor,  nada  era  feito  durante  os  três  primeiros  a nnos 
pelos  jovens  officiaes  comlratentes  no  intuito  de  adqui- 
rirem a  pratica  das  machinas,  e  posteriormente,  devido 
á  escassez  de  officiaes  de  náutica  para  o  grande  numero 
de  navios  em  commissâo,  pouco  se  fazia  nesse  sentido. 
«  O  serviço  das  machinas  logicamente  pertence  á  classe 
combatente,  a  qual  devia  ser  constituída  de  modo  a  das- 
empenhal-o  seriamente. » 

Jú  se  contestou  a  afflrmativa  de  que  a  fusão  das 
classes  nos  Estados  Unidos  tenha  tido  por  consequên- 
cia reduzir  o  numero  de  officiaes  machinistas  com- 
petentes e  aproveitáveis,  ficando  averiguado  que  a  grita 
pelo  augmento  do  numero  de  machinistas  teve  por  causa 
exclusiva  a  masma  que  produzio  a  grande  escassez  de 
officiaes dô  embarque  de  ambas  as  classes.  Ficou,  em 
summa,  sufflcientemente  demonstrado  pelo  vigoroso 
artigo  de  que  foram  citados  alguns  tópicos,  que  a  fusão 
das  classes  na  marinha  dos  Estados  Unidos,  longe  de 
ter  sido  um  insuccesso,  possue,  muito  pelo  contrario, 
todos  os  elementos  próprias  a  lhe  assegurarem  um  suc- 
casso  completo. 

O  novo  ensino  e    a  efficiencia  náutica 

Passemos  agora  a  considerar  a  outra  allegação  dos 
que  se  oppõem  é  nova  ordem  de  cousas :  —  a  de  que  as 
aptidões  náuticas  das  officiaes  serão  prejudicadas  por 
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ella,  de  modo  a  só  se  dever  esperar  por  desastres  de 
navegação,  como  consequência  necessária. 

E'  essa  uma  opinião  puramente  especulativa,  con- 
traria a  todas  as  probabilidades  do  caso  e  que  dispensa 
demorada  discussão.  O  offlcial  adquirirá,  como  guarda - 
marinha,  muito  maior  somma  de  instrucção  nos  ser- 
viços de  bordo  do  que  antigamente,  e  pelo  facto  de  ter  de 
gastar  50  °/0  dos  seus  três  primeiros  annos  de  sub- 
tenente ou  tenente  no  compartimento  das  maohinas,  ab- 
solutamente não  se  segue  que  será  menos  capaz  de  bem 
exercer  suas  f uncçoes  de  offlcial  de  marinha :  não  pas- 
saram muitos  de  nossos  actuaes  almirantes  muito  maior 
período  de  tempo  em  disponibilidade,  quando  nos  seus 
primeiros  postos  ?  Quanto  ao  tenente  artilheiro,  seu 
curso  será  idêntico  ao  do  anterior  systema,  com  dif- 
ferenca  de  que  sua  pratica  das  machinas  o  habilitará  a 
concluir  os  seus  estudos  de  terra  mais  rapidamente  e  a 
passar  mais  tempo  no  mar  ;  ao  passo  que,  competindo  ao 
tenente  de  infan teria  de  marinha  (M)  os  estudos  de  mos- 
quetaria  e  de  campanha  e  as  exercícios  de  companhia, 
elle  disporá  de  muito  mais  tempo  para  entregar-se  aos 
trabalhos  de  sua  profissão . 

Pelo  que  respeita  ao  tenente  (E),  terá  elle  uma 
praticado  serviço  de  bordo  como  não  a  teve  nenhum 
de  seus  predecessores,  ficando  perfeitamente  instruído 
na  sciencia  do  offlcial  de  marinha.  Além  disso,  elle 
terá  frequentes  occasiões  de  manobrar  o  navio,  e,  tendo 
em  vista  sua  definitiva  reversão  á  classe  dosofficiaes  de 
náutica,  tratará  necessariamente  de  ficar  bem  senhor 
do  respectivo  serviço.  Encarada,  pois,  de  todos  os 
pontos  de  vista,  a  efflciencia  náutica  de  nossa  marinha 
de  modo  algum  pode  ser  prejudicada  \ 
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Quanto  aos  accidentes  até  hoje  occorridos,  foram 
elles  muito  menos  numerosos  do  que  em  outras  ma- 
rinhas ou  na  mercante  e  nenhuma  instrucção  poderia 
eliminai -os  completamente.  DSose  pela  maior  parte 
no  manejo  dos  destroyers,  em  condições  quanto  pos- 
sível semelhantes  ás  de  guerra,  nas  quaes  se  requer 
«arrojo»,  Taes  desastres  occorreram  frequentemente 
sob  o  antigo  systema,  e  só  é  de  esperar  que,  sob  o 
novo,  diminuam. 

« 

Artífices  e  foguistas 

Alguns  outros  pontos  estão  reclamando  reparo. 
O  Almirantado  sabiamente  ligou  grande  importância  á 
instrucção  e  ao  emprego  apropriado  dos  artífices  e  fo- 
guistas. Importa  alliviar  os  especialistas  de  maior 
instrucção  do  serviço  rotineiro  de  fazer  quartos  nas 
machinas,  e  justo  é  que  se  estimule  uma  classe  de 
homens  extremamente  prestativos,  os  foguistas,  abrin- 
do-lhes  opportunidades  de  promoção,  com  a  creação  do 
novo  posto  de  offlcial  inferior  mecânico.  Os  artífices 
machinistas  perfeitamente  instruídos  ficarão  conse- 
quentemente, habilitados  a  dedicarem  o  seu  tempo  a 
merecer  realmente  o  nome  de  artífices,  em  logar  de 
gastarem-no  em  tão  larga  escala  no  serviço  de  quartos 
namachina.  Ao  mesmo  tempo  os  foguistas,  em  certa 
proporção,  farão  jus  a  serem  promovidos  a  officiaes 
inferiores.  Menos  dispendioso  será  instruil-osnos  novos 
deveres  que  lhes  são  impostos  do  que  admittil-os  já 
como  operários  feitos  e  então  ensinar-lhes  o  manejo 
dessas  machinas,  distrahindo-os  desta  forma  dos  seus 
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serviços  de  reparação  emquanto  estão  sendo  assim 
ensinados  e  empregados. 

No  porto  os  artífices  terão  inteiramente  a  seu  cargo 
os  trabalhos  ordinários  de  conservação  e  a  direcção 
do  largo  numero  defoguistas;  e  no  mar,  quando  em 
movimento  as  machinas  principaes,  cuidarão  dos  con- 
certas nos  numerosíssimos  apparelhos  e  machinismos 
auxiliares  que  tão  importante  parte  occupam  nos  mo- 
dernos navios,  e  dos  grupos  de  caldeiras  e  accessorios 
que  não  estejam  sendo  utilisados.  Sob  o  antigo  systema, 
quando  os  artífices  eram  empregados  em  fazer  quartos 
eram  mal  feitas  esses  trabalhos. 

Os  artífices  são  homens  habilitados  que  fizeram 
sua  aprendizagem  em  differentes  officios  mecânicas, 
taes  como  ajustadores  de  machinas,  fabricantes  de 
caldeiras,  caldeireiros,  modeladores,  porém  quasi  todos 
elles  tiveram  de  aprender  grande  parte  dos  seus  deveres 
de  machinistase  foguistas  depois  de  sua  entrada  para  o 
serviço;  e  si  a  classe  dos  foguistas  pôde  ser  assim 
instruída,  não  ha  razão  alguma  para  distrahir  os  artífices 
proficientes,  e  já  passados  por  longo  aprendizado,  de 
suas  legitimas  occupaçoes.  Accresce  que  é  de  causar 
satisfação  o  facto  de  estar  agora  aberta  a  classe  de 
ofHcial  inferior  ao  numeroso  corpo  de  29.000  foguistas. 

Conclusão 

A  grande  vantagem  do  programma  modificado  é 
que  elle  providencia  sobre  o  intercambio  de  officiaes 
em  casD  de  necessidade  e  sobre  um  igual  futuro  para  o 
official  especialista  e  todos  os  demais.  Si  considerarmos 
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que  se  torna  necessário  um  maior  numero  de  offlciaes 
combatentes  nessas  dias  de  extenuantes  serviços  de 
guerra  e  de  graves  perigos  para  a  sua  vida,  exposta  sobre 
oconvéz  a  chuvas  de  bala  e  metralha,  veremos  que  a 
nova  organisaçSo  provê  com  relação  a  uma  considerável 
reserva  proveniente  da  classe  dos  machinistas.  Na 
verdade  haverá  uma  reserva  para  ambas  as  classes  de 
offlciaes  desde  que  todos  podem  ser  instruídos  em  ambos 
osserviços.  Ao  mesmo  tempo  se  colhe  a  vantagem  de 
formar  uma  classede  artífices  perfeitamente  preparados, 
produzida  pela  admissão  de  aprendizes,  e  de  empregal-os 
em  um  serviço  em  que  se  requer  a  maior  perícia. 

São  cousas  essas  dignas  de  que  por  ellas  se  que- 
brem lanças,  e  podemos  d'ora  em  diante  encarar  o 
futuro  com  plena  confiança.  Uma  campanha  má,  é 
certo,  irrompeu  contra  o  Almirantado  e  as  forças  de 
obstrucção  e  retrogradação,  de  preconceito  e  prevenção, 
foram  dispostas  em  linha  de  batalha.  Até  se  tentou 
arrastar  a  Marinha  para  a  arena  politica  e  architectar 
uma  guerra  de  classes  sobre  aqnestãoda  matricula  de 
offlciaes,  O  inteiro  dever  de  todo  o  Inglez  é  ficar  na  es- 
pectativa,  até  ver  o  resultado  pratico  de  um  programma 
que  tanto  promette. 

Nenhum  cabimento  tem  a  nomeação  de  uma  com- 
missão  de  inquérito.  Qual  seria  a  sua  incumbência  ? 
Porventura  havemos  de  sustar  o  systema  já  pasto  em 
andamento,  quando  nenhum  outro  é  suggerido  ou 
aconselhado,  só  em  satisfação  ao  capricho  de  uma 
opposiçâo  mal  orientada  ? 

Muitas  reformas  já  tem  sido  feitas,  com  bom  êxito, 
pelo  Almirantado.  O  orçamento  da  despeza  da  marinha 
foi  reduzido  de  muitos  milhões  pela  suppressão  de  tudo 
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quanto  era  dispensável  aos  serviços  de  guerra,  e  as 
novas  disposições  são  taes  que  todos  os  offieiaes  e  praças 
são  empregados  onde  podem  ser  realmente  instruídos  e 
prestar  bons  serviços,  em  logar  de  serem  muitos  delles, 
como  acontecia  com  o  systema  condemnado,  ou  aquar- 
tellados  em  terra  ou  distribuídos  por  serviços  desta- 
cados e  desnecessários  em  varias  partes  do  mundo. 
Estabeleceu-se  e  aceitou-se  o  são  principio  de  pro- 
porcionar ao  official  machinista  as  mesmas  probabi- 
lidades de  promoção  que  a  qualquer  outro  official. 
Encarámos  resolutamente  o  problema,  affrontámos  as 
suas  difficu Idades.  Outras  nações  estão  lutando  com 
essas  mesmas  dificuldades  que  nos  estão  assoberbando 
e  se  estão  preparando  para  nos  seguirem  os  passos.  Tal 
é  a  convicção  dos  que  aprofundaram  e  comprehendem 
o  novo  programma,  que  é  apenas  uma  parte  de  gran- 
diosa reforma  destinada  a  por  todos  os  elementos  do 
poder  naval  em  estado  de  immediata  promptidão  para 
a  guerra.» 

Affonso  Livramento. 


o  domínio  do  mar 


«Se  eu  fora  senhor  do  mar...» 
NapolrÃo  I. 


Lacourt  Gayet,  professor  de  historia  na  Escola 
Superior  da  Marinha,  em  França,  é  eloquente  quando, 
com  brilhantismo,  refuta  o  autor  de  «1814»  e  outros 
sobre  os  fins  da  marinha  de  guerra. 

«  A  historia  militar  do  XIX  século,  diz  o  autor  de 
«1814»,  mostra  que  em  diversas  grandes  luctas  cujos 
resultados  modificaram  a  carta  politica  da  Europa, 
a  marinha  não  desempenhou  papel  activo,  nada  influ- 
indo nos  resultados  da  guerra  os  poucos  successos  por 
ella  alcançados.» 

Como  por  aqui  ha  quem  pense  como  Henry  Hous- 
saye,  vem  a  talho  de  fouce  seguir,  ainda  que  syntheti- 
camente,  a  brilhanie  contestação  de  Gayet  ao  passar  em 
revista  a  historia  contemporânea  de  Trafalgar  a  Tsu- 
shima,  i-esaltando  o  papel  da  marinha  de  guerra  e  a 
parte  importante,  muitas  vezes  decisiva,  que  lhe  com- 
pete no  decurso  dos  100  últimos  annos. 

Navarino  sem  consequência ! !  Tal  affirmativa  só 
pôde  partir  de  quem  ignora  ter  essa  victoria  naval 
feito  com  que  as  esquadras  alliadas  interceptassem  as 
communicaçoes  entre  a  Moréa  e  o  Egypto,  cortando  assim 
os  viveres  ao  exercito  de  Ibrahim  e  expondo  a  Turquia 
a  imminente  invasão. 
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«  A  esquadra  russa  nada  fez  em  1854  para  impedir 
o  desembarque,  na  Crimea,  de  francezes  e  inglezes.» 
De  accordo ;  o  especialista,  porém,  demonstrou  á  evi- 
dencia a  inépcia  do  almirante  moscovita . 

«  Nenhum  navio  austríaco  afoitou-se,  em  1859,  a 
deixar  portos  do  Adriático.»  Semelhante  ousadia  seria 
difflcil  a  uma  potencia  que,  nessa  época,  não  possuia 
marinha  militar.  Finda  a  guerra,  a  Áustria  apressou-se 
em  reparar  tão  censurável  descuido,  estreando,  depois, 
brilhantemente  em  Lissa. 

Não  ha  duvida  que  a  victoria  de  Tegethof  nada 
muda  quanto  á  paz  de  Praga,  escripta  depois  de  Sodowa : 
restituiu,  porém,  a  estima  da  Europa  aos  que  abando- 
naram Veneza. 

Henry  Houssaye  presta,  aliás,  justa  homenagem 
aos  marinheiros  que,  a  pé  firme,  morreram,  no  anno 
trágico,  ás  portas  de  Paris  e  nas  planícies  da  Beauce. 

Gomo,  porém,  esquecer  os  heróicos  esforços  devido 
aos  quaes  a  França,  após  Sedan,  conseguiu  ainda  affron- 
tar  o  inimigo  vencedor,  isso  por  longos  mezes,  esforços 
esses  impossíveis  si  não  fora  a  liberdade  do  mar? 

De  onde  vinham  as  roupas,  os  viveres,  as  armas, 
as  munições,  em  uma  palavra,  tudo  o  que  serviu,  de- 
pois das  catastrophes  do  inicio  da  guerra,  para  abastecer 
e  manter  o  ultimo  exercito  da  França  ? 

Sem  navios  para  defender  portos,  para  ir  mar  em 
fora  procurar,  nas  colónias  e  no  estrangeiro,  o  que  o 
paiz  invadido  não  podia  mais  fornecer,  a  guerra  não 
teria  ido  além  de  algumas  semanas. 

Os  próprios  allemães  confessam  os  reaes  serviços 
prestados  então  pela  marinha,  invisível  e  presente,  a 
dolorida  França. 
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Para  seus  publicistas,  generaes  e  marinheiros,  para 
von  der  Goltz,  Verdy  du  Vernois,  Tirpitz,  o  exemplo  da 
marinha  franceza,  em  1870,  tornou-se  o  argumento 
tópico. 

«  Manter  sempre  a  liberdade  do  mar  como  a  Fran- 
ça em  1870,  raciocinam  esses  il lustres  escriptores,  afim 
de  abastecer  o  exercito  de  terra,  hábil  itando-o  desse 
modo  em  qualquer  tempo,  eis  o  ideal  de  bodo  o  governo 
previdente.» 

Foi  baseado  em  tão  sábios  conselhos  que  Guil  herme 
II  jenvidou  tudo  para  crear  a  actual  marinha,  allegando 
que  o  futuro  da  AUemanha  « estava  no  mar » . 


Pretender  que  na  guerra  russo-japoneza  as  ba- 
talhas de  Liáo-Yang  e  de  Mukden  tudo  decidiram,  é 
ter  da  verdade  visão  imperfeita . 

As  victorias  em  terra,  dos  japonezes,  foram  con- 
sequências directas  do  seu  dominio  no  mar. 

Os  russos  comprehenderam,  afinal,  essa  verdade: 
já  era,  porém,  tarde  para  rehaver  o  que  tinham  per- 
dido na  primeira  hora. 

Depois  de  Tsu-shima  só  lhes  restava  pedir  a  paz.  O 
vencedor  de  Kuropatkine  e  de  Linievitch  foi  o  almi- 
rante Togo. 

O  verdadeiro  vencedor  de  Napoleão  foi  Nelson; 
—  Nelson  que  acabou  em  Trafalgar  o  que  começara 
em  Abukir ;  —  Nelson  que  conquistou  o  Mediterrâneo, 
o  Báltico,  o  Oceano ;  —  Nelson  que  engendrou  Wellin- 
gton. 
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Gomo  desconhecer  a  dolorosa  lição  dos  factos  que 
a  despeito  de  Austerlitz,  de  Iena  e  de  Wagram,  at- 
estam a  impotência  do  império  napoleónico? 

Por  que  as  águias  imperiaes,  altaneiras  e  adejan- 
tes  sobre  a  Europa  inteira,  jamais  puderam  transpor 
os  32  kilometros  que  separam  Calais  de  Dover  ? 

Em  1808  Napoleão  era  senhor  de  toda  a  península 
Ibérica.  Em  canto  ignorado  das  costas  de  Portugal, 
no  cabo  Mondego,  um  exercito  inglez  desembarca ; 
algumas  semanas  mais  tarde,  em  Cintra,  Wellington 
força  Junota  capitular. 

A  guerra  da  Hespanha  —  «esse  cancro  que  me  cor- 
roe»—  como  declarou  Napoleão,  os  inglezes  mantive- 
ram-n'a  durante  seis  longos  annos,  desembarcando 
nas  costas  da  peninsula  os  reforços  que  quizeram. 

Eis  a  campanha  admirável  dos  cinco  dias:  Adens- 
berg,  Landsbut,  Eckmúhl,  Ratisbonna.  Quasi  ao  mesmo 
tempo  o  almirante  Gambier  incendiava,  no  porto  da  ilha 
de  Aix,  uma  esquadra  franceza  como  destruirá  no  anno 
anterior  a  esquadra  dinamarqueza  em  Copenhague. 

Eis  Wagram:  o  astro  imperial  nunca  brilhou 
com  maior  explendor.  Dia  por  dia  os  inglezes  desem- 
barcavam na  Zelândia,  quasi  se  apoderando  de  An- 
tuérpia, mantendo-se  seis  mezes  na  foz  do  Escalda. 

Sente-se  que  o  colosso  de  pés  de  argila  oscilla  e 
agita-se:  a  correspondência  imperial  conserva  o  eco 
dos  gritos  de  cólera  e  de  indignação  soltados  então. 

Napoleão  é  vencido:  forçam-n'o  a  entregar-se  á 
Inglaterra.  Ao  pisar  o  portaló  do  BeUcrophon  com- 
prehendeu  a  falta  que  commettera  desprezando  o  mar 
pela  terra,  a  preza  pela  sombra :  «  Não  fiz  o  bastante  pela 
marinha  »,  disse  contristado. 
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Alguns  mezes  mais  tarde,  o  conquistador  evocava 
o  passado  de  imperecível  gloria  que  o  conduzira  de 
Montenotte  a  Borondino,  passado  esse  que  permane- 
cerá como  um  deslumbramento  da  historia. 

Onde  estava  então  esse  homem  extraordinário! 
EmLongwood,  soba  vigilância  de  um  compatriota  de 
Nelson.  Em  tal  posição  appareceu-lhe  a  verdade, como 
nos  surge  após  crues  lições  da  experiência. 

Dos  lábios  do  vencido  e  do  prisioneiro,  do  antigo 
senhor  da  Europa  continental,  cahiram  estas  palavras 
de  desespero  e  verdade  :  —  «  Se  eu  fora  senhor  do' 
mar ! . . .  » 


Vejamos  ainda  o  que  dizem  outros  mestres  sobre 
a  preponderância  no  mar. 

Ha  pouco,  por  occasião  da  brilhante  discussão,  na 
Gamara  franceza,  do  orçamento  da  marinha,  o  Sr.  Lo- 
ckroy  com  a  proficiência  que  todos  lhe  reconhecem  em 
assumptos  navaes,  destruiu  um  a  um  todos  os  argu- 
mentos apresentados  pelos  que  procuravam  apoucar  a 
influencia  da  marinha  de  guerra  nos  destinos  da  Nação. 

Sentimos  verdadeiro  pezar  em  não  poder  transcrever 
aqui  intotum  a  oração  do  il lustre  estadista  que,  ao  ter- 
minar, do  Sr.  Doumier,  presidente  da  Camará,  ouviu  as 
seguintes  palavras :  «Acredito  manifestar  o  sentimento 
de  unanime  approvação,  posso  mesmo  dizer,  de  enthu- 
siasmo,  que  a  Camará  ha  experimentado  ouvindo  o 
discurso  do  Sr.  Lockroy,  tão  eloquente  na  forma  como 
patriótico  no  fundo.» 

Depois  de  ter  examinado  as  condições  da  politica 
naval  franceza,  comparando-as  com  as  da  Allemanha, 


► 
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disse  ser  a  mediada  tonelagem  ai  lema  muito  superior 
á  da  franceza. 

Applaudiu  ter- se,  no  novo  programma,  cuidado 
da  homogeneidade ;  acredita,  porém,  não  se  ter  ainda 
chegado,  em  França,  á  unidade  do  typo  para  o  qual 
caminham  quasi  todas  as  nações  marítimas. 

Esta  unidade  deve  ter  a  rapidez  do  cruzadorea 
potencia  offensiva  e  defensiva  do  couraçado. 

Após  a  apresentação  de  numerosos  detalhes  tech ni- 
cos referentes  ás  frotas  franceza  e  estrangeiras,  sobre  a 
artilharia,  torpedos,  etc . ,  o  Sr.  Lockroy  examina  o  lado 
económico  da  questão  e  mostra  ser  a  França  a  que  menos 
sacrifícios  faz  em  prol  de  sua  esquadra,  graças  —  «  aos 
pacifistas  intolerantes,  que  protestam  contra  o  aug- 
mento  dedespezas  na  marinha». 

Affirma  ter  sido  o  almirante  Togo  o  verdadeiro 
vencedor  dos  russos :  «  foi  elle,  declara  entre  apoiados 
e  acclamações,  que  escreveu  o  prologo  do  drama,  para- 
lysandoa  esquadra  em  Porto  Arthur;  foi  elle  quem 
traçou  o  epilogo  destruindo  a  frota  moscovita  em  Tsu- 
shima  » . 

A  fortuna  das  duas  nações  decidiu-se  no  mar. 

<(  Assim,  meus  senhores,  exclama  o  orador,  fal- 
lecem-me  expressões  para  accentuar  qual  a  tristeza  que 
de  mim  se  apossa  quando  leio  escriptos  de  pseudo- 
publicistas  militares ;  quando  da  tribuna  das  duas 
casas  do  Parlamento  se  diz  ser  a  marinha  de  guerra 
mero  objecto  de  luxo  nacional  ! 

t  Pôde,  de  boa  fé,  alguém  contestar  que  o  mundo 
creado  pela  sciencia,  a  sociedade  tal  qual  a  engendrou  o 
vapor  e  a  electricidade,  a  approximação  das  continentes, 
a  expansão  da  raça  branca  por  todo  o  globo,  a  multipli- 
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cidade  dos  centros  coloniaes,  a  própria  transformação 
do  Oceano,  outr 'ora  obstáculo  insuperável,  hoje  a  grande 
via  percorrida  em  todos  os  sentidos  e  algumas  vezes 
campo  de  batalha,  fizeram  da  marinha  instrumento 
o  mais  precioso,  o  mais  activo  da  vida  universal  ? 

Como  tem  razão  il lustre  auctor  allemâo  quando, 
ao  apreciar  esse  collossal  e  rápido  progresso,  exclama  : 
«Um  povo  indifferente  ás  cousas  do  mar  e  que  não  se 
preoccupa  com  a  sua  marinha  é  indigno  de  figurar 
entre  nações  civilisadas !  » 

O  Sr.  Carlos  Bos,  relator  do  orçamento,  insistiu 
sobre  o  desenvolvimento  da  frota  ai  lema  ;  pediu  a  re- 
forma da  artilharia  e  a  adopção  de  projectis  pesados, 
mostrando  a  importância  das  manobras  no  mar  e  do 
exercício  de  tiro  a  grandes  distancias. 

Ao  terminar  o  bem  elaborado  relatório  recapitula 
o  que  dissera  quanto  aos  progressos  das  outras  ma- 
rinhas e  necessidades  da  franceza,  vindo  a  fechar  com 
a  seguinte  chave  de  ouro  :  —  «  um  paiz  que  não  possue 
marinha  é  um  paiz  condemnado.  £'  por  mar  que 
virão,  em  tempo  de  guerra,  todos  os  aprovisionamen- 
tos. Um  exercito  terrestre  sem  ser  apoiado  por  ma- 
rinha solida  e  forte  está  fatalmente  condemnado,  quaes- 
quer  que  sejam  os  sucoessos  porelle  alcançados,  » 


Quão  justa  ó  a  homenagem  que  ora  se  quer  levar 
por  deante  em  modesto  recanto  do  cemitério  de  São 
João  Baptista,  ao  inclyto  almirante  Barroso  1 

Nelson,  que  salvou  o  reino  Unido  da  invasão  na- 
poleonica,  encontrou  nos  seus  concidadãos  o  reconhe- 
cimento na  altura  de  seus  altos  feitos. 


« 
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Em  Trafalgar  Square  soergue-se  soberbo  monu- 
mento sobrepujado  pela  estatua  collossal  do  vencedor 
de  Abuklr,  Gompenhague  e  Trafalgar,  tendo  no  bocoo 
quatro  formosos  leões,  symbolos  de  grandeza  e  po- 
derio. 

Barroso,  após  longos  annos  de  olvido,  vae  ter  em 
um  dos  cemitérios  desta  Capital  modesta  columna, 
que  indicará  ao  caminhante  descuidoso  que  alli  jaz  um 
heróe. 

O  que  seria  da  civilização  da  America  do  Sul  si 
o  valoroso  marinheiro  não  tivesse,  na  gloriosa  jor- 
nada de  Riachuelo,  decidido  a  victoria  com  a  proa  do 
Amazonas  t 

O  sonho  de  Lopez,  a  reconstituição  do  vice-rei  do 
Prata,  ter-se-hia  transformado  em  tétrica  realidade,  es- 
tendendo o  seu  pesado  e  tyrannico  domínio  até  ao  Sul 
do  Brazil. 

O  que  seria  um  tal  domínio  mostrou-o,  de  sobejo, 
Rosas  durante  os  longos  annos  em  que  a  sua  férrea 
vontade  foi  lei  na  então  inditosa  pátria  que  vira  nascer 
Rivadavia,  Sarmiento  e  Mitre. 

Vencendo  em  Riachuelo,  Barroso  desfez  o  almejo 
do  tyranno,  paralysando  e  depois  fazendo  recuar  o 
seu  numeroso  e  aguerrido  exercito,  que,  no  decorrer  de 
cinco  annos,  se  fot  minguando  e  desmoralizando,  até 
sumir-se,  de  vez,  com  os  últimos  e  estropeados  sol- 
dados, testemunhas,  em  Aquidaban,  da  agonia  e  morte 
do  homem  nefasto  que,  por  tanto  tempo,  dispo/,  dos 
destinos  da  Pátria,  derramando  tanto  sangue  inno- 
cente  t 

Augusto  Vinham. 
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E   A 


TELEGRAPHIA  HERTZIANA 


Quem  quer  que  seja  que  se  tenha  dedicado  ao 
estudo  da  telegraphia  hertziana,  padrão  de  glorias 
immarcesciveis  do  insigne  docente  da  Universidade  de 
Bonn,  sabe  perfeitamente  que  a  synthonisação  entre 
os  apparelhos  de  duas  estações  é  incontestavelmente 
o  problema  mais  caprichoso  e  mais  delicado  que  se 
encontra  no  estabelecimento  das  communicações, 
sendo  as  dificuldades  que  delle  dimanam  devidas 
tão  somente  á  falta  de  uniformidade  das  oscillaçoes, 
isto  é,  ao  facto  da  onda  eléctrica,  por  ellas  produzida, 
ser  desvanescente. 

Pois  bem,  pelas  ultimas  revistas  extrangeiras 
por  nós  recebidas,  acabamos  de  ter  noticia  de  uma 
verdadeira  revolução  levada  ao  campo  da  radiotele- 
graphia  pelo  illustrado  professor  dinamarquez  Val- 
demar Poulsen,  no  intuito  de  sanar  aquelle  inconve- 
niente; e  foi  por  julgarmos  o  assumpto  momentoso 
e  empolgante  o  seu  estudo,  que  resol  vemos  aproveitar 
as  columnas  desta  Rccista  para,  nos  limites  de 
nossos  conhecimentos,  fazermos  delle  ligeira  expo- 
sição. 
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Ninguém  ignora  que,  na  actualidade,  qualquer 
das  systemas  em  voga  na  telegraphia  etherea,  na 
feliz  expressão  de  Preece,  quer  se  diga  Marconi, 
De  Forest,  Telefunken,  Ducretet,  etc.,  aproveita-se 
da  producção  da  «centelha  eléctrica  para  realizar  a 
transmissSo  dos  seus  signaes;  mas  as  ondulações 
por  taes  descargas  produzidas,  preciso  é  dizer,  muito 
deixam  a  desejar,  pela  sua  falta  de  continuidade,  e  é 
essa  continuidade,  essa  persistência  de  onda  tão  ne- 
cessária, que  o  distincto  mestre  dinamarquez  acaba 
de  conceber,  colhendo,  já  no  terreno  da  pratica,  os 
mais  animadores  resultados. 

E'  bem  certo  que,  antes  delle,  uma  plêiade  se- 
lecta de  physicos  experimentados,  já  havia  tentado 
descobrir  o  meio  de  leval-os  á  resolução  de  tão  magna 
questão.  Dentre  todos,  porém,  aquelle  que  mais  pró- 
ximo andou  de  ver  realizado  o  seu  cUsideraúurn  foi  o 
physico  inglez  Duddell,  quando,  em  1899,  observou  o 
seguinte  phenomeno  :  Tendo  col locado  parallelamente 
a  um  arco  voltaico,  alimentado  por  uma  corrente  con- 
tinua, um  circuito  oscillante  formado  por  uma  deter- 
minada capacidade  (K)  e  uma  auto-inducção  (L), 
elle  verificou  no  arco,  como  que  uma  verdadeira 
afinação,  ao  mesmo  tempo  que,  no  circuito  oscillante 
se  produzia  uma  corrente  alternativa,  cujo  período 
era  perfeitamente  igual  ao  da  nota  originada  pelo 
arco. 

Infelizmente,  porém,  Duddell  recuou  ante  sérias 
difficuldades  que  sa  apresentaram,  e  o  seu  systema 
tal  qual  se  encontrava,  não  poude  ser  aproveitado 
nas  applicações  da  telegraphia  hertziana,  porquanto 
a  corrente   alternativa  que  se   produzia   no  circuito 
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oscillante  tinha  uma  intensidade  diminuta  para  o 
mister  em  questão,  e  hem  assim  a  sua  frequência,  que 
no  máximo  poderia  alcançar  40.000  osci Ilações  por 
segundo,  erá  por  demais  insuficiente. 

As  experiências  de  Duddell,  no  entretanto,  não 
passaram  despercebidas  ao  operoso  dinamarquez  que, 
depois  de  acurados  trabalhos  e  afanosas  investigações 
praticas,  conseguiu,  baseado  no  mesmo  phenomeno  do 
arco,  resolver  o  importante  problema  a  que  se  entre- 
gara com  tanto  devotamento  e  invejável  pertinácia. 
Para  isso  elle  começou  immergindo  o  arco  luminoso 
numa  chamma  produzida  pela  combustão  de  uma 
lâmpada  a  álcool ;  os  resultados  então  colhidos  fo- 
ram espantosos. 

A  frequência  das  osci Ilações  augmentara  de  modo 
inesperado  e,  por  conseguinte,  extraordinariamente 
animador.  Prosegulndo  nas  suas  indagações,  elle 
lançou  m3o  do  gaz  ordinário,  do  amoníaco,  do  ether 
e  do  hydrogeno,  e  com  a  mais  viva  satisfação  teve 
occasião  de  verificar  que  a  frequência  das  oscl Ilações 
em  qualquer  delias  era  muito  maior  que  a  obtida 
com  a  chamma  do  álcool. 

As  provas  alcançadas  com  o  hydrogeno  foram,  no 
emtantn,  aquellas  que  mais  agradaram  ao  eminente 
physico,  que,  a  principio,  as  suppoz  motivadas  pelo 
grande  poder  refrigerante  que  possue  aquellegaz,  mas 
que  togo  de  tal  se  dissuadiu,  para  acreditar  em  uma 
outra  causa,  que  nos  parece,  lambam,  mais  racional :  a 
acção  eléctrica . 

Assim  é  que  sabemos  que  o  hydrogeno,  devido  ao 
continuo e assaz  rápido  movimentar  de  seus  átomos,  é 
apontado  como  um  excel  lente  meio  de  propagação  de 
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electricidade,  isto  é,  um  óptimo  conductor,  de  onde 
quer  nos  perecer  a  causa  productora  dessa  maior  effi- 
cacia  conseguida  com  semelhante  gaz  em  presença  do 
arco  oscillante.  Mas  não  foi  somente  com  o  hydrogeno 
puro  que  elle  chegou  a  tão  surprehendentes  resultados  ; 
effectuando,  em  seguida,  experiências  com  vários  com- 
postos daquelle  gaz,  elle  logrou  correntes  alternativas 
de  intensidades  tfio  grandes  quanto  as  obtidas  para  o 
hydrogeno  puro,  e  cuja  frequência  chegou  a  attingir  a 
um  milhão  de  vibrações  por  segundo. 

Um  facto,  que  ficou  também  plenamente  consta- 
tado, foi  a  vantagem  do  emprego  de  um  campo  ma- 
gnético, aproveitando-se  para  isso  a  própria  corrente 
continua  que  gera  o  arco. 

No  correr  dos  seus  estudos  práticos,  Poulsen  teve 
occasiâo  de  notar  que,  nem  sempre,  embora  o  arco 
estivesse  em  actividade  na  atmosphera  de  hydrogeno, 
as  oscillaçoes  se  produziam  ;  esta  observação  deu-lhe 
muito  que  fazer  e  não  foi  sinão  o  acaso  que  lhe  propor- 
cionou ensejo  de  descobrir  que  as  oscillaçoes  só  se  pro- 
duzem quando  o  arco  se  acha  com  um  certo  e  deter- 
minado comprimento  a  que,  então,  Poulsen  denominou : 
a  comprimento  activo». 

Os  eléctrodos  constitutivos  do  arco  são  de  matéria 
prima  differente;  assim  ocathodo,  ou  pólo  negativo,  é 
feito  de  carvão,  ao  passo  que  o  ânodo,  ou  pólo  positivo, 
é  de  cobre. 

Este  eléctrodo,  que  é  passível  de  ser  substituído 
quando  já  gasto,  aquece-se  muito  quando  se  trabalha 
com  correntes  de  alta  intensidade,  razão  esta  que  induziu 
Poulsen  a  reft*escal-o  continuamente  com  uma  corrente 
d 'agua  fria. 
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O  comprimento  docathodo,  em  geral,  não  soffre 
alteração ;  mas,  usando-se  o  gaz  de  i Iluminação,  como 
ultimamente  resolveu  o  professor  dinamarquez,  visto 
ter  concluído  que  o  hydrogeno  se  confortava  melhor 
unido  ao  carbureto  de  hydrogeno  que  puro,  elle  tende 
sempre  a  augmentar,  pois  que  as  partículas  de  carbono 
se  vão  depositando  no  ponto  em  que  se  produz  o  arco . 

Por  esse  motivo  o  professor  Poulsen  dotou-o  de 
um  movimento  de  rotação    muito  insignificante,  em 
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torno  do  seu  eixo,  visto  como,  assim,  a  distribuição 
das  partículas  do  carbono  sobre  o  cathodo  pôde  ser 
regulada  de  um  modo  todo  uniforme,  e,  por  conse- 
guinte, o  comprimento  do  arco  pôde,  por  mais  tempo, 
se  conservar  constante. 
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Vamos,  agora,  representar  graphicamente  um  dos 
dispositivos  seguidos  por  Poulsen  para  a  obtenção  das 
ondas  eléctricas  continuas. 

Nessa  figura  a  e  b  são  os  conductores,  L  a  auto- 
inducção  e /fa  capacidade  da  corrente  alternativa;  d 
um  enrolamento  para 
impedir  a  passagem  . 
das  correntes  alterna-  I 
tivas  para  os  condu- 
ctores \eeê  os  electro- 
imans  que  constituem 
o  campo  magnético 
acima  referido;  e  A, 
finalmente,  o  arco  vol- 
taico. 

Com  semelhante 
dispositivo  elle  alcan- 
çou, para  uma  frequência  de  lfíO.000  vibrações 
por  segundo,  uma  energia  vibratória  de  1.200 
watts  empregando  uma  tomada  de  corrente  de  400 
volts . 

Confiante,  pois,  no  êxito  das  suas  experiências,  o 
professor  Poulsen  uniu-se  ao  engenheiro  Pedersen, 
como  elle  dinamarquez,  o  também  physioo  de  no- 
meada no  seu  paiz,  e  dessa  sociedade  acaba  de  resul- 
tar a  divulgação  de  um  novo  systema  de  telegraphia 
hertziana . 

O  seu  dispositivo  de  transmissão,  como  se  vê  da 
figura  annexa,  tem  grandes  traços  de  analogia  com  os 
demais  hoje  empregados ;  unicamente  o  processo  de 
producção  dos  signaes  varia  desse  para  outro  qualquer 
systema,  e,  das  diversas  formas  por  que  elles  lograram 
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produzil-os,  somente  citaremos  as  que  nos  parecem 
mais  importantes: 

l.a  Fazendo  uso  de  um  manipulador  que  pro- 
duza periodicamente  curtos  circuitos  numa  resistência 
inserida  no  circuito  gerador,  ou  na  antenna,  e  dotado 
de  grandeza  considerável. 

2/  Usando  um  único  manipulador  que  estabeleça 
ou  intercepte  a  communicação  da  antenna  com  o  resto 
do  systema. 

3.a  Modificando  o  comprimento  do  arco,  isto  é, 
tornando-o  ou  nao  activo. 

4.a  Fazendo  variar,  nos  momentos  opportunos,  a 
força  do  campo  magnético. 

Alterando  a  corrente  gazosa  que  atravessa  o 
arco. 

De  todas  ellas,  porém,  acreditamos  ser  a  primeira 
aquella  que  mais  viável  se  torna  na  pratica . 

Succintamente  estudado  este  ponto,  passemos  a  co- 
gitar do  dispositivo  de  recepção. 

O  primeiro  cuidado  do  Poulsen  foi  conseguir  uma 
perfeita  resonancia  no  seu  apparelho,  e,  como  elle  sabia 
que  para  isso  alcançar  cumpria- lhe  evitar  as  causas 
perturbadoras  que  concorrem  para  o  enfraquecimento 
das  ondas,  tratou  logo  de  idealizar  um  apparelho  que 
satisfizesse  a  essa  exigência,  e  isto  obteve  com  um  in- 
terruptor electro-magnetico  especial,  a  que  denominou 
«Tikker»,  feito  de  uma  roda  dentada  que,  girando, 
recebe  a  pancada  de  uma  forte  mola  sobre  os  seus 
dentes . 

Esse  interruptor,  cujos  contactos  são  de*ouro,  é  in- 
serido no  circuito,  e  tem  a  propriedade  de  tornar  inter- 
mittente  a  communicação  do  apparelho  receptor  com  o 
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circuito  de  resonancia,  evitando  o  enfraquecimento  que 
poderá  advir  do  uso  continuo  de  um  detectar. 

Convém  desde  já  dizer  que  essa  intermittencia 
occasionada  pelo  <  Ttkker  »,  absolutamente  não  tem 
effeito  algum  nocivo  sobre  a  recepção,  em  virtude  da 
continuidade  das  ondas. 

O  seu  funccionamento  é  o  mais  simples  que  é  pos- 
sível imaginar  :  interrompida  a  communicação,  o  cir- 
cuito de  resonancia  entra  em  vibração  influenciado 
pelas  ondas  originadas  no  posto  de  transmissão, 
sem  que  o  detector  lhe  occasione  qualquer  pertur- 
bação ;  restabelecida,  porém,  logo  após,  a  communi- 
cação, o  detector  entra  em  franco  funccionamento,  ab- 
sorvendo rapidamente  toda  a  energia  accumulada,  e 
assim  por  diante,  alternadamente. 

Como,  em  geral,  se  faz  uso  de  um  phone,  em 
ligação  com  um  ou  dous  elementos  de  pilha,  para  me* 
lhor  distincção  dos  signaes  recebidos,  convém  que  as 
alternativas  de  funccionamento  do  interruptor  e  de- 
tector sejam  as  mais  rápidas  possíveis  para  que  os 
sons  se  tornem  bastante  claros  • 

Pelo  schema  junto  poderemos  fazer  uma  idéa 
nítida  da  disposição  dada  por  Poulsen  aos  órgãos  do 
seu  posto  receptor. 

Assim,  no  circuito  de  resonancia,  vemos  uma 
inducção  (L)  e  um  condensador  (C)  que,  periodica- 
mente, se  acham  em  curto-circuito  com  um  outro 
condensador  (c)  de  capacidade  Igual  a  0.2  microfarad, 
e  do  qual  se  tira  uma  derivação  para  intercalar  o 
phone  (t). 

Por  ahi  se  conrlue  que  a  capacidade  do  circuito 
de  resonancia  é  foncção  dos  condensadores  (C)  e  (c), 
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donde  quanto  maior  fôr  (C)  menor  será  a  influencia 
de  (c)  sobre  o  numero  de  vibrações. 

Antenna 


Dispositivo  efe  recepção 


Torra 


Em  taes  circu instancias  sempre  se  poderá  alterar, 
embora  de  quantidade  insignificante,  o  comprimento 
da  onda  com  que  se  transmittem  os  signaes,  visto 
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como  essa  alteração  nenhum  prejuízo  acarretará  ao 
phenomeno  da  recepção. 

Poulsen,  desejando  conhecer  o  gráo  de  nitidez  da 
afinação  dos  seus  apparelhos,  dentro  de  um  mesmo 
campo  de  acção,  executou  uma  serie  de  experiências 
que  o  levaram  á  convicção  de  que  ella  se  pôde  veri- 
ficar sob  uma  porcentagem  de  1  %• 

E*  claro,  então,  que,  com  o  actual  systema,  se 
alcançará  excellentes  resultados,  fazendo  funccionar 
ao  mesmo  tempo,  sobre  um  determinado  campo  de 
acção,  quatro  estações,  das  quaes  duas  se  communi- 
quem  com  uma  onda  de  500  metros,  por  exemplo, 
e  as  duas  restantes  com  uma  onda  de  505  metros. 

Experimentando  também,  ver  si  era  poasivel  re- 
ceber, ao  mesmo  tempo,  três  despachos,  elle  estabe- 
leceu ligação  de  três  receptores  com  a  antenna,  e,  após 
varias  tentativas,  chegou  á  conclusão  de  que  a  differença 
requerida  para  semelhante  caso  devia  ser  de  3  %• 

As  primeiras  estações  de  grande  distancia  instal- 
ladas  em  Lyngby  e  Esbjerg,  separadas  uma  da  outra 
de  300  kilometros,  encheram  a  Poulsen  e  Pedersen  de 
justo  enthusiasrao,  taes  foram  as  óptimas  provas 
colhidas. 

Ultimamente  elles  ensaiaram  communicar-se 
entre  Lyngby  e  New-Castle-on-Tyne,  distante  uma 
da  outra  900  kilometros,  e  ainda  desta  feita  os  seus 
esforços  foram   coroados  de  todo  o  brilho  merecido. 

Como  se  deprehende  do  que  ficou  explanado,  o 
processo  Poulsen  está  fadado  a  prosperar,  transpor- 
tando á  posteridade  o  nome   laureado  do  seu  autor. 

A  possibilidade  de  telegraphar  simultaneamente 
num  mesmo  campo  de  acção,  em  proporções  muito 
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mais  grandiosas  que  oora  os  actuaes  systemas,  e  o 
facto  dos  apparelhos  de  recepção  estarem  como  que 
quasi  ao  abrigo  dos  effeitos  perturbadores  dos  pheno- 
menos  eléctricos  da  atmosphera,  são  a  garantia  do 
porvir  esplendoroso  que  sorri  á  radiotelegraphia . 

Olavo  Vmnna, 
Capilfio-taienfte» 


ARTILHARIA 


(Continuação) 


c)  Influencia  da  estructura  da  fechadura  na 
promptidão  para  fazer  fogo  —  O  que  até  agora  ficou 
dito  serviu  para  discutir  as  qualidades  de  fechaduras 
com  movimento  longitudinal  ou  transversal,  baseadas 
no  principio  da  natureza  das  mesmas.  Deve-se  agora 
discutir  também  a  influencia  do  arranjo  mecânico  dos 
dous  systemas,  em  relação  á  facilidade  e  rapidez  de 
manejo,  tendo  em  vista  o  mecanismo  de  cunha  com 
cartuchos  metallicos  e  o  mecanismo  de  parafusos  com 
cartuchos-sacco. 

O  movimento  da  cunha  para  abrir  e  fechar  a 
culatra  é  em  Unha  recta  e  apenas  um  pouco  maior 
que  o  diâmetro  do  orifício  do  carregamento .  O  appa- 
relho  de  parafuso  tem  de  realisar  três  differentes  movi- 
mentos para  abrir  a  culatra,  a  saber : 

primeiro,  desapertar  o  parafuso  pela  rotação ; 

segundo,  retiral-o  em  linha  recta  para  trás ; 

terceiro,  fazel-o  girar  para  o  lado  em  redor  de  uma 
cavilha  vertical  (marinha  franceza). 


•Vide  «Revistas»  dtjanoiro,  fevereiro  è  março. 


1270  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

O  segundo  destes  movimentos  é  desnecessário  nos 
modernos  apparelhos  de  parafuso  cónico . 

Estes  novos  modelos  recommendam-se  também 
por  terem  combinado  os  dous  movimentos  de  desapertar 
o  parafuso  e  de  giro  do  apparelho  em  um  impulso  á 
mao,  sem  comtudo  abandonar  o  duplo  movimento  ori- 
ginal, cuja  força  e  poder  ficam  assim  concentrados.  * 
A  força  necessária  para  manejar  a  cunha  ô  relatioa- 
meníe pequena,  oisto  que  essa  sempre  se  mooe  horizon- 
talmente . 

Com  os  calibres  de  seis  e  mais  pollegadas,  esta 
força  é  ainda  mais  reduzida  empregando-se  os  rodêtes, 
de  sorte  que  mesmo  os  mais  pesados  apparelhos  de 
cunha  podem  ser  movidos  á  mão  por  um  homem, 
sem  difificuldade. 

Os  apparelhos  a  parafuso  nos  maiores  calibres 
carecem  de  dispositivos  mecânicos,  hydraulicos  ou 
eléctricos . 

A  marinha  franceza  emprega  simples  alavancas 
até  o  calibre  de  164,7  cm.  (6  1/2  pois.)  (Veja-seo  «  Ma- 
nuel du  canonnier  breveté  » j. 

Diz-se  que  os  inglezes  também  usam  de  ala- 
vancas até  o  calibre  de  9  1/2  pollegadas ;  mas  con- 
fessam ser  frequentemente  muito  penoso  o  abrir-se 
a  culatra. 

O  mecanismo  da  culatra  de  um  canhão  de  23,4 
cm.,  munido  de  alavanca  de  mão  Vickers,  foi  descripto 
pelo  Sr.  Dawson    na   conferencia  a  que  acima   nos 


*  Assim  é  que,  por  exemplo,  para  abrir  a  fechadura  a  parafuso, 
systema  Stochett,  do  canhão  de  experiência  de  40,6  cm.  dos  Estados 
Unidos,  é  preciso  lazer  21 1/2  voltas  de  inanivella  ámão. 
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referimos,  6  iltustrado  no  « Engineering»  de  2  de 
agasto  de  1901,  pagina  150.  A  alavanca  é  excepcio- 
nalmente comprida  e  tem  um  duplo  punho  em  baixo 
e  em  cima,  o  que  logo  indica  difflculdade  de  manobra. 
E  um  homem  mover  um  apparelho  destes  por  uma 
alavanca  de  mão,  é  quasi  materialmente  impossível 
em  calibre  superior  a  6  pollegadas ;  e  ainda  menos, 
quando  o  desapertar  do  apparelho  de  parafuso  ÍÕr 
impedido  pela  adherencia  da  massa  plástica  do  gas- 
eheck  ás  paredes  da  camará,  exigindo  assim  um  maior 
esforço  ainda. 

O  mecanismo  da  cunha  é  muito  mais  simples, 
visto  ser  mais  curto  e  rectilíneo,  além  de  que  repousa 
na  própria  culatra ;  ao  passo  que  o  de  parafuso  é  sup- 
portado  por  um  quadro  ou  uma  cadeira. 


FIO.   W- Afptnllio  da  sumfo»  TIcU™, 
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■E'  característico  do  apparelho  de  parafuso  Vickers 
o  seu  grande  numero  de  partes  (figs.  36  a  38) ;  em 
muitos  pontos  é  elle  inferior  ao  apparelho  de  parafuso 
Krupp(flgs.  39  a  41). 


O  apparelho  de  cunha  Krupp,  composto  de  20 
partes  apenas,  ó  muito  simples  (flgs.  42  a  44) :  o  giro 
do  eixo  de  translação  basta  para  fazer  funcclonar  todo  o 
apparelho,  para  abrir  ou  fechar  a  culatra.  E  logo  que 
esta  fica  fechada  e  o  canhão  prompto  para  atirar,  o 
eixo  de  translação  deixa  de  engrenar  nas  roscas  abertas 
no  orifício  da  cunha,  e,  consequentemente,  fica  elimi- 
nado qualquer  desarranjo  no  mecanismo,  produsido 
pelorecâo. 

O  apparelho  de  fechamento  Vickers  é  differente  em 
estructura  para  os  calibres  médios  e  grossos  (veja-se 
«  Engineering  »  de  2  de  agosto  de  1901 ), 
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O  mecanismo  Kruppcom  eixo  de  translação  tem 
a  vantagem  de  ser  o  mesmo  para  todos  os  calibres. 


O  emprego  dos  cartuchos  metallicos  com  a  cunha 
Krapp  impede  que  o  mecanismo  fique  sujo;  mas, 
admittindo  mesmo  que  isso  se  dê,  o  espaço  entra  a 
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cunha  e  a  parede  da  frente  do  orijlcio  em  que  ella 
trabalha  garante  o  mais  perfeito  funecionamento. 
Todas  estas  vantagens  são  incompatíveis  com  o  appa- 
relho  de  parafuso  munido  de  obturador  plástico.  As 
roscas  constituem  as  superfícies  de  fricção,  quando  se 
abre  ou  fecha  a  culatra,  e  ao  mesmo  tempo  teem  de 
supportar  o  choque  do  recuo,  e  portanto  concedem 


PIO.    «—  Atpureltm  do  frí  ti. iram  ti  ,1-  .-nljilrn  '<iii  •■i\«  <1»  irtnilntio.  stilom»  : 

muito  pouca  margem  para  o  movimento.  Assim, 
caso  as  roscas  fiquem  sujas,  o  que  é  quasi  impossível 
evitar  com  os  cartuchos-sacco  e  obturação  defeituosa, 
ficará  prejudicado  o  funecionamento  regular  do  me- 
canismo ;  o  augmento  do  attricto  augmentará  a  diffl 
culdade  do  manejo  ou  o  parafuso  enjambrard  de  todo, 
de  maneira  a  só  poder  ser  reparado  naofficina.  " 
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A  facilidade  de  manejar  o  apparelho  de  culatra 
pôde  bem  seravaliada  pela  rapidez  com  que  esta  se 


PIOS.   45  e  46  —  Apparelho  de  fechadura  de  parafino,  tyitema  Mani. 

ahre  ou  fecha,  especialmente  quando  a  operaçfio  fôr 
muitas  vezes  repetida. 
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Póde-se  abrir  e  fechar  a  culatra  com  a  fechadura 
Krupp  de  eixo  de  translação : 

—  com  o  canhão  de  6  pol.,  24  vezes  por  minuto; 

—  com  o  canhão  de  9  */,  P<>1.  (24  cm.),  10  vezes 
por  minuto. 

O  extrahir  os  estojos  metal licos  não  torna  o  ma- 
nejo mais  difflcil ;  acarreta  porém  um  ligeiro  augmento 
de  tempo,  de  sorte  que  a  fechadura  com  eixo  de  trans- 
lação do  canhão  de  6  pol.,  quando  se  extrahem  os  estojos 
metallicos,  só  pôde  ser  aberta  e  fechada  17  vezes  por 
minuto. 

Para  abrir  e  fechar  o  apparelho  com  eixo  de 
translação  uma  única  vez,  gasta-se: 

com  o  canhão  de  6  pol.  —  extrahindo  o  estojo 
—  3,53  segundos ;  sem  extrahir  o  estojo  —  2,5  se- 
gundos ; 

com  o  canhão  de  9,5  —  sem  extrahir  o  estojo  — 
6  segundos. 

Segundo  uma  afflrmativa  franceza  *,  a  «Fon- 
derie  de  Ruelle»  pôde  melhorar  a  fechadura  Manz 
(vejam-se  as  flgs.  45  e  46)  adoptada  em  diversos  na- 
vios de  guerra)  francezes,  **  ao  ponto  de  poder-se  effe- 
ctuar  sô  a  abertura  de  culatra: 

com  o  canhão  de  12  pol.,  em  5  segundos,  em 
vez  de  15,  como  dantes ; 

com  o  canhão  de  8  pol.  ( 19,4  cm.)  em  3  se- 
gundos, em  vez  de  9,  como  primitivamente. 


*  Exposição  da  situação  doe  serviços  da  Marinha.  Annexo  ao  or- 
çamento do  exercício  de  1905.  Paris,  imprensa  Nacional,  pag.  37. 

**  «Manual  do  artilheiro».  Paris,  1901,  pag.  71. 
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E  assim  para  abrir  e  fechar  uma  vez,  pelo  menos : 

com  o  canhão  de  12  pol.,  em  10  segundos,  em 
vez  de  30,  como  dantes ; 

com  o  canhão  de  8  pol.;  6  segundos,  em  vez  de 
18,  como  antigamente, 

O  professor  Alger,  em  seu  opúsculo  anteriormente 
citado,  diz  que  para  os  canhões  navaes  americanos 
o  tempo  preciso  para  uma  operação  de  abertura  e 
fechamento  de  culatra  é: 

com  o  ultimo  modelo  de  canhão  de  12  pol.,  9 
segundos ; 

com  o  ultimo  modelo  de  canhão  de  8  pol.,  9  a 
10  segundos. 

A  rapidez  do  fogo  não  depende  somente  da  ra- 
pidez da  abertura  e  fechamento  da  culatra  :  é  também 
muito  influenciado  pelo  tempo  necessário  ao  carrega- 
mento. 

A  cunha  move-se  para  um  lado  do  canhão,  e  é 
manobrada  desse  lado,  emquanto  o  canhão  é  carregado 
pela  retaguarda.  Esta  separação  de  espaço  impede  que 
as  duas  operações  interfiram  entre  si^como  acontece 
com  a  fechadura  de  parafuso.  E'  verdade  que  nesta 
ultima,  para  os  canhões  inglezes  de  grosso  calibre, 
o  apparelho  de  rodas  dentadas  para  abrir  e  fechar  o 
canhão,  é  col locado  ao  lado  do  mesmo ;  porém  o  oriflcio 
para  a  carga,  como  se  dá  em  todas  as  fechaduras 
de  parafuso,  fica  tapado,  até  que  o  parafuso  rode 
para  o  lado,  e  isso  em  muitos  casos  consome  mais 
tempo  do  que  a  extracção  do  estojo  metallico  com  a 
cunha . 

A  fechadura  de  parafuso  para  os  canhões  de 
médio  e  grosso  calibre  precisa  de  uma  calha  de  car- 
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regamento,  afim  de  proteger  as  roscas  da  porca  na 
culatra.  Esta  calha  só  pode  oceupar  sua  posição  de- 
pois que  o  bloco  da  culatra  for  afastado  para  o  lado, 
ainda  quando  o  seu  movimento   seja   automático.  * 

Evita-se,  porém,  esta  complicação  na  fechadura 
de,  cunha,  na  qual  o  orifício  de  carga  desempenha  a 
funcção  de  calha  de  carga.  Accresce  que  o  orifício  de 
carga,  sendo  cortado  em  um  lado  da  culatra,  facilita 
a  introducção  á  mão  da  cabeça  do  projéctil,  o  que  se 
não  pôde  fazer  na  fechadura  de  parafuso.  Nos  canhões 
de  pequeno  e  médio  calibre,  o  servente  que  introduz  o 
cartucho  tem  de  retirar  a  mão  antes  de  ser  ella  apa- 
nhada e  pisada  pelo  bloco  da  culatra  de  parafuso,  quando 
este  opera  o  movimento  de  fechar ;  e  tal  accidente 
jamais  se  pôde  dar  com  a  cunha,  que  repelle  a  mão 
do  orifício  de  carga,  sem  prendel-a. 

Os  cartuchos  metal  licos,  pela  sua  rigidez,  teem  a 
vantagem  de  ser  conveniente  e  facilmente  introduzidos 
na  camará,  ao  passo  que  os  cartuchos-sacco  carecem 
dessa  qualidade;  e  tanto  assim,  que,  na  marinha  dos 
Estados  Unidos,  por  exemplo,  costumam  enrolal-os  em 
tiras  de  fazenda  para  tornal-os  rijos  e  erectos . 

Critica-se  o  emprego  dos  cartuchos  metallicos  pelo 
seu  maior  peso  e  comprimento,  sem  se  observar  que 
este  peso  é  apenas  uma  fracção  do  do  projéctil  que  tem 
igualmente  de  ser  introduzido  no  canhão.  E'  nassa 


*  Com  a  fechadura  Bofori  de  6  pol.,  adoptada  no  exercito  ame- 
ricano, a  calha  elástica  permanece  no  canhão,  e  proteja  as  duas  mais 
baixas  secções  das  roscas,  logo  que  o  bloco  tiver  girado  (Horney,  gun 
conatruction  in  the  United  States,  Plate  IX  and  X) ;  mas,  ainda 
aisim,  é  de  mento  duvidoso  este  dispositivo,  por  causa  da  compli- 
cação que  apresenta. 
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oceasiSo  que  o  cartucho  metallico  é  introduzido  por  um 
único  movimento,  emquanto  que  os  cartuchos-sacco, 
compostos  de  diversa9  partes,  exigem  para  a  mesma 
operação  repetidos  movimentos  do  soque  te.  Não  ha  du- 
vida que  os  cartuchos  metal licos  são  mais  compridos ; 
mas,  em  compensação,  ha  também  mais  logar  na  tra- 
zeira  do  canhão,  porque  a  culatra  é  mais  curta  e 
nenhuma  parte  do  mecanismo  se  projecta  para  a  re« 
taguarda.  E,  por  conseguinte,  a  operação  de  carregar 
pôde,  sem  duvida  alguma,  ser  realizada  muito  mais 
depressa  com  a  fechadura  de  cunha  e  cartucho  metal- 
lico do  que  com  a  fechadura  de  parafuso  e  cartucho- 
sacco. 

E  pelos  mesmos  motivos,  a  cunha  fecha  mais 
rapidamente  que  o  parafuso,  visto  que  não  só  é  mais 
curto  o  seu  trajecto,  como  também  por  exigir  menos 
exforço  o  seu  movimento ;  com  o  parafuso,  a  massa 
plástica  de  forma  cónica,  sendo  comprimida  de  en- 
contro a  seu  assento,  torna  muito  árduo  o  fechamento 
da  culatra. 

O  apparelho  de  disparo  ó  consideravelmente  mais 
simples  e  a  inflammação  do  cartucho  muito  mais  se- 
gura no  systema  de  cunha  e  do  cartucho  metallico. 
Logo  que  este  se  acha  em  seu  logar  na  camará,  está  o 
canhão  prompto  para  fazer  fogo,  uma  vez  que  no  fundo 
do  estojo  metallico  está  permanentemente  a  espoleta; 
com  os  cartuchos-sacco  é  sempre  preciso  empregar  uma 
espoleta  separada  para  cada  tiro  ou  um  cartucho-escórva 
para  cada  disparo.  A  obturação  do  ouvido  por  tal  espécie 
de  cartucho,  feito  de  metal,  é  imperfeita,  quando  a 
pressão  excede  a  2.800  atmospheras  —  40.000  libras 
por  pollegada  quadrada  — ,  por  isso  que  a  extremidade 
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da  frente  do  cartucho-escõrva  funde-se  e  queima-se,  e 
os  gazes  da  pólvora,  penetrando  então  no  ouvido,  o 
obstruirão,  dando  logar,  por  consequência,  á  cessação 
do  fogo  até  que  o  ouvido  seja  limpo.  • 

O  emprego  de  cartuchos-escôrva  exige  também 
um  ejector  mecânico  para  os  estojos  (vejam-se  flgs.  36 
e  38),  que,  sendo  menor,  é  por  isso  mesmo  mais  sus- 
ceptível de  avaria  do  que  um  extractor  para  os  estojos 
dos  cartuchos  metal  licos  que  se  empregam  com  a 
cunha ;  e,  como  se  assevera  ser  uma  desvantagem  dos 
cartuchos  metal  licos  a  necessidade  de  um  extractor, 
maior  ainda  é  essa  desvantagem  com  o  emprego  do 
ejector  para  os  cartuchos-escórva  usados  com  os  car- 
tuchos-sacco . 

Em  alguns  casos,  quando  se  empregam  os  car- 
tuchos-sacco,  é  costume  combinar  as  operações  de  fazer 
fogo  pela  electricidade,  e  pela  percussão,  o  que  com- 
plica não  somente  ò  arranjo  mecânico,  como  também 
a  própria  operação  de  disparo,  o  qual,  sendo  feito  pela 
electricidade,  pôde  ser  disposto  de  modo  que  a  corrente 
só  se  torne  effectiva  depois  do  fechamento  da  culatra 
do  canhão;  mas  a  segurança  que  assim  se  obtém,  se 
a  perde  outra  vez  por  outras  dispositivos,  como  acon- 
tece, por  exemplo,  nos  grossos  canhões  navaes  da 
Inglaterra,  pela  chamada  a  corrente  auxiliar  »,  que  per- 
mute o  disparo  independente  do  mecanismo  da  culatra. 


*  O  n.  12  da  revista  Uberall,  de  1903  (pa$s.  222  e  223)  mostra  - 
nos  com  clareza,  por  moio  de  illustracõcs,  a  fuga  característica  dos 
paios  pela  luz  nos  canhões  franceses  do  fortaleza  e  deposição.  Essas 
íllustrações  trazem  a  seguinte  inscripção  :  «  Disparo  de  um  canhão 
de 24  cm.  no  forte  de  Alger»  6  «Exercícios  de  tiro  de  uma  bateria 
volante  em  Alger».  Veja-se  também  a  revista  Armée  et  Marine, 
de  20  de  fevereiro  de  1905,  pag.  77* 
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E  foi  esta  corrente  eléctrica  auxiliar  empregada  antes 
de  achar-se  a  culatra  completamente  fechada,  que  deu 
causa  ao  grave  accidente  occorrido  a  bordo  do  cou- 
raçado inglez  Mars  no  dia  14  de  fevereiro  de  1902. 
(Veja-se  Appendice  I,  n.  57.) 

Os  numerosos  desenhos  dos  differentes  apparelhos 
de  parafusos  em  varias  publicações  e  patentes  provam  a 
complicação  dos  apparelhos  de  disparo  com  cartuchos- 
sacco  na  França,  Inglaterra  e  Estados  Unidos.  Assim, 
como  um  exemplo,  indicaremos  a  patente  ingleza  de 
Vickers,  n.  10.606,  de  1896  e  os  desenhos  em  addendo 
do  «Tratado  de  artilharia  em  serviço»,  Londres,  1898  ; 
esta  complicação  do  apparelho  de  disparo  explica  as 
numerosas  falhas  de  que  se  queixam  os  artilheiros 
inglezes  e  americanos. 

O  Morning  Postde  9  de  novembro  de  1904,  referin- 
do-se  a  cartuchos  queimados,  diz :  «  Devidb  ao  grande 
numero  de  falhas  nos  circuitos  eléctricos  ultimamente, 
a  questão  do  disparo  por  percussão  subiu  de  importância. 
Recentemente  o  Almirantado  adoptou  e  fez  construir  um 
novo  modelo  de  espoleta  de  percussão,  marca  VI,  a  qual, 
em  vista  de  sua  defeituosa  construcção,  tem  de  ser  reti- 
rada do  serviço  quasi  immediatamente,  sendo  substi- 
tuída pela  de  marca  IV .  Aconteceu,  porém,  encontrar-se 
nas  caixas  desta  ultima  marca  diversas  espoletas  de 
marca  II,  que  não  servem  para  os  canhões  modernos  e 
por  consequência  falham  sempre. »  E  o  professor  Ph.  R. 
Alger,  da  marinha  americana,  diz  em  seu  folheto  acima 
citado: 

«  E'  o  apparelho  de  disparo,  mais  do  que  qual- 
quer outro  do  nosso  material  de  artilharia,  a  verdadeira 
causa  da  demora  na  operação  do  fogo .  » 
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Também  os  relatórios  officiaes  nos  Estados  Unidos 
confirmam  os  grandes  defeitos  das  espoletas  eléctricas  e 
de  percussão  usadas  com  as  fechaduras  de  parafuso  e 
obturadores  plásticos. 

Segundo  esses  relatórios,  quando  em  1902,  foi  ex- 
perimentado o  canhão  Bofors  de  6  pol . ,  empregaram-se 
então  espoletas  de  percussão  Bofors  em  106  tiros,  e  a 
obturação  foi  muito  pouco  satisfactoria : 

A  ejecção  dos  tubos  das  espoletas  foi  por  demais 
árdua,  devido  á  obturação  do  ouvido,  em  parte  porque 
também  o  ejector  ficou  frouxo;  em  três  outros  tiros 
empregou-se  somente  a  espoleta  eléctrica,  e  de  cada  vez 
os  gazes  da  pólvora  escapavam  em  tal  quantidade,  a 
ponto  de  inutilisar  o  apparelho  de  disparo,  si  bem  que  a 
pressão  do  gaz  fosse  apenas  de  39.000  libras  por  pol- 
legada  quadrada.  Eram  de  alguma  sorte  melhores  as 
espoletas  eléctricas  do  arsenal  de  Frankford,  quando 
usadas  no  mesmo  canhão ;  ainda  assim,  aconteceu 
algumas  vezes  que  o  metal  derretido  do  tubo  adheria  ao 
alojamento  da  espoleta,  de  maneira  a  impedir  que  se 
podesse  introduzir  a  espoleta  seguinte. 

De  30  tiros  disparados  com  as  espoletas  do  arsenal 
de  Frankford,  2/3  obturavam  bem  ou  soffrivelmente 
bem ;  3  falharam  ;  em  6  houve  escapamento  de  gazes ; 
e  em  outros  3  houve  damno  pelo  escapamento  de 
gazes. 

Também  em  uma  outra  serie  de  disparos,  em  abril 
de  1903,  nos  Estados  Unidos,  a  fechadura  não  poude 
supportar  a  grande  pressão  dos  gazes :  em  canhões  de 
8  e  12  pol.,  os  gazes  escapavam  para  a  retaguarda, 
havendo  sério  perigo  com  as  pressões  de  35.000  libras 
por  pollegada  quadrada  e  dahi  para  cima ;  assim  por 
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exemplo,  de  45.000  libras  para  cima,  a  fechadura  foi 
destruída  e  suas  diversas  partes  arremessadas  para 
a  retaguarda. 

Já  se  mostrou  anteriormente,  que  nos  canhões  de 
fechadura  de  cunha  e  cartuchos  metallicos,  a  prom- 
ptidão  para  fazer  fogo  era  superior  á  dos  de  fechadura 
de  parafuso  e  cartuchos-sacco ;  póde-se,  pois,  concluir 
do  que  fica  dito  que  também  a  rapidez  do  fogo  com 
a  cunha  é  maior  do  que  com  a  outra  fechadura. 

A  seguinte  tabeliã  apresenta  alguns  dados  compa- 
rativos a  esse  respeito : 
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*» 

PADOS  OMLaZSS   * 

DADOS  PBACB- 

.  DADOS  KBDPP 

CANHÃO 

*                                      4 

r 

Disparos  por 

minuto 

Disparo*  por 
minuto 

Disparos  por 
minoto 

> 

80,5  cm.  (11")     .    .    . 

0,91 

1,8  oa  1,5   ~* 

1 

88,0    »       ;    .    .    .    , 

— . 

— 

1  «8 

87,4    »        ...... 

•_ — 

.   1,5 

— 

25,4    »    (10").     .     .    • 

0,60 

~ 

— 

«4,0.  »        ....... 

• 

1 

l$3 

«8,4    »    (T)    .     .     .   .. 

8,5 

> 

>• 

81,0    »       

— 

•  • 

*  8a  4 

19,4    »       \     .     .     .     . 

— 

1  ou  8    •" 

■                   *        •    % 

19,0    »        

— 

»    '  •  . 

3a4       i 

17,0    »       .     .    .     .    . 

— 

— 

4  a5 

JM7*^    .    t  ..    «  .. 

w       ^                                                                                               ■» 

4  ou.  5     •  ;f 

■«. 

16,0    .»     '..... 

— 

6aô 

15,8»    iVM.VU).    . 

*,88 

— 

— 

lft,8    *  *<6W)  •     •    •    • 

5,08 

— 

— 

*  15,0   » -  -   .          •     s-    • 

-    —     - 

.  .  -  . 

5a* 

m  Segundo  o  «  Animaria  Naval  do  1904  a,   da  Brassey  (pag.  36j: 

Valores  médios  por  peça  e  por  minuto  no  tiro  de  concurso  da  esquadra 

do  Mediterrâneo  em  1903  (os  americanos  consideram  estes  dados  como 

exemplares  ;  veja-se  «  Gunnery  in  our  Navy  a,  prise  essay  by  Ph.  R. 

^Alger,  pag^4). 

*  w  Segundo  «  ÂrmSe  eTMarine  »  dó  17  d è"  janeiro  de  1904  (pag.  63): 
Estes  algarismos  podem  apenas  %wt  tomados  como  valores  médios  ; 
não  merecem  mesmo  confiança,  visto  que  o  artigo  dé  P.  de  Gòndi,  do 
<|nai  são -alies  eKtrahidoar-acauaa.  JbxianiaAia-a.  tendência  em  mostrar  a 
superioridade  da  artilharia  naval  franceza.  Os  algarismos  foram  cal- 
culados do  seguinte  modo,  segundo  se  16  no  referido  artigo  francez  : 

Rapidez  do  fogo  com  canhão  do  :'  •  ...  , 

305  mm.,  6  tiros  em  5  minutos,  bordo  «Rouveta. 
274,4     »3»»2»  »  » 

"     ""    840     aia        ai    — »— ■  •—      »        «Furieuxa. 

194      a        1    »        a    1        a  »       «Marseillaise». 

164      a        4    >      .  a     1        a  »  » 

—  Segundo  «La  Marine  Française  »,  de  15  de» novembro  de  1904 
(pag;  358).  ..      t  «•..-.•••; 

•  +  P&fa  o  modelo  1901,  segundo  o  « Garnet  de  1'Òificier  de 
Marine »,   1898  (pag.  68).     . 

"1978  ■      '  "  --  g 
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R3Sultadosexcapcionaes,  aliás  tão  frequentemente 
elogiados  na  imprensa,  não  devem  ser  tomados  como  — 
médias. 

Facílimo  seria  augmentar  essas  «  proezas  pessoaes  » 
(indioidual  shootings),  como  se  diz  na  Inglaterra,  nos 
canhões  allemães  em  condições  iguaes ;  mas  na  A 1  le- 
ma n  ha  nenhuma  importância  se  dá  a  toes  resultados 
'  de  exposição,  visto  que  —  rapidez  de  fogo  sem  precisão 
de  tiro,  é  cousa  sem  valor. 

A  seguinte  tabeliã  nos  dá  os  resultados  de  diversas 
series  de  disparos  com  canhões  Krupp,  de  cunha,  usando 
cartuchos  metal  licos  e  de  fechadura  de  parafuso,  em- 
pregando cartuchos-sacco: 

A.—  Canhões  com  fechadura  de  cunha 


DATA 


29/5/  1903 
9/2/1905 


8.     .     .  } 
5.     .     .  ) 


caNHÍo 


15  cm.  C/40 
T.    R. 


NUMERO 

TBMPO 

DB 

BM 

TIROS 

SBGIKDOS 

.10 

102 

10 

8 

NUMBRO 

DB    TIROS 

POR 

MINUTO 


5,8 

7,8 


B.—>  Canhões  com  fechadura  de  parafuso  e  obturador  plástico 


DATA 

CÀNBÍO 

NUMERO 

DB 

TIROS 

TBVPO 
BM 

SBOUNDOS 

NUMBRO 
DB  TIROS 

POR 
MINUTO 

14/8/1903.     .     . ) 
25/1/1904.     .     .) 

15  cm.  C/40 
T.  R. 

5 
5 

45 
52 

6,7 
5,8 
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Examinando  estas  tabeliãs,  deve-se  ter  em  mente 
que  na  verificação  da  rapidez  do  fogo,  começa-se  a 
contar  o  tempo  a  partir  da  voz  «  prompto  »  na  Ingla- 
terra e  na  França,  emquanto  que  na  Allemanha  o 
ponto  de  partida  é  a  voz  de  acarrçgar». 

Os  dados  dessa  taballa  relativos  á  rapidez  de  fogo 
para  o  canhão  Krupp  foram  obtidos  com  a  peça  na 
posição  horisontol ;  e  quando  uma  bocca  de  fogo  mu- 
nida de  fechadura  de  cunha  se  acha  elevada,  nem 
por  isso  decresce  a  rapidez  do  fogo  e  mesmo  nos 
grossos  calibres  ella  augmenta  ligeiramente,  como  se 
vê  nas  labellas  abaixo,  por  isso  que,  baixando  a  culatra, 
o  servente  que  maneja  a  cunha  póie  servir-se  do  seu 
próprio  peso  para  melhor  manobrar. 

Os  seguintes  algarismos  foram  colhidos  em  uma 
experiência  no  polygono  de  Meppen,  em  maio  de  1899, 
empregando-se  para  abrir  e  fechar  a  culatra  a  fecha- 
dura dotada  de  eixo  de  translação,  mas  sem  usar  os 
cartuchos  metallicos: 


CANHÃO 


15  cm.  T.  R 

C/40 

21  cm.  T.  R 

C/35 

24  cm.  T.  R 

C/40 

30,5  cm.  T.  R,     •     .     .     . 
C/40 


ELEVAÇÃO 


Nenhuma 
15o 


Nenhuma 
11° 


Nenhuma 
90.5 


Nenhuma 
8> 


ABRIR 
S  FECHAR 

10 

vezes 

10 

» 

6 

vez  s 

6 

» 

6 

vezes 

6 

» 

4  vezes 

5  » 


TBMPO 


15  segundos 
15         » 


15  segundos 
15         » 


16  segundos 


15 


15  segundos 

16  •    ' 


^*^M* 
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Por  outro  lado  o  manejo  da  fechadura  de  parafuso 
torna-se  mais  árduo  á  proporção  que  aug menta  a  eleva- 
ção do  canhão,  por  isso  que  o  bloco-culatra  cahe  quando 
se  abre  esta,  e  tem  de  ser  levantado  para  o  fechamento  ; 
quando  a  pontaria  é  abaixada,  o  bloco  tem  de  ser  levan- 
tado na  operação  da  abertura  e  se  o  deixa  cahir  para 
fechar  a  culatra.  Assim,  por  exemplo,  no  canhão  Krupp 
de  15  cm.,  de  fechadura  de  parafuso,  o  servente  tem 
de  empregar  sua  força  nos  termos  seguintes: 

a    Io  elevarão—  11  kilogrammetros  =    79  pés-libra 


a  2o 

» 

—  16 

» 

=  115 

» 

» 

a  3o 

» 

—  20 

» 

=  144 

» 

» 

a  5o 

» 

—  26 

h 

=  187 

» 

» 

a  10° 

i 

—  40 

» 

=  288 

» 

» 

E  um  tal  augmento  de  exforço  naturalmente  reduz 
a  rapidez  do  fogo. 

À  fechadura  franceza,  systema  «  Manz  »  (para  os 
canhões  de  274,4  e  30,5  cm.)  com  a  elevação  de  10°, 
precisa  de  dois  homens  para  seu  manejo  (Manuei 
du  canonnier  breoeté,  Paris,  1901,  pag.  71). 

Relativamente  á  difficuldade  de  manobra,  os  ca- 
nhões navaes  flrancezes  são  carregados,  tendo  a  bocca 
abaixada,  de  sorte  que  o  peso  do  projéctil  o  ajuda  a  ser 
levado  á  camará,  mas  isso  torna  mais  difflcil  a  abertura 
da  culatra.  * 


*  No  Armée  et  Marine,  de  15  He  setembro  do  1904,  lê-so  á 
pag.  846  :  «fitfectivamente,  por  tradição,  esta  ultima  (a  artilharia 
de  marinha  franceza)  atèm-so  ao  parafuso-culatra  de  filetes  inter- 
rompidos. Si  para  oi  grossos  calibres,  compararmos  esto  systema  de 
fechadura  com  o  imaginado  por  Krupp,  veremos:  de  um  lado,  len- 
tidão nos  movimentos  e  dimcuLdado  de  tracção  á  retaguarda  de 
uma  massa  pesada,  cuja  inclinação  negativa  (necessidade  para  o 
carregamento  da  peça)  se  oppõe  ao  eleito  produzido  ;  do  outro, 
ligeireza  de  um  bloco,  cujo  centro  do  gravidade  se  move  em  uni 
plano  horisontal  e  rapidoz  extrema  de  manobra  .» 
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Conclusões  —  A  extrema  simplicidade  do  meca- 
nismo da  fechadura  de 'cunha,  trazendo  como  con- 
sequência a  diminuição  dos  effeitos  da  sujidade  e  do 
exforço  na  manobra,  empresta  a  este  systema  de  con- 
strucção  um  mais  alto  valor  no  combate  d©  que  possue 
a  fechadura  de  parafuso,  actualmente  adoptada  nos. 
três  importantes  paizes  —  França,  Inglaterra  e  Estados 
Unidos . 

A  vulnerabilidade  das  roscas  do  parafuso  e  os 
muitos  defeitos  do  obturador  plástico  constituem  uma 
fonte  permanente  de  perturbações  no  serviço  da  fecha- 
dura  de  parafuso,  o  que  não  se  dá  com  a  fechadura  de 
cunha  e  cartuchos  metal  1  icos . 

Também  deve  s?r  creditado  á  conta  do  systema  da 
cunha  que  o  seu  manejo  é  muito  mais  fácil,  especial- 
mente nos  grossos  calibres,  do  que  no  systema  de  para- 
fuso, vantagem  esta  tanto  mais  apreciável,  quanto 
maior  for  a  elevação  do  canhão. 

A  cunha  move-se  lateralmente  e  deixa  livre  todo 
espaço  atrás  do  canhão  para  a  operação  do  carregamento, 
emquanto  que  o  parafuso  precisa  desse  espaço  para 
os  seus  movimentos  e  intervém  por  conseguinte  na 
rapidez  do  carregamento. 

A  totalidade  das  vantagens  da  cunha  leva  á  con- 
clusão seguinte:  que,  quando  se  empregam  cartuchos 
metallicos,  ha  muito  maior  promptidão  para  ó  fogo 
do  que  com  a  fechadura  de  parafuso  com  cartuchos- 
sacco. 

Thbmistoglbs  Savio 

s 

Capitão  de  Corveta. 
(Continua.) 
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RESERVA  DE  CANHÕES 

A  necessidade  da  reserva  de  canhões  ainda  não 
foi  sentida  entre  nós,  por  não  termos  visto,  de  uma 
hora  parç  outra,  fora  de  acção,  um  canhão  de  grosso 
calibre  de  um  de  nossos  navios. 

Todo  canhão  que  dispara,  está  por  natureza  sujeito 
a  um  accidente  ou  a  ter  a  sua  vida  esgotada . 

Tal  accidente  pôde  sobrevir  em  tempo  de  paz,  por 
occasião  da  imprescindível  instrucção  de  tiro,  ou  em 
tempo  de  guerra . 

Em  uma  campanha  de  longa  duração,  um  canhão 
pode  inutilisar-se  sem  accidente,  isto  é,  ter  a  sua 
vida  esgotada  naturalmente,  em  virtude  de  constan- 
tes bombardeios,  já  tendo  outra  parle  sido  gasta  nos 
exercícios . 

Isso  tivemos  o  ensejo  de  saber  pelo  que  se  passou 
na  esquadra  japoneza,  na  recente  guerra  no  Extremo 
Oriente. 

Tratando-se  de  canhõas  de  grosso  calibre  que 
constituem  o  armamento  principal  de  um  navio,  bem 
podemos   avaliar  quão    sensível  para   o   seu    poder 


QUESTÕES  DE  ARTILHARIA  1293 

offensivô  não  ó  a  perda  de  um   único  canhão  que 
seja. 

Sem  citar  o  caso  dos  japonezes,  que  tiveram  diver- 
sos canhões  de  305  m/m  inutilisados  e  que  foram  obri- 
gados a  recorrer  aos  .canhões  de  reserva,  supponhamos 
que  em  tempo  de  paz  um  de  nossos  couraçados,  o 
Floriano,  por  exemplo,  fique  com  um  canhão  de  torre 
inutilisado ;  teremos  então  de  esperar  6  mezes,  *  no 
mínimo,  para  vermos  este  navio  sem  o  seu  poder  offen- 
sivô reduzido  â  metade. 

Durante  esse  tempo,  porém,  pôde  sobrevir  a  guerra 
e  então  seremos  obrigados  a  imitar  os  Hespanhóes, 
montando  um  canhão  de  madeira  na  torre ! 

De  que  cada  navio  deve  ter  uma  reserva  de  canhões, 
não  resta  a  menor  duvida» 

Quando  a  nação  adquire  um  navio  por  muitos 
milhares  de  contos  de  réis,  não  se  comprehende  que 
tenha  de  recuar  ante  a  despeza,  muito  inferior,  ne- 
cessária á  acquisiçáo  de  mais  alguns  canhões,  que 
apenas  custam  algumas  centenas  de  contos. 

Não  é,  com  effeito,  a  despeza  a  fazer-se  com  a 
artilharia  a  que  mais  avulta  na  acquisiçáo  de  um 
navio  de  guerra,  a  qual  é,  ao  contrario,  relativamente 
mínima* 

Assim  é  que  o  armamento  do  Dreadnough  foi 
adquirido  apenas  pela  quantia  de  £  112.000,  quando 
o  custo  total  desse  couraçado  foi  de  £  1.800.000. 

A  Inglaterra  e  a  America  do  Norte  possuem  30  % 
de  seus  canhões  em  reserva,  e  a   Allemanha  40%. 


(*)  Um  canhão  da  305  °/o  re  juar  10  mezes  pira  a  sua  c  infecção. 
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Para  ultimar   estas  rápidas  considerações,  aqui 
damos  o  custo  approximado  de  cada  canhão  : # 

Calibre  Preço  em  £a. 

305 '*•/„,'  .  .   .  '..  .  £  9.050 

254  m/m   .  .  '.  .   ."  £  8.120 

234  m/m".'  ....  £  5.225 

203  %  '.  '.'    .:'    .  '  £   4.075 

152  m/m  .  .   .  .".'■£   1.670 

76  »/a  .  '.   .   .'  .  £       250 

47  ra/m  .  .   .   .   .  £   150 


n 


•  i 


MUNIÇÕES  PARA  EXERCÍCIO 

Esta  questão  também  é  para  nós  importante,  pois 
temos  de  visar  dous  pontos:  1°,  conceder  um  certo  nu- 
mero de  disparos  para  cada  canhão,  annual mente;  de 
modo  a  proporcionar  bastantes  occasiões  de  pratica  aos 
apontadores ;  2?,  poupar  ao  mesmo  tempo  a  vida  dos  ca- 
nhões* 

.Si  bem  que  seja  hoje  fácil  a  substituiçãode  um  tubo? 
alma  e  pouco  dispendiosa  a  operação,  especialmente  si  o 
tubo-externo.fôr  uma  peça)  inteiriça  como  nos  modelos 
inglez  e  japonez,  torna-se  comtudo  difficU  eoustosa  para 
nós,  ainda  privados  de.  uma, adequada  usina  de  arti- 
lharia. 

.Accresce  que  ainda  não  possuímos  canhões.  *  em 
reserva  »,  o  que  pôde  dar  logar  a  que  um  navio  tenha  a 
vida  dos  seus  canhões  quasi  exhausta  por  occasiãô  em 
que  m&is  dei  lesse  precise. 


QUESTÕES  DE  ARTILHARIA  4*95 

Para  os  canhões  de  pequeno  e  médio  calibre,  a  ques- 
tão torna-se  mais  fácil,  graças  ao  elevado  numero  de 
tiros  que  podem  disparar  em  sua  vida,  o  qual  é  respecti- 
vamente de  2000  e  de  800  tiros.  Tratando-se,  porém,  de 
um  canhão  de  grosso  calibre,  de  305  m/m  por  exemplo, 
que  tem  vida  apenas  para  80  a  130  tiros,  o  caso  muda 
inteiramente  de  figura.  Nesta  hypothese,  ou  o  numero 
de  disparos  em  cada  exercício  tem  de  sertão  limitado 
que  não  sirva  para  dar  a  necessária  pratica  ao  apontador, 
ou  esse  numero  é  augmentado,  em  beneficio  dos  exercí- 
cios, e  então  dentro  de  três  ou  quatro  annoâ,  o  navio, 
embora  ainda  novo,  tem  de  ficar  privado  do  arma 
mento,  principal,  que  estará  com  a  vida  esgotada  ! 

Poder-se-ha  appellar  para  o  exercício  com  o 
«tubo»,  de  37m/m  de  calibre  e  cujo  alcance  não  passa 
de  3000  metros. 

Além  dos  inconvenientes  apresentados  pelo  em» 
prego  do  tubo,  sou  da  opinião  do  Lieut.  Gommander 
Simse  do  Contra-Almirante  Percy  Scott,  Inspectores  de 
tiro  nas  marinhas  norte  americana  e  ingleza,  pari* 
tidarios  do  exercício  feito  com  os  grossos  canhões; 
utilisando-se  as  suas  próprias  cargas  e  essas  «  inteiras  », 
de  modo  a  ver  o  apontador-  o  effeitoreal  do  seu  tiro 
e  os  carregadores  adquirirem  a  necessária  pratica  no 
t  carregar.  » 

Goma apparição da  «  Loading  Machine »,  machina 
de  carregar,  torna-se  hoje  desnecessário  carregar  ao 
vivo  um  canhão  de  grosso  calibre,  pois  a  pratica  no 
c  carregar  »  é  perfeitamente  adquirida  com  o  uso  dessa 
machina. 

Resta  a  necessidade  de  habituar  o  apontador  a 
«  visar  »,  utilisando-se  do  próprio  apparelho  do  canhão. 
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Desde  que  não  é  possível  conceder-se  um  numero 
regular  de  disparos  dos  grossos  canhões  com  as  próprias 
munições,  e  havendo,  por  outro  lado,  inconvenientes 
no  emprego  do  « tubo  de  exercício  »,  penso  ser  de  toda 
vantagem  adoptarmos  o  systema  inglez,  no  modo  de 
instruir  o  pessoal  dos  canhões  de  grosso  calibre,  se- 
gundo o  qual,  a  pratica  de  «  carregar »  é  dada  pelo 
«  Loading  Machine  »  e  a  de  «  visada  »  pelo  próprio 
apparelho  do  canhão,  da  seguinte  forma  : 

Sobre  cada  torra  ou  reducto  installa-se  um  ca- 
nhão de  76  m/m>  cujos  apparelhos  de  elevação  e  visada 
acham-se  combinados  com  as  do  canhão  de  dentro  da 
torre. 

O  movimento  de  «  conteira  »  deste  pequeno  canhão 
é  dado  pela  torre,  e  a  elevação  e  visada  são  feitas  pelo 
canhão  de  grosso  calibre,  cujos  movimentos  coincidem 
exactamente  com  os  daquelle. 

Assim,  a  conteira,  elevação  e  visada  são  feitas 
pelo  canhão  da  torre  e  o  disparo  realizado  pelo  de  76  m/m, 
cujo  alcance  vae  hoje  a  7000  e  8009  metros,  sendo  o 
effeito  do  tiro  sobre  o  alvo  de  lona  visivel  á  3500 
metros . 

Em  cada  exercício  de  tiro  poder-se-ha,  porém, 
fazer  um  disparo  com  as  próprias  munições  do  canhão 
da  torre  afim  de  servir  de  aperfeiçoamento  a  um  bom 
apontador  e  fazer  ao  mesmo  tempo  funccionar  o  appa- 
relho de  recuo  do  canhão. 

Além  dos  inconvenientes  citados  dos  muitas  dis- 
paros dos  grossos  canhõas  em  exercícios,  accresce 
a  circumstancia  de  cada  tiro  custar  £  60  e  £  80,  tor- 
nando-se,  portanto,  muito  dispendioso  o  exercício  nessas 
condições. 


QUESTÕES  DE  ARTILHARIA  1297 

As  munições  para  exercício  com  os  canhões  76  m/m 
a  152  m/m  devem  ser  de  ferro-  fundido,  e  as  granadas 
carregadas  com  areia. 


m 


O  TIRO  A'  NOITE  E  OS  HOLOPHOTES 

Considerando  os  ataques  feitos  pelos  torpedeiros 
e  submarinos,  vemos  que  esses  são  realizados  geral- 
mente á  noite. 

Dahi,  a  necessidade  da  illuminação  desses  alvos 

» 

pelos  holophotes,  requerendo  não  só  exercício  em  tempo 
de  paz  para  aquelles  que  teem  de  manejal-os,  como 
tombem  maior  alcance  de  luz,  de  modo  a  descobrirem 
o  inimigo  em  uma  distancia  maior  do  que  a  do  al- 
cance do  torpedo  moderno. 

A  distancia  efílcaz  de  um  torpedo  é  hoje  de  3000 
jardas  ;  as  experiências,  porém,  no  sentido  de  augmen- 
tal-a,  slo  diárias  e  com  o  novo  apparelho,  aquecedor 
do  «  ar  comprimido  »  e  fornecedor  de  «  gaz  »  para  a 
movimentação  dos  torpedos,  proposto  pela  casa  Ar- 
mstrong,  é  d?  suppôr  que,  em  breve,  o  torpedo  seja 
ainda  efflcaz  a  4009   matros. 

Nestas  condições,  si  um  torp3deiro  pôde  lançar 
um  torpedo  com  succ3S3D  a  3000  jardas,  é  necessário 
que  03  holophotes  possam  descobri l-o  a  3200  jardas, 
no  mínimo. 

Por  essa  motivo  vemo3  o  Almirantado  Inglez  e 
o  D3partam3nto  de  Washington  considerarem  o  ho- 
lophote  de  24"  como  absoluto  e  introduzirem  o  de  36  \ 
cujo  alcance  de  luz  é  quasi  o  dobro  do  de  24". 
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Não  devemos  tombem  esquecer-nos  dos  exercícios 
de  holophotes  e  do  tiro  ao  alvo  á  noite  com  os  ca- 
nhões  anti-torpedicos. 

Os  holophotes  requerem  exercício  isoladamente  e 
depois  trabalhando  por  occasiáo  do  tiro  ao  alvo,  mu- 
ni inando  o  alvo,  percorrendo  pontos  do  local  onde 
estiver  o  navio  fundeado,  etc. 

Augmentar  o  poder  dos  holophotes,  eis  o  que  é 
necessário  fazer-se. 

Exercitar  o  pessoal  no  seu  manejo,  realizar  os 
exercícios  de  tiro  ao  alvo  á  noite  com  os  canhões 
anti-torpedicos,  illuminando  o  alvo  com  o  holophote, 
são  exercícios  tombem  essenciaes  á  vida  de  um  navio 
de  guerra  e  já  regulamentares  na  Marinha  Ingleza. 

Álvaro  Porto, 
lo  tonqnta. 


Evoluções  e  táctica  de  artilharia  e  acções  de  desembarque 

PELO 

Capitio-tenente  FBSSSBICO  YILLAR 

KNOBNHBXBO     GBOORAPHO 

(  Continuação  ) 


CAPITULO  XIII 

PASSAR    DA  ORDEM  EM  BATALHA  PARA  A  DB  GOLUMNA 

DB   DIVISÕES 


Bateria  ! 

Columna  directa  sobre  a  1*  divisão  ! 

Marcha! 

A'  voz  preparatória,  o  com  mandante  da  Ia  divisão 
(que  é  o  commandante  da  Ia  secção)  ordena  ;  íft  divi- 
são, firme  !  e,  como  o  da  2a  secção,  dá  meia  volta  para 
servir  de  base  ao  alinhamento  dos  pontos;  os  demais 
com  mandantes  das  secções  (3a,  4â,  5*  e  6â)  vão  succes- 
sivamente  postar-se  á  retaguarda  e  ô  distancia  conve- 
niente das  viaturas  da  Ia  divisão,  devendo  as  secções 
direitas  oobrirem-se  pela  Ia  secção,  e  as  esquerdas 
pela  2a. 

Os  conductores-guias  das  cruzetas  das  viaturas  das 
2a  e  3a  divisões  inclinam  as  lanças  á  direita  e,  á  voz  de 
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execução,  contramarchom  e  seguem  obliquamente,  á 
esquerda,  até  vinte  passos  á  retaguarda  dos  seus  respe- 
ctivos pontos;  logo  que  ahi  chegarem  os conductores 
guias  das  cruzetas,  essas  viaturas  contramarchaiâo  á 
esquerda  e  seguirão  á  frente,  procurando  cobrir  per- 
feitamenie  as  viaturas  testas,  até  alcançarem  os  flancos 
esquerdos  de  seus  respectivos  commandantes,  a  cuja 
voz  fazem  alto  (flg.  47).  As  lanças  inclinam,  á  voz 
dos  respectivos  commandantes. 


Bateria  ! 

Columna  inversa  sobre  a  3a  divisão  ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  3a  divisão 
(que  ó  o  commandante  da  5*  secção,  ordena:  3a  rfí- 
visâo,  firme  !  e  dá,  como  também  o  da  6*  secção)  meia- 
volta,  para  servir  de  base  ao  alinhamento.  Os  demais 
commandantes  de  secções  vão  em  accelerado  occupar 
na  ordem  inversa  e  na  distancia  regulamentar  os  seus 
logares  na  retaguarda,  os  das  secções  direitas,  da  5a 
e  os  das  esquerdas,  da  6a  secções,  alinhando-se  todos 
pelos  commandantes  das  viaturas  bases. 

Os  conductores-guias  das  Ia  e  2a  divisões  inclina* 
rão  as  lanças  á  direita,  e,  á  voz  de  execução,  contra- 
marcham  á  esquerda  e  depois,  obliquando  á  direita, 
seguem  com  rumo  a  um  ponto  20  passos  á  retaguarda 
dos  seus  respectivos  commandantes,  onde,  logo  que 
chegarem,  contramarcham  á  esquerda  e  vão,  cobrindo 
as  viaturas  da  frente,  procurar  o  flanco  esquerdo  de 
seus  pontos  9  a  cuja  voz  fazem  alto  (flg.  48). 
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Bateria  ! 

Cclumna  directa  sobre  a  3*  dioislo  ! 

Marcha  I 

A'  voz  preparatória  o  com  mandante  da  3a  divisão 
ordena:  3a  dioisão,  firme  !  Os  demais  commandantes 
vão  marcar  á  distancia  conveniente,  á  frente  da  di- 
visão base  e  na  ordem  directa,  os  pontos,  devendo, 
como  nos  casos  anteriores,  ficarem  os  das  secções  di- 
reitas com  a  frente  voltada  para  a  5a  secção,  e  os  das 
esquerdas  para  os  da  6a,  procurando  alinhar-se  na 
base  dos  commandantes  dessas  secções. 

Os  conductores-guias  das  cruzetas  dessas  secções 
Inclinam  suas  lanças  á  esquerda  e,  á  voz  de  marcha, 
seguem  com  rumo  ao  meio  do  intervallo  entre  o  seu 
com  mandante  e  o  .que  lhe  fica  immediatamente  á 
retaguarda,  onde  inclinam  á  direita  o  quanto  baste 
para  seguirem  direito  aos  seus  pontos,  fazendo  alto 
logo  que  os  conductores-guias  á  direita  ahi  chegarem 
(flg.  49). 


Bateria  l 

Columna  inversa  sobre  a  Ia  dioisão  ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  Ia  divisão 
ordena:  íâ  dioisão,  firme!  Os  commandantes  das 
secções  das  2a  e  3a  divisõas  vão  em  accelerado  marcar 
os  pontos,  convenientemente,  á  frente  da  Ia  divisão. 

Os  conductores-guias  das  cruzetas  dessas  fracções 
inclinam  as  lanças  á  direida  e,  á  voz  de  marcha, 
seguem  nessa  ^direcção,  procurando  o  meio  do  inter- 
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vallo  entre  o  seu  ponto  e  o  da  viatura  que  lhe  deve 
ficar  á  retaguarda ;  ahi  chegando,  inclinam  á  esquerda 
e  vão  procurar  o  flanco  esquerdo  de  seus  respectivos 
commandantes,  em  cuja  altura  fazem  alto,  á  voz  deste. 
(Fig.  50). 


Bateria! 

Coíurnna  directa  sobre  a  2*  divisão/ 

Marchai 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  2a  divisão 
ordena:  2*  divisão,  firme!  Os  commandantes  das  Ia 
e  2a  secções  vão  collocar-«e,  marcando  ponto,  respecti- 
vamente, á  frente  das  3a  e  4a  secções ;  os  das  5a  e  6a 
igualmente,  á  retaguarda,  porém,  da  divisão  base.    - 

Os  amductores-guias  das  cruzetas  das  1*  e  2a 
secções  inclinam  as  suas  lanças  á  esquerda ;  os  das 
5a  e  6a  o  fazem  á  direita. 

A'  voz  de  execução  —  os  conductores  das  cruzetas 
das  viaturas  da  Ia  divisão  marcham  obliquando  á  es- 
querda, procurando  attingir  o  meio  do  intervallo  entre 
os  seus  commandantes  e  as  viaturas  bases  ;  ahi,  in- 
clinam á  direita  e  vão  fazer  alto  á  esquerda  de  seus 
respectivos  pontos  ;  os  conductores  da  3a  divisão  fa- 
zem-a  contramarchar  e  seguir  depois  obliquamente,  á 
esquerda,  até  20  passos  á  retaguarda  dos  pontos  cor- 
respondentes, onde  contramarchando  á  esquerda  vfió 
direito  áquelles  em  cujos  flancos  esquerdos  fazem  alto, 
cobrindo  perfeitamente  ás  viaturas  da  divisão  base. 
(Fig.  51). 
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Bateria  ! 

Columna  inoersa  sobre  a  2*  secção  ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  2a  divisão 
ordena  :  2*  divisão,  firme!  Os  oommandantes  das 
secções  da  Ia  divisão  vão  occupar  os  logares  convenien- 
tes, marcando  pontos  á  retaguarda  da  divisão  base ;  os 
das  secções  da  3*  divisão  o  fazem  á  frente  da  referida 
divisão.  Os  conductores-guias  das  cruzetas  da  Ia  e  da 
2a  divisões  inclinam  á  direita  as  suas  lanças. 

A'  voz  de  marcha,  as  viaturas  da  Ia  divisão  con* 
tra-marcham  á  esquerda,  seguem,  obliquando  á  direita, 
até  20  passos  á  retaguarda  dos  seus  pontos  e  ahi 
contramarchando  á  direita  vão,  cobrindo  as  viaturas 
da  divisão  testa,  fazer  alto,  logo  que  os  seus  condu- 
ctores-guias das  cruzetas  á  direita,  attinjam  os  flan- 
cos esquerdos  dos  .seus  respectivos  commandantes  ;  as 
viaturas  da  3a  divisão  seguem  obliquando  á  direita  com 
direcção  ao  centro  do  intervallo  existente  entre  o  seu 
ponto  e  a  divisão  base  e  ahi  inclinam  sufficiente- 
mente  á  esquerda  para  ir  procurar  o  flanco  esquerdo 
daquelle,  onde  fazem  alto,  logo  que  ahi  chagarem 
os  conductores-guias  da  cruzeta  ó  direita  ( flg.  52). 

39 

Bateria  ! 

Calumna  inoersa  de  divisões  esquerda  ao  alinha* 
mento ! 

Marcha  ! 
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A'  voz  preparatória  os  commandantes  das  secções 
esquerdas  dão  a  voz . . . «  Secção  á  esquerda  voltar  t » 
e  os  das  secções,  d  irei  tas  * . . «  Secção  em  frente!  »  E 
vão  todos  marcar  pontos . 

A'  voz  de  marcha,  aquellas  fazem  as  conversões 
ordenadas  e  estas  seguem  em  frente  até  que  seus  guias 
das  cruzetas  cheguem  ã  altura  dos  seus  respectivos 
pontos ;  ahi  voltam  á  esquerda,  seguem  em  frente  e  vão 
fazer  alto  logo  que  os  conductores-guias  das  cruzetas 
á  direita  attinjam  o  flanco  esquerdo  de  seus  respe- 
ctivos commandantes. 

As  viaturas  da  retaguarda  devem  cobrir  perfei- 
tamente as  da  frente. 

Os  pontos  são  marcados  assim: 

Os  commandantes  das  secções  esquerdas  avançam 
cinco  passos,  fazem  esquerda  volver  e  contam  doze 
passos  nessa  direcção;  os  das  fracções  direitas  vão 
ficar  á  direita  desses,  na  mesma  distancia  que  guar- 
dam na  ordem  em  batal/ia  (fig.   53  ). 

40 

Bateria ! 

Columna  directa  de  dioisões  direita  ao  alinha- 
mento ! 

Marcha  ! 

Pl  voz  preparatória,  os  commandantes  das  secções 
direitas  ordenam  «...  Secção,  á  direita  voltar !  »  e 
os  das  secções  esquerdas  mandam  «...  Secção  em 
frente ! »  E  vão  todos  marcar  pontos,  os  da  direita 
fazendo  direita  volver  e  marchando  doze  passos  nessa 
direcção,  os  outros  á  esquerda  desses  â  mesma  dis- 
tancia que  os  separa  na  ordem  de  batalha* 


EVOLUÇÕES  E  TÁCTICA  DE  ARTILHARIA  1305 

Al'  voz  de  marcha,  as  secções  direitas  voltam  á 
direita  e  seguem  a  procurar  o  flanco  esquerdo  dos  seus 
pontos  e  ahi  fazem  alto,  como  muito  já  se  tem  ensi- 
nado ;  as  esquerdas  seguem  em  frente  e  quando  os 
guias  das  cruzetas  chegarem  á  altura  dos  pontos,  vol- 
tam todas  á  direita  e  vão  procurar  o  flanco  esquerdo 
desses  e  ahi  fazem  alto,  como  já  acima  explicámos 
(flg.  54). 

Bateria  ! 

Columna  directa  para   a  esquerda   sobre   a   2* 
dioisâo  ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  4a  secção 
dá  a  voz  « 4a  secção  d  esquerda  ooltar ! »  o  da 
3a  manda  «»?•  secção  em  frente,  e  á  voz  de  marcha 
executa  os  movimentos  da  manobra  de  metter  em 
columna  inversa  de  divisões  esquerda  ao  alinha- 
mento, marcando  os  pontos  convenientemente ;  os  ou- 
tros pontos  vão  collocar-se,  os  da  Ia  divisão  á  frente,  e 
os  da  3a  á  retaguarda  dos  da  2a  divisão. 

A'  voz  de  marclia,  a  2a  divisão  converge  á  es- 
querda ;  a  Ia  divisão  avança  rodando  á  esquerda,  e 
indo  passar,  a  Ia  secção  á  direita  da  3a  e  a  2a  á  di- 
reita da  quarta,  para  a  frente  da  2*  divisão ;  a  3*  di- 
visão faz  três  quartos  de  conversão  á  esquerda  e  depois 
segue  nessa  direcção,  obliquando  ainda  conveniente- 
mente até  20  passos  á  retaguarda  dos  seus  pontos, 
onde  então,  contramarchando  á  esquerda,  vem  pro- 
curar, enfiando  as  secções  da  frente,  o  flanco  esquerdo 
de  seus  commandantes,  onde  fazem  alto  (flg.  55). 
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Bateria ! 

Columna  inversa  para  direita  sobre  a  2*  divisão  l 
Marcha  l 

Esta  manobra  se  executa  por  movimentos  inver- 
sos e  análogas  aos  da  manobra  anterior. 

CAPITULO  XIV 

PASSAR    DA    COLUMNA    POR     DIVISÕES    PARA    A    ORDEM 

EM   BATALHA 


Bateria  ! 

Em  batalha  sobre  a  Ia  divisão! 

Marcha  ! 

A!  voz.  preparatória  o  commandante  da  Ia  divisão 
ordena:  ía  divisão  firme!  Os  outros  vão  marcar 
pontos  á  esquerda. 

A'  voz  de  marcha  os  conductores  guias  das  3a, 
4a,  5a  e  6a  secções  seguem  obliquamente  á  esquerda 
em  direcção  a  um  ponto  vinte  passos  á  retaguarda  dos 
seus  respectivos  pontos,  e  logo  que  estes  estiverem  na 
altura  dos  eixos  das  rodas  dos  armões,  inclinam  as  lan- 
çasá  direita  e  vão  procurar,  parai lelamen te  á  Ia  divisão 
os  seus  pontos  ao  alinhamento,  como  já  tem  sido  ex- 
plicado (flg.  57). 


Bateria ! 

Em  batalha  sobre  a  5a  divisão! 

Marcha  ! 


«. 
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A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  3a  divisão 
ordena :  5a  di cisão,  firme !  Os  demais  commandantes 
das  fracções  das  2a  e  Ia  divisões  vão  marcar  pontos  á 
direita  daquella;  os  conductores-guias  das  cruzetas 
dessas  divisões  inclinam  as  lanças  á  direita. 

A'  voz  de  marcha,  essas  viaturas  contramarcham 
á  esquerda,  vão  obliquamente  atravessando  a  linha,  até 
20  passos  á  retaguarda  dos  seus  respectivos  pontos, 
e,  logo  que  estes  estejam  na  altura  das  conductores 
guias,  contramarcham  á  esquerda  e  vfio  procurar,  con- 
venientemente, os  pontos  ao  alinhamento.  A  4a 
secção  deve  passar  quasi  roçando  o  topo  da  lança 
da  5a  e  ahi  obliquar  um  pouco  á  direita  para  fazer 
melhor  a  contramarcha  á  esquerda.  A  figura  58,  que 
representa  este  movimento,  carece  deste  reparo. 


Bateria  I 

Em  batalha  á  direita  sobre  a  P  divisão  I 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  Ia  secção 
ordenará  :  1*  Secção  á  direita  voltar,  faz  á  direita 
volver  e  marcha  doze  passos  nessa  direcção.  Todos 
os  demais  mandam  a  em  frente  »  e  vão  collocar-se 
na  ordem  directa  á  esquerda  daquelle  e  a  20  metros 
une  dos  outros,  por  elles  alinhados  no  sentido  da 
frente  primitiva  indicada  pela  direcção  das  lanças  das 
viaturas  em  cojumna. 

A'  voz  de  marcha,  a  Ia  secção  volta  á  direita, 
todos  os  demais  avançam  ao  mesmo  tempo,  até  que  os 
eixos  das  rodas  dDs  armões  estejam  na  altura  dos  seus 
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respectivos  commandantes,   e  ahi   voltam  á  direi  la, 
indo  buscar  os  pontos  ao  alinhamento  (fig.  59). 


Bateria  ! 

Em  batalha  d  esquerda  l 

Mordia  ! 

A'  voz  preparatória,  os  commandantes  das  secções 
esquerdas  ordenam :  Secção  d  esquerda  voltar  !  e  os 
outros,  «  em  frente.  »  Aquelles,  marcham  cinco  passos 
á  frente  e  fazem  esquerda  volver,  seguindo  12  passos 
nessa  direcção ;  estes,  vão  occupar  os  seus  postos  ú  di- 
reita delles,  conservando  a  ordem  directa,  marcando 
pontos. 

A'  voz  de  marcha,  as  secções  esquerdas  voltam  á 
esquerda  e  as  secções  direitas  seguem  em  frente  até 
que  os  conductores  guiafc  de  suas  cruzetas  cheguem  á 
altura  dos  seus  respectivos  commandantes,  onde  vol- 
tam á  esquerda  e  vão  todos  buscar  os  seus  pontos  ào 
alinhamento  (fig.  60). 


Bateria ! 

Em  batalha  d  retaguarda  sobre  a  1%  divisão  ! 

Marcha  l 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  Ia  divisão 
ordena :  P  divisão  pelo  centro  d  retaguarda  voltar  l 
indo,  como  o  commandante  da  2a  secção,  marcar  pont os 
convenientemente  á  esquerda  e  retaguarda,  o  Io  da  2a  e 
o  2o  da  Ia ;  todas  os  demais  vão  marcar  pontos  á  es- 
querda dastas,  guardando  a  ordem  directa. 
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Os  conductores  guias  das  cruzetas  da  2*  secção  in- 
clinam a  lança  á  esquerda  e  todos  os  demais  á  direita. 

A'  voz  de  marcha,  a  Ia  secção  muda  de  frente  á  re- 
taguarda — pela  esquerda,  e  a  2a  pela  direita ;  sendo 
que  a  Ia  passa  deixando  a  2a  â  direita,  isto  é,  passa  por 
dentro  do  arco,  que  ambos  descrevem  e  a  2a  por  fora 
desta  ;  todas  as  demais  avançam  obliquando  á  direita, 
atravessam  a  linha,  seguem  até  20  passos  á  retaguar- 
da dos  seus  commandantes  e  ahi  contramarcham  á  es- 
querda, indo  todos  buscar,  convenientemente,  pontos  ao 
alinhamento  (flg.  61). 


Bateria ! 

Em  batalha  d  retaguarda  sobre  a  3a  divisão ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  3a  divisão 
ordena :  3a  divisão,  pelo  centro  d  retaguarda  voltar ! 
E,  com  o  commandante  da  Ga  secção,  vae  marcar 
pontos ;  este  á  esquerda  e  retaguarda  da  5a  o  aquelle, 
da  6a.  Os  demais  Commandantes  de  fraa;ò?s  vão 
postar-se,  alinhados,  ú  direita  destes. 

A' voz  de  marcha  acima  explirado  —  na  manobra 
47  para  a  1Q  divisão. 

As  demais  divisões  rodam  á  esquerda  e  seguem 
obliquamente  até  20  passos  â  retaguarda  dos  seus  res- 
pectivos commandantes,  onde  obliquam  conveniente- 
mente, procurando  os  pontos  ao  alinhamento  (fig.  G2). 


Bateria  ! 

Em  batalha  sobre  á  2*  divisão  ! 

Marcha  ! 
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A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  2a  divisão 
ordena:  -8a  divisão,  firme  !  O  da  1*  manda:  1%  divisão 
pela  esquerda  d  retaguarda  voltar !  Os  conductores 
guias  das  cruzetas  das  viaturas  desta  divisão  inclinam 
as  lanças é  direita. 

O  commandante  da  3a  divisão  manda :  3a  divisão  d 
esquerda  inclinar  l  E  vão  todos  os  commandantes  de 
secções  marcar  pontos ;  os  da  Ia  divisão  á  direita  e  os  da 
3a  á  esquerda  da  2a  divisão. 

A  voz  de  marcha,  a  primeira  divisão  contra- 
marcha  á  esquerda  (muda  de  frente  á  retaguarda  por 
este  lado)  avança  obliquando  á  esquerda,  atravessa  a 
linha  com  rumo  a  um  ponto  20  passos  á  retaguarda 
dos  seus  respectivos  commandantes,  deixando-os  á 
esquerda,  e,  logo  que  os  conductores  guias  das  cru- 
zetas tiverem  attingido  esse  ponto,  contramarcham  á 
esquerda  e  vão  procurar  convenientemente  os  pontos 
ao  alinhamento. 

Os  conductores  guias  das  cruzetas  das  viaturas 
seguem  com  esses,  obliquando  á  esquerda,  até  que,  á 
distancia"  conveniente,  os  eixos  das  rodas  dos  armões 
cheguem  á  altura  dos  seus  respectivos  commandantes, 
occasião  em  que,  obliquando  á  direita,  seguem,  numa 
parallela  á  2a  divisão,  procurando  os  pontos  do  alinha- 
mento (fig.  63). 

«o 

Bateria  l 

Em  batalha  d  retaguarda  sobre  a  2*  divisãe  ! 
Marcha  ! 

A'  voz  preparatória,  o  commandante  da  2a  divisão 
manda  :  2*  divisão  pelo  centro  á  retaguarda  voltar  ! 
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Os  offlciaes  desta  e  das  outras  secções  vào  marcar  pontos 
na  ordem  directa  com  frente  á  retaguarda.  Os  condu- 
ctoresdasl*  e  3a  divisões  inclinam  as  lanças  á  direita . 

A'  voz  de  marcha,  a  2*  divisão  executa  o  movi- 
mento ordenado,  a  Ia  divisão  roda  toda  á  esquerda 
(mudando  de  frente  á  retaguarda  sobre  o  flanco  es- 
querdo) e  avança  a  procurar  convenientemente  os  seus 
pontos  ao  alinhamento. 

A  3*  divisão  avança,  obliquando  á  direita,  atravessa 
a  linha  deixando  os  seus  commandantes  á  esquerda 
e,  á  20  passos  á  retaguarda  destes,  contramarcha  á 
esquerda  e  vae  procurar  convenientemente  os  pontos 
ao  alinhamento  (flg.  64). 

Frederico  Villar, 
CtpltJka-Teiitnta. 

(  Continua  9) 
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COURAÇADOS  E  SUBMARINOS 


Relatório  do  almirante  Fournier  e  sua  opinião  sobra  futuras  con- 
strucções  —  O  couraçado  do  futuro  ou  eouraçado-crmzador  —  O 
Dreodnought  e  tuas  experiências  —  Nações  que  iniciaram  a  con- 
strucçio  de  navios  de  guerra  de  grande  tonelagem  e  considerações 
geraes,  relativas  ás  grandes  construcçôes  futuras  —  Submarinos 
e  submersíveis. 


O  importante  trabalho  apresentado  pelo  almirante 
Fournier  ao  Ministro  da  Marinha,  M.  Gaston  Thomson, 
relatando  minuciosamente  os  grandes  exercícios  e  ma- 
nobras effectuados  no  Mediterrâneo,  durante  os  mezes 
de  julho  e  agosto  do  anno  próximo  findo,  de  que  já 
minuciosamente  me  oceupei,  constitue  um  documento 
dos  mais  dignas  de  consideração  .sobre  os  grandes 
problemas  navaes  que  actualmente  preoceupam  a 
opinião  publica  em  quasi  todos  ospaizas  marítimos. 

Neste  trabalho  declara  o  almirante  que  as  ma- 
nobras por  elle  effectuadas  ultimamente  tiveram  um 
duplo  flm  : 

1 .°  Estudar  as  operações  de  guerra  naval  em  alto 
mar ; 

2.°  Estudar  a  defesa  das  costas. 

No  que  respeita  ás  operações  em  alto  mar,  e 
principalmente  á  formação  das  esquadras  para  com- 
bate, disse  o  almirante  que,  comquanto  a  sua  nova 
táctica  tivesse  apresentado  excellentes  resultados,  é  ella, 
todavia,  ainda  susceptível  de  melhoramentos. 
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Quanto  ao  que  se  refere  ás  operações  de  defesa  das 
costas,  o  almirante  demonstrou  a  efflcacia  quasi  perfeita 
dos  submarinos,  accrescentando  que  estes  pequenos 
navios  estão  absolutamente  na  altura  do  que  delias  se 
deve  esperar,  e  que  os  diversos  ataques  que  tiveram 
logarpor  occasião  das  recentes  manobras,  comprova- 
ram que  os  navios  de  alto  bordo  deverão  para  o  futuro 
tomar  as  maiores  precauções  possíveis,  logo  que  che- 
guem ao  alcance  máximo  da  artilharia  de  terra,  assim 
como  de  todos  os  outros  meios  de  que  se  dispõe  para 
a  defesa  das  costas . 

De  um  modo  geral  o  almirante  tira  das  recentes 
manobras  a  seguinte  conclusão : 

«  Convém,  para  o  futuro,  construir  o  maior  nu- 
mero possível  de  submersíveis,  isto  é,  de  submarinos 
offensivos,  com  grande  raio  de  acção,  pois  que  o  sub- 
mersível é,  quanto  a  si,  o  melhor  auxiliar  imaginável 
dos  navios  de  alto  bordo  em  operações  de  costas.  » 

E  Analisa:  «Para que  geralmente  saibam  qual  a 
minha  opinião  relativamente  ás  novas  construcções, 
me  pronunciarei  dizendo : 

«  Tanto  é  preciso  construir-se  submersíveis  como 
couraçados.  Minha  opinião  muito  clara  é  que,  longe  de 
se  excluírem,  esses  dois  typos  de  navios,  justamente  por 
causado  sua  extrema  dissemelhança,  podem,  quando 
reunidos,  prestar-se  mutuamente  o  mais  efflcaz  e  pre- 
cioso auxilio. . ,» 


A  arte  da  construcçao  naval,  nestes  últimos  tem- 
pos, tem  progredido  bastante  e  o  aperfeiçoamento  dos 
navios  de  guerra  se  succede  com  tal  rapidoz,  que  nSo 
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está  longe  o  dia  em  que  se  verá  um  couraçado  de  25000 
toneladas  ou  mais,  movido  por  meio  de  turbinas, 
definitivamente  adoptadas  pelas  diversas  marinhas, 
com  a  velocidade  média  de  24  nós,  ou  ainda  superior, 
satisfazendo  perfeitamente  o  papel  de  cruzador  e  cha- 
mandose  então,  por  conseguinte,  couraçado-cruzador, 
porque  preencherá  francamente  ambos  os  misteres* 


Do  que  acabo  de  avançar  já  as  grandes  potencias 
navaes  estão  completamente  persuadidas,  isto  é,  de 
que  o  futuro  couraçado  será  um  couraçado-cruzador 
reunindo  em  si  esses  dous  typos,  como  presentemente 
o  Dreadnought . 

O  hábil  engenheiro  italiano,  coronel  Cuniberti,  ha 
pouco  mais  ou  menos  seis  annos  já  isto  predizia  e  hoje 
mostra  esta  fusão  já  em  plena  realidade,  dizendo  que 
os  couraçados  italianos  do  typo  Roma,  postos  nos  esta- 
leiros em  1902,  não  são  outra  cousa  sinão  couraçados- 
cruzadores  de  12600  toneladas  de  deslocamento,  com 
as  velocidades  previstas  de  22  nós,  couraças  de  250  ra/m 
de  espessura  máxima  e  artilheria  composta  de  dous 
canhões  de  305  m/m  e  mais  doze  de  203  m/m. 

O  couraçado  inglez  Dreadnought,  começado  em 
1904  e  não  ha  muito  terminado,  é  também  um  coura- 
çado-cruzador, como  acima  disse,  de  18000  toneladas, 
21  nós,  278  m/m  de  couraça  máxima,  dotado  de  oito  torres 
blindadas,  armadas  de  10  canhões  de  305  m/m,  sendo  as 
de  vante  e  ré  com  dous  canhões  cada  uma,  e  as  seis 
restantes,  de  um  e  outro  bordo,  cada  uma  com  o  seu; 
tendo  ainda  em  outros  pontas  12  canhões  de  tiro  rápido, 
de  calibre  inferior. 
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As  suas  ultimas  experiências,  realizadas  em  prin- 
cípios de  outubro  e  terminadas  a  10  do  mesmo  mez, 
deram  magníficos  resultados,  tanto  sob  o  ponto  de  vista 
da  potencia  desenvolvida,  como  do  consumo  do  combus- 
tível . 

Dizem  o  Umes  e  outros  jornaes  europeus  que  a 
ultima  experiência  foi  feita  com  toda  a  pressão,  percor- 
rendo o  navio  varias  vezes  a  distancia  medida  de  uma 
milha  para  W.  de  Plymouth-Sound,  e  continuando  em 
seguida  o  seu  caminho  durante  o  tempo  de  oito  horas ; 
ficando  provado  que  a  potencia  média  que  as  machinas 
desenvolveram  foi  de  24700  cavai  los,  a  velocidade  média 
de  21,6  nós,  por  hora,  e  o  consumo  de  carvão  de  750 
grammas  (1  !/j  libra  ingleza)  por  cavallo  e  por  hora. 

O  navio  mostrou  grande  estabilidade  durante  todas 
as  experiências,  e  as  machinas  funccionaram  de  um 
modo  tão  satisfaclorio  que  ofíereceu  a  probabilidade  de 
poder  continuar  a  mesma  marcha,  nas  mesmas  condi- 
ções, durante  um  espaço  de  tempo  bastante  prolongado  ; 
notando-sc  tambam  que  o  emprego  do  combustível  li- 
quido supera  a  difficuldade,  que  se  tem  tido  até  aqui,  de 
transportar  o  carvão  do  paiol  ou  da  carvoeira  com  uma 
rapidez  sufficiente  para  manter  a  pressão 

A  experiência  justifica,  pois,  a  adopção  das  ma- 
chinas de  turbina  sob  os  pontos  de  vista  da  velocidade, 
do  consumo  de  combustível  e  das  qualidades  bel  liças. 
Em  outra  experiência  de  30  horas,  a  que  foi  elle  sub- 
mettido,  ficou  demonstrado  utilisar  70  %  da  pressão 
total,  tendo  as  machinas  desenvolvido  uma  potencia  de 
16900  cavallos  e  produzido  a  velocidade  de  19,3  nós. 
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A  Inglaterra  e  o  Japão  foram  as  primeiras  nações 
que  tomaram  a  resolução  decisiva  de  construir  navios 
de  grandes  tonelagens  para  suas  marinhas  de  guerra. 
Desde  1889  col locara  a  primeira  em  seus  estaleiros  oito 
couraçados  do  typo  Royal-Sooereign  de  14400  tonela- 
das ;  em  1893,  adoptou  o  typo  Magestic,  de  15150  to- 
neladas; em  1901,  a  classe  King-Edioard,  de  16600 
toneladas  e  finalmente  o  Dreadnought,  de  18000  to- 
neladas. 

O  Japão  foi  ainda  mais  resoluto,  que  do  typo  Mat- 
sushima  de  4300  toneladas,  construído  em  1888, 
passou  logo  ao  Fuji  de  12000  toneladas,  construído 
em  1895,  e  no  anno  seguinte  ao  Shikishirna  de  15000 
toneladas;  depois  ao  Kashima  e  Katori,  construídos 
em  1904  e  ambos  de  16500  toneladas,  e,  finalmente,  ao 
Satsuma,  de  19250  toneladas,  começado  em  1905. 

O  Peru,  segundo  consta,  está  no  mesmo  caminho,  e 
o  Brazil,  por  iniciativa  do  actual  Ministro  da  Marinha, 
quando  Senador,  poude,  depois  de  calorosas  discussões 
no  Senado,  conseguir  afinal  que  se  iniciassem  entre  nós 
essas  grandes  tonelagens,  com  a  encommenda  dos  três 
couraçados  de  18000  toneladas,  ora  em  construcção. 

Muitas  outras  marinhas  acompanham  de  longe  este 
movimento  de  progresso,  não  podendo  de  prompto 
seguir  o  exemplo,  por  considerarem  que,  além  do  mais, 
um  couraçado  de  grande  tonelagem  necessita  de  um 
dique  com  a  capacidade  sufflciente  para  poder  contel-o ; 
accrescendo  que  nem  em  todas  as  paragens  poderá 
elle  navegar,  e  que  nao  serão  todos  os  portos  que  lhe 
poderão  offerecer  fundo  bastante.  A  serem  adoptados 
estes  grandes  typos  de  navios,  torna-se,  pois,  preciso 
Urgentemente  alargar  os  diques  e  aprofundal-os  mais, 
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a  não  se  querer  fazer  novos ;  sendo  que,  portanto,  estas 
construcções,  aliás  de  incontestável  importância,  não 
deixam,  todavia,  de  acarretar  mais  estes  grandes  dis- 
pêndios. Assim,  desde  que  uma  nação  se  disponha  a 
possuir  taes  unidades  de  guerra,  forçoso  lhe  será  fazer 
todas  essas  imprescindíveis  despezas. 

Não  farei  duvida  em  admittir  que  os  couraçados 
attingirão  talvez  dentro  de  poucos  annos  25  ou  26000 
toneladas  de  deslocamento,  ou  ainda  mais ;  porém,  com 
um  navio  destes,  as  superfícies  de  protecção  muito  terão 
de  augmentar,  tornando-se,  portanto,  preciso  reduzir  a 
espessura  máxima  da  couraça  a  240  m/m ;  além  disto,  a 
metal lurgia  terá  de  passar  por  grandes  transformações, 
desde  que  elles  attinjam  essas  enormes  tonelagens. 

Quanto  ao  armamento  desses  grandes  navios,  diz, 
entre  outros,  o  engenheiro  em  chefe  da  marinha  fran- 
ceza,  M.  Laubeuf,  que  elle  deve  ser  também  modificado 
no  sentido  da  unidade  de  calibre,  e  isto  me  parece 
que  será  imprescindível ;  pelo  menos  a  Inglaterra  já  o 
reconheceu,  adoptando  o  mesmo  calibre  de  305  m/m 
para  todos  os  grossos  canhões  do  seu  Dreadnought.  Da 
mesma  forma  o  Michigan,  americano,  deve  ter  oito 
canhões  de  305  m/m ;  a  Allemanha  manifesta  a  in- 
tenção de  armar  seus  couraçados  de  17500  toneladas 
com  16  canhões  de  280  "V*  .  O  calibre  aqui  é  um  pouco 
mais  fraco,  e  por  isso  estabelece  maior  numero  de 
canhões,  sacrificando  a  potencia  individual  das  boccas 
de  fogo  ao  seu  numero. 

No  couraçado  do  futuro,  de  26000  toneladas,  de- 
verá desapparecer  completamente  a  artilharia  de  calibre 
médio  e  deverá  ser  augmentado  o  numero  de  canhões 
de  tiro  rápido  para  defesa  contra  os  torpedeiros. 
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Os  tubos  lança-torpedos  devem  também  desappa- 
recer  destes  navios,  em  attenção  ao  augmento  das  dis- 
tancias em  queelles  se  devem  conservar  para  o  combate, 
em  vista  do  alcance  da  moderna  artilharia. 

O  esporão,  já  supprimido  no  Dreadnought  e  no 
Satsuma,  desappareoerá  igualmente. 

O  engenheiro  Laubeilf  diz  ainda  que  a  velocidade 
dos  novos  navios  a  construirem-se  poderá  ser  augmen- 
tada,  ou  mesmo  elevada  a  mais  de  23  nós,  pelo  emprego 
das  turbinas,  que  deverão  ser  geralmente  adoptadas, 
pelos  magníficos  resultados  que  na  Inglaterra  se  tem 
colhido  delias,  como  se  deixa  vêr  das  ultimas  expe- 
riências feitas  com  o  Dreadnought ;  sendo  de  esperar 
que  sejam  ainda  muito  melhoradas  com  os  aper- 
feiçoamentos ora  em  estudos  rigorosos,  destinados 
a  tornar  a  velocidade  pratica  sustentável  por  muito 
tempo  sem  ser  preciso  o  dispêndio  exaggerado  de  com- 
bustível . 

A  alteraçãoultimamente  feita  no  nosso  tão  discutido 
programma  naval,  não  deixou  de  ter  o  applauso  geral 
dos  que  por  elle  se  interessam,  principalmente  na  parte 
relativa  ao  augmento  da  tonelagem  dos  couraçados, 
visto  que  o  couraçado  é  o  único  navio  com  que  se  pôde 
contar  em  alto  mar,  onde,  no  dizer  dos  entendidos,  é  o 
arbitro  das  batalhas  navaes. 

A  construirem-se  couraçados,  será  sempre  prefe- 
rível construil-os  poderosos  quanto  possível  e  nunca 
procurar  o  termo  médio,  porque  forçosamente  seriam 
sempre  mais  fracos  e  menos  rápidos,  relativamente  aos 
que  estão  sendo  construídos  na  Inglaterra  para  os  nossos 
confinantes  do  Pacifico ;  além  de  que,  mais  cedo  ou  mais 
tarde,  certamente,  hão  de  ser  tarpbem  construídos,  novos 
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Dreadnoughts,  porém  mais  aperfeiçoados,  para  outros 
nossos  adversários  mais  prováveis. 

O  que  tez  a  força  actual  da  Marinha  Ingleza,  não  é 
tanto  o  numero  de  navios,  como  principalmente  a  po- 
tencia individual  de  seus  couraçados. 

El  la  tomou  o  avanço  enorme  que  sabemos  sobre 
as  outras  potencias  marítimas,  porque  foi  a  primeira  a 
construir  couraçados  de  15000  toneladas  e  a  primeira 
a  lançar  ao  mar  essa  poderosa  e  já  citada  machina  de 
guerra  de  18000  toneladas,  que  se  chama  Dreadnought 
e  é  actualmente  a  maior  do  mundo. 

Entretanto,  todos  estes  custosos  collossos  de  ferro, 
estão  sujeitos  a  serem  postos  a  pique  de  uma  hora  para 
outra,  não  só  pelos  torpedeiros,  como  por  estes  novos 
engenhos  marítimos  a  que  chamamos  submarinos  e 
submersíveis,  os  quaes  fornecerão  a  arma  desejada 
para  as  nações  pequenas  e  pobres . 

A  historia  nos  mostra  que  desde  Salamina  até 
Lissa,  Porto  Ârthur  e  Tsushima,  todas  as  batalhas 
navaes  importantes  se  feriram  A  vista  das  costas  Por 
esta  simples  consideração  se  pôde  prever  o  importante 
papel  dos  submarinos  nas  guerras  marítimas  do  futuro. 
O  submarino  é,  como  acabamos  de  ver,  uma  arma 
própria  para  defensiva,  e  das  continuadas  experiências 
realizadas  em  differentes  marinhas  deduz-se  que  ella 
constituirá  a  melhor  defesa  movei  das  costas  e  portos, 
de  combinação  com  os  torpedeiros,  operando  estes  de 
noite  e  aquelle  durante  o  dia. 

Ao  submersível,  desde  que  seja  dotado  de  boas 
qualidades  náuticas,  será  permittida  a  ofTensiva,  sendo 
o  seu  emprego  ainda  mais  vantajoso  em  mares  pequenos 
ou  apertados,  como  o  da  Mancha,  o  Báltico,  etc. 
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O  submersível  é  geralmente  um  torpedeiro  com- 
raum,  contendo  em  seu  bojo  um  submarino .  O  pro- 
gramma  de  estudos  a  principio  determinava  experiên- 
cias de  navegação  á  superfície»  de  habitabilidade,  de 
immereflo  e  de  navegação  era  immersão.  Ghegou-se  a 
adquirir  a  certeza  de  que,  navegando  elles  á  superfície 
do  mar,  possuíam  qualidades  náuticas  superiores, 
governando  melhor,  deslisando  mais  suavemente  sobre 
as  vagas,  sendo,  por  conseguinte,  menos  penosa  a  habi- 
tação para  as  equipagens,  que  podem  assim  vir  respirar 
o  ar  livre,  em  vez  de  ficarem  confinadas  em  um  espaço 
hermeticamente  fechado,  como  seda  a  bordo  dos  sub- 
marinos ;  os  quaes,  em  razão  de  sua  natural  disposição, 
teem  de  romper  violentamente  a  vaga  e  estão  constante- 
mente cobertos  peia  agua.  O  próprio  passadiço  nelles 
existente,  não  tem  a  segurança  do  dos  submersíveis 
para  os  seus  tripulantes  durante  a  marcha  na  superfície 
do  mar.  Finalmente,  os  submersíveis,  mesmo  quando 
são  obrigados  a  navegar  mergulhados  por  tempo  pro- 
longado, apresentam  sempre  boa  navegabilidade!  e  é  o 
navio  da  offensiva  por  excellencia,  cabendo  apenas  ao 
couraçado  o  senhorio  exclusivo  do  alto  mar,  onde  mais 
dominará  quanto  mais  poderoso  fôr  . 

Em  1899  e  1900  a  Inglaterra,  a  Allemanha  e 
muitas  outras  nações  duvidavam  do  valor  dos  sub- 
marinos» quanto  ao  papel  que  deviam  representar 
nas  futuras  guerras  e  declaravam  mesmo  ser- lhes 
impossível  navegarem  de  um  modo  estável,  uma 
vez  immeraos.  Hoje,  convencidas  do  contrario,  con- 
correm para  o  aperfeiçoamento  geral  deste  engenho 
de  guerra,  que  se  desenvolve  rapidamente  e  que  muito 
tem  progredido  em  França,  já  se  vendo  a  Inglaterra 
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construir  os  seus  nos  estaleiros  Vickers  &  Maxim, 
em  Barrow,  os  Estados-Unidos  da  America  do  Norte 
nos  estaleiros  de  Newport-News,  a  Rússia  nos  de 
Newsky,  a  Allemanha  nos  da  Germânia,  em  Kiel, 
e  a  llol landa  no  estaleiro  naval  do  Escaut,  em 
Flessingue. 

Além  destas,  outras  nações  os  constroem  em 
estabelecimentos  pertencentes  á  industria  privada ; 
sendo  a  França  e  a  Itália  as  únicas  que  o  fazem  nos 
arsenaes  do  Estado. 

O  segredo  desta  formidável  machina  de  guerra 
consistia  nas  disposições  dos  órgãos  de  immersáo ; 
segredo  que  foi  guardado  durante  cerca  de  dez  annos, 
mas  que  está  hoje  mais  ou  menos  divulgado,  por  ser 
presentemente  muito  difficil  conservar-se  em  com- 
pleto sigillo  qualquer  invento  militar,  principalmente 
naval,  devido  isto  a  muitas  causas,  como  as  conti- 
nuadas viagens  de  uns  para  outros  portos,  onde  sSo 
vistos  de  perto,  examinados  e  photographados,  sendo 
as  photocópias  expostas  á  venda. 

Accresce  que  todos  os  apparelhos  motores  éma- 
chinas  auxiliares  sendo  feitas  pela  industria  parti- 
cular, como  acabamos  de  ver,  a  engenharia  naval  é 
obrigada  a  dar  aos  constructores  certos  planos  dessas 
unidades,  para  sua  melhor  execução. 

Por  tudo  isso,  as  diversas  marinhas  presente- 
mente já  conhecem  entre  si  como  são  constituídos 
os  apparelhos  de  immersão  dos  submarinos  e  sub- 
mersíveis, ora  existentes ;  tendo,  portanto,  dasappa- 
recido  por  completo  o  segredo  dos  submarinos, 
mesmo  dos  que  porventura  estiverem  em  estudos, 
o  qual,  logo  que  se  firme   o  seu   valor,  em  pouco 
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tempo  será  desvendado,  e,  com  elle,  a  causa  da  superio- 
ridade do  novo  engenho  sobre  os  existentes  ;  e  im me- 
diatamente outros  os  construirão  mais  aperfeiçoados, 
e  com  outra  denominação  que  tirará  todo  o  direito  ao 
primitivo  inventor.  E'  o  que  se  tem  dado  e  se  dará. 

Seja  como  for,  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer 
que  o  submarino  e  o  submersível  são  actualmente 
as  armas  por  excellencia  das  potencias  pobres  que, 
não  podendo  possuir  esses  monstros  de  18000  tone- 
ladas, estarão  ao  menos  no  caso  de  possuir  subma- 
rinos para  se  defenderem  com  vantagem  e  poderem 
repellir  o  inimigo  ou  mesmo  destrui l-o,  e  que  muita 
razão  tem  o  citado  chefe  da  engenharia  naval  franceza, 
quando  diz:  «As  pequenas  marinhas  que  constroem 
pequenos  couraçados,  á  custa  de  pesados  sacrifícios, 
totalmente  inúteis  c  inefllcazes  no  caso  de  uma 
aggressão  por  parte  de  uma  marinha  poderosa,  melhor 
fariam  com  a  acquisição  de  submarinos,  que  tornarão 
a  sua  defesa  muito  mais  efficaz  e  económica.» 

Gomo  todos  sabem,  a  melhor  garantia  de  paz 
consiste  em  as  nações  se  fazerem  respeitar  mutua- 
mente. Ora,  é  evidentemente  natural  que  todas  pos- 
sam chegar  a  este  resultado,  desde  que  os  subma- 
rinos attinjam  um  elevado  gráo  de  perfeição  e  que 
todas  delles  façam  acquisição  em  numero  sufficiente 
para  lhes  per  mi  tt  ir  protegerem  efflcazmente  os  seus 
respectivos  territórios ;  cabendo  assim  ao  submarino 
a  gloriosa  missão  de  constituir  a  melhor  segurança 
da  paz  universal. 

Veríssimo  José  da  Costa, 
Capitão  de  corveta. 
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( Continuação ) 


BELÉM  A  MANÁOS 


POR 


SANTARÉM,   ÓBIDOS,   PARKNTINB    K    ITAQUATlARA 


Pharóe» 


Fortaleza  da  Barra.     .     . 

T  —  Br.  fixa. 

Tatuôca.    .     . 

•     •     •     • 

12'  — Br.  fixa. 

Chapèo  Virado 

«     .     •     i 

12' —  Verm.  fixa. 

Cotejuba    .     . 

•     •     •     • 

7'  —  Br.  fixa. 

Arrozal.    .     • 

•     •     •     i 

7'  — Br.  fixa. 

Capim  . 

•     •     •     i 

7'  — Br.  fixa. 

Mandihy    ,     . 

•     •     • 

8'  — Br.  fixa. 

Camaleão  .     . 

•     •     • 

7'  — Br.  fixa. 

Buyu88u'   .     • 

•     •     • 

12' —  Br.  fixa. 

Puraque-qudra 

•          • 

6'  —  6r.  fixa. 

—  Os  três  primeiros  pharóes  apenas  dizem  res- 
peito á  navegação  no  caso  de  sahir-se  do  porto  pelo 
canal  do  Ghapéo  Virado. 

—  Os  pharóes  de  Cotejuba,  Arrozal,  Capim  e 
Mandihy  estão  col locados  em  ilhas  do  rio  Pará,  sendo 
que  o  do  Arrozal  está  na  ilha  Carnapijó  e  os  demais 
em  ilhas  que  lhes  dão  os  nomes ;  os  três  primeiros 
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acham-se  na  bahia  de  Marajó  e  o  ultimo,  um  pouco 
acima,  em  frente  á  foz  do  Tocantins ;  o  de  Camaleão 
está  col locado  em  uma  Ilha  um  pouco  acima  de  Oeiras, 
o  de  Buyussú,  na  entrada  do  canal  deste  nome,  á  es- 
querda de  quem  sobe,  e  o  de  Puraque-quára  na  margem 
esquerda  do  Amazonas,  indicando  as  pedras  deste  nome. 

Belém  a  Manáos 935' 


São  in  nu  meros  os  bancos  que,  de  Belém  a  Manáos, 
bordam  as  margens  dos  rios  Pará  e  Amazonas  e  do 
canal  que  os  communica ;  assim  como  innumeros  são 
os  que  cercam  as  ilhas : 

As  pedras  de  Urú-ará. 

As  pedras  do  Tabocal. 

As  pedras  de  Puraque-quára,  na  margem  esquerda 
do  Amazonas,  um  pouco  abaixo  de  Manáos. 

—  No  caso  de  sahir-se  pelo  canal  de  Ghapéo  Virado, 
são  ainda  de  notar  os  seguintes  perigas  : 

os  baixios  que  rodeiam  as  ilhas  que  vão  de  Belém 
a  Ghapéo  Virado ; 

o  banco  da  Cidade,  com  varias  bóias  —  das  quaes 
duas  por  dentro  da  ilha  das  Onças,  ilha  que  enfrenta 
toda  a  cidade; 

as  pedras  da  Fortaleza  da  Barra,  as  de  N.  com 
bóia  preta  e  as  de  S.  com  bóia  vermelha ; 

as  pedras  do  Pinheiro,  com  bóia  vermelha ; 

o  extenso  recife  de  pedras  que  se  atira  para  o  N. 
da  ilha  Tatuóca; 
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o  baixo  do  Mosqueiro,  ao  NNW.  da  ponta  do 
mesmo  nome; 

o  pequeno  banco,  2'  ao  NE.  do  pharol  de  Chapéo 
Virado,  limitado  por  uma  bóia. 


CONSIDERAÇÕES   GERAES 

O  rio  Amazonas  nasce  no  Peru  com  o  nome  de 
Maranon ;  recebido  o  Ucayali  toma  o  nome  de  Velho 
Maranhão  até  entrar  no  Brazil ;  dahi  Solimões  até 
receber  o  rio  Negro,  quando  toma  o  nome  de  Amazonas 
até  á  foz. 

Segue  um  quadro  com  a  relação  de  seus  princi- 
paes  afHuentes  a  partir  da  foz,  e  bem  assim  das  cidades 
e  villas  que  mesmo  proximamente  lhes  dizem  respeito: 

Xingu Direita. 

Tapajoz .  » 

Trombetas.     . Esquerda. 

Jamundá » 

Madeira Direita. 

Negro Esquerda. 

Purús Direita. 

Coary        » 

Teffé » 

Japurá  ou  Caquetá Esquerda. 

Juruá Direita. 

Jutahy » 

Içá  ou  Putumayo Esquerda. 

Javary Direita. 

Napo Esquerda. 

Ucayali Direita. 
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Gurupá  . 
Santarém  . 
Óbidos.  . 
Faro  .  . 
Itaquatiára 
Manáos  . 
Coary  .  . 
Teffé  •  . 
Fonte  Boa. 
Tabatinga . 


Abaixo  da  foz. 
Na  foz. 

Abaixo  da  foz. 
Na  foz. 

Abaixo  da  foz. 
Acima  da  foz. 
Na  foz. 
Na  foz. 

Acima  da  foz. 
Acima  da  foz. 


Desses  affluentes,  o  Napo  e  o  Ucayali  têm  suas 
boccas  no  Peru ;  todos  os  jnais  teem-n'as  no  Brazil, 
e  destes  os  quatro  primeiros  no  Estado  do  Pará  e  os 
mais  no  do  Amazonas. 

O  Javary  separa  em  todo  o  seu  curso  o  Brazil  do 
Peru ;  o  Jamundá,  em  todo  o  seu  curso  os  Estados  do 
Pará  e  do  Amazonas. 

Existe  um  outro  Jutahy,  de  pouca  importância, 
na  margem  direita,  abaixo  da  Prainha;  é,  porém, 
notável  a  serra  em  que  nasce  e  que  lhe  dá  o  nome. 

Com  excepção  de  Santarém,  Manáos  e  Teffé,  as 
cidades  apontadas  estão  nas  margens  do  Amazonas, 
sendo,  que  Gurupá,  Coary  e  Fonte  Bôa  na  direita,  as 
demais  na  esquerda ;  Santarém  e  Teffé  acham-se  nas 
margens  direitas  das  boccas  do  Tapajoz  e  do  Teffé 
respectivamente;  Manáos,  18  kilometros  acima  da 
foz  do  rio  Negro,  na  margem  esquerda. 

—  As  ilhas  principaes  são,: 

Marqjó,   entre  o  rio  Pará  e  a  foz  do  Amazonas ; 

Coviana  e  Mexiana,  na  foz  propriamente  do  Ama- 
zonas; 
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a  Grande  do  Gurupá,  Mutuhy  e  Urutahy,  no  es- 
tuário do  Amazonas ; 

Cujuba,  na  foz  do  Xingu ; 

Carero,  em  frente  á  bocca  do  Solimões. 

•—  No  Amazonas  em  geral  : 

Furo  — é  a  passagem  apertada  entre  duas  ilhas  e 

Paraná  —  a  passagem  apertada  entre  uma  ilha  e 
a  terra  firme. 

Sfio  ftiros  principaes  : 

O  de  Jararaca,  cortando  a  meio  a  ilha  de  Jararaca ; 

os  da  travessia  do  Estreito,  a  saber  —  Buyussú, 
Tajapurá  Grande,  Limão  Ytú-quára. 

Dentre  os  paranás  são  notáveis  o  do  Mocambo,  o 
mais  extenso  de  todos,  e  o  da  Eva. 

—  O  Amazonas  enche  de  dezembro  a  maio—  in- 
verno —  e  vasa  nos  outros  mezes  —  verão.  Elle  baixa 
na  média  6  braças ;  em  Manáos,  porém,  já  foi  obser- 
vada uma  depressão  de  13m,80. 

O  Amazonas  começa  a  encher  ou  a  vasar  na  foz, 
quando  nas  nascentes  elle  ainda  está  baixo  ou  alto  e 
vice-versa,  facto  este  de  que  ouvi  duas  explicações  e 
que  são :  —  uma  que  o  attribue  ao  grande  percurso 
que  tem  a  fazer  as  aguas  do  rio,  desde  a  nascente  até 
a  foz,  outra,  afflrmando  que,  quando  os  affluentes  de 
cima  vasam,  os  de  baixo  enchem  e  reciprocamente. 
Creio  que  as  duas  se  completam  e  penso  que  o  que 
se  dá  verdadeiramente  é  o  seguinte:  Não  é  que  os 
affluentes  de  cima  ou  de  baixo  vasem  ou  encham  pro- 
priamente em  épocas  diversas,  mas  sim  —  o  rio  corre 
suas  aguas  em  uma  extensão  enorme,  de  modo  que, 
quando  as  suas  cabeceiras  e  os  affluentes  próximos  já 
vasam  e  portanto  elle  lá  vasa  também,  ainda  está  en- 
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chendo  na  foz  e,  como  ahi  o  volume  das  suas  aguas  é 
então  collossal,  estas  entram  pelos  affluentes  baixos  a 
dentro,  represando  as  aguas  destes,  que  então  igual- 
mente vasam ;  reciprocamente,  quando  o  rio  começa  a 
vasar  na  foz,  já  as  cabeceiras  estão  enchendo  e  assim  os 
affluentes  altos  como  os  baixos . 

Assim  está  também  explicado  o  facto  curioso  dos 
affluentes  próximos  â  foz  vasarem  muito  menos  que 
os  de  cima  e  manterem  sempre  suas  aguas  em  um  certo 
equilíbrio. 

—  Verdadeiramente  só  se  pôde  dizer  que  o  rio 
enche  ou  vasa  apenas  até  Gurupá,  abaixo  da  foz  do 
Xingu,  porquanto  dahi  para  baixo  (pelo  menos  na 
parte  que  nos  interessa)  elle  sofTre  o  effeito  diário  da 
maré  em  depressão  e  em  direcção  ;  ella,  porém,  ainda 
se  fez  sentir  até  Óbidos,  mas,  unicamente  em  de- 
pressão, onde  tem  o  valor  de  um  pé . 

O  Estreito  apresenta  o  interessantíssimo  pheno- 
meno  de  —  duas  marés  ou  melhor  de  ter,  para  uma 
mesma  maré,  duas  correntes  de  sentidos  diametral- 
mente oppostos  e  justamente  o  ponto  em  que  ellas  se 
encontram  quando  a  maré  enche  e  de  onde  partem 
quando  a  maré  vasa  é  o  —  Corredor  —  que  é  o  trecho 
mais  apertado  do  Estreito.  Este  facto  está  perfeita- 
mente justificado  pelas  duas  grandes  massas  d 'agua 
que,  quando  a  maré  enche,  entram  de  um  lado  e  de 
outro  da  ilha  de  Marajó,  uma  vinda  pelo  rio  Pará  e 
outra  pelo  estuário  do  Amazonas,  chocando-se  exacta- 
mente no  Estreito  por  dentro  da  ilha  de  Marsuó ;  ana- 
logamente, quando  a  maré  vasa,  dahi  correm  pata 
fora  por  aquelles  dois  immensos  escoadouros. 

A'  noite,  no  Estreito,  póde-se  sempre  saber  si  a 
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maré  enche  ou  vasa  pela  cor  da  luz  collocada  nas  pontes 
dos  trapiches  que  ahi  abundam  :  luz  verde,  maré  de 
vasante ;  luz  encarnada,  maré  de  enchente. 

—  Devido  á  impetuosidade  da  corrente  por  occasião 
das  grandes  enchentes,  varias  ilhas  do  Amazonas  teem 
sido  partidas  —  como  a  do  Pacoval ;  outras  teem  des- 
apparecido  —  como  a  de  Saracá ;  surgindo,  em  logar 
dessas,  outras  —  como  a  das  Garças  e  formadas  pelas 
terras,  areias,  troncos,  etc.,  arrastados  pela  própria 
correnteza . 

No  Amazonas  ha  muitos  bancos  que,  com  a  maré 
baixa  ou  com  a  vasante,  ficam  á  flor  d 'agua,  pare- 
cendo por  vezes  verdadeiras  ilhas  e  mesmo  assim  se 
tornando  como  a  das  Marrecas . 

—  Em  geral,  quando  se  sobe  o  rio,  sobretudo  du- 
rante o  —  inverno  — ,  procura-se  as  margens,  os  furos  e 
os  igarapés,  desde  que  permittam  a  navegação ;  quando 
se  o  desce,  e  ainda  principalmente  no  —  inverno  —  é 
claro  que  é  de  toda  a  vantagem  procurar-se  o  máximo  de 
acção  favorável  da  correnteza  e,  portanto,  o  meio  do  leito. 

—  Durante  a  enchente  —  os  troncos,  arvores,  de- 
triclos  de  toda  a  sorte  que  a  corrente  traz  na  super- 
fície torna  m-se  verdadeiro  perigo  para  a  navegação, 
mormente  á  noite,  pelas  sérias  avarias  a  que  então 
ficam  sujeitas  as  pás  das  hélices  e  das  rodas. 

—  A  extracção  da  borracha  faz-se  pouco  mais  ou 
menos  durante  a  vasante  do  rio,  de  abril  a  novembro. 

No  trecho  que  nos  importa,  a  seringa  é  encon- 
trada em  quantidade  regular  apenas  nas  ilhas  do  Es- 
treito, escasseando  até  desapparecer  dahi  para  cima  ; 
ellaé  mais  encontrada  justamente  nas  ilhas  do  Estreito, 
nas  demais  da  foz,  assim  na  de  Marajó  e,  acima  do 
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trecho  a  que  nos  referimos,  nos  afHuentes  do  Purús 
para  cima. 

O  cacáo  só  começa  a  apparecer  do  Tapajoz  para 
cima,  e  a  região  em  que  os  cacáoseiros  são  mais  abun- 
dantes é  a  que  vae  de  Óbidos  a  Parentins,  mas  elles 
se  estendem  até  Manáos. 

Em  geral,  passado  o  Estreito,  á  medida  que  se 
sobe  o  Amazonas,  a  vegetação  vae  tomando  aspecto 
di Aferente  e  assemelhando  á  das  terras  do  Sul ;  as 
terras  das  margens  vãose  elevando,  tornandose  com- 
pactas e  vão  appareoendo  os  productos  de  outras  zonas. 

—  Os  portos  de  lenha  são  encontrados  em  todo  o 
percurso  feito  pela  navegação,  mas  escasseiam  para 
cima;  a  região  em  que  são  mais  abundantes  é  do  Es- 
treito. 

À  navegação  de  Belém  a  Manáos,  divide-se  natu- 
ralmente em  quatro  partes :  a  do  rio  Pará,  que  é  sim- 
plesmente a  designação  que  tem  na  foz  o  rio  Tocantins  ; 
a  do  rio  Amazonas ;  a  do  canal  que  os  põe  em  com- 
municação,  comprehendendo  esta,  por  sua  vez,  uma 
secção  muito  especial  —  a  do  Estreito  e  a  do  rio  Negro. 

—  Estando-se  atracado  —  para  largar  do  trapiche, 
áttender-se-ha  ao  seguinte: 

Convém  largar  sempre  com  a  maré  de  enchente, 
pois  que  não  somente  é  um  elemento  contrario,  com  o 
qual  se  sabe  como  proceder,  como  porque  a  manobra 
torna-se  mais  fácil ;  fazer  a  desatracaçao,  obedecendo  á 
seguinte  regra  :  —  pôr  sempre  para  fora  a  proa  em 
primeiro  logar  — ,  pois  que  desta  forma  a  corrente  que 
se  introduz  entre  o  trapiche  e  o  costado  ajuda  á  tocar 
o  navio  para  fora,  principalmente  a  popa  —  que  é  então 
o  que  mais  importa  safar. 
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NAVEGAÇÃO   DO  RIO  PARÁ 

Ao  sahir-se  do  porto  de  Belém,  ha  dous  caminhos 
a  seguir  —  ou  deixando  por  BB.  as  ilhas  das  Onças  e 
de  Arapiranga  em  demanda  do  pharol  da  Cotqjuba,  ou 
pelo  canal  do  Ghapéo  Virado,  fazendo-se  até  o  Ghapóo 
Virado  o  mesmo  caminho  que  na  derrota  de  S .  Luiz  a 
Belém,  edahi  contornando  convenientemente  a  ilha  de 
Tatuócat  demandando,  como  acima,  o  pharol  da  Co 
tejuba. 

No  primeiro  caso  se  diz  seguir  por  dentro  e  no 
segundo  por  fora,  sendo  que  o  primeiro  caminho  só  é 
accessivel  de  meia-maré  para  cima,  por  causa  da  pouca 
agua  que  ha  junto  á  ilha  do  Fortim,  mas  é  mais 
económico  que  o  segundo,  pois  que  este  importa  em 
mais  uma  a  duas  horas  de  viagem . 

—  Seguindo-se  por  dentro  ou  pelo  canal  da  Cote- 
juba,  será  para  notar  o  seguinte  : 

Pé  na  Cova,  Vai  de  Cães,  em  terra  e  entre  ellas 
a  pyramide ; 

a  ilha  do  Fortim,  por  dentro  da  qual  se  passa,  evi- 
tando um  banco  que  lhe  fica  ao  S. ; 

Entreposto  Municipal  de  Inflammaveis,  Olaria  do 
Una,  em  terra,  depois  de  Vai  de  Cães ; 

as  ilhas  das  Onças  e  Arapiranga,  aquella  em  frente 
a  Belém,  por  fora  das  quaes  se  passa  deixando-as 
por  BB. ; 

pharol  da  Gotejuba,  na  ilha  do  mesmo  nome, 
por  BE. ; 

-*»  Segui ndcKse  por  fora  ou  pelo  canal  do  Chapéo 
Virado  será  para  notar  o  seguinte  : 

Pé  na  Cova,  Vai  de  Cães  e  entre  ellas  o  marco ; 
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Entreposto  Municipal  de  Inflammaveis,  Olaria  do 
Una; 

a  ilha  do  Fortim»  por  fora  da  qual  se  passa,  dei- 
xando* por  BB. ; 

a  fortaleza  da  Barra  com  o  pharol  da  Barra ; 

a  ilha  da  Barra,  pouco  abaixo  da  Fortaleza ; 

o  importante  povoado  do  Pinheiro,  na  ponta  do 
mesmo  nome; 

o  igarapé  de  Magory,  entre  a  ilha  da  Barreira  e  a 
ponta  do  Pinheiro; 

a  povoação  do  Mosqueiro,  na  ponta  do  Mosqueiro, 
na  ilha  do  mesmo  nome ; 

o  pharol  do  Ghapéo  Virado  ;  a  ilha  de  Tatuóca,  com 
o  pharol  do  mesmo  nome,  ilha  que  se  contorna  em 
demanda  do  pharol  de  Cotejuba ; 

pharol  de  Co  teju  ha,  por  BB. 

Por  este  pharol  faz-se  a  juncção  doe  dous  canaes  de 
sahida,  começando  a  navegação  geral,  que  lhes  ó  com- 
mum ;  ver-se-ha  então  : 

oepharóes  de  Arrozal  edo  Capim,  nas  ilhas  Carna- 
pijó  e  do  Capim,  ambos  por  BB. ; 

a  bocca  do  Tocantins ; 

o  pharol  de  Mandihy,  na  ilha  de  Mandahy,  tendo 
sido  transportado  da  ilha  do  Goiabal,  por  BB. 

NAVEGAÇÃO  DO  GANAL  , 

O  canal  entre  os  rios  Par*  e  do  Amazonas»  todo  elle 
natural,  corre  por  dentro,  ao  S.  das  ilhas  de  Marajó, 
Mutuhy,  Urutahy  e  Gurupá,  comprehendendò,  proxi- 
mamente no  trecho  que  medeia  entre  as  ilhas  de  Marajó 
e  de  Gurupá,  uma  parte  muito  especial  —  a  do  Estreito» 
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onde  o  canal  se  aperta  atravez  um  denso  emmaranhado 
de  ilhas,  de  ilhotas,  de  rios,  de  furos,  de  igarapés. 

Póde-se  dizer  que  o  canal  começa  na  ilha  de  Man- 
dihy  e  vae  terminar  na  cidade  de  Gurupá,  dividindose 
a  sua  navegação  em  três  partes  :  antes  do  Estreito,  no 
Estreito  e  depois  do  Estreito. 

—  Antes  do  Estreito : 

Esta  parte  do  canal  fica  comprehendida  entre  o 
pharol  de  Mandihy  e  o  pharol  de  Buyussú,  aquelle  na 
ilha  do  mesmo  nome  e  este  na  entrada  do  Estreito ; 
nella  ha  apenas  a  notar  : 

O  furo  da  Jararaca,  que  corta  quasi  a  meio  a  ilha  da 
Jararaca,  furo  que  é  atravessado  em  toda  a  sua  exten- 
são, mostrando  um  cemitério  logo  á  entrada,  á  direita ; 

a  cidade  de  Curral inho,  na  ilha  de  Marajó  ; 

o  pharol  de  Camaleão. 

—  No  Estreito : 

Esta  parte,  a  mais  importante  —  póde-se  dizer  que 
fica  comprehendida  entre  a  ilha  Oyá  e  o  povoado  de 
Areias,  na  margem  direita,  abaixo  de  Gurupá,  em 
frente  á  ilha  de  Urutah  y . 

A  passagem  do  Estreito  é  feita  atravez  quatro  furos 
que  vão  desembocando  um  no  outro  successivamente  e 
sem  solução  de  continuidade :  o  furo  do  Buyussú,  o  do 
Tajapurú  Grande  ou  simplesmente  do  Tajapurú,  o  do 
Limão  e  o  de  Ytú-quôra. 

Não  se  faz  mais  a  entrada  do  Estreito  pelo  furo  ou 
rio  de  Breves  a  ir  ter  ao  Tajapurú  por  dous  caminhos  : 
um  para  a  subida  e  outro  para  a  descida ; 

a  passagem  que  hoje  é  geralmente  seguida  é  a  do 
Buyussú,  com  um  único  caminho  commum  aos  dous 
casos. 


COSTA  DO   BRAZIL  133> 

—  O  furo  do  Buyussú  começa  pouco  depois  da 
ilha  Oyá,  assignalado  logo  á  entrada  pelo  pharol  de 
Buyussú  ;  elle  corre  quasi  todo  entre  as  ilhas  de  Breves, 
á  direita,  e  a  de  Buyussú,  á  esquerda,  na  qual  se  acha 
o  pharol  e,  deixada  á  esquerda  a  bocca  do  Furo  Grande 
de  Melgaço,  serpeia  entre  outras  ilhas  até  chegar  á 
bocca  do  furo  de  Pracaxy,  com  uma  ilhota,  á  direita,  e 
que  era  a  antiga  bocca  de  descida ;  neste  ponto,  chamado 
pelos  práticos  —  Reparti  mento  —  termina  o  furo  de 
Buyussú,  que  ahi  se  encontra  com  as  aguas  do  Ta- 
japurú. 

—  Entrando-se  no  Tajapurú,  deixa-se  pouco  de- 
pois á  esquerda  a  ilha  do  Cuxihú,  ficando  por  esta  ilha 
a  parte  mais  apertada  do  Estreito,  denominada — Cor- 
redor—,  ponto  de  encontro  das  duas  correntes  contra- 
rias correspondentes  á  mesma  maré,  facto  a  que  já  nos 
referimos  anteriormente;  em  seguida,  á  direita,  a  an- 
tiga bocca  de  subida  e  algum  tempo  depois,  á  esquerda, 
a  bocca  do  rio  Pauxis. 

A  partir  da  bocca  do  Pauxis  uma  regra,  muito 
familiar  aos  práticos,  lhes  facilita  extraordinariamente 
a  restante  navegação  do  Estreito,  desde  aquella  situação 
até  final :  «  Do  Pauxis  em  deante  deixar  invariavel- 
mente todas  as  boccas  á  direita  ou  por  BE.  com  as  únicas 
excepções  da  bocca  do  rio  da  Laguna  e  da  bocca  do  furo 
do  Tajapurúzinho,  que  ficam  á  esquerda.  » 

Isto  posto,  continuando-se  no  Tajapurú,  tem-se  á 
esquerda  o  cemitério  do  Petit  e,  passadas  as  ilhas  da 
Companhia  e  da  Laguna,  a  bocca  do  rio  da  Laguna, 
onde  se  vê  na  margem  esquerda  o  trapiche  do  Bazilio  ; 
em  seguida,  o  trecho  mais  sinuoso  e  assim  o  mais  peri- 
goso da  navegação  do  Estreito,  denominado  —  Cotovello 
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—  e,  deixada  a  ilha  de  Buyussúzinho,  vaa-se  ver  o  im- 
portante trapiche  de  Bom  Jardim,  na  ilha  do  Limão, 
pouco  acima  do  furo  das  Ovelhas. 

Com  Bom  Jardim  fica  o  termo  do  furo  dê  Tajapurú, 
eduasboccas  ahi  se  apresentam:  a  do  furo  da  Tajapu- 
rúzinho  entre  a  ilha  do  mesmo  nome  e  a  terra  firme, 
é  esquerda,  e  a  do  furo  do  Limão  entre  a  mesma  ilha, 
e  a  ilha  do  Limão,  á  direita;  é  pela  ultima  que  se 
segue. 

—  O  furo  do  Limão  é  pequeno  e  termina  quando 
faz  a  j  uncção  de  suas  aguas  com  as  do  furo  de  Ytú-quara. 

—  O  furo  de  Ytú-quara  corre,  para  o  que  nos  im- 
porta, entre  a  ilha  do  mesmo  nome  e  a  do  Tajapuru- 
zinho ;  é  também  uma  curta  travessia  e,  feita  a  qual, 
já  se  pôde  considerar  fora  do  Estreito. 

Sahindo-se  do  Estreito,  vae-se  marginar  em  toda 
a  sua  extensão  a  ilha  de  Urutahy,  por  causa  dos  bai- 
xios da  margem  fronteira,  margem  direita,  em  que 
se  vô  o  povoado  de  Areias  e  pouco  depois  o  de  Santa 
Luzia ;  a  ilha  é  cheia  de  pontas  quebradas,  formando 
angras  e  enseadas.  A' ilha  de  Urutahy  segue-se  logo  a 
de  Pucuruhy,  offerecendo  duas  passagens  :  por  fora  — 
navegação  de  verão,  por  dentro  —  navegação  de  inver- 
no; na  margem  direita, em  frente á  ponta  decimada 
ultima  ilha,  vê-se  o  importante  porto  de  Pucuruhy  e 
mais  acima  a  cidade  de  Gurupá,  já  passada  a  ilha  de 
Baquiá,  em  frente  a  um  pequeno  trecho  da  do  Gurupá 
ou  dos  Porcos. 

Em  Gurupá  póde-se  considerar  iniciada  a  navega- 
ção propriamente  do  Amazonas. 
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NAVEGAÇÃO  DO  AMAZONAS 

De  Gurupd  segue-se  a  passar  por  fora  da  ilha  de 
Sarapuhy  ou  pelo  respectivo  furo,  entre  esta  e  a  ilha 
doGurupá,  ficando  Sarapuhy  em  frente  á  foz  do  Xingu, 
onde  se  vêem  as  ilhas  Xingu  e  Carrazedo ;  em  seguida 
vae-se  costeando  sempre  a  ilha  de  Gurupá  por  causa  dos 
baixios  que  por  este  trecho  bordam  a  grande  ilha  de 
Cu  juba  ou  do  Urucuricaia,  ilha  que  separa  a  foz  do  Xin- 
gu do  Amazonas  ;  assim,  até  abrir  completamente  a 
ilha  de  Aruans,  por  dentro  da  de  Gurupá,  e  ficar  bem 
destacada  a  ponta  das  Minhocas,  na  ilha  do  mesmo  nome, 
ilha  que  fica  por  dentro  da  Gujuba;  quando  tal  se  der, 
proa  na  dita  ponta  e,  passada  a  ilha  das  Minhocas,  proa 
na  ponta  de  Urucuricaia,  que  é  a  ponta  de  cima  da 
Cujuba,  a  pegar  a  costa  da  margem  direita.  Ter^se-ha : 
á  esquerda  —  a  ilha  Cujuba ;  o  furo  dos  Macacas,  que 
atravessa  a  ilha,  pondo  em  communicaçãò  o  Xingu  com 
o  Amazonas ;  a  ilha  das  Minhocas ;  ainda  a  Cujuba  e  a 
ponta  do  Urucuricaia;  á direita  —  a  ilha Comandahy, 
em  frente  á  ultima  ponta. 

Dj  ponta  para  cima,  prosegue-se,  durante  um  largo 
período,  pela  margem  direita,  a  qual  só  é  abandonada 
nas  proximidades  da  Prainha,  quando  se  procura  a 
margem  esquerda,  na  qual  S3  acha  esta  cidade. 

Até  Prainha  e  a  partir  da  ponta,  ter-se-ha  :  á  es- 
querda—  o  furo  do  Urucuricaia,  separando  a  ilha  do 
mesmo  nome  dos  vastíssimos  campos  do  Aquiqui ;  as 
costas  do  Aquiqui,  do  Pesqueiro,  do  Jeropary  e  de  Gua* 
jaráeasilliasdo  Urú-ará  e  Tanduba,  estas  ultimas  já 
quando  se  segue  para  a  margem  esquerda ;  á  direita— 
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as  ilhas  Jeropary  e  de  Guajará,  em  frente  ás  respectivas 
costas,  sendo  que  ha  também  passagem  franca  por 
fora  desta  ultima  e  finalmente  as  ilhas  do  Pará-quará 
e  de  Acará -assú ;  dominando  a  margem  esquerda  — 
as  serras  do  Almeirim,  de  Jutahy,  da  Velha  Pobre  e 
do  Paráquaia,  que  se  destacam  muito. 

Antes  de  proseguir  devo  assignalar  que  o  cami- 
nho que  se  faz,  desde  que  se  deixa  de  costear  a  ilha  do 
Gurupá  até  a  costa  do  Pesqueiro,  constitue  o  trecho 
mais  bel  lo  da  navegação  do  Amazonas,  por  sua  largura 
e  extensão  rectilínea,  no  qual  um  navio  de  10'  de 
marcha  se  conserva  por  mais  de  duas  horas  quasi 
que  a  um  só  rumo. 

Da  Prainha,  pouco  acima  da  qual  se  vê  um  alto 
morro  por  dentro  de  um  largo  barranco,  segue-se  a 
passar  entre  a  ilha  do  Frechai  e  as  três  ilhotas  do 
Cussary,  estas  á  esquerda  e  aquella  a  direita;  a  ilha 
do  Frechai  apresenta-se  bem  a  meio  do  rio,  de  aspecto 
alagadiço  e  pouco  abaixo  delia  (Jeixa-se  também  á 
direita  a  isolada  ilhota  do  Muratuba,  que  fica  por 
dentro  da  grande  ilha  do  Monte  Alegre ;  destaca-se 
sobre  a  margem  esquerda  os  serros  do  Monte  Alegre 
e  do  Eréré,  vendo-se  em  um  dos  altos  daquella  a 
cidade  do  mesmo  nome. 

Depois  da  ilha  do  Frechai,  vae-se  procurando  a 
margem  esquerda  afim  de  seguir  pela  extensa  costa  do 
Cacáoal  Grande,  em  que  se  vê  a  importante  fazenda 
de  Malcher  Paiva,  e  somente  se  a  deixa  quando  se  tem 
de  fazer  proa  para  Santarém ;  emquanto  isso,  vae-se 
vendo  na  margem  direita  :  a  ponta  da  serra  do  Curuá, 
muito  distincta  ;  a  ilha  do  Curuá;  a  costa  do  Curuá, 
mostrando  na  margem  as  barreiras  vivas  do  Curuá 
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e  mais  para  dentro  as  terras  altas  do  Curuá,  que  vão 
até  Santarém,  fazendo  já  parte  da  serra  de  Parentins ; 
a  ilha  do  Ituquy. 

Ao  seguir-se  para  Santarém  deixa-se  á  direita  a 
Ilha  Grande  do  Tapará  e  pouco  depois  começa-se  a  notar 
a  cor  carregada  e  característica  das  aguas  do  Tapajoz. 

Fundeia-se  em  Santarém,  que  fica  na  direita  do 
Tapajoz,  em  15  braças  de  fundo  com  a  primeira  rua 
abaixo  da  igreja,  toda  aberta ;  no  fundeadouro  obser- 
va-se  por  vezes  uma  forte  correnteza  rio  acima  eque 
é  unicamente  effeito  da  represa  das  aguas  do  Tapajoz 
pela  grande  massa  do  Amazonas . 

—  Sahindo-se  do  Tapajoz  e  entrando-se  novamente 
no  Amazonas,  tem-se  logo:  á  esquerda  a  costa  de 
Santarém,  que  começa  pela  fazenda  de  Macambira, 
estreita  língua  de  terra  entre  os  dois  rios  e  por  cima 
da  qual  vê-se  o  Tapajoz  eque  termina  pela  de  Paryca- 
tuba;  á  direita  a  Ilha  Grande  do  Tapará  e  pouco  depois 
a  baixa  ilha  das  Marrecas. 

De  Parycatuba  ha  dois  caminhos  a  seguir  :  ou 
entre  a  margem  direita  e  as  duas  ilha5? do  Mary tuba, 
passando-se  então  pela  bocca  do  Lago  Grande  de 
Villa  Franca,  o  mais  fundo  do  Amazonas— ou  entre 
as  duas  ilhas,  deixando-se  á  direita  a  de  baixo ;  é 
este  o  caminho  geralmente  seguido.  Feita  uma  ou 
outra  passagem,  tem-se  ainda  para  cima  dous  cami- 
nhos a  seguir  :  ou  conservando-se  sempre  na  mar- 
gem direita,  abundante  em  cacáoaes,  que  só  é  aban- 
donada quando  se  segue  directamente  sobre  Óbidos, 
deixando-se  á  direita  as  ilhas  do  Arapiry,  do  Meio, 
da  Capivara,  Manaurú  e  a  ilhota  do  Amador,  por 
dentro  desta  —  ou  passando-se  entre  Meio  e  Manaurú, 
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sendo  então  indi Aferente  passar  por  um  ou  por  outro 
lado  da  Capivara  pequena,  e  que  entre  ella  fica. 

Óbidos  é  uma  magnifica  posição  estratégica  com 
respeito  á  guarda  da  navegação  do  Amazonas,  pois 
que,  além  das  condições  naturaes  do  local  em  que 
ella  está  situada,  se  prestarem  a  obras  de  defeza, 
elia  domina  completamente  o  trecho,  justamente  o 
mais  apertado  do  rio  de  margem  a  margem  e,  pois, 
constituindo  uma   passagem  forçada,  inevitável. 

O  ftmdeadouro  fica  um  pouco  abaixo  da  cidade 
propriamente;  muito  encostado,  com  10  braças  de 
fundo. 

—  De  Óbidos  para  cima  tem-se  na  margem  es- 
querda as  barreiras  e  as  terras  altas  de  Óbidos,  a 
bocca  do  Trombeta>  a  costa  da  Izidora,  e  na  margem 
direita  a  costa  do  Carapanahy,  seguindo-se  a  passar 
entre  as  ilhas  de  Santa  Rita,  em  frente  á  costa  do 
Frazão,  margem  direita,  e  a  do  Bom  Jardim,  occul- 
tando  a  bocca  do  Jamundá,  que  separa  em  todo  o 
curso  os  Estados  do  Amazonas  e  do  Pará,  e  em  cuja 
foz  fica  a  cidade  de  Faro ;  feita  a  passagem,  apre- 
senlam-se  dois  caminhos  :  ou  entre  a  costa  do  Ma- 
racá-assú,  margem  direita,  e  a  ilha  do  mesmo  nome 
— ou  por  fora  desta,  ficando  na  outra  margem  a 
costa  do  Coró-Coró. 

A'  costa  de  Maracá-assú  segue-se  a  do  Jurety  e 
dahi  até  Parentins,  ter-se-ha  :  á  direita  as  duas 
ilhas  do  Caldeirão  e  á  esquerda— a  costa  do  Balaio  ; 
a  serra  dos  Parentins,  limite  entre  os  Estados  do 
Pará  e  do  Amazonas,  mostrando  na  parte  mais  alta 
um  esbarrancado  vermelho,  como  que  uma  valia, 
uma  pirada,  e  que  é  justamente  o  marco  divisório  ;  a 
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fazenda  de  Sanla  Júlia,  na    margem   e   no  sopé  da 
serra,  e  as  duas  ilhas  das  Parentins. 

A  cidade  de  Parentins,  ou  Villa  Bella  da  Impe- 
ratriz, está  situada  em  uma  grande  ilha  na  margem 
direita  do  rio  ;  o  fundeadouro  tem  25  braças  de  fundo 
e  para  se  o  demandar  deve-se  ter  cuidado  com  as 
pedras  que  sahem  das  pontas  da  ilha,  que  abraçam 
a  enseada,  que  é  dominada  pela  cidade. 

Em  frente  a  Parentins,  na  outra  margem  —  as 
duas  ilhas  das  Ciganas,  separadas  da  terra  pelo  pa- 
raná  das  Ciganas,  somente  accessivel  aos  navios  de 
pequeno  porte. 

—  De.  Parentins  vae-se  para  a  margem  esquerda, 
passando-se  pela  costa  do  Cabury— com  muitas  plan- 
tações de  cacáo  e  respectivas  habitações  ;  deixada  a 
costa  do  Cabury,  entra-se  no  extenso  paraná  do 
Mocambo. 

O  paraná  do  Mocambo,  o  mais  importante  para 
a  nossa  navegação,  flca  comprehendido  entre  a  mar- 
gem esquerda  do  rio  e  a  Ilha  Grande  do  Pacoval, 
ou  simplesmente  do  Pacoval,  também  chamada  do 
Arary ;  a  parte  da  margem  constitue  o  que  se  chama 
—praia  do  Mocambo,  com  grande  numero  de  fazendas 
de  cacáo ;  o  paraná  é  um  dos  trechos  mais  sinuosos  de 
toda  a  navegação,  apresentando  muitas  curvas  e  nas 
margens  — pontas  abruptas,  como  que  quebradas.  Ao 
entrar-se  na  bocca  de  baixo  do  paraná  vê-se,  á  direita, 
uma  funda  e  bella  enseada  ;  a  travessia  é  feita,  bem 
como  nos  outros  paranás  ou  furos,  ora  em  uma 
margem,  ora  em  outra,  a  fugir  sempre  das  praias, 
que  são  em  geral  l)aixas,  e  procurando  as  pontas  a 
pique  ou  terras  direitas,  que  geralmente  formam,  abra- 
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çandoas,  as  praias.  A  ilha  de  Pacoval  foi  partida 
em  duas  pala  impetuosidade  da  corrente,  o  que  se 
nota  perfeitamente  quando  se  chega  proximamente  a 
meio  do  paraná  em  que  se  tem  a  abertura  entre  as 
duas  partes  da  ilha  com  topos  de  arvores  partidas, 
ribanceiras  escalavradas  ,  vê-se  então  claramente  para 
dentro  a  ilha  do  Arco  e  percebe-sea  forma  notavel- 
mente arqueada  que  tem  por  dentro  a  ilha  do  Paco- 
val .  Na  bocca  de  ci  ma  do  paraná  desagua  o  igarapé 
do  Mocambo. 

O  paraná  do  Mocambo  oflferece,  em  qualquer 
época  do  anno,  passagem  franca  aos  navios  do  Lloyd, 
e  estes  não  fazem  outro  caminho,  pois  que  é  o  mais 
conveniente ;  os  navios  de  grande  calado,  porém,  nem 
sempre  por  elles  podem  passar,  e  então  passam  en- 
costados á  margem  direita,  evitando  a  ilha  das  Onças, 
orlada  de  um  baixio,  que  ainda  fica  por  dentro  da 
ilha  do  Arco. 

Passado  o  paraná  do  Mocambo,  continúa-se  mui 
pela  margem  esquerda  a  deixai1  por  BB.  a  grande  ilha  do 
Frechai ;  ver-se-ha  na"margem  :  os  morros  do  Paurá ; 
aponta  do  Paurá,  terra  vermelha,  saliente,  que  se  faz 
conhecer  a  regular  distancia,  por  uma  collinaque  se 
destaca  pela  altura  e,  quando  próxima,  por  uma  funda 
enseada  que  lhe  fica  logo  abaixo  ;  os  morros  e  barreiras 
de  Cararárucú,  terras  altas,  espaçadas,  de  tons  ver- 
melhos ;  a  barreira  do  Barro  Vermelho,  alta  e  larga, 
vermelha,  entre  duas  mais  claras,  a  ultima  de  todas, 
passada  a  qual  se  começa  a  deixar  a  margem  es- 
querda. 

Na  ponta  do  Paurá  dá-se  um  phenomeno  digno  de 
nota:  as  aguas  precipitam-secom  extraordinária  vio- 


COSTA   DO  BRAZIL  1343 

lencia,  dando  logar  a  correntezas  muito  pronunciadas, 
desencontradas,  e  que  por  vezes  vão  influir  poderosa* 
mente  no  governo  dos  navios,  sobretudo  si  de  fraco 
calado. 

Depois  da  ilha  do  Frechai  segue -s o  para  a  costa  do 
Urucúrituba,  margem  direita,  deixando-se  por  BE.  ou 
por  BB.  a  ilhota  das  Garças,  de  formaçSo  recente,  encos- 
tada á  margem  supra ;  margina -se  toda  a  costa  do 
Urucúrituba,  na  qual  é  farta  a  imbaúba,  bem  como  na 
margem  que  lhe  é  opposta,  que  se  denomina  mesmo 
—  costa  do  Imbaúba],  um  dos  trechos  mais  largos  do 
Amazonas.  À  costado  Urucúrituba  termina  na  villa 
do  mesmo  nome,  á  qual  se  segue  a  ilha  também  do 
mesmo  nome,  que  se  deixa  por  BE.  para,  pouco  depois, 
procurar-se  o  meio  do  rio,  a  passar  entre  a  ilha  do 
Ramos  e  a  costa  de  Saracá,  margem  esquerda . 

Feita  a  ultima  passagem  ha  dous  caminhos  a  seguir 
até  Itaquatiára:  ou  entre  a  margem  direita  e  as  ilhas 
do  Mutum  e  de  Serpa  e  dahi  seguindo-se  directamente 
com  proa  sobre  a  cidade—ou  entre  Mutum  e  Serpa,  á  es- 
querda, eailha  do  Pai  Thomaz,  ú  direita. 

De  Itaquatiára  para  cima  tem-se  a  meio  do  rio  a 
ilha  da  Maqueira,  que  se  pôde  deixar  á  direita  ou  á  es- 
querda, e  em  seguida  ha  duas  passagens  a  seguir:  ou 
entre  a  margem  esquerda  e  a  ilha  Benta,  pequena,  por 
dentro  da  ilha  da  Trindade  ou  entre  estas  duas  ilhas  ; 
ha  ainda  outro  caminho,  que  não  é  geralmente  se- 
guido: pela  costa  de  Tarapapá,  margem  direita,  dei- 
xando-se por  BE.  Maqueira  e  Trindade. 

Depois  da  Trindade  continúa-se  na  margem  es- 
querda, pela  costa  de  S.  José  Matary,  que  é  colterta 
pelas  ilhas  Autaz,  que  occultam  a  bocca  do  Madeira, 
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e  Ma  ter  y,  ficando- lhe  em  frente  a  colónia  de  S.  José 
de  Matary,  costeada  pelo  Governo  Estadoal . 

Ao  deixar-se  a  costa  do  Matary,  em  um  dos 
trechos  mais  estreitos  do  Amazonas,  ha  dous  caminhos 
a  seguir:  ou  pelo  extenso  paraná  da  Eva,  entre  a 
margem  esquerda  e  a  ilha  da  Eva  ou  pela  costa  do 
Iauára,  margem  direita,  deixandose  por  BE.  a  ilha 
do  Iauára,  que  fica  por  fora  da  ilha  do  Adão  e  est4 
ainda  por  fora  da  Eva.  Feita  uma  ou  outra  travessia, 
continúa-se  na  margem  esquerda,  tendose  logo  a  BB.  as 
ilhas  do  Espirito  Santo  e  da  Onça ;  acima  desta  evita-se 
as  pedras  do  Tabocal,  na  margem  ;  durante  um  largo 
periodo  tem -se  á  esquerda  a  grande  ilha  do  Carero, 
por  dentro  da  qual  se  vê  mais  tarde  as  pequenas  ilhas 
da  Terra  Nova  e  do  Puraque-quára,  hoje  constituindo 
uma  só;  por  entre  ellas  na  margem  —  o  pharol  de 
Puraque-quára,  indicando  as  pedras  do  mesmo  nome ; 
em  frente  á  ponta  decima  do  Carero  o  morro  das  Lages 
com  a  olaria  do  mesmo  nome  e  pelo  qual  ficara  as 
pedras  de  Mara  pato. 

Deixando-se  Carero,  eslá-se  com  a  extensa  praia 
do  Catalão  pela  proa  e  da  praia  para  a  esquerda  —  a 
bocca  do  Solimões,  e  para  a  direita  a  bocca  do  Bio  Negro, 
mostrando  bem  a  meio  a  ilha  de  Marapatá,  sendo  que, 
muito  antes  de  chegar-se  a  ella,  umas  largas  manchas 
escuras,  carregadas,  sobrenadando  nas  aguas  do  Ama- 
zonas, já  denunciam  a  cor  realmente  negra  das  aguas 
do  rio  Negro. 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO  NEGRO 

E'  curta  e  feita  sempre  na  margem  esquerda  do 
rio;  passa-se  pela  bocoa  do  igarapé  da  Cachoeirinha 
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e  está-se  na  vasta  bahia  do  Rio  Negro,  dominada  pelo 
morro  do  Seminário,  acima  deManáos. 

O  porto  fica  em  frente  da  cidade ;  em  geral, 
sempre  que  possível,  amarra-se  o  navio,  evitando-se 
largar  o  ferro,  devido  á  profundidade  extraordinária 
de  30  braças,  em  média. 

Quando  se  atraca  ao  fluctuante  da  Manáos  Harbour 
deve-se  ter  todo  o  cuidado  com  algum  outro  navio  que 
esteja  atracado ;  largo  do  fluctuante,  amarra-se  o 
navio  de  popa  e  proa  em  duas  lx>ias,  não  convindo  que 
se  o  faça  somente  de  proa,  porquanto  geralmente  o 
vento  sopra  contra  a  corrente. 

P.  PlRBS  DB  Si. 

1*  tenanto* 
(Continua.) 
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O  jogo  da  guerra  marítima  —  Arbitragem  internacional 


* 


O  Jogo  da  guerra  marítima 

Após  o  jogo  da  guerra  em  terra,  devia,  natural- 
mente, seguir-se  o  da  guerra  marítima.  Os  allemães, 
cujo  espirito  methodico  e  minucioso  se  compraz  em 
exercidos  de  toda  espécie,  si  não  inventaram  foram, 
pelo  menos,  os  primeiros  a  executar  esses  dous  jogos. 

O  capitão  de  fragata  Rudolf  von  Labrés,  official 
da  marinha  austro-hungara,  em  artigo  inserto  nos 
« Mittheilungen  ans  den  Gebiete  des  Seeweschs », 
revista  marítima  austríaca  muito  apreciada,  inicia-nos 
nos  mysterios  do  jo<?o  naval  de  que  é  autor. 

Os  instrumentos  necessários  a  este  jogo,  assaz 
simples  podem,  com  os  recursos  de  bordo,  ser  facil- 
mente fabricados.    São  : 

1.°  Uma  grande  mesa  de  pinho  encimada  de 
delgado  lençol  de  cortiça  cobarto  este  de  papel  quadri- 
culado por  linhas  vermelhas e  azuescom  intervallos 
de  2  mil  lime tros. 

A  mesa  que,  para  facilidade  de  deslocação,  deve 
pousar  em  cavai  letes,  mede  k  metros  de  longo  sobre  3 
de  largura. 
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A  escala  das  dimensões  é  de  1  millimetro  por 
5  metros,  admittindo  o  autor  uma  distenda  inicial 
entre  os  dous  navios  testadas  esquadras  inimigas  de 
12  000  metros.  Na  hypothese,  são  de  12  o  numero  de 
navios  de  que  dispõe  cada  esquadra,  tendo  cada  navio 
100  metros  de  quilha,  o  que  dá  um  desenvolvimento 
em  linha  de  fila  de  21.000  metros,  isto  segundo  a 
escala  de  4m,2.  A  diagonal  do  rectângulo  de  4  sobre 

3  metros  sendo  de  5  metros,  vê-se  dahi  que  a  mesa 
bastará  para  a  distancia  inicial  de  12.000  metros. 

Uma  largura  de  3  metros  dá  folgadamente  para 
evoluções,  representando  15.000  metros.  Si,  porém, 
se  quizer  conservara  distancia  inicial  de  12.000  me- 
tros sem  a  obrigarão  de  figurar,  desde  o  principio,  o 
desenvolvimento  completo  das  linhas  de  fila,  basta 
uma  mesa  de  2,u,50  X  2  metros. 

O  autor  escreveu  o  artigo  antes  da  batalha  de 
Tsu-shima  :  é  provável  que,  após  aquella  jornada 
julgasse  curta  a  distancia  inicial  de  12.000  metros; 
em  todo  o  caso  póde-se  augmental-a  com  a  mesa  de 

4  X  3>  não  figurando,  a  principio,  o  desenvolvimento 
das  linhas  de  fila. 

2.°  Certo  numero,  cerca  de  vinte  e  quatro,  de 
pequenos  pedaços  de  cobre  de  20  mil  li  metros  de  com- 
prido, representam  navios  que  se  suppõe  todos  iguaes 
e  de  100  metros  de  quilha.  Cada  um  destes  peque- 
nos navios  deve  estar  munido,  em  baixo,  de  uma 
ponta  para  penetrar  no  lençol  de  cortiça  e  de  um 
pequeno  botão  com  haste  na  parte  superior,  afim  de 
ser  manobrado.  Estes  navios  são  pintados :  uns  de 
encarnado  e  outros  de  branco  para  distinguir  os  dous 
partidos.  Ascapitaneas  hasteiam  pequenos  pavilhões. 
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3.°  Deve-se  estar  munido  de  certo  numero  de 
quadratins  de  cobre  destinados  a  marcar  a  posição  dos 
navios  após  as  evoluções,  calculadas  para  mudanças 
de  rumo  de  22°. 5,  45°,  67°.5,  90°,  145°  e  180°. 

Admitte-se  que  o  navio  percorra  50  metros  antes 
de  obedecer  ao  leme. 

4 .  °  Uma  régua  graduada,  em  que  estarão  gravadas, 
de  um  lado,  divisões  correspondendo  ao  tempo  de  10 
em  10" ;  de  outro,  os  espaços  peirarridos  em  certos 
intervallos  de  tempo,  suppondo-se  uma  velocidade  de 
14  knots,  segundo  a  escala  adoptada  de  um  millimetro 
por  5  metros. 

Esta  régua  serve  para  determinar  os  espaços  per- 
corridos pelos  navios  no  tempo  decorrido  entre  o 
momento  em  que  a  ordem  da  evolução  é  dada  e  o 
de  que  é  executada. 

Caso  se  queira  variar  a  velocidade  e  bem  assim  o 
circulo  de  giro,  é  mister  estabelecer  outros  quadra- 
tins de  cobre  e  outras  réguas  graduadas .  A  régua  gra- 
duada pôde,  aliás,  servir  para  velocidades  menores, 
de  7  knots  por  exemplo,  sendo  fácil  ter  uma  gra- 
duação, para  a  velocidade  intermediaria,  de  10  knots, 
por  exemplo. 

Estes  instrumentos,  acompanhados  de  quadros  de 
manobras  e  jornaes  de  operações,  bastam  para  o  jogo 
da  guerra  naval .  Eis  agora  o  pessoal  necessário  : 

Caso  se  supponha  uma  esquadra  composta  de  8 
navios  formando  2  divisões,  é  mister  1  comman- 
dante  de  esquadra,  1  chefe  de  estado- maior,  1  com- 
mandante  de  divisão,  1  chefe  de  estado-maior  de 
divisão  e  8  commandantes  do  navios  ;  soja,  ao  todo,  12 
cada  lado. 
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Pòde-se  supprimir  os  2  commandantes  das  capi- 
taneas,  substituindo-os  pelos  chefes  de  estado-maior. 
Na  falia  de  outros  um  só  official  basta  para  o  com- 
inando dos  quatro  navios  de  uma  divisão ;  ter-se-ha, 
então,  5  offlciaes  de  cada  lado. 

E*  preciso  para  cada  esquadra  um  arbitro,  que 
represente  o  outro  partido  e  impeça  irregularidades : 
quando  necessário,  o  imraediato,  como  pessoa  mais  gra- 
duada da  praça  dermas,  poderá  preencher  as  funcções 
de  arbitro  entre  as  duas  partes  adversas. 

Eis  agora  como  o  jogo  se  effectua  :  O  arbitro  dá 
as  primeiras  indicações  quanto  ao  numero  de  navios» 
á  formação  dos  mesmos  antes  do  recontro,  á  rota  a 
seguir  e,  eventualmente,  á  respectiva  velocidade  e  cir- 
culo de  giro,  caso  estes  elementos  não  tenham  sido,  uma 
vez  por  todas,  previamente  fixados. 

O  jogo  começa  após  certo  tempo,  dez  a  quinze 
minutos,  pouco  mais  ou  menos,  durante  os  quaes  os 
commandantes  de  esquadra  podem  permutar  idéas  e 
ordens  com  os  respectivos  offlciaes,  isso  quanto  á 
táctica  a  empregar. 

As  duas  esquadras  são  em  seguida  dispostas  con- 
forme ao  que  ficou  estipulado,  começando,  depois  de 
dous  ou  três  minutos,  as  manobras.  Póde-se  suppôr 
que  nesse  intervallo  exploradores  tenham  vindo  com- 
municar  algo  sobre  o  inimigo,  tomando  os  respecti- 
vos commandantes  das  esquadras  disposições  de  con- 
formidade com  as  noticias  recebidas. 

Para  executar  qualquer  manobra,  o  commandante 
de  esquadra  dá  a  ordem,  o  chefe  do  estado-maior  vê 
no  livro  de  signaes  o  signal  correspondente  á  ma- 
nobra  ordenada ;   escreve   em   um   papel  o  numero 


1350  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

i 


do  signal  e  o  communica  aos  commandantes  de 
navios. 

Cada  um  destes,  por  meio  do  livro  de  signaes, 
inteira-se  do  movimento  ordenado.  O  intervallo  de 
tempo  decorrido,  na  realidade,  entre  o  momento  em 
que  a  ordem  é  dada  e  o  em  que  todos  os  comman- 
dantes de  navios  comprehendem  o  signal,  já  foi  de- 
terminado por  muitas  experiências.  Afim  de  indicar 
este  intervallo,  o  chefe  do  es tado-maior  mostra  pequeno 
pavilhão  no  momento  em  que  o  respectivo  almirante 
dá  a  ordem  do  movimento,  abaixando-o  quando,  decor- 
rido o  intervallo  fixado,  a  manobra  deve  começar. 

Depois  mostra  de  novo  o  pavilhão  durante  todo 
o  tempo  em  que  durar  a  manobra,  abaixando*o  logo 
que  a  mesma  for  considerada  terminada. 

O  tempo  necessário  para  a  transmissão  de  signaes 
é,  naturalmente,  mais  curto  quando  se  trate  de  um 
signal  simples,  conhecido  de  todos  os  offlciaes  :  uma 
mudança  de  rumo,  por  exemplo. 

Qualquer  movimento  de  cada  esquadra  é  indicado 
ao  adversário  pala  posição,  todos  os  trinta  segundo, 
da  capitanea  e  todos  os  movimentos  dos  outros  navios. 
As  rotas  são  representadas  no  papel  por  linhas  encar- 
nadas e  azues. 

Como  acima  ficou  dito,  os  quadratins  represen- 
tando as  capitaneas  devem  estar  munidos  de  pavilhões 
afim  de  differençarem-se  dos  demais,  especialmente 
nas  mudanças  de  rumo.  Os  outros  navios  são  col lo- 
cados nas  posições  que  devem  occupar  logo  opôs  a 
terminação  da  manobra. 

Pòde-se  deste  modo  executar,  fácil  e  rapidamente, 
todas  as  mudanças  de  rumo,  quer  se  trate  de  uma 
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esquadra  em  linha  de  fila,  quer  em  columna,  em 
quadrado  ou  em  triangulo,  tendose,  naturalmente, 
em  consideração  as  diminuições  de  velocidade  da  ala 
que  serve  de  eixo. 

Todos  os  movimentos  da  esquadra  são  notados 
em  canhenho  especial  por  um  official  do  estado-maior 
com  as  horas  e  observações  do  almirante. 

Tem-se,  por  exemplo,  a  seguinte  menção  :  «ih. 
e  20  m .  mudança  de  rumo  da  esquadra  de  67°  45'  por 
BB.,  afim  de  ameaçar  a  retaguarda  do  inimigo». 

Os  movimentos  do  inimigo,  nas  suas  menores 
minúcias,  são  também  consignados  no  jornal  das 
operações. 

As  interrupções  forçadas  experimentadas  pelo  fogo 
de  certos  navios  são,  igualmente,  notadas  pela  se- 
guinte menção:  «P.ar.  2 — 7»,  o  que  significa  —  na 
posição  x  os  navios  2  e  7  não  podiam,  no  momento, 
utilisar-se  da  respectiva  artilharia. 

Esta  interrupção  durante  o  tempo  mencionado  é 
estabelecida,  mais  tarde,  pela  posição  dos  navios  das 
duas  esquadras  e  serve  para  apreciar  o  effeito  produ- 
zido pela  artilharia  das  duas  partes  adversas. 

O  jogo  é  principalmente  destinado  ao  exercício  de 
táctica  de  esquadras,  sendo  o  principal  fito  o  tomar-se 
posições  favoráveis ;  isso,  porém,  não  exclue  a  possi- 
bilidade de  começar  o  fogo  em  todas  as  distancias, 
tendose  em  vista  os  effeitos  da  artilharia. 

Depois  do  combate  restabeleee-se,  com  auxilio  dos 
rumos  seguidos  e  do  jornal  das  operações,  as  posições 
occu  padas  pelos  navios  e  estabelece-se  os  effeitos  pro- 
duzidos pela  artilharia,  segundo  a  fórmula  previa- 
mente estabelecida.    Avalia«se,   assim,  quaes  são  os 
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navios  que  podem  ser  considerados  como  tendo  sido 
postos  fora  de  combate. 

Dá-se  o  mesmo  com  os  torpedeiros  :    eis  um 
quadro  elucidativo : 


DISTANCIA   DO  LANÇAMENTO 


NUMERO    DB   PONTOS 
NEOBS  SÁBIOS 


Metros 

2.000  —  1.500 

1.500  —  1.000 

1.000—     800 

800—     600 

600  —     400 

406  —      200 

200  —      100 


Observação—  Cada  lançamento  é  oontado  por  cem  pontos, 


O  com  mandante  de  navio,  para  indicar  um  lança- 
mento de  torpedo,  dirá  á  meia  voz  :  «  navio  C,  pelo 
bordo  tal,  800  metros  »  —  este  lançamento  será  notado 
no  jornal  das  operações  com  a  hora  exacta. 

Pódé-se  prolongar  o  fogo  tanto  quanto  se  queira  e 
figurar  o  combate  o  mais  próximo  possível :  a  parte 
táctica,  porém,  termina  quando  as  dtias  esquadras 
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acham-se  na  posição  que  precede  immediatamente  ao 
choque,  podendo-se,  nesse  momento,  estabelecer  as 
vantagens  e  desvantagens  das  posições  occtipadas  pelos 
dous  adversários .  4 

O  atictor  recommenda  interromper  então  o  jogo. 
O  arbitro  ou  offlcial  mais  graduado  explica  qual  a 
situação  do  combate,  quaes  as  faltas  cominei  tidas  e  o 
que  ainda  resta  executar,  quer  por  uma,  quer  por  outra 
esquadra.  Depois,  si  o  combate  deve  continuar,  elimi- 
minam-se  os  navios  considerados  mettidos  a  pique  ou 
postos  fora  de  combate  pelo  canhão  ou  pelos  torpedos. 

O  jogo  continua  com  as  esquadras  reduzidas  e 
termina  pelo  recontro  das  duas  esquadras  e  pene* 
tração  reciproca  seguida  de  reunião  dos  navios,  dis- 
persos r 

Tal  é  o  jogo  da  guerra  marítima,  segundo  o 
capitão  de  fragata  Rudolf  von  Labrés.  O  valor  do  jogo 
não  consiste  somente  nas  grande?  linhas  que,  de 
per  si,  se  apresentam  ao  espirito  de  todo  offlcial,  mas 
nos  detalhes  que  podem  tornai -o  pratico,  instructivo 
e  interessante. 

*-  « 

Arbitragem    Internacional 

A  Marlne-Rundschan,  como  sempre  interessante 
e  altamente  instructiva,  traz  em  ufti  dos  seus  últimos 


1  Na  guerra  riisstí-japoneaa  não  hottve,  quer  de  um  lado, 
quer  dê  entro,  um*  sò  tentativa  para  o  emprego  do  esporão.  Ainda 
neste  ponto  aquella  cruenta  guerra  veio  alterar  a  physionomia 
clássica  das  navios.  Os  inglezes,  com  o  Dreádnúught,  foram  os  pri- 
meiros a  utilisarem-se  dessa  experiência,  seguindo-se  os  francezes 
3ue,  nesse  sentido f  alteraram  o  plano  de  seus  novos  couraçados 
e  18-000  toneladas. 

A.  V, 


,'f 
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números,  estudo  aprofundado  da  questão  da  arbitra- 
gem internacional,  que,  segundo  opinião  abalisada, 
«  ha  entrado  nestes  últimos  annos,  de  certo  modo, 
no  dominio  da  politica  realista». 

Torna-se,  portanto,  necessário,  no  tocante  á  im- 
portância particular  que  apresentam  a  maior  parte 
das  decisões  arbitraes  relativas  aos  litigios  provocados 
pelo  direito  ma  ri  ti  mo,  lançar  detido  golpe  de  vista 
sobre  o  estado  e  o  histórico  da  questão. 

O  espaço  restricto  que  aqui  dispomos  nos  obriga, 
infelizmente,  a  cercear  a  parte  jurídica,  em  que  o  auctor 
mostra  vasta  erudição,  para  só  nos  determos  na  parte 
histórica,  aliás  interessantíssima. 

Antes,  porém,  de  darmos  a  palavra  ao  auctor,  seja- 
nos  permittido  adiantar  algumas  proposições  oriundas 
do  nosso  sentir  despretencioso  no  que  diz  respeito  á 
arbitragem,  que  tão  bel  lo  exemplo  hajdado  oBrazil  na 
Constituição  de  24  de  fevereiro. 

Si  apreciarmos  em  conjuncto  o  que  se  passa  actual- 
mente no  mundo,  vemos  em  primeiro  plano  a  Europa 
desunida,  isso  com  desvantagem  própria,  segui  ndo-se 
o  imperialismo  inglez,  os  esforços  pan-americanos,  o 
lento  despertar  da  raça  amarei  la,  dispondo  de  grande 
potencia  latente,  tudo,  tudo  evidentemente  questões 
vitaes  de  tal  amplitude  que  a  historia  mundial  até  hoje 
não  tem  conhecido  iguaes. 

A  historia  começa  a  lucta  de  todos  contra  todos, 
seguindo-se  a  lucta  de  familias  contra  famílias,  das 
raças  contra  as  raças,  de  nações  contra  nações. 

Por  previsão  humana,  ha  em  reserva,  para  o  fu- 
turo, luctas  mais  extensas,  ainda  que  mais  raras. 

Si,  actualmente,  a  politica  da  arbitragem  procura 
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aplainar  litígios  dos  povos  de  modo  pacifico,  ha,  porém, 
situações  em  que  é  impossível  dobrar-se  á  vontade  dos 
outros,  ao  passo  que,  encarando  as  cousas  de  outro  modo 
não  pôde  passar  despercebido  que  o  sentimento  de  soli- 
dariedade do  Estado  tende  a  reconhecer  e  a  reforçar  a 
jurisdicção  internacional . 

Quaesquer  que  sejam,  não  obstante,  os  resultados 
alcançados  por  trabalhos  edificantes  das  sociedades  e  do 
jornalismo  para  a  diffusão  de  idéas  pacificas,  dos  con- 
gressos semi-officiaes,  ditos  congressos  universaes,  do 
instituto  celebre  do  direito  internacional,  do  tribunal 
arbitral  de  Haya,  das  conferencias  sobre  a  paz  que,  de 
futuro,  possam  effectuar-se,  o  movimento  quanto  á 
arbitragem  não  deixa,  apezar  disso,  de  encobrir  real 
perigo,  caso  tente  entravar  os  passos  —  «  no  pleno  des- 
envolvimento de  sua  potencia  defensiva »  —  como  diz 
insigne  publicista. 

« 

A  arbitragem   na  antiguidade  e  na  Idade  média 

Se  ha  praticado  a  arbitragem  inda  nos  tempos  os 
mais  remotos. 

Entre  os  gregos,  dirigiam-se  a  miúdo  a  terceira 
cidade  afim  de  obter  sentença  arbitral. 

As  confederações  conhecidas  sob  o  nome  de « am- 
phyctimias»  merecem  particular  at tenção. 

Heffter  não  reconhece  nas  assembléas  dos  amphy- 
tiões  idéas  de  questão  arbitral.  O  fim  immediato  dessas 
assembléas  era  a  protecção  dos  sanctuarios  communs  e 
a  celebração  de  festas  annuaes. 
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Tr*tava-se  também  de  manter  princípios  do  direito 
internacional,  pois  houve  litígios  aplainados,  dei  ic  tos 
contra  o  direito  civil,  punidos. 

O  numero  dos  Estados  participantes  elevavianse  a 
30,  sendo  os  votos  divididos  segundo  a  extensão  dessas 
Estados . 

Foi  desse  modo  que  a  amphyctimift  de  Delphos 
luctou  durante  séculos  contra  o  arbítrio  e  a  desunião. 
A  influencia  politica  exercida  por  estes  conselhos  foi 
especialmente  embaraçada  devido  á  Gnacia  não  consti- 
tuir o  mundo  inteiro,  achando-se  o  estrangeiro  em  pó 
differente  com  os  diversos  Estados  da  própria  Grécia. 

Com  o  desenvolvimento  do  poder  romano  a  aucto- 
ridade  destas  reuniões  foi  pouco  a  pouco  desapparecendo. 

A  actividade  da  confederação  delphica  suggere  a 
idéa  dominante  nas  circumstancias  actuaes,  que  a  con- 
dição preliminar  da  actividade  efficaz  de  um  tribunal 
permanente  é  igual  ao  gráo  de  civilisaçâo  dos  Estados 
participantes  e  superioridade  esmagadora  das  potencias 
signatárias  sobre  o  resto  do  mundo.  Um  tribunal  arbi- 
tral cuja  missão  é  resolver  pacificamente  conflictos  dos 
povos  deve  se  apoiar  na  superioridade  irresistível  dos 
paizes  participantes. 

A  historia  do  império  romano  offerece  poucos  ex- 
emplos dignos  de  menção  —  pois  neste  ponto  trata-se 
da  questão  e  do  domínio  de  todo  o  mundo  então  co- 
nhecido. 

A  superioridade  de  Roma  não  deixa  subsistir  ao  seu 
lado  interesse  algum  tendo  direitos  iguaes  aos  seus  ;  a 
força  decide ;  não  ha,  portanto,  occasião  para  qualquer 
.sentença  arbitral  pronunciada  segundo  o  direito  e  a 
equidade. 
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Póde-se,  não  obstante,  mencionar  no  tempo  de 
Tarquinio  II  o  que  sóe  se  chamar  as  «  Ferias  »,  mais 
tarde  o  «tribunal  fetial »  que  se  compunha  de  20 
podres,  tendo  por  objectivo  manter  a  paz  e  apaziguar 
conflictos . 

Dreyfus  (Arbitragem  internacional)  classifica  estes 
padres  de  «  diplomatas  sacerdotaes  » . 

Existia  também  na  velha  Roma  a  instituição  da 
«  recupera  tio  » .  Os  «reeiperatores»  tinham  antes  de 
tudo  por  missão,  como  juizes  permanentes,  decidir  com 
processo  tão  rápido  quanto  possível  sobre  litígios  entre 
romanos  e  estrangeiros . 

A  queda  do  império  romano  e  a  creação  de  novos 
Estados  trouxeram  de  novo  á  tona  casos  importantís- 
simos de  arbitragem. 

O  poder  espiritual  que  surgiu  das  ruinas  de  Roma 
foi  repetidas  vezes  chamado  como  arbitro.  Já  em  452  o 
papa  Leão  I  se  offerecia  como  mediador  entre  o  impe- 
rador Valentim  e  AJttila.  Conseguiu  convencer  o  rei  dos 
Hunos  a  não  invadir  a  Itália,  decidindoo  a  retirar-se 
para  além  Danúbio.  Muitas  papas,  no  decurso  dos 
tempos,  em  litigios  entre  os  differentes  Estados  da 
Itália,  impuzeram-se  como  mediadoras,  tendo  também, 
a  miúdo,  pronunciado  sentenças  arbitraes. 

Vem  a  pello  mencionar  a  sentença  arbitra}  que  o 
papa  Innocencio  III  proferiu  na  lucta  para  a  obtenção  da 
coroa  imperial  entre  Otto  de  Brunswick  e  Philfppe  da 
Suabta. 

Nas  mediações  sem  numero  e  sentenças  arbitraes 
dos  papas  neste  periodo  da  historia,  cuja  enumeração 
seria  aqui  inútil,  as  condições  jurídicas  e  politicas  só 
raramente  são  comparáveis  ás  actuaes. 


1358  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Um  bom  exemplo  de  arbitragem  nos  é  fornecido 
pela  bulia  «Inter  coetera»  do  papa  Alexandre  VI,  em 
1493,  decidindo  quanto  ás  preterições  rivaes  de  Hes- 
panha  e  Portugal  relativas  aos  paizes  do  novo  mundo. 

Hoje,  o  papa  decide  ainda  sobre  questões  seme- 
lhantes. Não  ha  quem  ignore  o  litigio  da  AUemanha 
e  da  Hespanha  concernente  ás  Garolinas.  Dreyfus, 
enthusiasmado,  exclama :  «  A  Europa  viu  com  surpreza 
o  apologista  da  força  material  inclinar-se  ante  o  mais 
alto  representante  da  força  moral  ora  existente.»  Esta 
arbitragem  do  Papa  Leão  XIII  toma  significação  muito 
differente,  si  a  considerarmos  com  o  conjuncto  da 
politica  de  Bismark .  Reconhece-se,  então,  não  passar 
ella  de  simples  mediação.  4 

Até  a  nossa  época,  a  idéa  de  arbitramento  perma- 
nente exercido  pelos  papas  ha  encontrado  partidários 
fervorosos ;  parece,  porém,  que  as  esperanças  destes 
euthusiastas  jamais  se  realizarão. 

Esforços  pacíficos  da  idade  média  tinham  já  con- 
duzido, ha  cerca  de  mil  annos,  a  maior  parte  dos 
Estados  christãos  ao  estabelecimento  do  que  então  se 
chamou  —  a  trégua  de  Deus  (treuga  Dei).  A  suspensão 
de  hostilidades  era  determinada  para  certos  dias  da 
semana  e  dias  de  festa.  A  infracção  das  tréguas  era 
punida  por  multas,  por  excommunhão  e  também  por 
castigos  corporaes.  Esta  instituição,  na  AUemanha, 
não  foi  lei  do  Império,  mas  tinha  caracter  ecclesiastico, 
sendo  substituída  mais  tarde  pela— paz  interior  (Ewlge 
Landflriede). 


Veja-se  Bonfíls,  Le  droit  des  gens. 
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Pelas  constituições  da  paz  interior  (Landfriede) 
os  príncipes  se  compromettiam  a  abster-se  de  qualquer 
hostilidade  por  tempo  determinado .  Com  a  depressão 
do  poder  e  da  justiça  imperiaes  produziu-se  nos  terri- 
tórios particulares  esforços  separados  para  a  manu- 
tenção da  paz,  até  que,  após  esforços  não  coroados  de 
successo  de  outros  príncipes,  Maxim iliano  I  conseguiu, 
em  1495,  crear  um  accordo  entre  todos  os  membros  de 
Worms,  estabelecendo  assim  a  paz  interior  perpetua 
(Ewige Landfriede)  que  vedava  qualquer  guerra  interior. 
O  emprego  da  força  era  punido  de  multa  de  2.000 
marcos  de  prata  fina.  Instituiu-se  um  tribunal  su- 
premo do  império  e  o  império  foi  dividido  em  círculos 
administrativos.  Para  haver  os  recursos  necessários 
aos  tribunaes  e  a  execução  destas  medidas  de  paz, 
creou-se  o  imposto  do  império  chamado  « Gemeine 
Pfenning  » . 

Uma  creação  particular  destes  tempos  que  surgiu 
na  historia  ai  lema  é  a  —  dos  tribunaes  de  árbitros — 
(AustragalgericMe),  que  apresenta  pontos  de  compa- 
ração importantes  para  julgar  o  movimento  actual 
tendente  ao  arbitramento  internacional .  A  decadência 
do  poder  imperial,  o  perigo  que  corria  a  propriedade, 
graças  ao  direito  do  mais  forte,  o  pouco  ou  nenhum 
respeito  que  inspiravam  os  tribunaes  ordinários,  tudo 
isso  precipitou  em  meiados  do  século  XIII  o  estabeleci- 
mento de  uma  jurisdicção  arbitral  {Austrage).  O  im- 
pério não  conseguiu  estabelecer  de  modo  geral  esta 
jurisdicção,  de  modo  que  até  á  creação  do  tribunal 
supremo  do  império  ella  só  foi  exercida  após  tratados 
particulares  entre  príncipes.  Depara-se  então,  de  modo 
completamente  análogo  ao  que  ora  se  pratica,  clausulas 
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e  tratados  de  arbitragem»  dos  quaeso  mais  importante 
é  o  concluído  pelos  eleitores  em  1424. 

Após  e  estabelecimento  da  paz  Interior  perpetua, 
houve  para  os  riscos  de  todos  os  membros  im  mediatos 
do  império  a  jurisdicção  arbitral  chamada  Austra- 
glintan*,  da  qual  se  podia  appel lar  para  o  tribunal  su- 
premo do  império  e  para  o  conselho  aulico  do  império. 

E'  inútil  mostrar  até  onde»  no  decorrer  dos  tempos, 
conduziram  as  esperanças  dos  pacifistas  de  então,  e 
como  idéas  sociaes  e  religiosas  e  a  intervenção  de  po- 
tencias estrangeiras  começaram  a  conduzir  o  povo 
allemâo  até  á  beira  do  abysmo  Faltou  ao  tribunal  do 
império  o  apoio  de  solida  organização  militar,  cuja 
importância  foi  revelada  pela  primeira  vez  ao  povo 
germânico  pelo  grande  Eleitor. 

No  tempo  da  Confederação  do  Rheno,  a  instituição 
dos  árbitros  (Austrage)  tornou-se  uma  jurisdicção  para 
assumptos  criminaes  do  Estado  particular,  na  engre- 
nagem do  qual  fUnccionavam,  em  quanto  que  os  litígios 
entre  os  membros  da  confederação  deviam  ser  resol- 
vidos pela  assembléa  da  confederação. 

A  confederação  germânica  não  chegou,  verdadei- 
ramente, é  constituição  de  um  tribunal  confederado 
permanente,  pois  a  Baviera  e  o  Wertemberg  viram 
nisso  um  perigo  para  a  sua  autonomia;  os  Estados, 
porém,  comprometteram-se  a  levar  seus  litígios  ante 
a  assembléa  da  confederação  e  a  não  declarar  guerra 
entre  si  sob  pretexto  algum .  A  competência  do  tribu- 
nal arbitral  da  confederação  (Rundesanstragalgerichi) 
alcança  os  príncipes  confederados  e  as  cidades  livres 
da  Allemanha,  cujos  litígios  não  encontravam  mais 
juizes  depois  da  dissolução  do  império  allemâo. 
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Gomo  actos  da  defesa  pessoal  resultantes  do  direito 
internacional  deviam  ser  obstados  :  os  litígios  em  que 
figuravam  os  príncipes  da  confederação  como  pessoas 
privadas  eram  excluídos  da  jurisdicção  dos  árbitros. 

O  processo  só  começava  depois  de  se  ter  recorrido 
em  primeiro  logar  aos   procedimentos  de  mediação. 

As  sentenças  dos  árbitros,  uma  vez  pronunciadas, 
tinham  força  legal  e  não  podiam  ser  contraditados  pelas 
vias  ordinárias  do  direito. 

Arbitragem  nos  tempos  modernos  —  Quanto  mais 
próximo  sa  chega  da  época  actual  mais  numerosos 
sáo  os  tratados  e  casos  de  arbitragem.  Mais  compli- 
cadas são  as  relações  dos  Estados  uns  com  os  outros» 
achandose  os  povos  penetrados  do  sentimento  de  uma 
commun  idade  ílo  direito  e  de  uma  solidariedade  de  in- 
teresses. Concluem-se  por  toda  a  parte  tratados  de  com-* 
mereio,  convenções  postaes,  telegraphicas  e  monetárias, 
convenções  para  a  protecção  da  propriedade  litteraria, 
artististica  e  industrial,  para  administrações  communs 
internacionaes,  para  a  regulamentação  de  transportes 
internacionaes . 

A  marcha  da  politica  dos  tratados  de  arbitragem 
corresponde  de  modo  completo  ao  desenvolvimento 
de  interesses  que  teem  a  sua  expressão  exacta  nessas 
uniões,  até  que  parecesse  produzir  com  a  convenção 
deHayadel899  nova  éra  para  o  desenvolvimento  do 
sentimento  de  solidariedade, 

A  coparticipaçao  das  potencias  nos  tratados  e 
clausulas  de  arbitragem  foi  muito  desigual  no  decorrer 
do  século  XIX. 

Os  tratados  de  arbitragem  não  offerecem  nenhum 
caracter  geral,  referem-se  a  litígios  particulares  de* 
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terminados .  A  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos  distin- 
guem-se  neste  particular. 

Em  1862  surgiu  entre  estas  duas  nações  um  litigio 
—  a  questão  do  Alabama,  que  assumiu  grande  impor- 
tância no  tocante  ao  desenvolvimento  da  jurisdicção 
arbitral . 

O  armamento  de  cruzadores  em  portos  inglezes 
após  o  inicio  da  guerra  da  seccessão  dos  Estados  Unidos 
em  1861  e  a  tolerância  da  Inglaterra,  que  lhes  permittia 
sali ir  de  portos  inglezes  a  cooperar  na  acção  marítima 
do  Estado  do  Sul,  provocaram  entre  os  Estados  Unidos 
e  a  Grã-Bretanha  o  con flicto  conhecido  sob  o  nome 
de  litigio  do  Alabama.  Os  protestos  do  governo  de 
Washington  contra  semelhante  violação  de  neutra- 
lidade por  autoridades  inglezas  permaneceram  sem 
resultado. 

Depois  do  fim  da  guerra,  o  governo  dos  Estados 
Unidos  reviveu  a  questão  e  reclamou  da  Inglaterra  a 
reparação  dos  damnos  infligidos  por  taes  cruzadores  ao 
commercio  americano.  O  conflicto  tornou-se  sobre- 
modo ameaçador,  devido  á  attitude  da  Inglaterra,  pare* 
cendo  inevitável  a  guerra . 

Tendo  a  chancellaria  de  Washington  recusado  ra- 
tificar uma  convenção  concluída  pelos  representantes 
das  duas  partes,  a  14  de  janeiro  de  1869,  chegaram 
afinal  a  um  acoordo  quanto  a  um  tratado  concluído  em 
Washington  em  8  de  maio  de  1871,  pelo  qual  se  sub- 
mettia  a  tribunal  arbitral  a  resolução  do  litigio. 

O  tribunal  devia  primeiro  indagar  si,  durante  a 
guerra  da  seccessão,  o  governo  inglez  se  tornara  cul- 
pado, quanto  aos  taes  cruzadores,  do  não  cumprimento 
do  dever  internacional,  devendo-se  pela  decisão  arbitrQl 
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applicar  três  princípios  que,  no  futuro,  ligariam  as 
potencias  signatárias. 

O  tribunal  arbitral,  composto  de  cinco  membros 
representando  a  Inglaterra,  os  Estados  Unidos,  a  Itália, 
a  Suissa  e  o  Brazil,  funccionou  em  Genebra  desde  15  de 
dezembro  de  1871  até  14  de  setembro  de  1872.  Se- 
guiu-se  a  sentença  ;  a  Inglaterra  foi  obrigada  a  pagar 
uma  indemnisação  de  15  milhões  de  dollars. 

Esta  sentença  digna  de  nota  proporcionou  matéria 
a  muitos  estudos.  «  Não  ha  duvida,  nota  Geffeken,que 
o  simples  facto  de  se  ter  acceito  os  princípios  do  governo 
de  Washington  tornou  de  ante-mao  certa  a  con- 
demnaçâo  da  Inglaterra . » 

A  verdadeira  significação  da  sentença  de  Genebra 
está  no  exemplo  dado  por  dous  poderosos  Estados  em 
um  litigio  em  que  se  tratava  de  interessas  essenciaes 
para  as  partes  e,  depois,  no  facto  de  ter  este  assumpto 
se  tornado  o  ponto  de  partida  de  profundo  movimento 
da  opinião  publica.  Este  movimento  tem,  após  a  sen- 
tença de  Genebra,  incitado  alguns  governos  a  resol- 
verem os  seus  litigios  por  tribunal  arbitral,  comtanto 
que  não  affectem  os  respectivos  interesses  essenciaes. 

AUOUITO  VlNHAES. 
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Marinha  Nacional 

Movimento  bA  esquadra  —  No  dia  30  de  março 
.  partiu  do  porto  desta  Capital  cotíi  destino  a  Hampton 
Roa  d,  onde  vae  representar  o  Brazil  na  grande  revista 
naval  comniemorativa  do  estabelecimento  doe  pri- 
meiros colonos  nos  Estados  Unidos,  a  primeira  dlvisfio 
da  esquadra  commandada  pelo  contra-almirante  Huet 
Bacellar,  composta  do  encouraçado  Machuelo,  cru- 
zador  Barroso  e  cruzddor- torpedeiro  Tamóyo. 

Àiites  da  partida,  ò  Exm.  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, em  companhia  de  sua  Exma.  familia,  do  Sr.  al- 
mirante Ministro  da  Marinha,  marechal  Ministro  da 
Guerra  e  de  suas  casas  civil  e  militar,  passou  revista 
a  todos  os  navios  da  divisão.  A  bordo  do  Riachuelo  e  em 
preseíiça  de  todo  o  estado-malor  S.  Ex.,  em  uma  pátrio* 
Uca  oração,  manifestou  a  sua  satisfação  pela  correcção 
e  disciplina  que  notara  em  todos  os  navios,  dizendo 
muito  confiar  nos  destinos  da  marinha  nacional,  cujo 
engrandecimento  reclama  o  trabalho  de  todos. 

Regressando  o  Sr.  Presidente  para  bordo  do  hyate 
Silva  Jardim,  ordenou  a  partida  da  divisão,  que  sus- 
pendeu ferro  precisamente  ás  2  horas  da  tarde. 

Divisões  de  exercício  —  Na  mesma  occasião  em 
que  demandava  a  barra  a  primeira  divisão,  entravam  a 
divisão  de  instrucção  sob  o  commando  do  contra-almi- 
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rante  Baptista  de  Leão,  composta  do  navio-escola  Ben- 
jamin Constant,  Tamandaré  e  Primeiro  de  Março,  e 
a  segunda  divisão  sob  o  cominando  do  contra-al mirante 
Souza  Lobo,  composta  dos  encouraçados  Deodoro,  Fio- 
Hano  e  cruzador  torpedeiro  Tupy,  comboiadas  pelas 
torpedeiras  Gustavo  Sampaio  e  Pedro  Ivo. 

Estará m,  assim,  em  movimento  onze  navios  de 
nossa  esquadra,  espectáculo  este  que  causou  geral  et>- 
thusiasmo,  notandose  o  intimo  contentamento  do 
Sr.  Presidente  da  Republica,  que  felicitou  calorosamente 
o  Sr.  Ministro  da  Marinha  pela  scena  belllssima  que 
então  se  passava  na  nossa  bahia,  e  que  Representava  a 
boa  vontade,  o  enthusiasmo  que  a  esmerada  solicitude 
do  Governo  tem  despertado  na  Armada  Nacional. 

Fortaleza  de  Santa  Cruz  —  No  dia  14  do  cor- 
rente seguiram  jmra  Santa  Gatharina  o  capitio-tenente 
Honório  Koeler,  cora  mandante  desta  fortaleza,  e  iim 
destacamento  de  quarenta  e  cinco  praças  do  Corpo  de 
Infantaria  de  Marinha. 

Rebocador  «  Lomba  »  —  Sem  o  menor  incidente, 
apézar  do  máo  tempo  encontrado,  chegou  a  Santa  Ga- 
tharina o  rebocador  Lomba,  que  partiu  do  porto  desta 
Capital  dirigido  pelo  capitão- tenente  Graça  Aranha. 

Pelo  cabal  desempenho  da  commissao,  foi  este 
offlcial  elogiado  por  ordem  do  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

Reformas  —  Foram  reformados  no  posto  de  con- 
tra-almirante  os  capitães  de  mar  e  guerra  Othon  de 
Carvalho  Bulhões  e  José  António  de  Oliveira  Freitas, 
e  no  mesmo  posto  o  capitão- tenente  António  Leopol- 
dino  da  Silva. 
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Promoções  —  Foram  promovidos  a  capitão  de  fra- 
gata, por  antiguidade,  o  graduado  Dr.  João  de  Perouse 
Pontes ;  a  capitão  de  corveta,  por  merecimento,  o  ca- 
pitãotenente  Henrique  de  Albuquerque  Feijó ;  a  ca- 
pitáotenente,  por  merecimento,  o  graduado  Olavo  Luiz 
Vianna;  a  1°  tenente,  por  antiguidade,  o  graduado 
Renato  Bayardino,  e  a  2o  tenente  os  guardas-marinha 
Oswaldo  Braga,  António  Domeque  de  Barros,  Olivar 
Cunha  e  Mário  de  Ave  liar  Nazareth. 

Lloyd  Brazileiro  —  No  dia  13  do  corrente  foi 
lançado  ao  mar  dos  estaleiros  da  casa  Craig,  Taylor 
&  Comp.  de  Stockton-on-Tees,  na  Inglaterra,  o  vapor 
Acre  pertencente  á  nova  frota  encommendada  pelo 
Lloyd  Brazileiro. 

As  suas  principaes  dimensões  são :  comprimento 
entre  perpendiculares,  300' ;  bocca,  40' ;  pontal  27', 6  ; 
calado  máximo,  18' .9" ;  deslocamento,  4.550  toneladas. 

A  sua  machina  motora,  de  tríplice  expansão,  de- 
verá dar  ao  navio,  quando  completamente  carregado,  a 
marcha  média  de  13  milhas. 

Marinhas  estrangeiras 
INGLATERRA 

De  abril  de  1906  a  março  de  1907,  entraram  para 
o  serviço  da  marinha  ingleza  24  navios,  sendo  quatro 
couraçados:  Dreadnought  (17.900  tons.),  A/rica,  Bri- 
tannia  e  Hibernia  (i§.Z5Q  tons.);  três  cruzadores 
couraçados:  Achilles,  Cochrane  e  Natal  (13.550  tons.) ; 
sete  torpedeiras  de  Ia  classe  (215  a  280  tons. ),  e  10 
submarinos. 
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Durante  o  exercido  de  1907  - 1908,  a  marinha 
ingleza  será  augmentada  de  mais  39  unidades,  das 
quaes  cinco  serão  couraçadas. 

O  orçamento  da  marinha  para  o  anno  corrente 
monta  a  785.487.500  francos. 

ALLEMANHA 

Os  estaleiros  «  Germânia  »,  em  Kiel,  estão  prepa- 
rados para  construir  couraçados  de  156  metros  de  com- 
primento e  25.000  de  deslocamento. 

Brevemente  terão  começo  as  experiências  sobre  o 
valor  das  defezas  contra  os  torpedos,  adoptadas  até 
hoje,  devendo  ser  alvejado  um  dos  couraçados  Kaiser 
ou  Deutschland. 

FRANÇA 

A  esquadra  franceza  do  Mediterrâneo,  actualmente 
em  manobras,  compoe-se  de  12  couraçados,  três  cru- 
zadorese  cinco  contra-torpedeiros.  A  esquadra  é  com- 
mandada  pelo  almirante  Touchard  e  as  manobras, 
obedecendo  a  um  programma  anteriormente  estabele- 
cido, são  assistidas  pela  commissão  de  táctica,  presi- 
dida pelo  almirante  Fournier. 

• 

RÚSSIA 

Além  das  10  unidades,  actual  mente  em  construcção 
em  di Aferentes  estaleiros,  o  governo  vae  ordenar  em 
começo  de  1908  a  construcção  de  uma  nova  frota  obe- 
decendo rigorosamente  ao  principio  da  homogeneidade. 

1978  to  — 
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Ante  a  resistência  dos  offlciaes  que  tomaram  parte 
na  guerra  russo-japoneza,    fracassou  o   projecto   que 
i  tinha  por  fim  afastar  do  serviço  activo  o   almirante 

Nehogatofe  os  ofliciaes  de    sua    esquadra,  absolvidos 
pelo  conselho  de  guerra  a  que  foram  submettidos. 


B.  p. 


NECROLOGIA 


YÍCBMalmirante   DIOHYSIO  MÀHHÂBS  BARRETO 

No  dia  31  de  março  ultimo  falleceu  nesta  capital, 
victimado  por  antigos  soffrimentos,  o  Sr.  Vica-almi- 
rante  Dionysio  Manhães  Barreto. 

O  Sr.  Almirante  Chefe  do  Estado-Maior  da  Ar- 
mada, interpretando  a  dolorosa  impressão  que  causou 
á  Marinha  Nacional  esse  infausto  acontecimento,  disse 
que  «  os  serviços  prestados  ao  paiz  e  notoriamente  á 
Armada  por  tão  distincto  official  são  de  tal  ordem,  que 
desnecessário  é  lembral-os,  pois  estão  ainda  vivos  na 
memoria  de  todos  » . 

A  fé  deofflcio  do  Almirante  Manhães  Barreto  con- 
stitue  um  bello  exemplo  de  virtude,  labor  e  disciplina, 
qualidades  que  presidiram  todas  as  suas  acções,  em  um 
longo  período  de  quarenta  e  sete  annos  de  actividade, 
dedicados  ao  serviço  da  Pátria. 

O  finado  possuía  as  medalhas  da  campanha  do  Pa- 
raguay,  passagem  de  Humaytá,  campanha  Oriental,  e  a 
de  Mérito  Militar,  conferida  pelo  Governo  da  Republica. 

A'  Exma.  família  a  redacção  da  Revista  Marítima 
apresenta  sentidos  pezames. 


Relação  doslims  entrados  na  BiMiotheca  la  Marinha  tirante 
os  nifizes  te  janeiro  a  março  de  1907 


AUTOR 


Mery8  (Michel), 


títulos,  eto. 


Balinconrt     (Com 
maadant  de).... 


Estrada,  y  Agacino. 
Ferrará  et  Caceia». 


Tyçho  Rrahe, 


ViUalva  (Dr.  Carlos) 


De  Lissa  a  Tsoushima  —  La  euerre  naval  mo- 
derne  —  Paris  —  1906—  In-12». 

Relatório  da  exploração  dos  rios  Feio  e  Aguapehy 
(extremo  sertão  do  Estado)  —  1905  —  Com- 
missão  Geographic  i  e  Geológica  do  Estado  de 
S.  Paulo  —  S.  Puulo  —  1906  —  In-folio  (illus- 
trado) 

Almanack  de  Gotba  —  Annuaire  généalogique, 
diplomatique  et  statistiqae— 1907— 144°  année 

—  Gotha  —  19J7  —  In-32°. 

Annual  report  of  the  United  States  Life-Saving 
Service  for  the  fiscal  year  ended  Jane  30, 
1905  —  Washington  —  In-8°. 

Memoria  sobre  el  estado  de  la  plrovincia  y 
sobre  los  trabajos  realizados  por  el  Gobierno 
y  el  Consejo  provi nciales  durante  el  ano  fiscal 
de  1904  a  1905,  por  Manuel  Jero  Sagol,  Gober- 
nador  de  la  Província  de  Oriente,  Republica 
de  Cuba  —  Habana  — 1906  —  In-4°  (illustrado). 

Les  flottes  de  combat  en  1907— avec-359  figures 
■hématiques  de  bâtiments  —  Paris  —  1907  — 
In-12°. 

La  telegrafia  sin  hilos  —  2a  edición  —  Cadiz  — 
1905  (illustrado). 

.Grand  dictionnaire  Francais-Italien.et  Italienr 
Français  —  Nouvelle  édition  —  Paris  —  2  vols. 
— In-4<>. 

Minha  terra  —  Versos  —  Rio  Grande  do  Sul  — 
1907  —  In-12°. 

Relatório  apresentado  na  sessão  magna  com  me- 
mora ti  va  do  0S°  anniversario  em  21  de  outubro 
de  1906  pelo  Primeiro  Secretario  Max  Fleiuss 

—  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 

—  Rio  de  Janeiro  —  190 >  —  In-8». 
Biographia  do  Dr.  Américo  Braziliense  (com  o 

retrato  do  biographado)  —  S.  Paulo  —  1904  — 
In-8». 

R  latorio  do  Consulado  Geral  em  Hamburgo  — 
Allemanha  —  1904t- N.  123—  E.  U.  do  Brazil 
— Jn*8<>. 

Dados  climatológicos  do  anno  de  1903  —  Com- 
missão  Geographica  o  Geológica  do  Estado  do 
S.  Paulo  —  Boletim  n.  17  —  Serviço  Meteoro- 
lógico .—  S.    Paulo  —  1906  —  In-8?   (illus- 

.  trado). 


im 
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AUTOR 


Tosta  (pr.  Joaquim 
Ignaoio) 


^^^•W»P"W 


títulos,   etg. 


Berlitz  (M.  D.)... 
Berlitz  (M.  D.)... 
Berlitz  (M.  D.)... 

Berlitz  (M.  D.)... 


Fragozo  (Tasso).... 


Projecto  e  Parecer  sobre  a  creação  do  Minis- 
tério da  Agricultura,  Industria  e  Commercio, 
apresentado  ao  Congresso  Nacional—  8ociedade 
Nacional  de  Agricultura  —  Rio  de  Janeiro  — 
1906  -  In-8°. 

Relatório  dos  Serviços  dos  Correios  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil  em  1905, 
apresentado  pelo  sub-director  —  Rio  de  Ja- 
neiro —  190f>  —  In-8°. 

Anales  dei  Museo  Nacional  de  Montevideo,  vol. 
VI— Flora  Uruguaya,  tomo  III  —  Entrega  I 
—  Montevideo  —  In-4°  (illustrado). 

Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Ja- 
neiro— 1905—  Vol.  XXVII  —  Rio  de  Janeiro  — 
1906-In-4«. 

Synopse  do  recenseam  nto  de  31  de  dezembro 
de  1P00  — Directoria  Geral  de  Estatistici  — 
Republica  dos  E.  U.  do  Brazil  (em  portu- 
guez  e  francez)— Rio  de  Janeiro — 1905— In-8°. 

Report  of  the  Meteorological  Service  of  Canadá, 
by  R.  F.  Stupart,  director  —  Toronto  —  For 
the  year  endect  December  31, 1904  —  Ottawa  — 
1906  —  In-4<>. 

Allemão—  Erstes  buch  —  Berlin  —  1905— In-12*. 

Allemão  —  Zweites  buch— Berlin  —  1905— In-12°. 

First  book  for  teaching  modera  lançuages — 
English  part  for  adults  —  Special  edition  for 
South  America  and  Japan  —  Berlin  —  1906  — 
In-12». 

Second  book  for  teachin?  modera  languages — 
English  part  for  adults— Berlin— 1905— In-12<>. 

Extracto  do  regulamento  para  a  admissão  dos 
artigos  que  hão  de  exhibir-se,  etc.  e  da  classifi- 
cação official  dos  Departamentos  de  exhibicão 
— Exposição  de  Jamestown  em  1907—  In-8°. 

Theoria  geral  das  projecções  geographicas  se- 
gundo Tissot  —  Rio  cie  Janeiro  —  1907  —  In-8° 
(illustrado). 

Documentos  para  a  historia  da  conquista  e  co- 
lonisação  da  costa  de  léste-oeste  do  Brazil  — 
Rio  de  Janeiro  —  1905  —  In-4°. 

Representação  do  Brazil  na  Exposição  Universal 
da  Compra  da  Luisiana  —  E.  U.  A.— Relatório 
apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Lauro  Sever iano 
Miiller,  Ministro  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas,  pelo  general  F.  M.  de  Souza  Aguiar, 
Presidente  da  Commissão  —  Rio  de  Janeiro  — 
1905  —  In-4*  (illustrado). 

Documentos  relativos  a  Mem  de  Sá,  Governador 
Geraldo  Brazil— Rio  de  Janeiro— 1906  -» In-4°. 
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AUTOR 


Porto- Alegre  (M.  de 
A.) 

SiWa  (J.  M.  Pereira 
da) 

Couto  (D.  Domingos 
de  Loreto) 
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Colombo  —  Poema  —  Rio  de  Janeiro  —  1892  — 
In-4°  (com  o  retrato  do  autor). 

Christovam  Colombo  e  o  descobrimento  da  Ame- 
rica (Conferencias  publicas  effectuadas  no  Rio 
de  Janeiro)  — >  Rio  de  Jan  iro  —  1892  —  In-4°. 

Desaggravos  do  Brazil  o  glorias  de  Pernambuco 

—  Rio  de  Janeiro  —  1904  —  In- 4o. 

Chile  e  Brazil  —  Sessão  solemne  do  Instituto  His- 
tórico e  GeographicoBrazileiro  em  homenagem 
á  Nação  Chilena  e  consagrada  á  oficialidade 
do  en  couraça  d  o  «Almirante  Cochrane  »  —  Rio 
de  Janeiro  — ■  1889  —  In-4°. 

Homenagem  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  á  memoria  de  Sua  Majestade  o 
Senhor    D.  Pedro  II  —  Rio  de  Janeiro  — 1894 

—  In-4^. 

Commemoração  solemne  do  Quarto  Centenário 
do  Descobrimento  do  Brasil  —  22  de  abril  de 
1900  —  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro — Rio  do  Janeiro  —  1901  —  In-4°. 

Homenagem  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico Brazileiro —Sessão  extraordinária  em 
commemoração  do  falleci mento  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  celebrada  a  4  de  março  de 
1892—  Rio  de  Janeiro  —  1892—  In-4°. 

Memorias  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  —  Tomo  I  —  Rio  de  Janeiro  — 1839 

—  In-8>. 

Instituto  H  storico  e  Geographico  Brazileiro, 
fundado  em  21  de  outubro  de  1838  —  Home- 
nagem ao  seu  Qutnquagènario  em  21  de  ou- 
tubro do  1888  —  Rio  de  Janeiro  —  1888  — 
In-8°  (illustrado). 

Catalogo  da  Collocção  Salvador  de  Mendonça  — 
Bibliotheca  Nacional  —  Rio  de  Janeiro  —  1906 

—  In-4°. 

Catalogo  dos  manuscriptos  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  existentes  em 
31  de  dezembro  de  1883,  organisado  por 
ordem  alphabetica  —  Rio  de  Janeiro  —  1884  — 
In-8°. 

Catalogo  dos  atlas,  cartas,  planos  geographicos, 
hydro^raphicos,  cartas  astronómicas,  mappas 
históricos  e  panorâmicos  e  vistas  photogra- 
phicas  pertencentes  á  bibliotheca  do  Impe- 
rador e  por  elle  doados  ao  Instituto  Geogra- 
{►hico  Brazileiro  —  Rio  de  Janeiro  — 1901  — • 
n-8<\ 
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AUTOR 


Verraes  (Femand). . 


Croix  (L.), 


Gim  (Albert), 


Lomfeard  et  Ca  eu.,. 
Jamin  et  Bouty.... 

• 

Privat-Beschanel  et 
Focillon.... 

Agacino  yMartinez. 

Pécheux  (H.) 

Monteil  (L.) 

Bufai  ini  (Maarizio). 
Thompson  (Arthar). 
Giron  (D.  Fernando) 
Fitz-Roy  (1'Amiral). 


títulos,   btg. 


Miranda   (Francisco 
P) 


Catalogo  dos  livros  encadernados  doados  pelo 
Protector  do  Instituto,  o  Sr.  D.  Pedro  II: 
Salas  D.  Thereza  Christina  Maria  e  Impe- 
ratriz D.  Leopoldina  — Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brasileiro  —  Rio  de  Janeiro  — 
1901)  —  In-8U. 

Les  Lois  de  la  Guerre  et  la  Neutralité  —  Droit 
International  —  Bruacelles  —  1906  —  2  vais. 
— In-8°. 

La  rêgle  à  calcula  appliquée  aux  problèmes  de 
navigation  avec  une  notico  sur  Ia  Règle  nau- 
tique  —  Paris  — 1906  —  In-8°  (illustré) . 

Le  livre  —  Historique  —  Fabrication  —  Achat  — 
Classement  —  Usage    et   Entretien  —  Paris  — 

1905  —  3  vols.— In-12°. 

Le  Contremaitre  mécanicien  —  Paris  — 1906  — 

In-8J  (illustré). 
Cours  ae  physique  de  1'Ecole  Polytecbnique  — 

Troisième  supplément  —  Radiation  —  Electri- 

cité  —  Ionisation  —  Rio  de   Janeiro  — 1906  — 

In-8°  (illustré). 

Dictionnairo  general  des   seiences  theoriques  et 

appliquées  —  5®  édition — Paris  —  2  vols. — In-4° 

(Illustré). 
Manual   de   Electricidad    Practica  — 16»  ed. — 

Cádiz  — 1906  —  In-8»  (illustrado). 
Traité    théorique   et    pratique    cTéleoiricité  — 

—  Paris— 1904  — In-8«  (illustré). 
Percement    de    1'ísthme  de   Suez  —  Paris  —  In- 

folio  (Planches). 
Opere  —  Instituzioni   di  Patologia    analítica  — 

Napoli  — 1857  —  In-8  >,  —  *  vols. 
Estudos  sobre  Torpedos  —  1»  edição  —  Toulon  — 

1<H)6  —  ln-8°  (illustrado). 
Estúdio  sobre  el  Fusil  Mauser  espanol — Modelo 

1893— Madrid  — 1902—  In-8©  (illustrado). 
Manuel  pratique  de  Météorologie  —  La  Livre  du 

temps,  traduit  par  Mac-Cleod  —  (Accompagné 

de  2  grandes  planches)  —  Paris  —  In-8°. 
Almanak  rio  Ministério  da  Guerra  do  anno  de 

1906  —  Rio  de  Janeiro  —  1906  —  In-8>. 
L'Illustration  (Fascículos  dos  anãos  de  1891  a 

1898  e  1°  semestre  de  1899)  —  Paris— 17  vols. 
— In-4°. 

Nuestra  reorganización  naval  (Com  motivo  dei 
proyecto  dei  Senador  Travieso)  —  Monteviléo 
— 1907  —  In-8<>. 

Relatório  apresenta Jo  ao  Presidente  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelo  Vice- 
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AUTOR 


Dittmer  (D.) 

Mantegazza  (Paul).. 

Victor  (Wilhelm)... 
Goodwin  (H.  B.). . . . 

WiU   (Aimé) 

Minei  (P.) 

Broca  (André) 

Faton   (P.P.) 

Poincaré  (H.) 

Carpenter  (F.  de  !.)• 

Flagg  (A.  T.) 

Bolte  (Dr.  F.) 

Lecky  (S.T.  S.).... 

Stupar  (Antheus)... 

Bresse  (M.) 


títulos,  btc. 


Almirante  Júlio  César  de  Noronha,  Ministro 

da  Marinha,  em  abril  de  1906  —  Rio  de  Janeiro 

— 1906  —  In-8°. 
Dados  climatológicos  —  Serviço  Meteorológico— 

Gommissão  Qeographica  e  Geológica  do  Estado 

de   S.    Paulo  —  Boletim   n.  20  —  S.  Paulo  — 

1906  —  In-8°  (il  lustrado). 
Annuario  publica  io  pelo  Observatório  do  Rio 

de  Janeiro  para  o  anno  de  1906  (Anno  XXN) 

—  In*12°. 

Decisões  do  Governo  da  Republica  dos  Estados 
Unidos  do  Brasil  de  1902  —  Rio  de  Janeiro  — 
1906  — In-8°. 

Annual  report  of  the  Central  Meteorológica  1  Ob- 
sorvatory  of  Japan  for  the  year  1903  —  Part  I 

—  Tokio  —  1906—  In-4°  (illustrated). 
Gunnery  drill   book  for  his  Majesty'*  fleet  1903 

—  LoHdon  —  1903  —  In-32'  (illustrated). 
Catechi8mus    der    Deutschen    Kriegsmarine  — 

Leipzig  —  1899  —  In-12°  (illustrado). 
Die   Physiologie   der   Liebe  —  Aus  dem  Italie- 

nischen  von   Eduard  Engel  —  Iena  —  1888  — 

In-12°  (lilustraio). 
Dentsches  Le<ebuch  in  Lautschrift  —  Leipzig  — 

1899  —  In-12°. 
Ploblems  in  navigation  and  nautical  astronomy 

—  1874-1893  —  London  —  1893-1896  —  2  vols. 
In-8°  (illustrated). 

Thermodynamique  à  1'usage   des   ingénieurs  — 

Paris  — 1892— In-12<>. 
Électricité    appliquée   a    la  Marine  —  Paris  — 

In-12«  (illustré). 
La  télégraphie  sans  fils  —  Paris  —  1899  —  In-12J 

(illustré). 
Traité  d'arithmetique  théorique  et  pratique  — 

10*  éJition  —  Paris  — 1884  —  In-12". 
La  Science  et  1'Hypothèse  —  Paris  —  In-12°. 
Geographical   surveying  its  uses,  methods  and 

resulta  —  New- York  —  1878  —  In-16°. 
Primer  of  navigation —  London  —  1894  —  In-16° 

(illustrated). 
Die  Nautik  in  elementarer  Behaudlung  —  Stut- 

tgart  — 1900  —  In-8°  (illustrado). 
«  Winkles  •»  in  practical  navigation — London  — 

18^1  —  In-8*  (illustrated). 
Lehrbuch     der    Terrestrischen     Navigation  — 

Fiume  — 1905  —  ln-8°  (illustrado). 
Coura   de    mécanique    et    machines  —  Paris  — 

1885  — 2  vol.  -In-8«  (illustré). 
Handbuch  dor  uautischcn  instrumente — Berlin 

—1890  —  ín-8»  (illustrado). 
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AUTOR 


Morris  <S.S.  O.)... 

Johnson  (A.  C.).-«« 


Bre»s,  Walter  £ 
Williams 


TÍTULOS,     HTO. 


Matta  (J.  Nmaes  daj 


AÍOéSSerd    (P.) 

Vallier  (E.) 

PagW  (Louis) 

Hancock  (H.  Irving). 

Accioli  (Carlos).... 


Paye(H.) 

Sleeiaaa  <&)..., 
Fay0(H.) , 


A  Snort  course  of  elementar  y  naYlpation— Porte» 
aonia  —  1880—  In-#>  (illustrated). 

Brief  &  simule  mett^i  of  Unding  the  Latitude 
d  Longitude  —  Tkird  edition  —  London— 1865 

—  ln-S«. 

Es-meredian  AllUude  taolea-DeoIination  (0°7O>) 
London  —  In -8o. 

Taboa  polyteliea  que  Msoftve  por  ai  só  os  cál- 
culos de  trigonometria  espherica  —  Lisboa  — 
1S0Ô  — In-4°. 

Memoria  dal  Ministério  de  Marina,  correspon- 
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SEGURANÇA  NO  MAR 


O  Sr.  Ministro  da  Marinha  prestou  relevante 
serviço  á  marinha  mercante  tornando,  na  ultima 
reforma  do  ensino  da  Escola  Naval,  uma  realidade 
o  preparo  dos  jovens  que  se  destinam  ao  commando 
e  pilotagem  dos  navios  de  commercio. 

A  segurança  no  mar  é  questão  que,  em  todos  os 
tempos,  apaixonou  sobremodo  os  navegadores,  exci- 
tando o  génio  inventivo  dos  que  se  occupam  de  ques- 
tões marítimas. 

Procuram  uns  tornar  os  navios  insubmersíveis, 
outros  imaginam  engenhos  de  salvação,  alguns  dos 
quaes  são  de  admirável  perfeição.  Isto  pelo  lado 
material . 

G.  Massenet,  illustre  hydrographo  francez,  disse  e 
muito  bem  —  «  ser  mais  fácil  prevenir  naufrágios  que 
remedial-os,  podendo  a  segurança  no  mar  ser  augmen- 
tada,  desde  que  se  reforme  o  ensino  marítimo  » . 

No  nosso  fraco  pensar  é  possivel  fazer  no  tocante 
&  navegação  o  que  ora  se  faz  em  medicina  —  a  hyglene 
preventiva . 

«311  i 
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Assim  como  em  medicina  é  mais  fácil  prevenir 
que  curar,  assim,  em  navegação,  ha  mais  facilidade 
em  prevenir  naufrágios  á  salvar  navios,  passageiros  e 
cargas. 

Quando  se  consulta  estatísticas  de  naufrágios, 
fica-se  surpreso  deparando-se  com  maior  numero  de 
casos  devidos  á  erros  de  rota  provenientes  de  en- 
ganos, quer  do  ponto  de  chegada,  quer  de  desvios  de 
agulha. 

Em  navios  de  ferro  a  questão  de  agulha  é  a— ques- 
tão primordial .  Em  extremo  rigor,  um  navio  pôde,  em 
dado  caso,  passar  sem  chronometro,  sendo-lhe  possível 
aterrarem  latitude.  Em  navios  de  ferro,  porém,  só 
navegará  com  segurança  quem  possuir  agulha  bem 
compensada . 

Outrora  os  capitães  de  longo  curso  não  eram  em 
geral  sábios  no  sentido  restricto  que  parece  hoje  li- 
gar^se  a  esta  palavra  ;  como  só  conseguiam  obter  a 
almejada  carta  depois  de  terem  preenchido  funcções  de 
piloto  e  immediato,  possuíam  a  sciencia  pratica  que  os 
tornava  verdadeiros  sábios  em  cousas  do  mar . 

Os  ócios  das  longas  travessias  permittia-lhes  ad- 
quirir esse  espirito  de  observação  e  de  previdência, 
essa  rapidez  de  golpe  de  vista  e  de  decisão  que  formam 
o  verdadeiro  marinheiro. 

Quasi  todos  tornavam-se  observadores  notáveis ; 
era  mister  que  assim  fosse,  pois  muitas  vezes  só 
conseguiam  obter  boa  latitude  observando  distancias 
lunares. 

Os  antigos  capitães  eram,  como  os  selvagens  dos 
nossos  invios  sertões  e  pampas,  forçados  a  educar  os 
sentidos  de  modo  atirar  proveito  do  menor  indicio. 
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Assim,  na  immensidade  do  Oceano,  nada  lhes  passava 
despercebido ;  a  menor  mudança  na  athmosphera,  a 
mínima  modificação  no  aspecto  do  céo,  o  menor  mo- 
vimento das  aguas,  tudo,  tudo  os  guiava  ;  nada  lhes 
era  indifferente. 

Constantemente  entre  céo  e  aguas,  passavam  a 
maior  parte  da  existência  fora  do  convívio  da  sociedade, 
sem  distracções,  nada  lhes  perturbava  a  attenção. 
A  responsabilidade  em  que  incorriam  dobrava- lhes 
a  acuidade  dos  sentidos,  tornando-lhes  perceptível  o 
que  profanos  não  conseguiam  vêr  nem  sentir. 

Não  se  dá  mais  isso  na  marinha  moderna :  a  nave- 
gação rápida  mal  permitte  aos  futuros  capitães  dedica- 
rem-^se  á  pratica  de  observações . 

Procura-se  agora  substituir  a  sciencia  pratica  ad- 
quirida com  o  decorrer  do  tempo,  por  uma  sciencia 
theorica,  não  ha  duvida,  muito  mais  elevada. 

E'  mister  ainda  reconhecer  que  o  augmento  da 
tonelagem,  a  construcção  de  immensos  navios  de 
ferro,  munidos  de  machinismos  de  toda  a  espécie, 
estenderam  a  sciencia  do  navegador. 

D'ahi  o  augmento  considerável,  quer  na  marinha 
de  guerra,  quer  na  mercante,  dos  programmas  de 
exame ;  raros,  porém,  foram  os  que  modificaram  os 
processos  de  ensino  e,  menos,  o  tempo  consagrado 
aos  estudos. 

O  que  resultou  ?  A  theoria  substituiu  in  totum  a 
pratica:  para  conseguir,  no  tempo  limitado  de  oito  mezes 
no  máximo,  ensinar  aos  alumnos  extenso  programada, 
os  professores  são  forçados  a  pôr  de  lado  as  sciencias 
praticas  que  são  a  conclusão  e  o  verdadeiro  fim  dos 
estudos . 
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São  taes  as  necessidades  da  navegação  moderna 
que  torna-se,  com  osystema  ora  adoptado,  quasi  im- 
possível formar  offlciaes  para  a   marinha  mercante. 

Acontece  mesmo,  em  marinhas  muito  mais 
adeantadas  doquea  nossa,  obter-se  carta  de  piloto  ou 
capitão  de  longo  curso  com  a  simples  demonstração 
de  conhecimentos  theoricos  de  sciencias,  cuja  pratica  é 
indispensável  ao  navegador 

Não  ha  duvida  que,  mesmo  entre  nós,  alguns 
desses  candidatos  sabem  demonstrar  todas  as  formulas 
conduzindo  aos  cálculos  os  mais  complexas  da  nave- 
gação: conhecem  a  theoria  de  todos  os  instrumentos 
náuticos,  sabem  demonstrar  a  formula  de  Arschibald 
Smith  dando  o  desvio  da  agulha ;  falta-lhes,  porém, 
a  necessária  pratica,  maxime  no  tocante  ao  regula- 
mento de  agulhas. 

Geralmente  regulam-n'as  no  porto  de  partida: 
ora,  uma  agulha  assim  compensada  para  a  latitude 
do  porto  de  partida,  não  o  será  mais  quando  se  tenha 
mudado  de  latitude. 

Póde-seaffirmar,  sem  temer  contestação,  que  quasi 
todos  os  navios  mercantes  navegam  com  agulhas  mal 
compensadas. 

Por  ahi  se  vê  que  a  melhor  maneira  de  augmentar 
a  segurança  no  mar  é  modificar  completamente  o  en- 
sino marítimo,  tendo  já  entre  nós  o  Sr.  Ministro  da 
Marinha  dado  um  grande  passo  a  flm  de  alcançar  esse 
desideratum,  exigindo,  na  ultima  reforma  do  ensino 
da  Escola  Naval,  que  os  futuros  offlciaes  mercantes 
preencham  no  intervallo  de  um  a  outro  an no  do  res- 
pectivo curso,  necessárias  e  bem  entendidas  exigên- 
cias do  serviço  de  bordo. 


* 


* 
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Urge  multiplicar  os  ensinos  práticos  de  navega- 
ção: quantas  observações  não  são  precisas  para  se 
adquirir  foros  de  regular  observador  t 

Um  alumno  só  conseguirá  compensar  uma  agulha 
se,  graças  á  numerosos  exercícios,  chegar  ao  conhe- 
cimento dos  effeitos  produzidos  pelos  meios  de  que 
dispõe  a  bordo. 

O  mesmo  se  dá  com  os  chronometros  :  para 
tirar  deli  es  todo  o  partido  possível,  torna-^e  preciso 
o  habito  dos  registros  eh rono métricos  e  estudas  de 
marcha . 

Para  a  marinha  mercante  ha  outras  exigências, 
sendo  das  principaes  o  ensino  de  noções  de  hygiene  e 
medicina  naval  e  a  pratica  de  engenhos  de  salvação. 

O  marinheiro,  graças  á  sua  rude  profissão,  está 
sujeito  a  innumeros  accidentes:  se  o  capitão  não  sabe 
fazer  curativos  urgentes,  arrisca-se  a  ficar  com  a  tripu- 
lação desfalcada. 

A's  vezes  por  falta  de  um  homem  pôde  falhar  uma 
manobra,  que  evitaria,  quiçá,  a  perda  do  navio. 

O  Sr.  Ministro  da  Marinha  faria  jús  á  gratidão 
nacional  se,  antes  de  terminar  o  quatriennio,  organi- 
zasse uma  escola  commercial  marítima,  cujo  ensino 
fosse  ao  mesmo  tempo  theorico  e  pratico. 

No  próximo  numero  voltaremos  ao  assumpto,mos- 
trandoo  que,  neste  sentido,  se  ha  feito  nas  outras 
marinhas . 

Aogu8to  Vinhas. 
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EfHolenota  relativa  doa  appsrelhos  de  elevsção  doa  canhões  d»  tiro 
rápido,  q.undo  moTidoa  oom  ama  e  cem  duas  mãos 

As  experiências  comparativas  dos  apparelhos  de 
elevação  era  que  o  canhão  era  movido  em  elevação  por 
meio  de  uma  roda  e  por  duas  rodas  sobre  o  mesmo 
eixo,  duraram  de  i  de  maio  a  1  de  dezembro  do  anno 
próximo  passado,  sendo  despendidos  25.000  tiros. 


A  photographia  I  mostra  o  canhão  de  tiro  rápido 
de  seis  pollegadas  (152  m/n)  Bethlehem,  com  que 
foram  feitas  as  experiências. 
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O    APPARELHO 


(íi)  O  apparelho  de  elevação  a  duas  mãos  (Pho- 
tographia  I )  consiste  em  duas  rodas  nas  extremidades 
de  um  mesmo  eixo,  estando  entre  si  distantes  de  180° 
as  manivellas  com  as  quaes  o  apontador  maneja  o 
canhão  era  elevação. 


O  gatilho  eléctrico  (A)  está  na  manivella  da  di- 
reita e  é  movido  com  o  dedo  indicador  da  mão  direita, 
sem  largar  a  manivella.  O  desenho  e  a  patente  dos 
apparelhos  de  elevação  a  duas  mãos  são  propriedade 
da  Bethlehem  Steel  C.°,  South  Bethlehem,  Pensylvania, 
Estadas  Unidos  da  America. 

(6)  O  apparelho  de  elevação  quando  movido  pela 
roda  da  esquerda  somente   constitue  a   sua    forma 
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usual.   Neste  caso  o  disparo  é  feito  por  meio  de  uma 
pistola  eléctrica  commum  (B). 

Um  outro  apontador  conteirava  o  canhão  por  meio 
da  mira  telescópica,  do  lado  direito  do  canhão  em 
ambos  os  casos. 

(c)  Três  jogos  de  rodas  dentadas  com  velocidades 
difTerentes  foram  usados  para  cada  um  dos  aponta- 
dores ;  e  para  cada  distancia  e  a  cada  volta  completa 
da  roda  de  elevação  o  canhflo  movia  se  como  segue  : 

Rodas  dentadas  n.    1      30  minutos  de  arco 
»  »  »     2       50        »  »       » 

u  »  »     3      75        >  »       » 

(d)  Uma  carabina,  indicada  nasphotographiaslll 
e  IV  estava  rigidamente  ligada  ao  canhão  nas  pro- 
ximidades da  bocca  eera  disparada  electricamente  por 
meio  dos  apparelbos  de  disparo  do  canhão. 


(e)  Os  alvos  usados  representavam  um  alvo  com 
>  pés  de  altura,  a  difTerentes  distancias,  e  tinham 
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de  altura  f^  „Z7  para  ama  distancia  de  1500  jardas; 
O»011-  ,68  para  3000  jardas;  O1"11  ,34  para  6000  jardas 
eOpoU-,23  para  9000  jardas  de  distancia. 

O  alvo  era  movido  verticalmente,  de  modo  a  si- 
mular o  jogo  de  um  navio  (Photògraphias  IH  e  IV), 
de  1  a  10  gráos,  por  meio  de  uma  corda  presa  numa 
das  extremidades  do  quadro  contendo  n  alvo.  A  outra 
extremidade  da  corda,  depois  de  passar  por  duas  polias 
no  alto  da  armação,  era  movida  continuamente  sobre 
assemi-circumferencias  indicadas  na  photographia  II. 


(/)  A  curva  por  meio  da  qual  o  alvo  era  movido 
verticalmente,  simulando  o  jugo  do  navio  (Photog.  II) 
é  construída  de  semi-circumferencias  (")  unidas  nas 
extremidades  e  os  seus   raios  são  de    comprimentos 


a   linha   Job  0»  í  um   arco  d*  n  ire  uniformei  a.  (Linha  pontilhada  da 
photographia   II).—  N,    do   T. 
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taes  que  fazem  o  alvo,  e  consequentemente  o  canhão, 
mover-se  em  elevação  e  em  depressão  de  0  a  10  gráos. 

O  tempo  necessário  para  effectuar-se  cada  movi- 
mento correspondente  aos  differentes  gráos  de  jogo 
era  de  sete  segundos,  ou  14  segundos  para  uma  oscil- 
lação  completa  do  navio. 

Para  facilitar  a  uniformisação  do  movimento  do 
alvo  as  semi-circumferencías  eram  subdivididas  em 
períodos  de  dous  segundos,  por  meio  de  pontos  grandes, 
e  um  chronometro  permittia  ao  operador  passar  com  a 
extremidade  da  corda  em  cada  ponto  no  devido  tempo. 

APONTADORES 

Oito  apontadores  entraram  nas  experiências  e, 
comquanto  os  resultados  deferissem  um  pouco,  as  por- 
centagens relativas  dadas  pela  tabeliã  foram  pratica- 
mente obtidas  por  cada  apontador. 

CONDIÇÕES 

(a)  A  cada  apontador  era  permittido  um  tiro  de 
experiência  a  fim  de  ajustar  a  vista.  A  distancia  do 
telescópio  ao  alvo  era  de  20  pés. 

(6)  .Cada  apontador  atirava  durante  cinco  minutos 
seguidos,  com  seis  segundos  de  intervallo  depois  de 
cada  disparo,  simulando  o  tempo  necessário  para  car- 
regar o  canhão. 

TABELLA  DOS  RESULTADOS    OBTIDOS 

O  tempo  total  de  disparo  para  uma  e  para  duas 
mãos  é  o  mesmo.  Por  exemplo,  o  tempo  de  disparo 
com  uma  e  com  duas  mãos  num  alvo  a  1500  jardas 
de  distancia  e  com  um  jogo  variando  entre  10°  e  8o 
é  o  mesmo. 
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NOTAS    SOBRE  A  TABOA  ACIMA 

Por  um  exemplo  que  pôde  occorrer  na  pratica  do 
tiro,  tomamos  os  algarismos  correspondentes  a  3000 
jardas   de  distancia  e  o  navio  jogando  de  8o  a  10°. 

Imaginemos  dous  canhões  de  seis  pollegadas  um 
ao  lado  do  outro,  um  com  o  apparelho  de  elevação  mo- 
vido com  uma  só  mão  e  o  outro  com  as  duas  mãos. 
Supponhamos  que  estes  canhões  são  disparados  ao 
mesmo  tempo  por  apontadores  de  igual  habilidade  e 
contra  o  mesmo  alvo. 

Si  100  representa  o  numero  de  impactos  feitos 
com  o  canhão  movido  com  uma  das  mãos,  148,4  re- 
presentará o  numero  de  impactos  com  o  canhão  mo- 
vido pelas  duas  mãos. 

Também,  sob  as  mesmas  circumstancias,  as  por- 
centagens de  justeza  de  tiro  mostram  que  dispendendo 
100  tiros  de  um  paiol,  atirando  com  a  mesma  velo- 
cidade acima  teremos  50,9  impactos  com  o  canhão 
movido  por  uma  das  mãos,  e  64,5  com  o  canhão  mo- 
vido pelas  duas  mãos.  Os  outros  tiros  falham. 

Esta  ultima  afflrmação  equivale  a  dizer:  atiran- 
do-se  com  a  maior  velocidade  conveniente  aos  aponta- 
dores, a  expectativa  de  obter  um  impacto  com  qualquer 
tiro,  nas  circumstancias  definidas,  é  : 

1nc    mano  . 

225 


AA9 

com  o  canhão  movido  por  uma  das  mãos  -ssr  e 


33  í 

com  o  canhão  movido  pelas  duas  mãos 


518 

Estas  fracções  são  as  mesmas  que  0,509  e  0,645. 

Também,  os  algarismos  mostram  uma  maior  ve- 
locidade de  impacto  com  as  duas  mãos  (um  augmento 
do  numero  de  impactos  por  minuto)  sob  todas  as  cir- 
cumstancias, desde  a  mais  difflcil  até  a  menos. 
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Atirando  para  o  alvo  mais  próximo  (1500  jardas) 
com  o  jogo  de  1*  a  3o,  o  augmento  da  velocidade  de 
impacto  é  de  12,3  por  cento  ou  para  cada  iOO  impactos, 
num  dado  tempo,  com  o  canhão  movido  por  uma  só 
das  mãos,  haverá  112,3  impactos  com  o  canhão  mo- 
vido pelas  duas  mãos. 

Atirando  para  o  alvo  mais  distante  (9000  jardas) 
com  o  jogo  de  8o  a  10°,  o  augmento  de  velocidade  de 
impacto  é  de  66,6  por  cento,  ou  para  cada  100  im- 
pactos, num  dado  tempo,  com  o  canhão  movido  por 
uma  das  mãos  haverá  166,6  impactos  com  o  canhão 
movido  pelas  duas  mãos.  Assim,  em  todos  os  casos 
onde  a  difflculdade  pratica  está  comprehendida  entre 
estes  dois  extremos,  o  canhão  movido  pelas  duas  mãos 
dá  mais  impactos  por  minuto  do  que  o  canhão  mo- 
vido com  uma  só  das  mãos. 

A  justeza  de  tiro,  independentemente  da  veloci- 
dade de  tiro,  é  maior  em  todos  os  casos  com  o  canhão 
movido  pelas  duas  mãos.  Tomando  os  dous  extremos 
como  dantes,  a  tabeliã  dos  resultados  mostra  que, 
com  a  distancia  de  1500  jardas  e  o  jogo  de  Io  a  3o, 
a  expectativa  de  impacto  com  qualquer  disparo  é,  com 
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o  canhão  movido  por  uma  das  mãos,  de  -^  ou  0,893 

ROO 

e  com  o  canhão  movido  pelas  duas  mãos  -gjg-  ou 
0,907.  Com  a  distancia  de  9000  jardas  e  jogos  de 
8o  a  10°,  a  expectativa  de  impacto  de  qualquer  dis- 
paro é,  com   o  canhão  movido  por  uma   das  mãos, 

de  -g^-  ou  0,254,  e  com  o  canhão  movido  pelas  duas 

mãos,  de  ^-  ou  0,348. 

Considerando  estes  últimos  algarismos,  devemos 
lembrar  que  elles  mostram  somente  o  augmento  da 
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probabilidade  de  impacto  com  qualquer  disparo.  O 
augmento  da  velocidade  de  impacto  por  minuto  é  maior 
do  que  esses  algarismos,  como  já  dissemos  acima. 

E  a  razão  disto  é  porque  os  apontadores  sempre 
dispararão  maior  numero  de  tiros  por  minuto  com  o 
canhão  movido  pelas  duas  mãos,  do  que  com  o  canhão 
movido  por  uma  só  mão.  Isto  pelo  facto  de  terem 
a  pontaria  mais  vezes  sobre  o  alvo.  Por  exemplo,  to- 
mando outra  vez  as  circumstancias  de  maior  e  menor 
difficuldade,  a  tabeliã  mostra  que,  com  a  distancia 
de  1500  jardas  e  com  jogos  de  Io  a  3o,  o  numero 
de  disparos  com  o  canhão  movido  por  duas  mãos 
é  de  642,  e  somente  de  580  para  o  canhão  movido 
com  uma  das  mãos,  ou  que  a  vantagem  em  veloci- 
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dade  de  disparo  é  de  -^~  ou  <U*- 

Na  distancia  de  9000  jardas  e  com  jogos  de  8o 
a  10°,  o  numero  de  disparos  com  o  canhão  movido 
pelas  duas  mãos  é  de  290,  e  somente  de  240  para  o 
canhão  movido  por  uma  das  mãos,  sendo  a  vantagem 

50 

em    velocidade  de  disparo   de  -^  ou  0,21. 

A  tabeliã  de  resultados  mostra,  pois,  que  não  ha 
solução  de  continuidade  nas  leis  da  justeza  e  da  ve- 
locidade aqui  indicadas. 

Devemos  observar  que  os  resultados  quanto  á 
justeza  e  velocidade  indicadas  não  podem  ser  attin- 
gidos  na  pratica  actual,  com  alvos  a  uma  certa  dis- 
tancia. Como  os  alvos  estavam  somente  a  quatro  pés 
da  bocca  da  carabina  empregada,  os  projectis  iam 
direito  a  elles  e  todas  as  faltas  de  justeza  devidas  a 
imperfeições  na  pólvora  e  no  conhecimento  da  distancia 
eram  eliminadas. 
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A  tabeliã  mostra  o  que  se  poderia  obter  com 
maiores  velocidades  iniciaes  e  mede,  portanto,  somente 
a  justeza  de  tiro  obtida  por  apontadores  com  os  teles- 
cópios e  arranjos  actuaes  para  o  manejo  do  canhão. 

CONCLUSÕES  GERAES 

Os  melhores  resultados  obtidos  pelo  canhão  mo- 
vido em  elevação  pelas  duas  mãos  e  indicados  na 
tabeliã  são  devidos  ás  seguintes  condições  : 

(1)  O  canhão  pôde  ser  movido  mais  rapidamente 
com  as  duas  mãos  do  que  com  uma,  e  quanto  maior 
o  canhão  maiores  as  vantagens. 

(2)  O  canhão  pôde  visar  o  alvo  melhor  por  causa 
da  facilidade  com  que  o  movimento  em  elevação  pôde 
ser  annullado,  começado  ou  invertido. 

(3)  O  movimento  do  canhão  é  mais  doce  por  causa 
da  maior  força  existente  para  vencer  os  pontos  mortos 
e  qualquer  resistência  nas  engrenagens. 

(4)  O  movimento  do  corpo  do  apontador  é  menor 
com  o  apparelho  movido  comas  duas  mãos, podendo 
elle  ao  mesmo  tempo  conservar  constantemente  o  olho 
no  telescópio. 

(Traducçãodopamphleto  publicado  pela  Bethlehem 
Steel  Company.) 

VISITA 

Na  visita  que  recentemente  fizemos  á  Bethlehem 
Steel  Company,  tivemos  a  opportunidade  de  verificar 
pessoalmente  as  vantagens  do  emprego  das  duas  rodas 
de  elevação  ;  o  que  arrasta  naturalmente  ó  necessidade 
de  ter  uma  roda  de  conteira  do  lado  direito  do  canhão. 
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Na  marinha  dos  Estados  Unidos  a  conteira  dos 
canhões  de  três  pollegadas  para  cima  (*)  é  sempre 
feita  por  um  cont eirado/%  e  a  graduação  da  alça  de 
mira  por  um  graduador;  o  que  reduz  as  ftincçoes  do 
apontador  a  apontar  e  disparar  para  que  se  tenha  a 
maior  rapidez  de  tiro  possível. 

Seria  para  desejar  que  os  canhões  dos  nossos 
navios  fossem  modificados  tendo  em  vista  estas  dis- 
posições. 

Devido  á  extrema  gentileza  do  Sr.  John  F.  Meigs, 
engenheiro  artilheiro  da  Companhia,  foi-nos  permittido 
atirar  com  o  canhão  de  seis  pollegadas  (Phographia  I) 
nu  linha  de  tiro  da  Companhia,  em  Redington,  a  cinco 
milhas  de  South  Bethlehem. 

Seja  dito  de  passagem  que  havia  alguns  annos  que 
não  atirávamos  com  um  canhão   de  seis  pollegadas. 

A  photographia  V  representa  uma  cópia  photo- 
graphica  dos  cartões-alvos. 

O  espaço  comprehendido  entre  as  rectas  de  fora 
representa  um  alvo  com  24  pés  de  altura,  a  3000  jardas 
de  distancia.  Os  disparos  foram  feitos  primeiramente 
com  o  apparelho  de  elevação  movido  a  duas  mãos. 
Em  5,4  minutos  (com  6  segundos  de  intervallo  para 
carregar),  fizemos  22  disparos  dos  quaes  17  impa- 
ctos. Em  seguida  fizemos  a  segunda  serie  do  mesmo 
numero  de  tiros  no  mesmo  intervallo  de  tempo  (mera 
coincidência ),  movendo  o  apparelho  de  elevação  só 
com  a  mão  esquerda  (como  é  commummente  feito). 
O  rasultado  foi  de  12  impactos  só.  Além  da  grande 
difflculdade  de  mover  o  canhão  quando  a   manivella 


(*)    Ship  and  Gim  Drills,  United  States  Navy,  190). 
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estava  no  ponto  morto,  havia  difflculdade  era  acom- 
panhar o  movimento  do  alvo,  condição  essencial  na 
boa  pratica  de  tiro,  a  fim  de  augmentar  a  rapidez  dos 
impactos. 


Em  ambos  os  casos   o  alvo  se  movia  irregular- 
menteentre  —  8o  e  -(-  10°,  á  medida  que  a  extremidade 
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da  corda  passava  indiferentemente  pelas  semi-circum- 
ferencias  (Photographia  II). 

A  dispersão  dos  tiros  nos  cartões-alvos  (Photo- 
graphia V)  é  devida  ao  movimento  de  conteira  depois 
de  cada  tiro,  a  fim  de  mostrar  melhor  o  impacto. 

Alguns  dos  impactos  deste  segundo  caso  foram 
obtidos  disparando  o  tiro  na  occasiãoem  que  o  alvo 
passava  pelos  fios  do  reticulo  da  alça  telescópica. 

Washington,  30  de  março  de  1907. 

■ 

Radlbr  db  Aquino 
Capitio-T«n«nte. 


ESCOLA  PRATICA  DE  ARTILHARIA 


CONFERENCIAS 


I 


DA  ARTILHARIA     BM    GERAL.    SEU   ESTUDO  COMPARATIVO 

COM   O   ARÍETE    E  O  FLORETE 

•  Disse  Brunet: 

,  €  A  linguagem  militar  é  confusa  e  atrazada :  ora  abun 
daotemente  supérflua  para  exprimir  certas  cousas,  ora  de  uma 
pobreza  lamentável,  para  muitas  outras  ;  faltam-lhe  a  ordem  e 
a  lógica. » 

«A  confusão  da  linguagem  militar  affecta  sobretudo  a  arti- 
lharia, conjuncto  excessivamente  complexo  e  essencialmente 
moderno ;  potencia  ligada  á  todas  as  partes  militares,  a  todas 
as  scienoias  mathematicas  e  naturaes,  ás  industrias  e  à  organi. 
sacão  de  toda  espécie.» 

«  Só  as  investigações  profundas  nas  historias  e  nos  trata, 
dos  especiaes  dos  differentes  povos  nos  podem  dar  uma  idóa  da 
complicação  e  da  oonfus&o  que  reinam  nos  termos.  Desemba- 
ralhar  este  chãos,  fazer  uma  lexicographia  histórica  e  geral  da 
artilharia,  seria  um  trabalho  perante  o  qual  recuaram  os  mais 
intrépidos  trabalhadores,  e  para  o  seu  emprehendimento  não 
nos  julgamos  possuidor  de  força  capaz  ;  confessamos  que  con- 
sideramos sua  utilidade  como  bastante  secundaria. 

«  Nós  só  ligamos  as  cousas  e  as  idéas  deduzidas  do  estudo 
e  da  comparação  de  um  grande  numero  de  factos  bem  estabe- 
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lecidos ;  nóa  nos  abstemos,  tanto  quanto  possível,  dos   ter. nos 
techoicos,  daquolles  cujo  uso  não  se  manteve,  daqueiloa,  ecnflm, 
que  se  tentaria  muitas  vezes  introduzir.» 
•••.•••••••••■•••••••• 

«  Assim  6  que  só  emp  'egaremos  os  termos  consagrados, 
suppando  que  os  leitores  conheçam  suas  differentos  accepçfos. 
Somente  julgamos  dever  dar  algumas  explicações  sobre  as  três 
palavras  ou  termos  que  são  muitas  vezes  citados  neste  tra- 
balho.» 

Um  dos  termos  a  que  se  refere  Brunet  é  artilharia, 
e  chamaremos  vossa  attençáo  para  o  procedimento  de 
Brunet  que,  depois  de  declarar  que  só  empregaria 
termos  consagrados,  sente  a  imperiosa  necessidade  de 
dar  algumas  explicações  sobre  um  termo  que  muitos 
julgam  consagrado  —  «  artilharia  » . 

E'  evidente  a  duvida  de  Brunet  a  respeito  da  exa- 
ctidão da  accepçao  que  poderão  dar  os  seus  leitores  ao 
termo  artilharia  e  esta  duvida  se  traduz  nas  seguintes 
explicações  que  elle  julga  dever  dar  : 

«Artilharia—  Este  termo  ô  um  dos  mais  complicados  que 
existem.  Elle  tem  cinco  grandes  decepções  principaes  e  bem 
diversas.  Elle  indica  uma  sei  ene  ia,  um  material,  um  pessoal, 
um  conjuncto  militar,  resultando  da  reunião  desses  elementos, 
uma  parte  integrante  e  uma  combinação  sábia  da  potencia 
armada. 

Cada  uma  dessas  cinco  accepções  abraça  um  conjuncto 
complexo  que  se  divide  em  partes,  asquaes  conservam  muitas 
vezes  a  denominação  de  artilharia.  Emfim,  o  numeroso  conjun- 
cto que  abraça  todas  estas  partes  toma  ainda  o  nome  de 
artilharia.» 


A  mesma  diffleuldade  experimentada  por  Brunet, 
ha  mais  de  meio  século,  ainda  hoje  experimentamos 
para  dar  a  verdadeira  accepçao  do  termo  «artilharia». 
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Tão  variadas  são  as  citações,  as  opiniões,  as 
provas,  as  indicações  e  os  conselhos  que  nos  são  dados 
pelos  escriptores  militares,  os  mais  modernos  que, 
seguindo  o  exemplo  de  Brunei,  desistiremos  de  vos 
dar  aquella  verdadeira  accepção,  deixando,  entretanto, 
á  vossa  apreciação  a  exposição  que  segue  ;  mas,  de- 
vemos prevenir- vos  que  não  temos  em  vista  o  estudo 
do  histórico  da  artilharia,  isto  porque,  não  podemos 
para  este  estudo  perder  tempo  que  nas  é  precioso 
para  estudos  de  maior  utilidade  immediata,  come 
sejam  aquelles  que  nos  defina  nosso  progremma 
regi  mem  tal. 

Muitos  autores  recorrem  á  etymologia  da  palavra 
«  artilharia  »  —  para  definir  de  modo  aceitável  o  que 
ella  exprime. 

Se  os  acompanharmos,  nos  encontraremos  desde 
logo  em  difficuldades,  visto  como  depararemos  com 
uma  etymologia  muito  contestada.  Segundo  uns 
«  artilharia  »  vem  do  grego  ahirêo  —  derribar,  e  telo 
—  longe;  segundo  Muratori,  do  italiano  «  ar tegl io » , 
que  significa  garra  ;  segundo  outros,  do  latim  ars 
telorum  —  arte  da  balística;  segundo  outros,  ainda  do 
latim  ars  —  arte,  tela  —  armas ;  e  segundo  outros, 
finalmente,  do  latim  ars  —  arte,  que  produziu  o  termo 
artillum  —  que  significa  engenho,  d'onde  artillare  — 
dotar  de  engenho. 

Eu  deixarei  ao  vosso  critério  apontar  qual  a  mais 
sabia  de  taes  opiniões,  pois  certo  estou  que  me  dei- 
xareis a  faculdade  de  opinar  pela  ultima. 

Apezar  dò  nosso  amor  real  ás  cousas  praticas  de 
immediata  producção,  folhearemos  as  carcomidas  pa- 
ginas da  historia,  sempre  cheia,  por  mais  velhos  que 


\ 


1398  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZ I LEIRA 

sejam  os  factos  a  que  ella   se  refira,  de  dados  con- 
testados. 

Nella  encontramos  a  narração  que,  nas  mais  re- 
motas eras,  artillare  um  grupo,  uma  legião,  signi- 
ficava dotar-se  esta  ou  aquelle  de  «artillum»,  uns 
feitos  para  o  ataque,  outros  creados  para  a  defesa, 
todos  para  combater,  ferir,  destruir.  A  taes  elementos 
de  combate,  que  primeiramente  requeriam  o  emprego 
de  um  só  homem,  foram  se  accresoentando  outros  que, 
por  mais  possantes  e  poderosos,  requeriam  o  emprego 
de  dous,  três  ou  mais,  diremos,  de  alguns  homens. 

Entre  estes  últimos  engenhos  ou  elementos  de 
combate  figurava  a  balista  (do  grego  ballô— eu  lanço, 
eu  jogo,  eu  arremesso),  e  que,  segundo  Plínio,  era, 
então,  artillum  por  excellencia  para  lançar  corpos  á 
distancia,  e  cuja  creação  elle  Plínio  attribue  aos  phe* 
nicios. 

Aceito  o  que  fica  exposto  como  verdadeiro,  e  não 
passando  das  épocas  remotas  a  que  elle  se  refere,  du- 
rante as  quaes  eram  empregados  tanto  o  artillum 
offensivo  como  o  artillum  defensivo,  ambos  para  com- 
bater, concluiremos  que  então  elles  pertenciam  ao 
domínio  da  artilharia. 

Assim  se  reconheceu,  e  até  o  appareci mento  do 
invento  da  pólvora  o  termo  artilharia  foi  empregado 
para  designar  o  conjunto  de  todos  os  artefactos  de- 
fensivos e  offensivos  creados  para  a  realização  do 
combate . 

O  apparecimento  da  pólvora  veio  modificar  sen- 
sivelmente a  accepção  deste  termo;  esta  modificação 
se  tornou  tão  sensível  que  houve  quem  definisse  arti- 
lharia como  sendo  o  conjunto  das  armas  de  fogo. 
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Apezar  de  todos  os  conselhos  dos  que  se  apegaram  á 
tradição,  o  senso  pratico  da  modernisação  foi  sub- 
jugando o  venerável  senso  conservador  do  amor  á 
historia,  a  tal  ponto  que  verificamos  diariamente  a 
tendência  de  todos  a  só  denominar  artilharia  aquella 
parte  do  material  de  uma  força  armada  que  com- 
prehende  as  bocas  de  fogo :  canhões,  obuzeiros,  mor- 
teiros, etc. 

Nós  diremos  como  Brunet :  «  Todas  as  armas  que 
os  homens  puderam  empregar  para  combater,  ferir  ou 
defender-se:  os  chuços,  as  lanças,  as  espadas,  os  sabres, 
as  armaduras,  os  capacetes,  os  escudos,  os  fuzis,  as 
pistolas,  etc.,  os  canhões,  osobuzeiros,  etc.,  com  seus 
projectis,  etc,  todas  estas  cousas  são  do  domínio  da 
artilharia,  como  também  o  são  as  sciencias  e  a  arte 
que  se  requisitam  para  taes  cousas  construir,  con- 
servar e  empregar   » 

Em  nossa  marinha  militar  todas  estas  cousas 
ou  elementos  de  guerra  são  agrupados  debaixo  de  uma 
denominação  —  trem  bellico ;  e  se  verifica  que  nella 
existe  a  moderna  tendência  a  empregar-se  o  termo 
artilharia  para  designar  o  complexo  conjunto  for- 
mado pelas  bocas  de  fogo,  os  projectis  que  ellas  atiram, 
as  munições  e  os  artefactos  que  requerem  para  ob- 
tenção de  determinados  effeitos  de  destruição.  Por 
coherencia,  a  couraça  deveria  ser  incluída  no  domínio 
da  artilharia,  a  este  considerando-se  tão  vasto  como 
o  deseja  «Brunet».  Pois  neste  domínio  não  figuram 
a  armadura,  o  capacete,  o  escudo?! 

Algumas  palavras  sobre  artilharia  naval:  ella  é 
uma  parte  da  artilharia  de  mar,  cuja  outra  parte  é  a 
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artilharia  de  costa ;  é  de  nossos  dias  uma  potentís- 
sima e  poderosíssima  arma,  que  se  destina  a  vencer  a 
couraça  contra  ella  arremessando  os  mais  pesados,  os 
mais  resistentes  e  melhor  coifados  projectis  a  flmde 
perfurada,  penetral-a,  desaggregal-a,  avarial-a  emflm 
no  mais  alto  gráo;  a  invadir  as  dependências  do  navio 
com  ella  em  luta  por  meio  das  seus  projectis  de  arre- 
bentamento  de  todas  as  classes  para,  pela  força  das 
mais  violentas  explosões,  pela  força  viva  dos  nume- 
rosos fragmentos  desses  projectis,  aspalhar  a  morte, 
tudo  destruindo,  tudo  anniquilando;  a  impedir  effi- 
cazmente  as  tentativas  do  «  scout » ;  a  embarrar,  qual 
possante  freio,  ao  destroyer  e  ao  torpedeiro  em  sua 
veloz  corrida,  á  qual  denominaremos  corrida  da  morte 
e  do  extermínio ;  a  proteger  operações  que  forças  de 
desembarque  tenham  de  realizar  numa  parte  de  uma 
costa,  tendo-lhes  previamente  preparado  o  terreno 
activo  quando  necessário ;  a  tomar  parte  effectioa  em 
taes  operações,  a  taes  forças  se  incorporando.  Eis  os 
destinos  da  artilharia  naval! 

Taes  são  elles  que  explicam  por  si  só  a  necessi- 
dade de  um  numeroso  e  complexo  material  de  um 
colossal  dispêndio.  Chamada  á  realização  da  mnior  des- 
truição a  artilharia  naval  o  deverá  fazer  não  somente 
com  segurança,  mas  também  com  a  maior  rapidez  pos- 
sível ;  eis  porque  se  conclue  que  aquellesa  quem  se 
confiar  o  manejo  da  artilharia  devem  ter  a  mais  per- 
feita instrucção  technica  e  a  mais  sabia  instrucção  pra- 
tica! 


Ordena-nos  o  §  Io  do  nosso  programma  regimen- 
tal a  comparação  da  artilharia  com  o  torpedo  e  o  ariete. 
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Ingrata  tarefa  da  qual  nos  dispensaria  mos  se  só 
ouvíssemos  a  lógica  de  nossas  opiniões  technicas ! 

Em  1875  o  então  «  commander  »  da  real  ma- 
rinha  britannica  H.  U.  Noel  na  sua  obra  intitulada 
«  O  canhão,  o  ariete  e  o  torpedo  »  tentou  esta  comparação 
consubstanciando  a  artilharia  na  mais  poderosa,  na 
mais  justa  de  todas  as  boccas  de  fogo:  o  canhão. 

As  opiniões  emittidas  foram  sabia  e  bellamente 
vertidas  para  a  língua  vernácula  pelo  então  joven  e  já 
illustrado  capitão- tenente  Luiz  Philippede  Saldanha  da 
Gama,  que  as  julgou  por  um  prefacio  digno  de  leitura. 

Então,  ainda  figurava  na  táctica  naval  o  uso  do 
ariete,  ao  qual  se  confiava  o  ataque  pelo  choque,  e  não 
nos  admira  que  Noel,  jé  soba  influencia  dos  feitos  de 
Barroso  e  deTegethoff,  jó  sob  a  impressão  dos  resul- 
tados dos  torpedos  de  então,  já  da  pouca  crença  por  elle 
expendida  acerca  da  possibilidade  de  execução  de  um 
tiro  certeiro  e  rápido  de  canhão,  não  nos  admira,  dizía- 
mos, que  Noel,então,  não  somente  considerasse  o  ariete 
uma  arma  de  combate,  como  também  lhe  attribuisse 
acção9  proeminente  no  mm  bate  naval  ! 

Mas  hoje,  seria  puerilidade  nossa  attribuir  ao  ariete 
qualquer  acção  no  combate  naval. 

O  ariete  que  temos  no  talha-mar  do  navio  de  com- 
bate se  nos  afigura  um  remate  gracioso,  esthetico  da 
proa,  um  peso  morto,  tão  morto  quanto  o  da  esperança 
ou  fè  (ancora)  que  nos  seus  porões  carregavam  as  an- 
tigas náos  e  fragatas ! 

Resta-nos  o  torpedo,  arma  incontestavelmente  va- 
liosa e  potente !  Sob  a  forma  de  mina  submersa  elle 
dorme  ou  faz  oigilia  á  espera  do  poderoso  couraçado, 
deste  gigante  fortemente  armado  e  protegido  que  elle 
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destruirá,  ou,  quando  não,  gravemente  offenderá,  si  por 
cima  delle  passar,  si  por  elle  fôr  chocado !  Sob  a 
forma  especial  que  lhe  é  dada  quando  automóvel,  elle 
será  levado  por  embarcações  velozes  e  de  pequena  ou  re- 
duzida tonelagem  até  uma  certa  distancia  do  collosso 
que  deverá  ferir,  para,  uma  vez  projectado  segundo  uma 
determinada  direcção,  vencer  rapidamente  esta  distan- 
cia que  o  separa  de  sua  victima.  Quanto  mais  perto 
desta  elle  for  levado,  tanto  maior  será  a  probabilidade 
de  ferir,  de  destruir,  e  se  a  embarcação  que  o  levar  tiver 
a  faculdade  de  submergir  opportuna mente,  certeira 
poderá  ser  a  sua  acção.  O  submarino  e  o  submersível 
podem,  quando  sabia  e  intelligen temente  dirigidos, 
realizar,  quer  de  dia,  quer  de  noite,  o  ataque  torpedico 
a  uma  esquadra  perfeitamente  sã  e  poderosamente 
artilhada,  sem  que  a  este  ataque  preceda  o  da  artilha- 
ria. O  destroyer,  o  torpedeiro,  só  de  noite  podem  se- 
melhantemente operar ;  de  dia  elles  só  podem  preten- 
der atacar  uma  quadra  já  invalidada  pelos  certeiros 
golpes  da  artilharia.  Às  condições  de  tempo  e  mar  tam- 
bém muito  contrariarão  o  ataque  torpedico  qilando 
levado  a  effeito  pelo  desti  oyer  e  pelo  torpedeiro,  quando 
não  o  impossibilitem.  Mas  taes  condições  também  po- 
derão contrariar  os  golpes  da  artilharia. 

Já  a  justeza,  já  a  rapidez  do  tiro  da  artilharia,  já 
o  grande  numero  de  projectis  por  elle  lançados  jamais 
permittirão  de  dia  a  approxi mação  do  destroyer  e  do 
torpedeiro  para  a  realização  de  um  feliz  ataque. 

A  inferioridade  da  artilharia  relativamente  ao  tor- 
pedo é  flagrante  quando  o  navio  que  a  conduz  está 
evoluindo  em  aguas  nas  quaes  se  acha  installada  uma 
criteriosa   defesa  fixa   torpedica,  ou  em  aguas  onde 
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naveguem  submarinos  e  submersíveis,  submersíveis" 
principalmente. 

Mas,  quando  o  navio  que  a  conduz  se  acha  evo- 
luindo em  alto  mar,  a  superioridade  da  artilharia  se 
manifesta  claramente  e  é  por  todos  reconhecida,  isto 
durante  as  primeiras  phases  da  acção,  a  qual  termi- 
nará sempre,  a  nosso  ver,  pelo  golpe  de  graça  des- 
fechado pelo  torpedo  contra  aquelles  invalidados  pela 
artilharia  I 

O  aniquilamento  total  de  um  poderoso  e  moderno 
couraçado  pôde  s°r  conseguido  pela  artilharia,  mas  a 
sua  eliminação  completa  só  o  torpedo  conseguirá  e 
com  tanto  maior  facilidade  e  felicidade  quanto  maior 
houver  sido  a  destruição  causada  no  couraçado  pala 
artilharia ! 

Não  podemos,  nem  devemos  ser  mais  extenso, 
pois  que  muitos  e  vários  são  os  assumptos  que  nos 
restam  estudar,  e  para  os  quaes,  cremos,  não  nos  so- 
brará tempo. 

II 

ARMAMENTO   DOS   NAVIOS   DE   COMBATE 

Sendo  nosso  flto  o  estudo  da  artilharia,  só  nos  re- 
feriremos a  uma  parte  do  armamento  dos*  navios  de 
combate—  á  artilharia  naval. 

De  modo  geral  já  vos  definimos  os  destinos  con- 
fiados á  esta  artilharia,  com  a  qual  são  armados  os 
navios  que  constituem  as  unidades  de  combate  de 
uma  marinha  militar. 

Este  armamento  é  realizado  do  modo  o  mais  sábio 
para  a  obtenção  de  taes  destinos,  os  quaes,  incontes- 
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tavelmente,  concorrem  em  grande  e  avultada  parte, 
sinão  quasi  que  totalmente  para  a  creação  deitas  uni- 
dades e  para  a  sempre  necessária  introducção  nellas 
de  certas  modificações. 

Confiando-se  na  pujança,  na  potencia  da  arti- 
lharia e  na  defesa  mais  ou  menos  perfeita  que  lhe  é 
dada  para  poder  agir,  é  que  se  estabelece  para  as  di- 
versas unidades  de  combate  que  a  possuem,  certas  e 
definidas  funcções,  deveres  e  acções.  Embora  desne- 
cessário, vos  diremos  qiie  não  é  somente  se  conside- 
rando o  poder  que  a  artilharia  é  capaz  de  desenvolver 
que  taes  funcções,  deveres  e  acções  são  definidos  e 
estabelecidos,  pois  que  o  torpedo,  sempre  em  progresso 
quanto  á  sua  justeza,  seus  effeitos  e  seu  campo  de 
acção,  sóe  ser  também  criteriosa  e  devidamente  con- 
siderado . 


Sendo  o  couraçado  destinado  principalmente  &  ba- 
ter-se  contra  o  couraçado,  elle  deverá,  é  intuitivo,  ser 
armado,  digamos  artilhado  com  canhões  os  mais  pos- 
santes dotados  do  máximo  poder  de  penetração,  de 
fácil  manejo,  capazes  de  produzir  um  tiro  relativamente 
rápido,  e  com  protecções  que  os  ponham  a  coberto  dos 
golpes  dos  .canhões  também  poderosos  do  adversário. 

Mas,  durante  o  desempenho  de  suas  funcções  e 
deveres  que  1  he  são  reservados  ou  acção,  o  couraçado 
encontrará  outro  adversário,  de  pequena  estatura,  é 
certo,  porém  terrível  e  poderoso,  o  destroyer,  o  tor- 
pedeiro, contra  os  quaes  elle  deverá  sempre  agir 
promptamente ,  istoé,  rápida  e  opportunamente ,  e  com 
a  maior  segurança,  o  que  elle  só  conseguirá  si  dotado 
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for  de  um  bom  numero  de  canhões  de  tiro  rápido, 
e  extra-rapido,  de  calibre  reduzido,  mas  nào  tão  re- 
duzido a  ponto  de  serem  sacrificados  o  poder  explo- 
sivo do  projéctil  por  elles  lançado,  a  força  viva  deste 
projéctil.  Náo  deve  admirar  o  aconselhar-vos  mode- 
ração na  reducção  do  calibre  ao  mesmo  tempo  que  vos 
citava  a  necessidade  do  emprego  de  canhões  de  tiro 
extra-rapido,  isto  porque  sabeis  que  em  nossos  dias 
podem  os  canhões  de  75  m/m  desenvolver  o  fogo  extra- 
rapido. 

Discordando  daquelles  que  nos  apontam  o  canhão 
de  12  c/m  para  a  realização  do  tiro  anti-torpedico,  vos 
indicaremos  o  canhão  de  10  c/m  como  devendo  consti- 
tuir o  calibre  máximo  para  a  realização  deste  tiro. 

Do  exposto  se  conclue  que  os  couraçados  devem 
ser  principalmente  artilhados  com  canhões  de  grosso 
calibre  e  de  pequeno  calibre.  Quanto  ao  calibre  máximo 
a  adoptar-se  para  os  canhões  de  grosso  calibre  vos 
diremos  que  se  verifica  certa  tendência  para  a  adopção 
do  calibre  305  m/mteque  é  fortemente  recommendada 
a  unificação  dos  calibres,  cuja  realização  exige  enorme 
e  considerável  augmento  de  tonelagem. 

A  respeito  tem-se  escripto  verdadeiros  trabalhos 
e  é  tão  vasto  o  nosso  programma  regimental  que  nos 
vemos  obrigado,  infelizmente,asó  verificar,  sem  julgar, 
sem  discutir,  isto  porque  preciso  seria  para  que  vos 
desenvolvesse  o  presente  assumpto  estabelecer  primei- 
ramente a  these  e  isto  feito  que  nos  dessem  tempo 
e  margem  para  fundamental-a,  discuti  1-a. 

Apenas  vos  lembraremos  que  o  lançamento  ao 
mar  do  Satsuma,  o  mais  poderoso  e  moderno  dos 
grandes  couraçados  da  marinha  militar  do  Japão,  nos 
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traduz  a  mais  real  applicação  pelos  próprios  japo- 
neses dos  ensinamentos  não  somente  de  Tsushima 
mas  de  toda  a  campanha  naval  russo-japoneza. 

O  Satsuma  foi  artilhado  com  quatro  canhões  de 
305  m/m,  dez  canhões  de  254  m/m  e  12  canhões  de 
120  m/a. 

Ao  cruzador-couraçado  que  também  deve  ser  um 
couraçado-cruzador,  isto  é,  um  couraçado  dotado  de 
certas  qualidades  do  cruzador  —  grande  velocidade, 
grande  raio  de  acção,  facilidade  de  evoluir  —  ou  um 
cruzador  com  uma  qualidade  de  couraçado  —  defesa  por 
meio  de  uma  couraça,  se  doutou  de  um  certo  numero  de 
canhões  de  grosso  calibre,  de  um  bom  numero  de  ca- 
nhões de  médio  calibre  de  tiro  rápido  ede  uma  nume- 
rosa artilharia  de  pequeno  calibre,  de  tiro  rápido  e 
extra-rapido. 

Tanto  quanto  o  comporta  a  tonelagem,  e  até  o  li- 
mite que  é  fixado  "pelas  qualidades  bem  essenciaes  do 
cruzador-couraçado,  grande  velocidade,  vasto  raio  de 
acção,  boa  protecção,  notória  facilidade  de  evoluir — é 
adoptado  para  o  calibre  médio  um  máximo  pronunciado, 
mas  o  calibre  estabelecido  não  deve  sacrificar  a  rapidez 
do  tiro,  visto  não  somente  a  grande  mobilidade  do  cru- 
zador-couraçado que  atira,  como  a  dos  alvos  sobre  os 
quaeselle  atira. 

Aos  cruzadores,  navios  cujas  principaes  qualidades 
são  grande  velocidade,  grande  raio  de  acção,  grande 
facilidade  e  rapidez  de  evoluir,  e  considerados  aquelles 
deveres  e  funcções  que  lhes  são  r&servados,  se  artilhará 
com  um  tom  numero  de  canhões  de  médio  calibre  de 
tiro  rápido  e  com  numerosos  canhões  de  pequeno  calibre 
de  tiro  rápido  e  extra-rapido . 
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A  rapidez  do  tiro  é  para  toda  a  artilharia  de  bordo 
uma  qualidade  táctica  de  máxima  importância.  Si  para 
o  artilhamento  do  cruzador-couraçado  isto  se  consi- 
derou, por  mais  forte  razão  tal  se  deve  considerar  para 
o  artilhamento  do  cruzador,  cujos  canhões  de  maior 
calibre  devem  também  ser  de  tiro  verdadeiramente 
rápido. 

A  artilharia  para  o  destroyer  será  de  tiro  rápido  de 
pequeno  calibre,  quando  não  de  tiro  extra-rapido,  e  tão 
numeroso  quanto  possível. 

Para  o  destroyer  se  adopta  um  calibre  maior  do  que 
para  o  torpedeiro,  o  que  se  comprehende  facilmente. 

Firmada  a  tendência  que  se  verifica  de  augmen- 
tar-se  a  tonelagem  do  destroyer,  é  evidente  que  se  pro- 
cure um  maior  calibre  para  calibre  máximo  dos  seus 
principaes  canhões. 

Vemos,  pois,  que  a  artilharia  de  bordo  eompõe-se 
de  canhões  de  grosso,  de  médio  e  de  pequeno  calibre. 

Esta  artilharia  é  completada  pela  artilharia  de 
desembarque  com  que  são  dotadas  as  unidades  cujas 
lotações  permittam  a  formação  de  forças  de  desembar- 
que: couraçado  e  cruzador-couraçado,  ou  aquella  arti- 
lharia de  desembarque  com  que  são  dotadas  as  forças 
navaes  de  desembarque  formadas  por  corpos  especiaes 
e  conduzidas  em  transportes. 

As  forças  organisadas  com  os  recursos  e  margens 
que  permittem  as  lotações  das  unidades  ae  uma  es- 
quadra se  armará  também  de  fuzis  os  mais  modernos, 
rewol  vers  ou  pistolas  automáticas,  e  de  armas  brancas, 
espadas  e  sabres-bayonetas,  o  que  explica  a  presença 
destas  armas  a  bordo  dos  navios  como  figurando  no  rol 
do  armamento. 
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Aos  navios?  que  se  destinam  á  defesa  fluvial  se  dota 
de  canhões  tendo  urn  comprimento  de  alma  mais  redu- 
zido, afim  de  permittir  que  elles  realizem  um  tiro 
menos  tenso,  e,  como  em  muitos  casos  será  precisa  a 
obtenção  de  tiro  curvo,  se  dá  preferencia  ao  obuzeiro 
para  o  artilhamento  destes  navios,  aos  quaes  também 
se  dota  de  morteiros  para  a  realização  do  tiro  vertical, 
muitas  vezes  necessário 

DISTRIBUIÇÃO  DO  ARMAMENTO  NOS  NAVIOS  MILITARES 

Assim  definiremos  o  navio  militar  :  «E'  a  carreta 
da  artilharia  que  a  seu  bordo  é  installada,  carreta 
que  se  destinando  a  conduzir  esta  artilharia  a  este 
ou  áquelle  ponto,  deve  ser  extremamente  movei.    .» 

O  navio  leva  a  um  dado  ponto  a  artilharia  para 
que  aja  com  aquella  efficacia  de  que  é  capaz,  para 
que  folie  com  aquella  força,  com  aquella  energia, 
com  aquelle  poder  que  delia  pôde  esperar  e  obter  um 
mando  intelligente  e  hábil,  que  saiba  empregal-a  e 
dirigil-a  de  accordo  com  as  circumstancias  que  se 
possam  apresentar  durante  as  differentes  phases  do 
combate. 

Deu-se  ao  navio  um  certo  armamento,  isto  é, 
deflniu-se  o  numero  de  canhões  deste  ou  daquelle 
calibre  que  elle  deve  possuir  e  conduzir,  mas  desde  logo 
se  tratou  de  realizar  a  sua  conveniente  distribuição, 
não  só  para  que  cada  canhão  ou  grupo  de  canhões 
capszas  sejam  de  realizar  com  a  máxima  efficacia  e  faci- 
lidade os  fins  que  lhes  são  confiaaos  por  construcção, 
como  também  para  que  o  navio  que  comporta  esse 
armamento  possa  nesta  ou  naquella  posição  dispor 
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do  maior  numero  de  boccas  de  fogo  capazes  de  pro- 
duzir a  maior  destruição  possível. 

E  se  completa  a  distribuição  do  armamento  do 
navio,  attendendo-se  ás  necessidades  creadas  pelo  ser- 
viço deste  armamento. 

A  distribuição,  pois,  da  artilharia  a  bordo  do  navio 
a  que  é  destinada  e  que  para  comportal-a  foi  traçado  e 
construído,  é  em  grande  parte  confiada  ao  constructor 
naval,  cujo  talento,  conhecimentos  e  applicação  profis- 
sionaes  se  requisitam  em  toda  a  sua  plenitude. 

Numa  acção,  numa  dada  phase  desta  acção,  o  navio 
poderá  em  relação  ao  alvo  sobre  o  qual  atira,  alvo  cuja 
destruição  elle  quer  realizar  ao  mais  alto  gráo  e  o 
mais  rapidamente  possível,  occupar  três  posições  dis- 
tinctas  limitadoras  de  outras  intermediarias  e  que  são  : 
de  proa,  de  travez,  de  popa . 

Na  primeira  posição  o  navio  estará  com  a  proa 
dirigida  sobre  o  alvo,  sobre  o  qual  atirará  em  caça  ;  na 
segunda  posição  o  navio  dará  o  bordo  ao  alvo  sobre  o 
qual  atirará  de  traoés ;  na  terceira  posição  terá  o  alvo 
pela  popa  e  sobre  elle  atirará  em  retirada.  Isto  se  consi- 
dera devidamente  para  realizar  a  distribuição  da  arti- 
lharia a  bordo. 

Em  nossos  dias  assim  se  procede : 

Uma  vez  estabelecido  o  sábio  principio  de  se  pro- 
teger o  artilharia  tanto  quanto  possível,  e  adoptada  a 
torre  para  tornar  effectiva  a  protecção  dos  canhões  de 
maior  calibre,  nessa  torre  se  installam  um  ou  doús 
canhões  (conforme  o  numero  destes  canhões  de  maior 
calibre) ;  são  installadas  duas  torres,  uma  a  vante  e 
outra  a  ré,  ambas  de  tal  modo,  que  os  respectivos 
eixos  verticaes  se  achem  situados  no  plano  longitudinal 

8311  a 
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do  navio.  Por  ante  a  ré  da  torre  de  vante  e  por  ante 
avante  da  lorre  de  ré,  nos  ângulos  formados  pelo  cas- 
tello  central,  num  mesmo  plano  ou  plano  superior  são 
installadas  outras  torres  que  recebem  canhões,  tendo  o 
mesmo  calibre  que  os  das  torres  de  vante  e  de  ré,  ou 
dous  canhões,  cada  um  de  calibre  im mediatamente 
inferior,  mas  de  grosso  calibre  igualmente. 

Havendo  sempre  maiores  espaços  á  proa  do  que 
á  popa  para  os  paióes,  alguns  indicam  guarnecer-se 
as  torres  de  ré  de  um  só  canhão,  conservando 
sempre  dous  canhões  para  as  de  vante,  principalmente 
quando  taes  canhões  sejam  de  pronunciado  calibre. 
A  meia-náo,  á  vante  e  á  ré  outras  torres  são  também 
aconselhadas  para  grossa  artilharia,  e  para  obtenção 
de  máxima  conteira  útil,  ou  campo  de  tiro,  ellas 
devem  ser  installadas  em  plano  superior  ás  demais 
torres.  Ainda  se  considerando  a  capacidade  dos  paióes 
ha  quem  proponha  somente  uma  destas  torres  a 
vante.  As  torres  sobre-postas  ou  torres  duplas  foram 
de  vida  ephemera  e  só  as  encontramos  na  classe 
Virgínia  da  marinha  militar  americana. 

A  disposição  dada  ultimamente  ás  torres  centraes 
de  ré  do  Dreadnought  foi  rigorosamente  criticada  e 
classificada  defeituosa. 

Entre  as  torres  lateraes  extremas  tem-se  proposto 
a  collocação  de  uma  outra  torre  guarnecida  embora 
com  um  único  canhão:  esta  disposição  foi  julgada 
infeliz  pela  pequena  capacidade  que  sempre  se  verifica 
para  os  paióes  de  bordo  que  teem  que  attender  aos 
canhões  montados  era  bateria  ou  em  barbétas  lateraes 
e  que  teem  de  desenvolver  a  maior  rapidez  de  fogo. 
Para  taes  canhões  é  dada  a  preferencia  da  installação 
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èm  bateria  quando  se  observa  a  disposição  referida  para 
as  torres  lateraes  extremas. 

Quanto  á  artilharia  que  se  destina  á  realização 
do  tiro  anti-torpedico,  é  ella  distribuída  pela  tolda  do 
castello  central  e  passadiço3,  já  não  mais  se  cogitando- 
de  quaesquer  plataformas  em  mastros. 

Alguns  propõem  o  aproveitamento  nos  limitas 
do  possível  dos  intervallos  entre  os  canhões  de  calibre 
superior  montados  em  bateria. 

Como  facilmente  podeis  verificar,  nas  referimos  á 
distribuição  da  artilharia  do  couraçado,  vos  citando 
os  principaes  modos  usados  para  sua  realização,  dos 
quaes  se  deprehende  a  observância,  nos  limites  per- 
mittidos  pela  tonelagem  e  pelo  valor  das  demais  qua- 
lidades tácticas  de  combate,  dos  seguintes  princípios  : 

1.°  Cada  canhão  deve  ser  dotado  do  mais  amplo 
campo  de  tiro. 

2.°  Ao  fogo  de  traoéz  é  dado  o  maior  volume 
possi  vel . 

3.°  No  fogo  de  íraoéz  tomam  parte  as  canhões 
de  maior  calibre. 

4.°  Os  fogos  de  tvaoêz  e  de  caça,  ou  de  traoéz 
e  de  retirada  se  reforçam  mutuamente. 

5.°  As  capacidades  dos  paióes  teem  real  influencia 
na  distribuição  da  artilharia. 

G.°  Obter  a  communicação  directa  entre  os  canhõas 
e  os  seus  paióes. 

7.°  Máximo  aproveitamento  da  estabilidade  da 
plataforma. 

8.°  O  fogo  anti-torpedico  é  realizado  com  o  maior 
volume,  qualquer  que  seja  a  posição  do  navio  em 
relação  ao  atacante. 
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Para  os  navios  de  maior  tonelagem  e  outras 
classes,  taes  princípios  são  sempre  verdadeiros  e 
observados . 

Em  obediência  ao  nosso  programma  passaremos 
ao  armamento  das  fortificações  esua  distribuição. 

ARMAMENTO    DAS    FORTIFICAÇÕES    E    SUA  DISTRIBUIÇÃO 

Referiremo-nos  somente  áquellas  fortificações  que 
se  destinam  á  defesa  fixa  da  casta  e  que  teem  sob  seu 
domínio  a  defesa  fixa  dos  portos.  O  armamento  destas 
fortificações  é  constituído  pelo  torpedo  e  pela  bocca 
de  fogo.  Vejamos  agora  quaes  aquellas  bocras  de  fogo 
que  constituem  a  artilharia  de  uma  fortificação. 
São  as  seguintes  : 

o  canhão  de  grosso  calibre  para  guarnecer  a  bate- 
ria de  ruptura ; 

o  canhão  de  médio  calibre  tão  poderoso  quanto 
possível  (poder  este  que  é  limitado  pela  necessidade 
da  rapidez  de  tiro),  para  a  bateria  de  combate;  oobu- 
zeiro  e  o  morteiro  para  as  baterias  que  tomam  a  de- 
nominação de  taes   boccas  de  fogo,  respectivamente. 
Das  fortificações  que  ora  consideramos  tende  a  ser 
completamente  eliminado  o  canhão  de  pequeno  calibre, 
vantajosamente  substituído  pelo  canhão  de   100  */m 
ou  de  120  m/m 

O  canhão  de  grosso  calibre  se  destina  ao  tiro  de 
ruptura,  podendo  e  devendo  entretanto  secundar  o  tiro 
de  combate,  queé,  como  dissemos,  realizado  pelos  ca- 
nhões que  guarnecem  as  baterias  de  combate . 

Os  morteiros  se  destinam  á  realização  do  tiro  in- 
directo. 
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Quanto  ao  canhão  de  100  ra/m  ou  de  120  m/ra  elle 
se  destina  exclusivamente  ao  tiro  anti-torpedico. 

Os  canhões  de  grosso  calibre  estão  distribuídos 
pelas  baterias  de  ruptura,  ás  quaes  se  reserva  o  ataque 
á  couraça,  visando-se  mais  a  importância  de  cada  golpe 
na  couraça  do  que  o  numero  dos  golpes,  o  que  absolu- 
tamente não  quer  dizer  que  se  despreze  qualquer  fa- 
cilidade de  repetir-se  tanto  quanto  possível  o  golpe 
com  um  mesmo  canhão. 

Para  a  execução  nas  melhores  condições  do  tiro 
em  cheio  (tiro  tenso)  que  é  o  tiro  reservado  aos  ca- 
nhões poderosos  que  a  guarnecem,  a  bateria  de  ru- 
ptura é  tanto  quanto  possível  furtada  á  peijcepção  do 
inimigo,  e  situada  em  tal  altitude  que  permitta  a 
obtenção  da  mais  extensa  zona  perigosa,  e  para  o 
projéctil  maior  poder  de  penetração. 

Os  canhões  de  combate  são  distribuídos  pelas  ba- 
terias de  combate,  ás  quaes  se  reserva  o  ataque  a  todas 
as  partes  do  navio  inimigo  menor,  á  couraça,  ataque 
para  o  qual  se  requer  principalmente  o  tiro  rápido  e 
prolongado,  e  para  o  projéctil  o  poder  de  penetração 
bastante  para  perfurar  os  convezes  couraçados,  má- 
ximo poder  de  ruptura. 

Para  a  execução  nas  melhores  condições  do  tiro  que 
lhe  é  destinado,  abateria  de  combate  que  deve  poder 
combater  o  navio  a  todas  as  distancias,  furtando-se  o 
mais  possível  aos  seus  golpes,  é  situada  a  uma  altitude 
que  permitta  a  determinação  rápida  ^precisa  da  distan- 
cia do  inimigo  e  todas  as  vantagens  que  resultam  para 
o  tiro  de  uma  fácil  e  boa  observação  dos  pontos  de  queda, 
outrosim  proporcionando  maior  zona  batiael  e  um  tiro 
directo  sobre  os  convezes  couraçados  ou  protegidos. 


UU  REVISTA  MARÍTIMA  RRAZÍLEIRA 

Os  morteiros  se  destinam  á  realização  do  tiro  in- 
directo e  taes  teem  sido  os  progressos  na  construcção 
destas  boccas  de  fogo  realizados  ultimamente  que  a 
bateria  de  morteiros  hoje  se  impõe, 

Tendo  em  vista  a  execução  do  tiro  que  se  lhe  des- 
tina, esta  bateria  é  furtada  â  vista  do  inimigo  e  tanto 
quanta  possível  aos  seus  golpes, 

* 

VOLUME   E   RAPIDEZ   DO  TIRO 

» 

Se  pôde  denominar  volume  do  tiro  ou  do  fogo, 
ou  a  quantidade  de  metal  arremessada  por  um  dado 
canhão,  ou  por  um  certo  numero  de  canhões,  nijma 
considerada  unidade  de  tempo,  ou  ainda  o  gvép  ou  a 
natureza  da  destruição  causada  por  este  ou  aquelles 
canhões  numa  dada  unidade  de  tempo.  Nós  preferimos 
çlenominar  volume  do  tiro  ou  do  fogo  a  quantidade 
de  massa  metal  liça  arremessada  numa  dada  unidade 
de  tempo  ou  por  um  dado  canhão  ou  por  alguns 
canhões ;  e  quando  se  nos  for  dado  julgar  o  gráo  offen- 
$ivo  da  artilharia  de  um  navio  pelo  voltíme  do  fogo 
que.  é  capaz  de  realizar  esta  artilharia,  diremos  que 
o  volume  do  fogo,  então,  é  a  quantidade  de  metal 
çxpressa  em  toneladas  que  essa  artilharia  pôde  arre- 
messar numa  dada  unidade  de  tempo. 

Este  volume  de  fogo  pôde  também  ser  aproveitado 
çom  vantagem  para  julgar  o  poder  offensivo  do  navio 
que  comporta  aquella  artilharia  ;  consideradas  as  três 
posições,  em  caça,  em  retirada,  de  travéz,  que  pôde  um 
navio  de  combate  occupar  em  relação  ao  alvo,  o  volume 
<Je  fogo,  neste  caso  particular,  é  a  quantidade  de  massa 
metal  Uca  que  este  navio  pôde  arremessar  com  as  boccas 
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de  fogo  cuja  contelra  lhes  permitta  visar  o  alvo  nesta 
ou  naquella  posição  considerada. 

Em  quaesquer  casos  o  volume  de  fogo  é  sempre 
funcção  da  mais  apropriada  collocação  e  distribuição 
da  artilharia. 

Alguns  artilheiros,  quando  pretendem  julgar  o 
poder  offensivo  de  um  conjunto  de  canhões,  consti- 
tuindo ou  uma  parte  distincta  ou  a  totalidade  da  arti- 
lharia de  uma  fortificação  de  costa,  fazem-no  pela 
determinação  do  volume  do  fogo  de  que  taes  canhões 
são  capazes  de  realizar  e  que,  segundo  elles,  é  já  o 
espaço  que  taes  canhões  podem  bater  numa  unidade 
de  tempo  considerada,  já  a  quantidade  de  massa  me- 
tal liça  por  taes  canhões  arremessada  nessa  unidade 
de  tempo. 

Os  que  assumem  a  responsabilidade  do  artilha- 
mento  dos  navios  de  combate  devem  sempre  lembrar-se 
da  celebre  opinião  de  Lockroy  : 

« Numa  acção  naval,  todas  as  probabilidades 
da  victoria  caberão  áquelle  que  puder  arremessar 
a  maior  quantidade  de  massa  metallica  na  menor 
unidade  de  tempo.» 

Vemos  facilmente  que  o  volume  do  fogo  está  na 
razão  directa  da  rapidez  do  tiro,  que  é  a  faculdade  de 
realizar  o  canhão  um  grande  numero  de  disparos  na 
menor  unidade  de  tempo.  O  apparecimento  dos  pri- 
meiros canhões  dotados  desta  faculdade  originou  o 
qualificativo  de  tiro  rápido,  que  todos  os  artilheiros 
empregam,  dando-lhe  entretanto  differentes  signifi- 
cações. 

A  respeito  vos  emittiremos  nossa  opinião  quando 
occuparmos  vossa    attenção  com  a  classificação  das 


1416  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

boccas  de  fogo,  pois  que  o  referido  qualificativo  veio 
constituir  uma  nova  classe  de  artilharia  naval. 

A  rapidez  do  tiro  é  um  dos  elementos  que  devem 
ser  bem  apreciados  na  táctica  naval :  eis  por  que  esta 
qualidade  primeiramente  dada  aos  canhões  de  me- 
nores calibres  foi  com  certo  êxito  dada  posterior- 
mente aos  canhões  de  médio  calibre.  Em  nossos  dias 
se  constatam  os  esforços  de  todos  os  artilheiros  para 
augmentar  a  rapidez  do  tiro  de  todos  as  canhões,  de 
todas  as  boccas  de  fogo,  diremos,  por  elle  creadas  ou 
contruidas,  principalmente  quando  ellas  se  destinam 
ao  combate  naval . 

E'  incontestável  que  a  rapidez  do  tiro  depende 
dos  elementos  materiaes  com  que  se  dotar  a  bocca  de 
fogo ;  taes  elementos  sempre  traduzem  :  facilidade, 
recurso  opportuno,  emprego  immediato,  eliminação 
de  quaesquer  impecilhos,  creação  de  certa  autonomia, 
segurança  real  e  ejjfcctiva. 

Porém  a  rapidez  do  tiro  não  depende  somente  da 
acção  permittida  a  taes  elementos,  mas  sim  ainda  do 
modo  por  que  são  elles  manejados,  da  habilidade  com 
que  são  empregados,  da  opportunidade  do  seu  aprovei- 
tamento, o  que  explica  que  a  rapidez  do  tiro  depende 
em  avultada  parte  dográo  de  instrucção  dos  artilheiros 
que  se  propõem  a  oblel-a. 

Dizia-nos  um  distincto  engenheiro -artilheiro, 
francez  :  «...  mais  le  cânon  á  tir  rapide  à  fort  bon 
appétit ;  il  mange  fort  bien ;  on  se  voit  donc  pbligé 
de  lui  donner  de  quoi  manger!...» 

Em  sua  linguagem  figurada,  cheia  do  alegre  espi- 
rito gaulez,  esse  profissional  não  somente  externava  a 
necessidade  imperiosa  de  se  cuidar  —  quando  se  pre- 
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tenda,  num  dado  momento,  lançar  mão  da  rapidez  do 
fogo  permittida  por  um  canhão  — não  somente  do 
modo  de  «  fornecer  »  este  canhão,  como  também  da 
durabilidade  desse  fornecimento. 

Esta  é  incontestavelmente  funcção  do  stock  de 
munição  disponível. 

Diremos,  pois,  que  a  rapidez  do  Mro,  além  de  ser 
funcção  dos  elementos  componentes  de  uma  bocca  de 
fogo,  do  modo  por  que  taes  elementos  são  manejados, 
do  modo  de  fornecer  o  canhão,  também  depende  do 
stock  disponível  de  suas  munições. 

Tanto  maior  poderá  ser  essa  rapidez  de  tiro  du- 
rante a  acção,  quanto  maior  for  o  seu  stock. 

CONBADO  HRCK 

C»pit3o-tenente. 


O  PORTO  DE  PERNAMBUCO 


No  movimento  regenerador  que  assignala  a  época 
actual,  em  que  a  nação  experimenta  vigoroso  impulso 
em  todos  os  ramos  de  sua  actividade,  não  poderia 
continuar  estacionaria  a  idéa  que,  desde  1850,  tem 
sido  a  preoccupação  constante  de  todos  os  brazileiros  : 
a  construcção  do  porto  de  Pernambuco. 

Por  largas  annos  foi  este  problema  objecto  de  es- 
tudo das  nossas  administrações  que  nunca  tiveram 
para  sua  solução  um  movimento  de  energia  capaz  de 
tornal-o  em  pratica,  considerando  um  dos  mais  palpi- 
tantes interesses  do  paiz. 

Assim,  todas  as  idéas  relativas  a  este  emprehendi- 
mento  tiveram  o  mesmo  fim  dos  projectos  de  Henry 
Lavv  e  de  John  Blount,  apresentados  em  1856,  quando  a 
Associação  Commercial  de  Pernambuco  tomou  a  inicia- 
tiva de  levar  a  questão  para  o  terreno  pratico,  que  o 
indifferentismo  governamental  tornou  inaccessivel,  não 
obstante  tratar-se  de  um  beneficio  nacional. 

Hoje,  porém,  o  projecto,  encerrando  um  plano 
mais  grandioso,  é  matéria  já  estudada  e  em  via  de 
execução.  Segundo  diz  A  Prooincia,  popular  jornal 
daquelle  Estado,  a  Associação  Commercial  acaba  de 
expor  um  magnifico  panorama,  mostrando  o  porto  de 
Pernambuco  depois  de  executadas  as  obras  propostas 
pelos  Srs.  Hallier,  Schneiderá  C.  (Creusot),  de  accordo 
com  o  projecto  que  serviu  de  base  aos  estudos  feitos 
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pelo  governo  passado,  e  escolhido  pelo  actual  para  o 
contracto  da  concessão. 

Os  estudos  complementaras  e  definitivos  que  vae 
fazer  a  casa  «Creusot»,  afim  de  poder  assumir  a  inteira 
responsabilidade  da  execução  das  obras,  naturalmente 
obedecerão  ás  linhas  geraes  deste  projecto,  cujo  deli- 
neamento satisfaz  a  todas  as  exigências  de  um  porto 
moderno  e  considera  o  extraordinário  impulso  que 
sobrevirá  ao  movimento  marítimo  do  porto,  conse- 
quente da  excepcional  situação  geographica  que  lhe  em- 
presta um  caracter  internacional. 

Realmente,  hasta  considerar  a  posição  que  o  porto 
de  Pernambuco  occupa  na  America  do  Sul,  relativa- 
mente aos  mercados  estrangeiros,  para  que  se  torne 
evidente  ser  elle  a  chave,  o  apoio  de  todo  o  com- 
mercio  marítimo  nesta  parte  do  continente  hanhado 
pelo  Atlântico. 

Em  presença  de  dados  estatísticos  colhidos  em  do- 
cumentos authenticos,  o  actual  movimento  de  mer- 
cadorias no  porto  de  Pernambuco  eleva-sea  seiscentas 
mil  toneladas,  e  o  fornecimento  de  carvão  ás  embar- 
cações que  o  demandam,  a t tinge  a  setenta  mil,  não 
sendo  exagero  prevermos  a  triplicação  destes  dados, 
quando  o  porto  permittir  fácil  e  commodo  accesso 
aos  navios  de  grandes  calados. 

Pelo  projecto,  o  actual  ancoradouro  —  Poço  —  será 
transformado  em  um  porto  internacional,  de  accordo 
com  o  que  ha  de  mais  moderno  no  género,  destinado 
aos  transatlânticos  e  accessivel  em  qualquer  maré  e 
estado  de  tempo;  offerecerá  abrigo  seguro e elementos 
precisos  ao  fácil  embarque  e  desembarque  de  passa- 
geiros, carga  e  descarga  de  mercadorias. 
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O  actual  porto  do  Mosqueiro  será  ampliado  e  desti- 
nado á  grande  e  pequena  cabotagem,  provido  de  todos 
os  elementos  necessários  á  rapidez  do  serviço. 

Como  complemento  a  um  porto  de  grande  trafego, 
serão  construídos  diques  e  as  competentes  oQicinasde 
reparação;  a  construcção  de  um  delles  attenderá  á  ca- 
pacidade dos  nossos  modernos  couraçados. 

Finalmente,  o  plano  é  tão  grandioso,  que  não 
podemos  deixar  de  transcrever  as  linhas  geraes  do 
projecto,  por  considerarmos  o  seu  conhecimento  uma 
utilidade  nacional. 

«  1  —  Sobre  as  actuaes  arrecifes,  desde  a  Barreta, 
junto  ao  dique  da  ilha  do  Nogueira,  até  o  pharol,  na  ex- 
tensão de  2000  metros,  construir-se-á  uma  muralha 
afim  de  impedir  que  as  vagas,  galgando  os  mesmos 
arrecifes,  venham  perturbar  a  tranqui  11  idade  no  porto. 

2  —  Construcção  de  um  quebra-mar  em  prolonga- 
mento dos  arrecifes  emergentes  e  sobre  os  submersos, 
através  da  barra  do  Picão,  tendo  050  metros  até  a  barra 
grande,  e  dahi  continuando  em  forma  curva,  em 
direcção  leste  na  extensão  de  720  metros,  e,  final- 
mente, um  prolongamento  de  650  metros  em  linha 
recta,  terminando  400  metros  a  NNW.  do  extremo  N 
do  banco  inglez.  Este  quebra-mar,  que  se  elevará  á 
mesma  altura  da  muralha  das  arrecifes,  é  destinado 
a  abrigar  o  porto  internacional  contra  os  ventos  de  SE.  e 
E.,  assim  como  a  reter  as  areias  em  movimento  na 
costa,  impei  lidas  pelos  ventos  deste  rumo.  No  cabeço 
deste  quebra-mar  será  construído  um  pharol . 

3  —  Enraizado  no  isthmo  de  Olinda,  pouco  ao  norte 
do  forte  do  Buraco,  em  direcção  de  NW.,  será  edificado 
um  molhe  com  a  extensão  de  900  metros,  terminando 
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no  arrecife  denominado  —  Cab9ça  de  Coco  —  extremo 
norte  da  barra  grande.  Este  molhe,  com  80  metros  de 
largura,  revestido  de  um  enrocamento  do  lado  externo, 
e  tendo  um  cáes  de  atracação  com  10  metros  de  profun- 
didade d'agua,  na  baixa-mar,  do  lado  interno,  é  desti- 
nado a  abrigar  o  porto  dos  ventos  deN.  e  NE.,  impedir 
que  as  areias  da  ponta  de  Olinda  se  depositem  no  porto, 
e,  ao  mesmo  tempo,  servir  de  porto  para  carvão. 

Entre  o  cabeço  do  quebra-mar  e  o  extremo  do  molhe 
mediará  um  espaço  de  450  metros,  constituindo  o  canal 
de  entrada,  em  prolongamento  do  bem  conhecido  canal 
de  Olinda  ao  N.  do  banco  inglez . 

No  extremo  do  molhe  do  carvão,  col  locar- se-á  um 
outro  pharol,  e  ahi  ficará  situada  a  repartição  da  saúde 
do  porto,  de  modo  que  a  visita  sanitária  possa  ter  logar 
ao  entrarem  no  porto  as  embarcações.  Ao  longo  do 
molhe  ficarão  os  armazéns  para  deposito  de  carvão, 
providos  dos  apparelhos  necessários  para  que  qualquer 
navio  possa  fazer  sua  descarga  completa  dentro  de 
poucas  horas,  assim  como  os  paquetes  possam  receber 
o  carvão  preciso  no  prazo  em  que  habitualmente  se 
detêm  para  os  demais  serviços .  A  extensão  do  cáes  é 
sufficiente  para  que  possam  descarregar  dois  ou  três 
grandes  navios,  dois  transatlânticos  e  quatro  paquetes 
menores,  ao  mesmo  temix). 

4  —  Ao  longo  do  isthmo  de  Olinda,  desde  o  molhe 
do  carvão  até  em  frente  á  fortaleza  do  Brum,  na  ex- 
tensão de  1500  metros,  e  dahi  ao  extremo  do  actual  cáes 
do  norte,  medindo  700  metros,  construir-se-á  um  cáes, 
ofiferecendo  10  metros  de  profundidade  d'agua  na  baixa- 
mar,  ao  qual  poderão  atracar  os  grandes  paquetes  em 
qualquer  occasiáo. 
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Além  do  apparelhamenlo  para  amarração  das  em- 
barcações, assentar-se-á  no  cáes  guindastes  eléctricos 
movendo^se  em  trilhos,  de  medo  a  fazerem  com 
rapidez  todo  o  serviço  de  carga  e  descarga .  Na  inter- 
secção dos  dois  alinhamentos  de  cáes,  o  do  isthmo  e 
o  que  liga  o  antigo  cáes  do  norte  com  a  fortaleza  do 
Brum,  construir-se-á  um  grande  dique  tendo  capaci- 
dade para  receber  as  nooos  couraçados  biwileirvs . 
Ao  lado  assentarão  as  respectivas  officinas. 

5  —  0  espaço  limitado  pelo  quebra-mar  e  o  cáes 
do  isthmo,  com  120  hectares,  e  tendo  a  profundidade 
de  10  metros,  servirá  de  ante-porto  para  as  embar- 
cações em  transito  du  em  busca  de  abrigo,  e  constituirá 
também  um  grande  porto  internacional  e  de  carvão. 

A  modernisação  do  porto  existente  consistirá  no 
seguinte : 

a)  concerto  da  muralha  existente  e  construcção  de 
outra  em  prolongamento  até  a  antiga  Barrêta ; 

b)  construcção  de  novos  cáes  de  atracação  pelo  lado 
exterior  dos  actuaes,  desd ^  o  extremo  do  cáes  do  norte, 
até  a  curva  do  forte  do  Mattos*  com  os  respectivos  terra- 
plenos, calçamentos,  armazéns,  guindastes  e  demais 
apparelhamentos ; 

c)  prolongamento  do  actual  cáes  do  Ramos,  por 
meio  de  um  enrocamento,  com  a  mesma  curvatura, 
parai  leia  mente  á  do  forte  do  Mattos,  até  300  metros 
distante  dos  arrecifes,  sua  continuação  por  mais  200 
metros  na  coroa  dos  passarinhos,  seguindo  uma  pa- 
rai leia  aos  arrecifes,  até  a  Gabanga,  para  formar  um 
grande  terra  pleno; 

d)  dragagem  de  toda  a  zona  comprehendida  entre 
os  novos  cáes  e  os  arrecifes,  até  o  forte  do  Mattos,  com  a 
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profundidade  de  8  metros  em  baixa-mar.  A  extensão 
decáes  acosta vel  no  bairro  de  Recife  será  de  1282  metros, 
medindo  30  hectares  esse  ancoradouro.  A  totalidade  de 
cáes  acosta  vel ,  após  a  terminação  das  obras  será  de 
4385  metros.» 

Esta  resumida  exposição  dá  uma  idóa  geral  do 
futuro  porto  de  Pernambuco  que,  não  é  possível  negar, 
representará  uma  extraordinária  victoria  dos  pernam- 
bucanos . 

Ao  glorioso  Estado  vaticinamos  um  grandioso  fu- 
tuit),  justa  recompensa  de  meio  século  de  tenacidade, 
alimentada  tão  somente  pela  altivez  de  caracter,  elevação 
de  idéas  e  tradiccional  patriotismo  com  que  os  seus 
filhos  sempre  pugnaram  pela  prosperidade  e  pelo  en- 
grandecimento do  palz: 

Britto    Pkrhira 
Capitão-Tenente  • 


ARTILHARIA 


(Conclusão) 


IV  —  SEGURANÇA  NO  EMPREGO   DO  CANHÃO 

Comquanto  tenham  sido  até  agora  muito  raros 
os  accidentes  nos  canhões  munidos  de  fechadura  de 
cunha,  e  até  mesmo  tenham  desapparecido  de  todo 
nestes  últimos  annos,  são  entretanto  numerosos  os 
desastres  nos  canhões  que  usam  fechadura  de  parafuse), 
como  tem  registrado  a  imprensa,  apezar  da  notória 
abstenção  desta  em  noticiar  actualmente  taes  acciden- 
tes—o  que  faz  crer  ter  crescido  de  muito  o  numero 
delles. 

O  appendice  I  mostra  os  accidentes  occorridos  com 
fechadura  de  pequeno  parafuso  desde  1882,  publicados 
pelos  jornaes. 

E*  para  notar  que  muitos  destes  accidentes  po- 
dem ser  levados  á  conta  do  canhão  ter  feito  fogo  antes 
de  completamente  fechada  a  culatra:  taes  insueces- 
sos  foram  frequentes  na  França  ha  alguns  annos  atraz, 
e  eram  typicamente  chamados  —  déculassements. 

Esta  sorte  de  accidentes,  porém,  não  acontece  so- 
mente na  França,  e  sim  por  toda  a  parte  onde  exista 
o  systema  de  fechadura  de  parafuso,  como  se  verifica 
pelos  appendices  insertos  no  Am  deste  trabalho. 


*    Vide  as  «Revistas»   de  janeiro,  fevereiro,  março  e  abril. 
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O  accidente  n.  38,  occorrido  em  15  de  julho  de 
1897,  a  bordo  do  couraçado  russo  «Sissoi  Velicky» 
com  uma  peça  de  12  pol.,  é  sem  duvida  um  exem- 
plo bem  frisante. 

A  importância  que  na  marinha  dos  Estados  Unidos 
se  liga  a  taes  accidentes  é  bem  i Ilustrada  pela  ordem 
do  ministro  Morton,  suggerida  pelo  chefe  da  repartição 
de  artilharia  e  publicada  no  «Army  and  Navy  Regis- 
ter»  de  4  de  fevereiro  de  1905.  Esta  ordem  é  assim  con- 
cebida : 

«  Este  ministério  chama  a  attenção  dos  officiaes 
e  das  guarnições  dos  navios  armados  de  canhões  de 
5  e  6  pol.  (12,7  e  15,2  cm.),  providos  de  fechadura 
do  systema  Vickers,  Sons  &  Maxim,  para  o  perigo 
que  pôde  haver  em  fazer  fogo  com  os  ditos  canhões, 
quando  o  bloco-culatra  se  achar  desapertado  sem  ter, 
porém,  rodado  na  charneira  respectiva.  Isto  somente 
póde-se  dar  quando  o  pião  da  charneira  estiver  par- 
tido, o  que  ás  vezes  acontece,  si  o  servente  afasta  com 
a  mão  o  mar  te  lio,  afim  de  levantar  a  cunha  para  dar 
passagem  á  alavanca  de  movimento.  Os  offlciaes  e  ser- 
ventes das  peças,  quando  em  exercício  de  tiro  ao  alvo, 
devem  se  precaver  de  tocar  no  martello  para  tal  fim. 

Si,  porém,  o  martello  estiver  naquella  posição, 
deve-se  immediatamente  cessar  o  fogo,  até  que  se  tenha 
procedido  ao  exame  da  causa  do  enjambra mento.  A 
Repartição  de  Artilharia  fornecerá  o  mais  breve  pos- 
sível dispositivos  de  segurança  e  piões  de  rotação  mais 
fortes  para  esses  blocos-culatra.  Entretanto,  e  como 
signa  1  visual  de  perigo,  na  parte  superior  da  face  da 
culatra  dos  canhões  em  questão,  será  pintada,  sobre 
um  raio  vertical,  uma  linha  branca  luminosa,  de  uma 
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pol .  de  largura,  que  apparece  interrompida  quando  a 
culatra  está  completamente  fechada,  trazendo  o  bloco 
da  fechadura  igualmente  pintado  um  sector  vermelho 
que  só  desapparece  quando  a  culatra  está  também  com- 
pletamente fechada. » 

Acima  se  disse  que,  com  a  fechadura  de  cunha, 
nunca  podia  ser  offendida,  nem  ficar  presa  a  mão  do 
carregador,  mesmo  no  excitamento  de  um  combate, 
por  isso  que  a  cunha  empurrava  para  o  lado  a  mão 
do  servente. 

Entretanto,  com  a  fechadura  de  parafuso  (que 
não  permitte  corte  aberto  da  culatra),  quando  sefecfta 
prematuramente  esta  ultima  (o  que  pôde  acontecer  com 
a  tendência  actual  de  atirar  cada  vez  mais  rapidamente), 
ha  de  sempre  produzisse  serio  ferimento  na  mão  do 
seroente  que  não  a  tioer  retirado  em  tempo.  Daqui  se 
infere  facilmente  que,  tendo  o  carregado  rconsciencia  do 
perigo  que  corre,  pôde  commetter  a  falta  de  não  intro- 
duzir suficientemente  longe  na  camará  do  canhão  o 
projéctil,  e  consequentemente  o  parafuso,  ao  móver-se 
rapidamente,  enjambrará  o  cartucho.  Mesmo  com  os 
cartuchos  metal  licos  não  será  menor  o  perigo  em  taes 
circumstancias,  visto  que  o  parafuso  chocará  violenta- 
mente a  base  do  estojo  metallico,  e  portanto,  a  espoleta 
—  especialmente  quando  esta  projecta-se  fora  d8  base 
do  cartucho,  como  acontece  com  os  cartuchos  inglezes. 

Com  excepção  de  alguns  modelos  recentes,  o  per- 
cutor está  em  todos  os  mais  em  frente  á  espoleta ; 
e,  se  por  qualquer  motivo  (por  exemplo,  quando  seu 
extremo  estiver  curvado  ou  quebrado)  o  percutor  fica 
fura  da  face  anterior  do  parafuso,  pôde  causar  um 
disparo  prematuro. 
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Um  exemplocaracteristicodo  que  acabamos  de  dizer 
está  no  accidente  oocorrido  em  Bofors,  em  25  de  fevereiro 
de  1902  e  mencionado  non.  55  do  Appendicel.  Taes 
factos  nSo  se  podem  dar  com  a  fechadura  de  cunha: 
tio  caso  em  que  o  cartucho  não  se  ache  completamente 
alojado  na  camará  do  canhão,  a  canha,  quando  se  for 
fechara  culatra  do  mesmo,  devido  ao  chanfrado  nella 
talhado,  o  levará  pouco  a  pouco  ao  seu  Ioga*.  (Fig.  42). 

E'  portanto  um  erro  affirmar-se  que  a  cunha  despe- 
daçará o  cartucho  que  não  estiver  perfeitamente  intro- 
duzido, por  isso  que  o  percutor  só  se  achará  em  face  da 
espoleta  do  cartucho  quando  a  cunha  estiver  perfeita- 
mente fechando  à  culatra,  e consequentemente  um  dis- 
paro prematuro  é  impossível  em  tal  vsystema  de  fecha- 
dura, ao  passo  que  é  com  mu  m  com  a  fechadura  de 
parafuso.  * 

Dô-se,  porém,  o  disparo  prematuro  por  qualquer 
outra  causa,  tudo  na  estruetura  da  cunha  concorrerá 
para  iúapedir  tão  sérias  consequências,  como  as  que  se 


•  O  que  so  vae  lòr  v  transcripto  do  r-latorio  qu>  o  Le  Temps 
publicou  em  Pariz,  em  22  de  abril  de  190Ô,  a  proposto  do  ultimo  de- 
sastrado accidente  occorrido  a  bordo  do  navio-e.<cola  francete  Cou- 
rónne%  em  Toulon.  E'  uma  prova  dos  porigos  qtie  correm  a  que  II  es  qu  ; 
empregam  a  fechadura  de  parafuso. 

As  ultimas  noticias  registram  a  mo /to  de  quatro  pessoas  c  os 
ferimentos  em  22  outras. 

O  acci  lente  ò  notável  e  característico  ;  —  como  causa:  a  "parte  do 
percutor  ferindo  a  espoleta  e  I  azem  lo  explodir  a  carga,  antes  que  a 
culatra  estivesse  fechada  ; — como  ertbito!  a  culatra  sendo  'arremessada 
para  a  retaguarda  e  cativando  grande  prejuízo.  Nem  unia  cousa  nem 
outra  podia  jamais  se  ter  dado  com  a  cunha  Krupp. 

«LaCouronnc,  navio  escola  de  artilharia,  fo*  hourtni  theafro  do 
um  horrível  accidente  de  bocca  do  fogo. 

A  culatra  de  uma  peça  de  164  n,/n,.  fdi  projectada  para  trazem 
consequência  de  uma  inflammacão  prematura  da  carga  ;  foi  esbar- 
ra r-^e  de  encontro  ao  canhão  do  bordo  opposto  e  seus  destroços  fizeram 
num  irosas  vetima*,  vendo-se  no  convez  ferido*  e  mortos. 

)  grande  numero  de  pessoas  feridas  se  explica  polo  facto  da  cula- 
tra arremessada  para  a  retaguarda  fragmentar-se  cm  numerosos 
estilhaços,  depois  do   choque  contra  o   canhão   do  lado  contrario  : 
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hão  de  dar  com  o  parafuso,  porque  aquella  nunca  pôde 
ser  projectada  fora  do  canhão,  como  é  usual  com  este, 
que  se  abre  na  direcção  do  eixo  do  mesmo  canhão  (veja-se 
o  accidente  no  Sissoi  Velicky,  Appendice  I,  n.  38.) 

Taes  occurrencias  têm  como  origem  o  principio  em 
que  se  baseia  a  fechadura  de  parafuso,  e  só  podem  ser 
evitadas  por  apparelhos  infalliveis  de  segurança ;  e  estes 
ainda  não  foram  até  agora  inventados.  (Veja-se,  por 
exemplo, o  accidente  n.  58,  Appendice  I). 

O  perigo  de  ser  despedaçado  o  parafuso  cresce  com  o 
augmento  da  pressão  dos  gazes.  E'quasi  certo  que  em 
fogo  seguido  a  matéria  plástica  não  supportará  2.800 
atmospheras  (ou  39.000  libras  por  pol legada  qua- 
drada) ;  e  muito  pouco  se  sabe  a  respeito  de  experiências 
de  fechadura  de  parafusos  acima  de  3 .  600  atmuspheras 
(ou  50.000  libras  por  pol.  quadrada).  * 


ossos  estilhaços,  transformados  om  metralha,  varreram  o  convczco 
tombadilho,  fazendo  cada  fragmento  de  metal  o  clfoito  de  um  pro- 
jéctil. 

A  passagem  da  culatra  deixou  vestígio*  pro'unlos  por  toda  a 
parte  om  que  os  destroços  a  levaram. 

Vae  ser  aberto  um  inquérito  para  investigar  as  causas  do  acci- 
dente, inquérito  este  que  será  difficil,  porque  a  culatra  despodaçou-se. 
Até  agora  está  admittido  que  a  eatastrophe  è  devida  a  que  a  carga  de 
pólvora  incendiou-se  antes  do  fechamento  da  culatra  ;  e  procura-so 
explicar  o  lacto  dizendo-sc  que  a  ponta  do  percutor,  projectando-so 
fora,  foi  ferir  a  espoleta  justamente  no  momento  em  que  se  ia  fechar 
a  culatra.» 

"  Nos  canhões  navaes  francezes,  mo  leio  1893-93,  a  pressão  do 
gaz  foi  augmentada  ;  dz-se  que  «  para  3.000  kilos  por  centímetro  qua- 
drado, sem  perigo  de  resistência  do  material  ».  («  La  defense  navale  de 
la  Franco  »,  pelo  contra-almirante  Campion  na  «La  Marino  française», 
de  novembro  de  1904,  pag.  346.)  * 

Ssgundo  um  relatório  oilicial  do  1903,  a  directoria  de  artilharia 
dos  Estados  Unidos  experimentou  um  canhão  Bofors  de  G  pol.,  de 
fe<  hadura  de  parafuso  e  obturação  plástica,  dando  cinco  tiros  com 
«cargas  excessivas»,  e  a  pressão  dos  gazes  não  excedeu  de  36.000, 
38.500,42.000,  42.500  e  49.700  libras  por  pol.  quadrada. 

Em  uma  outra  experiência  com  um  canhão  de  8  pol.,  em  10  de 
abril  de  1902,  a  fechadura  voou  pelos  ares  por  uma  pressão  de  gaz  de 
45.000  libras  por  pol.  quadrada. 
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Em  contraposição  a  isso,  é  sabido  que  a  cunha 
Krupp  tem  sido  posta  á  prova  com  pressões  superiores 
a  6.000  atmospheras  (84.000  libras  por  pol.  quadrada) 
sem  que  ficasse  ella  emjambrada  ou  soffresse  mesmo 
qualquer  outra  irregularidade. 

Uma  outra  fonte  de  grande  serie  de  accidentes  e  o 
uso  dos  cartuchos-sacco  com  fechadura  de  parafuso  e 
matéria  plástica,  visto  que,  desde  que  a  camará  não  se 
acha  bem  limpa,  as  fagulhas  deste  cartucho  (na  maior 
parte  dos  casos  feitos  de  seda)  podem  ahi  permanecer 
e  causar  a  explosão  do  cartucho  seguinte  antes  do  fe- 
chamento da  culatra  do  canhão.  O  Appendice  II  é  uma 
lista  de  accidentes  desta  natureza,  dos  quaes  o  do 
Mssouri,  da  marinha  dos  Estados  Unidos,  trouxe 
com  especialidade  consequências  graves. 

As  numerosas  occurrencias  deste  género  deram 
causa  a  numero  avultado  de  medidas  preventivas. 
Assim,  por  exemplo,  o  Army  anl  Naoy  Journal  de 
23  de  abril  de  1904,  á  png.  897,  diz  : 

«  Com  canhões  de  retrocarga  foi  sempre  costume 
lavar  a  camará  de  pólvora  com  agua  de  uma  mangueira, 
o  que  é  pouco  praticável  nos  últimos  typos  de  canhão 
em  que  a  camará  de  pólvora  se  estreita  nos  dous  ex- 
tremos, de  maneira  a  deixar  reter  em  quantidade  consi- 
derável a  agua  da  lavagem.  E  por  isso,  posto  que  em 
algumas  marinhas,  particularmente  na  japoneza,  ainda 
se  continue  a  lavar  as  canhões,  em  outras  apenas  se 
emprega  uma  corrente  de  ar  produzida  por  um  venti- 
lador ;  mas,  quando  o  fogo  é  nutrido,  a  tendência  é  para 
omittir  toda e  qualquer  limpeza. » 

Sir  Andrew  Noble,  da  firma  Armstrong,  em  um 
trabalho  lido  em   1899  no  instituto  dos  architectos 
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navaes,  mostra  desejos  da  que  o  caahâo  tenha  3  eleva- 
ção de  4o  a  5o,  de  modo  aparmittir  o  fácil  escoamento 
da  agua  da  lavagem .  Na  marinha  dos  Estadas  Unidos, 
logo  depois  do  desastre  do  AKssouri,  adoptou-se  usa 
apparelho  para  forçar  o  ar  atraoés  çla  ai?m  dçpois  cje 
cada  tiro.  * 

A  observação  acima  citada,  relativa  4  ontfssãQ  d$ 
limpeza  dos  canhões  durante  os  tiros  de  experiência 
diz  muito  sobre  a  segurança  da  vida  dos  serventes 
das  peças  a  tordo  dos  navios  americanos ;  mas  prova, 
igualmente  a  impossibilidade  de  um  tiro.  rapfóo  com 
a  adopção  de  taes  medidas  de  limpeza  depois  de  c^ia 
disparo.  Eessa  é  a  razão  por  que  Yickers  tenta  obter 
o  mesmo  resultado  sem  o  emprego  de  apparelho  espe- 
cial, mas  reoestináo  a  cabeça  do  soquâíe  com^  crina. 
( Veja-se  o  Engíneering,  de  15  de  janeiro  de  1904, 
pag.  76,  fig.  19.)  Esses  soquetes  são  empregados  na 
encouraçado  Triumph,  construído  para  o  Ohile,  mas 
vendido  posteriormente  á  Inglaterra,  a  cuja  marinha 
pertence  hoje;  si  porém  corresponderão  elles  ao  fim 
destinado,  é  o  que  resta  saber. 

Depois  do  desastre  do  Mssourl  tratou-se  de  con- 
feccionar os  cartuchos-sacco  de  ura  tecido  de  pólvora 
sem  fumo:  mesmo  assim,  apresentavam  o  perigo  de 
se  inílammarem  facilmente,  desde  que  não  fossem 
protegidos  por  um  estojo  metal lico.  E  esse  perigo  sei  ia 
especialmente  grave  para  as  munições  col locadas  den- 


*  Segunlo  o  Army  and  Navy  Journal,  de  4  de  abril  de  1904, 
o  apparelho  adop  ado  pela  Directoria  de  Artilharia  produz  unia, 
pressão  de  ar  de  200  libra-*  por  pol.  qua  Irada  o  o  Army  and  Navy 
Hegiuer,  de  2  dj  julho  de  19J4,  diz  que  ease  apparelho  deve  ser 
omp/egado  em  tod03  os  canhões  navaes,  a  contar  de  8  pol,  para 
cima. 


f  s 
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tro  da  torre  e  promptas  a  ser  utilisatlas,  si  um  jacto  de 
chammas  viesse  a  escapar-se  pela  culatra  ao  ser  esta 
aberta,  como  foi  o  caso  a  tordo  do  encouraçado  inglez 
Venerabte,  no  dia  7  de  outubro  de  1904.  * 

Conclusões  —  Os  defeitos  da  fechadura  de  parafuso 
com  obturação  plástica  tornam-se  ainda  mais  salientes 
—  comparada  esta  á  fechadura  de  cunha  com  cartuchos 
metal  lioos  —  quando  se  discute  a  questão  de  segu- 
rança da  guarnição  do  canhão.  Taes  defeitos  são  inhe- 
rentes,  já  aos  princípios  a  que  obedece  a  estructura  de 
uma  fechadura  de  parafuso,  como,  por  exemplo,  o 
disparo  prematuro,  antes  de  completamente  fechada 
a  culatra;  já  d  inflammação  prematura  da  carga  de 
pólvora  por  fagulhas  do  sacco  do  cartucho,  o  que  é  da 
natureza  dos  cartuchos-sacco.  Não  é  provável  que  estes 
defeitos  possam  vir  a  ser  remediados  por  modificações 
de  construcção.  E  como  a  principal  qualidade  de  uma 
arma  de  guerra  qualquer  é  sem  duvida  a  segurança  das 
pessoas  que  a  manejam,  essa  qualidade  só  se  encontra 
na  fechadura  de  cunha  com  cartuchos  metallicos. 


*  A  esquadra  do  Moditerraneo  —  Um  desastre  a  casto  evitado 
—  Cartas  datadas  de  7  do  corrento  e  recebidas  da  esquadra  do  Me- 
diterrâneo, em  Argostoli,  dizem  que  o  encouraçado  Vewcrable 
quasi  foi  destruído  fia  poucos  dias,  c  aue  t»ó  por  verdadeiro  milagre 
consoguíu-se  evitar  a  cataatrophe.  O  Vewerablc  c  o  capitanea  do 
contra-ahniranti  Reginald  N.  Guslance,  C.  V.  O.,  C.  M.  (>.;  tem  o 
deslocamento  do  15.000  toneladas,  ê  força  indicada  de  15.000  cavai- 
los.  Achava -se,  como  outros  navios  da  esquadra  do  Mediterrâneo, 
em  exercícios  de  tiro  ;  logo  depois  de  haver  sido  disparado  um  tiro 
pelo  canha*»  n.  3,  abriu-se  a  culatra  para  introducção  de  nova  carga, 
è  deu-se  então  a  explosão  do  cartucho.  O  servente  recol  eu  quei- 
maduras graves,  e  a  segunda  carga  que  se  achava  perto  esperando 
a  vez  para  ser  utilísada,  foi  totalmente  envolvida  pelas  chammas, 
sem  comtudo  inflammar-se,  o  que  de  certo  evitou  que  o  fogo  se 
transmittisse  ao  paiol  de  baixo  que  se  achava  aberto.  E  assim  fe- 
lizmente limitou-86  o  desastre  ao  que  acima  ficou  dito,  tendo  me- 
lhorado consideravelmente  o  marinheiro  ferido.  (Do  Naval  and 
Afilitary  Recort,  de  20  de  outubro  de  1904). 
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RESUMO 

O  fim  do  presente  trabalho,  nas  paginas  que 
ficam  escriptas,  foi  o  exame  e  a  compararão  das  van- 
tagens e  desvantagens  da  fechadura  de  parafuso  com 
obturação  plástica  e  cartuchos-sacco,  e  da  fechadura 
de  cunha  com  cartuchos  metallicos  —  em  vista  da 
experiência  actual  e  em  face  de  algarismos  reaes.  E 
isso  o  conseguimos. 

Mostrou-se  que  o  emprego  dos  estojos  metallicos 
com  a  fechadura  de  parafuso  encontrou  difflculdades 
insuperáveis,  ao  ponto  de  serem  elles  substituídos  pelo 
obturador  plástico  e  cartuchos-sacco,  apezar  dos  incon- 
venientes essenciaes  que  em  compensação  tiveram  de 
ser  admit tidos. 

Allega-se  em  favor  da  fechadura  de  parafuso  a 
vantagem  de  se  ter  uma  alma  raiada  mais  comprida 
e  um  bloco  de  culatra  menos  pesado ;  mas  já  ficou  pro- 
vado que  taes  vantagens  nenhum  valor  têm  na  pra- 
tica, e  que  é  mesmo  de  alguma  sorte  provei  tosa  a 
culatra  mais  pesada  com  fechadura  de  cunha. 

A  enorme  simplicidade  mecânica  da  cunha,  seu 
fácil  manejo  e,  por  consequência,  a  sua  segurança, 
dãc-lhe  grande  propriedade  para  o  combate,  muito  su- 
perior á  da  fechadura  de  parafuso. 

E  á  pergunta,  aliás  perfeitamente  justificada  pela 
comparação  —  porque  os  partidários  da  fechadura  de 
parafuso  com  obturador  plástico  e  cartuchos-saccos  não 
se  rendem  á  evidencia  da  superioridade  da  fechadura  de 
cunha  com  cartuchos  metallicos  —  pòde-se   respon- 
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àer  que:  a  evolução  histórica,  a  tradição  nacional  e 
difflculdades  de  manufactura  não  vencidas  são  as 
únicas  causas  da  conservação  de  lai  mecanismo  no 
serviço. 

Themutooi.bs  Savio 
Capltfto  de  Corveta. 
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CAPITULO  XV 


PASSAR  DA  ORDEM    «  EM  BATALHA  »    PARA  A   €  DE    ATA- 
QUE »    POR   DIVISÕES 


Bateria  l 

Columna  do  ataque  por  divisões! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  com  mandante  da  3a  secção 
ordena :  « 2a  divisão  —  firme !  » 

Os  commandantes  das  Ia  e  2a  secções  vão  collo- 
car-se  convenientemente,  marcando  pontos  ú  reta- 
guarda da  3^  .secção  e  os  das  5â  e  6a  secções  6  reta- 
guarda da  4a. 

as  conduc tares  das  cruzetas  das  Ia  e  2a  secções 
inclinam  as  suas  lanças  á  esquerda  e  as  das  5a  e  6a  sec- 
ções, à  direita. 
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A'  voz  de  execução  as  viaturas  da  Ia  divisão con- 
tramarcham  á  direita  c  as  da  3"  á  esquerda,  seguem 
até  15  passas  á  retaguarda  dos  pontas  e  ahi  nova- 
mente contramarcham,  os  da  Ia  divisão  ri  direita  e 
as  da  3Q  ri  esquerda,  indo  procurar,  cobrindo  as  viatu- 
ras testas,  os  flancos  esquerdos  dos  seus  com  man- 
dante*, a  cuja  voz  fazem  aito. 

Bateria ! 

Columna  de  ataque  por  divisões,  frente  ú  reta- 
guarda ! 

Marcha  ! 

A'  vóz  preparatória  o  commandante  da  3a  secção 
ordena  :  «  2*  divisão,  peto  centro  d  retaguarda  vol- 
tar ! »  e  vae  postar-se  cinco  passos  ri  esquerda  e  doze 
â  retaguarda  da  4a  sccçuo,  com  a  mesma  frente 
(primitiva),  e  o  desta  vae  collocar-se  cinco  passas  ú 
esquerda  e  doze  ri  retaguarda  da  3a,  Os  demais  com- 
mandantes  vão  postar-se  á  frente  destes,  voltados 
para  elles  (3*,  2a  e  Ia  ri  esquerda  —  4a,  5a  e  6*  ri 
direita  da  frente  primitiva).  Os  conduetores-guias  das 
secções  ri  direita  da  divisão  base  inclinam  as  suas 
lanças  ri  asquerda  e  os  outros  ri  direita. 

A'  voz  de  execução  a  divisão  base  executa  o  mo- 
vimento ordenado ;  as  outras  viaturas  avançam  obli- 
quamente, até  15  passos  ri  retaguarda  dos  respectivos 
pontos  e  ahi,  contramarchando  ao  centro,  entram  na 
columna,  convenientemente,  fazendo  alto  logo  que  as 
conduetores-guias  das  cruzetas  á  direita  attingirem 
os  flancos  esquerdos  dos  respectivos  commandantes. 
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Bateria ! 

Columna  de  ataque  por  di cisões  para  a  direita  ! 

Marcha  ! 

Pl  voz  preparatória  o  com  mandante  da  3a  secção 
ordena  :  «  2a  dioisào  d  direita  rodar  l  »  e  vae  com 
o  da  4a  marcar  ponto  á  direita  da  Ia  secção,  a  uma  dis- 
tancia igual  a  sessenta  metros,  com  a  frente  voltada 
para  a  esquerda  da  linha;  os  demais commandantes 
de  secções  vão  marcar  pontos  á  frente  daquelles  e 
voltados  para  elles  (na  ordem  «  de  ataque  ») 

A*  voz  de  execução  á  2"  divisão  roda  á  direita 
e  avança  até  attingir  os  seus  pontoa ;  as  secções  da 
3a  divisão  avançam  e  voltam  á  direita  (cobrindo  a  4a 
secção)  e  procuram  attingir  03  flancos  esquerdas  dos 
seus  commandantes,  a  cuja  voz  fazem  alto;  a  2* 
Secção,  logo  que  esteja  safa  a  sua  frente,  roda  ú  di- 
reita (cobrindo  a  3a)  e  vae  procurar  o  seu  logar  na 
columna,  á  esquerda  do  respectivo  ponto  ;  a  1°,  logo 
que  pela  sua  frente  passar  a  2%  roda  á  direita  e,  co- 
brindo-a,  vae  fazer  alto  quando  o  seu  conductor-guia 
da  cruzeta  á  direita  attingir  o  flanco  esquerdo  do  re- 
spectivo commandante. 


Bateria  ! 

Columna  de  ataque  por  divisões  para  a  es- 
querda ! 

Marcha  ! 

Esta  manobra  se  executa  como  a  anterior,  por 
movimentos  análogos  para  a  esquerda. 
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CAPITULO  XVI 


PASSAR  DA  COLUMNA    «  DE  ATAQUE  »  POR  DIVISÕES  PARA 

A  ORDEM    a  EM   BATALHA  » 


Bateria  I 

Em  batalha  sobre  a  divisão  testa! 

Ma  relia  1 

A'  voz  preparatória  o  commandante  cia  2Q  divisão 
ordena :  «  2a  divisão,  firme  !  »  e  os  commandantes  das 
demais  secções  vão  marcar  pontos  convenientemente 
—  os  da  1*  divisão  á  direita;  os  da  3*  á esquerda  das 
3a  e  4a  secções,  na  ordem  directa  portanto,  todos  com 
a  frente  para  o  centro  emquanto  alinham  pela  divisão 
base;  os  conductores-guias  das  cruzetas  da  Ia divisão 
inclinam  á  direita,  os  da  3a  á  esquerda. 

A'  voz  de  marcha  as  secções  que  inclinaram  se- 
guem obliquamente  até  15  passos  á  retaguarda  de  seus 
pontos  e  áhi,  voltando  á  frente,  vão  entrar  no  alinha- 
mento dos  pontos,  fazendo  alto  á  esquerda  e  á  voz 
desses. 


Bateria  ! 

Em  batalha  á  retaguarda  ! 

Marcha  ! 

A'  2*  voz,  ó  commandante  da  3"  secção  (que  é 
também  da  2a  divisão)  manda:  «  2*  divisão,  pelo  cen- 
tro d  retaguarda  coitar!»  Os  commandantes  das  3* 
e  4a  secções  vão  respectivamente  postar-se  a  12  passos 
á  retaguarda  e  ciíico  ó  esquerda  da  outra  secção  da 


EVOLUÇÕES  E  TACTrcA  DE  ARTILHARIA  Í439 

mesma  divisão ;  os  oufros  vâo  postar-ee  como  pontos- 
nos  logares  onde  devem  ficar  as  suas  viaturas  na  linha 
dos  commandantes  das  fracções  da  2a  divisão  e  na  ordem 
directa,  todos  com  a  frente  para  a  retaguarda  (da  frente 
primitiva)  depois  de  alinhados  pelo  céntVo. 

A'  voz  de  execução  a  divisão  base  faz  a  contra- 
marcha  ordenada ;  as  outras  mettem  em  batalha  á 
retaguarda,  respectivamente,  sobre  a  4a  secção  as  da  3a 
divisão  e  sobre  a  3'  secção  as  da  Ia  divisão,  o  que  já 
anteriormente  foi  explicado  para  metter  em  batalha 
á  retaguarda  sobre  a  Ia  e  sobre  a  Ca  secção. 


Bateria  ! 

Em  batalha  ú  direita  ! 

Marcha  ! 

A*  voz  preparatória  o  comfliandante  da  divisão 
testa  ordena :  «  2*  dioisão  d  direita  rodar  /  »  E  vae 
com  o  da  4a  secção  marcar  ponto  á  direita  da  3a 
secção.  Os  demais  se  alinham,  marcando  pontos  á 
direita  da  coluttma  e  todos  cofh  a  face  jtora  à  direita, 
depois  de  alinhados  parai  leia  mente  á  coltfmnà. 

A  base  dó  alinhamento  é  o  coriímaridètóte  da  Ia 
secção,  que  fazendo  direi  ta- volver  vae  postar-se  dous 
passos  á  direita  de  sua  primitiva  posição,  com  a  face 
voltada  á  direita. 

A'  voz  de  execução  a  3a  secção  faz  d  direita 
voltar  e  segue  a  procurar  o  flanco  esquerdo  do  ponto ; 
as  Ia  e  2a  secções  voltam  à  direita  e  a  imitam.  As  outras 
seguem  em  frente  até  chegarem  os  eixos  das  rodas  dos 
seus  armões  á  altura  dos  respectivos  pontos,  occasião 
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em  que,  voltando  á  direita,  vão  successivamente  pro- 
curar os  flancos  es  luerdos  dos  seus  commandantes,  en- 
trando na  linha  parallelamente  á  divisão  base.  A  2a 
e  Ia  secções  devem,  logo  â  voz  preparatória,  inclinar 
suas  lanças  á  direita. 


Bateria  ! 

Em  batalha  á  esquerda! 

Marcha  l 

Esta  manobra  se  executa  para  a  esquerda,  da 
mesma  forma  que  a  precedente,  rodando  a  divisão 
testa  para  este  lado,  a  3a  divisão  fazendo  á  esquerda 
voltar  e  a  Ia  marchando  em  frente  e  depois,  como 
acima  explicamos,  voltando  á  esquerda,  entrando  to- 
dos convenientemente  na  linha,  na  ordem  directa, 

CAPITULO  XVII 

PASSAR  DA  ORDEM  EM   BATALHA   PARA  A  ORDEM  EM 
COLUMNAS  CONTÍGUAS  DE  SECÇÕES 

A  ordem  em  columnas  contíguas  em  artilharia  de 
campanha  equivale  á  linha  decolumna  da  infantaria. 
Estando-se  em  batalha póde-se  passar  a: 


Columnas  de  secções  sobre  a  direita  das  dioisões, 
em  que  as  secções  direitas  ficam  firmes,  e  as  esquerdas 
pela  esquerda,  voltando  á  retaguarda,  avançando  obli- 
quamente e  depois  contra-marchando  ,á  esquerda,  vão 
postar-se  á  retaguarda  —  em  distancia  inteira  —  das 
secções  direitas ; 
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eo 

Columnas  de  secções  sobre  a  esquerda  das  divi- 
sões, em  que  as  secções  esquerdas  ficam  firmes  e  as 
outras,  inclinando  á  esquerda,  e  depois  á  direita,  vão 
postar-seá  sua  frente; 

ei 

Columnas  inversas  de  secções  sobre  a  direita  das 
divisões  —  manobra  análoga  e  inversa  da  precedente ; 


Columnas  inversas  de  secções  sobre  a  esquerda 
das  divisões,  icjem  idem,  na  mesma  conformidade, 
indo  as  direitas  para  a  retaguarda  das  esquerdas ; 


Columnas  directas  de  secções  sobre  a  direita  das 
divisões,  frente  á  retaguarda,  em  que  cada  divisão 
executará  o  que  já  foi  explicado  para  passar  da  ordem 
em  batalha  á  columna  directa  sobre  a  1"  secção,  frente 
á  retaguarda,  de  que  dá  justa  idéaa  figura ; 


Columnas  inversas  de  secções  sobre  a  direita  das 
divisões,  frente  á  retaguarda,  em  que  as  secções  di- 
reitas voltam  pela  esquerda  d  retaguarda  e  as  secções 
esquerdas  executam  o  que  está  indicado  na  figura  que 
representa  esta  manobra,  para  se  col locarem  á  frente 
das  secções  direitas  das  respectivas  divisões,  também 
pela  esquerda ; 

2311  5 
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Columna  de  secções  para  a  direita  sobreadireiL 
da  2*  dioísão,  era  que  os  commandantes  das  viatura* 
da  2*  divisão,  A  voz  preparatória,  vão  postar-se 
12  passos  A  direita  das  respectivas  secções,  voltado, 
para  a  esquerda,  na  linha  dos  conductores-guias  da^ 
cruzetas ;  os  das  sec<;o3S  da  Ia  divisão  vão  marcar  os 
pofttos  6  Retaguarda  e  os  da  3a  A  frente  dos  pontos  da 
2a  (que  estão  voitados  para  a  esqiierda)  e  todos  vol- 
tados, emquanto  se  alinham,  para  elles ;  isto  feito  vol- 
tarão á  frente  definitiva  (direita  da  primitiva)  —  todos 
efti  linha,  parai  leias  á  linha  primitiva. 

A'  vos  de  execução  as  secçues  da  2a  divisão  volta ni 
d  direita;  os  da  in  oonlra-marcham  d  esquerda,  oMi 
quam  A  direita;  as  da  3o divisão  obliquam  d  direita  . 
e  todos  seguem  até  15  passos  á  retaguarda  das  respe- 
ctivos pontos ;  os  da  Ia,  ahi  chegando,  contra-marchair 
d  esquerda;   os  da  3a  inclinam   á  direita;   e   todo 
vão  buscar   os   flancos   esquerdos  de  seus  com  mar 
dantes. 

E  finalmente  se  poderá  passar  á: 


Columnas  de  secções  para  a  esquerda  sobre  a 
esquerda  da  &*  divisão,  em  que  d  voz  preparatória 
o  commandante  da  4a  secção  ordena  :  â  esquerda 
voltar!  e  vae  postar-se  a  12  passos  á  esquerda  desU 
viatura,  voltado  para  a  esquerda  da  linha,  na  altu^e 
dos  conductores-guias  da  cruzeta  ;  o  commandante  ta 
3a  á  sua  frente  e  no  alinhamento  das  cruzetas  ;  os  da 
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Ia  divisão   á  direita — respectivamente — e  os  da  3* 
d  esquerda  da  divisão  base. 

A*  voz  de  execução  —  a  4*  volta  á  esquerda ,  a 
3a  vae  pela  direita  desta  entrar  á  sua  frente  no  logar 
indicado  pelo  flanco  esquerdo  do  ponto ;  as  secções  da 
Ia  divisão  obliquam  á  esquerda;  as  da  3a  divisão  con- 
tra-marcham  á  esquerda ;  e  obliquando  para  este  lado 
seguem  até  15  passos  á  retaguarda  dos  seus  pontos, 
onde  contra-marcham  á  direita  e  vão  procurar  os  flancos 
esquerdos  dos  respectivos  commandantes ;  as  viaturas 
da  Ia  divisão  que  avançaram  obliquando  á  esquerda, 
seguem  também  até  15  passos  á  retaguarda  dos  pontos 
e  logo  que  os  seus  guias  das  cruzetas  chegarem  á  altura 
daquelles,  voltam  á  esquerda  e  entram  na  formatura, 
parallelamente  ás  da  divisão  base,  fazendo  todos  «alto» 
ao  attingirem  os  flancos  esquerdos  dos  raspectivos 
commandantes. 

Frederico  Vjllar 
Capitâo-Tcnente . 

(  Continua) 
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Questões  de  artilharia 


i 


UM  APPARELHO  ÚTIL 

Os  experts  em  artilharia,  na  marinha  ingleza, 
acabam  de  inventar  um  apparelho,  que  virá  prestar 
bons  serviços  á  artilharia,  evitando  não  só  desastres 
como  também  a  custosa  manutenção  dos  canhões  de 
152  m/m  a  305  w/m. 

O  tubo-alma  de  um  dos  canhões  da  torre  de  ré 
do  Júpiter  fendeu  e  foi  forçado  para  vante ;  os  canhões 
de  305  m/m  marca  VIII  do  Júpiter  e  outros  navios  sfio 
considerados  como  «  canhões  fracos  em  estructura  » . 

Entre  as  causas  que  deram  logar  ao  accidente, 
acharam  as  autoridades  de  Woolwich  que  a  principal 
era  o  accumulo  de  cobre,  deixado  pelo  annel  de  Cor- 
oamento sobre  as  raias  e  que,  com  a  continuação  dos 
disparos,  vai  .se  tornando  maior  e  assim  diminuindo 
o  diâmetro  da  alma  em  diversos  pontos. 

Realmente  este  deposito  de  cobre  sobre  as  raias 
nota-se  em  quasi  todos  os  canhões  em  serviço  e  prova 
ter  o  annel  de  forçamento  trabalhado  bem  ;  mas,  com 
o  tempo,  crescendo  o  numero  de  disparos  do  canhão; 
nos  pontos  da  alma,  onde  se  dão  os  depósitos  de  cobre, 
formam-se  ligeiras  protuberâncias,  encurtando,  por- 
tanto, o  diâmetro  da  alma  nesses  pontos. 
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Dahi,  ou  resulta  um  choque  violento  para  a  gra- 
nada e  consequentemente  sua  explosão  prematura  (se 
estiver  munida  de  espoleta),  ou  o  corpo  do  projéctil 
terá  de  passar  muito  forçado  e  de  então  fender  o 
tubo-alma . 

Devemos  considerar  o  diâmetro  do  corpo  de  um 
projéctil,  para  vermos  que  é  possível  o  que  acima 
dizemos. 

O  diâmetro  máximo  de  um  projéctil  de  6  poli.  é 
de  5,96  poli.,  sendo  o  do  annel  de  forçamento  6,33 
poli.;  o  de  um  projéctil  de  12  m/m  é  de  11,95  m/m  e 
oannel  12,76  poli.,  eo  de  um  de  9,2  ó  de  9,15  poli., 
sendo  o  do  annel  de  9,71, 

Constituem  esses  depósitos  de  cobre  um  perigo 
para  o  canhão  e,  no  fim  de  um  certo  numero  de  dis- 
paros, por  occasião  do  exame  por  que  tem  de  passar 
o  canhão,  a  medida  da  alma  não  deve  ser  limitada 
aos  três  pontos  regulamentares,  mas  também  aos 
pontos  onde  notar-se  depósitos  de  cobre.  Na  marinha 
ingleza  são  esses  depósitos  denominados  copper  clog 
e  a  sua  existência  era  conhecida  já  ha  tempos,  pelas 
constantes  medidas  da  alma,  tomadas  pelos  experts 
in  gunnery. 

Tratavam  então  de  removel-os,  restabelecendo  o 
calibre  original,  recorrendo  ao  custoso  e  muitas  vezes 
impossível  recurso  de  enviar  o  canhão  ás  officinas  de 
Wool  wich . 

Agora,  porém,  foram  descobertos  os  meios  para 
diminuir  os  inconvenientes  e  o  perigo  causados  pelos 
copper  clog  na  alma  dos  canhões  e  removei -os  de  todo. 

O  apparelho  inventado  para  esse  fim  pode  ser 
collocado  a  bordo   e    manipulado   pelos   artífices   do 


J 


QUESTÕES  DE  ARTILHARIA  1417 

navio,  com  a  fiscal  isação  do  ofílcial  encarregado  geral 
da  artilharia.  E  assim  será  removido  todo  o  cobre 
deixado  pelo  annel  de  forçamento  na  alma.  Como 
nos  nossos  canhões  de  152  U1/m  e  [234  m/mf  pelo 
menos  na  ipaior  parte  delles,  notarn-se  depósitos  de 
cobre,  será  prudente  prestarmos  particular  àttençãa 
ao  coppcr  clogt  quando  ejles  tiverem  feito  um  certo 
numero  de  ^disparos,  e  examinal-os,  medindo-se  a 
alma  em  todo  o  seu  comprimento. 

Neste  caso  teremos  de  rerrçovel-os  e,  coino  enviar 
um  canhão  &  New-Çastle  on  Tyfie  importa  em  ubui 
despeza  regular,  convém  desde  já  munirroo-no§  4e  táQ 
útil  appareljio  e  ao  mesmo  tepnpo  das  sfar  gauge. 


II 


INSPECTOR  DO  TIRO  AO  ALVO 

Não  foi  sem  razão  que  a  Inglaterra  e  os  Estados 
Unidos  reconheceram  a  necessidade  da  creação  de  um 
inspector  para  os  exercícios  de  tiro. 

A  Direcção  de  Artilharia,  a  meu  ver,  tem  por  fim 
construir,  reparar,  montar,  desmontar,  inspeccionar  e 
sentenciar  sobre  o  material  de  artilharia  a  bordo  dos 
navios, 

A  direcção  e  &  fiscalisação  da  conservação  do  ma- 
terial, instrucçãodo  pessoal,  exercícios,  melhoramentos 
a  intròduzir-se  no  material,  provados  necessários  na 
pratica,  devem  competir  ao  Estado-Maior,  que  dele- 
gará para  isso  poderes  especiaes  a  um  offlcial  superior, 
0  Inspector  do  tiro  ao  alvo. 
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A  Direcção  de  Artilharia  occupar-se-á  da  parte 
concernente  á  construcção,  reparos  e  sentenças  ;  a 
inspectoria  de  tiro  á  parte  :  instrucção,  exercícios  e 
conservação . 

O  Inspector  do  tiro  é  o  fiscal  do  serviço  da  arti- 
lharia na  esquadra,  junto  ao  Estado-Maior. 

Ao  Inspector  do  tiro  compete: 

a)  inspeccionar  mensalmente  o  material  (canhões, 
munições,  paióes)  de  cada  navio  ; 

b)  propor  ao  Estado-Maior  as  medidas  que  julgar 
convenientes,  no  sentido  de  melhorar  o  serviço  da  ar- 
tilharia a  bordo ; 

c)  flscalisar  os  exercícios  de  tiro,  organizar  o  pro- 
gramma  offlcial  para  os  exercícios,  promover  os  meios 
necessários  ao  bom  desenvolvimento  da  instrucção  a 
bordo ; 

d)  inspeccionar  mensalmente  o  histórico  do  arma- 
mento a  bordo  de  cada  navio ; 

e)  protocollar  todos  os  papeis  referentes  á  artilharia 
da  esquadra  ; 

f)  ter  organizados  os  mappas  de  munições  despen- 
didas ém  cada  exercício  e  existentes  «a  bordo  de  cada 
navio ; 

g)  ter  em  livros  especiaes  todos  os  dados  relativos 
ao  armamento  de  cada  navio,  nome  dos  encarregados, 
numero  de  praças  ao  serviço  da  artilharia,  avarias  sof- 
fridas,  pedidas  de  concertos,  munições,  reparas  prom- 
p  ti  ficados,  etc.  ; 

li)  estar  sempre  habilitado  a  prestar,  de  momento, 
quaesquer  informações  que  o  Estado-Maior  desejar  obter 
sobre  tudo  que  disser  respeito  ao  armamento  de  qual- 
quer navio; 
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i)  archivar,  depois  de  terem  sido  lidos  pelo  Chefe 
do  Estado  Maior,  Ministro  da  Marinha  e  Director  da 
Artilharia,  os  relatórios  semestraes,  referentes  aos 
exercícios ; 

j)  propor  qualquer  modificação,  idéa  e  melhora- 
mentos observados  na  pratica  pelos  encarregados ; 

k)  ter  archivada  qualquer  condemnaçâo  de  canhão, 
feita  pela  directoria. 

O  Inspector  do  tiro  é  o  intermediário  entre  a  es- 
quadra e  o  Estado-Maior  e  entre  este  e  a  directoria  de 
artilharia. 

As  visitas  e  inspecções  realisadas  pelo  Inspector 
serão  feitas  em  nome  do  Chefe  do  Estado-Maior,  não 
podendo  elle  communicar-se  directamente  quer  com  os 
navios,  quer  com  a  directoria  de  artilharia. 

O  Inspector  do  tiro  terá  a  seu  cargo  a  confecção 
e  conservação  dos  alvos  para  exercícios,  devendo  sub- 
metter  á  apreciação  do  Chefe  do  Estado-Maior  as  mo- 
dificações a  adoptar  aconselhadas  pela  pratica,  bem 
como  a  alteração  no  programma  de  instrucção  e 
exercícios . 

Antes  de  um  navio  deixar  o  porto  desta  Capital, 
para  uma  commissâo  ou  exercícios,  o  Inspector  inspec- 
cionará toda  a  artilharia  epaiúes,  verificará  ográode 
instrucção  do  pessoal,  assistirá  aos  exercícios  de  «postos 
para  combate»  e  de  «  apontar  e  carregar  os  canhões»,  em 
nome  do  Chefe  do  Estado-Maior,  ao  qual  coramunicará 
verbalmente  ou  por  escripto  o  resultado  das  inspecções 
e  exercícios. 

A  Inspectoria  do  tiro  constará  de  um  inspector, 
um  ajudante  e  um  escrevente,  com  sede  na  repartição 
do  Estado-Maior. 
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III 
OS  CANHÕES  DE   TUBO    EXTERNO 

Nos  canhões  de  6"  para  cima,  modelo  inglez  e 
japonez,  o  tubo  externo  (  outer-tube  )  ó  uma  peça 
inteiriça,  recebendo  o  «tubo-alma»  a  frio. 

Comprehende-se  desde  logo  a  vantagem  desse 
systema . 

No  caso  de  uma  avaria  no  tubo-alma,  nada  mais 
simples  para  a  sua  substituição  do  que  tocai -o  para 
fora  e  introduzir-se  a  frio  um  novo  tubo  alma  dentro 
do  tubo  externo. 

A  operação  neste  caso  é  simples  e  pouco  dispen- 
diosa . 

No  nosso  caso,  porém,  em  que  o  tubo  externo  dos 
nossos  canhões  de  6"  para  cima  é  fraccionado  em 
«  hoops  »  e  col  locado  «  a  quente  »  sobre  o  tubo-alma  pelo 
systema  da  shrinkage,  o  processo  é  maisdifflcil  e  cus- 
toso, equivalendo  quasi  ao  preço  de  um  canhão  novo. 

Tratando-se  da  substituição  do  tubo-alma  de  um 
desses  canhões,  será  necessário  desbastar-se  as  paredes 
do  tulM>alma  inutiiisado,  reduzindo-as  a  uma  pequena 
espessura,  e  introduzir-se  no  seu  interior  um  novo 
tubo-alma,  o  que  cahe  no  caso  do  tubo  externo,  peça 
inteiriça,  recebendo  «a  frio» o  tubo-alma. 

A  meu  ver,  é  o  processo  hoje  regulamentar  no 
modelo  inglez  o  que  mais  nos  convém,  pela  facilidade 
da  operação  e  o  seu  pouco  custo,  uma  vez  que  elle  apre- 
senta incontestavelmente  a  mesma  segurança  que  o 
da  «  shrinkage  ». 

Álvaro  Porto 

lo  tetyentg, 
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O  couraçado    do   futuro  —  A  catastropbe  do  Iena  —  A  pólvora  dita 

sem  fumaça 


# 
*       * 


O  couraçado  do  futuro 

O  Sr.  Laubeuf,  engenheiro  em  chefe  deconstrucções 
da  marinha  de  guerra  franceza,  publicou  no  Le  Matin} 
de  Paris,  interessante  artigo  sobre  a  epigraphe  — 
«  O  couraçado  do  futuro  ». 

Agora,  que  todas  as  potencias  procuram  flxar-se 
quanto  ao  mejhor  typo  do  couraçado  moderno,  acredi- 
tamos, serão  lidas  com  attenção  as  ponderações  emit- 
tidas  pelo  illustre  profissional  francez  em  matéria  que 
lhe é  familiar. 

#     * 

A  arte  de  construcção  naval  ha  feito  progresso 
de  tgo  colossaes  proporções  no  decurso  dos  últimos 
50  annos,  os  aperfeiçoamentos  dos  navios  de  guerra  se 
succedem  com  rapidez  tal,  qijese  torna  verdadeira  teme- 
ridade soerguer  a  ponta  do  véo  que,  nesse  sentido, 
occulta  o  futuro. 

Não  obstante  o  conhecido  brocardo  que  reza  — 
«  ninguém  ser  propheta  em  sua  terra  »  —  procurarei 
do  melhor  modo  responder  ao  que  me  foi  inquirido  : 
—  «  quaes  serão  os  característicos  do  couraçado  daqui 
a  dez  annos  ?  » 

Sem  mais  preâmbulos,  declaro  achar-se  enraizada 
em  meu  espirito  a  convicção  do  que  o  futuro  couraçado 
ser4  um  couraçado-cvuzadov,  gozando  a  dupla  van- 
tagem do  couraçado  e  do  cruzador-couraçado  actuaes. 


j 
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O  coronel  Cumberti,  eminente  engenheiro  italiano, 
predisse,  ha  seis  annos,  semelhante  fusão,  ora  em  plena 
realização. 

Os  couraçados  italianos,  typo  Roma,  cujas  quilhas 
foram  batidas  em  1902,  são  verdadeiros  couraçados- 
crutadores,  com  12.000  toneladas  de  deslocamento, 
velocidade  prevista  de  22  milhas,  cintura  couraçada 
de  250  m/m  de  espessura  máxima  e  artilharia  composta 
de  dous  canhões  de  305  m/m  e  12  de  203  m/m  â. 

1  O  autor  podia  ainda  reforçar  a  sua  asserção  com  o  pro- 
gresso das  construcções  inglezas  desde  1900. 

Damos  a  seguir  o  quadro  que  de  modo  eloquente  demonstra 
semelhante  progressão. 

CRUZADORES-COURAÇADOS 


CLASSE  I   ANHO  DO  LANÇAMENTO 


County   (1900) 


Drahe  (1901) 


Devonshire  (1904) 


Dvke  ofEdiwbvrg  (1904)  .     . 


Mirwtaur  (1906) 
Invinciblc  (1907) 


M 
< 

U 

s 

> 


Knots 
23 

23 

22.25 

22.75 

23 
25 


o 

H 
S 

n 

< 

o 

a 


Toneladas 
9.800 

14.100 

10.850 

13.550 

14.600 
17.250 


NUMEBO  B  CALIBRB 
BB    CANHÕES 


Nove  de  6" 

|  Duas  de  9,2" 
í  Oito  de  6" 

|  Três  de  7,5" 
I  Três  de  6" 

j  Quatro  do  9,2" 
I  Cinco  de  6" 

(Quatro  de 9,2" 
I  Cinco  de  7,5" 

Oito  de  12" 


Do  typo  e  armamento  do  Inmncible  existem  mais  o  Indomitable 
e  o  Injlextble. 

O  Invincible  foi  construido  pelos  Srs.  W.  G.  Armstrong  Wit- 
worth  andC°.,  Limited  ;  o  Indomitable  cahiu  do  estaleiro  da  Trair- 
field  Works,  de  Qlasgow,  e  o  Infiexible  teve  por  constructores  os 
Sim.  John  Brown  and  O.,  Limited. 

O  Indomitable  cahiu  ao  mar  m  dia  16  de  março  ultimo,  o 
Infiexible  no  dia  30  do  mesmo  mez  e  o  Invincible  no  dia  13  do 
corrente   (abril) 

V  • 
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O  couraçado  inglez  Dreadnought  é  também  um 
co\ivajçado<ru.3adoi\  deslocando  18.000  toneladas,  com 
marcha  de  21  milhas,  278  m/m  de  espessura  máxima 
de  couraça  e  dez  canhões  de  305  ro/ui. 

Em  França  sao  poucos  os  que  de  ha  annos  a 
esta  parte  sustentam  a  idéa  do  couraçado-crusadov . 
Apezar  desta  idéa  ter  tido  a  rara  fortuna  de  no  Parla- 
mento ser  sustentada  com  alto  talento  e  proficiência, 
não  foi,  em  geral,  acolhida  com  o  favor  desejável. 

E'  convicção  minha  de  que  teremos  de  a  ella 
volver,  vendo-nos,  então,  forçados  a  seguir  o  movimento 
geral,  quando  fora  fácil  nos  col locarmos  á  testa  de  tal 
commettimento. 


Deslocamento 

Os  ensinamentos  passados  nos  i Ilustram  quanto 
ao  futuro.  Vae  longe  o  tempo  em  que  as  grandes  tone- 
lagens causavam  admiração ;  hoje  o  deslocamento  dos 
navios,  sempre  em  augmento,  attinge  proporções  ver- 
dadeiramente collossaes. 

Phenomeno  curioso  e  digno  de  menção:  a  mais 
antiga  e  a  mais  moderna  das  marinhas  de  guerra 
—  a  ingleza  e  a  japoneza  —  são,  a  uma,  as  que  resolu- 
tamente tomaram  a  deanteira  no  concernente  á  tone- 
lagem dos  respectivos  navios . 

Já  em  1889  a  primeira  daquellas  potencias  man- 
dava construir  oito  navios  do  typo  do  Royaí  Sooerain 
(U.000  toneladas) ;  em  1893,  o  typo  Magestic  (15.150 
toneladas);  em  1901  a  classe  King  Edwavd  (16.000 
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toneladas),  e,  finalmente,  o  Dreadnough,  marca  até  este 
momento  o  ultimo  estádio  com  18.000  toneladas. 

O  Japão  apressou-se  mais,  dando  ainda  maiores 
arrancos.  Do  Matsmhima  (4.300  toneladas)  em  1888, 
passou,  successivamente,  ao  Fuje  (12.000  toneladas)  em 
1895,  ao  Shikisima  (15.000  toneladas)  em  1906,  e  após 
aos  Kashima  e  Katore  (16.000  toneladas)  em  1904. 
Iniciou,  afinal,  em  1905,  a  construcção  do  Satsuma,  de 
19.250  toneladas. 

As  outras  marinhas  seguiram  de  longe  este  pro- 
gressivo movimento ;  os  seis  couraçadas  flrancezes  de 
14.808  toneladas  foram  postos  nos  estaleiros  em  1901- 
1902,  quanto  aos  de  18.000  toneladas  só  existem  no 
papel . 

No  programma  de  construcção  adoptado  pelo  Minis- 
tério francez,  em  1905,  para  o  estudo  de  couraçados  de 
18.000  toneladas,  existe  uma  clausula  limitativa  quanto 
á  bocca  e  calado  desses  navios,  isso  devido  ás  dimensões 
dos  diques  ova  existentes  em  França . 

E'  racional  que  se  adopte  um  limite  máximo  para 
o  calado,  pois  é  intuitivo  saber-se  sempre  quaes  as 
paragens  especiaes  em  que  terá  de  navegar  o  navio 
que  se  vae  construir  :  esse  limite  está  determinado 
pela  profundidade  das  aguas  em  certos  passos  ou  canaes, 
em  determinados  ancoradouros  ou  nas  immediaçoes 
de  alguns  portos. 

E',  porém,  inadmissível  limitar-seo  calado  ou  a 
bocca  de  um  navio,  adaptando-o  ás  dimensões  dos 
diques  em  que  terá  de  entrar.  Os  diques  são  feitos 
para  os  navios  e  não  os  navios  para  os  diques,  estes 
obedecem  e  não  mandam . 

Além  disso,  durante  os  dous  ou  três  annos  neces* 
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sarios  áconstrucçSo  de  um  couraçado,  ha  lempo  de 
sobejo  para  alargar  e  aprofundar  diques,  dando-se- 
lhes  as  proporções  indispensáveis. 

A  clausula,  portanto,  limitadora  do  calado  dos  cou- 
raçados de  18.000  toneladas  visando  a  pouca  profundi- 
dade dos  diques  merece  acre  censura,  tanto  mais  quanto 
se  está  em  vésperas  de  alcançar  grandes  tonelagens. 

Vm  ficando  a  marchadas  construcções  durante  os 
últimos  vinte  annos,  constata  se  que  o  deslocamento 
dos  couraçados  de  10.000  toneladas,  ao  principiar  o 
período,  chegou  agora  a  18  e   19.000  toneladas. 

Não  relutamos,  portanto,  em  adiantar  que  os  cou- 
raçados de  1915  ostentarão  deslocamentos  de  25  a 
26.000 toneladas,  quiçá  mais.1 

Comprehende-se  que,  em  navios  de  taes  propor- 
ções, as  superfícies  a  proteger  tendem  a  augmentar 
consideravelmente:  ser-se-ha,  então,  forçado  a  dimi- 
nuir a  aspessura  das  couraças. 

Nesse  Ínterim  á  metal lurgia  terá,  naturalmente, 
feito  novos  progressos,  conseguindo- se,  com  limitada 
espessura  de  couraça,  afTrontar  grandes  calibres. 

♦     • 

Artlllicu-Iit 

O  armamento  deve,  também,  modiflcar-se  quanto 
á  unidade  de  calibre,  medida,  aliás,  já  adoptada  pela 


1  Nos  Estados  Unidos  o  Sr.  M.  E.  Cardulio  propõe  a  conslmc- 
çãode  um  couraçado  de  26.000  tonela  las,  com  velocidade  de  22  knots 
e  machinismo  a  petróleo,  de  tvro  especial.  O  raio  de  acção  vae  até 
13.000  milhas. 

Em  outro  logar  desta  Revista  damos  a  photogravura  deste  mons- 
tro, acompanhada  de  dizeres  elucidativos. 

V. 
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Inglaterra:  o  Dreadnought  tem  dez  canhões  de  305  m/m. 
O  Michigan,  americano,  terá  oito  do  mesmo  calibre  : 
dá-se  como  cousa  resolvida  que  a  Allemanha  está 
disposta  a  armar  os  seus  couraçados  de  17.500  tone- 
ladas com  16  canhões  de  280  m/m. 

Nota-se  aqui  ser  o  calibre  um  pouco  menor  do  que 
os  anteriormente  citados  :  a  Allemanha  resolveu  ad- 
optar maior  numero  de  peças,  sacrificando  ao  numero 
a  potencial  individualidade  de  cada  canhão . 

Ao  inverso  dos  exemplos  referidos,  a  artilharia 
pesada  dos  couraçados  francezes  de  18.000  toneladas 
será  de  dous  calibres  d i Aferentes  :  quatro  canhões  de 
305  m/m.  Como  se  vê,  quiz  se  t  Br  a  um  tempo  —  o  nu- 
mero e  a  potencia  de  umas  quantas  peças. 

Trará  isto  proveito?  Náo  o  acreditamos.  A  uni- 
dade de  calibres  offerece  enormes  vantagens  :  potencia 
offensíva  homogénea ;  faculdade  de  prover  uma  torre 
quando  esgotadas  as  munições  do  respectivo  paiol, 
com  as  de  outro  que  as  tenha  conservado ;  economia 
de  trabalho  quando  for  necessário  trocar  uma  peça, 
quer  por  outra  do  mesmo  navio,  quer  proveniente  de 
deposito  ou  arsenal,  e  especialmente  maior  utilisaçao 
militar  durante  o  fogo,  como  consequência  da  facilidade 
de  mando  e  de  direcção  superior . 

Por  isso  alguns  proflssionaes  francezes  preferem 
o  armamento  previsto  para  os  novos  couraçados  as  16 
peças  de  280  m/m  do  typo  allemão. 

No  couraçado  do  futuro,  de  25 a  26.000  toneladas 
de  deslocamento,  desapparecerão,  devido  á  grande 
bocca,  as  difliculdades  originadas  pela  ubiquação  da 
artilharia  nas  partes  altas.  Os  argumentos  em  favor 
da  unidade  de  calibre  levarão,   então,  tudo  de  ven- 
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cida  —  os  contradictores  de  hoje  render-se-hão  á  evi- 
dencia . 

Desde  já  temos  a  visão  do  armamento  de  um  desses 
colossos:  esse  armamento  será  composto  de  18  peças 
de  305  m/m,  distribuídas  em  9  torres  gémeas,  podendo 
apresentar  12  canhões  em  caça,  10  em  retirada  e  12, 
novamente,  pelo  travez . 

Haverá,  além  disso,  algumas  peças  de  tiro  rápido 
de  calibre  reduzido,  para  a  defesa  contra  torpedos; 
não  será,  porém,  admittida  artilharia  de  calibre 
médio. l 

Tendo  em  vista  o  augmento  das  distancias  de  com- 
bate, supprimir-se-h3o,  nos  grandes  navios,  os  torpedos 
e  os  tubos  para  lançai -os. 

O  esporão,  já  supprimido  no  Dreadnought,  inglez, 
e  no  Satsuma,  japonez,  desapparecerá  definitivamente. 

A  velocidade,  mediante  o  emprego  de  turbinas, 
poderá  elevar-se  a  22  milhas.  As  turbinas  já  foram 
adoptadas  definitivamente  pela  marinha  de  guerra  in- 
gleza. 

A  velocidade  de  22  milhas  será  uma  velocidade 
pratica,  isto  é,  poderá  manter-se  durante  longo  tempo 
sem  impor  consumo  exaggerado  de  combustível. 


1  Quanto  a  este  ponto  nio  concordamos  absolutamente  com  o 
autor:  somos  apologistas  acérrimos  do  canhão  de  100 m/m  para  re- 
pellir  torpedeiros,  maxime  agora  que  este  typo  de  embarcação  au- 
g  menta  progressivamente  de  deslocamento,  revestindo-se  de  chapas 
do  maior  espessura. 

O  calibre  de  75m/ra,  que  ainda  merece  as  nossas  preferencias,  ó 
manifestamente  insuficiente :  as  marinhas  estrangeiras,  as  mais  cla- 
rividentes, adoptam  successi vãmente  o  calibre  de  100  m/m  para  combater 
torpedeiros  e  contra-torpedeiros  cujas  chapas  otierecem  hoje  muito 
mais  resistência  do  que  outr'ora« 

'  V. 

í3U  a 
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* 


O  preço 


In  cauda  oenenum.  E'  natural  que  seja  elevado 
o  preço  de  um  navio  de  taes  proporções  e  poder :  nao 
se  exaggera  avaliando  o  seu  custo  em  65.000.000  de 
francos  (£  2.600.000),  pelo  menos. 

Este  preço  e  a  tonelagem  acima  mencionada  es- 
pantarão a  muitos ;  aos  qu?,  porém,  tenham  alguma 
ingerência  no3  negócios  do  paiz,  diremos  : 

Reflexionando  bem,  ha  uma  escola  que  diz :  «  O 
couraçado  é  útil  ás  nações  insulares  e  ás  que  não  teem 
visinhos  continentaes  poderosos ;  para  as  demais  são 
inúteis.  Só  as  nações  que  abrigam  projectos  de  con- 
quista ou  aggressão  necessitam  dei les.  » 

Outra  escola  diz,  ao  contrario :  «  O  couraçado  é 
o  único  navio  de  valor  real  em  alto  mar ;  elleé  o  ar- 
bitro das  batalhas;  fora  do  couraçado  não  ha  nada.  i 

Ouvi  tem  a  uns  e  a  outros,  compulsae  os  argu- 
mentos expandidos ;  examinae  a  questão  sob  todos  os 
aspxtos;  meJitae  com  calma  eadoptae  resolutamente 
uma  decisão. 

Si  esta  for  de  construir  couraçados,  é  mister,  então, 
não  vacillar  —  construi-os  poderosos  quanto  possioel 
ou  abri  mão  do  intento. 

O  que  constitue  a  força  di  marinha  ingleza  é,  não 
só  o  numero,  mas  a  potencia  do3  couraçados,  conside- 
rando-os  individualmente.  A.  frota  ingleza  collocou-se 
á  testa  das  suas  congéneres  porque  foi  a  primeira  a 
construir  couraçados  de  i  5 .  Q00  toneladas,  sendo  tam- 
bém a  primeira  que  os  construiu  de  18.000. 
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Si  a  França  está  disposta  a  construir  couraçados, 
deve  fazei -o  correspondendo  ao  Dreadnought,  como 
navio  mais  forte  que  é,  e  não  com  unidades,  mais 
fracas  e  de  menor  rapidez  . 

A  marinha  que  primeiro  tenha  a  audácia  de 
mandar  construir  um  couraçado  de  25.000  toneladas, 
e  nenhuma  razão  technica  a  isso  se  oppoe,  tomará,  de 
chofre,  a  dianteira  ás  suasrivaes.  No  nosso  entender, 
mais  vale  ter  quatro  couraçados  poderosos  de  65.000.000 
de  francos  cada  um,  que  seis  medíocres  de  50.000.000. 
Com  menos  gasto  ter-se-hia  obtido  maior  potencia 
real.   l 

Taes  são  as  reflexões  que  se  podem  fazer  sobre 
o  couraçado  do  futuro,  dado  o  actual  estado  dos  nossos 
conhecimentos. 

Pôde  ser  que  uma  nova  machina  de  guerra  venha 
transtornar  tudo,  do  mesmo  modo  como,  na  idade 
média,  as  armas  de  fogo  anniquilaram  o  cavalleiro  co- 
berto de  ferro.  Será  o  submarino  o  predestinado  a  des- 
empenhar esse  papel  tão  desejado  ?. . . 


* 


Am  pólvoras   ditas   lom  fkiinaça  —  A   cataatroplie 

do  « Iena  » 

A   recente  catastrophe   do  ccuraçado  Iena  veio 
aUgmentar  a  já  não  pequena  serie  de  terríveis  acci- 


1  O  autor  ali u de  aos  seis  couraçados  de  18.000  toneladas  cada 
um,  do  programma  francês  adoptado  pelo  parlamento  no  anno  passado. 

y. 
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dentes  a ttri buídos,  não  sem  razão,  á  pretensa  pólvora 
sem  fumaça. 

A  Inglaterra,  os  Estados  Unidos,  o  Japão,  o  Brazil 
e,  agora,  a  França  pagaram  doloroso  tributo  a  essa 
perigosa  e  instável  combinação  chimica  adoptada  ha 
cerca  de  vinte  annos  por  todas  as  marinhas  de  guerra 
sem  que  até  hoje  se  tenha  deparado  com  meio  efficaz 
a  superar- lhe  os  effeitos  desastrosos. 

Só  a  Allemanha,  pela  bocca  do  almirante  von  Tir- 
pltz,  ministro  da  marinha,  alardeia  estarem  os  seus 
navios  a  coberto  desses  tremendos  accidentes ;  até  hoje, 
porém,  ignora-se  quaes  as  providencias  adoptadas  por 
aquella  potencia  afim  de  sal  vaguardar-se  de  taes  ca  tas - 
trophes. 

Em  a  nossa  apoucada  opinião  a  grande  pátria  de 
Goethe,  Wirchow,  Koch  e  outros  illustres  sábios  e 
philantropos  por  excellencia,  dá  prova  de  extremo 
exclusivismo  guardando  só  para  si  segredo  que,  sem 
trazer  mais  fortaleza  ao  seu  crescente  poder  naval, 
viria,  com  a  sua  propagação,  garantir  milhares  de  pre- 
ciosas existências. 

Sem  receio  de  incorrermos  na  pecha  de  exagge- 
rados,  vamos  até  a  adiantar  que  o  poderoso  império  do 
norte  da  Europa  incorre,  com  o  seu  proposital  mu- 
tismo, em  iguaes,  si  não  maiores,  censuras  que,  sobre 
si  acarretaria  o  descobridor  de  remédio  infallivel  á  cura 
da  tuberculose,  essa  terrível  ceifadeira  de  existências 
humanas,  o  qual  por  espirito  egoístico  e  ganancioso, 
occultasse  o  seu  providencial  invento,  isso  em  detri- 
mento da  humanidade  soffredora. 

De  todos  os  escriptos  que  ora  nos  chegam  ás  mãos 
procurando  elucidar  as  causas  da  catastrophe  do  Iena, 


t 
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preferimos  para  aqui  transcrever  o  despretencioso,  mas 
instructivo  estudo  publicado  no  ultimo  numero  da 
Illustration  pelo  seucollaborador  technicoL.  S. 

# 

A.  pólvora  B 

A  pólvora  B  foi  mais  que  nunca  posta  em  foco 
após  a  catastrophe  do  Iena.  A  opinião  publica,  não  sem 
grandes  visos  de  razão,  attribue  o  tremendo  accidente 
occorrido  em  Toulon  á  inflammação  expontânea  da- 
quella  pólvora. 

Antes  de  nos  abalançarmos  em  admittir  qualquer 
parecer  concernente  á  questão,  é  de  bom  aviso  explicar 
o  que  é  a  pólvora  B,  pois  a  composição  deste  explosivo 
conserva-se  mysteriosa  á  grande  maioria  dos  contem- 
porâneos que,  devido  a  isso,  lhe  attribuem  occultas  e 
tremendas  propriedades. 

A  pDlvora  B,  pontificam  sábios,  é  algodão-polvora 
gelatinisado. 

A  pólvora  B,  dogmatizam  especialistas,  é  pólvora 
colloidal. 

A  pólvora  B,  dizem,  terra,  a  terra  os  despreten- 
ciosos,  é  colloidio  sêcco  cortado  a  tesoura  em  peda- 
cinhos quadrangulares 

Todas  estas   definições  são  exactas;  a   ultima, 
porém,  é,  sem  contradicçâo,  a  mais  clara  e  precisa. 

Como  se  fabrica  a  pólvora  Bou,  por  outra,  a  pól- 
vora a  nit rocei lulose  ? 


* 
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Algodão  pólvora 

Começa-se  por  preparar  o  algodão-polvora.  Para 
isso  trata-se  pelo  acido  asolico  (acido  nítrico  ou  acido 
nitrico  misturado  com  acido  sulfúrico)  algodão  conve- 
nientemente limpo  (cellulose,  por  assim  dizer,  pura) ; 
dopols,  quando  o  algodão  está  suficientemente  atacado, 
enxaguase-o  com  cuidado,  seccando-o  em  seguida: 
obtém-se  assim  o  algodão-polvora. 

Sob  o  ponto  de  vista  physico  este  produclo  só 
differe  do  algodão,  de  que  se  deriva,  pelo  aspecto  um 
pouco  mais  áspero,  tendo,  em  parte,  desapparecido  a 
maciez  primitiva. 

A  descoberta  do  algodão-polvora  deve-se  a  Schoen- 
bien  que  o  preparou  pela  primeira  vez  em  1846,  dando- 
se-lhe,  após  o  seu  appareci mento,  diversos  nomes. 

A  cellulosa  mais  ou  menos  pura  é  facilmente 
encontrada,  mesmo  nos  objectos  mais  communs  que 
nos  rodeiam.  Quando,  porém,  é  tratada  pelo  acido 
azotico,  chamão-na  de  algodão-polvora,  fulmi-colton, 
algodão-fulminanle,  algodão-azotico,  pyroxylo,  pyro- 
xylina,  polvora-pyroxilada,  xyloidina,  pólvora  de  páo, 
pólvora  branca,  fulmipáo,  fulmipalha  ou  nitrocellu- 
lose :  o  corpo  obtido  é  sempre  o  mesmo,  em  nada  va- 
riando as  suas  propriedades. 

O  algodão,  o  farei  lo,  o  papel,  a  palha  ou  o  linho, 
tratados  pelo  mesmo  acido,  fornecem  sempre  producto 
sensivelmente  constante :  isso  explica-se  por  ser  o 
fulmicotton  o  producto  da  substituição,  em  cellula 
qualquer,  de  quantidade  dada  de  hydrogeneo  por  quan- 
tidade correspondente  de  acido  hyperazotico,  producto 
assaz  conhecido  e  sobremodo  desagradável  que  se  des- 
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prende  das  pilhas  eléctricas  sob  o  nome   vulgar  de 
vapores  nitrosos. 

Facto  notável,  este  plienomeno  de  substituição  é, 
em  chimica,  plienomeno  geral:  existem  famílias  in- 
teiras de  corpos  orgânicas  em  que  se  pôde,  sem  diflR- 
culdade,  substituir  uma,  duas  ou  três  moléculas  de 
hydrogenio  H  por  uma,  duas  ou  três  moléculas  do 
radical  AzO4  (acido  hypoazolico),  conservando  es  corpos 
assim  formados  o  nom?  do  corpo  primitivo  qualifi- 
cado, segundo  o  ca*o,  de  —  monitrado,  binitrado  ou 
trini  trado. 

Cperando-se  assim  em  algodao-polvora  ou  cellu- 
lose,  obtem-s3,  suecessi vãmente,  algodões  monitrados, 
binitradosou  trinitrados  (mononitrocellulose,  binitro- 
cellulose,  trinitrocellulose),  dando-se,  com  especiali- 
dade, ao  ultimo  destes  corpos  o  nome  de  algodão-pol- 
vora. 

Si  se  parle  da  glycerina  consegue-se  do  mesmo 
modo  as  nitroglycerinas. 

O  phenol  ou  acido  phenico  dá,  entre  outros  deri- 
vados, o  trini tophenol  ou  acido  picrico,que  os  fran- 
cezes  chamam  mèlinite,  os  inglezes  lyddyte,  os  ita- 
lianos pertite,  os  austríacos  ecrasite,  es  allemães 
explosivo  88,  os  japonezes  explosioo  schimose,  etc. 

A  benzina  fornece  a  binitrobenzina  (óleo  de  amên- 
doas amargas). 

Ocresol  produz  as  diversas  cresyliles.  A  naphta- 
lina  as  nitronaphtalinas,  etc.  Poder-se-hia  continuar 
assim  indefinidamente. 

Os  exemplos  citados  bastam  para  mostrar  como 
se  pôde  com  facilidade  transformar  corpos  inoffensivos 
como  o  póo,  a  glycerina  ou  o  acido,  phenico  em  expio- 
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sivos  de  extrema  energia  como  o  algodSo-polvora,  a 
nitro-glycerina  e  a  melanite. 

A  nitro-glycerina  é  um  óleo  amarrellado  e  ul- 
trasensivel,  que,  não  obstante,  possue  hyperesthesia 
sensorial  do  chloro  de  azoto  que  detona  com  subtil 
fricção . 

Para  attenuar  a  susceptibilidade  da  nitro-glyce- 
rina basta  fazel-a  absorver  por  arêaou  farello.  Toma, 
então,  o  nome  de  dynamite. 

O  acido  picrico  comporta-se  de  modo  ainda  mais 
curioso. 

Em  estado  de  pó  crystallino,  é  muito  perigoso.  Em 
solução  estendida  d'agua,  constitue  excellente  remédio 
contra  queimaduras  :  como  a  lança  de  Achilles,  cura 
as  feridas  que  faz. 

Diluido,  toma  o  meio  termo  entre  o  pdoe  o  en- 
xofre :  póde-se-lhe  bater  com  violência,  tentar  inflettn» 
maio. . .  nada  o  alterará.  E*  a  descobarta  desta  curiosa 
impassibilidade  que  constitue  especialmente  a  invenção 
de  Turpin. 

Entornae  o  acido  picrico  (mélinite)  n'um  obuz  de 
aço,  collocae  no  interior  um  tubo  também  de  aço,  ou 
detonador,  cheio  de  acido  picrico  em  crystaes,  sobre- 
pujae  o  conjunto  com  espoleta  contendo  meia  gramma 
de  fulminato  de  mercúrio,  e  obtereis  um  engenho  de 
destruição  de  extraordinária  violência. 

Assim  como  Turpin  e  os  offlciaes  da  escola  pyro- 
technica  de  Bourges  conseguiram,  desse  modo,  domes* 
ticar  a  mélinite,  transformando-a  em  explosivo  repou- 
sado, assim,  tambam,  tentou-se  domarão  fulmicotton 
no  intuito  de  metamorphoseal-o  em  pólvora  balística 
de  primeira  ordem. 


REVISTA  DE  REVISTAS  1465 

O  fulmicotton  tem  o  dom,  não  ha  duvida,  de 
communicar,  aos  projectis,  velocidades  incomparavel- 
mente superiores  ás  dadas  pela  pólvora  negra. 

O  ideal  do  homem  moderno  visa  a  velocidade : 
«  Maia  depressa  ;  sempre  mais  depressa !  » 

Apezar  de  todas  as  suas  qualidades,  o  algodão- 
polvora  propriamente  dito  permanece  sobremodo  bru-i 
tal :  desloca  as  armas,  sendo  além  disso  de  conservação 
difficil. 

Na  guerra  da  Itália,  fechando  os  olhos  a  esses  se- 
nões, a  Áustria  adoptou-o  como  pólvora  de  tiro. 

Cabe  aqui  lembrar  esta  particularidade :  oalgodão- 
polvora  de  Lenk  comportava-se  regularmente  quando 
preparado  em  laboratório ;  mudou,  porém,  de  aspecto 
logo  que  começaram  a  fabrical-o  industrialmente. 

Debalde  o  general  Lenk  se  esforçou  em  provar 
ser  oalgodão-polvora,  de  fabrico  particular,  mal  lavado 
e  tratado  sem  os  devidos  cuidados,  expôndo-se-o  a  mu- 
danças bruscas  de  temperatura. 

O  governo  austríaco,  em  vista  dos.effeitos  preju- 
dioiaes  aò  armamento  do  algodão -pólvora,  abandonou-o 
de  vez,  voltando  á  pólvora  negra . 

Semelhante  resolução  não  descoroçoou  as  inves- 
tigadores :  no  decorrer  do  anno  de  1864,  o  capitão 
Schuítze  apresentou  a  famosa  pólvora  de  páo,  que, 
aliás,  ássemelhava-se  ás  pólvoras  actuaes,  menos  no 
apuro  do  fabrico. 

Tão  má,  porém,  era  naquella  época  a  reputação  do 
algodão-polvora,  que  todos,  á  porfia,  fizeram  ouvidos 
moucos  ás  justas  ponderações  de  Schuítze.      • 

.  » 
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A   Invenç&o  da  pólvora  D 

Cerca  de  quinze  annos  permaneceram  as  cousas 
neste  pé,  continuando  a  pólvora  negra,  mais  ou  menos 
comprimida,  a  satisfazer  os  balísticos.  Ao  despontar, 
porém,  o  anno  de  1880,  começou  a  levantar-se  bem 
entendido  clamor  contra  as  armas  então  em  serviço, 
o  fuzil  Gras  e  o  canhão  Bange,  de  450  metros  de  velo- 
cidade inicial,  parecendo  mesquinhas  as  zonas  peri- 
gosas dessas  armas. 

O  engenheiro  das  pólvoras,  Vieille,  accorde  com 
esse  psnsar,  ao  reataras  idéasde  Schultze  ( 1864)  e  de 
Hartig  (1847),  teve  inspiração  verdadeiramente  genial: 
« transformando,  disse  U  para  si,  o  algodão-polvora 
em  matéria  amorpha  assas  compacta,  comprimida, 
sem  grande  facilidade  de  inflammação  e  conservando, 
não  obstante,  a  energia  integral,  terei,  assim,  uma 
pólvora  progressiva,  aspiração  que  ha  muito  germina 
no  cérebro  dos  balísticos». 

A  theoria  era  inatacável .  Faltava  passar  á  pratica; 
desde  muito  os  photographos  procediam,  com  exilo, 
a  essa  operação,  empregando  mistura  apropriada  de 
álcool  e  ether— o  collodio,  fazendo  assim  sem  o  saber, 
á  laia  do  Sr.  Jourdain,  a  pólvora  progressiva.  O  collodio 
é  effectivamente  pólvora  colloidal,  algodão-polvora 
gelatinado. 

Cortando  com  tesoura  pequenos  pedaços  quadran- 
gulares de  collodio,  preparado  com  esmero,  o  Sr.  Tieille 
obteve,  assim,  a  sua  primeira  pólvora  progressiva, 
pólvora  que,  entre  outras  qualidades,  manifestou-se 
— sem  fumaça. 
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Da  aocordo  com  as  previsões,  a  pólvora  Vieille  pa- 
tenteou, de  urm  assentada,  incontestável  superioridade 
quanto  á  pólvora  n2gra.  Era  nova  e  maravilhosa  edição 
do  ovo  de  Colombo. 

O  collodio  primitivo,  cuja  conservação  satisfez  ao 
inventor,  não  lhe  pareceu,  todavia,  assaz  poderoso. 
Pouco  depois  substituip-o  por  mistura,  quiçá  um  pouco 
mais  instável,  decollodios  espaciaes,  obtendo  assim, 
sob  o  ponto  de  vista  balístico,  resultados  sobremodo 
notáveis,  pois  augmenlou  de  mais  de  100  melros  as  velo- 
cidades iniciaes,  issosam  alteraras  pressões  internas. 

Tal  foi  a  origem  da  pólvora  B.  As  pólvoras  Vieille 
introceliulose  foram  logo  imitadas,  adoptando-as  todas 
as  neçõas,  quer  iguaes,  quer  misturadas  com  pólvoras 
análogas  a  ni troei ycerina  (pólvora  Nobel). 

A  questão  de  superioridade  entre  estas  diversas  pól- 
voras é  motivo  ainda  de  controvérsia. 


Instabilidade  das  pólvoras  B.  —  Accldentc*  ante* 

rlore*  no  do  «lona» 

Tudo  correu  bem  durante  alguns  annos ;  o  defeito 
original,  porém,  da  introcellulos9  surgiu  de  novo,  pa- 
recendo, mais  uma  vez,  duvidosa  a  estabilidade  das 
pólvoras  com  base  de  fulmicotton. 

Foi  longa  a  discussão  entre  technicos,  attribuindo- 
se,  como  sôe  acontecar  em  semelhantes  casos,  as  alte- 
rações sobrevindas,  á  falta  de  precauções  o  vigilância. 

Força,  foi,  afinal,  renderem-se  á  evidencia,  adoptan- 
do sa  o  alvitre  suggerido  pelo  serviço  da  pólvora  e 
salitres,  alvitre  esse  que  consiste  em  reparar  de  algum 
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modo  as  pólvoras  om  começo  de  decomposição,  reatando 
as  ultimas  operações  de  fabricação.  E'  o  que  constitue  o 
concerto  das  pólvoras  B , 

Conta va-se,  então,  que  as  pólvoras  assim  revivifl- 
cadas  durariam  sete  ou  oito  annos  sem  se  alterar,  pro- 
longando-lhe  o  concerto  a  existência  por  igual  periodo. 

O  facto  tornava-se  sobremodo  grave,  pois  nestas 
condições,  força  era  renunciar,  em  tempo  de  paz,  con- 
stituir reservas  de  pólvora  de  que  seria  mister  lançar 
mão  em  tempo  de  guerra,  como  outr'ora  se  fazia  com  a 
pólvora  negra . 

Ficava-se  assim  reduzido  a  só  conservar  arma- 
zenada insufflciente  quantidade  de  pólvora,  sob  pena  de 
ver  deteriorada  a  maior  parte,  sendo  preciso  de  então 
em  dian te  contar  com  a  producçao  intensiva  em  tempo 
de  guerra. 

A  experiência,  porém,  mostra  que  o  co/icerfo,apezar 
de  caro  (cerca  de  30  %  do  preço  inicial  da  pólvora), 
offerece  apenas  ténues  garantias  de  conservação. 

Demonstra  igualmente  que  as  pólvoras  novas 
alteram-se  a  miudp  antes  de  ter  attingido  a  duração  pre- 
vista e,  não  obstante  todas  as  precauções  tomadas, 
presta-se  a  inflam  mações  expontâneas 

Devido  a  isso  é  que  se  produziu,  próximo  a  Toulon, 
a  explosão  do  paiol  de  Lagoubran .  Accumularam  neste 
paiol,  de  funesta  memoria,  grande  quantidade  de  pólvora 
B  desembarcada  de  navios  provenientes  de  Madagáscar 
ebém  assim  não  pequena  quantidade  de  pólvora  negra. 

Um  dia,  sem  razão  conhecida,  a  pólvora  em  depo- 
sito inflam  mou-se  expontaneamente :  o  accidente  não 
tomaria  grandes  proporções  si  a  pólvora  B  astivesse  96, 
visto  que  para  tornar-se  perigosa  deve  ser  kiflammada 
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sob  pressão;  a  pólvora  negra,  porém,  que  não  apresenta 
iguaes  vantagens,  conflagrou-se  a  uma,  fazendo  saltar  o 
paiol,  cujos  destroços  foram  cahir  sobre  as  habitações 
circumvizinhas. 

Como  sóe  fazer-se  em  taes  occasiões,  abriu-se  rigo- 
roso inquérito  e  os  technicos,devidamenle  catechisados, 
reconheceram  nos  relatórios  destinados  a  tranqwlUsar 
a  opinião  publica  ter  sido  o  acci dente  devido  a  um 
concurso  de  circumstancias  impossíveis  de  prever,  mas 
que  jamais  se  reproduziriam . 

Apezar  desta  afflrmativa,  a  pólvora  B  continuou  de 
quando  em  vez,  a  inflammar-se  espontaneamente  sem 
que  lhe  pudessem  valer  as  operações  de  concerto,  os 
papeis  de  tornésol  e  todas  as  precauções  imaginadas  pelo 
espirito  engenhoso  dos  organizadores  de  regulamentos. 

Basta  lembrar  um  facto  publicado  ha  dous  annos 
por  todos  os  jornaes  e  que  foi  impossivel  encobrir  :  a 
inflammação,  em  pleno  dia,  em  rua  de  Marselha,  <}e  um 
cofre  contendo  pólvora  B,  quando  conduzido  em 
carroça . 

Os  navios  não  ficaram  incólumes  de  taes  acciden- 
tes :  seis  explosões,  mais  ou  menos  graves,  precederam 
a  catastrophe  do  lena ;  as  do  Duperré,  do  Charles-Mar- 
tel,  do  Forbin,  do  BruiíT,  do  Descartes  e  do  Vaubid, 
sem  fallar  dos  numerosos  accidentes  análogos  sobre- 
vindos  a  couraçados  estrangeiros,  dos  quaes  três :  o 
Maine,  dos  Estados  Unidos,  o  Mikasa  do  Japão  e  o 
Aquidaban,  no  Brasil,  sossobraram,  em  1898,  1905  e 
1906,  arrastando  após  si  as  respectivas  guarnições . 


• 


1470  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 


Como  lediUQ  oataatrophe  do  «Iena.» 

Pelo  que  acima  ficou  dito  pôde -se,  por  assim  dizer, 
affirmar  qual  a  causa  do  accidente  do  Iena. 

Attribue-se,  nào  obstante,  a  catastrophe,  a  motivos 
diversos,  taes  como  :  curto-circuito,  effeito  de  ondas 
hertzianas,  queda  violenta  de  obuzes,  malvadez,  des- 
cuido ou  inobservância  de  regulamentos,  temperatura 
excessiva  nos  paióes  combinada  com  a  antiguidade 
da  pólvora,  defeito,  finalmente,  da  estabilidade  da  pól- 
vora B. 

A  hypothese  de  curto-circuito  não  resiste  á  menor 
critica.  E*  um  dos  accidentes  mais  previstos  e  dou  mais 
fáceis  a  evitar  em  construcção.  Não  existe,  aliás,  fio 
algum  eléctrico  nos  paióes  e  os  cartuchos  estão  herme- 
ticamente r  fechados  em  cofres  de  cobre . 

Á  acção  das  ondas  hertzianas  é  sonho  de  sábio  ou 
gracejo  de  farcista . 

A  queda  violenta  de  obuzes  só  poderia  causar  acci- 
dentes se  cahissem  de  muitos  metros  de  altura  e  isso 
mesmo  em  circu instancias  muito  especiaes. 

A  malvadez  é,  podemos  affirmal-o,  inefficaz  a 
bordo.  Em  navios  de  guerra  não  se  entra  quando  se 
quer  nos  paióes  de  pólvora  ou  de  munições :  nelles 
não  se  penetra  só. 

O  descuido  e  a  inobservância  de  regulamento  não 
são  impossíveis.  Procurando  bem,  encontram-^se  sempre 
descuidos  ou  inobservância  de  regulamento  de  minima 
importância:  com  a  organização,  porém,  dos  paióes  e 
o  resguardo  dos  cartuchos  em  uso  a  bordo  dos  navi03 
de  guerra,  taes  descuidos  não  são  de  natureza  a  acar- 
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retar  accidentes,  a  menos   que   sejam  de  gravidade 
inadmissível . 

Resta  a  averiguar— a  elevação  excessiva  de  tempe- 
ratura dos  paióes,  antiguidade  da  pólvora  e,  finalmente, 
a  falta  de  estabilidade  desta. 

A  temperatura  dos  paióas  do  Iena  parece  não  ter 
ultrapassado  35°.  Si  pólvoras  de  guerra  nto  podem 
supportar  gráo  de  calor  inferior  ao  do  corpo  humano,  si 
não  podem  resistir  ao  sol  do  mez  de  agosto,  em  cofre  de 
aço  da  artilharia  de  campanha,  só  resta  substituil-a 
quanto  antes  por  outra  menos  susceptível . 

A  antiguidade  da  pólvora  não  significa  grande 
cousa.  Uma  pólvora  de  dous  annos  pôde  começar  a  se  al- 
terar e  tornar-se,  por  conseguinte,  perigosa,  ao  passo  que 
pólvoras  de  seis  ou  sete  annos  manteem-se  ainda  em 
muito  bom  estado. 

Dir-se-ha,  porém,  existir  signaes  exteriores  que 
permiltem  reconhecer  si  a  pólvora  é  ou  não  perigosa.  Em 
regra  geral  isso  é  verdade:  as  pólvoras  ni  trocei  lulosas, 
em  principio  de  alteração,  apresentam  quasi  sempre 
manchas  visíveis,  desprendem  vapores  nitrosos  que 
envermelhecem  o  papel  azul  de  tornesol.  Tal  phene- 
meno,  infelizmente,  não  se  dá  sempre,  podendo  falhar 
por  completo  os  signaes  exteriores  de  alteração:  ahié 
que  está  o  perigo. 

Mergulha-se  n 'agua  a  pólvora  sem  fumaça  ;  deixa- 
se-a  seccar :  permanecerá  intacta  e  portar-se-ha,  quer  no 
fuzil,  quer  no  canhão,  como  se  fora  pólvora  sã. 

Colloque-se-a,  porém,  sob  um  pedaço  de  páo  co* 
brindo  o  todo  com  um  pouco  de  algodão  :  haverá  as 
maiores  probabilidades  de  se  inflammar  expontanea- 
mente,  isso  após  alguns  dias,  quiçá  algumas   horas. 
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E'  que  deste  modo  a  pólvora  se  altera,  começando 
a  decompôr-se  com  rapidez  e,  como  o  algodão  impede 
que  hô  dissipe  o  calor  produzido  pela.  decomposição,  as 
reacções  activam-se,  caminhando  com  rapidez,  devido 
ao  augmento  do  calor,  á  decomposição,  até  ao  momento 
em  que  a  pólvora  se  inflamma  expontânea  mente. 

O  feno  armazenado  húmido  inflamma-sedo  mesmo 
modo.  Ainda  igual  phenomeno  dá-se  nos  paióes  de 
munições  :  o  calor  só,  a  não  ser  excessivo,  não  deter- 
mina alteração  da  pólvora  ;  accelera,  porém,  qualquer 
alteração  já  começada . 

Pólvora  antiga  em  hom  estado  não  teme  calor 
moderado.  Ha  mais  a  notar  que,  por  occasiâo  do  fabrico, 
secca-se  a  pólvora  a  40°  e  tiranse-lhe  a  prova,  aque- 
cendo-a  a  mais  de  100°. 

Ainda  uma  vez— para  que  isto  aconteça  ó  mister 
que  a  pólvora  esteja  em  bom  estado. 

Como  reconhecel-o?  Com  as  actuaes  pólvoras  não 
existe  processo  absolutamente  certo. 

Os  processos  indicados,  com  especialidade  o  em- 
prego do  papel  de  tornesol  azul,  são  delicados  e  só  ao 
alcance  de  especialistas  e  mesmo  assim  nem  sempre 
dão  indicações  precisas. 

Do  mencionado  resultado  múltiplos  accidentes  se 
hão  dado  em  diversas  marinhas,  não  obstante  pre- 
cauções minuciosas ;  o  que  demonstra  á  evidencia  serem 
instáveis  as  pólvoras  ordinárias  nitrocellulosas.  Eis 
uma  verdadeira  tara.  Pólvora  estável,  como  a  pólvora 
negra,  não  teme  seriamente  o  calor,  a  velhice  e  mesmo 
a  humidade  moderada. 


* 
# 
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O   remédio 

Existe  remédio  para  estçs  senões?  Aftgura-^se-nog 
poder  affirmal-o,  visto  achar-se  noqsa  opinião  singu- 
larmente confirmada  pelo  facto  de,  na  Allemanha,  não 
se  produzirem  accidentes  do  mesmo  género,  apezar 
da  matéria  prima  da  pólvora  alli  empregada  s?r  seme- 
lhante á  da  pólvora  B. 

A  primeira  precaução  a  tomar  é  introduzir  na  pól- 
vora uma  substancia  testemunha  que,  por  mudanças 
de  aspecto  ou  de  coloração,  evidencie  as  alterações  sobre- 
vindas. 

A  mudança  produzida  indicará  ter-se  a  pólvora  tor- 
nado perigosa. 

Basta  para  isso  escolher  e  incorporar  á  pólvora  um 
corpo  orgânico  que,  respeitando-a,  absorva  instantanea- 
mente as  vapores  nitrosos,  indícios  de  decomposição  do 
explosivo,  colorindo-se  vivamente. 

Obtido  este  resultado,  todo  parigo  desapparecerá, 
pois  ter-se-ha  prevenido  com  antecipação,  removendo-se 
assim  os  elementos  perigosos. 

Si  o  revelador  fôr  convenientemente  escolhido  e 
opere  com  sufficiente  actividade,  limitará  a  decompo- 
sição da  pólvora,  acabando  com  as  reacções  começadas 
e  sustando  o  desprendimento  do  calor  resultante  das 
que  teriam  por effei to  precipitara  alteração* 

Por  falta  de  terreno  favorável  os  resultados  peri- 
gosos não  se  reproduzirão  e  o  revelador  desempenhará, 
além  disso,  o  papel  de  estabilisador . 

Este  systema  tem  ainda  a  preciosa  vantagem  de 
permittir  a  utilisação  das  actuaes  pólvoras,  graças  á 
rápida   transformação. 

*3ii  t 
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Tudo  isso  não  é  um  sonho  :  o  establlisador  da 
pólvora  sem  fumaça  é  conhecido  e  empregado  na  Alle- 
manha.  E'  inacreditável  que  os  nossos  chimicos  o 
não  conheçam . . . 

Aoousto  VlNHARS. 
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MARINHA.  NACIONAL 

Liga  Marítima  Brasileira  —  Em  uma  das  sa- 
las da  Bibliolheca  da  Marinha,  que  lhe  ficou  servindo 
de  sede  provisória,  fundou-se  a  i°  de  maio  corrente, 
nesta  capital,  sob  o  alto  patrocínio  dos  Srs.  Presidente 
da  Republica  Dr.  Affonso  Penna,  Ministro  da  Marinha 
Almirante  Alexandrino  de  Alencar,  e  Ministro  da  In- 
dustria e  Viação  Dr,  Miguel  Calmondu  Pi n  e  Almeida, 
a  Liga  Marítima  Brasileira,  com  o  intuito  de  prestar 
ao  Brasil  os  inestimáveis  serviços  que  de  suas  congé- 
neres estão  colhendo  as  diversas  nações  que  de  ha  muito 
jd  possuem  tão  útil  instituição. 

A  julgar  pelo  acolhimento  que  de  toda  parte  tem 
recebido,  pelo  estimulante  e  valiosíssimo  bafejo  offl- 
cial  que,  devido  ao  grande  descortino  social  e  politico 
de  nossos  poderes  públicos,  desde  logo  lhe  foi  outor- 
gado e,  outrosim,  pelo  vigoroso  impulso  que  lhe  está 
sendo  imprimido  pela  sua  incansável  directoria  provi- 
sória, sô  é  de  presumir-se  um  rápido  desenvolvimento 
e  brilhantíssimo  futuro  para  a  Liga  Marítima  Bra- 
sileira. 

E  é  o  que  muito  lhe  desejamos. 

Serviço  de  identificação.  —  O  Sr.  Almirante 
Ministro  da  Marinha  nomeou  uma  com  missão  com- 
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posta  dos  Srs.  Capitão  de  mar  e  guerra  Alexandre 
Baptista  Franco,  CapitSo- tenente  Frederico  \illar  ei° 
tenente  còmmissario  Augusto  Linhares,  para  organizar 
e  regulamentar  o  serviço  de  identificação  a  adoptar  nos 
estabelecimentos  da  Marinha  Nacional. 

A  identificação,  pelo  infallivel  processo  dactyloscc- 
pico,  vem  impadir  que  nos  estabelecimentos  e  corpos  da 
armada  tenham  praça  indivíduos  de  mãos  anteceden- 
tes, já  reconhecidos  pala  policia,  facilitara  captura  de 
desertores  e  o  reconhecimento  dos  mortos  em  acciden- 
te3  de  qualquer  natureza,  regularisar  a  matricula  do 
pessoal  maritimo  nas  capitanias  e  impossibilitar  umas 
tantas  contravenções  de  d ifficil  repressão  sem  o  serviço 
de  identificação. 

A  catastrophe  do  Aquiclaban  mostra  evidente- 
mente quão  útil  é  esta  instituição,  e  os  relevantes  ser- 
viços que  teria  prestado  em  tal  emergência. 

Folgamos  immensamente  em  registrar  mais  este 
serviço  prestado  á  Marinha  Nacional  pelo  espirito  pro- 
gressista de  nossa  administração  naval. 

Promoções.  —  Por  decreto  de  12  do  corrente  foram 
promovidos  :  a  contra-almirante,  o  contra-almirante 
graduado  António  Alves  Gamara ;  a  capitão  de  mar  e 
guerra,  por  merecimento,  os  capitães  de  fragata  Joaquim 
José  Rodrigues  Torres  e  Cândido  dos  Santos  Lara,  e  por 
antiguidade,  o  capitão  de  mar  e  guerra  graduado  Ale- 
xandre Baptista  Franco;  a  capitão  de  fragata,  por  mere* 
cimento,  as  capitães  de  corveta  Amynthas  José  Jorge  e 
Jorge  Americano  Freire,  e  por  antiguidade,  o  capitão  de 
fragata  graduado  João  de  Lima  Franco ;  a  capitão  de 
corveta,  por  merecimento,  ô  capitão-tenente  Deolindo 
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Maciel,  e  por  antiguidade,  o  capitão  de  corveta  gra- 
duado Durval  Melchiades  de  Souza  e  o  capitão-te* 
nente  Gervásio  Pires  Sampaio;  a  capitães-tenentes, 
por  antiguidade,  os  l08  tenentes  Ayres  de  Carvalho, 
Francisco  Bomflm  de  Andrade  e  Raul  R.  Leite  de  Araújo ; 
a  Io  tenente  os  20i  tenentes  Silvério  Tavares  Cardoso, 
Mário  Em i lio  de  Carvalho  e  Manoel  da  Costa  Ramos. 

Lloyd  Brasileiro.  —  Dos  estaleiros  da  casa  Cam- 
mell,  Lair  and  Company,  de  Birkenhead,  foi  lançado 
ao  mar  mais  um  vapor  para  a  flotilha  do  Lloyd  Brasi- 
leiro, o  qual  recebeu  o  nome  de  Oyapoc. 

As  suas  dimensões  principaes  são  as  seguintes: 
çompr.  243'0;  bocca  36'0;  calado  741";  deslocamento 
1.400  toneladas. 

E'  movido  por  duas  hélices,  accionadas  por  duas 
machinas  independentes,  de  tríplice  expansão,  queda- 
rão a  velocidade  de  15  milhas. 

Este  vapore  destinado  á  linha  de  Montevideo  a  Co* 
rumba.  Brevemente  será  lançado  ao  mar  o  Jaoary,  do 
mesmo  typo  do  Oyapoc. 

Manobras  da  esquadra.  —A  2a divisão  apresta- 
se  para  as  manobras  do  próximo  mez  de  julho,  de- 
vendo nellas  tomar  parte  a  Ia  divisão  que  S3  acha 
actualmente    nos  Estados  Unidos. 

A  reunião  dessa  força  naval  terá  logar  nas  proxi- 
midades do  porto  dó  Natal,  de  onde  regressará  a  esta 
capital  com  escala  pelos  portos  de  Pernambuco  e  Bahia- 
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MARINHAS    ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 

O  programma  naval  de  1906  comprehende  a  côn- 
strucçfio  de  sais  couraçados  com  os  seguintes  caracte* 
risticos:  Desl.  18350  toneladas;  compr.  145  to;  bocca 
25n,65;  valoj.  19  milhas;  raio  de  acção  8.130  milhas 
com  a  média  de  10. 

a  protecção  S3rá  constituída  por  uma  couraça  me- 
dindo 270  ~/m  no  centro  e  200  m/m  nas  extremidades. 
A  artilharia  comprehenderá  4  canhões  de  305  to/m  em 
duas  torres  de  300  m/m  de  espessura,  uma  avante  e 
outra  a  ré;  12 canhões  de  240  m/m  em  seis  torres,  três 
por  bordo ;  dezeseis  canhões  de  75  m/m  e  8  de  47  m/m, 
e  2  tubos  submarinos  para  torpedos. 


* 


Typo  Dan ton  —  .Disp.  da  artilharia. 

Estes  couraçados  (typo  Danton)  serão  providos  de 
turbinas  e  4  hélices. 

A  propósito  da  oonstrucção  destes  couraçados, 
o  Iacht  faz  um  interessante  confronto  deste  typo 
com  o  dos  modernos  couraçados  construídas  e  pro- 
jectados palas  principaes  potencias  navaes,  cujo  resumo 
julgamos  de  utilidade  transcrever : 


Typo  Driadnought  —  Disp.  da  artilharia. 
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Dreadnougt.  —  Característicos:  Desl.  17900 
toneladas;  compr.  149*30;  bocca,  25 m. ;  veloc.  max. 
21  milhas;  raio  de  acção  5800  milhas  com  a  média 
de  10  por  hora. 

Couraça:  279  m/m  na  parte  central,  102  m/m 
avante  e  152  m/m  a  ré. 

Artilharia  :  10  canhões  de  305  em  5  torres  de 
279  m/m  de  couraça ;  27  canhões  de  76 ;  5  tubos  sub- 
marinos para  torpedos. 


Typo  Michigan —  Disp.  da  artilharia. 

Michigan.  —  Os  Estados  Unidos  constroem  ac- 
tualmente sob  o  mesmo  typo  o  Michigan  e  o  South 
Carolina.  Característicos:  Desl.  16250  toneladas; 
compr.  137m,20;  bocca  24m,50;  veloc.  max.  18,5  a  19 
milhas. 

Couraça:  305  m/m  na  parte  central,  229  m/m  nas 
extremidades. 

Artilharia:  8  canhões  de  305  em  4  torres,  duas 
avante  e  duas  á  ré ;  22  canhões  de  76  e  4  tubos  sub- 
marinos para  torpedos. 


? 


Typo  americano  em  projecto.  Disp.  da  artilharia. 

Breve,  porém,  terá  inicio  a  construcçSo  de  outros 
couraçados  de  um  typo  mais  poderoso  e  cujos  caracte- 
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rfslicos  serffo:  Desl .'  20500  toneladas ;  com  pr.  I55m,45 ; 
bocca  25m,98 ;  veloc.  21  milhaè,  e  a  máxima  espessura 
da  couraça  279  m/m, 

À  artilharia  com prehen dera:  10  canhões  de  305 
em  5  torres  ;  14  canhões  de  127  e  outros  tantos  de  47. 

O  Japão,  além  do  Aki  e  do  Sat zunia  que  deslocam 
19500  toneladas  e  sSo  ar  maios  com  4  canhões  de  305, 
10  de  254  e  12  de  120,  resolveu  Construir  mais  dous 
couraçados  que  terío  03  seguintes  característicos:  Dasl. 
21000  toneladas;  compr.  146m,20;  bocca  26™,20;  vel. 
20  milhas. 

A  artilharia  comprehenderá  12  canhões  de  305 ; 
10  de  152,  e  12  de  120. 

A  Rússia  tem  em  estudo  diversos  projectos,  pare- 
cendo preferir  o  apresentado  pelo  Almirante  Birilepp, 
que  aconselha  a  construcção  de  couraçados  de  21800 
toneladas,  providos  de  turbinas  e  armados  com  canhões 
de  305. 

O  programma  das  novas  construcções  allemãs 
nflo  é perfeitamente  conhecido;  sabe-sç, porém,  que  o 
deslocamento  dos  couraçados  a  construir  será  de  18700 
toneladas. 

Pelo  que  flca  exposto,  a  tendência  geral  é  pelo 
accresci mo  de  deslocamento,  em  consequência  do  má- 
ximo poder  offensivo  e  defensivo  que  as  potencias  pro- 
curam dar  aos  seus  couraçados. 

O  lypo  Danton  (18350  ton.),em  proveito  do  raio 
de  acção,  sacrificou  o  poder  offensivo,  cujo  valor  táctico 
é  relativamente  inferior  ao  do  Dreadnought,  de  me- 
nor tonelagem. 

Iena.  — A  com  missão  nomeada  para  dar  parecer 
sobre  a  causa  da  cataslrophe  do  Ienô,  parece  nada  ter 
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conseguido  de  positivo.  Baseada  nos  melhores  elenien- 
tos  de  apreciação,  a  com  missão  está  inclinada  a  acei- 
tar a  hypotheseda  decomposição  da  pólvora  B  como 
causa  desse  sinistro,  apresentada  pela  maioria  dòs 
offlciaes.  * 

Muitas  outras  teem  sido  conjecturadas,  inclusive  a 
de  um  crime  premeditado,  tradicionalmente  attribuido, 
nos  accidentes  desta  natureza,  ao  elemento  anàrchista 
que  já  tem  sido  objecto  de  atténção  na  marinha 
franceza. 

Esta  hypothese,  porém,  só  tem  sido  alimentada 
pelos  leigos:  os proflssionaes  a  consideram  improvável, 
si  não  impossível . 

A  decomposição  da  pólvora,  na  maioria  dos  ca- 
sos, tem  sido  apontada  como  causa  dos  desastres  de 
tal  natureza;  é  de  esperar,  portanto,  que  a  catastrophe 
de  Toulon  provoque  a  attençâo  das  nações  sobre  o  pro- 
blema de  obstar  o  perigo,  o  qual  julgamos  não  ser  inso- 
lúvel ante  a  sciencia  e  o  valor  technico  dos  que  se  dedi- 
cam ás  questões  dos  explosivos. 

INGLATERRA 

A' Sociedade  dos  Archi tectos  Navaes,  ultimamente 
reunida  em  Londres,  acasaVickers  Sons  and  Maxim 
apresentou  interessante  estudo  de  um  couraçado,  no 
qual  o  motor  a  vapore  substituído  pelo  motor  a  gaz. 

Esta  modificação  visa  a  suppressão  das  chaminés 
e  a  concentração  dos  fogo3  de  toda  a  artilharia  em  qual- 
quer dos  bordos. 

Os  torpedeiros  do  programma  de  1906-1907  deslo- 
carão de  250  a  280  toneladas  e  serão  armados  com  dous 

23il  8  — 
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canhões  e  76  m/m  e  três  tubos  lança-torpedos .  A  velo 
cidade  será  de  26  milhas. 

Dos  estaleiros  Fairfleld  foi  lançado  ao  mar  no  dia 
26  de  março  o  cruzador-couraçado  Indomitable.  Os  seus 
característicos   são:  desl.    17250   toneladas;  compr. 

181  ",50;  bocca,  23m,90;  veloc.  25  milhas. 

Á  couraça  tem  a  espessura  de  178  m/m  no  centro 
el02  m/m  nas  extremidades.  A  artilharia  grossa  com- 
pôe-se  de  8  canhões  de  305  m/m  em  quatro  torres, 
duas  por  bordo,  col  locadas  de  modo  a  poderem  todos 
os  canhões  dirigir  os  seus  fogos  para  qualquer  dos 
bordos. 

O  Indomitable  será  provido  de  turbinas  e  accio- 
nado por  4  hélices .  O  Inflexible  e  o  Inoencible,  perten- 
centes á  serie  Indomitable,  serão  lançados  ao  mar  até 
fins  de  abril . 

ESTADOS  UNIDOS 

Entre  os  planos  de  couraçados  de  grande  tonela- 
gem apresentados  ao  Nboy  Department  figura  o  do 
constructor  E.  Cardullo,  cujo  desenho  aqui  reprodu- 
zimos. 

O  couraçado  de  Cardullo  é  de  26000  toneladas,  de- 
vendo marchar  22,5  nós,  com  machinas  a  petróleo, 
de  typo  especial. 

O  ralo  de  acção  é  de  13000  milhas. 

A  couraça  da  cinta  tem  305  m/m  de  espessura ;  a 
das  bar  betas  e  da  face  anterior  das  torres  420  m/m. 

O  armamento  comporta  uma  bateria  de  16  canhões 
de  305  m/m,  de  50  cal.  e  75  toneladas,  lançando  projectis 
de  544  kilogrammas  com  a  velocidade  inicial  de  mais 
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de  mil  metros ;  uma  bateria  contra  torpedeiros  de  20 
canhões  de  120  m/m  de  16  cal.  com  a  velocidade  ini- 
cial de  1219  metros. 

A  opinião  geral  vaticina  que  esse  monstro  será 
o  ty po  de  couraçado  do  futuro . 

B.  p. 
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RIACHUELO 


Este  nome  resume  em  si  uma  epopéa,  em  tudo 
digna  do  estro  e  do  canto  de  Homero . 

Foi  a  n  de  junho  de  i865  que  se  feriu  esse  prélio 
gigantesco,  cuja  lembrança  perdura,  e  perdurará  sempre, 
tão  viva  como  no  próprio  dia  em  que  se  deu :  foi  ha 
quarenta  e  dois  annos,  e  ainda  reboam  aos  nossos  ouvi- 
dos como  musica  harmoniosa  os  delirantes  clamores  da 
victoria  que,  abafando  os  doloridos  gritos  e  os  brados 
de  fúria  e  desespero  dos  vencidos,  echoando  de  que- 
brada em  quebrada,  galgando  serras  e  transpondo  mares, 
nos  vieram  trazer,  e  foram  levar  ao  mundo  inteiro,  a 
noticia  e  a  fama  immorredoura  desse  feito,  para  sempre 
memorável . 

Um  frémito  de  inexpritnivel  enthusiasmo  percorreu 
todo  o  paiz,  do  sul  ao  norte,  até  seus  últimos  recantos, 
fazendo  pulsar  de  intenso  jubilo  e  de  justificado  orgulho 
os  nossos  corações. 

E1  que  nessa  jornada,  de  eterno  renome,  a  marinha 
de  guerra  brazileira,  até  então  inteiramente  ignorada  ou 
pouco  conhecida,  conquistou  para  sua  pátria,  além  de 
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virentes  e  immurchessiveis  louros,  o  glorioso  direito  de 
penetrar  no  pantheon  da  Historia  hombro  a  hombro  com 
as  nações  que  em  todos  os  tempos  mais  se  celebrisaram 
nas  contendas  oceânicas . 

Desse  dia  em  deante  deixámos  de  invejar  estranhos 
nomes,  que  nenhum  outro  vemos  que  sobrepuje  em 
fulgor  o  de  Barroso .  Si  ao  de  Nelson  —  para  não  citar 
sinãoo  do  mais  illustre  talvez  dos  passados  almirantes 
—  si  ao  do  grande  Nelson  circumda  ainda  hoje  resplen- 
dente auréola,  feita  dos  raios  que  perennalmente  sobre 
elle  jorram  as  victorias  de  Abukir  e  Trafalgar,  não  menos 
fulgurantes  são  os  que,  irradiando  de  Riachuelo,  levam 
em  suas  ondas  luminosas  o  de  Barroso  aos  mais  dila- 
tados horizontes  e  aos  mais  altos   píncaros  da  gloria. 

Nem  o  vivido  clarão  hodiernamente  projectado  so- 
bre o  nome  do  vencedor  de  Tsushima  pôde  offuscar  ou 
mesmo  empanar  de  leve  o  brilho  do  de  Barroso.  Na 
batalha  de  Tsushima,  sem  duvida  alguma  a  mais  impres- 
sionante e  estrondosa  de  quantas  se  seguiram,  e  quiçá 
também  de  quantas  precederam  a  do  Riachuelo,  e  cuja 
extraordinária  importância  de  modo  algum  poderíamos 
querer  amesquinhar,  Togo  —  é  certo  —  assombrou  o 
mundo  com  a  decisão  e  presteza  com  que  bateu  e  des- 
truiu a  frota  russa ;  mas  alli,  dispunham  os  intemeratos 
marinheiros  do  Mikado  de  todas  as  vantagens  da  si- 
tuação e,  além  disto,  das  mais  possantes  e  modernas 
machinas  de  guerra  em  tudo  superiores  ás  dos  seus 
adversários,  já  cansados  também  por  longuíssima  tra- 
vessia; ao  passo  que  em  Riachuelo  as  divisões  brasi- 
leiras, de  tudo  desprovidas,  tiveram  de  enfrentar  de 
surpresa  com  uma  esquadra  perfeitamente  municiada, 
userior  em  numero  de  unidades  tácticas,  auxiliada  ainda 
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por  vinte  dois  canhões  e  dois  mil  infantes,  sobranceira- 
mente postados  em  uma  barranca  próxima,  e  tripulada 
por  compactas  guarnições,  meticulosamente  escolhidas 
a  dedo  pelo  déspota  paraguayo  para  o  fim  especial  de 
capturar  todos  os  seus  navios,  ou  destruil-os  todos: 
tal  a  importância  que  elle,  com  razão,  ligava  ao  resul- 
tado dessa  repentina  e  audaciosa  investida,  do  qual  ia 
depender  toda  a  sorte  da  campanha . 

Salve,  pois,  ó  heróico,  ó  inegualavel  Barroso !  Salve ! 
Três  vezes  Salve ! 


* 


Em  sua  notabilissima  obra  a  marinha  dVjtrora, 
em  que  com  tanta  maestria  descreveu  esse  recontro  col- 
lossal,  assim  se  exprime  o  venerando  Sr.  Visconde  de 
Ouro-Preto,  com  relação  á  sua  immensa  importância  e 
inapreciáveis  consequências  : 

"  Riachuelo  foi  um  facto  culminante  na  guerra  pro- 
vocada pelo  dictador  do  Paraguay.  A  victoria  que  alli 
ganhou  o  Brazil,  graças  á  inexcedivel  bravura  de  seus 
marinheiros  e  á  perícia  do  denodado  commandante, 
influiu  decididamente  na  sorte  de  toda  a  campanha. 

Por  um  lado,  Robles  desistiu  da  invasão  de  Entre- 
Rios,  onde  iria  encontrar  o  efficaz  auxilio  dos  federaes,  e 
suspendeu  sua  marcha,  até  então  triumphante . 

Por  outro,  Estigarribia  achou-se  compromettido  e 
isolado  ás  margens  do  Uruguay*  e  impossibilitado  de 
receber  soccorros,  não  pôde  impedir  nem  o  aniquila- 
mento de  uma  parte  do  seu  exercito  em  Jatahy,  nem 
a  rendição  do  resto  em  Uruguayana .  Desde  logo  o  ma- 
echal  Lopez  comprehendeu  que  não  lhe  restava  outro 
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recurso  sinao  a  guerra  defensiva  nos  tremedaes  e  Ínvias 
serras  do  seu  desgraçado  paiz. 

Debalde  tentou  illudira  opinião  do  mundo  civili- 
sado,  qualificando  de  vergonhosas  traições  a  rendição  de 
EstLjarribia  e  a  repentina  immobilidade  de  Robles.  Este, 
talvez  o  mais  hábil  de  seus  instrumentos,  foi  preso  e  mais 
tarde  fuzilado,  com  o  único  fim  de  apparentar-se  a  pre- 
tendida traição. 

A  historia  attestará  que  assim  como  era  impossível 
a  Estigarribia  manter-se  em  presença  das  forças  que  lhe 
oppuzeram  os  alliados,  também  o  exercito  de  Comentes 
não  podia  proseguir  depois  do  desbarato  da  esquadra  pa- 
raguaya,  que  tornou  summamente  difficeis  suas  communi- 
cações  com  o  território  da  Republica,  base  das  operações. 

E  disso  é  prova  irrecusável  o  movimento  de  retirada 
que  foi  gradualmente  executando  o  general  Barrios,  suc- 
cessor  de  Robles  no  commando,  até  que  em  novembro 
de  i865  suas  ultimas  columnas  repassaram  o  Paraná. 
Assim  desassombradas  dos  invasores  e  desanimados  seus 
inimigos  internos,  as  nações  alliadas  puderam  preparar 
com  segurança  os  elementos  necessários  para  continuar  a 
luta  de  honra,  cujos  últimos  clarões  lampejaram  sobre  as 
remotas  e  solitárias  aguas  do  Aquidaban. 

E  justo  motivo  de  orgulho  nacional  deve  ser  a 
recordação  de  que  ai  li,  como  em  Riachuelo,  a  bandeira 
brazileira  achou-se  só  diante  do  inimigo . " 


O  immenso  valor  da  batalha  do  Riachuelo  pôde 
ainda  ser  avaliado  sob  um  outro  aspecto,  de  igual,  si  não 
superior  consideração :  como  tendo  sido  uma  grande  lição 
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infligida  aos  tyrannos  e  inimigos  da  liberdade  dos  povos 
e  do  progredimento  social . 

Sob  este  ponto  de  vista,  melhor  não  nos  poderíamos 
exprimir  do  que  o  fazem  os  seguintes  eloquentes  trechos 
da  ordem  do  dia  baixada  a  1 1  do  corrente  mez,  a  pro- 
pósito desse  inolvidável  feito  dermas,  pelo  Chefe  do 
Estado  Maior  da  Armada,  Sr.  Almirante  Maurity  : 

u  Riachuelo  !  Lição  sublime  de  heróico  ensina- 
mento.  Áurea  chave  das  múltiplas  victorias  que  derro- 
caram afinal  o  poderio  ambicioso  de  um  déspota,  cujo 
descommunal  orgulho  subverteu  a  paz  internacional  e 
pairou  ameaçador  sobre  a  segurança  politica  da  America 
do  Sul . 

Marathona,  Salamina  e  Actium,  na  antiguidade ; 
Lepanto,  na  idade  média  ;  Abukir  e  Trafalgar  nos 
tempos  modernos ;  Riachuelo,  Cavite,  Santiago,  e  Tsu- 
shima,  nos  nossos  dias,  assignalam  as  mais  celebres 
batalhas  navaes. 

Além,  no  mar  Egeo  e  no  golfo  de  Ambracia, 
Milciades,  Themistocles  e  Octávio,  com  a  supremacia 
marítima,  libertam  os  Gregos  e  os  Romanos  de  oppresso- 
ras  conquistas.  A'  quem,  no  golfo  de  Corintho,  D.  João 
d^Austria,  com  o  poder  naval  da  colligação  christã,  derrota 
completamente  as  esquadras  e  o  exercito  musulmano . 

Alli,  na  embocadura  do  Nilo  e  á  entrada  do  es- 
treito de  Gibraltar,  Nelson,  com  a  soberania  marítima 
da  Inglaterra,  salva  a  Europa  da  devastação  napoleonica. 
Lá,  no  porto  de  Cavite  e  na  embocadura  de  Santiago, 
Dewey,  Sampson  e  Schley,  com  as  forças  navaes  ame- 
ricanas, destroem   completamente   a  frota*  hespanhola, 
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pondo  termo  á  escravidão  colonial  e  firmando  a  dou- 
trina de  Afonroe.  Acolá,  no  mar  do  Japão,  no  conti- 
nente oriental,  o  lábaro  da  nova  doutrina  do  Mikado — 
a  Ásia  para  os  asiáticos— é  estrondosamente  implantado 
pelo  génio  naval  de  Togo,  fazendo  estremecer  a  Europa 
e  desmentindo  a  velha  abusão  de  inferioridade  da  raça 
amarella . 

Por  toda  a  parte  o  egoismo  atrophiante  dos  precon- 
ceitos de  raça,  de  religião  e  de  poderio  turbando  a  ordem 
social  e  internacional,  dispersando  as  forças  vivas  do 
commercio,  da  industria,  das  finanças  e  da  economia 
publica  aos  azares  da  invasão  e  da  conquista,  mas  por 
toda  a  parte,  em  determinados  períodos,  obstadas  estas 
pelo  poder  incontrastavel  da  hegemonia  naval . 

Aqui,  o  nosso  caro  Brazil  foi  também  um  dia  o  de- 
positário providencial  dessa  força  decisiva  e  imponente 
que  subjuga  a  incontinência  dos  déspotas,  restaurando  os 
princípios  da  justiça  e  da  civilisação,  postos  em  perigo 
pela  brutal  tyrannia  de  um  louco  ambicioso. 

Foi  esta  a  missão  superior  pela  nossa  Marinha  bri- 
lhantemente desempenhada  em  Riachuelo . 

Riachuelo !  Como  outr'ora  em  Trafalgar,  nos  seios 
das  tuas  aguas,  abysmaram-se  para  sempre  os  estos  de 
monstruosa  ambição  que  sonhara  o  domínio  absoluto  de 

nações  livres ! " 

» 

* 

A  commemoracao  annual  da  victoria  do  Riachuelo 
desperta  de  novo  em  nossos  corações  o  mesmo  irrepri- 
mível orgulho,  a  mesma  intensa  alegria  de  outr'oni,  prin- 
cipalmente quando  feita  com  o  brilhantismo  com  que  o 
foi  este  anno,  na  conferencia  realizada  pelo  talentoso  e 
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applicado  Sr.  Capitão-tenente  Frederico  Villar,  perante  o 
novo  Conselho  do  Almirantado,  e  ao  diante  publicada . 

Não  que  fossemos,  ou  sejamos  ainda  hoje,  insen- 
síveis ás  pungitivas  dores  da  infeliz  nação  que  a  contra- 
gosto combatíamos  e  que,  a  nosso  pezar,  quasi  extermi- 
námos, nem  aos  gemidos  dos  valentes  paraguayos  que  alli 
perderam  a  vida  ao  simples  gesto  do  tyranno  que  então 
os  opprímía,  e  aos  quaes  ser-nos-ha  de  certo  permittido 
que  aqui  tributemos  também  o  nosso  preito  de  commi- 
seração  humana  e,  a  um  tempo,  de  sincera  admiração, 
pelo  arrojado  valor  de  que  deram  exuberantes  provas, 
e  que  veio  realçar  ainda  mais  o  dos  que  os  derrubaram 
na  titânica  peleja. 

Mesmo  encarada  que  fosse  sob  este  único  prisma, 
a  nossa  immensa  alegria  era  legitimada,  como  presente- 
mente ainda  o  é,  pela  consideração  de  que  por  detraz 
desse  punhado  de  bravos,  cujo  sangue  enrubescia  então 
as  turvas  aguas  do  Paraná,  gemia  em  ferros  uma  nação 
inteira,  cuja  libertação  se  impunha,  pelo  próprio  amor 
da  humanidade,  aos  que  a  combatiam  á  viva  força  e  á 
custa  do  pesado  sacrifício  de  tantos  bens  e  de  tantas  vidas. 


Rememorar  agora  aqui  um  a  um  os  estupendos  episó- 
dios dessa  pugna  tremenda ;  tornar  a  descrevera  em  todas 
as  suas  minudencias,  desde  o  momento  em  que  os  para- 
guayos—  novos  bárbaros  do  norte — inopinadamente 
appareceram  á  nossa  vista  e,  depois  de  se  acolherem 
á  sombra  de  bem  artilhada  barranca»  quaes  raivosos  leões, 
contra  nós  se  arremessaram,  até  que,  desalentados  e 
abatida  a  sua  audácia,  procuraram  em  apressada  fuga  a 
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salvação  dos  restos  de  sua  desbaratada  esquadra  :  narrar 
de  novo,  a  coevos  e  a  pósteros,  as  incríveis  façanhas  pelos 
nossos  consummadas,  durante  mais  de  oito  longas  horas 
de  porfiadissimo  combate,  nessa  estreita  faxa  de  rio,  se- 
meada de  baixios,  em  um  dos  quaes  encalhou  logo  a 
principio  a  maior  de  nossas  unidades ;  façanhas  só  com- 
paráveis ás  com  que,  em  outras  eras,  os  Albuquer- 
ques,  os  Castros  e  os  Pachecos,  dos  quaes  nos  mostrámos 
alli  dignos  herdeiros,  illustraram  para  sempre  o  nome 
lusitano :  revocar  as  homéricas  figuras,  cujos  vultos  cada 
vez  mais  se  avolumam  á  medida  que  os  annos  mais 
delias  nos  afastam,  e  projectal-as  uma  a  uma  em  luminosa 
tela  histórica,  desde  a  do  impávido  commandante  da  Bel- 
monte, o  arrojado  Abreu,  atirando-se  sozinho  ao  encalço 
do  inimigo  e  sozinho  lhe  affrontando  a  principio  os  fogos 
todos,  as  dos  jovens  Lima  Barros  e  Greenhalgh,  glo- 
riosamente mortos,  aquelle  á  proa  do  Jequitinhonha  e 
este  em  defesa  da  bandeira  á  ré  da  Parnahyba,  em  cuja 
tolda  também  se.  im  morta  li  saram  o  legendário  Marcilio 
Dias,  Pedro  Affonso  e  tantos  outros, —  até  a  do  genial 
Barroso,  transformando,  em  um  rasgo  de  sublime  inspi- 
ração, a  frágil  proa  de  madeira  do  glorioso  Amazonas  em 
irresistível  aríete  e  com  ella  salvando  a  Parnahyba  do  an- 
gustioso lance  em  que  se  debatia,  a  um  só  tempo  abordada 
por  quatro  vasos  inimigos ;  pintar  mais  uma  vez,  com  as 
tintas  próprias  de  tão  sombrio  quadro,  o  medonho  fu- 
racão alli  desencadeado  sobre  aquella  pequena  canhoneira, 
e  a  infernal  carnificina  de  que  foi  então  trágico  scenario  a 
sua  acanhada  tolda,  dentro  em  poucos  instantes  transfor- 
mada em  mar  de  sangue  alastrado  de  cadáveres :  tudo 
isso,  e  o  mais  que  pretendêssemos  fazer  nesse  sentido,  só 
nos  levaria  a  reproduzir  em  desmaiadas  cores  o  que,  com 
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adestradas  pennas  e  cheios  de  enthusiastico  assombro, 
numerosos  prosadores  e  poetas  já  nos  narraram,  em 
paginas  emocionantes  e  cinzeladas  em  estylos  primo- 
rosos e  grandíloquos. 

NSo  o  tentaremos,  portanto;  restringindo-nos  a 
cumprir  modestamente,  por  meio  dessas  desataviadas 
considerações  e  simples  referencias,  o  sagrado  dever  de 
mais  uma  vez  glorificar  a  memoria  dos  que  alli  pelejaram 
e  succumbiram  heroicamente,  ou  se  foram  posteriormente 
uda  lei  da  morte  libertando",  assim  como  os  nomes 
beneméritos  dos  que,  por  fortuna  nossa,  ainda  hoje 
vivem,  servi  ndo-nos  de  exemplos  vivos  do  quanto  pôde 
o  amor  da  pátria,  alliado  em  peitos  brazileiros  ao  pro- 
fundo sentimento  do  dever  cívico . 

Affonso  Livramento. 


BATALHA  DE  RIACHDELO 


Oonferenoia  oomatmof atWa,  realinda  pot  ooctsiio  da  iwtallação 
do  aovo  Conselho  Ao  Almlraata&o,  a  11  do  Junho  corrente, 
pelo  Oapitio-Tenonte  Frederico  Vi  liar. 

Sr.  Presidente  da  Republica  —  Senhores  -^  Só  a 
consciência  de  um  dever,  desses  a  que  se  não  pôde 
fugir,  justifica  a  minha  presença  hoje  nesta  tribuna . 
Empolgado  inteiramente  pelos  sentimentos  de  amor 
á  minha  Pátria  e  de  veneração  aos  seus  heróes,  eu  me 
sinto  feliz  e  immensa mente  honrado  com  a  escolha 
da  minha  pessoa  para  fazer  esta  conferencia,  num  dos 
dias  mais  preciosos  da  historia  naval  do  nosso  Brazil 
e  perante  tão  selecto  auditório. 

Certamente  outros,  indicados  para  realizal-a,  da- 
riam mais  fulgor  á  intensa  expressão  da  gloria  na- 
cional que  hoje  se  festeja,  com  memorando  o  dia  em  que 
nas  aguas  do  Paraná  se  travou  a  legendaria  batalha 
naval  de  Riachuelo,  onde  o  Brazil  tanto  se  elevou  no 
conceito  universal,  e  melhor  descorariam  sobre  a  evo- 
lução da  marinha  desde  1865  até  nossos  dias  !  Mas,  em 
compensação,  eu  tenho  a  mais  absoluta  certeza  de  que 
nenhuma  alma  vibraria  em  mais  alto  diapasão  do  que 
a  minha  neste  momento ;  de  que  nenhum  coração 
sentiria  mais  do  que  o  meu  o  ardente  culto  pelos  pa- 
trícios i  Ilustres  que  tanto  souberam  honrar  as  já  glo- 
riosas tradicções  de  nossa  Armada,  que  vinha  traçando 
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a  sua  existência  fecunda,  numa  orbita  scintillante  de 
feitos  immorredouros,  desde  as  lutas  da  independência, 
iniciadas  pelos  bravos  bahianos  do  Recôncavo,  até  a 
Campanha  Oriental  ! 

Venerar  os  heróes  é  engrandecer  a  Pátria!  E  a 
Pátria,  meus  senhores,  é  esse  conjuncto  de  crenças,  de 
tradicçoes,  de  sentir,  de  idéas,  de  affectos,  de  maneiras 
de  ver  e  de  agir,  que  nos  une  e  nos  eleva  aos  paramos 
divinos  da  luz,  do  amor  e  da  solidariedade  nacional, 
sob  o  pallio  sagrado  dessa  bandeira  que  tem  sido  sempre 
na  paz  e  na  guerra  o  mais  legitimo  motivo  de  nosso 
desvanecimento  e  de  nosso  orgulho ! 

O  Brazil  commemora  hoje  o  notável  feito  de  11  de 
Junho  de  1865,  que  tanto  brilho  deu  ás  paginas  da 
nossa  historia,  com  o  qual  a  Armada  Nacional  iniciou 
a  série  de  victorias  que  permittiram  ao  Brazil  levar 
suas  forças  triumphantes  até  Assumpção ! 

Já  muito  se  tem  dito  e  escripto  sobre  o  combate 
naval  de  Riachuelo ;  nomes  respeitáveis  e  dos  mais 
illustres  se  teem  delle  occupado  com  inexcedivel  bri- 
lhantismo ;  mas  nem  por  isso  se  torna  menos  interes- 
sante a  relaçSo  dos  factos  que  caracterizaram  o  glorioso 
acontecimento  que  hoje  festejamos  com  plena  abun- 
dância de  coração . 

Diz  eminente  Brazileiro,  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto,  em  seus  commentarios  sobre  a  «  Marinha  de 
outr'ora  »  que — «  Bem  critica  e  temerosa  era  em  Junho 
de  1865  a  posição  da  tríplice  alliança  contra  o  Para- 
guay.  Só  a  fé  robustíssima  nos  destinos  da  civiíisação 
e  da  liberdade,  a  esperança  dos  prodígios  que  soem  rea- 
lizar os  brios  de  povos  offendidos  em  sua  honra  e  pun- 
donor, podiam  nesses  dias  de  angustias  por  em  duvida 
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o  triumpho  completo  do  Marechal  Lopez  !  Accommet- 
tidas  de  sorpreza,  as  nações  ai  liadas  apressadamente 
organizavam  e  transportavam  a  enormes  distancias  os 
recursos  que  o  patriotismo  de  seus  filhos  improvisava 
para  resistir  ao  immenso  poder  militar  que  se  creara  e 
desenvolvera  no  Paraguay  durante  dez  annos  de  inces- 
santes e  laboriosos  cuidados.  » 

Illustre  Almirante,  em  uma  interessante  aprecia- 
ção da  batalha  naval  de  1865,  diz  que  — «  Foi  toda  a 
guerra  do  Paraguay  um  motivo  de  grandes  anciedades 
e  vivas  emoções  para  as  três  nações  ai  liadas.  Nenhuma 
emoção,  porém,  foi  tão  intensa  como  a  produzida  pela 
victoria  do  Riachuelo,  despercebidos  como  se  achavam 
osalliados,  de  que,  nas  aguas  do  Paraguay,  pudesse 
surgir  qualquer  agrupamento  de  força  naval  que  ousasse 
affrontar  o  poder  da  Esquadra  Brazi leira.  » 

Certamente,  senhores,  ao  génio  militar  do  auda- 
cioso Marechal  Lopez  não  escapara  o  papel  estratégico 
da  nossa  esquadra,  que  então  bloqueava  os  rios  que 
ligavam  o  Paraguay  aos  paizes  do  Sul  e  auxiliava  o 
nosso  glorioso  exercito  em  sua  marcha  invasora  !  Elle 
percebera  em  sua  profunda  argúcia  que,  se  conseguisse 
annullar  o  poder  naval  brazileiro,  poderia  receber  os 
importantes  recursos  que  encommendara  ó  Europa  e 
aos  Estados  Unidos  e  sua  esquadra  transportaria  em 
poucos  dias  a  Buenos  Aires  e  a  Montevideo  as  poderosas 
e  bem  organisadas  divisões  que  elle  puzera  sob  o  mando 
de  seus  bravos  generaes  Robles  e  Estigarribia  no  inicio 
da  campanha.  Elle  sabia  que  contava  com  o  apoio  dos 
inimigos  do  Brazil  nas  duas  republicas  vizinhas,  onde 
a  traição  só  aguardava  o  momento  azado  para  mani- 
festar-seeondea  menor  vantagem  obtida  pelas  armas 
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par agnayas  daria  motivo  a  soenas  muito  mais  graves  e 
características  do  que  as  debandadas  de  Bosualdo  e  de 
Toledo ! 

Infelizmente  para  o  Brazil,  a  boa  fé  foi  sempre  um 
dos  característicos  do  nosso  povo  e  sobretudo  dos  nossos 
homens  de  Estado.  A  cega  confiança  na  amizade  inter- 
nacional;  a  despreoccupação  da  defesa  do  paiz ;  a  falta 
de  preparo  militar,  só  tiveram  a  amparar  os  destinos  da 
nossa  pátria,  além  do  denodo  e  bravura  dos  seus  filhos, 
a  Divina  Providencia  que,  talvez  por  sermos  da  terra  de 
Santa  Cruz,  lançava  por  sobre  nós  a  égide  de  sua  im- 
mensuravel  misericórdia,  postando  a  velar-nos,  sempre 
alertas  e  brilhantes,  as  sentinellas  do  Cruzeiro  do  Sul ! 

Não  fora  isso,  e  o  dia  11  de  junho  de  1865  teria  as- 
signalado,  não  o  golpe  certeiro  desfechado  contra  a  pode- 
rosa organização  militar  de  Lopez,  mas  sim  o  inicio  de 
longa  serie  de  desgraças,  em  consequeucia  das  quaes, 
certamente,  não  poderíamos  figurar  no  mappa  das  na- 
ções com  os  limites  que  hoje  nos  definem  ! 

Mais  uma  vez,  senhores,  coube  á  marinha  o  papel 
considerável  que  ella  tem  sempre  representado  em  to- 
das as  guerras. 

Sem  remontar  ás  guerras  púnicas,  nem  mesmo  á 
guerra  dos  cem  annos,  em  que  a  crise  ou  antes  a  nulli- 
dade  da  defesa  naval  franceza  permittiu  todas  as  inva- 
sões inglezas,  póde-se  affirmar  que  o  destino  dos  povos 
tem  sido  quasi  sempre  decidido  no  mar  I  Todo  o  génio 
militar  de  Napoleão  não  poude  supprir  a  insufficiencia 
das  esquadras  francezas.  Não  foi  em  Waterloo  que  elle 
foi  abatido,  mas  sim  em  Trafalgar ! 

Que  se  supponha  Yilleneuve  vencedor  de  Nelson 
e  o  exercito  imperial  passaria  a  Mancha  e  marcharia 
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indómito  e  victorioso  sobre  Londres!  Ah !  Si  eu  fosse 
senhor  do  mar  por  doze  horas,  dizia  Napoleão ! 

A  França  sahiria  triumphante  do  duelio  em  qne  sfe 
empenhara  com  a  Europa  inteira! 

Si  não  fosse  a  esquadra  que  a  iniciativa  de  D.  Pédfo  I 
e  o  patriotismo  dois  Brazitèiros  organizaram  em  1823  è 
que  sob  o  mando  de  Cofckrane  bloqueou  a  esquadra  lusi- 
tana de  Félix  de  Campos  no  porto  da  Bahia  e,  depois  de 
batel-a  e  fazel-a  debandar  por  actos  de  requintada  au- 
dácia jamais  excedida,  perseguiu-a  até  o  Tejo,  Certa- 
mente não  t&iamos  podido  vêr  então  confirmado  o 
grito  do  Tpíranga,  ou  pelo  menos  seria  o  Império  frac- 
cionado e  não  se  tofrnatta  o  coltósso  que  é  hoje  o  nosso 
querido  Brazil. 

Os  bahianos  não  teriam  a  gloria  de  cantar  o  seu  iin- 
morredouro  2  de  julho ! 

Si  em  1870  a  França  nâo  tivesse  achado  o  oôeano 
livre,  jamais  teria  podido,  como  o  fez  durante  o  governo 
de  Bordeaux,  abasteceras®  e  disputar  ao  inimigo  o  seu 
território  invadido. 

Foi  á  destruição  da  flottlha  inimiga  que  ô  Chile  de- 
veu a  sua  victoria  contra  o  Perá,  èta  1881 .  Na  gúèrta 
da  Seccessão,  a  marinha  dos  Estados  do  Norte,  só  pttr 
si,  obrigou  á  capitulação  os  Estados  do  Sul. 

A  derrota  do  almirante  chraez  em  Yalà  permittttr 
ao  exercito  japonez  jdesembarcar  nas  costas  do  Oefesté 
Império  e  ameaçar  Peki  to  ! 

A  Hespariha  viu  abatido  o  seu  poder,  graveéaénte 
ameaçados  os  seus  destinos  e  pedidas  aè  suas  Coló- 
nias em  Cavite  e  Santiago  de  Cuba ! 

A  potencia  e  a  gtaria  do  haperfo  do  Çzafr  sjfccum- 
biram  com  a  frota  te  avi&Áitewky,  &&  TsteKhtteT 
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Assim,  pois,  meus  senhores,  se  pôde  dizer  sem 
medo  de  errar,  que  foi  Riachuelo  a  manilha  que  pren- 
deu os  elos  gloriosos  das  victorias  do  nosso  Exercito  e  da 
nossa  Armada  no  Paraguay  aos  destinos  do  Brazil !  Justo 
e  patriótico,  portanto,  é  que  se  festeje  esse  grande  dia 
que  recorda  a  salvação  da  Pátria,  então  á  beira  dos  in- 
sondáveis abysmos  da  derrota  e  deshonra  consequentes, 
tanto  mais  vergonhosas  quanto,  sendo  nós  um  dos  povos 
mais  cultos  do  Novo  Mundo,  seriamos  batidos  por  um 
povo  atrazado  como  eram  então  os  guaranys  das  mar- 
gens do  Paraguay .  «E,  diz  o  illustre  patrício  já  citado, 
assim  como  no  século  IV  os  bárbaros  do  Norte  invadi- 
ram a  Europa,  derrubaram  Estados  florescentes  e  fun- 
daram um  poderoso  Império,  assim  também  a  raça 
guarany,  forte  por  sua  submissão  e  valor,  derraman- 
do-se,  qual  irresistível  avalanche,  pelas  planícies  da 
America  do  Sul,  ergueria  ás  margens  do  ftio  da  Prata, 
com  os  despojos  de  três  nações  civilisadas,  o  throno 
almejado  pelo  moderno  Attila  a  quem  elle  cegamente 
obedecia  e  por  quem  heroicamente  sacriflcou-se ! 

Só  uma  cousa  faltava  para  a  completa  realização 
do  desejado  plano  que  concebera  o  Marechal  de  As- 
sumpção: era  a  livre  navegação  do  rio,  que  inter- 
ceptavam duas  divisões  da  Esquadra  Brazileira.  Do- 
minando elle  as  aguas  do  Paraná,  desde  logo  quasi 
impossível  seria  evitar  o  aniquilamento  da  alliança 
e  o  predomínio  do  elemento  bárbaro  no  continente 
sul-americano.  No  rio,  portanto,  se  tinha  de  jogar  a 
partida  suprema ;  alli  se  devia  decidir  a  sorte  de  toda 
a  campanha. 

Bem  o  comprehendeu  o  dictador  do  Paraguay  e 
com  a  astúcia  própria  da  heróica  raça  indígena  de  que 
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descendia,  tudo  dispoz  e  preparou  para  assegurar-se  do 
successo  que,  dessa  arte  se  lhe  antolhava  infallivel.» 

O  Governo  Imperial  confiara  em  1864  a  pasta 
da  marinha  ao  Sr.  Barão  de  Pinto  Lima.  Devemos 
a  S,  Ex.,  á  sua  dedicação  intelligente  e  patriótica, 
a  acquisição  de  duas  canhoneiras,  duas  bombardeiras 
e  10  couraçados,  alguns  dos  quaes  encommendados 
á  Europa  por  Lopez,  além  de  innumeros  serviços 
administrativos  que  nos  forçam  a  relembrar  neste 
dia,  com  saudade,  gratidão  e  affecto,  a  sua  veneranda 
memoria . 

Succedeu  a  S.  Ex.  na  pasta  da  marinha  o  não 
menos  profícuo  Sr.  visconde  de  Ouro  Preto,  a  quem  a 
Armada  deve  os  mais  assignalados  serviços  durante 
a  guerra  do  Paraguay  e  a  quem  rendo,  neste  mo- 
mento, as  mais  sinceras  homenagens,  pedindo  vénia 
ao  preclaro  Brazileiro  para  resumir  aqui  o  que  relata 
em   sua   mencionada  obra  «  Marinha  de  outr'ora  »  : 

«  Alvorecera  brilhante  o  dia  11  de  junho  de  1865, 
domingo  da  Santíssima  Trindade. 

Duas  léguas  abaixo  da  cidade  de  Comentes,  na 
extensa  curva  que  faz  o  rio  Paraná,  entre  a  ponta 
daquelle  nome  e  a  de  Santa  Catalina  ao  sul,  viam-se 
em  linha  de  combate,  mas  com  os  ferros  no  fundo  e  os 
fogos  abafados,  nove  canhoneiras  á  vapor,  em  cujos 
penóes  tremulava  a  bandeira  brazileira. 

. . .  Repentinamente,  por  sobre  a  ponta  de  Cor- 
rientes  a  enfrentar  com  a  ilha  de  Mera,  levantou-se 
ligeira  nuvem  de  fumo  e  após  essa,  outra  e  mais 
outras,  e  quasi  ao  mesmo  tempo  ouviu-se  o  grito  de 
navio  á  proa ;  e  logo  este  outro  —  «  Esquadra  in- 
imiga á  vista !  » 

8036  t 
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, . .  Rufam  os  tambores  e  trilham  os  apitos  em 
todos  os  navios  das  divisões:  o  Amazonas  desfralda  aos 
ventos  o  terrífico  signal—  «  Preparar  para  combate  I  » 

Um  estremecimento  eléctrico  corre  pelas  veias 
dos  valentes  offlciaes,  marinheiros  e  soldados  ;  todos 
acodem  pressurosos  e  contentes  aos  seus  postos,  por- 
que é  finalmente  chegado  o  momento  de  dar  um 
dia  de  gloria  á  Pátria  querida . . . 

Já  os  fogos  estão  despertos,  já  as  amarras  sfio 
largadas  sobre  bóias ;  as  peças  e  rodisios  acham-ee 
em  bateria ;  abrem-se  os  paióes  ;   as  balas  e  as  me- 

• 

tralhas  empilham-se  no  convez,  as  gáveas  guarnecem-se 
de  atiradores  e  os  contingentes  do  exercito  enfilei- 
ram-se  nas  bordas.  Pairando  sobre  as  pás  e  de  mor- 
rões accesos,  só  esperam  os  navios  o  signal  de  fogo. 
Metade  das  guarnições  e  os  melhores  práticos 
acham-se  em  terra.  Não  importa  !  Recolher-se-hSo  aos 
primeiros  estrondos  do  combate  e  o  enthusiasmo 
duplicará  as  forças  dos  que  ficaram. 

O  inimigo  desce  com  grande  velocidade;  ajuda-o 
a  correnteza  do  rio;  dentro  de  15  minutos  enfren- 
tar-se-ha  com  as  divisões! 

. .«  A  esquadra  paraguaya  largou  de  fíumaytá 
á  meia  noite,  e,  segundo  as  instrucções  do  dictador, 
antes  de  amanhecer  devia  passar  ao  largo  dos  navios 
Brazileiros,  aproar  depois  aguas  acima,  prolongar-se 
cada  navio  com  um  dos  vasos  inimigos,  descarre- 
gar-lhe  toda  a  artilharia  e  saltar  á  abordagem. 

Os  atiradores  e  a  bateria  de  terra  deviam  pro- 
tegel-os  e  apoial-os  nas  peripécias  do  combate,  si  nesse 
primeiro  arremesso  não  conseguissem  aprezar  os  na- 
vios brazileiros. 
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Em  marcha,  porém,  desarranjou-se  a  machina 
do  Yberâ,  que  também  fazia  parta  da  expedição, 
dando  causa  ás  tentativas  feitas  para  reparar  este 
sinistro,  que  já  dia  claro  entestassem  os  paraguayos 
com  os  navios  de  Barroso. 

Logo  trocaram  entre  si  as  duas  esquadras  as 
devidas  continências. 

Ào  cruzarem-se,  despejaram  reciprocamente  nu- 
tridas bandas  de  artilharia.» 

Estava  iniciado  o  combate! 

Nem  a  sor  preza,  nem  o  grande  desfalque  das 
guarnições  e  dos  práticos,  que  se  achavam  em  terra, 
foram  motivo  para  que  a  estrella  da  victoria  dei- 
xasse de  brilhar  sobre  o  estandarte  do  nosso  amado 
Brazil ! 

Nem  a  ignorância  incomprehensivel,  em  que  se 
achava  o  governo  imperial,  a  respeito  dos  formidá- 
veis recursos  militares  do  Paraguay,  accumulados 
contra  o  Brazil,  nem  o  abandono  em  que  jaziam  as 
nossas  forças  armadas  no  que  dizia  respeito  ao  ver- 
dadeiro espirito  de  organização,  deram  motivo  a  que 
em  Riachuelo  fosse  abatido  um  meio  século  de  glo- 
rias, venturosamente  conquistadas  com  o  sangue  e 
com  a  dedicação  de  nossos  irmãos,  desde  1822  até 
1865,  em  que  a  preponderância  da  politica  externa 
do  Brazil  impunha  ás  suas  forças  armadas  sacrifí- 
cios e  devotamento  verdadeiramente  extraordinários ! 

Senhores  ! 

O  que  foi  a  batalha  naval  de  Riachuelo,  não  a 
pôde  reconstituir  o  pensamento  humano !  E  apenas, 
pallidamente,  pôde   dar   idéa  este  quadro  em  que  ò 
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gehio  artístico  de  um  patriciõ   illustre   foi  posto   á 
prova  pela  excellencia  da  concepção. 

A  indómita   bravura  tradiccional  do  povo  para- 
guayo  fez  honra  ao  denodo  brazileiro  !    A's   aborda- 
gens dos  nossos  navios,  em  que,  á  maneira  romana, 
os    combates  navaes   transformaram-se  em   sangui- 
nolentíssimas lutas  corpo  a  corpo ;  em  que  o  convez 
era  disputado  palmo   a   palmo,  com   a  consciência 
nobre  de  que  a  tolda  ie  um  navio  de  guerra  é  sempre 
um  pedaço  da  Pátria  amada,  que  se  não  deixa  con- 
quistar a   troco   da   própria  vida;   onde  o  pavilhão 
nacional,  já  a  meio  arriado  pela  audácia  inimiga,  era 
atopetado  pela  queda  do  corpo  exânime  de  um  Gree- 
nhalgh,  com  as  mãos  crispantes  agarradas  á  adriça, 
joven  guarda-marinha  que,  como  heróe,  offereceu   a 
vida  em  holocausto  no  altar  da  Pátria  ;  onde  a  figura 
homérica  de  um  Marcilio  Dias  escrevia  ao  redor  de 
si,  com  os  golpes  certeiros  de  sua  espada   e   com  o 
sangue  generoso  que  jorrava  de  suas  feridas,  o  poema 
sublime  do  heroísmo  nacional ;  onde  o  capitão  Pedro 
Affonso,  do  nosso  brioso  exercito,  succumbindo  brava- 
mente aos  golpes  inimigos,  em  luta  singular  na  tolda 
da  Parnahyba,  confundia  com  o  sangue  dos  nossos 
marujos  o  seu  sangue  nobre  de  soldado  e  identificava, 
em    um    grandioso   sacrifício,  o   ideal  commum  do 
Exercito  e  da  Armada  Nacionaes  na  defesa  da  honra 
ultrajada  do  Brazil ;  em  que  em  instantes  se  produ- 
ziam innumeras  provas  de  hercúleo  stoicismo:  suo 
cedia-se  o  acto  sereno,  arrojado,  do  emprego  da  proa  do 
Amazonas  como  instrumento  de  salvação  nacional  I 

Diz  o  illustre  almirante  autor  dos  ((Quatro  sé- 
culos de  actividade  maritima  »,  com  aquella  belleza  de 
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forma  e  correcçfio  de  linguagem  que  lhe  são  próprias, 
que,  si  não  cabe  ao  chefe  Barroso  o  premio  da  invenção 
do  aríete,  porquanto  era  elle  a  revivescência  da  marinha 
á  remos  e  do  ataque  do  Merrimack,  arma  favorita  de 
Farragut,  comtudo  não  é  menos  certo  que  elle,  por 
intuição,  sem  a  preoccupação  de  seguir  o  exemplo  tá- 
ctico da  historia,  comprehendeu  todo  o  partido  que  podia 
tirar  do  poder  offensivo  individual  da  sua  capitanea 
contra  os  navios  paraguayos  do  heróico  commandante 
Meza  ! 

Mas,  senhores,  Barroso  era  « uma.  alma  de  ferro 
em  um  navio  de  madeira  » /  Farragut  dizia  —  «  O  co- 
ração bravo  converte  o  lenho  em  aço  l » 

Era  que  o  legendário  marinheiro  vira  num  relance 
de  olhos  que  grande  demais  era  a  ousadia  e  o  poder  do 
inimigo  e  que  só  um  golpe  de  extraordinária  audácia 
poderia  pôr  cobro  ao  ardor  feroz  do  denodado  paraguayo, 
naquelle  combate  que  parecia  não  querer  findar,  após 
oito  horas  de  luta  encarniçada,  em  que  os  mortos  se 
empilhavam  nos  navios,  nas  chatas  e  nas  baterias,  ou 
eram,  nas  últimos  estertoresda  vida,  arrebatados  pela 
correnteza  do  rio,  pressuroso  de  leval-os  em  suas 
aguas,  tintas  com  o  sangue  generoso  dos  combatentes, 
ao  mar  profundo  de  ondas  azues,  para  dar-lhes  alli 
tumulo  digno  de  tamanhos  marfyres. . . 

Certamente  quando  o  chefe  Barroso  mandou  içar 
no  laes  da  gávea  da  sua  bella  fragata  Amazonas  o  his- 
tórico signal  —  O  Brasil  espera  que  cada  um  cumpra 
o  seu  dever )  elle  sabia  que  para  nós  Brazileiros  essa  é 
a  phrase  magica,  sagrada,  que  nos  enche  a  alma  de 
ardor  patriótico,  e  que  os  marinheiros  e  soldados  das  suas 
divisões,  num  instantâneo  cruciante,  veriam  rápida- 
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mente,  ao  despontar  a  frota  inimiga  na  curva  do  rio, 
antes  de  trocado®  os  primeiros  tiros,  perpassarem  por 
seus  olhos  marulhados  de  lagrimas,  a  opprimir-lhes 
o  coração  que  marcava  o  compasso  e  o  rythmo  de  uma 
melodia  fúnebre,  as  imagens  queridas  das  esposas  ama- 
das, dos  filhos  extremecidos.  rebentos  de  sua  alma,  dos 
pães,  dos  irmãos,  dos  affectos,  emftm,  sobre  os  quaés 
descia  então  o  manto  da  saudade  e  aos  quaes  enviavam 
talvez  o  ultimo  bsijo,  o  Ultimo  pensamento,  ao  lailça- 
rem-se  resolutamente  á  luta,  fieis  ao  Pavilhão  Nacio- 
nal, fidelidade  que  é  o  culto  da  pátria  divinizada,  a  fé 
viva  em  seus  destinos,  a  veneração  aos  séculos  e  ás  ge- 
rações desap parecidas,  a  defesa  da  honra  de  sua  terra 
querida,  homenagem  rendida  ao  Brasil  de  seus  af- 
fectoSi  i . 

•  t i.iMii.i iím< *..;..*... 

Senhores!  Festejando  a  gloria  do  Riachuelo,  facto 
culminante  da  guerra  provocada  pelo  Governo  do  Para- 
guay»  Justo  motivo  de  ufania  para  a  Armada  Nacional, 
ingrato  seria  deixar  de  render  as  mais  sympathioas 
homenagens  aos  vultos  que  alli  se  bateram  pela  honra 
da  Naçfio!  Aos  que  alli  auccumbiram  heroicamente, 
legando-nos  o  mais  nobre  exemplo  de  devotamento  e 
civismo  e  aos  que  alli  se  bateram  e  puderam  ainda, 
com  a  graça  de  Deus,  continuar  aprestar  asslgnalados 
serviços  á  Marinha  Nacional,  enchendo  as  paginas  de 
nossa  historia  de  im morredouros  feitos 

Salve ! 

Salve  Barroso  I  Salve  Greenhalgh  !  Salve  Marcilio 
Dias  é  tantos  outros  [  heróes !  Salve  também  so- 
breviventes de  Riachuelo!  Fostes  os  sdlvadores  da 
honra  e  da  integridade  nacionaes !  As  gerações  de  hoje 
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curvam-se  reverentes  ao  heroísmo  dos  que  se  bateram 
com  tão  espartana  bravura  pelos  brios  da  Nação  e  pedem 
a  Deus  que  este  culto  que  hoje  tributam  á  memoria  dos 
seus  grandes  predecessores,  seja  transformado  em  fé 
ardente  nos  destinos  do  Brazil,  enchendo  os  corações 
desse  tão  nobre  e  desinteressado  sentimento  — o  mais 
puro,  certamente,  que  pôde  abrigar  o  coração  humano 
—  o  amor  da  Pátria  ! 


«  Senhoras  —  Que  immensa  suggestão,  que  fré- 
mitos de  energia,  que  ampla  successão  de  idéas,  que 
cumulo  de  imagens  grandiosas,  que  immensos  desejos 
de  aventuras  excita  em  nós  o  pensamento  do  mar  I 

Al  cospetto  dei  Maré,  diz  Georgio  Molli,  Vuomo  si 
sente  maggiore,  piú  forte,  piú  volitivo,  e  tutta  V enorme 
somma  de  sforzi  che  Vuomo  ha  durato  per  vincere 
V áspera  lotta  cal  More  si  sintetisa  nella  Marina  l 

A  parte  mais  bella  e  gloriosa  da  historia  humana, 
diz  o  brilhante  Marinajo  italiano,  é  aquella  que  narra  a 
historia  da  Marinha ;  e,  desde  os  mais  remotos,  tempos 
até  nossos  dias,  essa  apparece  como  um  organismo  que 
reflecte  o  gráo  de  civilisação  e  de  poderio  dos  povos,  o 
seu  caracter,  a  sua  elevação  moral,  o  impulso  interno 
de  fecunda  expansão ! 

De  facto,  em  todas  as  épocas  históricas,  desde  o 
tempo  antiquíssimo  até  nós,  uma  grande  marinha  foi 
sempre  o  instrumento  da  prosperidade,  do  poder,  o  or- 
gulho das  nações  mais  cultas  e  prosperas,  mais  ricas  e 
livres  :  Popoli  servi  e  popoli  ignari  non  furono  e  non 
sono  degni  de  combattere  e  oineere  la  gran  lotta  dei 
Maré! 
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Com  a  denominação  genérica  de  Marinha  se  en- 
tende esse  complexo  grandioso  de  cousas,  de  idéas, 
de  artes,  de  industrias  e  sciencias,  em  fim,  de  gente 
operosa  e  audaz ! 

Verdadeiramente,  todas  as  actividades  humanas 
concorrem  para  formar  a  Marinha  ! 

Felizmente  para  o  Brazil,  o  eminente  cidadão  que 
está  á  testa  dos  destinos  da  Republica  é  um  patriota  de 
cujo  cultivo  e  largas  vistas,  saber  e  critério,  se  pode  ter 
idéa  exacta  nos  fructos  colhidos  em  oito  mezes  apenas 
de  venturosa  administração. 

Felizmente  para  o  Brazil,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Affonso 
Penna,  em  declaração  que  fez  á  Directoria  da  Liga  Ma- 
rítima Brazileira,  essa  nova,  utilíssima  e  já  prospera 
instituição  nacional,  disse  que  «  não  concebe  como  se 
tratem  com  menos  importância  as  cousas  do  mar  em 
nosso  paiz ;  que  impoz-se  sempre  o  dever  de  estudar 
tudo  quanto  se  relacione  com  a  historia,  com  a  riqueza 
e  com  os  enormes  recursos  de  que  dispõe  a  nossa  bel  la 
terra  e  que  por  isso  é  S.  Ex.  um  enthusiasta,  um 
crente  no  futuro  do  nosso  paiz !  » 

Felizmente  para  o  Brazil,  já  se  vão  apagando  no 
espirito  nacional  os  effeitos  perniciosos  da  rotina!  O 
paiz  enveredou,  desta  vez,  a  passos  largos  pela  estrada 
do  progresso !  Mesmo  entre  aquelles  que  não  hajam 
percorrido  os  grandes  caminhos  que  cortam  o  mar,  já 
não  se  encontra  quem  veja  nos  oceanos  os  abysmos 
gigantescos  cavados  por  alguma  maléfica  força  sobre- 
natural, para  isolar  uns  dos  outros  os  continentes  e 
separar  eternamente  as  raças  que  os  povoam .  Já  não 
ha  entre  nós  espíritos  possuídos  da  superstição  que 
impellia  03  antigos  navegadores  a  implorar  o  perdão 
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dos  deuses,  ao  pisar  a  nave  que  bem  eedo  violaria,  sob 
o  esforço  do  remo  e  do  vento,  a  magestosa  divindade 
do  mar  terrível,  de  ondas  profundas !  Hoje  —  rumo 
do  mar,  é  o  caminho ! 

Sente-se  de  facto  o  sopro  de  vida  nova  a  agitar 
o  organismo  nacional ! 

Senhores  —  A  evolução  da  Marinha,  desde  1865  até 
hoje,  não  é  mais  do  que  o  reflexo  da  evolução  dos  povos 
marítimos  durante  esse  mesmo  periodo ! 

Povos  teem  prosperado,  povos  teem  ficado  estacio- 
nários e  povos  teem  retrogradado  e  até  desapparecido  do 
concerto  universal !  Com  elles,  a  sua  marinha  —  a  mais 
viva  demonstração  do  progresso  e  cultivo  de  um  paiz 
—  tem  prosperado,  tem  ficado  estacionaria,  tem  retro- 
gradado, tem  desapparecido,  reflectindo  o  gráo  de  sua 
civil  isação,  de  seu  poder,  de  seu  caracter,  da  sua 
elevação  moral,  do  impulso  interno  da  sua  maior  ou 
menor  fecunda  expansão,  emfim  ! 

E'  já  antigo  o  conceito  de  que  «  o  Tridente  de  Ne- 
ptuno é  o  sceptro  do  mundo !  » 

De  1865  até  nossos  dias  desfilam  os  feitos  navaes 
por  sobre  as  paginas  da  historia  como  contas  de  um 
collarque  adornasse  as  bandeiras  das  nações,  pérolas 
refulgentes  de  gloria,  uns,  e  outros  de  crystallinas  la- 
grimas que  brilham  á  luz  do  infortúnio. 

Longo,  de  certo,  seria  o  abuso  da  vossa  indul- 
gência, demorar-me  a  commentar,  um  por  um,  todos 
esses  feitos,  que  como  num  kaleidoscopio  gigante,  per- 
passam pela  minha  imaginação  e  se  desenrolaram 
desde  Riachuelo  até  hoje !  Em  rápidos  traços,  porém, 
direi  que,  firmada  a  utilidade  dó  aríete,  pelo  emprego 
judiciosp  e    racional  que  delle  fez  o  nosso  glorioso 
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Almirante  Barroso  na  batalha  naval  de  1865,  foi  elle 
aproveitado  na  guerra  entre  a  Itália  e  a  Áustria  pelo 
Almirante  Teghethoff^  que  atacou  a  20  de  julho  de  1867 
a  esquadra  do  Almirante  Persano,  em  Lissa,  mettendo 
o  esporão  de  roda  a  roda  sobre  diversos  navios  da  va- 
lorosa esquadra  italiana  e  pondo-os  a  pique . 

Depois  veio  a  guerra  franco-allemã,  sem  interesse 
naval .  A  esta  succedeu  a  guerra  entre  a  Rússia  e  Tur- 
quia, de  1875 ai 780, onde  os  torpedeiros  de  lança  e  os 
encouraçados  accentuaram  as  suas  qualidades  militares ; 
stiguiti-se  a  guerra  entre  o  Chile  e  o  Peru,  de  79  a  81, 
onde  a  velocidade  superior  dos  navios  peruanos  —  no- 
tadamente do  Huascar  —  permittiu  acções  terríveis 
contra  as  costas  chilenas,  até  o  dia  em  que  o  Cockrane  e 
os  demais  navios,  reparados  devidamente  e  preparados 
de  modo  a  desenvolverem  velocidade  superior  á  do 
bravo  navio  peruano,  puderam  captural-o  após  feitos 
heróicos  por  parte  dos  contendores,  que  se  mostraram 
dignos  da  gloria  sul -americana  1 

Depois,  o  bombardeamento  de  Alexandria  pela  es- 
quadra ingleza  em  1882,  a  guerra  entre  a  França  e  a 
China,  em  1884,  carecendo  de  interesse  definido;  a 
guerra  civil  do  Chile  em  1891  com  o  « Blanco  Enca- 
lada  »  e  outros  factos,  dando  motivo  ao  desenvolvi- 
mento das  torpedeiras  pelo  êxito  obtido  pelo  torpedo 
automóvel  Whitehead  em  assaltos  nocturnos. 

Em  uma  bellissima  conferencia  sobre  a  guerra 
russo-japoneza,  feita  no  Club  Naval  pelo  nosso  prezado 
e  distincto  collega  Sr,  capitão-tenente  Raul  Tavares, 
conferencia  de  que  a  Marinha  Nacional  se  deve  ufanar 
pela  revelação  que  foi  da  capacidade,  da  illustração  e  do 
amor  ao  estudo  do  nosso  brilhante   companheiro  de 
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armas,  que  tão  bem  mostrou  que  si  no  Brazil  se  ama 
as  lettras,  também  se  sabe  ler  as  gloriosas  paginas  da 
Historia  escriptas  com  o  sangue  generoso  e  bom  de 
outros  povos,  ficou  demonstrado  á  evidencia  que  a 
efflcacia  da  arma  —  torpedo  automóvel  —  concentra- 
va-se  na  sua  própria  essência  offensiva,  isto  é,  accen- 
tuava-se  cada  vez  mais  terrível  e  valiosa  contra  os 
navios  fundeados  e  surprehendidos,  ensinamento  este 
já  conhecido  desde  a  guerra  civil  a  que  ha  pouco  alludi, 
e  um  anno  depois  em  Wei-Hai-Wei .  Os  successos  de 
1880  até  1893,  e  os  que  succederam  vieram  provar 
a  necessidade  da  organização  da  defesa  dos  portos 
principaes;  a  imprescindível  urgência  de  instruir 
o  pessoal  e  ligal-o  convenientemente  —  por  núcleos 
especialistas  —  á  profissão  da  marinha  de  guerra,  a 
homogeneidade  dos  typos,  e  já  deixavam  desenhado 
o  valor  crescente  da  grossa  artilharia  nas  acções 
navaes* 

A  guerra  sino-japoneza  evidenciou  claramente  que 
a  velocidade,  o  raio  de  acção,  o  poder  offensivo  e  de- 
fensivo de  um  navio  só  podem  ter  valor  conjunto,  coií- 
veniente,  em  navios  de  altas  tonelagens.  E  a  guerra 
hispano-americana,  aquelle  doloroso  capitulo  da  his- 
toria da  formosa  Pátria  do  Cid,  só  nos  ensina  que  na 
verdade  muito  caras  se  tornaram  as  economias  feitas 
com  a  marinhada  gloriosa  Hespanha,  que  perdeu,  além 
do  seu  prestigio,  ricas  colónias,  que  também  lhe  eram 
vastos  mercados. 

Essa  guerra  não  trouxe  ensinamentos  tech nicos 
que  se  pudessem  tomar  em  consideração,  porque  ambas 
as  esquadras  que  fizeram  anciar  o  mundo  culto,  de 
Gavite  a  Santiago  de  Cuba,  eram  incapazes  —  como 
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organização  e  como  instrucção  pratica  — de  realizar 
os  fins  em  visla  com  a  precisa  correcção. 

Na  realidade,  dizia  o  saudoso  Almirante  Mello, 
aquella  luta  veio  provar  de  um  modo  tangivel  que, 
relativamente  á  organização  naval,  seu  abandono 
durante  um  longo  periodo  de  paz  não  pôde  ser  con- 
venientemente compensado  nas  vésperas  ou  ao  in- 
iciar-se  uma  guerra  marítima. 

Gavite  e  Santiago  de  Cuba  nos  mostram  que  as 
nações  que  descuram  do  seu  poder  militar,  confiando 
na  philantropia  das  mais  poderosas,  menosprezam 
consequentemente  de  sua  soberania,  perdem  o  direito 
de  viver  respeitadas,  livres  e  independentes,  e,  em  um 
dado  momento,  uniformemente  preconcebido,  são  sub- 
jugadas pelas  garras  da  conquista  ou  vilipendiadas 
pelo  ronco  do  canhão,  apregoando  o  direito  do  mais 
forte ! 

Senhores —  A  humanidade  foi,  em  1904,  sor- 
prehendida  com  a  repentina  revelação,  sem  exemplo 
na  historia,  de  um  povo  guerreiro,  intelligente  e  pa- 
triota, de  uma  potencia  militar  e  marítima  de  primeira 
ordem,  no  Extremo  Oriente,  o  Japão ! 

A  guerra  russo-japoneza,  que  longo  seria  com- 
mentar  e  da  qual  tão  brilhantemente  se  teem  occupado 
os  mais  i Ilustres  escriptores  do  mundo,  Brassey  e 
seus  collaboradores,  Lockroix,  Lanessan,  Cu  ver  vil  le, 
Charles  Bos,  Daveluy,  Arthur  Thompson,  Tikowara, 
Abeille,  Raul  Tavares,  Merys,  Baudin  e  outros,  veio 
provar  que  o  preparo  do  Japão  para  a  guerra  era  com- 
pleto. Ellese  apoiava,  antes  de  mais  nada,  no  patrio- 
tismo e  denodo  do  seu  povo.  O  Japão  comprehendeu 
que  elementos  iqilitares  não  se  improvisam,  e  que 
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os  governos  de  boa  fé,  pacifistas  extremados,  vêem  em 
breve  os  seus  castellos  desmoronados  pelo  espirito  da 
maldade  humana,  se  não  preparam  a  paz  fazendo-se 
respeitar  com  os  seus  recursos  de  guerra ! 

Moltke,  o  grande  organizador  das  legiões  prussia- 
nas  de  1870,  já  dizia  que  quem  torna  a  guerra 
victoriosa  é  a  organização  !  Juntai  a  este  espirito 
de  ordem  o  critério  que  os  ensinamentos  das  guerras 
nos  dão,  e  tereis  os  elementos  materiaes  imprescindí- 
veis á  defesa  nacional. 

O  que  essa  lição  do  Extremo  Oriente  ensina  ao 
Brazil  —  que  poderia  vir  a  ser  a  Rússia  da  America, 
si  á  frente  dos  seus  destinos  não  estivessem  homens 
cônscios  das  responsabilidades  politicas  que  pesam 
sobre  seus  hombros,  não  só  perante  a  geração  de  hoje, 
como  perante  as  futuras  gerações,  para  as  quaes  estão 
cimentando  a  grandeza  crescente  do  nosso  amado 
Brazil ;  —  o  que  essa  guerra  nos  diz,  meus  senhores, 
de  um  modo  claro,  inconcusso,  irrecusável,  é  que  as 
modernas  frotas  de  combate  não  podem  deixar  de  ter 
como  elemento  principal  o  couraçado  de  linha—  como 
base  das  suas  unidades  tácticas  e  estratégicas,  tendo 
como  complementos  o  destrojrer,  o  scout  e  o  transporte, 
nas  lutas  de  alto  mar,  e  os  navios  mineiros,  os  tor- 
pedeiros e  os  submarinos,  nas  defesas  da  costa. 

Depois  de  Tsushima,  patente  ficou,  senhores,  que 
é  o  canhão  de  305  m/m  o  arbitro  supremo  das  batalhas,  o 
factor  decisivo  da  victoria,  desde  que  se  possa  confiar  no 
systema  da  artilharia  e  na  habilidade  dos  artilheiros. 

De  nada  valem,  porém,  todos  os  recursos  navaes 
accumulados  em  mãos  incompetentes.  The  man  that 
is  behind  the  gim  —  o  homem  que   está  atraz  do 
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canhão  ~  tal  é  a  formula  em  que  a  sabedoria  britaa- 
nica  resume  expressivamente  o  segredo  de  todos  os 
eucoessoe  navaes. 

«  Pôde  o  mais  poderoso  navio»,  diz  o  Jornal  do 
Gommercio }  em  magistral  artigo  sobre  assumptos  na- 
vaes, a  singrar  magestosamente  a  agua  azul  do  oceano 
sob  o  impulso  de  todos  esses  engenhosos  mechinisr- 
tnos  que  lhe  emprestam  a  appareneia  de  um  orga- 
nismo animado  pela  intelligencia  ;  podem  as  mais  es- 
pessas couraças  tornar  seus  flancos  impenetráveis  ao 
embate  dos  projectis ;  pôde  ser  alie  armado  com  os 
maia  poderosos  canhões,  lançando  no  espaça,  com  ve- 
locidade vertiginosa,  as  formidáveis  massas  de  metal 
que  vão  levar  muito  longe  a  morte  e  a  destruição ; 
mas  sem  a  cabeça  que  utilisa  e  dirige  todas  essas 
forças  collossaes  contidas  em  seu  bojo,  e  sem  o  braço 
que  as  maneja  com  a  segurança  da  sciencia  e  a  fé  da 
disciplina,  o  navio  de  guerra,  por  mais  poderoso  que 
seja,  não  é  mais  do  que  uma  enorme  mole  de  aço, 
que  o  desastre  espreita  em  cada  curva  de  sua  râia!> 

A  instrucção  —  tal  é,  meus  senhores,  a  primeira 
exigeneia  de  uma  frota  moderna :  escolas  bem  regula- 
mentadas,  providas  de  elementos  materiaes  para  bem 
diffundir  os  ensinamentos  precisos;  montadas  em 
edifícios  confortáveis  e  capazes  de  desenvolver  o  phy- 
sico  dos  futuros  offlcíaes  e  marinheiros  e  dirigidas  por 
espíritos  cultos  ;  divisões  da  esquadra  em  movimento 
continuo  e  em  contínuos  exercícios — eis  o  primeiro  cui- 
dado do  administrador  intelligenle  e organizador  capaz. 

Depois  dos  elementos  intellectuaes  e  raoraes,  foi  o 
canhão  o  mais  importante  factor  das  victorias  do  Japáo ! 
«Ah!  os  artilheiros   infelliveis  de  Togo,  e&olamou 
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Raul,  que  boa  e  brava  gente !  Artilheiros  que  não 
erravam  um  tiro,  parecem-me  heróes  puríssimos  por- 
que para  atirar  assim  tão  bem,  era  preciso  que  as 
visadas  fossem  tão  seguras  quanto  firme  e  regular  o 
coração,  e  que  a  coragem  fosse  cheia  de  calma  tão  im- 
perturbável quanto  a  fé  nos  destinos  da  Pátria !  No 
mais  acceso  da  luta,  no  mais  horrível  da  batalha,  alia 
existia  de  facto,  poi  que  lá  se  ama  o  povo  e  o  povo  é  a 
Pátria,  em  cuja  grandeza  se  reflectia  a  grandeza  da 
victoria  e  do  heroísmo  I  » . 

Quando  Togo  dispersou  a  sua  esquadra  em  ope- 
rações, lançou  uma  ordem  do  dia  em  que  disse  : 

«  A  força  naval  nao  depende  somente  de  se  pos- 
suírem navios  e  canhões,  mas  sobretudo  de  um  poder 
invisível,  mas  real,  o  poder  efficaz  dos  homens  que 
se  utilisam  dos  navios  e  canhões !  » 

Senhores !  —  Armado  o  principio  de  que  —  nada  é 
possível  sem  a  organização,  base  da  existência  útil 
das  instituições,  —  que  assenta,  define,  oriente  a  deter- 
mina a  capacidade  profissional  dos  homens  nos  múl- 
tiplos ramos  da  actividade  numa  marinha  militar 
moderna  e  que  destróe  todas  as  difficuldades  pelo 
movimento  doces  ordenado  dessas  engrenagens  admi- 
ráveis, que  uma  sábia  administração  imprime  A  grande 
machina  de  uma  Armada,  tornando-a  útil  aos  fins 
nobilíssimos  a  que  se  destina :  o  conhecimento  exacto 
do  inimigo,  em  suas  múltiplas  modalidades,  os  seus 
projectos  de  operações  prováveis,  as  combinações  mais 
vantajosas  para  combatel-o,  offensivas  ou  defensivas, 
projectos  de  móbil teaçâo  e  de  concentração ;  formação 
das  esquadras  e  sua  missão,  taes  são  os  difíereutas 
trabalhos  que  comporta  a  guaraa  moderna  a  iu&s 
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estudos  concretisam  a  estratégia  naval  em  sua  mais 
absoluta  essência  para  conquista  do  seu  desideratum 
maior  —  0  império  do  mar  ! 

E  o  império  do  mar,  meus  senhores,  só  se  consegue 
pela  offensiva  vigorosa ;  e  a  offensiva  vigorosa  só  pôde 
ser  levada  a  effeito  por  esquadras  constituídas  por 
navios  homogéneos :  um  só  typo  de  navio  de  combate 
—  o  couraçado  de  Unha,  de  alto  poder  offensivo,  isto  é, 
com  grossa  e  numerosa  artilharia ;  de  alto  poder  defen- 
sivo, isto  é,  forte  e  extensamente  couraçado  ;  de  grande 
velocidade  e  de  grande  raio  de  acção  ! 

Um  só  typo  de  canhão,  um  só  typo  de  projéctil  ! 
Gomo  complemento,  os  exploradores  (scouts),  os  des* 
trqyers,  a  cavai  lar  ia  do  mar,  e  os  rápidos  trans- 
portes, de  crescente  valor  militar  !  Tal  é  o  espirito 
da  marinha  moderna ! 

Senhores,  já  vae  longa  esta  conferencia;  demasiado 
abusei  de  vós;  antes,  porém,  de  vos  agradecer  em  nome 
da  Armada  Nacional  o  brilho  que  destes  a  esta  festa 
pátria,  permitti  que  eu  vos  rogue  a  fineza  de  prestar 
attenção  ás  minhas  ultimas  palavras  ; 

Senhores !  E'  tão  nobre  errar  caminhando  para  o 
saber,  quanto  é  condemnavel  perdurar  na  ignorância 
por  medo  de  errar. 

E'  essa  a  minha  única  virtude,  que  nãoé  só 
minha,  mas  sim  a  de  todos  os  camaradas  da  marinha 
moderna  : — a  sede  de  aprender,  de  progredir,  de  estar 
na  altura  dos  sacrifícios  que  o  paiz  faz  em  beneficio  da 
defesa  nacional ! 

Depois  de  tantos  annos  de  fundo  desalento,  em 
que  motivos  de  ordem  superior,  consequência  da 
brusca  e  radical  transformação  operada  em  todos  os 
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ramos  da  politica  brasileira  e  que  deslocou  os  eixos 
normaes  da  administração  publica,  trouxeram  o  aba- 
timento e  a  impressão  de  desordem  e  apathia  em 
todas  as  actividades  nacionaes,  a  Marinha  se  levanta 
agora  como  um  athleta  e,  lançando  as  vistas  para  os 
horizontes  do  futuro  da  Pátria,  parte  a  passos  largos 
em  busca  da  perfeição  ambicionada  pelos  que  compre- 
hendem  que  « il  Marc  ó  la  oita  delia  Pátria  »  e  não 
cessam  de  bradar  que  ura  paiz  só  tem  valor  no  con- 
certo universal,  quando  traz  a  força  divina  do  direito 
escudada  no  direito  humano  da  força  para  a  defesa 
dá  justiça  de  suas  causas ! 

Senhores !  Toda  gente  culta  tributa  a  mais  requin- 
tada veneração  pelo  vulto  hercúleo,  verdadeiramente 
extraordinário  do  presidente  Roosevelt !  Dirse-ia,  com 
razão,  que  naquelle  coração  e  naquelle  cérebro  geniaes 
se  reuniram  as  mais  clássicas  virtudes  do  patriota, 
do  apostolo  da  justiça  e  do  direito. 

Ás  suas  impressões  incisivas,  certeiras  e  salutares, 
como  golpes  de  bem  manejado  bisturi,  tocaram  a  alma 
dos  que  tiveram  a  ventura  de  ler  e  ouvir  a  sua  ultima  e 
notabilissima  mensagem  ao  Congresso  de  Washington. 

E'  minha  opinião,  humilde,  porém  sincera,  que 
esse  memorável  documento,  que  tão  alto  vem  collocar, 
mais  uma  vez  e  em  tão  grande  destaque,  o  vulto  homé- 
rico e  eminentemente  sympathico  do  presidente  ame- 
ricano, deveria  ser  impresso  e  distribuído  em  profusão 
por  toda  gente,  como  a  mais  nobre  e  significativa  lição 
de  civismo  de  nossos  tempos . 

Elle  demonstra  que,  perante  a  civilisaçao,  nada 
sobrepuja  em  valor  aos  defensores  da  Pátria,  garantias 
da  Paz,  da  Justiça  e  dos  direitos  dos  povos  ! 

3036  3 
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Assim  se  exprime  o  glorioso  estadista  : 

a  Deve-se  sempre  ter  em  conta  que  a  guerra  não 
somente  é  justificável,  como  até  é  imperativa  para  os 
homens  honestos,  para  uma  nação  honrada,  quando  a 
paz  só  pôde  ser  obtida  com  sacrifício  de  uma  convicção 
consciente  ou  de  um  bem  estar  nacional . 

A  paz  é  normalmente  um  grande  bem  e  nor- 
malmente coincide  com  a  justiça  ;  mas  é  a  justiça  e  não 
a  paz  que  deve  actuar  na  consciência  de  uma  nação, 
como  deve  actuar  na  consciência  de  um  individuo ; 
e  nem  uma  nação,  nem  um  individuo  podem  abdicar 
da  sua  consciência  em  favor  de  outrem . 

Tão  pouco  pôde  uma  nação,  que  é  uma  entidade  e 
que  não  morre  como  morrem  os  indivíduos,  abster-se  de 
velar  tanto  pelo  interesse  das  gerações  futuras,  como  pelo 
interesse  das  gerações  de  hoje ;  e  nenhum  homem  pu- 
blico tem  o  direito,  sej*  por  falta  de  previsão,  seja  por 
indijferença  egoísta,  ou  por  sentimentalismo,  de  sacri- 
ficar os  interesses  naciona.es,  que  são  de  caracter  vital. 

Uma  guerra  justa  é,  em  summa,  muito  melhor 
para  a  alma  de  uma  nação  do  que  a  paz  mais  prospera 
obtida  por  acquiescencia  com  o  erro  ou  com  a  injustiça. 

Além  disso,  se  bem  que  seja  um  crime  uma  nação 
não  se  preparar  para  a  guerra,  por  forma  a  poder 
evitar  as  terríveis  consequências  de  na  guerra  ser 
derrotada,  deve-se  sempre  ter  presente  que,  mesmo 
ser  derrotado  na  guerra  pôde  ser  muito  preferível  a 
não  ter  combatido  em  absoluto  ! 

Gomo  muito  bem  já  foi  dito,  uma  nação  derro- 
tada, nem  por  isso  é  fatalmente  uma  nação  perdida ; 
mas  a  nação  ou  o  homem  que  fugir  á  obrigação  de 
defender  o  seu  direito,  esse,  sim,  estará  perdido  I 
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Gomo  nação,  devemos  fazer  tudo  quanto  em  nós 
couber  pela  causa  de  uma  paz  honrosa . 

Do  ponto  de  vista  moral  é  tão  indefensável  o  acto 
de  uma  nação  que  pratica  uma  injustiça  contra  outra 
nação,  como  indefensável  é  o  acto  de  um  individuo  que 
pratica  uma  injustiça  contra  o  seu  igual . 

Devemos  fazer  tudo  quanto  esteja  em  nossa  mão 
para  apressar  o  advento  do  dia  em  que  haja  paz  entre  ~ 
as  nações  —  paz  baseada  na  justiça  e  não  numa  sub- 
missão covarde  á  injustiça. 

Muito  podemos  fazer  nesse  sentido,  mas  não 
podemos  fazer  tudo,  e  o  castigo  de  tentarmos  fazer 
de  mais,  seria  quasi  inevitavelmente  fazermos  peior 
do  que  nada,  pois  se  deve  ter  presente  que  os  extre- 
mistas fanáticos  não  são  na  realidade  os  guias  das 
causas  que  esposam,  mas  sim  em  geral,  os  que  mais 
embaraços  oppõem  aos  verdadeiros  chefes  da  causa  e 
os  que  mais  a  própria  causa  prejudicam  ! 

Por  emquanto,  não  ha  perspectivas  de  ser  insti- 
tuída nenhuma  classe  de  poder  internacional  de  qual- 
quer espécie  que  possa  eficazmente  evitar  a  injustiça,  e, 
nestas  circumstancias,  seria  uma  loucura  e  um  grande 
mal  uma  nação  livre  privar-se  do  poder  de  proteger  os 
seus  próprios  direitos  e,  mesmo  em  casos  excepcio- 
naes,  de  levantar-se  a  defender  os  direitos  dos  outros. 

Nada  promoveria  mais  a  iniquidade,  nada  adiaria 
mais  o  reinado  da  Paz  e  da  Justiça  na  terra,  do  que  o 
procedimento  de  povos  livres  e  esclarecidos  que,  pele- 
jando pela  Justiça,  a  despeito  dos  tropeços  e  difficuldades 
encontradas,  se  inhabilitassem,  por  si  mesmos,  para  a 
luta,  deixando  armados  e  capazes  de  exercerem  a  sua 
vontade  perversa  todos  os  despotismos  e  barbarias ! 


IMO  &EVISÍÀ  MARÍTIMA  fiáÁZÍLèlAA 

«  A  viabilidade  da  solução  dos  litígios  pela  Paz,  pelo 
arbitramento,  termina  o  notável  estadista,  depende 
hoje  principalmente  de  possuirem  sufflciente  força 
armada  para  tornarem  effectivo  o  seu  propósito  as 
nações  que  desejam  ir  pelo  caminho  certo.» 

Compartilhando  intimamente  de  tão  sãos  principias 
e  tão  nobres  intuitos,  só  nos  resta  congratular-nos  com 
o  benemérito  governo  que,  com  um  descortino  de  que 
já  se  ia  perdendo  a  noção  em  nosso  Brasil,  se  vai 
impondo,  sem  alardes,  ao  respeito  e  á  estima  geral, 
seya  desenvolvendo  com  carinho  verdadeiramente  pa- 
triótico as  nassas  convenientes  relações  internacionaes, 
seja  impulsionando  as  industrias  e  o  commercio,  seja 
acolhendo  aos  que  procuram  desenvolver  as  riquezas 
nacionaes,  soja  emflm,  meus  senhores,  garantindo  a 
Paz,  a  Justiça  e  o  Direito,  collocando  a  nossa  Pátria, 
pela  organização  feliz  de  nossa  Marinha  de  Guerra  e  do 
nosso  Exercito,  livre  das  sombras  dos  perigos  da  in- 
veja e  da  cobiça  que  o  seu  rápido  desenvolvimento 
poderia  acaso  provocar ! 

Permitti,  Sr.  Presidente  da  Republica,  que  ao  ter- 
minar, eu,  despretenciosamente,  signifique  a  V.  Ex. 
a  sincera  veneração  e  reconhecimento  da  Armada 
Nacional  pelos  grandes  serviços  que,  em  oito  mezés 
apenas  de  fecunda  administração,  tem  V.  Ex.  prestado 
á  Marinha  de  Guerra,  prognostico  de  ainda  maiores 
iniciativas,  todas  tendentes  a  abrir  o  largo  caminho 
que  conduzirá  a  nossa  querida  Pátria  aos  seus  altos 
destinos  de  civilização  e  grandeza ! 
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PELAS 


Novas  taboas  graphicas  de  Llttlehales  4 .  Ábaco  polar  fraccionai 


Depois  que  foram  reconhecidas  as  vantagens  da 
exclusiva  adopção  do  methodo  de  Marcq  St  .  Hilairk 
para  obter  a  posição  geographica  de  um  observador  no 
mar,  não  tardaram  a  apparecer  taboas  que  facilitassem 
o  seu  emprego. 

Em  outubro  de  1902  mencionamos  nas  paginas 
desta  Revista  as  de  Belafon  *,  de  Souillagouet  8, 
de  Fuss\  as  projectadas  de  Vital  •  (por  lamentável 
omissão  não  foram  mencionadas  as  de  Perrin  • ),  a 
propósito  da  especial  adaptação  das  taboas  de  Lord 
Kelvin  7  á  fácil  determinação  da  altura  e  do  azimuth 


1  Altitude,  Azimuth  anrl  Geographical  Position,  20C  paginas 
0,n»3T)  x  0m,59,  incluindo  368  estampas  (p latos),  J.  B.  Lippincott  C°M 
Philndolphia.  Preço — 25  dollares. 

*  Méthode  rapide  pour  détorminer  les  droites  et  les  courbes  de 
hautcur  et  fairole  point.  Paris,  1893. 

a  Tables  du  point  auxiliaire,  pour  trouvor  rapidement  la 
hauteur  et  1'azimuth  estimo».  Toulouse,  1900. 

*  Tablitzt  dlya  Nakashdemya  Visott  i  AzimutoflT.  S.  Peters- 
Imrjço,  1901. 

*  Mittheilungen  aus  dem  Ginete  des  Seewesons  de  Pola.  Vol. 
XXX,  n.  IV,  deI90>,  pag.  288. 

6  Nouvelleí  tables  destinAc*  á  abréger  les  calcula  nau  tiques. 
Paris,  1891. 

7  Tables  for  facilitaling  Sumner*s  Method  at  Sea.  London,1876. 
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de  um  astro,  de  accordo  com  as  idéas  do  Dr.  Bõrgen  l. 
Estas  idéas  foram  material isadas  no  pequeno  trabalho 
que  publicámos  sob  o  titulo  A  Navegação  sem  Ioga- 
rithmos  *  depois  de  termos  revisto  e  tornado  mais 
praticas  as  disposições  das  primitivas  taboas  de  Lord 
Kelvin  . 

Apezar  destas  taboas  apresentarem  sensíveis  van- 
tagens sobre  as  outras  congéneres,  comtudo  não  evitam 
a  interpolação  dos  elementos.  E  esta  interpolação  exige 
algum  tempo,  além  de  augmentar  as  probabilidades 
de  erro  que  todo  o  calculo  encerra. 

A  principal  vantagem  das  taboas  de  Lord  Kelvin 
provém  do  modo  porque  6  tratado  o  triangulo  de 
posição. 

Este  triangulo  é  dividido  em  dois  triângulos  rec- 
tângulos por  meio  da  perpendicular  baixada  do  astro 
sobre  o  meridiano  do  observador.  Sendo  esta  perpen- 
dicular commum  aos  dois  triângulos,  a  semelhança 
de  disposição  dos  seus  elementos  constitutivos  é  mani- 
festa, e  isto  muito  facilitou  a  organisação  e  arranjo 
pratico  das  taboas. 

A  taboa  ideal  seria  a  proveniente  da  tabulação  dos 
elementos  procurados  do  triangulo  de  posição,  para  os 
elementos  dados  de  minuto  em  minuto  de  arco;  sendo 
isso,  porém,  numericamente  impossível,  como  Lord 
Kelvin  demonstrou  ha  longos  annos  \  necessário  foi 


1  Armai  eu  der  Hydrographie,  n.  VII,  de  Julho  de  1902,  pag.  336 
on  Revista  Marítima  Brasileira,  loc.  cit. 

*  Imprensa  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  1903. 

*  Loc.  cit.  pag.  IV.  It  is  evident  that  if  the  solutions  of  the 
angle  P  could  be  tabula ted,  cor responding  to  ali  possible  values  of 
each  of  the  three  sides  of  the  triangle  from  0o  to  90°,  there  would  be 
no   need  of  any  calculation,  and  the  data  for  drawing  the  Sumner 
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procurar  a  9oluçfio  do  problema  pelos  methodos  gra- 
phioos . 

Estes  methodos  tem  a  vantagem  de  evitar  a  inter- 
polação numérica  (substituindo-a  por  uma  interpolação 
a  olho,  mais  simples  e  mais  rápida  do  que  a  numérica) 
e  de  diminuir  por  consequência  as  probabilidades  de 
erro,  e  foi  de  um  delles  que  o  eminente  engenheiro  hy- 
drographo  da  Repartição  Hydrographica  dos  Estados 
Unidos,  Sr.  G.  W.  Littlehales,  conhecido  no  mundo 
scientiflco  e  náutico  pelos  seus  numerosos  trabalhos, 
lançou  mão  para  tabular  graphicamente  os  elementos 
do  triangulo  de  posição,  effectuando  elle  só  em  seis 
annos  o  que  numericamente  só  seria  possível  em  mais 
de  400.000  annos  I 

Por  este  exemplo  frisante  vemos  as  vantagens  que 
podem  ser  derivadas  do  emprego  dos  methodos  gra- 
phicos  na  solução  de  vários  problemas  4. 

Em  1892  os  engenheiros  hydrographos  da  marinha 
franceza  Favè  e  Rollbt  de  l'Isle  publicaram  o  seu 
«  Abaque  pour  la  détermination  du  point  á  la  mer  »  2, 
proveniente  do  desenvolvimento  natural  de  um  dos 
quadrantes   da   esphera   celeste   sobre  um  cylindro 


line  would  be  obtained  by  ínspection.  1  haveshown  elsewhere  (Proc. 
Roy.  Soe.  1871)  that  since  notning  short  of  one  minute  as  the  differ- 
ence  between  the  suecessive  v alues  ofeach  oftho  three  sides  would 
suffice  in  practice,  it  would  be  necessary  to  tabulate  the  solutions 
of  1774<>4000000  triangles,  which  at  the  rate  of  1000  triangles  per 
day  would  take  400000  years. 

Como  vemos,  estes  valores  referem-sc  somente  aos  dos  elementos 
coraprehendidos  entre  0<>  e  90°  (90°X60'=5400';  f>400»=l  57464000000), 

1    Vide   M.    d*Ocaone,  Traitó   de    Nomographia,    Paris,    1899, 
15  frs.—G.  Pbsoi,  Cenni  di  Noinograíiã.  2»  edição,  Livorno,  1901,  e 
—  Lezioni  di  Nomogralia   (1*  classe  1904  —  1905),  Livorno,  1905. 

*  Annalos  hydrographiques  de  1892,  pa<r.  191.  Sorbau,  Con- 
tribuition  à  la  Théorin  et  aux  applications  de  la  Noinographie, 
Mémoires  de  la  Societé  des  Ingónieurs  Civils  de  Franco,  Agosto 
de  1901, 
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tangente  ao  meridiano  local.  Este  desenvolvimento 
deu  logar  a  um  ábaco  cartesiano  ou  uma  representação 
graphica  em  coordenadas  rectilíneas  rectangulares  do 
systema  de  equações 

sen  D  =a  cosa  cos b 
ctg  Pe  =  ctg  a  sen  b 
OU 

sen  h,  —  cos  a  cos  b' 

ctg  Ze  ==  ctga  sen  b' 

as  mesmas  que  tabuladas  numericamente  deram  logar 
ás  taboas  de  Lord  Kelvin . 

Apezar  da  sua  pouca  sensibilidade  em  alguns  to- 
garas o  ábaco  de  Favk  e  Rollbt  de  l'Isle,  fraccionado 
em  quatro  grandes  folhas  com  0m,5  X  °mi5  offerece, 
sobre  as  Taboas,  a  vantagem  de  supprimir  a  interpo- 
lação numérica  e  de  diminuir,  por  consequência,  as 
probabilidades  de  erro. 

0  conhecimento  intimo  que  o  Sr.  Littlehales  tinha 
dos  trabalhos  de  Chauvenet,  de  Sigsbee  e  do  Dr.  Hau- 
ris *  com  relaçSo  á  navegação  por  arco  de  circulo  má- 
ximo determinou  no  seu  espirito  a  idéa  de  generalisar 
o  seu  emprego  para  o  methodo  de  Marcq  St.  Hilairk, 
cuja  adopção  exclusiva  elle  advoga,  dando  assim  logar 
á  construcçáo  das  suas  taboas  graphicas. 

Em  vez  de  empregar  como  Favk  e  Rollbt  de  l'Isle 
o  desenvolvimento  natural  de  um  dos  quadrantes  da 
espher*  sobre  um  cylindro,  o  Sr.  Littlehales  preferiu 
empregar  a  projecção  estereographica  de  um  hemis- 
pherio  sobre  o  meridiano  local,  o  que  permittiu  simpli- 


1    Vide  Littlehales,  The  Development    of  Groat  Circlo  Sailing, 
2»  pfl.  Washington,  1899,  pa?s.  .%,  38  e  ii. 
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ficar  a  natureza  das  linhas  das  taboas  graphicas,  onde 
sô  se  encontram  linhas  rectas  e  circumferencias  de 
circulo. 

A  figura  junta  representa  a  projecção  estereogra- 
pliica  da  esphera  celeste  sobre  o  meridiano  local  PP'SZ. 

P 


Seja  PAZ  o  triangulo  de  posição  em  que  sao  dadas 
PZ  =  colatitude  ou  90o  — 1\  PA  =  distancia  polar 
ou  90°  —  D  e  o  angulo  ZPA  =  angulo-horario  ou  P. 
Procuremos  determinar  o  lado  ZA  =  distancia  zéni- 
thal  ou  complemento  da  altura  =  00°  -Aco  angulo 
PZi4  =  azimuth  ou  Z. 

Estes  últimos  elementos  90°  —  h  e  Z  são  fácil  e 
rapidamente  determinados  da  seguinte  maneira  :  si 
gyrarmos  o  triangulo  PAZ  em  torno  do  centro  da 
projecção  O,  de  um  angulo  igual  á  colatitude  PZ,  de 
modo  que  o  lado  PZ  continue  sempre  a  coincidir  com 
o  meridiano  local,  o  ponto  Z  coincidirá  com  P  e  o  ponto 
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P  com  P\  passando  A  a  occupar  a  posição  de  A'. 
Assim  o  triangulo  PAZ  passará  a  occupar  a  posição  do 
triangulo  P*A'P. 

Este  methodo  de  gyrar  o  triangulo  de  posição  foi 
empregado  por  Favé  e  Rollet  de  l'Isle  para  de- 
monstrar a  validez  das  formulas  básicas  do  seu  ábaco 
cartesiano  e  corresponde  á  decomposição  do  triangulo 
espherico  em  dois  triângulos  esphericos  rectângulos 
pela  transposição  das  partes  semelhantemente  dispos- 
tas, facilitando,  por  uma  simples  leitura  de  inspecção 
no  graphico  em  projecção  estereographica,  a  deter- 
minação dos  elementos  desconhecidos  do  primeiro 
desses  dois  triângulos  rectângulos  em  funcção  dos  do 
segundo  e  vice- versa . 

Suppondo  de  ante-mão  que  estão  graduados  os  me- 
ridianos e  parallelos,  é  evidente  que  a  determinação  da 
altura  e  doazimuth  do  astro  resume-se  simplesmente 
em  gyrar  o  triangulo  de  um  angulo  igual  á  colatitude 
ou  AOA9  e  medir  sobre  a  projecção  o  valor  de  AT  e  do 
angulo  A' PP' . 

Aflm  de  evitar  a  necessidade  de  gyrar  o  triangulo, 
o  plano  de  projecção  é  dividido  por  meio  de  uma  serie  de 
circumferencias  concêntricas  e  uma  serie  de  raios  igual- 
mente espaçados  representados  na  figura  por  meio  das 
linhas  pontilhadas.  Estas  circumferencias  são  nume- 
radas do  centro  para  o  meridiano  de  1  a  720  e  os  raios 
marcados  no  sentido  do  movimento  dos  ponteiros  de 
um  relógio  por  um  numero  indicando  a  sua  distancia 
angularem  minutos  do  raio  OS,  quer  dizer  desde  0 

até  21600. 

Podendo  qualquer  ponto  do  circulo  ser  definido 
por  este  systema  de  raios  e  circumferencias,  conhe- 


s 


Il 
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eido  em  geometria  analytica  pelo  nome  de  systema 
de  coordenadas  polares  e  também  pelo  de  systema  de 
coordenadas  estereographicas,  concluímos  que  a  pro- 
jecção acima  é  um  verdadeiro  aboco  polar.  (Vide 
também  o  « Index  to  Plates  »  que  representa  a  figura 
completa.) 

Construído  assim  o  ábaco  polar,  para  achar  a  altura 
e  o  azimuth  dados  o  angulo  horário,  a  latitude  e  a  de- 
clinação ou  D,  basta  determinar  o  astro  A  por  meio  da 
sua  declinação  e  do  seu  angulo-horario,  observando  logo 
após  quaes  as  suas  coordenadas  polares,  isto  é,  qual  a 
circumferencia  e  qual  o  raio  que  passam  pelo  mesmo 
ponto.  A  determinação  de  A'  dará  inversamente  a  al- 
tura e  o  azimuth.  Como  vimos  A' está  sobre  a  mesma 
circumferencia  que  A  e  afastado  deste  ponto  de  uma 
distancia  angular  igual  á  colatitude  ou  90o—  l .  Basta 
então  reduzir  90°  —  l  a  minutos  e  sommal-os  aos 
minutos  do  raio  passando  por  A,  para  obter  os  minutos 
do  raio  passando  por  A'.  Da  projecção  estereographica 
tiram-se  as  coordenadas  de  A',  assim  determinado  pelas 
suas  polares.  Estas  coordenadas  são  a  altura  e  o 
azimuth  procurados. 

Afim  de  dar  ao  seu  ábaco  a  sensibilidade  neces- 
sária o  Sr.  Littlehales  empregou  uma  projecção,  com 
doze  pés  de  diâmetro,  fraccionada  em  368  quadradas 
medindo  0m,2X°m^'  Cada  pagina  do  livro,  com 
0m,35  X  0m,59,  contém  dois  desses  quadradas. 

O  « Index  to  Plates  » junto  (50  °/0  menor  do  que  o 
que  acompanha  as  taboas)  mostra  em  escala  reduzida 
o  fraccionamento  da  projecção,  e  as  duas  taboas  gra- 
phicas  «  Plate  63  e  Plate  258  »  duas  meias  paginas  do 
livro  em  tamanho  natural. 


A 
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Um   só  exemplo  mostrará  as  vantagens  do  em- 
prego deste  methodo. 


RXRMPLO  * 

Xa  tarde  de  2  de  abril  de  1902,  na  latitude  esti- 
mada de  39°  10'  x  e  na  longitude  estimada  de  00°  00'  W 
observou-se  a  Aurigee  aos  X  60°  W  da  agulha,  em  uma 
altura  de  66°  24\4  ás  Gh28ra34«  do  chronometro,  cujo 
estado  absoluto  era  +  4h2m  18" ;  erro  do  sextante  = 
1'30";  altura  do  olho  do  observador  31  pés.  Pede-se 
a  recta  Marq  St.  Hilaire  e  a  variação  da  agulha. 


H  Chr.  =         6*  28m  34» 
2  =  +    4      2    18 
Hm  Gw.  =        10*  30m  5& 

AR  ©ffl  = 41     30 

HsGw.  =        li1»  12»  22' 
hi  a  Aup  =  Ô6029\4  AR  aAur.  =*         5     9    28 
Corr.  sex.  =  —  1,5      Lg  aAur.  =         6*    2m  54 


ho  a  Aur.  =  66  27',9 

Lg  a 

Aur. 

=        90»  43\5 

I)ep.eRef.=  —5,9 

L, 

.=        60   0,0 

Raio  =  8410'    Cir.  —  495,6  J 

D 

=        30°  43\5 
=  +  45»  54' 

90°  —  h  =  3044' 

Raio  =  11454'     b,  =  0Ô°3/ 

z„ 

=  N  63<>,5  W. 

hv  =  66  22 

Zajj 

=  N  60,  0  W. 

p  =,  _  14'  Vm=       3%5W. 


1  A  new  and  abridped  method  of  finding  the  locna  of  geogra- 
nbieal  position  and  tht»  Compass  error  by  O.  AV.  .Littlehàlbs, 
Wasbington,  oov.  1933. 
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Com  ô  azimuth  e  a  differença  zenithal  traça-se  a 
recta  Marcq. 
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NOTA  EXPLICATIVA 


Abre-se  o  « índex  to  Plates »  e  procura-se  appro- 
ximadamente  em  que  quadrado  se  intersectam  o 
meridiano  correspondente  ao  angulo  horário  (a  contar 
do  meridiano  base,  da  esquerda)  e  o  parai  leio  corres- 
pondente á  declinação  de  «  Aurigac.  Vemos  que  a 
intersecção  cahe  no  quadrado  63,  na  intersecção  da 
circumferencia  17.4  com  o  raio  8400  e  sommando  a 
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8400  a  colatitude  expressa  em  minutos  3044,  acha- 
remos approxidamente  a  posição  do  astro  depois  do 
gyro  na  intersecção  da  mesma  circumferencia  17.4  com 
o  raio  8400  +  3044  =  11444,  a  qual  cahe  dentro  dos 
limites  do  quadrado  258. 

Abrem-se  as  taboas  na  estampa  63  e  procura-se 
exactamente  a  intersecção  das  linhas  correspondentes 
ao  angulo  horário  e  á  declinação  de  <%  Aurigae.  Este 
ponto  corresponde  também  á  intersecção  da  circum- 
ferencia 495,6  com  o  raio  8410  e>sommando  estes  8410 
á  colatitude  expressa  em  minutos  3044,  achamos  a 
posição  do  astro  depois  do  gyro  na  intersecção  da  cir- 
cumferencia 495,6  com  o  raio  11454. 

Procurando  depois  na  estampa  258  o  ponto  de  in- 
tersecção da  circumferencia  495,6  com  o  raio  11454, 
achamos  immediatamente  a  altura  e  o  azimuth  (con- 
tando do  meridiano-base  da  direita)  por  meio  das 
outras  linhas  da  projecção  estereographica. 


NOME   DE   UM  ASTRO 

Quando  se  quer  reconhecer  o  nome  de  um  astro 
em  posição  favorável  para  uma  boa  observação,  apre- 
senta-se  o  problema  inverso  do  precedente,  problema 
do  ponto,  isto  é:  dá-se  a  latitude,  a  altura  e  o  azimuth 
(fornecido  pela  observação  da  agulha  padrão)  e  pede-se 
o  angulo  horário  e  a  declinação.  Por  meio  do  angulo 
horário  obtem-se  a  ascensão  recta  do  astro.  Com  a 
declinação  e  a  ascensão  recta  entra-se  nas  taboas  do 
Almanak  náutico  e  procurasse  o  nome  do  astro  com 
coordenadas  iguaes  ou  proximamente  iguaes. 


NAVEGAÇÃO  SIMPLIFICADA  1531 

Em  geral  as  estrellas  observáveis  estão  Hão  afas- 
tadas umas  das  outras  que  não  ha  necessidade  de  grande 
rigor  na  determinação  das  suas  coordenadas  e  bastará 
empregar  o  «  Index  to  PI  ates  »  em  vez  das  outras 
estampas . 

O  problema  da  navegação  por  arco  de  circulo  má- 
ximo é  também  resolvido  simples  e  rapidamente  por 
meio  das  taboas,  porquanto,  neste  caso,  os  elementos 
dados  são:  a  differença  de  longitude  e  as  latitudes  dos 
dois  pontos  entre  os  quaes  se  quer  determinar  a  dis- 
tancia e  o  rumo  inicial . 

Os  problemas  dependentes  da  resolução,  com  a 
approximação  de  1',  de  um  triangulo  espherico,  em 
que  são  dados  dois  lados  e  o  angulo  comprehendido, 
são  consequentemente  resolvidos  por  este  methodo, 
cujas  principaes  vantagens  enumeramos  em  seguida  : 

Ia.  Não  exige  o  emprego  de  logarithmos ; 

2a.  Só  se  trabalha,  para  cada  problema,  em  duas 
paginas  do  livro ; 

3a .  Poupa  3/5  do  tempo  e  reduz  as  probabilidades 
de  erro  que  cortejam  todo  calculo ; 

4a.  Cada  um  dos  problemas  sendo  tratado  de  uma 
só  maneira,  uma  só  regra  é  necessária ;  o  que  evidente- 
mente augmenta  a  rapidez  da  resolução. 

Como  todos  os  ábacos  de  entre  cruzamento,  tem 
este  a  desvantagem  de  confundir  e  fatigar,  ás  vezes,  a 
vista  pelo  grande  numero  de  linhas,  o  que  augmenta  ao 
mesmo  tempo  as  probabilidades  de  erro  pela  possibi- 
lidade de  tomar-se  uma  linha  por  outra  ou  um  nu- 
mero differente  do  que  corresponde  exactamente  á 
linha. 
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«  Ces  inconvénients 4  ne  sont  pas,  tant  s'en  faut, 
de  natura  à  faire  renoncer  à  1'emploi  des  abaques  con- 
struits  comme  on  vient  de  le  dire  ;  on  peut  d'ailleurs 
les  attenuer,  dans  une  certaine  mesure,  par  1'emploi  de 
traits  de  force  convenablement  espaces  dans  le  réseau 
des  lignes  traces  ( neste  particular  o  ábaco  de  Little- 
hales  está  bem  arranjado) ;  ils  sont  assez  sensibles 
cependant  pour  qu'on  se  soit  préoccupé  de*  moyens 
de  s'en  affranchir.» 

Washington,  2  do  março  de  1907. 

Raolek  de  Aquino 
Capitão-tenento 


1    D'Ocagne,  loc.  cit.,  pag.  C7. 
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TELÉMETROS  DE  FLEURIAIS  E  GUYOU 

« 

O  importante  problema  da  determinação  rápida  das 
distancias  no  mar,  seja  por  occasião  do  tiro,  seja  em 
questões  relativas  á  navegação,  hydrographia  e  outras, 
tem  durante  muitos  annos  preoccupado  fertilmente  ao 
infatigável  Fleuriais,  a  cujos  esforços  e  dedicação  a 
marinha  deve  producções  de  mérito  indiscutivel . 

Uma  dessas  foi  o  invento  do  seu  micrometro,  já 
succintamente  descripto  4  pelo  capitão  de  corveta  Al- 
fredo Petit,  de  modo  claro  e  necessário  ao  seu  perfeito 
manejo ;  mas  a  actividade  intellectual  do  illustre  com- 
mandante  Guyou  não  cessou  de  labutar  em  prol  de 
vantajosas  modificações,  que  julgamos  utll  agora  apre- 
sentar, como  complemento  á  referida  descripçâo  do  nosso 
operoso  col lega. 

E'  assim  que  vemos  apparecer,  em  substituição 
áquelle  micrometro,  o  telémetro  de  secção  (modelo  de 
1903),  que  representa  sensível  aperfeiçoamento  sobre  o 
primitivo  instrumento,  e  mais  tarde  o  telémetro  de 
direcção  de  tiro,  de  que  são  fabricados  dous  modelos  :  o 
de  1904,  adoptado  regularmente  na  marinha  franceza, 


1  Vide  Revista  Marítima,  julho  de  1902. 
303ô 
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e  o  de  1906,  differindo  estes  entre  si  apenas  nas  di- 
mensões e  nos  valores  technicos  dos  diversos  elementos 
constitutivos. 

O  telémetro  de  secção  è  de  dupla  reflexão,  á  seme- 
lhança do  antigo  micrometro]  nos  telémetros  de  Ur  o  y 
porém,  foram  os  dous  espelhos  substitudos  pelo  emprego 
de  uma  objectiva  especial,  de  que  opportunamente  tra- 
taremos. 

A  conhecida  casa  Norris,  desta  cidade,  acaba  de 
receber  dous  telémetros  dos  typos  de  que  nos  occupa- 
mos,  destinados  á  commissão  de  linhas  telegraphicas 
de  Matto  Grosso  ao  Amazonas,  e  aproveitamos  o  ensejo 
paro  estudar  detalhadamente  tão  commodos  quão  úteis 
instrumentos. 

A  adopção  official  successiva  dos  diversos  modelos 
na  marinha  fi^ancezaeo  seu  emprego  quasi  universal, 
são  provas  evidentes  das  vantagens  que  offerecem  na 
esphera  dos  trabalhos  práticos.  A  perfeição  parece  ter 
attingido  seu  máximo  no  tocante  á  precisão  e  simpli- 
cidade dos  últimos  typos. 

A  modificação  soffrida  pelo  micrometro  de  Fleu- 
riais,  6,  como  veremos,  de  tal  ordem,  que  permitte  ao 
fabricante  a  sua  transformação  nos  modernos  teléme- 
tros de  secção. 

TELÉMETRO  DE  SECÇÃO 

SUA  DESCRIPÇÃO  E  USO 

O  telémetro  de  secção  (modelo  de  1903)  differe  do 
antigo  micrometro  apenas  no  alongamento  do  tambor 
do  parafuso  que  move  a  alidade  do  espelho  grande  e 
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no  traçado  de  um  diagramma  telemetrico  sobre  a  su- 
perfície desse  tambor . 

No  antigo  micrometro,  o  tambor,  de  pequenas  di- 
mensões, era  destinado  a  substituir  o  limbo  do  sextante, 
fornecendo  mais  rapidamente  o  angulo  necessário  ao 
calculo  da  distancia,  quer  pelo  emprego  da  formula 
usual  d  =  a  cot. «,  quer  com  o  recurso  do  circulo  cal- 
culador l  de  Guyou  ;  no  actual  telémetro,  além  da 
escala  angular  existe  um  diagramma  telemetrico,  que 
nos  fornece  promptamente,  por  uma  solução  mecânica, 
a  distancia  procurada. 

Sendo  a  descripçâo  do  micrometro  quasi  total- 
mente adaptável  ao  telémetro,  que  vantajosamente  o 
substituiu,  limitar-nos-hemos  ás  informações  que  nos 
parecerem  necessários  á  comprehensao  e  manejo  deste. 

O  telémetro  de  secção  é  baseado  no  mesmo  prin- 
cipio em  que  se  funda  o  emprego  do  sextante,  tão 
familiar  aos  offlciaes  de  marinha,  e  os  seus  órgãos 
essenciaes  são: 

Uma  luneta  de  Galileo,  semelhante  d  do  sextante 
e  destinada  ás  visadas  de  miras  ou  de  outros  objectos  ; 

Dous  espelhos  idênticos  aos  do  sextante  e  perpen- 
diculares ao  plano  da  alidade,  na  qual  é  fixo  o  espelho 
grande ; 

Uma  régua  de  marfim,  graduada  de  0  a  50  metros, 
denominada  régua  altimetrica.  Essa  régua  é  percor- 
rida por  um  pequeno  cursor,  cujo  índice  serve  para 
indicar  a  altitude  do  objecto  visado ; 

Um  tambor,  cujo  eixo  éparallelo  á  régua  altime- 
trica  e  sobre  o  qual  existem  duas  escalas  :  a  que  se  acha 


1  Vide  a  Revista  Marítima  já  citaJa,  ou    es  breves  ins tracções 
na  Buperficie  do  próprio  circulo. 
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□o  extremo  direito  do  cylindro,  destinada  á  medida  de 
pequenos  ângulos  e  por  isso  denominada  escala  an- 
gular; a  outra,  formada  por  um  systema  de  linhas 
ooncurrentes,  cujas  graduações  correspondem  ds  dis- 
tancias do  observador  ao  objecto  considerado  e  por  isso 
chamada  escala  telemetrica. 

LIGAÇÃO  DO  TAMBOR   COM   O  ESPELHO  GRANDE 

Vejamos  como  se  oblem  a  rotação  do  espelho 
grande,  afim  de  estabelecer  a  coincidência  das  imagens 
directa  e  reflectida  do  objecto  considerado. 


Flg.    i 

O  eixo  do  tambor  é  um  parafuso  micrometrico,  cujo 
extremo  esquerdo  termina  por  uma  cabeça  circular  &, 
que  facilita  o  movimento  de  rotação.  A  outra  exlre- 
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midade  flletada  a  atravessa  um  mancai  de  rosca  fen- 
dido df  podendo  ser  a  parte  superior  apertada  contra  a 
inferior  por  meio  de  uma  porca  de  orelha,  de  modo  a 
permittir  ao  tambor  um  movimento  mais  ou  menos 
doce,  ou  mesmo  traval-o,  pelo  que  tomará  a  denomi- 
nação de  freio  do  tambor. 

Esse  freio  é  de  grande  utilidade,  como  veremos, 
quando  se  proceder  á  rectificação  do  instrumento. 

A  extremidade  cónica  do  eixo  aloja-se  em  uma 
pequena  depressão  da  cabeça  dó  parafuso  de  rectifica- 
ção ef  que  atravessa  um  mancai  de  rosca /semelhante 
ao  primeiro  e  fixo  na  alidade  do  espelho  grande,  con- 
tendo um  parafuso  de  pressão  que  permitte  flxar-se 
o  de  rectificação  na  posição  desejada.  Uma  chave  de 
caixa,  fornecida  com  o  telémetro,  facilita  essa  operação. 

A  exposição  que  acabamos  de  fazer  ea  anal  y se  da 
fig.  1  deixam  concluir  quão  simples  e  facilmente  a 
rotação  do  tambor  telemelrico  se  transforma  no  movi- 
mento do  grande  espelho. 

A  mola  antagonista  i  mantém  a  alidade  firme 
em  qualquer  posição. 

LEITURA  DA  ESCALA  ANGULAR 

A  escala  angular  é  composta  de  cem  partes  ou 
minutos  sexagesimaes,  inscriptos  sobre  uma  linha 
helicoidal ;  coincidindo  o  zero  dessa  escala  com  a 
origem  e  o  fim  da  referida  linha. 

Sendo  os  passos  do  parafuso  e  da  linha  helicoidal 
iguaes  aos  inter  vai  los  das  seis  primeiras  divisões  da 
régua  altimetrica,  resulta  que,  si  fizermos  coincidir 
o  zero  da  linha  com  a  origem  da  graduação  da  régua, 
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e  dermos  ao  tambor  uma  rotação  completa,  essa  coin- 
cidência terá  logar  no  segundo  traço  e  assim  por 
diante,  parecendo  ao  observador  que,  a  cada  passagem 
do  zero  do  tambor,  a  linha  dá  um  salto  para  a  divisão 
seguinte  ou  para  a  anterior  quando  o  tambor  gyra 
em  sentido  contrario. 

Desse  modo  evita-se  o  erro  de  uma  centena  de  mi- 
nutos, que  facilmente  se  produziria  si  fosse  o  obser- 
vador obrigado  a  contar  o  numero  de  voltas  feitas  pelo 
tambor. 

A  rotação  completa  do  tambor  corresponde  ao 
angulo  de  50'  dos  dous  espelhos,  mas,  em  virtude  do 
principio  fundamental,  para  ler-se  immftdialamente 
no  tambor  o  angulo  observado,  é  aquelle  multiplicado 
por  2,  como  acontece  no  limbo  do  sextante. 

Como  se  vê,  o  instrumento  pôde  ser  empregado 
em  medidas  angulares,  convindo  notar  que  a  ampli- 
tude dessas  medidas  é  de  G00'  em  vez  de  i200,  como 
no  antigo  micrometro. 

E'  muito  importante  observar  que,  apezar  de  oen- 
tesimal  a  divisão  que  acabamos  de  descrever,  ella  repre- 
senta minutos  sexagesimaes .  A  divisão  centesimal  foi 
preferida  á  sexagesimal  porque,  seria  necessário  reduzir 
o  passo  do  parafuso  deOm,00125  a  0m,00075,  para  que 
os  traços  da  escala  altimetrica  representassem  gráos, 
e  as  pequenas  discordâncias,  desprezíveis  na  primeira 
dessas  grandezas  lineares,  poderiam  produzir  duvidas 
si  os  intervallos  tivessem  esse  segundo  valor  reduzido. 

A'  vista  do  que  precede,  para  ler-se  um  angulo 
qualquer  observado,  procede-se  do  seguinte  modo : 

i.°  Nota-se  o  traço  da  régua  altimetrica  em  coin- 
cidência com  a  linha  helicoidal  do  tambor,  e   tem-se 
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assim  o  numero  de  centenas  de  minutos  do  angulo 
medido. 

2.°  O  ponto  da  linha  helicoidal,  em  coincidência 
com  a  régua,  indica  as  dezenas,  unidades  e  fracção  de 
minuto,  sendo  esta  apreciada  á  vista,  quando  se  [exige 
rigor. 

Em  resumo,  para  fazer-se  a  leitura,  é  mister 
notar  :  em  Io  lugar,  o  algarismo  representativo  da 
divisão  da  régua  (centenas  de  minutos) ;  em  2°  logar, 
o  algarismo  das  dezenas  no  tambor ;  em  3o,  as  uni- 
dades e  sua  fracção  no  mesmo  tambor. 


8- 


TT 


10 


Fig.    2  Fig.    3 

Assim,  na  flg.  (2)  o  angulo  é  0....9....6, 
ou  96' ;  na  flg.  (3)deve-seler: 
2.... 8.... 9,  istoé,  289'. 


RECTIFICAÇÃO  DO  INSTRUMENTO 


Para  que  o  instrumento  esteja  rectificado  é  neces- 
sário : 

i.°  Que  o  espelho  pequeno  seja  perpendicular  ao 
plano  do  instrumento  e,  portanto,  parallelo  ao  espelho 
grande . 

2 .  °  Que  a  leitura  do  tambor  seja  zero  quando  os 
espelhos  estão  parallelos. 
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Para  satisfazer  a  essas  condições  procede-se  do 
modo  seguinte: 

Gyra-se  o  tambor  até  que  a  leitura  seja  zero, 
apertando-se  em  seguida  o  freio.  Visa-se  um  objecto 
nitido  e  afastado,  procura-se  coincidir  a  sua  imagem 
directa  com  a  reflectida;  si  as  imagens  coincidirem, 
o  instrumento  estará  rectificado ;  no  caso  contrario, 
move-se  o  parafuso  do  espelho  pequeno  ou  o  de  recti- 
ficação, ou  ainda  ambos  combinadamente,  até  que  se 
obtenha  essa  coincidência. 

O  curso  do  parafuso  é  limitado  deste  lado  por  um 
pino  saliente  na  base  do  circulo  e  que  o  impede  de  gyrar 
para  a  direita  dessa  posição  inicial  ou  de  parallelismo. 

Feita  essa  rectificação,  bastará,  em  qualquer  occa- 
sião,  gyrar  o  tambor  até  sentir-se  o  contacto  do  pino 
contra  o  plano  metallico  do  instrumento,  e  verificar 
si  os  espelhos  estão  parai lelos,  visando  para  isso  um 
objecto,  cujas  imagens  directa  e  reflectida  devem  estar 
então  em  coincidência. 

Um  outro  pino  situado  na  base  opposta  do  tambor 
limita  de  modo  idêntico  a  600'  o  curso  deste  para  a 
esquerda. 

DETERMINAÇÃO    DA  DISTANCIA 

A  distancia  pôde  ser  determinada,  quer  pelo  cal- 
culo, quer  directamente  pela  escala  telemetrica. 

Primeiro  caso  —  Lido  o  angulo,  como  já  foi  ex- 
plicado, bastará  applicara  formula  usual 

d=a  x  cot.  «  (1) 

em  que  a  é  altura  conhecida  do  objecto  e  d  o  angulo 
observado . 
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Esta  formula  pôde  tomar  a  forma  d  =  -=rj-  e  por 

ser  o  angulo  d  muito  pequeno  é  admissível  suppor,  sem 
erro  sensível,  que  a  variação  da  tangente  é  proporcional 
á  do  angulo;  por  isso,  si  exprimirmos  esse  angulo  em 
minutos,  conforme  é  lido  no  instrumento,  teremos : 

d=      a 


«  tg.  r 

ou  ainda,  por  ser  tg,  r  =0.00029, 


a 


d"«X  0.00029  ^ 

que,  por  só  conter  na  pratica  valores  numéricos, 
dispensa  o  uso  de  taboas,  fornecendo  resultados  sufi- 
cientemente approximados. 

Si  quizermos  obter  im  mediata  mente  a  distancia 
em  milhas,  substituiremos  a  formula  (1)  por 

A  a  x  cot,  a  ,Q\ 

a 1852""  W 


e  a  formula  (2)  por 


d  = 


a  X  0.00029X  1852 


a 


ou  d  =  TxõW  •<*> 

Assim,  si  o  angulo  observado  for  igual  a  uma 
volta  e  6,5  divisões,  isto  é,  106.5,  suppondo  que  a 
altitude  do  objecto  é :  a  =  26m,  teremos  : 

Pela  formula  (1) 

d=-26x  cot  1°  46' 30" 
lg.  26—  1.414973 
lg  cot.  1«  46'  30"  «  1.508785 
Jg.  d  =2.923758 
d  =  8W» 
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Pela  formula  (3). 

Ig28  =  1.414973 

Ig  cot.  !•  46'  30"  =  L508785 

colg.  1852  =  4.732359 

lg.  d=  K656117 
d  =  0'.45 

A  applicaçao  das  formulas  approximadas  daria  : 
Formula  (2) . 

d  =3 !*? =r  841m 

106.5  X  0.00029 

Formula  (4). 

2(3 
d  =     106.5X0.537      =  0''45 

Essa  distancia  pôde  ser  obtida  com  sufficiente 
approximação,  em  metros,  como  já  tivemos  occasião 
de  dizer,  com  o  emprego  do  circulo  calculador  de  Guyou, 
que  nos  dispensamos  de  descrever  pela  razão  expendida. 
Esse  circulo  pôde  ser  encaixado  no  punho  do  instru- 
mento para  commodidade  do  observador  e  rapidez  do 
calculo. 

Segundo  caso  —  A  distancia  pôde  ser  fornecida  di- 
rectamente pelo  tambor  telemetrico,  dentro  dos  limites 
indicados  no  respectivo  diagramma,  sobre  cuja  theoria 
nada  diremos  por  não  importar  ao  uso  do  instrumento. 

Fácil  é  a  determinação  da  distancia  com  auxilio 
desse  traçado. 

Para  isso  desloca-se  o  cursor  da  régua  altimetrica 
até  que  o  indice  indique  a  altura  do  objecto  conside- 
rado ;  em  seguida,  gyra-se  o  tambor  até  que  o  bordo 
superior  da  imagem  reflectida  e  a  inferior  da  directa 
coincidam.  O  ponto  do  tambor  em  coincidência  com 
o  referido   indice  dará   a   distancia  pedida,  interpol- 
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lando-se  o  seu  valor  á  vista  no  intervallo  das  linhas 
do  diagramma. 

A  distancia  é  obtida,  portanto,  com  a  máxima 
rapidez. 

O  telémetro  de  secção  pôde  ser  ainda  empregado 
em  distancias  superiores  a  4000  metros,  dando  va- 
lores sufflcientemente  próximos  dos  verdadeiros. 

Para  chegar-se  a  isso  bastará  collocar  o  indice  no 
traço  correspondente  á  metade  da  altura  do  objecto, 
operando  em  seguida  como  foi  dito. 

O  dobro  do  valor  lido  na  escala  telemetrica  será  a 
distancia  approximada. 

Para  ter-se  uma  idéa  do  gráo  de  approximaçao 
assim  obtido,  daremos  os  seguintes  exemplos  por  nós 
feitos: 

i.°  Sendo  a  =  50m,  collocou-seo  indice  em  25  e 
notou-se,  apenas  para  verificação,  que  o  angulo  foi 
de  30'. 

O  diagramma  indicou  2870,  cujo  dobro  será  a 
distancia  pedida 

d  —  5740» 

Effectuando  o  calculo  pela  formula  d  =  ax  cot.  «, 
achámos 

d  =  5729-» 

2 .°  Suppozemos  a  —  40m  e  collocámos o  indice  em 
20,  sendo  de  30'  o  angulo  obtido. 

O  tambor  forneceu  o  valor  2290  ;  portanto, 

d  =  4580m 

e  a  solução  pela  formula  foi 

d  =.4583» 
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DISTANCIAS  MÍNIMAS  FORNECIDAS  PELO  TAMBOR 


O  seguinte  quadro,  resultante  de  observações  pró- 
prias, estabelece  as  distancias  d  mínimas  que  o  tambor 
indica  directamente  para  miras,  cujos  valores  fizemos 
variar  de  cinco  em  cinco  metros. 

Observando  ao  mesmo  tempo  a  escala  angular  e 
applicando  a  formula,  calculámos  os  valores  exactos  d\ 
que,  comparados  com  os  obtidos  mecanicamente,  mos- 
tram para  esses  casos  a  precisão  do  diagramma. 


TELBMETRO 

CALCULO 

a  ' 

a 

d 

<r 

d-d' 

5m 

86'. 0 

200* 

199". 8 

+  0™.2 

10 

107.8 

320 

318.8 

+  1.2 

15 

112.0 

460 

400.3 

—  0.3 

20 

116.0 

595 

593.4 

+  1.6 

23 

120.4 

710 

713.5 

—  3.5 

30 

124.8 

825 

826.1 

—  1.1 

35 

129.0 

935 

932.4 

f-2.6 

40 

133.2 

1033 

1032.0 

H3.0 

45 

137.8 

1125 

1122.0 

-3.0 

50 

142.0 

1210 

1209.8 

-0.2 

1 

1 

PRECISÃO    DO    INSTRUMENTO 


Segundo  as  indicações  do  auctor,  o  erro  commet- 
tido  no  emprego  deste  telémetro  é  de  ±  50  metros 
para  uma  distancia  de  4000  metros  (máxima  forne- 
cida directamente  pelo  tambor),  com  uma  base  de  30 
metros . 

Observação  —  Pôde  acontecer  que,  mesmo  nos  li- 
mites de  rotação  do  tambor,  a  indicação  da  distancia 
seja  inexacta.  Este  caso  só  se  apresenta  quando  a 
distancia  do  objecto  está  fora  dos   limites  previstos 


A  MEDIDA  RÁPIDA  DAS  DISTANCIAS  1545 

para  o  uso  do  instrumento ;  mas  então  o  resultado 
seria  tão  manifestamente  errado  que  não  haveria  receio 
de  que  o  observador  commettesse  engano. 

Assim,  estando  o  objecto  visivelmente  a  uma 
pequena  distancia  e  o  tambor  indicando  para  esta 
um  valor  manifestamente  superior,  significaria  isto 
que  aquelle  se  acha  áquem  do  limite  mínimo  do  dia- 
gramma.  Si,  porém,  a  indicação  do  tambor  é  evidente- 
mente inferior  á  indicada  pela  simples  vista,  conclue-se 
que  o  objecto  visado  está  além  do  limite  máximo  ou 
4000  metros. 

Neste  caso,  procede-se  como  foi  dito,  conside- 
rando na  régua  altimetrica  a  metade  da  altura  do 
objecto  e  dobrando  o  valor  achado  no  diagramma ;  e 
naquelle,  opera-se  em  sentido  inverso,  isto  é,  tomasse 
o  dobro  da  altura  do  objecto,  emquanto  a  respectiva 
escala  o  permittir,  e  divide-se  por  2  o  valor  .achado 
no  diagramma. 

Este  artificio,  que  permitte  obter  valores  approxi- 
mados,  íora  dos  limites  observados  na  construcção  do 
instrumento,  é  a  consequência  de  uma  simples  ana- 
lyse  da  formula  d  =  a  cot.*,  pois  sendo  constante 
o  factor  cot.  a,  si  dividirmos  ou  multiplicarmos  por  2 
o  factor  a,  o  valor  de  d  virá  respectivamente  divi- 
dido ou  multiplicado  por  2,  exigindo,  portanto,  que 
sobre  elle  se  faça  a  operação  contraria  para  obter-se 
o  valor  de  distancia. 

TELÉMETRO  DE  TIRO  DE  GUYOU 

Na  descripção  do  telémetro  de  Guyou  tomaremos 
para  referencia  o  modelo  de  1906  por  ser  o  que  tivemos 
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em  mãos,  indicando  as  differanças  existentes  no  outro 
modelo,  cujo  manejo  é  o  mesmo. 

liste  telémetro  consta  de  uma  peça  melallica  rectan- 
gular, em  cujo  vasado  recebe  o  tambor  telemetrico  T, 
assentando  perpendicularmente  na  outra  extremidade, 
por  seu  porta-ocular,  uma  luneta  L  de  prismas. 


Hg.     4 

A  focalisação  da  ocular  desta  luneta  ó  obtida  pela 
rotação  de  um  annel  serrilhado  A,  contendo,  em  traços 
brancos,  uma  graduação  de  0  a  +  10  e  —  10  para 
indicara  posição  correspondente  a  cada  oliservador. 

A  objectiva  da  luneta  é  hi-partida,  como  a  empre- 
gada no  conhecido  micrometro  de  Lugeol.  As  sem  i-lentes 
que  a  formam  são  montadas  sobra  duas  chapas,  das 


A  MEDIDA  RÁPIDA  DAS  DISTANCIAS  1647 

quaes  uma  a  (fig.  5)  c  fixa  e  a  outra  b  movei  era 
forma  de  corrediça. 

O  deslocamento  li- 
near desta  corrediça, 
e,  portanto,  da  semi- 
lente,  é  produzido  pela 
transformarão  da  rota- 
ção que  se  imprime  ao 
parafuso  micrometrico 
eixo  do  cylindro. 

Uma  capa  prote- 
ctora c  (fig.  4)  presa  aos 
lados  da  chapa  vasada, 
preserva  o  cylindro  de 
arranhões.  Fte*  6 

A  mola  antagonista  de  Boudin  m  obriga  o  extremo 
de  uma  pequena  alavanca  d  a  assentar  sobre  o  lado 
superior  da  corrediça  da  se- 
mi-lente,  afim  de  mantel-a 
em  qualquer  posição  dese- 
jada. 

A  amplificação  da  lu- 
neta é  de  6  a  8  vezes  no 
modelo  de  Í904  e  de  12  no 
de  190G. 

A  fig.  4  representa  o 

primeiro    modelo ;    no   2o 

(fig.  G)  a  fúrma  da  luneta 

differe  da  primeira  na  parte 

Fig.  o  L,  que  é  cylindrica  e  de 

menor  diametro,-e  bem  assim  em  outros  pontos  te- 

chnicos  a  que  nos  referiremos. 
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Na  base  do  cylindro  maior  T,  denominado  tambor 
telemetrico,  existe  outro  tambor  t  de  menores  dimen- 
sões chamado  tambor  de  depressão,  que  recebe  o  ex- 
tremo do  parafuso-eixo  do  primeiro,  podendo  gyrar 
independentemente  do  cylindro  maior  ou  simultanea- 
mente com  este,  conforme  desapertar-se  ou  apertar-«e 
o  parafuso  de  pressão  P. 

A  altura  do  objecto  visado  é  tomada  na  régua  de 
marfim  e  graduada  de  0m  a  65m  e  denominada  régua 
altimetrica ;  servindo-se  para  isso  do  índice  do  respe- 
ctivo cursor  g. 

No  modelo  de  1904  essa  escala  attinge  apenas  52a. 

TAMBOR  TBLEMBTRICO 

Este  tambor  contém  duas  escalas,  exactamente 
como  no  telémetro  de  secção :  a  angular  junto  á  base 
e  a  telemetrica  que  occupa  todo  o  resto  da  superfície 
cylindrica. 

As  dimensões  do  tambor  telemetrico  differem  nos 
dous  typos :  no  de  1904  o  diâmetro  é  de  0m,040  e  o  seu 
comprimento  é  de  0m,080,  ao  passo  que  no  de  1906  esses 
valores  são  respectivamente  0m,062  e  0m,170. 

MEDIDA  E   LEITURA  DOS  ÂNGULOS 

Para  medir  um  angulo,  visa-se  o  objecto  e  gyra-se 
o  parafuso  micrometrico  até  que  o  bordo  superior  da 
imagem  reflectida  coincida  com  a  inferior  da  directa, 
tendo  o  cuidado  prévio  de  conservar  o  zero  do  tambor 
de  depressão  t  em  frente  ao  indicel  da  base  do  cy- 
lindro maior  e  apertado  o  parafuso  de  pressão  P. 
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O  observador  deverá  exercitar-se  quanto  d  posição 
do  olho  para  que  as  duas  imagens  tenham  a  mesma 
intensidade  no  meio  do  campo  de  visão. 

A  volta  do  tambor  é  de  27'  sexagesimacs,  escriptos 
sobre  a  linha  helicoidal  e  o  zero  da  graduação  cor- 
responde ao  inicio  e  ao  extremo  dessa  linha  *.  Os  mi- 
nutos são  divididos  ao  meio,  isto  é,  em  30",  podendo-se 
facilmente  levar  mais  longe  a  approximação,  em  vir- 
tude da  escala  adoptada. 

O gjTo do  cyHndro corresponde  a  um  afastamento 
das  lentes  limitado  a  uma  volta  e  23  divisões  ou  50', 
quando  S3  deseja  obter  directamente  no  tambor  a  dis- 
tancia, isto  ó,  quando  se  pretende  empregal-o  puramente 
como  telémetro. 

Para  isso  de ve-se  puxar  o  ferrolho  V  para  o  lado 
do  tambor;  quando,  porém,  se  deseja  empregal-o  na 
medida  de  ângulos,  deve-se  empurrar  esse  mesmo  fer- 
rolho para  o  lado  opposto,  augmentando  assim  o  gyro 
do  tambor. 

O  numero  de  voltas  do  tambor  telemetrico  é  in- 
dicado sobre  uma  pequena  escala  de  traços  vermelhos 
no  extremo  esquerdo  da  régua  ai  ti  métrica. 

Para  não  haver  confusão  nos  algarismos,  foram 
prolongados  o  3o  e  o  5o  traços  (flgs.  7  e  8). 

A  cada  volta  do  tambor,  o  zero  da  linha  heli- 
coidal passa  para  a  divisão  seguinte  ou  precedente, 
exactamente  como  foi  explicado  para  o  telémetro  de 
secção . 


1  No  modelo  do  1904  o  gyro  do  tambor  corresponda  a  um  çrcido 
o  a  escala  angular  é  dividida  em  centigvados  ou  minutos  centesiinaes 
equivalendo  cada  um  32", 4  sexayesimàes . 

903(3  5 
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A'  vista  do  exposto,  para  fazer-se  uma  leitura  an- 
gular, procede-se  do  seguinte  modo: 

Nota-se  na  régua  o  numero  de  minutos  do  traço 
que  coincide  com  a  linha  helicoidal,  sommando-se  a 
elle  os  minutos  e  fracção  indicados  pelo  ponto  da 
hn/ia  helicoidal  em  coincidência  com  a  régua. 


iWV 
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23 


24 


27 
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81 
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Fig.     7 


Fig.    8 


Assim,  nas  ultimas  figuras  as  leituras  a  fazer  são, 
respectivamente: 

0°  24'. 5 

6 

73'.  85 


RECTIFICAÇÃO  do  instrumento 

—  Focalisa-se  a  ocular  por  meio  do  annel  serri- 
lhado do  porta-ocular,  o  qual  contém  uma  graduação 
permittindo  ao  observador  reachar  a  posição  que  lhe 
convém  sem  fazer  nova  visada  para  esse  fim. 

Em  seguida  põem-se  a  zero  o  grande  e  o  pequeno 
tambor  e  verifica-se  que  o  parafuso  de  pressão  P  esteja 
apertado . 

Tomasse  depois  a  luneta  na  mão  direita  e  visa-se 
uma  linha  recta  bem  nitidáj  tendo  o  cuidado  de  dirigir 
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o  tambor  perpendicularmente  a  essa  linha  —  vertical- 
mente epara  baixo  si  a  linha  é  horizontal,  horizontal- 
mente epara  a  esquerda  si  a  linha  é  vertical. 

Si  as  duas  imagens  da  linha  coincidem,  o  instru- 
mento está  rectificado ;  si  não  coincidem,  introduz-se 
uma  pequena  alavanca  em  um  dos  furos  da  porca  exis- 
tente no  extremo  do  parafuso-eixo  do  tambor,  junto  á 
placa  corrediça,  e  gyra-se  no  sentido  conveniente  até 
que  o  contacto  das  imagens  seja  obtido. 

Esta  operação  pôde  ser  feita  visandose  um  ponto 
qualquer;  mas  a  visada  da  linha  recta,  tal  como  foi 
indicada,  torna  mais  rigoroso  o  resultado. 

DETERMINAÇÃO  DAS  DISTANCIAS 

Dous  são  os  meios  pelos  quaes  se  pode  deter- 
minar uma  distancia  com  o  emprego  do  telémetro 
de  tiro: 

1 .°  Pela  altura  angular  de  uma  mira  de  gmndeza 
conhecida. 

2.°  Pelo  methodo  de  depressão. 

Primeiro  caso — Quando  se  opera,  observando  a 
altura  de  uma  mira,  como  é  o  caso  da  mastreação  de 
um  navio,  pharol,  etc.,  o  problema  se  resolve  exacta- 
mente como  foi  dito  ao  tratar-se  do  telémetro  de  secção, 
isto  é :  medindo  a  altura  angular  na  respectiva  escala 
e  applicando  uma  das  formulas  citadas,  ou  lendo  di- 
rectamente no  tambor  telemetrico  a  distancia  forne- 
cida pelo  diagramma,  quando  a  solução  está  dentro 
dos  limites  previstos  na  construcção  deste. 

A'  vista  da  minuciosa  explicação  dada  ao  tratar 
do  telémetro  de  secção,  nos  dispensamos  de  repetil-a, 
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resumindo  nas  seguintes  indicações  praticas  a  i*e$o 
lução  mecânica  do  problema  das  distancias : 

1.°  Collocar  o  índice  da  régua  sobre  o  traço  cor- 
respondente  d  altura  do  objecto  considerado . 

2.°  Pôr  em  coincidência  as  duas  imagens  do 
objecto  e  ler  a  distancia  do  diagramma  do  tambor 

TELBMETRICO. 

Durante  toda  esta  operação  o  tambor  t  deve  ter  o 
.seu  sero  em  frente  do  indice  /e  o  parafuso  de  pressão  P 
apertado. 

Obseroação  —  Quando  a  distancia  obtido  directa- 
mente representa  um  disparate  evidente  em  relaraoá 
distancia  estimada  á  vista,  conclue-ss,  como  no  caso 
do  telémetro  de  secção,  que  os  limites  previstos  no 
traçado  do  diagramma  não  comportam  a  solução  do 
problema. 

Neste  caso  procede-se  como  foi  dito  pára  asse  instru- 
mento, tomando  na  régua  allimeirica  a  metade  ou  o 
dobro  da  altura  do  objecto,  conforme  o  caso,  e  operando 
em  seguida  sobre  o  resultado,  como  explicámos. 

Isto  basea-se  no  artificio  já  indicado  para  o  outro 
instrumento  e  constitue  um  meio  de  obler  apprôxima- 
damente  distancias  superiores  á  máxima  fornecida  pelo 
tambor  telemetrico. 

Alguns  exemplos  por  nós  feitos  á  vista  do  telé- 
metro, mostram  o  grão  de  precisão  para  este  caso 
particular,  não  incluindo  os  effeitos  de  elementos  per- 
turbadores physicos  ou  inherentes  ao  próprio  obser- 
vador. 

Io  exemplo  —  Suppondo  a  altura  do  objecto 

a  — 60a 
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collocamos  o  índice  da  régua  ai  ti  métrica  em  30  e  lemos 
no  diagramma 

1  =  8600 

o  que  dá 

d  «  2  1  =  17200» 

Tendo  notado  na  escala  'angular,  para  verificação, 
a  leitura 

«  =  O»  12'  0" 

e  effectuado  o  calculo,  achamos 

d»  =»  17185* 

que  apresenta   uma  insignificante  differença  sobre  o 
valor  indicado  pelo  instrumento. 
2o  exemplo  —  Para 

a  =  50»  { 

deu-se  ao  indice  a  leitura  de  25,  observandc^se  em 
seguida 

i  *=  5735 

e 

«  =  0*  15'  0". 

D'ahi  se  conclue 

d  .=*  21  ==11450 

e  a  distancia  exacta  calculada  é 

d'  =  U4Tj(F. 

segundo  caso  —  No  primeiro  caso  o  problema 
consiste  em  avaliar  a  distancia  a  jejue  o  observador  se 
acha  de  um  objecto,  cuja  altura  é  conhecida;  agora, 
porém,  vamos  tratar  do  caso  de  um  navio  desconhe- 
cido, ignorando-se,  portanto,  a  altura  de  qualquer  ob- 
jecto nelle  contido  e  £  vista  do  observador, 
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O  instrumento  apresenta  então  a  grande  vanta- 
gem de  ser  um  telémetro  de  depressão  e  póde-se  de- 
terminar fácil  e  rapidamente  a  distancia  sem  recurso 
do  calculo. 

No  caso  anterior,  a  base  do  triangulo  é  represen- 
tada pela  altura  do  objecto  visado ;  no  caso  vertente, 
a  altura  do  olho  [do  observador  é  que  constitue  essa 
base. 

Para  determinar  a  distancia  pelo  methodo  das 
depressões,  deve-se  operar  do  seguinte  modo  : 

1 .  °  Collocar  em  frente  ao  índice  i  o  traço  do 
tambor  de  depressão  que  representa  a  altura  do  olho 
do  observador,  apertando  em  seguida  o  parafuso  de 
pressão  p ; 

2 .  °  Pôr  o  índice  da  régua  áltimetrica  no  traço 
indicativo  dessa  mesma  altura; 

3.°  Visar  com  a  luneta  e  gyrar  o  tambor  tele- 
metrico  até  que  o  horisonte  do  mar  e  a  linha  de 
fluctuação  do  navio  estejam  em  contacto. 

i.°  Ler  a  distancia  sobre" o  tambor  telemetrico  t 
em  frente  ao  índice  da  régua  áltimetrica. 

Como  se  vê,  o  emprego  do  telémetro  pelo  me- 
thodo das  depressões  é  justamente  a  solução  do  co- 
nhecido problema  *  :  calcular  a  distancia  de  um 
ponto  situado  no  mar  entre  o  observador  e  o  hori- 
zonte . 

Quando  se  satisfaz  a  Ia  condição  estabelecida,  re- 
ferente ao  tambor  de  depressão,  a  semi-lente  movei 
é  deslocada  de  um  angulo  igual  á  depressão  apparente 
do  horizonte  que  corresponde  á  altura  do  observador. 


1  Vide  Germain,  Hydrographie,  §  159,  pag.  902. 
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Isto  quer  dizer  que,  quando  o  tambor  marcar 
esse  angulo  de  depressão  apparente  da,  as  duas  semi* 
objectivas  estarão  coaxiaes  e  as  imagens  em  coin- 
cidência, e  que,  de  um  modo  geral,  para  um  angulo  i 
medido,  a  escala  angular  marcará  <x=*dfl+  i. 

DISTANCIAS  MÍNIMAS  INDICADAS  PEIO  TAMBOR 


A'  semelhança  do  que  Azemos  para  o  telémetro  de 
secção  e  pelas  mesmas  razões  expendidas  ao  descrevel-o, 
apresentamos  aqui  um  quadro  indicativo  das  distan" 
cias  minimas  d  obtidas  directamente  sobre  o  dia- 
gramma  e  a  comparação  com  os  valores  d*  calculados. 


TELBMBTRO 

CALCULO 

9 

a 

d 

<r 

d-d' 

l 

28'.5 

m 
605 

C03.1 

+  1%  ' 

10 

30.1 

1150 

1142.0 

+  8.0 

15 

31.8 

1B20 

1621.4 

—  1.4 

20 

33.5 

2060 

2052.2 

+  7-5 

25 

35.3 

2440 

2434.4 

4-5.6 

30 

36.9 

2800 

2794.5 

+  5.5 

35 

38.75 

3105 

3105.4 

—  0.4 

40 

:         40.4 

3400 

3404.1 

—  4.1 

45 

42.2 

3670 

3665.0 

4-5.0 

50 

43.8 

3930 

3925.0 

+  5.0 

55 

45.6 

4150 

4147.0 

+  3.0 

60 

47.3 

4360 

4360.1 

—  0.1 

05 

49.0 

4560 

4560.4 

—  0.4 

PRECISÃO   DO   INSTRUMENTO 

Segundo  o  autor  desse  instrumento,  o  seu  erro  é 
inferior  a  dfc  50rf  para  a  distancia  de  6000",  com  uma 
base  de  30*. 
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LIMPEZA  DO  INSTRUMENTO 

Si,  depois  de  longo  uso,  houver  necessidade  de 
limpar  os  prismas  para  restituir  á  luneta  a  sua  pri- 
mitiva clareza,  bastará  desatarrachar  o  annel  B  e 
retirar  a  luneta. 

Para  fazer  a  limpeza,  deve-se  usar  uma  camurça 
fina  enrolada  sobre  si  mesma  ou  amarrada  em  rolha 
no  extremo  de  uma  varinha  de  madeira  ligeiramente 
recurvada . 

Quando  se  percebem  pontos  negros  no  campo,  é  a 
ocular  unicamente  que  exige  limpeza;  si  as  imagens 
sfio  confusas,  torna-se  necessário  limpar  as  prisma?. 

O  systema  dos  prismas  reflectores  6  independente 
do  tubo  da  luneta ;  elle  6  fixo  na  placa  circular  que 
fecha  esse  tubo  e  que,  sobre  a  outra  face,  contém  a 
objectiva. 

E'  expressamente  recommendado  que  não  se  des- 
"  monte  a  luneta  sem  necessidade. 

NOTAS 

1.»  O  telémetro  de  tiro  modelo  1904  mantem-se 
suspenso  por  uma  correia  ao  pescoço ;  o  de  1906,  po- 
rém, sendo  mais  volumoso  o  mais  pesado,  é  utilisado 
com  uma  cíntura-supporte  (  flgs.  5  e  6),  que  torna 
fácil  e  commodo  o  seu  manejo. 

2."  A  mobilidade  do  indice  da  régua  ai  ti  métrica 
representa  uma  vantagem  muito  saliente  na  deter- 
minação rápida  da  distancia  para  a  pontaria,  durante 
o  combate.  Assim,  si  pela  observação  da  altura  do 
mastro  do  navio  alvo,  acharmos  a  distancia  de  000Q01, 
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e,  em  virtude  de  diversos  erros,  o  projéctil  attingir  um 
ponto  a  300m,  além  do  alvo,  deslocaremos  o  índice, 
pondo-o  em  frente  da  divisão  do^ tambor  que  indique 
5700,n.  O  telémetro  deverá  então  indicar  as  distancias 
suficientemente  exactas  para  o  fim  em  vista. 

Esses  erros  podem  provir  de  causas  diversas,  como 
sejam :  erro  sobre  a  altura  da  mastreação,  correcção  a 
fazer  ás  tabo&s  de  tiro,  erro  pessoal  do  artilheiro,  etc. 

«V.Os  telémetros  que  aqui  descrevemos  apresen- 
tam ainda  a  grande  vantagem  de  permittir  que  se 
opere  com  bases  grandes,  o  que  augmonta  evidente- 
mente a  precisão  do  resultado,  o  bem  assim  obter-se, 
com  rapidez  a  todo  instante,  a  variação  da  distancia  do 
navio  inimigo,  facilitando  a  prompta  alteração  na  alça. 

CORRECÇÃO   DAS  DISTANCIAS 


Quando    o  observador   procura  determinar,  pelo 
methodo    das    depressões,    p^  H 

a  distancia  a  que  se  acha 
um  ponto  B  (flg.  9),  o  valor 
fornecido  directamente  pelo 
tambor  telemetrico  é  AC 
e  o  angulo  lido  na  escala 
angular  é,  como  já  disse- 
mos, a  depressão  apparente 
da  +  i  d 'esse  ponto. 

Si,  porém,  considerar- 
mos  a   terra  espherica,  a 
distancia     real    procurada 
será  AB,  differindo  da  primeira    de  uma  correcção, 
cjuenão  se  deve  desprezar  na  pratica. 


F\g.    9 
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Essa  correcção  é  uma  altura  do  olho  do  obser- 
vador e  encontra-se  em  uma  tabeliã  que  acompanha 
o  instrumento ;  mas  como  as  alturas  nella  conside- 
radas variam  de  18  metros  a  30  metros,  julgamos  útil 
indicar  o  meio  mais  rápido  e  simples  de  obter  essa 
necessária  correcção  quando  a  referida  tabeliã  não  fôr 
applicavel  á  altura  do  posto  tel  eme  tricô. 

Avaliada  a  altura  do  olho  do  obervador,  em  cada 
ponto  escolhido  a  bordo  para  servir  de  estação  tele- 
metrica,  dever-se-ha  construir  previamente  a  tabeliã 
de  correcção,  collocando-a,  em  seguida,  entre  a  capa 
protectora  do  tambor  e  a  folha  de  oelluloide  a  ella 
superposta . 

Essa  tabeliã  será  obtida  como  se  segue  : 

Gyra-se  o  tambor  de  depressão  até  que  o  índice 
/  indique  a  altura  do  olho  do  observador ;  em  se- 
guida, leva-se  o  indice  da  régua  ai  ti  métrica  ao  traço 
que  representa  essa  altura ;  gyra-se  o  tambor  suc-ces 
sivamente  até  que  nelle  se  leiam  distancias  d  va- 
riáveis de  200  metros,  entre  2000  e  10000  metros 
(  7000  no  modelo  1904  )  e  nota-se  cuidadosamente  na 
escala  angular  a  leitura  «  correspondente  a  cada  dis- 
tancia . 

Si  chamarmos  D  a  distancia,  para  o  caso  da  terra 
espherica,  da  a  depressão  apparente  que  corresponde 
á  altura  a  e  I  o  angulo  entre  o  objecto  situado 
no  mar  e  o  horizonte,  procederemos  do  seguinte 
modo  : 

Io. — Do  angulo  lido  «  conclue-se  o  valor  i  =a  —  d*. 

2°.—Entra-se  com  este  angulo  i  na  taboaIXde 
Germain,fasendo-se  a  interpolação  rigorosa,  e  acha-se 
o  valor  de  D. 
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3o .  —  A  differença  D  — d  dará  a  correcção  a 
fazer  sobre  a  distancia  d  fornecida  pelo  instrumento 
para  obter- se  a  correspondente  D. 

Exemplo  :  —  Lendo-se  no  tambor  telemetrico 
d  =  3500m  e  «  =  21  \7,  para  a  s  22m,  e  sendo 
da  =  8,18'\8,  tem-se: 

I  =  «  —  dA  =  21'  42"  —  8'  18".  8  =  13'  23".  2 

Fazendo-se  a  interpollação  para  este  valor,  na  citada 
taboa,  acha-<se 

D=368  =  7m; 

portanto,  a  correcção  a  figurar  na  tabeliã,  em  frente  á 
distancia  d  e  na  columna  da  altura  de  22  metros, 
seria  +  127  metros. 

Devemos  notar  que  as  divergências  observadas  nos 
valores  fornecidos  por  diversas  taboas  suo  devidas  á 
diversidade  de  valores  adoptados  para  a  refracção, 
que  entra  no  calculo  da  depressão,  e  que  essas  di- 
vergências se  accentuam  á  medida  que  a  distancia 
augmenta . 

A  depressão  apparente  do  horizonte,  que  acaba- 
mos de  dar  para  o  nosso  exemplo,  foi  obtida  pela 
formula,  que  aconselhamos, 


1  — n    l/~2ã 

en.  1"  V  -r 


a      sen 


OU 

c\  no  v-tt 


_     0.92       /~2Í 
Qa  ~~  sen.  1"  V  -r 


1  Vide  Germain,  Hydrographie,  §  155,  pag.  295. 


1560  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

calculada  com  o  coefficiente  de  refracçSo  n  =  0 .  08  e 
o  raio  médio  da  terra  R  =  6367450,  cujo  logarithmo 
é  6.8039669. 

A  fracrào  de  minutos  do  angulo  a  deve  ser  apre- 
ciada com  o  máximo  rigor  na  escala  angular,  pois 
quo  uma  pequena  variação  de  segundos  n'esse  valor 
ou  na  depressão  produz  grande  alteração  na  grandeza 
da  distancia  D. 

F.    DA   SlI.VA 


Evoluções  e  táctica  de  artilharia  e  acções  de  desembarque 

PELO 

Capítãontenente  FREDERICO  V  ILL  AR 

S.NGBNUK1BO     GBOGRAlHO 

(  Continuação  ) 


CAPITULO  XVIII 

MUDANÇA  Dli   1RENT1Í   NA  OK  DUM   liM  BATALHA 

Bateria ! 

Mudar  de  posição  d  direita   sobre  a  Ia  secção  I 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  com  mandante  da  1"  secção 
ordena:  Ia secção,  á  direita  voltar  !  E,  fazendo  direita 
volver,  conta  12  passos  para  a  sua  nova  frente. 
Todos  os  outros  ofticiaes  se  vão  dispor  numa  perpen- 
dicular â  linha,  distantes  vinte  passos  uns  dos  outros, 
na  base  do  com  mandante  da  Ia  secção  e  por  elle 
alinhados,  a  12  passos  do  prolongamento  da  lança 
da  1"  secção.  Os  conductores-guiâs,  excepção  feita  dos 
da  2a  secção,  inclinam  suas  lanças  á  direita. 

A'  voz  de  marcha,  a  1*  executa  o  movimento  orde- 
nado ;  as  demais,  seguem  até  15  passos  á  retaguarda 
dos  respectivos  pontos  e  ahi  voltam  á  direita,  indo  fazer 
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alto,  logo  que  os  conductores-guias  das  cruzetas  attin- 
girem  o  alinhamento  dos  officiaes. 


Bateria  ! 

Mudar  de  posição  á  esquerda  sobre  a  6a  secção  ! 

Marcha  ! 

Esta  manobra  executa-se  da  mesma  forma  que  a 
manobra  anterior,  porém  os  movimentos  são  para  a 
esquerda  e  na  base  da  6a  secção. 

co 

Bateria ! 

Mudar  de  posição  d  direita  sobre  a  3a  secção  ! 

Marcha  t 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  3a  secção 
ordena :  3a  secção,  d  direita  voltar  ;  faz  direita  volver  e 
conta  12  passos  nessa  direcção  para  servir  de  base  ao 
alinhamento  dm  pontos.  Os  outros  commandantes  vão 
postar-se  numa  perpendicular  ao  alinhamento,  ali- 
nhados pelo  commandante  da  3a  secção. 

Os  conductores-guias  das  cruzetas  inclinam  as 
lanças  á  direita. 

A'  voz  de  marcha,  a  3a  secção  executa  o  movimento 
ordenado ;  as  4a,  5a  e  6a,  executam  o  movimento  ensi- 
nado para  mudar  de  frente  á  direita  sobre  o  flanco 
direito ;  as  2a  e  Ia  voltam  á  esquerda,  inclinam  com 
rumo  a  um  ponto  a  15  passos  á  retaguarda  dos  seus 
commandantes  e,  logo  que  ahi  chegarem  os  condu- 
ctores-guias, contramarcham  á  esquerda  e  entram  con- 
venientemente no  alinhamento  pelo  flanco  esquerdo 
dos  respectivos  pontos . 
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ro 

Bateria  ! 

Mudar  de  posição  d  esquerda  sobre  a  4*  secção  ! 

Marcha  ! 

Executa-se  esta  manobra  para  a  esquerda  sobre  a 
4a  como  se  fez  a  ultima  para  a  direita,  sobre  a 
3a  secçôo. 

Bateria  ! 

Mudar  defronte  d  retaguarda  sobre  o  centro. 

Marcha/ 

A'  voz  preparatória,  o commandante  da  2a  divisão 
(que  é  o  da  3a  secção)  ordena:  2*  divisão,  pelo  centro 
d  retaguarda  voltar  !  Os  commandantes  das  fracções 
desta  divisão  vão  dar  base  ao  alinhamento  dos  pontos, 
á  esquerda  e  retaguarda — como  já  foi  ensinado  —  reci- 
procamente de  suas  secções,  indo  occupar  os  pontos 
em  que  essas  deverão  ficar .  Os  demais  se  vão  postar  na 
ordem  directa,  natural,  com  a  frente  á  retaguarda. 

Os  conductores-guias  das  três  secções  á  direita, 
inclinam  suas  lanças  á  esquerda,  os  outros  á  direita . 

A*  voz  de  marcha,  a  2a  divisão  executa  o  movi- 
mento ordenado ;  as  Ia  e  2a  secções  avançam  obli- 
quando á  esquerda ;  as  5a  e  6a,  á  direita ;  devendo 
notar-se  que  a  2a  secção  passa  por  dentro  da  trajectória 
descripta  pela  5a,  e  a  Ia  por  fora  de  todas,  a  6a  por 
dentro  desta.  Esta  manobra  deve  ser  feita  ganhando 
as  secções  sufficiente  espaço  para  a  frente  para  evitar 
choques  de  viaturas.  Logo  que  cada  uma  viatura  tenha 
os  seus  conductores-guias  à  15  passos  á  retaguarda 
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dos  seus  commandantes,  obliqua  convenientemente  e 
vae  procurar  o  alinhamento. 

Bateria  ! 

Mudar  de  frente  d  retaguarda  sobre  a  3a  secção  ! 

Marcha  ! 

A'  voz  preparatória  o  commandante  da  3a  secção 
ordena :  <?a  secção,  pela  esquerda  d  retaguarda  voltar ! 
e  vae  i>ostar-se  â  esquerda  e  retaguarda — como  já  foi 
ensinado  —  da  sua  .secoio.  Todos  os  demais  comman- 
dantes vão  collocar-su  na  ordem  natural  directa  com  a 
frente  ó  retaguarda.  Os  eonductores-guias  inclinam 
as  lanças  ao  centro. 

A*  voz  de  marclw,,  a  3a  secção  executa  o  movi- 
mento ordenado  e  as  outras,  o  ensinado  para  mudar  de 
frente  ó  retaguarda  sobre  o  centro. 

Frederico  Villar 
Capitfto-Teiient* 

(  Con(inúa) 
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ESCOLA  PRATICA  DE  ARTILHARIA 


CONFERENCIAS 
III 

DO  CANHÃO.  TECHNOLOGIA  DO  CANHÃO 

Antes  de  iniciar  o  estudo  do  canhão  devemos  vos 
definir  a  bocca  de  fogo,  e  vos  dizer  como  se  classi- 
ficam as  boccas  de  fogo. 

Arma  de  fogo  ò  toda  a  arma  traçada  e  construída 
para  projectar  massa  de  peso  ponderável,  a  que  se  de- 
nomina  projéctil,  por  meio  da  força  de  projecçfio  da 
pólvora. 

A'  toda  arma  de  fogo  não  portátil,  isto  é,  cuja 
remoção  ou  emprego  exige  mais  de  um  homem,  se 
denomina  bocca  de  fogo. 

CLASSIFICAÇÃO 

Considera ndo-se  ainda  os  velhos  typos  de  boccas 
de  fogo  só  dignas  de  figurar  em  museus,  classifica- 
remos as  boccas  de  fogo  de  6  modos  distinctos: 

< 

Io,  quanto  ao  modo  de  ser  da  alma  ; 
2o,  quanto  ao  modo  de  carregar ; 
3o,  quanto  ao  seu  calibre  ; 
4o,  quanto  á   rapidez  do   tiro  que  ellas 
permittem ; 

5o,  quanto  ao  comprimento  ; 
6o,  quanto  ao  seu  destino. 

3U36  « 
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f.°  Quanto  ao  modo  de  ser  da  alma,  ellas  se 
classificam  em  boccas  de  fogo  de  alma  lisa  e  boccas  de 
fogo  de  alma  raiada. 

£.°  Quanto  ao  modo  de  carregar,  ellas  se  classi- 
ficam em  boccas  de  fogo  de  ante-carga  e  boccas  de 
fogo  de  retro-carga. 

Em  nossos  dias,  todas  as  boccas  de  fogo  são  raiadas 
e  de  retro-carga ;  as  de  alma^lisa  ou  raiadas  de  ante- 
carga  já  ha  muito  nfio  se  fabricam  para  as  nações  que 
prezam  a  sua  defesa. 

Entretanto,  em  quasi  todos  os  paizes  ou  nas 
colónias,  ou  protectorados  destes  paizes,  se  encontram, 
ainda  que  cada  dia  mais  raramente,  como  nas  nossas 
antiquadas  fortalezas,  velhas  boccas  de  fogo— canhões 
de  grosso  calibre  quasi  sempre— de  alma  raiada— e  de 
ante-carga,  figurando  nos  velhos  trabalhos  de  defesa  dos 
portos,  dos  quaes  vão  rapidamente  desapparecendo  para 
o  aproveitamento  mais  útil  do  metal  de  que  são  feitas. 

Esta  obsoleta  artilharia  de  alma  lisa  ou  raiada 
de  ante-carga  não  nos  deve  despertar  outro  interesse 
que  o  histórico,  e  a  respeito  nada  diremos. 

Considerando,  pois,  tão  somente  as  boccas  de  fogo 
raiadas  de  retro-carga,  diremos  que  ellas  se  classi- 
ficam de  quatro  modos  distinctos : 

Io,  quanto  ao  seu  calibre; 
2o,  quanto  á  rapidez   do  tiro  que  ellas 
permittem ; 

3o,  quanto  ao  seu  comprimento  ; 
4o,  quanto  ao  seu  destino. 

Io,  quanto  ao  seu  calibre,  ellas  se  classificam  em 
boccas  de  fogo  de  pequeno,  de  médio  e  de  grosso  calibre. 
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Entre  nós,  são  de  grosso  calibre  aquellas  boccas 
de  fogo  cujo  calibre  é  superior  a  203  M/m ;  são  de 
médio  calibre  aquellas  cujo  calibre  é  comprehendido 
entre  95  m/m  e  152  m/m  inclusive,  e  de  pequeno  calibre 
as  de  37  m/m  até  76  m/m  inclusive,  sendo  que  todas 
as  boccas  de  fogo  cujo  calibre  é  comprehendido  entre 
37  m/m  e  o  calibre  «  fuzil  »  fogem  desta  classificação 
para  tomar  o  nome  especial  de  metralhadoras. 

Se  nos  quer  parecer  que  esta  classificação,  que  nos 
dá  o  Manual  do  Marinheiro  Artilheiro,  apenas  se  refere 
ás  boccas  de  fogo  do  nosso  material  regulamentar  de 
artilharia.  Sendo  nosso  fito  classificar  de  modo  geral  e 
pelo  seu  calibre  todas  as  boccas  de  fogo  e  não  somente 
as  do  referido  material,  consideraremos  de  grosso  ca- 
libre a  todas  as  boccas  de  fogo  cujo  calibre  fôr  superior 
a  200  m/m  ;  de  médio  calibre  aquellas  cujo  calibre 
estiver  comprehendido  entre  100  e  200  m/m  inclusive, 
e  finalmente,  pequeno  calibre  a  todas  as  boccas  de  fogo 
cujo  calibre  seja  menor  de  100  m/m,  não  entrando  nesta 
ultima  classe  as  de  calibre  menor  de  37  m/m ;  boccas 
essas  que  se  designam  sob  a  denominação  de  metra- 
lhadoras ; 

2o,  quanto  á  rapidez  do  tiro  que  el las  per mittem, 
as  boccas  de  fogo  modernas  se  classificam  em  boccas 
de  fogo  de  tiro  accelerado,  boccas  de  fogo  de  tiro  rá- 
pido, e  boccas  de  fogo  de  tiro  extra-rapido . 

Na  artilharia  moderna  não  existem  boccas  de 
fogo  que  possam  ser  classificadas  de  tiro  lento. 

Actualmente  todos  os  canhões  de  pequeno  e  de 
médio  calibre  são  de  tiro  rápido,  sendo  os  de  grosso 
calibre  de  tiro  accelerado,  não  consideradas  pequenas 
excepções . 
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Para  fixar  bsm  a  noção  que  as  palavras:  tiro  rá- 
pido e  tiro  accelerado  encerram,  o  distincto  e  illustrado 
capitão  de  corveta  Gomes  Ferraz  estabeleceu  as  seguin- 
tes definições: 

«  O  canhão  de  tiro  rápido  é  actualmente  o  canhão  de 
retro-carga  que  pode  disparar,  inversamente  ao  calibre, 
no  mínimo,  até  seis  tiros  por  minuto.  Canhão  de  tiro 
accelerado  o  que  nas  mesmas  condições  pude  disparar, 
no  mínimo,  até  um  tiro  por  minuto» .  Estas  definições 
implicam  que  serão  modificadas  ú  medida  que  os  pro- 
gressos da  artilharia  forem  se  accentuando,  tornando 
cada  vez  maior  a  rapidez  do  tiro.  Nós  preferimos  de- 
nominar de  tiro  rápido  a  tojo  o  canhão  que  usa  o  estojo 
metallico  como  órgão  obturador,  aprovei tando-o  para 
o  acondicionamento  na  camará  da  carga  de  projecção  ; 
e  de  tiro  accelerado  a  todo  o  canhão  que  não  sendo  de 
tiro  lento,  não  emprega  o  referido  estojo,  isto  porque 
só  o  emprego  do  estojo  metallico  para  oryão  obturador 
se  o  aproveitando  para  acondicionamento  da  carga  de 
projecção  na  camará,  pirmitte  um  tiro  verdadeira- 
mente  rápido. 

Taes  são  os  cuidados  que  devem  ser  dispensados, 
após  cada  disparo,  aos  mecanismo?  da  culatra  (já 
não  se  considerando  a  necessidade  de  melhor  e  mais 
abundante  lavagem  da  alma ) — dos  canhões  que  não 
empregam  o  estojo  metallico  obturador,  a  qual  em 
taes  canhões  é  sempre  um  tanto  sacrificada  á  rapidez 
do  tiro,  quando  não  é  sacrificada  a  segurança. 

Na  marinha  real  britannicae  por  decisão  da  Re- 
partição da  Artilharia  (vide  «Ordnance  service»)  só  são 
classificados  de  tiro  rápido  (QF)  quickjlring,  os  canhões 
que  empregam  o  estojo  metallico  obturador,  sendo  que 


ESCOLA  PRATICA   DE  ARTILHARIA  1569 

os  canhões,  mesmo  os  de  médio  calibre,  que  empre- 
gam o  obturador  plástico,  não  são  classificados  de  tiro 
rápido,  mas  sim  denominados  (B  L)  breech  loading 
(retro-carga) . 

Classificaremos  como  de  tiro  extra-rapido  as 
boccas  de  fogo  que  dispõem  de  mecanismos  apropria- 
dos e  especiaes  para  a  realização  de  um  fornecer  e 
de  um  carregar  rápidos  e  sem  interrupção,  bem  como 
as  que  dispõem  de  órgãos  especiaes  que  permittam  a 
suppressão  de  um  ou  mais  de  um  dos  tempos  necessá- 
rios á  realização  do  abrir  a  culatra,  carregar  e  fechar 
a  culatra. 

Semiautomáticas  são  as  boccas  de  fogo  em  que 
ó  aproveitada  a  energia  do  recuo  para  a  realização  do 
abrir  a  culatra,  a  extracção  e  ejecçâo,  e  o  armar  o 
percutor,  sendo  o  fechar  a  culatra  realizado  pelo 
carregar  ú  mão. 

Automáticas  são  as  boccas  de  fogo  de  tiro  extra- 
rápido  em  que  são  realizadas  automaticamente  todas 
estas  operações,  l>em  como  o  fornecer  pelo  sábio  apro- 
veitamento da  energia  do  recuo. 

3°,  Quanto  ao  seu  comprimento,  as  boccas  de  fogo 
longas  se  denominam  canhões,  e  as  curtas,  obuseiros 
ou  morteiros. 

Os  canhões  são  destinados  ao  tiro  directo  é  tenso 
e  as  obuzeiros  e  os  morteiros  supprem  as  insuficiên- 
cias dos  canhõ?s  no  tiro  curvo,  sendo  que  o  morteiro, 
de  alma  mais  curta  que  o  obuzeiro,  proporciona  um 
tiro  mais  curvo  do  que  este . 

4o.  Quanto  ao  serviço  a  que  se  destinam,  a.s 
hoçcas  de  fogo  se  classificam  em  boccas  de  fogo  de 
terra  e  boccas  de  fogo  de  mar. 
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As  de  terra  se  subdividem  em: 

Boccas  de  fogo  de  campanha. 
»     »     »   montanha. 
»     »     »   sitio. 
»     »     »   praça  ou  fortaleza. 

As  boccas  de  fogo  de  mar  se  subdividem  em: 

boccas  de  fogo  de  bordo  ou  navaes  e  boccas  de  fogo 
de  casta . 

As  boccas  de  fogo  de  campanha  constituem  a 
artilharia  de  campanha  destinada  ás  mais  rápidas 
movimentações  em  terrenos  os  mais  variáveis;  seu 
tiro  deve  ser  rápido  e  preciso,  e  bastante  efficaz  para 
agir  contra  as  massas,  abrigadas  ou  não,  e  contra  as 
próprios  abrigos,  quando  a  natureza  destes  não  seja  tal 
que  elles  constituam  verdadeiras  e  importantes  obras 
de  defesa. 

As  boccas  de  fogo  de  montanha  constituem  a  arti- 
lharia de  montanha  destinada  á  fácil  e  rápida  movi- 
mentação nas  terras  as  mais  accidentadas  e  monta- 
nhosas ;  seu  tiro  deve  ser  rápido,  mas  sua  efflcacia  é 
sempre  bem  relativa,  visto  as  necessidades  do  serviço 
que  impõem  a  reducção  do  calibre. 

As  boccas  de  fogo  de  sitio  constituem  a  artilharia 
de  sitio  destinada  a  offender  e  destruir  as  obras  de  de- 
fesa da  praça  sitiada  e  as  próprias  massas  que  a  estas 
obras  guarnecem  ou  nellas  se  abrigam  ou  saiam  em 
operações  de  contra-ataque. 

Seu  tiro  deve  ser  rápido  e  efficaz  em  ruptura  e 
penetração,  seu  peso  deve  permittir  uma  movimentação 
relativamente  fácil. 

As  boccas  de  fogo  de  praça  constituem  a  artilharia 
de  praça  destinada  a  se  bater  com  a  de  sitio  ;  seu  tiro 
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deve  ser  rápido  e  efflcaz  em  penetração  e  em  ruptura ; 
ella  deve  ser  suficientemente  movei . 

As  boccas  de  fogo  de  bordo  e  as  de  costa  constituem 
a  artilharia  de  mar. 

As  de  costa  constituem  a  artilharia  de  costa  des- 
tinada á  defesa  de  portos,  de  ilhas,  ou  de  uma  certa 
zona  de  uma  costa  cujas  condições  especiaes  de  posição, 
os  recursos  que  ella  tenha,  as  vantagens  tácticas  ou 
estratégicas  que  apresente,  a  reoommendem  ao  ataque 
por  parte  do  inimigo. 

A  artilharia  de  bordo  também  se  denomina  arti- 
lharia naval,  e  ella  se  destina  ás  acções  navaes  ;  nella 
são  incluídos  todos  os  elementos  que  ellas  empregam, 
todos  os  elementos  que  ellas  requerem. 

Isto  dito,  vamos  fallar-vos  do  canhão  e  dar-vos 
sua  nomenclatura. 

Acatando,  pois  que  a  temos  como  sabia  e  verda- 
deira, a  definição  balística  que  lhe  é  dada,  diremos,  em 
linguagem  de  artilheiro,  que  o  canhão  é  a  mais  potente, 
a  mais  poderosa,  a  mais  precisa  de  todas  as  boccas  de 
fogo;  é  a  bocca  de  fogo  que  permitte  a  obtenção  das 
maiores  energias  para  o  projéctil,  o  qual  descreverá  uma 
trajectória  tensa ;  é  finalmente  um  poderoso  engenho 
traçado  para  ter  no  combate  naval  acção  proeminente. 

O  canhão  é  constituído  por  um  tubo  metal lico 
devidamente  reforçado  para  permittir  que  nelle  se 
desenvolvam  as  maiores  pressões  sem  perigo  de  ruptura 
ou  de  inutilisação  rápida. 

O  vasio  interno  deste  tubo,  que  se  denomina 
tubo-alma,  se  destina  a  receber  a  carga  completa,  e  a 
guiar  o  projéctil  impei  lido  pelos  gazes  que  resultam 
da  combustão  da  carga  de  projecção. 
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A  alma  se  divide  em:  camará  de  carga,  cone  de 
união  e  alma  raiada. 

Camará  de  carga  é  a  parte  lisa,  tendo  qualquer 
perfil,  e  que  se  destina  a  receber  a  carga  de  pro- 
jecção. 

Cone  de  união,  que  alguns  também  denominam 
simplesmente  adoça  mento  ou  cone  de  adoçamento,  é 
o  espaço  de  ligação  entre  a  camará  e  a  alma  raiada ; 
ellèó  necessário,  devido  à  diíferença  de  diâmetros  entre 
esta  e  aquella. 

Alma  raiada,  que  muitos  também  denominam 
mais  simplesmente  parte  raiada  da  alma,  é  a  porção 
mais  extensa  da  alma,  sulcada  por  estrias  que  se 
chamam  raias  e  se  destinam  a  animar  o  projéctil  do 
movimento  de  rotação  indispensável  â  sua  estabili- 
dade no  plano  de  tiro,  o  que  ellas  realizam  por  in- 
termédio do  annel  de  forçamento  de  que  é  dotado  o 
projéctil. 

Passo  da  raia  é  o  comprimento  do  percurso  recti- 
líneo feito  por  um  ponto  qualquer  da  secção  geratriz, 
durante  a  revolução  completa ;  passo  alongado  é  o  de 
fraca  curvatura  e  passo  curto  o  de  forte  curvatura. 

Angulo  de  raia  é  o  angulo  que  ss  emprega  para 
medir  à  relação  entre  o  movimento  de  translação  e  o  de 
rotação. 

O  passo  é  uniforme  ou  constante,  quando  esta 
relação  é  a  mesma,  e  progressivo  quando  ella  varia. 

A  raia  é  dextrôsina  quando  sua  direcção  é  da 
esquerda  para  a  direita ;  sinistrôsina  quando  da  direita 
para  a  esquerda. 

Flancos  da  raia  são  os  espaças  Ja  raia  que  ligam 
o  fundo  da  raia  á  alma. 
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A*  reunião  do  fundo  e  dos  flancos  da  raia  se  de- 
nomina perfil  da  raia. 

A  raia  6  concêntrica  quando  o  seu  fundo  é  for- 
mado por  um  arco  concêntrico  â  alma ;  é  excêntrica 
quando  formado  por  um  arco  excêntrico. 

Flanco  director  é  o  flanco  contra  o  qual  o  projéctil 
exerce  pressão,  e  contradanço  o  flanco  opposto. 

Filete  de  raia  o  o  espaço  cheio  da  alma  compre- 
hendido  entre  duas  raias,  ou  entre  o  flanco  director 
de  uma  raia  e  o  contradanço  da  raia  immediata 
áquella. 

Largara  da  raia  é  o  inter  vai  lo  comprehendido 
entre  os  extremos  dos  seus  flancos. 

Quando  esta  largura  é  a  mesma  em  toda  a  ex- 
tensão da  raia,  esta  é  denominada  de  largura  constante  ; 
a  raia  é  chamada  cuneiforme  quando  sua  largura  vai 
diminuindo  para  a  bocca. 

Quando  o  tubo-alma  é  constituído  por  um  único 
tubo  metal  lico  é  simples  ;  é  composto  quando  formado 
por  dous  tubas  metallicos  fortemente  mettidos  um 
dentro  do  outro,  caso  em  que  se  conserva  a  denomi- 
nação de  tubo-alma  para  o  tubo  interno. 

Reforços  são  os  tubos  metallicos  com  que  se 
reveste  o  tubo-alma  com  o  fito  de  augmentar-lhe  a 
resistência . 

ReJ 'orçamento  ó  o  conjunto  destes  reforços;  elleé 
tubular  quando  constituído  por  elementos  tubulares 
somente  e  mixto  quando  constituído  em  parte  por  um 
corto  numero  de  elementos  tubulares  e  em  parte  por 
um  enrolamento  de  fita  metallica. 

Culatra  é  a  parte  mais  reforçada  do  canhão;  é 
aquella,  nos  canhões  de  retrocarga,  em  que  se  adapta 
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o  mecanismo  que  a  fecha  e  por  onde  é  introduzida  a 
carga  de  projecção. 

Corte  da  culatra  é  a  superfície  annular  que  de- 
fine o  extremo  da  culatra. 

Annel  de  culatra  é  aquelle  espesso  e  largo  annel 
que  se  destina  a  ligar  o  canhão  aos  órgãos  de  recuo  ; 
em  certos  canhões  o  annel  de  culatra  é  o  elemento 
de  fixação  do  próprio  mecanismo  á  culatra.  Neste  caso 
se  denomina  annel  de  recuo  o  annel  que  se  destina 
a  ligar  o  canhão  aos  órgãos  de  recuo. 

Munhòes  (quando  os  tenha  o  canhão)  se  denomi- 
nam as  duas  saliências  cylindricas,  diametralmente 
oppostas,  em  torno  das  quaes  se  fazem  os  desloca- 
mentos do  canhão  no  plano  de  tiro,  em  elevação  ou 
depressão. 

Bolada  é  a  parte  externa  e  mais  delgada  do  canhão 
e  que  se  extende  da  culatra  até  o  corte  da  bocca,  ou 
dos  munhões  até  o  referido  corte. 

Jóia  é  o  entumeseimento  circular  com  que  termina 
a  bolada.  A  parte  mais  delgada  da  bolada  na  bocca,  a 
que  se  chama  garganta,  e  a  jóia  constituíam  a  tulipa. 

Mecanismo  de  culatra  é  o  engenho  que  se  fixa 
á  culatra  e  é  formado  por  dous  apparelhos  principaes : 
o  de  fechamento  e  o  de  obturação,  além  dos  de  disparo 
e  de  segurança. 

Quando  o  órgão  de  fechamento  é  um  parafuso,  é 
praticado  no  canhão  um  alojamento  que  se  destina  a 
recebel-o  e  ao  qual  se  denomina  alojamento  do  parafuso 
de  culatra. 

Quando  o  canhão  é  fechado  por  uma  cunha,  elle 
tem  uma  saliência  na  qual  é  protegida  a  mortagem  que 
se  destina  a  receber  a  mesma  cunha. 
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A  referida  saliência  se  denomina  projecção  da 
culatra. 

Quando  o  órgão  obturador  é  um  annel  plástico, 
existe,  entre  o  alojamento  do  parafuso  de  culatra  e  a 
camará  de  carga,  um  espaço  ligeiramente  tronconico 
que  se  denomina  alojamento  do  annel  plástico  ou 
da  cabeça  movei  do  referido  obturador. 

Quando  o  orgáo  obturador  é  o  estojo  metal lico, 
existe  no  canhão,  entre  a  camará  e  o  alojamento  do 
orgao  de  fechamento,  um  pequeno  alojamento  circular 
a  que  se  denomina  alojamento  da  virola  do  estojo 
metal  lico. 

CONRADO   HECK 

Capitão-Tonente,    Instructor 


ERRATA 

Na  1'  Conferencia  publicada  na  Revista  de  Maio 
deram-se  as  seguintes  enganos  : 

PAOS.                          LINUA                ONDE  SB   LÊ  LEIA-SE 

1395  —  (No   sub-titulo)      florete  torpedo 

1402  —  19 quadra  esquadra 

1404  —  25 ou  acção  na  acção 

1413  —  19...,...., menor,  á  couraça        menos  a  couraça 


Hs  rações  alimentares  na  Marinha  Brazlleira 


As  rações  alimentares  se  acham  intimamente  li* 
gadas  ás  mais  elevadas  questões  theoricase  praticas. 
Dos  problemas,  parcial  ou  completamente  resolvidos 
pela  theoria,  nascem  applicaçoes  praticas  da  maior  im- 
portância para  a  vida  e  saúde  dos  indivíduos  e  das  col- 
lectividades. 

Este  assumpto,  por  si  mesmo  interessante,  tem 
para  nós  especial  opportun idade  neste  momento,  em 
que  um  amplo  movimento  reformador  se  estende  sobre 
o  pessoal  e  o  material  da  marinha  militar  braziieira. 

O  navio  moderno  impõe  um  enorme  gasto  de  ener- 
gias fornecidas  pelo  carvão  e  pelos  alimentos.  A  de- 
pendência que  liga  omachinismo  morto  ó  qualidade  e 
quantidade  do  combustível,  é  a  mesma  que  prende  a 
machina  humana  ú  sua  alimentação. 

Seguindo  este  rumo,  procuraremos  contribuir, 
dentro  dos  nossas  débeis  esforços,  para  a  boa  re- 
organisação  da  nossa  marinha  de  guerra,  estudando 
a  alimentação  do  marinheiro. 

Seremos  felizes  si  o  nosso  despretencioso  trabalho 
merecer  o  apoio  dos  que  podem  e  sabem. 

THEORIA   DA   RAÇ.lO 

A  alimentação  é  a  necessidade  primordial  de  todo 
o  ser  vivo  :  delia  retira  a  vida  os  meios  de  luta  contra 
a  morte. 
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Nos  organismos  vivos,  incessantemente  um  movi- 
mento de  destruição  é  seguido  de  outro  de  reorganisa- 
çao.  Por  ser  esta  instabilidade  funcçâo  da  própria  vida, 
o  egrégio  Glaude  Bernard  poude  dizer,  alternativamente, 
com  verdade  e  eloquência :  a  vida  é  a  morte ,  só  tendo 
em  vista  o  movimento  dissolvente  que  desaggrega  as 
substancias  orgânicas ;  a  vida  é  a  criação,  encarando 
o  movimento  assimiladorqueí/YwsmíMea  vida  á  ma- 
téria alimentar. 

E'  de  fácil  previsão  que  a  falta  de  alimentos,  a  prin- 
cipio, enfraquece  o  movimento  reparador,  e  acaba  pela 
sua  parai ysação,  que  é  a  morte.  De  facto  é  isso  o  que  se 
dá:  o  animal  privado  de  alimentação  diminue  no  peso  e 
o  peso  perdido  mede  exactamente   a  matéria  gasta  e 

» 

não  renovada ;  por  fim  sobrevem  a  morte,  como  der- 
radeira phaseda  inanição. 

Por  consequência,  a  alimentação  é  indispensá- 
vel á  conservação  do  organismo  humano  adulto,  e, 
com  mais  razão,  ao  desenvolvimento  do  organismo 
novo,  que  carece  de  matérias  supplemen tares  para 
crescer . 

O  animal  é  comparável  a  uma  machina  aque  recebe 
uma  energia  indifferentee  sem  emprego e  a  restituesob 
a  forma  de  trabalho  útil.»  Os  alimentos  são  o  combus- 
tível da  machina  animal  :  a  energia  chimica,  nelles 
existente  em  estado  latente,  é  transformada,  na  intimi- 
dade dos  tecidos,  em  energia  viva,  obedecendo  á  lei  geral 
da  conservação  da  energia.  Nessa  transformação  figu- 
ram a  energia  chimica  alimentar,  o  trabalho  mecânico 
e  as  perdas  exteriores  de  calor  ;  quanto  aos  phenomenos 
de  ordem  nervosa  ou  psychicos,  são  postos  de  lado,  por- 
que não  acarretam  uma  despeza  de  energia  material 
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sensível .  Podemos,  pois,  representar  os  factos  pela 
guinte  igualdade: 

Energia  ohimica  despendida  =  calor  +  trabalho  mecânico  ou 

energias  ateis 

Donde  resulta,  rigorosamente,  que  o  trabalho  pro- 
duzido pelo  homem  é  uma  dependência  directa  da  ali- 
mentaçSo. 

Em  resumo,  os  alimentos  preenchem  dois  fins  ca- 
pitães: fornecem  os  mater iaes  necessários  á  restauração 
do  organismo,  incessantemente  gasto  pela  vida  ;  são  a 
fonte  da  energia  indispensável  á  actividade  funccional. 

Do  exposto  nascem,  naturalmente,  dois  grandes 
géneros  alimentares:  1°,  a  ração  do  mantença:  é  o 
caso  do  homem  em  repouso;  os  alimentos  se  desti- 
narão unicamente  á  conservação  do  organismo ;  2o,  a 
rai;ão  do  trabalho :  é  o  caso  do  homem  operário ;  o 
trabalho  cria  novas  necessidades,  que  teem  de  ser  sa- 
tisfeitas pela  alimentação. 

Em  torno  dos  dois  géneros  estatuídos  agrupam-se 
várias  espécies,  produzidas  pelos  numerosos  factores, 
que,  normalmente,  influenciam  nas  exigências  ali- 
mentares. Os  factores  na turaes,  que  mais  interessam 
ao  nosso  estudo,  são:  idade,  clima,  hábitos,  estatura 
e  peso  do  corpo. 

A  idade  exige  importantes  modificações  alimen- 
tares, que  acompanham  o  individuo  desde  o  nasci- 
mento até  a  velhice.  Accentuemos  que,  na  infância  e 
na  adolescência,  a  alimentação  deve  ser  intensiva ; 
os  órgãos  que  crescem  ese  desenvolvem  necessitam 
de  um  supprimento  extraordinário  de  mater  iaes  e  de 
energias. 


.J.  ».►• 
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O  clima  actua  sobre  as  necessidades  alimentares, 
principalmente  pelo  elemento  thermico.     ■ 

Nos  climas  frios  a  irradiação  calorífica  e  o  res- 
friamento pulmonar  são  causas  constantes  de  perda 
de  calor  ;  nos  climas  quentes  a  pelle  funcciona  activa- 
mente, ao  passo  que  as  funcções  digestivas  são  entor- 
pecidas ;  dahi  solicitações  alimentaras  differentes  nos 
dois  climas.  Mas  não  levemos  muito  longe  esta  di- 
vergência :  em  ve?  das  ideias  clássicas,  sigamos  em 
relação  aos  climas  quentes,  a  indicação  votada  no  Con- 
gresso de  Bruxellas  de  1903:  «  Nos  paizes  quentes, 
a  alimentação  do  europeu  deve  ser  reparadora,  va- 
riada, de  digestão  fácil,  e,  tendo  em  muita  conta  os 
hábitos  individuaes  ou  de  raça,  ella  deve  fugir  dos 
excessos  »  (apud  Rouget  e  Ropter) . 

Os  hábitos  individuaes,  infiltrados  em  um  povo 
por  longo  atavismo,  criam  exigências  que  não  podem 
ser  desprezadas.  O  mais  ligeiro  exame  descobre  em 
qualquer  ração  alimentar  a  influencia  deste  factor, 
que,  por  toda  parte,  ó  tomado  em  consideração,  dentro 
de  certos  limites.  Sem  sahir  do  nosso  paiz,  vemos 
quanto  os  hábitos  podem  influir  na  alimentação:  a 
farinha  de  mandioca,  o  feijão,  o  café,  o  mate  são 
manifestações  locaes  de  um  facto  geral.  O  costume 
estende-se  tanto  á  quantidade  como  á  qualidade; 
a  indivíduos  grandes  e  pequenos  comedores  corres- 
pondem povos  que  se  alimentam  fartamente  e  povos 
sóbrios . 

Não  percamos  de  vista,  aqui,  a  relatividade  das 
cousas  para  não  alimentarmos  a  pretenção  de  trans- 
plantar para  o  convez  dos  couraçados  a  frugalidade 
dos  nossos  sertanejos. 
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O  peso  e  a  estatura  do  corpo  influem  na  alimen- 
tação do  seguinte  modo  :  a  energia  alimentar  neces- 
sária para  cada  kilogramma  corporal,  varia  com  o  peso 
do  individuo,  diminuindo  á  medida  que  o  peso  cresce, 
de  modo  que  um  homem  menos  pesado  necessita, 
relatioamente,  de  mais  alimento  do  que  outro  de 
maior  peso;  em  relação  á  estatura  dá-se  um  faclo 
idêntico,  não  lhe  sâto  proporeionaes  o  peso  e  a  super- 
fície do  corpo,  a  uma  estatura  menor  corresponde  su- 
perfície relatioamente  maior,  de  maneira  que  a  irra- 
diação calorífica  sendo  proporcional  á  superfície  do 
corpo,  segue-se  que  quanto  mais  baixo  é  o  individuo 
adulto  tanto  mais  elevada  é  a  quantidade  relativa  das 
suas  necessidades  alimentares.  Segundo  os  resultados 
obtidos  pelo  professor  Bordier,  a  relação  entre  o  peso  (p) 
e  a  superfície  (s)  do  corpo  humano  é  representada  pelo 
valor  médio  de  0,37,  isto  é,  -~-  =0,37.  Adoptamos 

para  o  brazileiro  adulto  o  peso  médio  de  65  kilogram- 
mas,  a  média  geralmente  utilisada  para  os  povos 
latinos.  De  modo  que,  substituindo  p  pelo  seu  valor 
(65  kilogs.),  obtem-se,  facilmente,  em  centímetros 
quadrados,  a  superfície   média  do   brazileiro  adulto. 

Sendo  o  primeiro  fim  da  alimentação  fornecer  aos 
órgãos  os  materiaes  de  que  são  constituídos,  parece 
natural  que  hão  de  convir  ao  organismo,  principal- 
mente, os  alimentos  compostos  daquelles  mesmos 
materiaes  ou  de  outros  próximos  pela  constituição,  e 
que,  uma  vez  conhecida  a  composição  dos  tecidos  hu- 
manos, ficam  ipso  facto  conhecidos  os  alimentos  mais 
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convenientes  ao  homem.  Na  complexidade  do  nosso 
organismo  sòbresahem  os  princípios  fundamentaes  se- 
guintes :  substancias  albuminóides,  também  chamadas 
matérias  proteicas  e  princípios  azotados,  constituindo  a 
maior  parte  dos  tecidos ;  gorduras,  producto  da  união 
dos  ácidos  graxos  a  um  álcool  commum,  sempre 
existentes  nas  cellulas  animaes ;  hydratos  de  car- 
bono e  congéneres .  Ao  lado  destes  elementos,  existem : 
agua  e  saes  mineraes  de  18  corpos  simples  conhe- 
cidos (A.  GautierJ,  em  natureza  ou  sob  forma  de  com- 
binações orgânicas  complexas. 

Vejamos  agora  as  conclusões  a  que  nos  levam 
a  experiência  e  a  observação. 

O  organismo  animal  é  incapaz  de  fabricar  os 
princípios  albuminóides ;  torna-$e,  pois,  imprescin- 
dível que  taes  elementos  lhe  sejam  fornecidos  pela 
alimentação. 

Theoricamente  esses  princípios  podem  por  si 
sós  manter  o  nosso  organismo,  que  é  apto  a  trans- 
formal-os  na  gordura  e  assucar  necessários  á  sua 
mantença ;  na  pratica,  porém,  a  alimentação  exclu- 
sivamente azotada  c  irrealizável. 

Os  corpos  ternárias,  isto  é,  gorduras  e  hydratos  de 
carbono,  não  bastam  ás  necessidades  orgânicas:  o 
animal  alimentado  exclusivamente  por  elles  morra 
inanido .  A  presença  dos  corpos  ternários  é  necessária 
á  boa  assimilação  e  utilisaçõo  dos  albuminóides. 

Os  hydratos  de  carbono  diminuem  o  consumo  das 
gorduras ;  estas  se  armazenam  nos  tecidos  formando 
reservas  utilisaveis  pelo  organismo.  Os  dois  corpos 
ternários  se  substituem  um  ao  outro,  não  peso  a  peso ; 
são  equivalentes   alimentares',   mas   tenhamos  bem 
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presente  que  a  associação  dos  dois  é  o  facto  observado 
por  toda  parle  e  que,  só  por  excepção,  em  condições 
especiaes,  se  dá  a  exclusão  de  um  delles. 

A  agua  e  as  substancias  mineraes  fixas,  sem 
serem  bastantes  como  alimento  exclusivo,  são  absolu- 
tamente necessárias  ao  organismo  humano ;  a  privação 
delias  acarreta  fatalmente  a  cachexia  e  a  morte. 

Em  conclusão,  a  experiência  e  a  observação,  apoi- 
ando as  deducções  tiradas  da  composição  orgânica, 
estatuem :  a  associação  dos  princípios  albuminóides, 
gorduras,  hydratos  de  carbono,  agua  e  saes  mineraes, 
basta  e  é  indispensável  á  nutrição  do  homem . 

Conhecida  a  composição  qualitativa,  resta-nos  de- 
terminar a  quantitativa . 

E'  um  problema  delicado  fixar,  mesmo  approxima- 
damente,  a  proporção  em  que  devem  figurar  aquelles 
cinco  grupos  de  substancias  na  alimentação  normal 
diária  de  um  homem . 

Hygienistas  e  physiologistas  teem  procurado  re- 
solvel-o,  orientando  as  pesquizas  por  três  methodos : 

a)  methodo  da  alimentação  livre  de  alguns  indivíduos 
em  bom  estado  de  saúde ;  pesados  rigorosamente  todos 
os  alimentos  ingeridos  durante  os  dias  da  observação, 
é  tirada  a  média  diária  (Forster,  C.  Voit,  Smolensky) ; 

b)  methodo  da  alimentação  livre  de  uma  grande  agglo- 
meração  humana  ;  o  professor  A.  Gautier  deduziu  dos 
géneros  consumidos  durante  dez  annos  pela  cidade  de 
Paris,  a  média  diária  de  cada  habitante ;  c)  methodo 
do  equilíbrio  azotado  o  carbonado,  baseado  na  conser- 
vação do  equilíbrio  nutritivo :  consiste  na  distribuição 
de  alimentos,  á  vontade  do  experimentador,  de  modo 
que  as  perdas  de  carbono  e  azoto  de  todas  as  dejecções 
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sejão  equilibradas  pelas  receitas  alimentares  ;-é  um 
methodo  de  technica  complicada,  mas  fecundo  em  re- 
sultados (Pettenkofer  e  Voit,  Atwaler). 

Do  cotejo  dos  numerosos  resultados  nascidos  da 
applicação  dos  referidos   methodos,  com  dados  expe- 
rimentaes   obtidos  por  processos  de   outra   matéria, 
resultaram  conclusões,  das  quaes  destacaremos  as  que 
se  seguem  :  os  alimentos  não  são  integralmente  utili- 
sados  pela  economia,  sendo  o  coefficiente  de  matéria, 
inutilisada  e  expellida  como   residuo,  calculado   em 
5  e/o  (média  entre  as  resultados  de  Rúbner  e  d'Atwater); 
nada  pôde   substituir   as  substancias  albuminóides, 
sendo  o  seu  fornecimento  diário  para  o  homem  adulto, 
em  repouso  relativo,  avaliado,  no  mínimo,  em  1  gr.  27 
para  kilogramma  de  peso   corporal ;   a  proporção  de 
1:4  a  4,5  —  entre  as   matérias  azotadas  e  os  corpos 
ternários  — ,   garante  ao  organismo  o   máximo  de 
resistência  com  o  minimo  de  despeza  alimentar  (A. 
Gautier) . 

Os  algarismos  obtidos  satisfazem  a  duas  hypo- 
theses :  a  de  um  regimen  pobre,  em  que  os  princípios 
azotados  e  ternários  são  reduzidos  ao  minimo;  a  de 
uma  alimentação  rica,  capaz  de  satisfazer  larga- 
mente ás  necessidades  de  um  organismo  activo. 

I  albuminóides  •  .  .  82  grs. 
gorduras  .  .  .  .  50  grs. 
hydratoa  de  carbono.    388  grs. 

Quanto  á  ração  rica,  ella  é  representada  pela 
média,  apurada  pelo  professor  Armand  Gautier,  dos 
resultados  médios  dos  três  methodos  referidos  como 
adiante  se  vê : 
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a)  alimentação  livre  de   alguns  in- 

divíduos  

b)  alimentação  de  Paris,  durante  10 

annos 

c)  alimentação  baseada  no  equilíbrio 

azotado  e  carbonado  .     •    •     . 

Média  das  medias 


ALBUMZX. 


U0,2 
102,0 
110,0 


O  O  RD  UR. 


IIYDR. 
DE    CARI*. 


107,««\3 


80,9 
56,5 
56,0 


64,«'.5 


397,0 
100,0 
425,0 


407,*»\5 


Em  relação  aos  saesmineraeseá  agua,asquanti- 
dades  diárias  julgadas  necessárias  são  :  de  matérias 
mineraes  24  grs.,  das  quaes  9  grs.  de  chloreto  de 
sódio;  de  agua  2450  grs.,  das  quaes  1000  fornecidas 
pelas  bebidas. 

A  conclusão  final  que  temos  de  tirar  das  conside- 
rações anteriores  é :  uma  pessoa  adulta,  do  peso  médio 
de  65  kilogrs.,  com  saúde,  em  estado  de  repouso  relativo, 
necessita  para  a  sua  alimentação  de  mantença,  com 
abundância,  durante  24  hs.,  em  clima  temperado,  das 
substancias  fundamentaes  seguintes  em  grammas  : 


Albuminóides     .     .     . 

Gorduras 

Hydratos  de  carbono    . 


107 

G4 

407 


A  thermo-chimica  nos  fornece  outro  methodo  para 
calcular  em  caloria,  unidade  de  calor,  as  necessidades 
alimentares  do  homem. 
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O  novo  methodo  repousa  em  considerações  rigo- 
rosamente scientiflcas,  das  quaes  resulta,  segundo  a 
synthetica  e  autor isada  expressão  de  Berthelot,  que 
a  a  man  tença  da  vida  não  consome  nenhuma  energia 
que  lhe  seja  própria,  e  que  a  natureza  das  transfor- 
mações internas  pelas  quaes  passa  o  animal  não 
representa  nenhum  papel  no  calculo  da  energia  ne- 
cessária á  sua  conservação,  desde  que  os  estados  inicial 
e  final  do  ser  vivo  permaneçam  os  mesmos». 

Asdeducçõesa  tirar  da  luminosa  sentença  são:  o 
dispêndio  de  energia  feito  pelo  homem  é  medido  pela 
perda  de  calor  ou  pela  producção  de  trabalho  exterior ; 
os  estados  intermediários  internos  não  figuram  no 
calculo  em  questão ;  as  necessidades  alimentares  diárias 
do  homem  adulto  em  estado  de  saúde  equivalem 
u nicamente  ás  perdas  exteriores  de  calor  eao  trabalho 
necessário.  Encontramos  de  novo  a  equação :  energia 
chimica  despendida  =  calor  +  trabalho  mecânico. 

Para  obter  o  valor  numérico  desta  igualdade  ha 
dois  caminhos  a  seguir :  ou  calculando  directamente 
o  calor  e  o  trabalho  mecânico  produzidos  pelo  homem 
em  dadas  circumstancias  ou  avaliando  em  calorias  a 
energia  chimica  das  substancias  fundamentaes  que 
compõem  as  rações  determinadas  pelos  methodos  que 
já  vimos. 

São  dois  processos  differentes,  apoiados  em  ele- 
mentos diversos,  incapazes,  portanto,  de  produzir  re- 
sultados mathematicamente  iguaes.  Basta,  porém, 
que  sejam  sufflcientemente  approximados  taes  resulta- 
dos, para  se  considerar  resolvido  o  problema  biológico. 
Como  preliminar  devemos  recordar  que  «  a  ener- 
gia útil  de  um  alimento  é  medida  pelo  numero  de 
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calorias  produzidas  pela  combustão,  na  economia,  da 
Jporção  desse  alimento  realmente  absorvida  no  intes- 
tino.» Ora,  nem  a  absorpção  intestinal  é  completa, 
como  já  foi  dito,  nem  a  combustão  é  integral,  pois  o 
organismo  não  funcciona  com  a  constância  de  um 
calor  i  metro. 

De  modo  que  o  coefflciente  calorífico  theorico  é 
superior  ao  coefflciente  real .  Para  eliminar  esta  causa 
de  erro,  adoptamos  os  coefficientes  determinados  expe- 
rimentalmente por  Atwater  para  a  alimentação  mixta, 
a  saber: 

cal. 

1  grammade  albuminóide  corresponde  a  3,65  cal.  úteis. 
»         >        >    gordura  »  >  8,65     »         > 

>        »        »    faydrato  de  carbono»  »  3,88     »        > 

Serão  estes  os  coefficientes  empregados  em  todos 
os  nossos  cálculos. 

Vejamos  agora  os  valores  numéricos  da  equação, 
começando  pelo  segundo  membro. 

Avaliando  directamente  o  dispêndio  de  calor  ou 
energia  (irradiação  do  corpo,   aquecimento  do  ar  ex- 
pirado, trabalho  do  coração,  etc),   A.  Gautier  obteve 
2430  calorias  para  despeza  total  de  um  homem  médio, 
livre,  em   repouso   relativo,   em   clima   temperado. 
Atwater,  no  seu  celebre  calorimetro  respiratório,  obteve 
2250  calorias  para  um  homem   em    repouso,  á  tem- 
peratura de  17°.     Calculando,  com  auxilio  da  formula 
do  professor  Bordier,  o  calor  despendido  pela  superfície 
do  corpo  e  a  energia  correspondente  ao  peso  do  indi- 
viduo, obtem-se  2271  calorias   para  o  homem  médio 
de  65  kilogr. 

Para  avaliar  a  energia  chimica   despendida,   sô 
temos  de  calcular  as  energias  parciaes  com  o  auxilio 
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dos  coefficientes  práticos  e  sommar  os  algarismos 
encontrados  :  o  total  representará  a  energia  realmente 
despendida . 

Fazendo  applicação  á  ração  de  man  tença,  por  nós 
adoptada,  temos : 

Cal.  úteis 

Albuminóides 107  x  3,68  =  394 

Gorduras 64  x  8,65  =  556 

Hydratos  de  carbono 407  x  3f88  =  1579 

Energia  representada  em  calorias  úteis  para  24  horas.  8529 

Numero  de  calorias  úteis  para  kilogramma  corporal .    .  38 

Antes  de  terminar  esta  parte,  tornemos  bem  claro 
que  duas  rações  representadas  pelo  mesmo  numero  de 
calorias,  isto  é,  duas  rações  isodynamicas,  não  são, 
forçosamente,  equivalentes  sob  o  ponto  de  vista  nu- 
tritivo :  o  valor  nutriente  depende  da  natureza  das 
substancias  fontes  da  energia  calorífica.  Aqui,  como 
anteriormente,  persiste  intangível  a  supremacia  dos 
princípios  azotados. 

*  * 

A  producção  do  trabalho  mecânico  exige  uma  ali- 
mentação superior  á  reclamada  pelo  organismo  em 
repouso  relativo  :  a  ração  supplementar  é  proporcional 
á  força  motora  despendida  pelo  operário,  isto  é,  ao 
trabalho  útil  produzido.  E'  ao  musculo  que  cabe  o 
papel  de  transformador  da  energia  latente  alimentar 
em  trabalho. 

O  aproveitamento  da  energia  na  producção  t  do 
trabalho  varia  dentro  de  limites  afastados ;  pois,  além 
de  depender  do  complicado  e  caprichoso  machinismo 
que  é  o  organismo  humano,  está  subordinado  á  ha- 
bilidade do  operário.  Em  todo  caso,  podemos  aceitar 
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para  porcentagem  de  utilisação :  6,4  a  10  %  da  energia 
da  alimentação  total,  ou  18  a  28  %  da  energia  da  ração 
suppl ementar  exigida  pelo  trabalho. 

Experiências  numerosas  teem  sido  feitas  com  o  fim 
de  determinar  a  ração  correspondente  aos  di  Aferentes 
géneros  de  trabalho :  leve,  fatigante  e  muito  fatigante. 
Aprovei  tar-nos-hemos  das  medias,  relativas  ao  trabalho 
fatigante  sem  ser  excessivo,  tiradas  por  A.  Gautier  de 
19  resultados  differentes,  pela  natureza  do  trabalho 
(guerra,  trabalhos  ruraes,  de  estrada  de  ferro,  etc.), 
pelos  observadores,  e  pelos  climas  (França,  Allemanha, 
Inglaterra  e  Estados  Unidos). 

Ração  para  trabalho  fatigante 

Gramraas    Calorias  ntaU 

Albuminóides 152  559 

Gorduras 85  735 

Hydratos  de  carbono 630        2444 

3738 

Comparando  estes  algarismos  com  os  da  ração  de 
mantença,  chegamos  á  conclusão  de  que  o  supplemento 
alimentício  necessitado  pelo  trabalho  fatigante  cor- 
responde a  1254  calorias  úteis ;  o  que  dá  para  o  tra- 
balho útil  de  um  óptimo  operário  351  calorias,  que 
equivalam  mecanicamente  a  148824  ki  logram  metros 
diários . 

Para  um  trabalho  muito  fatigante  Smolensky 
avaliou,  baseado  em  numerosas  observações,  que  são 
necessárias  alimentos  do  valor  de  5000  calorias  uti- 
Jisaveis. 
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Terminando  a  Theoria  da  ração,  registramos, 
como  conclusão  final,  os  dois  géneros  de  ração  por  nós 
adoptadas. 

Ração  de  mantença 

Grammas    Calorias  úteis 

Albuminóides 107  394 

Gorduras 64  556 

Hydratos  de  carbono 407         1579 

25*9 

Ração  para  um  trabalho  fatigante,  sem  excesso 

Grammas    Calorias  uUil 

Albuminóides 152  559 

Gorduras 85  735 

Hydratos  de  carbono  ......       630        2444 


3738 


AUMENTOS 


Os  alimentos  são  substancias  .solidas,  liquidas  ou 
gazosas,  que  atravessando  o  tubo  digestivo  ou  chegando 
aos  nossos  órgãos,  são  utilisadas,  quer  na  reconsti- 
tuição dos  tecidos,  quer  na  producção  de  energia. 

São  elles  fornecidas  ao  homem  pelos  três  reinos 
naturaas:  mineral,  vegetal  e  animal.  A  universali- 
dade dos  factos  nega  apoio  ao  privilegio  effectivo  de 
qualquer  das  três  reinos.  Excepcionalmente  o  homem 
actual  comporta  o  exclusivismo  de  uma  alimentação 
animal  ou  vegetal  ;  nada  autorisa  a  sua  collocaçâo 
entre  herbívoros  ou  carnívoros;  tudo  induz  a  classi- 
flcal-o  omniooro,  isto  é,  um  animal  que  exige  um 
regimen  alimentício  mixto,  qo  mesmo  tempo  vegetal , 
animal  e  mineral. 
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Antes  de  tudo  os  alimentos  devem  ser  variados  : 
a  complexidade  do  nosso  organismo  exige  que  os  te- 
cidos tenham  onde  escolher  os  múltiplos  materiaes 
de  que  carecem .  A  necessidade  da  variedade  alimentar 
é  apoiada  pelas  experiências  de  laboratório,  indicada 
pelo  nosso  instincto  e  eloquentemente  demonstrada 
pelo  contraste  entre  a  decadência  das  populações  mal 
nutridas  e  a  actividade  productora  dos  povos  que  sabem 
alimentar-se. 

Os  princípios  albuminóides  são  fornecidos  princi- 
palmente: os  animaes,  pelas  carnes  (vacca,  peixe,  etc.) 
verdes  ou  conservadas,  pelo  queijo ;  os  vegetaes  pelos 
legumes  em  grão  (feijão,  ervilha,  etc.)  pelas  farinhas 
e  seus  derivados  (pão,  bolacha,  etc). 

As  gorduras  são  recebidas :  as  animaes,  pela  man- 
teiga, pelo  toucinho,  pelas  carnes  gordas,  pelo  queijo  ; 
as  vegetaes  pelos  fructos  oleosos  (azeite,  coco,  etc.)- 

Os  hydratos  de  carbonos  são  de  origem  vegetal : 
cereaese  suas  farinhas,  legumes  seccos  ou  verdes,  as- 
sucar  e  seus  derivados,  tubérculos. 

Os  saes  mineraes  são  fornecidos,  em  ordem  cres- 
cente, pelas  matérias  animaes,  vegetaes  e  mineraes. 

Estes  dados  informam  que  os  princípios  azotados, 
cuja  importância  já  conhecemos,  podem  ser  animaes 
ou  vegetaes.  Mas  convém  ponderar  que,  conforme  as 
observações  de  C .  Voit  e  A.  Gautier,  é  inconveniente 
o  regimen  alimentar  que  fornece  mais  de  60  %  dos 
princípios  albuminóides  sob furma  animal. 

A  utilisação  dos  corpos  ternários  e  azotados  varia 
segundo  a  sua  natureza  :  para  o  homem  as  matérias 
animaes  são  melhor  digeridas  e  assimiladas  do  que  as 
vegetaes.  De  modo  que  as  albuminas  e  gorduras,  ani- 
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mães  e  vegetaes,  não  se  equivalem,  peso  a  peso,  sob  o 
ponto  de  vista  alimentício. 

De  passagem  indaguemos  si  o  álcool  é  unicamente 
um  toxico  perigoso,  ou  é  também  um  excitante,  um 
tónico  e  um  alimento,  no  rigor  da  palavra.  Das  ob- 
servações e  experiências  modernas,  feitas  com  o  mais 
rigoroso  determinismo  scientifico,  resulta  que  o  álcool 
é  um  alimento,  inteiramente  comparável  á  gor- 
dura e  ao  assucar,  desde  que  não  seja  usado  em 
excesso. 

A.  Gautier  marca  o  limite  máximo  de  1  gr. 
diário  para  cada  kilogramma  de  peso ;  portanto  para  o 
homem  médio  65  grs.  diariamente.  As  experiências 
americanas  d\Atwater  e  Benedict  deram  solução  con- 
cludente á  questão  :  negal-as,  sob  pretexto  de  combater 
o  alcoolismo,  é  pouco  criterioso,  pois  as  causas  justas 
devem  ser  servidas  pela  verdade.  Não  conhecemos 
campanha  mais  meritória  do  que  a  anti-alcoolica,  e  para 
leval-a  a  bom  termo  não  precisa,  nem  é  justo,  negar 
ao  álcool  valor  alimentar  ou  dar  plena  imputabilidade 
ao  embriagado. 


Poucas  são  as  substancias  alimentícias  que  o 
homem  civilisado  encontra  na  natureza  em  estado  de 
serem  utilisadas  immediatamente  :  quasi  sempre  ha 
necessidade  de  submetel-as  a  um  preparo  prévio,  que 
as  torne  digestiveis.  Este  preparo  é  da  maior  impor- 
tância para  a  nutrição :  todos  nós  sabemos  que  um 
alimento  agradável  á  vista,  ao  olfacto  e  ao  paladar,  é 
bem  digerido,  ao  passo  que  raros  estômagos  toleram 
uma  comida  repugnante.   A  arte  culinária  racional, 
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isto  é,  de  accordo  com  os  preceitos  da  hygiene,  é  hoje 
uma  necessidade  para  o  homem  civilisado. 

Os  cuidados  da  cozinha  comprehendem  numerosos 
pontos,  qual  delias  mais  importante  :  a  limpeza  ri- 
gorosa do  pessoal  e  do  material,  a  qualidade  dos 
utensis,  o  tempero  e  a  cocção  das  alimentos,  etc.  O 
nosso  assumpto  só  permitte  algumas  considerações 
sobre  as  condimentas.. 

Os  adubos  sao  indispensáveis  á  nossa  alimentação  : 
excitando  os  órgãos  digestivos,  despertam  o  appetite  e 
facilitam  a  digestão  e  a  assimilação.  Oexaggeroaqui, 
como  em  tudo,  deve  ser  condemnado ;  a  apimentada  co- 
zinha africana,  nem  por  ser  chrismada  de  bahiana, 
deixa  de  ser  um  barbarismo  culinário,  grosseiro  e 
prejudicial. 

Segundo  a  origem,  os  condimentos  se  dividem  em 
vegetaes,  animaes  e  mineraes ;  convindo  notar  que 
figuram,  entre  elles,  alguns  valiosas  alimentos.  E' 
mineral  o  sal  de  cozinha.  São  animaes  a  banha,  a  man- 
teiga, o  toicinho.  Os  numerosos  adubos  de  natureza 
vegetal  sao,  além  de  outros :  aromáticos  ( canella, 
louro,  salsa,  hortelã  ),  acres  (pimentas),  alliaceos  (alho, 
cebola,  mostarda),  ácidos  (vinagre,  HmSo),assucaradas 
(assucar,  mel),  oleosos  (azeite  doce). 


O  horário  das  refeições  interessa  de  perto  ú  nossa 
nutrição.  A  má  distribuição  dos  alimentos  pôde 
originar- perturbações  funccionaes  e  orgânicas,  que 
affectam  não  só  a  saúde,  como  a  producçâo  de  tra- 
balho. 
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Segundo  as  observações  de  Penzoldt,  a  digestão 
estomacal  do  homem  adulto  está  concluída,  em  con- 
dições normaes,  para  os  alimentos  usuaes,  no  tempo 
médio  de  1  a  4  horas.  A  conclusão  a  tirar  deste  facto  ó 
que  —  o  intervallo  entre  as  refeições  substanciaes  não 
deve  ser  menor  de  quatro  horas. 

A  qualidade  e  o  horário  das  refeições  estão  inti- 
mamente ligados  á  natureza  e  horas  do  trabalho,  á 
idade  e  ao  clima . 

Um  operário,  que  acorda  cedo  e  desde  logo  começa 
a  sua  lida,  carece,  evidentemente,  de  um  almoço  sub- 
stancial e  cedo ;  afastal-o  para  o  meio  dia,  tratando-se 
de  um  homem  que  trabalha  desde  as  5  h.  da  manha, 
ê  nnti-physiologico .  Os  operários,  que  teem  occupação 
durante  longas  horas  da  noite,  não  se  satisfazem  com 
o  jantar  das  5  ou  6  horas,  o  seu  organismo  reclama 
um  supplemento  alimentício  em  relação  com  o  tra- 
balho ecom  as  horas  de  vigília. 

Um  mesmo  horário  não  pôde  servir  para  todas 
as  idades :  as  crianças  e  os  adolescentes  necessitam 
de  refeiçôos  mais  próximas  e  numerosas  do  que  os 
adultos. 

Nos  climas  quentes  as  horas  de  grande  calor  são 
impróprias  para  as  refeições  ;  a  distribuição  destas, 
principalmente  das  substanciaes,  deve  ser  feita  nas 
horas  menos  quentes. 

RAÇÕES    ACTUAES  DA   MARINHA    BRAZILEIRA 

Ao  apresentar  as  nossas  actuaes  rações  alimen- 
tares, faremos  considerações  a  respeito  dos  pontos, 
afigurados  fracos  ao  nosso   modo  de  ver,   acompa- 
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nliandoas  de  comparações  com  as  tabeliãs  de  algumas 
marinhas  estrangeiras. 

As  nossas  rações  são  quatro:  das  Escolas  de 
Aprendizes  Marinheiros,  da  Escola  Naval,  do  Porto  e 
do  Mar. 

Foram  mandadas  vigorar  por  decreto  de  30  de 
setembro  de  1903,  com  excepção  da  segunda,  que  foi 
adoptada  em  1898. 

RAÇÃO  PARA  APRENDIZ  MARINHEIRO  l 


Carno  vcrdo  (vacca) 

Toucinho 

Manteiga 

Pão     . 

Feijão. 

Arroz. 

Batatas  inglezas 

Assacar   •     .     . 


Farinha  de  milho  .  . 
Farinha  de  mandioca. 
Cafò  em  grão  .  .  . 
Mattc  em  pó.     .     •     • 


Vinagre  .     .     .     . 
Sal 

Fructas,    verduras 
temperos  .     •     • 


DIARIAMENTE 


500  gramnias 

30  grammas 

15  grammas 

300  grammas 

5  d  as  —  74  grammas 

2  dias  —  60  grammas 

90  grammas 

130  grammas 


4  dias  —  40  grammas 

3  dias  — 120  grammas 

70  grammas 

20  grammas 


e 


1  dec. 
1  dec. 

100  réis 


< 
a 

H 


3500 
210 
105 

2100 
370 
120 
630 
910 


160 
360 
490 
140 

9095 


< 
as 

a 

:-> 
ca 

j 
< 


587 

19 

1 

148 

87 

8 

8 


858 


03 

< 

D 

Q 

tf 
o 
o 


2  < 


151 

159 

91 

10 

4 

1 

1 


417 


1104 

206 

94 

126 

910 


2440 


1  Estão  reduzidos  a  poso  os  volumes  do  feijão  e  das  farinhas; 
para  o  calculo  da  carne  são  deduzidos  20  00;  aão  entram  no 
calculo  os  géneros  de  farinha  de  milho  para  baixo.  Os  ele- 
mentos para  os  cálculos  desta  ração,  bem  como  para  todos  os 
cálculos  deste  trabalho,  foram  tirados  do  incomparável  livro  do 
professor  Gauticr  :  L'alimcntation  et  les  regimes. 
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Características  da  ração  diária  :  peso  bruto  1299 
grs.  ;  álbum.  122  grs.  ;  gord.  60  grs.  ;  hydr.  de 
carb.  348  grs.  ;  calorias  úteis  2318  ;  álbum.  :  corpos 
ternários  =  1 :  3,2  ;  albuminóides  animaes  70  %• 

Esta  ração  é  para  menores  de  12  a  18  annos, 
que  fazem  o  estudo  elementar  de  portuguez,  arith- 
metica,  geometria,  geographia,  etc,  e  exercícios  de 
gymnastica,  natação,  infantaria,  etc. 

Considerada  em  globo,  é  uma  ração  theoricamente 
exaggerada.  Voit,  Camerer  e  Uffelmann  calcularam 
a  ração  diária  para  menores  entre  6  e  16  annos ;  as 
médias  mais  altas  obtidas  pelos  três  autores  são  as 
seguintes:  álbum.  79  gr.,  gord.  46  gr.,  hydrat.  de 
carb.  250  gr.;  o  que  corresponde  a  1659  calorias  úteis. 
Estes  algarismos,  que  A.  Gautier  considera  elevados, 
são  excedidos,  no  valor  de  656  cal .  ut . ,  pela  ração  dos 
aprendizes  marinheiros . 

Examinada,  porém,  nos  seus  elementos,  a  ração 
dos  aprendizes  marinheiros :  é  falha  de  alimentos 
(peixe,  leite,  ovos,  etc),  considerados  de  grande  uti- 
lidade aos  organismos  novos ;  é  excessivamente  mo- 
nótona ;  é exaggerada  em  princípios  azotados  animaes. 
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RAÇÃO  TARA  ASPIRANTES  f 


Curno  verde  (racca)    . 

Carac  sccca  (vacca)    . 
Lombo    do     Minas 

(porco) 

Toicinho 

Manteiga.     •     .     .     • 

ttacalhao 

Pão 

Arroz  

Feijão. 

Batatas  iuglczas     .     . 

Massas 

Assucar 

Azeite  doce  .     .     .     . 


Farinha  de  mandioca. 
Café  moido  .     .     . 
Matte  em  folhai    •     . 


D1ARIAMRNTK 


Vinagre 
Sal.     . 


Verduras,    fr actas    e 
temperos  .     .     •     . 


0 
1 


5dias  a  720  grammas; 

1  dia  510  granam  as 

1  dia— 114   grammas 

1  dia — 114  grammas 
G  dias  40  grammas 

42  grani  mas 
dia— SOO  grammas 
250  grammas 
00  grammas 

2  dias— 148  grammas 

80  grammas 

5  dias— 20  grammas 

150  grammas 

1  dia— -18  grammas 


120  grammas 
40  grammas 
10  grammas 


6  dias  2  dei.  ;  1  dia 

3  dcl. 
5  dias  2  dcl.  ;  2  dias 

1  dcl. 

100  rs. 


< 

w 

m 


4110 
114 

114 

240 
294 
200 

1750 
420 
29G 
500 
100 

1050 
18 


840 
280 
112 


10498 


«< 

tti 

£ 

< 

w 

as 

S 

D 

&j 

a 

n 

as 

•4 

o 

< 

o 
178 

689 

25 

13 

29 

9 

22 

182 

2 

254 

163 

1 

124 

8 

28 

4 

70 

6 

i 

1 

10 

1 

— 

15 
672 

1169 

a 

-  06 
c  < 


920 
330 
165 
112 
75 
1050 

2652 


Características  da  ração  diária  :  peso  bruto  1499 
grs.  ;  álbum.  167  grs.  ;  gord.  97  grs.;  hydrat.  de 
carb.  379  grs. ;  calorias  úteis  2924;  álbum. :  corpos 
ternários  ===  1:2,  8 ;  álbum,  animaas  79  °/0. 

E'  de  notar  que  ha  uma  ração  supplemeníar , 
para  o  caso  de  exercícios    prolongados,   composta  de 


1  —  Vide  a  nota  da  ração  de  aprendizes  marinheiros. 
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cangica,  leite  condensado,  assuear  e  manteiga,  equi- 
valentes a  cerca  de  753  calorias  úteis . 

Esta  ração  é  para  rapazes  de  15  a  21  annos,  que 
estudam  mathematicas  superiores,  physica,  navegação^ 
machinas,  etc,  e  fazem  exercícios  de  natação,  es- 
grima, infantaria,  etc. 

Theoricamente  é  uma  ração  excessiva,  leva  além 
dos  limites  razoáveis  a  superabundância  cárnea  exi- 
gida pela  puberdade.  Não  devemos  perder  de  vista  a 
distincçãoqueha  entre  o  regimen  physiologicamente 
abundante  e  o  excessivo  :  aquelle  corresponde  ás  neces- 
sidades reaes,  por  exemplo,  ao  trabalho  pesado,  á  la- 
ctação, á  puberdade,  ao  passo  que  o  regimen  alimentar 
excessivo  não  attende  ás  exigências  do  organismo  ;  é, 
ao  contrario,  offensivo  ao  bom  funccionamento  dos 
órgãos . 

A  ração  do  aspirante,  além  do  excesso  de  albu- 
minóides animaes,  apresenta  penúria  de  alimentos 
vegetaes,  é  pouco  variada  e  pobre  de  substancias  ali- 
mentícias, muito  vantajosas  á  idade  dos  arraçoados. 
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RAÇÃO  NO  PORTO  * 


Carne  verde  devacca. 

Toucinho 

Manteiga 

PSo 

Feijão      «... 

Arroz  

Batatas  inglezas    . 
Assucar   .... 


DIARIAMBNTB 


Farinha  de  milho.  . 
Farinha  de  mandioca. 
Café  em  grão  .  .  . 
Matte  em  pó.    .     .     . 


600  grammas 

40  grammas 

15  grammas 

450  grammas 

5  dias— 111  grammas 

2  dias— 70  grammas 

120  grammas 

180  grammas 


Sal 

Vinagr  •.  •     .     .     . 

Fructas,    verduras 

temperos  .     .     . 


e 


3  dias —  40  grammas 

4  dias — 150  grammas 

80  grammas 
20  grammas 


2  cl. 
1  cl. 

100   rs. 


< 

M 

■Q 


4200 
280 
105 

3150 
555 
140 
840 

1260 


120 
600 
560 
140 


11950 


< 

s 

u 

ta 

< 


704 

26 

1 

222 

131 

9 

11 


1104 


m 
< 
as 
0 

a 
es 

o 
o 


182 

212 

91 

14 

11 
1 
1 


512 


-  at 

a 


1656 
309 
110 
168 

1260 


3503 


Características  da  ração  diária  :  peso  bruto  1707 
grs.;  álbum.  157  grs.;  gord.  73grs.;  hydrat.  decarb. 
500  grs. ;  calorias  úteis  3149  ;  álbum.  :  corpos  ter- 
nários =  1:3,6;  albuminóides  animaes  66  %. 

Esla  ração  é  destinada  a  todo  o  pessoal  da  marinha 
de  guerra,  embarcado,  quando  o  navio  está  no  porto; 
desembarcado,  em  qualquer  commissáo  de  terra. 

A  ração  do  porto  apresenta  os  seguintes  pontos 
fracos,  que  adiante  explanaremos:  inexcedivel  mono- 


1  Vide  a  nota  da  ração  de  aprendizes  marinheiros» 
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tonia  ;  exaggero  de  substancias  albuminóides  animaes, 
ou,  mais  precisamente,  de  carne  ;  escassez  de  hydratos 
de  carbono,  ou  melhor,  de  alimentos  vegetaes,  apezar 
da  elevada  dose  de  assucar  ;  numero  de  colorias  infe- 
rior ao  exigido  pelo  trabalho  fatigante. 

A  monotonia  é  tão  evidente,  que  dispensa  longos 
commentarios.  Neste  ponto  a  nossa  ração  é  inferior  á 
de  qualquer  das  marinhas  de  que  tenho  conhecimento 
—  allemã,  americana,  austríaca,  franceza,  ingleza, 
italiana,  japoneza  â.  Para  amostra  vae  o  quadro  junto, 
da  variedade  semanal,  no  porto. 


Allemanha.. 


E.  Unidos.. 


Brazil 


Carne  de  yacca,  2 
dias 

Carne    do   porco,    3 

dias. 
Carne  do  carneiro  2 

dias 

Carne  de  vacca,  2 
dias.» 

Carne  de  porco,  3 
dias 

Carne  du  conserva, 
2  di.s 

Carne  de  vacca,  7 
dias 


Arroz,  ervilha  t  feijão  — 1  dia  cada 
ura.   - 


Farinha  de  trigo,  batatas  —  2  dias 
cada  um . 

Farás— 4  dias. 

Farinha  de  trigo,  batatas—  2 dias 
cada  um. 

Arroz,  juliana  —1  dia~cada  uni. 

Batatas  —  7  dias. 
Feijão-  —  5  dias. 
Arroz  —  2  dias. 


I 


A  quantidade  de  carne  verde  é  avultada;  não  está 
de  accordo  com  as  necessidades  do  organismo,  nem 
com  os  nossos  hábitos.  E*  superior  â  distribuída  pelas 
sete  marinhas,  acima  mencionadas. 


(i)  Oa  dados  relativ-  s  ás  marinhas  estrangeira»  foram  colhidos  nas 
seguintes  fontes  :  Encycl.  d'Hjg.  t.  7  (allemã,  americana,  austríaca, 
íngleza) ;  Igiene  nav.  de  Belli  (italiana) ;  Hyg.  na*,  do  Jnn  et  Plante 
(franceza);  O  beribéri  na  marinha  militar  do  Brazil,  2*  ed..  Javme 
Silvado  (Japão).  '  ' 
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RAÇÃO  DO  POBTO 

M 

i 

n 

M 

< 
•J 
O 
X 

& 

K 

a 

M 
A 

■4 

4 

e 

O 
K 

a, 

< 

ao 

O 

O 

T. 
U 

« 

M 

< 

B 

5 

Carne  verde  (grammas) 

603 

453 

400 

409 

377 

373 

350 

250 

Incontestavelmente  a  parte  vegetal  da  nossa  ração  é 
escassa  e  pouco  variada,  exceptuado  o  assucar,  que  é 
distribuído  com  largueza,  quiçá  excessiva. 

Em  apoio  da  nossa  afflrmativa,  organisámos  o 
quadro  comparativo,  adiante  registrado,  no  qual  fi* 
guram  03  alimentos  vegetaes  (peso  bruto  semanal)  de 
8  marinhas  e  bem  assim  a  relação  entre  os  alimentos 
vegetaes  e  animaes,  no  porto,  excluidos  os  condimentos 
e  bebidas. 


:m  oiummas 
semanal 


Àllffi .  vogctaes 

Alitn.  animaes 

Alioi.  veg:  Alim.anim, 


•< 
n 

o 

< 

< 

BC 
M 

m 
o 
Q 

< 
s 

»■< 

0. 

E 

4 

5 

N 

4 

•* 
X 

a 

»■» 

5 

t 

O 

CS 

n 

O 

•>) 

< 

Y, 

• 

< 

M 

M 

9.ÔÇ0 

9.055 

7.494 

7.310 

7.088 

6.065 

6.085 

8803 

3.472 

1.550 

8.390 

3.174 

4.585 

2.551 

10:2,8 

10:3.8 

10:2,0  j  10:3,2 

10:4.5 

10:0,9 

10:4,2 

1 

o 
Sr. 


5.9W 

2.800 

10:4^6 


Os  algarismos  supra  expõem  ú  luz  meridiana  um 
dos  maiores  defeitos  da  nossa  ração  do  porto. 

E  não  devemos  deixar  passar  despercebido  que 
retiradas  as  720  grammas  das  farinhas  de  mandioca  (de 
insignificante  valor   alimentício)  e  de  milho  (sj  por 
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excepção  utilisada  pelos  nossos  marinheiros),  passa 
a  ração  brazileira  a  occupar  o  ultimo  logar,  em  re- 
lação á  quantidade  semanal  de  alimentos  vegetaes, 
com  5945  gr.,  subindo  a  relação  entre  as  substancias 
vegetaes  e  animaes  *  á  proporção  de  10:7,5,  —  peso 
bruto. 

O  numero  de  calorias  úteis,  fornecido  pela  ração  do 
porto,  é  inferior  ao  exigido  por  um  trabalho  fatigante, 
não  excessivo.  Lembrando  os  algarismos  adoptados, 
temos: 

Ração  de  ma n tença.  .  .  .  2533  cal.  u. 
»  de  trabalho  pesado  .  .  3738  çal.  u. 
»     brazileira  do  porto  .     .     3149  cal.  u. 

Isso  indica  que  a  ração  fornecida  ao  nosso  ma- 
rinheiro, no  porto,  não  permitte,  theoricamentet  a 
producção  de  trabalho  pesado,  e  que  é  de  impres- 
cindível necessidade  a  distribuição  de  uma  ração  supple- 
mentar  sempre  que  esforços  extraordinários  sejam 
exigidos  das  nossas  guarnições,  em  quanto  vigente  a 
ração  actual. 


1  E*  bom  salientar  que  deixamos  de  inoluir,  nos  cálculos  da 
nossa  marinha,  as  verduras  e  fructat  compradas  diariamente  no  mer- 
cado com  100  rs.  para  cada  praça,  por  tratar-se  de  um  facto  cheio  de 
incertezas,  como  todos  nós  sabemos. 
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RAÇÃO  EM   VIAGEM 


Carne seoca  (vaca)... 

»    conserva  (vacca). 

Lombo  do  Mi  nas  (porco) 

Bacalháo 

Toicinho 

Manteiga 

Bolaoha 

Feijão 

Arroz 

Batatas  comprimidas. 

Legumes  secoos 

Assucar 

Azeite  doce.... 


Farinha  de  mandioca. 
Farinha   de  milho.... 

.Café  em  grão 

Malte  em  pó 

Sal 

Vinaçr/ 


DIABIAMBNTB 


1 


dias— 350  grams. 
dias— 200  grams. 
dias— £00  grams. 
dia  — 350  grams. 
dias—  40  grams. 
15  grams. 
300  grams. 
lfl  grams. 
dia  — 100  gran.s. 
60  grams. 
30  grams. 
180  granis, 
dia  —  37  grams. 


4  dias— 150  grams. 
3  dias—  40  grams, 

80  grams. 

20  grams. 


2  cl. 
1  dl. 


< 
X 

H 


1050 
600 
600 
350 
240 
105 

2100 
777 
100 
420 
210 

1260 
37 


600 
120 
560 
140 


9369 


229 

163 

134 

295 

26 

1 

214 

183 

7 

8 

16 


1276 
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Características  da  ração  diária :  peso  bruto  1 324 
grs.  ;  álbum.  182  grs.  gord,  84  grs.  hydr.  decarb. 
515  grs.  ;  calorias  úteis  3395  ;  álbum. :  corpos  terná- 
rios =  1 : 3,2  ;  albuminóides  animaes  66  %• 

À  tabeliã  ainda  manda  abonar,  quando  trabalhar 
a  machina,  uma  ração  supplementar  igual  á   ceia,  do 


1  Estão  convertidos  a  pesos  os  volumes ;  para  o  calculo  a  carne 
em  conserva  foi  igualada  a  1,30  da  carne  verde,  as  batatas  compri- 
midas a  1,50  das  batatas  frescas. 
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valor  approximado  de  725  calorias  úteis,  aos  foguistas 
que  se  renderem  á  meia  noi  te . 

E'  fora  de  duvida  que  a  nossa  ração  de  viagem 
está  melhor  organisada  do  que  a  do  porto,  já  em  re- 
lação ao  potencial  calorífico,  já  em  relação  á  variedade, 
e  mais  pela  ração  supplementar  dos  foguistas. 

Mesmo  assim,  resente-se  ainda  de  certa  mono- 
tonia, é  incompleta,  limitando  o  supprimento  extraor- 
dinário aos  foguistas,  e  mantém  o  exaggero  da  ração 
do  porto  em  relação  aos  princípios  azotados,  sobretudo 
os  animaes,  que  conservam  a  elevada  porcentagem 
de  66%. 

Comparando  a  nossa  com  a  ração  allemã,  feita 
com  a  louvável  preoccupação  de  evitar  a  monotonia 
alimentar,  causa  principal  da  inappetencia  tão  frequente 
nas  longas  travessias  marítimas,  obtemos  o  quadro 
junto,  que  mostra  quanto  precisamos  melhorar : 


VARIEDADE  SEMANAL  DA   RAÇÃO  DE  VIAGEM 


BRAZIL 


Diariamente  :  bolacha  ; 

Carno  de  vacca  e  socca,  3  dias; 
bacalháo  1  dia  ;  cann,  con- 
servas, lombo  3  dias  ; 


Diário  :  feijão,    bata1  a,  legumes 
se  ecos,  1  dia  —  arroz. 


ALLIMANHA 


4  dias  pão  ;  3  dias  bolacha ; 

3  dias  :  cann  d  s  porco  salgada  ; 
2  dias  :  carno  d;  vacca,  con- 
serva; i  dia  :  carne  de  vacca, 
salgada  ;  1  dia  :  cara?  do  por- 
co, conserva ; 

2  dias  :  farinha  de  trigo  ;  i  dia  : 
arroz,  ervilha  parda,  ervilha 
ama  reli  a,  batata,  choucroute. 
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A  ração  supplementar  deve  abranger  todo  o  pes- 
soal que  desempenhar  serviço  fatigante.  Não  padece 
duvida  que  os  foguistas  são  os  mais  sobrecarregados, 
mas  não  são  elles  os  únicos,  mesmo  na  machina  ;  não 
ha  razão  para  excluir  do  justo  beneficio  os  machinistas. 

A  proporção  dos  princípios  azotados,  já  elevada  no 
porto,  cresceu  na  ração  do  mar,  sem  um  correspon- 
dente augmento  dos  hydratos  de  carbono,  de  maneira 
que,  sob  este  critério,  peioraram  os  caracteres  da  ração 
brazileira.  O  quadro  comparativo,  que  vae  adianto, 
mostra  o  peso  bruto  semanal  dos  alimentos  animaes  e 
vegetaes  da  ração  do  mar,  excluídos  condimentos  e 
bebidas,  de  algumas  marinhas. 


SVMAMAL;  KM  ORAMXA8 


Alimentos  vegetaes.. 

* 
Alimentos  animaes 

Alimentos  vegetaes  e  alimen- 
tos animaes.. 
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No  calculo  da  ração  brazileira  Incluímos  as  fari- 
nhas de  milho  e  mandioca;  si  as  retirarmos,  o  peso 
da  alimentação  vegetal  passará  a  4904  grs.  semanal- 
mente e  a  relação  entre  os  alimentos  vegetaes  e  ani- 
maes será  10:6,  isto  é,  quasi  o  duplo  da  ração  allemã. 


*  Os  dados  referentes  a  catas  marinhas  (Japão,  França,  Estados 
Unidos  i»   Inglaterra)  são   duvidosrs  por  falta  do  informação  minu- 


ciosa. 
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O  numero  de  calorias  fornecidas  pela  ração  de 
viagem,  commum,  está  um  pouco  abaixo  do  necessi- 
tado por  um  trabalho  fatigante.  Dada,  porém,  a  dis* 
tribuiçãodaraçaosupplementar,os  foguistas  passam  a 
dispor  de  4120  calorias  úteis  ou  1587  calorias  além  da 
ração  de  mantença.  Elles  poderão,  portanto,  fornecer, 
na  hypothese  de  um  óptimo  operário,  um  trabalho 
correspondente  a  165860  kilogrammetros,  ao  passo  que 
q  ração  commum  de  viagem  sò  autorisa  a  exigência 
de  um  trabalho  equivalente  a  102184  kilogrammetros. 

REFORMAS  A  FAZER 

Formada,  em  suas  linhas  geraes,  a  theoria  que 
preside  á  organisação  de  uma  boa  ração  alimentar, 
notados  os  defeitos  mais  salientes  das  rações  em  uso 
na  marinha,  devemos,  para  completar  o  nosso  des- 
pretencioso  trabalho,  enumerar  as  principaes  altera- 
ções que  convém  fazer. 

O  coronel  Charles  A.  Woodruff  exige,  para  uma  boa 
ração  militar,  os  seguintes  requisitos:  fácil  adaptação, 
agradável  ao  paladar,  potencial,  hygienica,  proveitosa, 
portátil,  de  boa  conservação,  de  fácil  acquisição,  sim- 
ples, económica  e  de  fácil  modificação.  Ainda  que  se 
afigure  a  nós  muito  difficil,  talvez  impossível,  archite* 
ctar  uma  ração  que  satisfaça  a  tantas  exigências,  não 
inteiramente  accordes,  procuraremos  traçar  as  nossas 
reformas  dentro  daquelles  limites. 

A  primeira  reforma  a  fazer  é  a  do  horário  das 
refeições.  A  prova  positiva,  inilludivel,  de  que  as  horas 
marcadas  pela  tabeliã  não  satisfazem  plenamente, 
está  no   facto,  geralmente  observado,    de  serem  ai- 
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teradas,  mais  ou  menos  radicalmente,  logo  á  sabida 
do  porto,  pelos  commandos,  no  gozo  de  uma  facul- 
dade legal. 

As  Escolas  Naval  e  de  Aprendizes  Marinheiros 
podem  obedecer  ao  mesmo  horário,  que  passamos  a 
indicar :  /•  refeição,  entre  6  e  7  h.  a.  m.;  2*  refeição, 
entre  9  e  10  h. ;  3a  refeição,  entre  1  e  2  h.  p.  m.;  4a 
refeição,  entre  as  4  e  5  h.  p.  m.  Dentro  dos  limites 
marcados,  serão  attendidas  as  variações  de  clima  ou 
de  estaç8o. 

Para  os  navios  e  estabelecimentos  navaes,  a  se- 
guinte tabeliã  obedece  ás  exigências  hygienicas,  offere- 
cendo  amplitude  sufficiente  ás  variantes  climatéricas : 
1*  refeição,  entre  5  1/2  e  6  1/2  h.  a.  m.;  2*  refeição, 
entre  9  1/2  e  10 1/2  h.  3a  refeição,  entre  1  1/2  e  2  1/2 
h. ;  4a  refeição,  entre  5  e  6  h.  p.  m. 

As  refeições  serão  compostas  pela  forma  seguinte  : 

/  aprendizes  e  aspirantes  :  café,  assacar,  pão  e  manteiga, 

o  ciçao. .  niarinhoiro3,  etc. :  caré,  assacar,  pão  ou  bolacha  e  man- 
f         toiga. 

2»  refeição  —  almoço  :  variável. 

ÍC  café  ou  café  e  leite,  assacar,  pão 
aprondizos  e  aspirantes:?     e  manteiga,  queijo  (sempre  ou 
(     alguns  dias). 
_ 

IÇcarc,  assucar,  pão   ou  bolacha, 
marinheiros,  etc <     manteiga    e   queijo    (alguns 

(     diaá). 

4*refoição  —  jantar  :  variável. 

Vejamos  agora  a  qualidade  e  quantidade  dos  ali- 
mentos ;  mas  façamos  antes  algumas  observações 
que  melhor  patentearão  o  nosso  modo  de  ver. 

Hoje  a  carne  fresca  é  exclusivamente  de  vacca;  a 
sua  substituição,  em  dias  da  semana,  pelo  peixe  fresco 
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ou  salgado,  pela  carne  verde  de  porco,  pela  carne  secca, 
traria  vantagens  á  nutrição  e  ao  paladar  dos  arraçoados. 
Em  viagem,  a  carne  de  conserva,  o  desprezado  lam- 
ba*, deve  ser  misturada,  o  mais  possível,  com  outras 
carnes  para  ser  tolerada ;  é  por  isto  que  incluímos  no 
sortimento  ejfectico  de  viagem  a  língua  do  Rio  Grande, 
ao  lado  da  carne  secca,  do  lombo  de  Minas  e  da  carne 
em  conserva.  Em  relação  ao  peixe,  parece  que  seria 
acertado  associar  ao  bacalháo  o  peixe  nacional  salgado, 
abundante  nos  nossos  mercados. 

O  feijão  actualmente  em  aso  é  exclusivamente  o 
preto.  Nada  se  oppõe  á  adopção  de  três  ou  quatro 
qualidades  de  feijão,  á  semelhança  do  que  faz  a  Al- 
lemanha,  distribuindo  ervilhas  cinzentas  e  amarei  las  ás 
suas  guarnições .  O  arroz,  incriminado  como  causador 
do  beribéri,  foi  quasi  proscripto  da  nossa  ração ;  advo- 
ga mos- lhe  a  causa,  lembrando  que  da  marinha  japo- 
neza  desappareceu  o  kaké  e  no  emtanto  a  quantidade 
diária  de  arroz  lá  distribuída  pôde  subir  a  678  gram- 
mas  !  A'  uma  minguada  dose,  diariamente,  de  batata, 
preferimos  uma  distribuição  mais  farta  em  dous  ou 
três  dias  da  semana,  como  se  faz  em  toda  parte.  Para 
reforçar  a  alimentação  vegetal,  lembramos  o  macarrão, 
com  o  qual  pôde  ser  facilmente  preparado  o  nutriente 
talharim,  e  a  ervilha  d^scorticada,  que,  comparável  ao 
feijão,  é  um  novo  elemento  de  variedade. 

Em  relação  á  bolacha,  só  temos  de  fazer  votos  para 
que  seja  sempre  de  primeira  qualidade,  como  se  dá  na 
marinha  americana,  onde  nunca  é  usado  o  pão,  mesmo 
no  porto ;  os  nossos  votos  são  extensivos  ao  pão,  que 
deveria  ser  fabricado  em  viagem,  alguns  dias  da  se- 
mana, ao  menos  nas  nossos  navios  grandes. 
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O  assucar  l  é  distribuído  em  excesso  ;  pôde,  sem 
inconveniente,  ser  diminuído  e  substituído,  em  parte, 
por  doce  nacional  (goiabada  ou  marmelada). 

Quanto  ás  farinhas,  apoiamos  a  conservação  da  de 
mandioca,  em  quantidade  discreta,  prestando  assim 
obediência  á  injuncção  do  costume,  e  eliminamos  a  de 
milho,  que  é  geralmente  recusada,  concorrendo  em  tota- 
lidade para  avolumar  as  sobras. 

Para  o  ultimo  logar  deixamos  a  distribuição  do 
álcool.  Hoje  só  é  autorizado  o  uso  da  aguardente,  ex- 
cepcionalmente, na  dose  de  dons  centilitros.  E*  nossa 
opinião  que  deve  ser  absolutamente  vedada  a  entrada 
de  b9bidas  alcoólicas  em  qualquer  rancho,  offlcial  ou 
particular,  dos  nossos  navios  e  estabelecimentos  navaes. 
Não  negamos  o  valor  benéfico  de  que  é  capaz  o  álcool, 
já  o  declarámos  francamente,  mas  reconhecemos  a 
facilidade  com  que  o  seu  uso  converle-se  em  abuso,  e, 
portanto,  pensamos  que  são  poucas  todas  as  difflcul- 
dades  creadas  ao  vicio  humano  mais  degradante  e  mais 
perigoso,  sobretudo  tratando-se  de  uma  organização 
militar,  como  a  nossa,  cuja  legislação  capitula  a  em- 
briaguez entre  as 'aggra  vantes  do  crime. 

Vamos  dar  os  traços  geraes  da  nossa  reforma,  sem 
descer  a  minuciosidades.  Marcaremos  as  quantidades, 
unicamente,  daquelles  géneros  hoje  distribuídos,  com 
excesso  ou  escassez  e,  em  alguns  casos,  adoptaremos  a 
divisão  pelo  numero  de  refeições  (14  semanalmente, 
para  a  alimentação  substancial),  em  vez  de  fazel-a 
pelos  dias. 


1  Si  o  assumpto  autorisassc,  trataríamos  da  qualidade  dos  alimen- 
tos, por  exemplo,  do  assucar,  cuja  qualidade  é  tão  pouco  apreciada 
pelos  ofliciaes,  que  recorrem  ás  trocas  para  obter  o  assucar  refinado. 
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RAÇÃO  PARA  APRENDIZES  MARINHEIROS 

Quatro  dias  —  carne  verde  de  vacca,  quantidade 
máxima  400  grammas ;  um  dia  —  carne  verde  de  porco ; 
um  dia  — lombo  de  Minas,  carne  de  vacca,  secca  e  verde  ; 
um  dia  —  peixe  fresco. 

Duas  refeições  —  feijão  preto ;  dua3  refeições  —  feijão 
branco ;  uma  refeição  —  feijão  pardo  (ou  frade,  ou  ca- 
vallq)\  três  refeições — arroz,  60  grammas  para  refeição  ; 
duas  refeições  —  batatas,  100  grs.  cada  vez ;  duas  refei- 
ções —  ervilhas  partidas  ;  duas  refeições  —  macarrão 
(talharim). 

Farinhas  de  mandioca,  cinco  dcl.  semanalmente; 
assucar,  100  grs.  diárias;  pão,  400  grs.  no  dia. 

As  quantidades  e  modo  de  distribuição  do  queijo, 
doce,  leite,  manteiga,  toucinho,  café,  etc.,  dependem 
da  maneira  de  organisar  a  tabeliã. 

RAÇÃO   PARA  ASPIRANTE 

4  dias  — carne  de  vacca,  400  grs. ;  1  dia  — carne 
verde  de  porco ;  1  dia  —  lombo,  carne  secca,  carne 
verde  de  vacca  ;  1  dia  —  peixe  fresco,  ou  salgado.  Se- 
manalmente —  7  ovos. 

2  refeições  —  feijão  preto  ;  1  refeição  —  feijão 
branco ;  1  refeição  —  feijão  pardo ;  5  refeições  —  ar- 
roz; 3  refeições  —  batatas  100  gr.  ;  2  refeições  —  ervi- 
lha descorticada  ;  1  refeição  —  farinha  de  trigo;  2  re- 
feições —  macarrão . 

Assucar  1 00  grs .  diários  ;  pão  400  grs .  diários ; 
abolida  a  farinha  de  mandioca. 
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As  quantidades  e  modo  de  distribuirão  do  queijo, 
doce,  leite,  mate,  ovos,  etc,  dependem  do  modo  de 
organisar  a  tabeliã. 

Não  deve  ter  passado  despercebido  que  para  os 
aspirantes  estão  indicados  alimentos  vegetaes  corres- 
pondentes á  17  refeições;  isto  quer  dizer  que  haverá 
refeição  com  duas  espécies  de  alimentos.  Além  disto, 
está  supprimida  a  farinha  de  mandioca ;  o  fizemos, 
com  a  certeza  de  que  esta  eliminação  não  apresenta 
nenhum  inconveniente,  tratando-se  de  rapazes  edu- 
cados em  meio  diverso  daquel lêem  que  vive  o  apren- 
diz. A  mesma  razão  justifica  as  diflferenças  entre  as 
duas  rações. 

A  guia  theorica  para  o  preparo  das  tabeliãs  de 
aspirante  e  aprendiz  é  fornecida  pelos  dados  obtidos 
por  Flúgge  para  determinação  dos  princípios  alimen- 
tares necessários  ás  differentes  idades. 
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RAÇÃO  NO  PORTO,   SEMANAL 


4  dias  :  carne  verde  de  vacca,  450  grs.  ;  1  dia 
—  carne  verde  de  porco ;  1  dia  —  peixe  fresco  ou  sal- 
gado ;  1  dia  —  carne  secca,  carne  em  conserva,  lingua 
do  Rio  Grande  (como  em  viagem). 
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Para  cada  dia  da  semana :  1  feijão  preto,  2  feijão 
branco,  3  arroz,  200  grs.,  4  ervilha  e  arroz,  5  feijão 
e  batatas,  200  grs.,  6  macarrão  e  arroz,  7  macarrão 
e  batatas. 

Farinha  de  mandioca,  11.,  semanal ;  pão  500  grs. 
diários ;  bolacha  350  grs.,  no  dia  de  secco ;  assucar 
150  grs.,  diários. 

As  quantidades  e  modo  de  distribuição  do  queijo, 
manteiga,  doce,  mate,  etc  ,  dependem  da  organisaçao 
da  tabeliã  l. 

RAÇÃO  DE   VIAGEM,   SEMANAL 

2  dias  —  carne  secca ;  2  dias  —  carne  seccaf  car- 
ne em  conserva,  lombo  de  Minas ;  1  dia  —  carne 
secca  e  lombo  ;  1  dia  —  lingua  do  Rio  Grande ;  1  dia 
—  peixe  salgado.  Quantidade  máxima  de  carne  — 
300  grs.,  diários. 

Para  cada  dia  da  semana  :  feijão  preto ;  arroz, 
200  grs  ;  feijão  branco  e  ervilhas;  feijão  pardo  e ma- 
carrão ;  arroz,  batatas  e  legumes  seccos ;  feijão  branco, 
arroz  e  batatas;  ervilhas  e  macarrão. 

Farinha  de  mandioca  1  1.  semanal ;  bolacha  350 
grs.,  diários;  assucar  150  grs.,  diários. 

As  quantidades  e  modo  de  distribuição  do  queijo, 
doce,  manteiga,  mate,  etc,  dependem  da  organisa- 
çao da  tabeliã. 


(')  A  organização  critério  a  d«  uma  tabeliã,  sobretudo  trátan- 
do-S3  de  navios  do  guerra,  abrange  questões  do  g  rand  o  importân- 
cia, s >m  esquecimento  das  cousas  pequenas.  Para  exemplificar  :  a 
substituição  do  ca  c  om  grão  pelo  café  torrado  é  uma  questão  que 
precisa  st  levantada;  somos  a  favor  da  substituição. 
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RAÇÃO  SUPPLEMENTAR 

Será  composta  de :  café,  assucar,  bolacha,  man- 
teiga e  queijo, 

A  nosso  ver  estes  alimentos  satisfazem  as  con- 
dicçôes  de  uma  ração  supplementar,  que  deve  ser  — 
de  preparo  e  digestão  fáceis,  além  de  agradável  ão  pa- 
ladar. 

Com  os  alimentos,  acima  enumerados,  podem 
ser  organisadas  óptimas  rações  para  o  porto  e  para 
o  mar,  capazes  de  satisfazer  ás  exigências  da  pratica 
e  da  theoria.  Lembramos,  ainda  uma  vez,  os  li- 
mites traçados  a  uma  ração  naval  bem  orientada :  a 
ração  de  mantença  e  a  ração  do  trabalho  pesado  sem 
excesso. 

A  nossa  ração  deve  approximar-se  muito,  si  não 
for  possível  igualar,  á  exigida  pelo  trabalho  fatigante, 
não  esquecendo  nunca  a  boa  proporção  entre  os  seus 
elementos. 

Timifnaf   alb«  407— gord.  64—  hyd.  de  c.  407  — cal.  ut.   2529. 
minutos  j   alb    152_gord.   85  — hyd.  de  c.  630- cal. ut.   3738. 

RAÇÃO  ESPECIAL  PARA  A  AMAZÓNIA 

E'  uma  necessidade,  por  todos  reconhecida,  a 
organisação  de  uma  tabeliã  especial  para  os  navios 
que  viajam  na  Amazónia. 

As  condições  especiae3  dessa  região,  em  que,  fora 
das  capitães,  escasseiam  os  recursos  por  tal  forma 
que  cada  um  deve  contar  unicamente  com  os  meios 
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que  levar  comsigo,  exigem    uma    ração  rica  de  boas 
conservas,  portanto  cara.  * 

O  acondicionamento  e  a  conservação  são  os  pon- 
tos capitães,  que  influenciam  na  escolha  dos  géneros. 

A  carne  eo  toucinho  em  salmoura,  a  lingua,  o 
lombo  e  o  peixe  em  lata,  teem  de  substituir  os  mesmos 
géneros  da  tabeliã  commum.  O  feijão,  o  arroz,  o 
café,  o  macarrão,  etc,  devem  ser  acondicionados  em 
recepientes  metallicos  ou  de  vidro,  hermeticamente 
fechados.  O  leite  condensado,  o  chocolate,  a  tapioca, 
os  legumes  e  fructas  em  conserva,  devem  figurar  na 
ração  amazonica. 

Uma  tal  tabeliã  deveria  entrai*  em  vigor,  sem- 
pre que  o  navio  se  achasse  fora  das  duas  capitães, 
Belém  e  Manáos. 

Está  concluído  o  nosso  trabalho,  que  não  dare* 
mos  por  perdido,  si  fôr  de  algum  proveito  para  a  Ma- 
rinha de  Guerra  Brazi leira. 

Rio  de  Janeiro,  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros, 
maio  de  1907. 

Carlos  Gabão  lia 
Cirurgião  Naval. 


1  Conhecemos,  pessoalmente,  os  condições  de  quem  navega  nos 
rios  <lo  alto  Amazonas.  Para  amostra  do  que  ò  a  vida  do  oífícial 
(ih  Marinha  naqucllas  paragens,  referiremos  que,  para  melhora  de 
rancho,  cm  uma  viagem  ao  Purús,  desembolsámos  duzentos  mil 
réis  (£00$000),  o  nosso  soldo  dj  um  mez  ! 
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LIVROS  CONSULTADOS 

L'alimentation  et  les  regimes  —  2a  ed.  A.  Gautier. 

Hygiène  Na  vale  —  Duchateau,  Jau  et  Plante. 

Hygiène  Alimentaire  —  Rouget  et  Dopter. 

Encyclopédie  d'Hyg.  et  de  Med.  Publ.  —  t.  7  — 
J.  Rochard. 

Nouv.  élem.  d'Hygiène  —  5aedit.  — J.  Arnould. 

Igiene  Na  vale—  1905  — C.  M.  Rei  li. 

O  Beribéri  na  Marinha  Militar  do Brazil —  2a  ed. 
—  Jaime  Silvado. 

Journal  of  the  Military    S.  Institution  —  Maio  e 
julho  —  1900. 

Giornale   medico  d.  R.  Ex.  ed.  R.  Marina  — 
T.  XXXIV. 

Pathol .  Gener.  de  Bouchard  —  T.  3  —  Lambling 


c.  g. 
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Ai  turbinas  na  marinha  inglesa  —  Subvenção  á  marinha  mercante 
nos  E.  Unidos  —  Novos  grandes  cruzadores  —  Á  megalomania 
oouraçada. 


Am  turbina»  na  marinha  Ingleza 

O  correspondente  de  « La  Vie  Maritime »  em 
Londres,  enviou,  áquella  revista,  importante  informa- 
ção sobre  experiências  effectuadas  com  o  couraçado 
Dreadnought,  munido,  como  se  sabe,  de  machinas  a 
turbinas. 

Os  resultados  obtidos  ficaram  áquem  da  expecta- 
tiva do  Almirantado. 

Segundo  o  «Naval  and  Mi  li  tary  Record»  o  Dread- 
nought na  sua  linha  d'agua  normal  só  attingiu  19  1/2 
knots  em  vez  de  20  3/4,  que  se  esperava  obter. 

Os  officiaes  queixaram-se  de  que,  a  passar  de  15 
knots,  não  eram  mais  senhores  do  navio,  visto  este 
não  obedecer  mais  ao  leme. 

O  «  Engineer  »  dá  informações  precisas  que  se 
pode  resumir  do  modo  seguinte: 

«  Afim  de  reduzir  na  medida  do  possível  as  pro- 
babilidades de  abordagem  entre  navios,  envida-sedar 
a  estes  grandes  qualidades  de  evolução, 

E'  mister  que  o  navio  obedeça  rapidamente  ao 
leme  e  que  o  circulo  de  giro  seja  o  mais  reduzido  pos- 
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sivel .  Torna-se  ainda  necessário  que  passe,  também, 
do  modo  rápido  da  marcha  avante  ú  marcha  a  ré. 

As  ultimas  experiências  effectuadas  com  o  po- 
deroso couraçado  inglez,  mostram  estar  elle  longe  de 
possuir  aquellas  qualidades  indispensáveis  á  um  navio 
de  guerra. 

As  turbinas  da  marcha  á  ró  recusaram  a  miúdo 
funccionar  ao  attingir-se  a  velocidade  de  18  knols,  só 
se  conseguindo  fazel-as  funccionar  de  novo  após  a  pa- 
rada do  navio 

Quando  o  Dreadnouyht  passa  de  uma  velocidade 
de  12  knots  avante  para  a  marcha  á  ré,  só  pára  depois 
de  ter  percorrido  mais  6G3  metros  ;  com  a  velocidade 
de  20  knots,  nas  mesmas  condirues,  a  parada  se  pro- 
duziu após  um  percurso  de  940  metros.  » 

Deste  modo,  dous  Dreadnougts  que  caminhassem 
um  para  o  outro  e  que  tocassem  atraz,  a  uma  distancia 
de  uma  milha  (1852  metros),  choçar-se-hiam  ainda 
com  certa  velocidade. 

Os  diâmetros  approximados  dos  circules  de  giro 
seriam  respectivamente  de  790  e  de  750  metros,  com 
velocidade  de  19  a  12  knots,  os  dous  jogos  de  machinas 
marchando  adiante. 

Com  as  machinas  de  BE,  tocando  atraz  e  as 
de  BB.  avante,  o  navio  só  pôde  evoluir  22°;  per- 
maneceu nesse  ponto  como  se  estivesse  capeando, 
mantido  sem  duvida,  nessa  posição,  pelo  vento,  que 
soprava  fresco. 

Este  phenomeno  reproduziu-se  na  marinha  allemâ 
ao  effectuar-se  experiências  comparativas  com  o  cru- 
zador  Lubeck,  dotado  de  machinas  de  movimentos 
alternativos . 
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Obser vou-se  os  resul  lados  segui  n tes : 

Io,  o  raio  de  acção  do  Lubeck  é  um  pouco  infe- 
rior ao  do  Homburg,  devido  ao  consumo  um  pouco 
mais  elevado  das  turbinas. 

2o,  as  experiências  de  parada  foram  desfavoráveis 
quanto  às  turbinas  com  marcha  de  22  knots ;  o  Lubeck 
só  parou  depois  de  ter  percorrido  cerca  de  500  metros, 
emquanlo  que  o  Hamburg  parara  aos  280  metros. 

E*  interessante  notar  que,  com  o  Dreadnought 
a  velocidade  obtida  com  linha  d'agua  normal  foi  in- 
ferior de  mais  1  1/2  knots  6  indicada. 

O  contrario  deu-se  com  os  dous  couraçados  fran- 
cezes  Patrie  e  Republique :  a  velocidade  real  foi  de  49 
knots  em  logar  de  18  previstos,  seja  1  krtot  &  mais. 

*     • 

HtihvonçAo  &  mnrlnlm  merenntn  dou  K.  Unido» 

Conforme  a  Marine  Heriew,  o  novo  Mail  Subsidy 
BUI,  apresentado  ó  Camará  dos  representantes,  implica 
a  creação  de  quatro  novas  linhas  de  navegação  ameri- 
canas e  a  manutenção,  com  a  bandeira  americana,  de 
três  linhas  no  Pacifico 

Todos  os  vapores  devem  desenvolver  16  knots,  com 
excepção  da  linha  projectada  de  Nova  Orleans  á  Cólon, 
com  marchado  14  knots. 

A  linha  do  Brazil  exigirá  quatro  vapores;  a  da 
R.  Argentina,  5  ;  a  de  Nova  Orleans  a  Cólon,  2  ;  a 
de  Puget  Lound  ao  Oriente,  4 ;  a  de  S.  Francisco  ao 
Oriente,  3  ;  a  das  costas  do  Pacifico  ao  Chile,  5  ;  a  de 
S.  Francisco  á  Austrália,  1  ;  ao  todo:  24  novos  navios 
a  construir. 
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Acredita-se  em  New- York  que  as  linhas  do  Brazil 
e  da  Republica  Argentina  exigirão,  cada  uma,  um  navio 
a  mais  dos  já  indicados,  o  que  levará  a  26  o  total  dos 

vapores  necessários. 

» 

IVovo»  grandes  cruzadore» 

Em  maio  ultimo,  cahiram  ao  mar  de  um  dos  esta- 
leiros do  Clyde,  o  primeiro  dos  três  cruzadores  gigantes 
destinados  a  emparelhar  com  os  couraçados  do  typo  do 
Dreadnought .  0  Itidomitable  desloca  17500  toneladas, 
podendo  desenvolver  25  knots. 

Será  armado  de  canhões  de  12  pol legadas  (305  m/m) ; 
seu  comprimento  é  de  1G2  metros,  bocca  24  metros, 
com  7m,80de  calado. 

D'entro  em  breve  cahirão  ao  mar  os  outros  dous 
couraçados  iguaes  ao  Itidomitable :  o  Invencible  e  o 
Inflexihle . 

Megalomania  couraçada 

O  Berlincr  Tagéblatt  publicou  um  artigo  notável 
sobre  a  frota  allemfi,  comparada  com  as  frotas  das 
outras  nações. 

Segundo  o  autor,  a  situação  politica  no  Reichstag 
é  muito  favorável  para  que  o  governo  a  não  aproveite 
para  pedir  novos  créditos,  destinados  ao  desenvolvi- 
mento da  marinha  de  guerra. 

«  Em  todas  as  esquadras  envidam-se  esforços,  diz 
elle,  a  exemplo  da  Inglaterra,  que  lançou  o  Dread- 
nought, á  augmentar  a  tonelagem  dos  couraçados . 
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O  espanto,  porém,  será  grande,  especialmente  nos 
meios  marítimos  estrangeiros,  quando  se  conhecer 
exactamente  as  dimensões  do  cruzador-couraçado  que  a 
Allemanha  vae,  d'entro  em  breve,  construir. 

Pelo  que  me  consta,  parece  que  este  navio,  deno- 
minado «  F  » ,  excederá  em  grandeza  todos  os  cruza- 
dores-couraçados,  em  construcção  ou  em  projecto,  de 
todas  as  marinhas  do  mundo  » . 

Este  cruzador  terá  um  deslocamento  de  19200  to- 
neladas, sendo  munido  de  turbinas  Parsons  de  40  a 
50000  cavai  los- vapor,  para  desenvolver  25  knots  por 
hora. 

Os  dous  novos  couraçados  Er$atz~Bayern  o  Ersats 
—  Sachsen,  encommendados  á  Sociedade  Weber  e  aos 
estaleiros  de  Wilhelmshaven,  reservam  também  algu- 
mas surpresas,  segundo  consta  ao  Berliner  Tageblatt. 

«  O  exposto  geral  da  força  das  frotas  das  diversas 
nações  não  parece  mais  desfavorável  á  frota  allemã  a 
que,  nos  couraçados,  os  verdadeiros  navios  de  combate, 
asseguram  o  segundo  logar  entre  todas  as  frotas. 

A  nossa  superioridade  quanto  á  França  e  òs  È. 
Unidos  não  é  mais  duvidosa. 

E'  por  isso  que  a  Marinha  prociira  manter  a  posição 
alcançada . 

A  ambição,  porém,  de  attingir  o  primeiro  logar 
entre  as  potencias  marítimas  é  illusoriae  menos  inútil, 
em  vista  da  notável  inferioridade  da  Inglaterra  e  da 
situação  politica  actual.  » 

Augusto  Vinhaes. 
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MARINHA  NACIONAL 

11  de  junho —  A  marinha  de  guerra  nacional 
celebrou,  com  toda  a  solemnidade,  o  quadragésimo 
segundo  anniversario  da  memorável  batalha  do  Ria- 
chuelo. 

Na  Escola  Naval,  com  o  tradicional  ceremonial, 
foi  entregue,  perante  o  Corpo  de  Aspirantes,  formado 
em  parada,  ao  guarda-marinha  Pacheco  de  Aragão,  o 
premio  Greenhalg,  conferido  annualmente  áquelle  que 
de  modo   mais  distincto   tenha  completado  o  curso. 

Sol)  o  commando  do  Sr.  contra-al mirante  Alve* 
Gamara,  desembarcou  uma  divisão  da  na^sa  força 
naval,  a  qual  foi  passada  em  revista  pelo  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Republica. 

O  Sr,  almirante  Maurity,  em  commemoração  á 
gloriosa  data,  baixou  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

€  Batalha  naval  do  Riachuelo»  —  11  de  junho  de  1865. 

Não  pôde  haver  coração  brazileiro  indifferente  a  esta  data 
e  á  invocação  que  ella  desperta  : 

Riachuelo  ! 

Todo  o  Brazil  conhece  a  ini  morredoura  epopéa. 

Seus  vultos  titânicos,  des  le  Barrozo,  Bruce,  Pimentel,  Maia, 
Pedro  Affonso,  Teixeira  Pinto,  Greenhalg  e  Marcilio  Dias, 
todos,  desde  o  almirante  commandante  em  chefe,  o  coronel 
commandante  da  brigada,  commandantes,  oíficiaes,  soldados  do 
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exercito  e  do  batalhão  naval,  marinheiros  e  demais  guarnições 
dos  navios  da  esquadra  em  operações  contra  o  Governo  do 
Paraguay;  todos,  com  generoso  sangue,  valor  inoxcedivel  e 
exemplar  patriotismo,  indolovel mente  estereotyparam  seus 
nomes  no  grato  e  doce  regaço  da  Pátria. 

Camaradas !  Presa  a  fd  na  eterna  justiça  da  historia  o 
firme  a  esperança  no  grandioso  porvir  da  Nação  brazileira, 
toJos  cumpriram  com  brilho  o  seu  dever,  como  souberam 
fazel-o  também  os  illustres  patrícios  collocados  então  nas  culmi- 
nancias  do  poder,  c  o  coração  palpitante  do  povo,  que  secundou 
e  secunda  ainda  hoje  com  enthusiastico  applauso  o  extraordi- 
nario  suceesso  naval. 

Mas,  fostes  vôi,  obreiros  do  severo  sacrifício  militar,  que, 
não  somente  sob  a  pressão  dos  rigores  da  disciplina,  mas  ao 
impulso  de  heróico  patriotismo,  escrevestes  com  caracteres  do 
sangue  e  fogo  o  drama  da  memorável  batalha,  homérico  thoma, 
maravilha  camoneana  para  estros  de  escol,  farta  mossa  de  glo- 
rias para  os  mais  inspirados  artistas  da  palavra,  do  pincel  e  do 
bronze. 

Riachuelo!  Lição  sublime  de  heróico  ensinamento.  Áurea 
chave  das  múltiplas  victorias  que  derrocaram  afinal  o  poderio 
ambicioso  de  um  déspota,  cujo  descommunal  orgulho  subverteu 
a  paz  internacional  e  pairou  ameaçador  sobro  a  segurança  poli- 
tica da  America  do  Sul ! 

Riachuelo !  Do  seio  de  tias  a^uas  aos  insondáveis  arcanos  do 
mar  vae  corrente  e  por  tocU  a  parte  63h  ">a,  a  fama  das  faça- 
nhas ha  42  annos  alli  desenroladas. 

Vencedores  e  vencidos,  todos  borcos,  hoje  cm  fraternal 
amplexo  se  confundem  pela  paz. 

E'  assim  que  a  velha  máxima  romana,  tida  algures  por 
barbara,  encirra  uma  verdade  praticamente  humanitária  :  Si 
vis  pocem,  para  bellum  • 

E'  também  assim  que  reoordmdo  o  passado,  trabalhamos 
para  o  futuro,  e  honrando  os  feitos  dos  que  se  sacrificaram  pela 
Pátria,  pugnamos  pelos  mais  nobres  dos  altruismos  —  o  da  paz 
c  o  d&  justiça. 

Mycale%  Salamina  o  Actiion,  na  antiguidade  ;  Lepanlo,  na 
idado  môlia  ;•  Abouhir   o   Trafalgar,   nos  tempos    modernos ; 
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Riachuelo,  Cante,  Santiago  e  Tsu-shima,  nos   nossos  dias,  a§- 
signalam  as  mais  celebres  batalhas  navaes. 

Além,  no  mar  Egêo  eno  golpho  do  Ambracia,  «Xanthippo» 
e  «Leotychido»,  «Themistoclos»,  «Octávio»,  com  a  supremacia 
marítima,  libertam  os  Gregos  e  Romanos  de  oppressoras  con- 
quistas. Áquem,  no  golpho  de  Corintho,  «D.  João  d9 Áustria», 
como  poder  naval  da  colligação  enrista,  derrota  completa- 
mente as  esquadras  e  o  exercito  musulmanos.  Alli,  na  embo- 
cadura do  Nilo,  e  á  entrada  do  estreito  de  Gibraltar,  «Nelson», 
com  a  soberania  marítima  da  Inglaterra,  salva  a  Europa  da 
devastação  napoleonica.  LA,  no  porto  de  Caxite,  e  na  emboca- 
dura do  Santiago,  «Dewey»,  «Sampson»  e  cSohley»,  com  as 
forças  navaes  americanas,  destroem  completamente  a  frota  hes- 
panhola,  pondo  termo  á  escravidão  colonial  e  firmando  a  dou- 
trina— Monrõe.  Acolá,  no  mar  do  Japão,  no  Continente  Oriental, 
lábro  da  nova  doutrina  do  Mikado  :  a  Ásia  para  os  Asiáticos,  é 
estrondosamente  implantado  pelo  génio  de  «Togo»,  fazendo 
estremecer  a  Europa  e  desmentindo  a  velha  abusão  de  inferiori- 
dade da  raça  amarella. 

Por  toda  a  parte  o  egoísmo  atrophiante  dos  preconceitos  de 
raça,  de  religião  o  de  poderio,  turbando  a  ordem  social  c  inter- 
nacional, dispersando  as  forças  vivas  do  commercio,  da  indus- 
tria, das  finanças  e  da  economia  publica,  aos  azares  da  invasão  e 
da  conquista ;...  mas,  por  toda  a  parte,  em  determinados  períodos 
obstadas  estas  pelo  poder  incontrastavel  da  hegemonia  naval. 

Aqui,  o  nosso  caro  Brazil  foi  também  um  dia  o  depositário 
providencial  dessa  força  decisiva  o  imponente  que  subjuga  a 
incontinência  dos  déspotas,  restaurando  os  princípios  da  Justiça 
e  da  Civilisação,  postos  em  perigo  pela  brutal  tyrannia  de 
um  louco  ambicioso. 

Foi  esta  a  missão  superior  pela  nossa  Marinha  brilhante- 
mente desempenhada  em  Riachuelo. 

Riachuelo !  Como  outr*ora  em  Trafalgar,  no  seio  das  tuas 
aguas  abysmaram-se  para  sempre  os  estos  de  monstruosa 
ambição  que  sonhara  o  domínio  absoluto  de  nações  livres. 

Riachuelo!...  Aos  teus  herôes  que  no  fragor  da  luta  ou 
mais  tarde  suecumbiram,— a  sempiterna  saudade  nacional.  Aos 
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sobreviventes, — no  seio  do  beradito  lar  domestico— a  veneração 
constante  da  família  brazileira  e  a  serena  constância  do  dever, 
confortando  os  alquobrados  dias  da  intensa  vida  em  prol  da 
Pátria. 

11  —  0  —  07.  —  /.  Maurity. 

Almirantado. —  Com  a  presença  do  Exm.  Sr. 
Presidente  da  Republica  e  altas  autoridades,  foi  ins- 
tallado  o  Almirantado,  creado  por  decreto  de  5  de 
junho  do  corrente  anno. 

O  Exm.  Sr.  ministro  da  Marinha,  abrindo  a 
sessSo,  proferiu  a  seguinte  ai  locução : 

Congratulo-mo  com  os  meus  illustres  fcamaradas  pela  ins- 
tallação  do  Almirantado,  certo  que  virá  prestigio  para  a  ma- 
rinha, pelos  conselhos  de  experiência,  do  saber  e  do  patriotismo 
de  velhos  servidores  da  Nação.  Manter  a  tradição  gloriosa  de 
nossa  classe,  vivificando  o  nosso  espirito  com  o  exemplo  do  pas- 
sado, em  que  Barroso  se  apresenta  como  o  typo,  deve  ser  o 
nosso  esforço. 

Das  paredes  de3te  salão  irradia  pela  arte  viva  e  palpitante 
a  nossa  historia  do  mar,  como  incentivo  a  nos  prepararmos  para 
a  defesa  da  nossa  grande  nacionalidade.  Inspirados  pelo  mesmo 
sentimento  de  bem  servir,  espero  que  a  harmonia  paire  sobre 
nossas  decisões. 

No  Japão  —  a  divisa  que  lhe  deu  a  victoria  foi  esta  :  — 
«Vence-se  pela  organisação  »  ;  assim,  termino  na  esperança  que 
o  Almirantado  brazileiro  seguirá  essa  linha  no  presente  o  no 
futuro. 

Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica.  Em  nome  do  Almiran- 
tado, agradeço  a  vossa  presença,  que  veio  nos  trazer  o  prestigio 
e  a  fé,  de  modo  a  nos  encorajar  no  cumprimento  dos  nossos 
idoaes,  de  tornar  a  marinha  forte  e  aguerri  la. 

Ao  Congresso,  representado  pelos  membros  das  duas  casas, 
aqui  presentes,  a  marinha  rende  homenagem  de  gratidão  por 
ter-nos  dado  os  elementos  de  vida  com  que  nos  tornaremos 
dignos  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil . 
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Ao  exercito,  representado  pelo  meu  colloga  da  pasta  da 
guerra,  o  laço  do  união,  para  formarmos  a  barreira  forte  e  po- 
derosa, com  que  havemos  de  defender  o  golo  sagrado  da  nossa 
Pátria. 

Aos  cavalheiros  presentes,  que  representam  o  povo,  os 
nossos  carinhosos  agradecimoutos. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  Sr.  almirante 
Maurity,  que  proferio  o  seguinte  discurso  : 

Sr.  Presidente  da  Republica.  Sr.  Ministro  da  Marinha. 
Srs.  Ministros  do  Estado.  Srs.  do  Almirantado  Brazileiro.  Meus 
senhores  : 

Nunca  tremi  com  as  armas  om  riste,  mas  tremo  nos  te  mo- 
mento solemno  com  a  palavra  nos  lábios ! 

€  Cedant  arma  to^a>,  conceda t  laurea  lingure  » 

E'  SDbro  o  impulso  de  segura  convicção  que,  nsando  da  pa- 
lavra, começarei  por  congratular- me  com  o  Exm.  Sr.  Presidente 
da  Republica,  com  o  meu  il lustro  camarada  o  Exm.  Sr.  contra- 
almirante  ministro  da  Marinha  o  «om  a  nobre  classe  da  Armada 
Nacional,  pela  inauguração  solerane  do  Conselho  do  Almiran- 
talo  neste  glorioso  dia,  om  que  nós  braziloires,  nós  chefes  da 
marinha,  nos  rejubilamos  pela  batalha  naval  do  Riachuelo,  um 
dos  mais  brilhantes  triumphos,  não  da  mortífera  campanha  do 
Paraguay,  mas  da  civilisação  Americana. 

Nenhuma  homenagem  ou  manifestação  publica  mais  op- 
portuna  e  mais  concordante  com  a  grandeza  desse  feito  me- 
morável poderia  o  Governo  oíTecti vãmente  prestar  á  nossa 
patriótica  Marinha  de  guerra,  do  que  o  faz  peia  installação 
deste  Conselho  de  Almirantes  a  que  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro 
dignamente  premido. 

De  tantos  annos  já  por  nós  outros  almejado,  faz  elle  parte 
saliente  e  ossencial  da  mais  séria  reforma  omprehendida  neste 
ultimo  quarto  do  século,  na  administração  superior  da  Marinha 
brazileira. 

Amadurecida  na  previdento  intuição  de  S.  Ex.t  iucida- 
monto  fundamentada  em  sua  exposição  do  motivos  e  regula- 
mentada com  largueza  e  critério,  6  a  creação  desto  Conselho, 
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finalmente  traduzida  em  facto  sob  os  auspícios  da  mais 
eloquente  e  promissora  harmonia  que  tenha,  porventura, 
existido  entre  offlciaes  genoraos,  homens  de  provada  capacidade 
e  experiência,  que  na  paz  e  na  guerra  se  fizerem  maiores  da 
nossa  classe. 

Desde  muito  convencido  do  importante  papel  que  terá  de 
desempenhar  cada  uma  das  poças  do  grande  a p parelho  da  admi- 
nistração naval ,  com  a  creação  deste  Consolho  de  Almirantes 
e  a  cousummada  organisacão  que  lhe  foi  attribuiJa,  para  os  ser- 
viços na  paz  como  na  guerra,  sinto-me  feliz,  na  qualidade  de 
sou  vice-presidente,  por  vol-o  afinal  constituído,  sem  bombás- 
ticos preliminares  nem  estéreis  debatas,  prompto  para  auxiliar 
nossa  gloriosa  marinha  a  orguor  se  c  a  ro surgir,  como  a  phonix, 
do  seu  próprio  passado. 

Kása  reforma,  resume,  com  e  Afeito,  em  uma  synthoso  feliz, 
os  largos  delineamentos  da  nova  sciencia  denominada  —  Politica 
da  guerra  —  com  que  o  orudito  estrategista  general  Jomini 
enriqueceu  a  encyclopedia  militar. 

Dell  a,  mais  que  nunca,  necessita  a  marinha,  agora  posta 
cm  evidencia,  como  se  acha,  porante  a  America  e  o  mundo, 
pela  máscula  orientação  e  novo  prestigio  dados  á  politica  in- 
ternacional ;  mais  do  que  nunca  precisa  a  organisacão  da 
nessa  Marinha  de  guerra  cal  locar- so  ao  nivol  das  mais  adian- 
tadas. 

Klla  o  conseguirá,  estamos  disso  bem  certos,  dosenvol- 
vendo-se  em  torno  de  um  solido  eixo,  som  peias  à  sua  franca 
e  liberal  expansão. 

Tudo  e  todos  concorrerão  para  esse  supremo  desideratum, 
graças  â  nova  ordem  de  acção,  impulsionada  por  um  espirito 
vigoroso,  e  animada  pela  preoceupação  nobilitante  o  fecundado 
aproveitar  as  energias  esparsas  e  cere  \r-se  de  to  las  as  forças 
vivas  de  sua  classe,  em  fraternal  o  edificante  colligação. 

<  L'union  fait  la  force.  » 

K' o  velho  lemma  deum  dos  mais  cultos  paizes  que  deve 
inaugurar  esta  brilhante  phase  da  nossa  marinha  militar  e  para 
cuja  realização  inquestionavelmente  se  tem  empenhado,  com 
suecesso  e  applauso  geral,  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica, 
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nobremente  assessorado  pelo  illustre  Ministro  quo  dirige  este 
departamento  do  Executivo. 

A  SS.  EEx.,  pois,  todas  as  veras  do  nosso  patriotismo, 
para  quo  possamos  em  poucos  annos  exclamar,  lembrando  os 
maravilhosos  effeitos  da  alavanca  do  Archimedes  : 

—  Destes-nos  um  ponto  de  apoio  e  levantámos  a  Marinha. 
—  11—6  —  07.—/.  Maurity. 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  Sr.  Capitao-Tenente 
Frederico  Villar  que,  em  commemoração  á  Batalha 
Naval  do  Riachuelo,  realizou  a  Conferencia  que  já 
ficou  atraz  publicada  sob  esse  titulo. 

Liga  Marítima  Brazileira.— Sob  o  alto  patro- 
cínio dos  Exms.  Srs.  Presidente  da  Republica,  Ministro 
da  Marinha  e  Ministro  da  Industria  e  Viação,  foi  in- 
stituída nesta  Capital,  conforme  já  dissemos,  a  Liga 
Marítima  Brazileira,  instituição  esta  calcada  sobre 
os  mesmos  moldes  das  suas  congéneres  de  Portugal, 
França,  Inglaterra,  Itália,  Estados-Unidos,  Allemanha 
e  Japão. 

O  ideal  da  Liga  Marítima  Brazileira  é  o  engrandeci- 
mento do  poder  marítimo  do  Brazil  e,  attendendo-se  ao 
enthusiasmo  que  esta  instituição  tem  despertado  em 
todo  o  paiz,  e  ao  valor  que  em  tão  pouco  tempo  soube 
angariar,  é  licito  esperar  que  a  sua  benéfica  influencia 
desperte  em  todo  o  território  da  Republica  o  interesse 
pelo  mar,  secundando  assim  os  esforços  dos  poderes 
públicos  pelo  engrandecimento  do  Brazil,  como  nação 
marítima.  Fundada  a  1  de  maio,  já  em  30  do  mesmo 
mez  contava  a  Liga  Marítima  Brazileira  1 .  300  asso- 
ciados, sendo  para  notar  o  grande  numero  de  tele- 
grammas  que  de  todos  os  Estados  da  União  tem 
recebido  a  sua  directoria,  adherindo  a  tão  nobre  idóa. 
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Cruzador  «  Tm  adentes  ».  — Regressou  ao  porto 
desta  capital  o  cruzador  Tiradentes,  do  commando  do 
Sr.  capitão  de  fragata  Jorge  Americano  Freire,  e  que 
havia  seguido  para  a  costa  sul  da  Republica  em  commis- 
são  da  Carta  Marítima.  De  accordo  com  as  instrucções 
do  Sr.  almirante  Chefe  da  Carta  Marítima,  ficaram 
rigorosamente  determinadas  as  coordenadas  do  ponto 
mais  conveniente  ao  estabelecimento  de  um  pharol  na 
costado  Albardão. 

Almirante  Barroso.— Foi  unanimemente  ap- 
provado  pelo  Senado  o  projecto  da  Camará  dos  Depu- 
tados autorizando  o  Governo  a  erigir  em  uma  das  praças 
desta  Capital  uma  estatua  do  almirante  Barroso,  com- 
memorati  va  dos  feitos  gloriosos  da  Armada  Nacional  na 
batalha  do  Riachuelo . 

Cruzador  aduaneiro  «Amapá».  — Dos  estaleiros 
da  casa  John  Thorncrat  &  Comp.,  em  Wolston,  foi  lan- 
çado ao  mar  o  cruzador  aduaneiro  Amapá  encommen- 
dado  pelo  nosso  Governo  para  o  serviço  da  Alfandega. 

Os  seus  característicos  são:  comprimento  entre 
perpendiculares,  130  pés;  bocca,  17;  calado,  10; 
marcha  média,  15  milhas ;  capacidade  das  carvoeiras, 
40  toneladas.  A  machina  compoe-sede  duas  secções  de 
cylindros,  desenvolvendo  300  rotações  por  minuto.  O 
navio  tem  as  disposições  de  um  cruzador  e  é  armado 
com  canhões  de  tiro  rápido  de  47  m/m. 

Promoções. —  No  Corpo  de  Machinislas  da  Ar- 
mada foram  promovidos :  a  capitão  de  mar  e  guerra,  o 
graduado  Nicoláo  José  Marques;  a  capitão  de  fragata 
por  antiguidade,  o  graduado  João  de  Souza  Carvalho; 
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a  capitão  de  corveta,  por  antiguidade,  o  graduado  João 
Germano  Pereira  Gomes;  a  capitão-tenente,  por  anti- 
guidade, os  Io9  tenentas  Carlos  Arthur  da  Costa  Bastos 
e  João  Francisco  das  Chagas  Pereira;  a  Io  tenente  os 
20í  tenentes  Cyro  Nolasco  da  Silva  Freitas  e  Henock 
Ramidoff. 

Club  Na  vai.  .—  Revestido  de  toda  a  solemnidado 
realizou-se  ás  8  horas  da  noite,  do  dia  11  do  corrente,  a 
ceremonia  da  inauguração  dos  retratos  dos  Exms.  Srs. 
Di\  Affonso  Penna,  Presidente  da  Republica,  econtra- 
almirante  Alexandrino  de  Alencar,  Ministro  da  Mari- 
nha. Ater  ta  a  sessão  pelo  Sr.  contra-al  mirante  Souza 
Lobo,  presidente  do  Club  Naval,  procedeu  o  mesmo 
senhor  á  entrega  dos  diplomas  de  sócio  benemérito 
aos  representantes  dos  Srs.  Presidente  da  Republica 
e  Ministro  da  Marinha. 


MARINHAS  ESTRANGEIRAS 
INGLATERRA 

Dos  estaleiros  da  casa  Armstrong,  em  Elswiek, 
foi  lançado  ao  mar  o  cruzador-couraçado  Incencible  do 
typo  Indomitable .  Os  seus  característicos  são:  com- 
primento 161m.50;  bocca  23m.90;  desl.  17.250  tone- 
ladas. A  artilharia  grossa  compoe-se  de  8  canhões  de 
305  m/m  em  quatro  torres  eol locadas  duas  em  cada  bordo, 
e  de  modo  a  poderem  todos  os  canhões  dirigir  os  fogos 
para  um  mesme  bordo. 

A  espessura  da  couraça  é  de  178m/IU,  diminuindo 
para  as  extremidades  até  102  m/m . 
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Do  Arsenal  de  Pembroke  foi  lançado  ao  mar  o 
cruzador-couraçado  Defence  do  typo  Minotauro.  O 
9eu  deslocamento  é  de  14.800  toneladas  e  a  arti- 
lharia é  composta  de  4  canhões  de  234m/m,  10  de 
190M/me  18  de  47m/m.  A  protecção  consiste  em  uma 
cinta  couraçada  de  152  m/m  de  espessura. 

As  flotilhas  de  sub-marinos  vão  ser  distribuídas 
em  grupos  homogéneos,  pelos  portos  de  Chatam,  Ports- 
mouth  e  Devomport ;  os  de  menor  raio  de  acção  deve- 
rão ficar  próximos  ao  Passo  de  Calais. 

O  Al  mirantado  acaba  de  resolver  as  modificações 
precisas  ao  porto  de  Dover,  afim  deattenuar  a  impetuo- 
sidade das  correntes. 

A  entrada  actual  do  porto  será  fechada,  e  aberta 
uma  outra  na  parte  de  £. 

ALLÊMANHA 

As  manobras  navaes  tiveram  inicio  em  30  de  março 
e  prolongar-se-hão  até  junho. 

A  primeira  esquadra,  sob  o  commando  do  contra- 
almirante  von  Holtzendorff,  é  composta  de  oito  cou- 
raçados das  classes  Wittelsback  e  Kaizer ;  a  segunda, 
composta  de  oito  couraçados  das  classes  DetUschland 
e  Brundenburg,  é  com  mandada  pelo  vice-almirante 
Fischel . 

Os  esclarecedores,  também  em  numero  de  oito, 
estão  sob  o  commando  do  contra-almirante  Pohl. 
Esta  força  é  acompanhada  de  33  torpedeiros  de  alto 
mar,  e  após  os  exercícios  parciaes,  deve  reunir-se  em 
Heligoland,  onde  o  príncipe  Henrique  da  Prússia  assu- 
mirá o  commando  em  chefe,  dando  então  começo  á  se- 
ia— 
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gunda  phase  das  manobras,  durante  a  qual  as  esquadras 
percorrerão  todos  os  pontos  do  mar  do  Norte. 

O  Àlmirantado  acaba  de  resolver  o  estabelecimento 
de  uma  estação  de  torpedeiros  de  Ia  classe  em  Emden  na 
foz  do  Elbe,  porto  mais  próximo  das  costas  da  Ingla- 
terra e  de  fácil  communicação  com  Willhemshafen, 
base  de  operações  da  esquadra  allemã  no  mar  do  Norte. 
Esta  resolução  parece  ter  sido  tomada  em  vista  do 
estabelecimento  de  uma  estação  de  torpedeiros  que  o 
governo  inglez  tenciona  fazer  em  Sherness. 

Nos  estaleiros  «Germânia»  em  Kiel,  teve  começo 
a  construcção  do  couraçado  Ersat*-  Wutemberg ;  a 
construcção  do  couraçado  Ersatz-Baden  será  confiada  á 
Gomp.  Vulcan,  em  Stettin.  Estes  navios  pertencem  ao 
programmade  1907,  que  será  augmentado  de  mais  um 
couraçado  de  grande  deslocamento,  em  vista  da  insis- 
tência da  Liga  Maritima  Allemã  que  acha  insuficiente 
o  programma  das  novas  cons tracções. 


ESTADOS  UNIDOS 

Na  revista  naval  de  Hampton-Roads,  a  frota  ameri- 
cana foi  representada  por  três  esquadras,  sendo  duas 
de  oito  couraçados  cada  uma,  e  a  outra  composta  de 
cinco  cruzadores  protegidos;  seis  destroyers  e  seis  torpe- 
deiros. A  Inglaterra  fez-se  representar  pelos  cruzadores 
Good-Hope,  Argyll,Ham$pshire  e  Roxburgh\  a  Áustria, 
pelo  Sankt-Georg  e  Auspern;  o  Brazil,  pelo  Riachuelo, 
Barroso  e  Tamoyo;  a  Allemanha,  pelo  Roone  Bremen  • 
o  Chile  pelo  Zenteno  e  a  Republica  Argentina  pelo 
navio  escola  Sarmiento. 
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HESPANHA 

A  reorganização  da  marinha  de  guerra  hespanhola 
parece  ter  entrado  em  um  período  de  actividade.  O  or- 
çamento será  annualmente  augmentado  de  15  milhões 
destinados  ás  novas  construcções.  As  linhas  geraes  do 
programma  são  as  seguintes: 

1.°  Melhoramento  dos  portos  militaras,  dotando-os 
de  todos  os  elementos  precisos,  e  de  accordo  com  o  que 
houver  de  mais  moderno  no  género; 

2.°  Reforma  de  todos  os  arsenaes ; 

3.°  Melhoramento  da  defeza  movei  e  fixa  das 
costas  e  dos  portos,  de  modo  a  poderem  repellir  qual- 
quer ataque  por  mar; 

4.°  Construcção  de  seis  couraçados  do  typo  Lord 
Nelson,  de  seis  esclarecedores  e  contra-torpedeiros. 

Três  destes  couraçados  serão  construídos  na  In- 
glaterra e  outras  em  Ferrol.  A'  razão  de  15  milhões 
por  anno,  o  programma  só  será  terminado  em  1922. 

JAPÃO 

Ainda  não  é  conhecido  o  programma  das  novas 
construcções . 

Sabe-se  tão  somente  que  a  commissão  presidida 
pelo  príncipe  Tushima  partirá  em  breve  para  a  Ingla- 
terra afim  de  assistir  á  construcção  de  trez  couraçados 
de  21.000  toneladas,  typo  Dreadnought  aperfeiçoado. 
Estes  couraçados  serão  construídos  pela  casa  Vickers, 
Sons  and  Maxim . 
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Sobre  os  reparos  das  navios  russos  tomados  pelos 
japonezes,  o  Engineer  dá  as  seguintes  informações  : 
0  Ikí  (Imperador  Nicolau  l°j,  o  Okinoschima  (Apra- 
xin)  e  o  Soya  (Wariag)  estão  promptos;  O  Sagami 
(Peresoíet),  o  7ango  (Poliava)  e  o  Tsugaru  (Paliada) 
estarão  promptos  em  novembro;  o  Iwasni  (Orei)  e  o 
Monoschina  (Seniaoine)  em  junho. 

0  Aso  (Bayan)  não  será  reparado,  por  achar-se 
bastante  avariado 

Desde  o  termo  da  guerra  com  a  Rússia,  a  marinha 
japoneza  foi  reforçada  com  os  couraçados  de  16.500  to- 
neladas :  O  Katori  e  o  Kashinor .  Dois  couraçados 
do  typo  Dreadnought  foram  ha  pouco  lançados  ao  mar 
dos  estaleiros  de  Iokoama  e  Kuré. 

Quatro  cruzadores  couraçados  de  14  000  toneladas : 
Isukuba,  Kurama,  Ikoma  e  Ibufu,  estão  sendo  con- 
struídos em  estaleiros  nacionaes. 

Em  numero  de  couraçados  modernos  em  con- 
strucção,  o  Japão  vem  em  seguida  á  Inglaterra . 


B.  p. 


NECROLOGIA 


Almirante  AHTOHIO  MAHORL    FSMAHDSS 

No  dia  25  do  corrente  falleceu,  nesta  capital,  o 
Sr.   almirante  reformado  António  Manoel  Fernandes. 

Durante  o  período  de  1841  a  1890,  em  que  S.  Ex. 
esteve  no  serviço  activo  da  marinha  de  guerra,  exer- 
ceu innumeras  e  importantes  cora  missões,  destacan- 
dose  sempre  pela  actividade,  zelo  e  dedicação  que 
consagrava  ao  serviço  publico,  angariando  a  justa 
consideração  de  que  gozava  no  seio  de  sua  classe. 

S.  Ex.  fez  a  campanha  do  Paraguay,  onde,  por 
occasião  da  abordagem  do  couraçado  Lima  Barros, 
põz  em  evidencia  o  seu  valor  militar,  pelo  que  foi 
calorosamente  elogiado  pelo  commando  em  chefe. 

Estee  muitos  outros  importantes  serviços  prestou 
na  guerra  e  na  paz,  á  marinha  e  a  todo  o  paiz,  o 
Sr.  almirante  Fernandes,  que  agora  baixa  ao  tumulo 
rodeado  da  estima  de  seus  camaradas  e  do  pezar 
geral  que  despertou  o  seu  infausto  passamento,  pelo 
qual  respeitosamente  envia  a  Revista  Marítima  Bra- 
sileira as  seus  profundos  sentimentos,  não  só  á  sua 
Exma.  familia,  como  também  á  classe  de  que  por 
tantos  annos  foi  um  dos  mais  prestigiados  chefes. 


i 
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1681  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Capitlo  de  mar  e  guerra 
engenheiro  macMnista  JORQS  AUGUSTO  CORBÍA 

No  dia  12  do  corrente  falleceu,  nesta  capital,  o 
Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  engenheiro  machinista 
Jorge  Augusto  Corrêa,  chefe  da  3*  secção  do  Quartel- 
General  da  Armada 

O  Sr.  Almirante  Chefe  do  Estado-Maior  da  Ar- 
mada, referi ndo-se  em  ordem  do  dia  ao  fallecimento 
deste  distincto  official,  manifestou  a  consternação  cau- 
sada á  marinha  nacional  por  tão  inesperado  acon- 
tecimento. 

O  fallecido  contava  39  annos  de  serviço  dedicados 
zelosamente  e  sem  interrupção  á  marinha  de  guerra. 

A'  Exma.  familia  a  Reoista  Marítima  Brazileira 
apresenta  sentidos  pezames. 


